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Tslegnsuttts OfSeiaes 
R i o , :<i 
G o v e r n a d o r d o R a t a d o 

Natal 
A4 v i s t a d o V O S A O t e l f H j r a i u 

m a , «|iie m e a p r e s e n t o u o 
d r . P e r e i r a R e i s , s u s p e n d i 
a © x e o u ç f l o d o n o v o l i o r a r i o 
d a l i n h a d o N a t a l a N o v a 
C r u z a t é u l t i m a d e l i b e r a ç ã o . 
S e n d o p o r é m a c o m p a n h i a 
p r e j u d i c a d a c o m e s s a m e - * 
d ieta , p e ç o q u e , o u v i d o o 
f t e e a l , m e p r e s t o i « e s e l a r e -
e i n i e n t o » q u e h a b i l i t e m o 
g o v e r n o a* r e s o l v e r d e f i n i t i * 
v ã m e n t e . . S a u d a ç õ e s . 

Ministro da Viação. 

Telegra&ffias Espeeiaes 
RIO, 1 üe Setembro 
F o i e x o n e r a d o o y e p e r a l 

T r a v a d o s d o o o m m a n d o d o 
2 d i w t r i e l o M i l i t a i » , s e n d o n o * 
m e a d o o g e n e r a l B o w i n a i i n . 

O d r . ( i a s p a r D r u m o n d f o i 
n o m e a d o d i r e e t o r d o « l > i a ~ 
r i o O í f i c i a l » . 

Horário do trem 

Km virtude da intervenção do 
pxtno. governador do Rstadó, 
conforme se verifica do telegram^ 
ma do Ministro da Viação, que 
publicamos noutra secção, con-
tinúa o antigo horário dos trens 
ordinários da Estrada de Ferro 
ate que, eonfçrme solicitou o mi 
iiistro, s. ex. preste esclareci» 
mentos que o habilitem a resolver 
definitivamente. 

H . CÀSTRICIANO 

Seguiu para a praia do Tíbau, 
onde tenciona passar uns dois 
messes, no uso de banhos de 
mar, o nosso talentoso confrade, 
II. Castriciano. 

M E R C A D O P U B L I C O 

Durante o mes (le agosto 
ultimo, foram vendidos, no 
mercado publico 

Reses 
Suínos 33 
Lanígeros 6 
Peixe fresco, ks 
Dito secco,....1' 

CAIXA ECONOMICA 

Movimento da Caixa Eco-
nômica, durante o mez de a-
íçosto ultimo : 
iinl r. dedep <UG3$400 
Ket. de dep r>.0C>-$Q00 

N a P o l i c i a 

IVira uma queixa na repar-
tiçfio da Policia contra Anto-
nio («ornes da SilvaRandeira, 
vulgo Antonio Tamandua 
|M»r haver deHoratlo a Mana 
Mendes de Oliveira, no Jogar 
denominado "Telha" do dis-
tricto da Macahylia. 

A rida aiotta dos 
GRANDKS HOMENS 

MISTRAL 

Mistral teve uma xez occa* 
sião de mostrar a sua grande 
gphilosophia e o seu exeellente 
bom humor. 

Passava o poeta por uma 
aldeia da Provença, onde os 
seus amigos lhe oíFerccíam 
um jantar. Supplicaram-lhe 
que dissesse um ou dois dos 
seus formosos poemas e Mis-
tral a tal aceedeu de bom 
grado, visto o caracter fami-
liar do meio em que se acha-
va. E como a voz do autor 
de Mirdille fosse melodiosa, 
uma boa mulher do povo ex-
clama : 

—lístá muito bem tudo is-
to, mas com a voz que o se 
nhor tem, seria muito mais 
bonito que nos cantasse al-
guma cousa. 

O dono da casa esteve a 
ponto de incommodar-se. 
Mas Mistral, com um bom 
humor delicioso, esboçou um 
sorriso e poz-se a cantar. 

Nâo era isso a sabedoria 
suprema e a suprema bon-
dade ? 

Feito e desfeito 
f % * * • * * ** * ̂  

Ora graças, meu leitor, 
Oue aíínal o nosso trem, 
Por ordem superior. 
Dia a dia, vai e vem. 

RIS AO. 
" — i» i mm— — 

Fallecimento 
No dia 27 do passado, fál-

Ieceu, na cidade do Ceará-mi-
rim, a veneranda e virtuosa 
matrona, d. Leonor Maria 
de Oliveira Pinto, na avança-
da edade de noventa e tres 
annos, porem ainda em pleno 

oso das suas faculdades 
mentaes. 

A finada era viuva do ca-
pitão reformado do exercito, 
Estevam de Oliveira Pinto e 
recebia meio soldo, desde o 
tempo da sua viuvez. 

A' toda sua íamilia, especi-
almente a seu digno filho, 
nosso presado amigo coro-
nel Jose Justino de Oliveira 
Pinto, enviamos nossas con-
dolências. 

Guarda Nacional 
ORDEM DO DIA X 1 . 1 

Publico para conhecimento 
do 1. Regimento da Guarda 
Nacional desta capital, que 
assumi, interinamente,o com-
mando do mesmo regimento, 
desde o dia 17 de Julho pas-
sado, e conforme determina-
ção legal. 

Natal, 1' de Setembro de 
1902. 

Francisco de Salles Ferrei-
ra de Araujo, capita o com-
mandante interino. 

O Progresso; chegou no ulti-
mo vapor costeiro, o nosso 
illnstre amigo, capitao José 
Cabral, socio da firma J. Ca-
bral & C . 

i H» » i 
O tempo 

Hoje, pela mnnhan, o ter-
mômetro marcava,á sombra, 

grãos centígrados. 
Tempo claro, vento solto, 

céo limpo. 

Da Capital Federal, onde 
se achava ha tnezes fazendo 
sortimento para a conhecida 
casa commercial desta praça,i na companhia Caetano Alves 

FtlOfPtí-GO 
Nao foi debalde que ultima-

mente appellamos para o nos-
so publico, no sentido de me-
Ihormente representar-se nos 
espectáculos da companhia 
Caetano Alves. 

Também nao foram balda-
dos oç reparos que nos per-
mittimos fruter sobre a esco-
lha d o s r e s p c c L i v o s dramas.E 
a p r o v a t i v c m o l - a na r e c i t a 
do sabbado ultimo, em que 
foi enscemido o Pnra}ytÍco,úe 
I í e n r Y C h r i s a fiii 1 i, c o m u m a 
casa quasi ?Í cunha. 

A peça pertence a escola de 
1860. mas nao sc pode con-
dçmnnl-n por velha,. pois ha 
fteíla muita coisa dc todos os 
tempos. 

Quanto ao se;; desempenho, 
devemos disser quc,cfi.i i;onjun-
eto, agradou geralmente,e is-
to ficou o:: h u! ;era i ? tenien te 
demonstrado nelos sueeessi-
vos applausos que dispensou 
o auditório, em todos os ac-
tos, aos artistas (pie nella to-
rnaram parte, 

Entrctaiítu, para fazer jus-
tiça, devemos salientar o tra-
balho da sra. Delpfiica Arau-
jo e dos srs Claudino Olivei-
ra, Caetano Alves e < )scar A-
raíijo, que se mostraram á 
altura do renome de que ve-
em precedidos. 

Oiianto ao sr. Deocleciano 
Costa, n«o vem fora de pro-
posito lhe aconselharmos ma-
is sobriedade na sua declama-
ção c mais modéstia na sua 
pose. 

Ha de permittir-nos tam-
bém o sr. Caetano Alves que 
lhe façamos uma ligeira ob-
servação,que não tem por fim 
suseeptibilisal-o : Desejaria-
mos apreciar o intelligente 
artista menos preoccupado 
com o ponto, o que importa 
dizer que deve entregar-se 
com mais aíílnco ao estudo 
das suas partes,recitadas,qua-
si sempre, com uma demasia-
da retumbancia que nos ma-
goa os tympanos. Isto, po-
rem, não quer dizer que o co-
nhecido actor não seja credor 
das nossas sympathias e dos 
nossos applausos. 

Aproveitamos egtialmente 
a occasião para exteimarmo-
nos contra uin outro habito 
de que se fazem portadores 
alguns artistas, e que vem a 
ser o de estaretn levando, de 
quawto cm vez, o lenço á bo 
cca.. . . . . 

Confiamos pois, que a dig 

tome na devida consideração 
os nossos modestos reparos, 
que não tem outro fim se 
não o de poupal-a ás cen-
suras dos nossos mais exi-
gentes espectadores. 

* •K* & 

Receiosos, talvez, de serem 
surprehendidos peia chuva, 
não obstante a certeza de fi-
carem abrigados debaixo de 
coberta cric/uíta, os habitues 
do theatro provisorio do sr. 
Caetano Alves, deixaram-se, 
quasi todos, ficar em casa, 
na noite de hontem,e por isto 
somente alguns patriotas 
não hesitaram em cuspir ain-
da uma vez os dois bodes pa-
ra assistir o espectáculo. 

Os mosquitos por cordas, 
de Eduardo Garrido, foi jus-
tamente a interessantíssima 
peça, em Ji actos, com que a 
companhia lembrou-se, em 
boa hora, de desopilar o espi-
rito dos resumidos espeeta 
dores que alli compareceram. 

Na representação dessa co-
media, pode-se dizer que de* 
ram uma completa e verda-
deira sorte todos os artistas 
que nella se exhibiram. 

Tudo muito bom, mas oti-
tro tanto, por certo, não po-
derá dizer o sr. Deocleciano 
Costa que, fazendo de Arthur 
da Silva, para salvar a situa-
ção, viu-se na dura emergen-
cia de maritar-se com a sra. 
Joanna Pereira, que desempe-
nhava o papel da gaiteira ve-
lha Rozalia. 

A comedia, em 1 acto, Ma-
riquinhas dos apitos, com 
que finalisou ò espectáculo, 
encheu-nos as medidas, não 
errando o sr. Caetano Alves, 
se resolver, a dar-nos uma se-
gunda reprise. 

P e i i a n t c . 

Vital, 53 presos de justiça, achando se 
um ern tratamento m hospital dt> oa* 
rldade. 

R e u n i õ e s 

0 Club «Carlos Gomes* se reuulrá <m 
rissemblAa gemi extraordinária, &a ? t&o. 
ras ria uoito. 

SI A MODA PEGA... 
Loin n'uma correspondência de 

Madrid, que uni padro de BarceL» 
lona, por uccasiâo de baptiBar al-
tirnaraente uma creança, cobroo 
mais um terço do preço estipula-
do, sob o pretexto de que o me-
nino era uiuito grande e gordo !. 

Jà viram ? Feliz do meu amigo 
Amorim que, se quizer baptizar* 
se novamente, é ir a Barcellona, 
que pagará, não um terço de 
mais, e sim de monos. 

Eu, porém, pagaria o duplo. 
l'ois o menino Capeta 
W de um modo verdadeiro : 
Mais íino qu' uma vareta, 
Il mais alto q'um coqueiro ! 

f a i l l i C a p < H a . 

Simmimm 
Completaram annoe hoje : 
O nosso digoo amigo Augusto Silva, 

promotor interino de Cangoaretama. 
—0 nosso intelligente amigo Theopbilo 

Marinho. 
Completam annos amanhan : 
A exma. sra. d. Maria Rosa, digna es-

posa do nosso presado amigo dr. Loiz 
Fernandes, Juiz de Direito desta capital. 

—A exma. sra. d. Joanna Carolina 
de Oliveira, digna profenora publica. 

—A exma. »ra. d. Anna Brandão, es-
posa do nosso presadòvantfgo capitão 
Theophilo Brandão. 

—A pequoaa Zilda, filha l t .issno <*>r-
roligkHtario e amitro capitão Cyrfnen de 
Vasconcello*. 

G a d e i a 

Bxistem, recolhidos á cM«i i dssta ca-

ALFANDEGA 

De 1 • a 31 de Acosto proximamente 
titulo, arrecadou a Alíaudega deata ca-
pital a ((ii.untia de 8:\W>$697. j 

The Cireat Western 
of P>. Rj. (3o. Ltd. 

Secçíio de Natal a Nova 
Cru/. 

De conformidade com a 
ordem do (íoverno Fede^ 
ral, fica temporariamente 
suspenso o horário novo 
dos trens regulares desta 
terroM'ia, ficando em seu 
inteiro vigor .té segunda 
ordem o liorario antigo. 

Natal, l de Setembro de 
1902. 

0 administrador, ímterino, 
Leonard C\ Foster, 

Pensando e rindo 
0 tralmiiio è nm tbesouro. 

KONTISNFÏ J.R J 

« * 

Cara de réo com fumos do juiz, 
Figura de presepe, ou do entre tuez. 
Mal haja quem te soífre e quem te fez, 
Ja que mordeste as decimas que íte. 
Hei de por te na testa uiu—t—coiu giz, 
Por mais o mais pinote» que tu dôs, 
K depois rtotu dois mnrros, ou eom. treK, 
Acabrunhar te os queixos e o nariz. 
Quem da cachola van tcinflamma o gax, 
K a abocanhares sylabas te induz, 
Oh I dos brutos e alarves eapataz V 
Nem sabes o—a b c— pobre lapuz, 
fí, pasmo de que, sendo um Batauaz, 
Com tinta faças o signal da cruz. 

BOCAÍÍE. 
w 

0 advogado X defendeu com êxi-
to o processo intentado por dona 
Quindins contra Matreiro. 

No dia seguinte ao da sentença, 
corre a feia velhota â casa do ad-
vogado, e lonca de reconhecimento, 

quer lançar se-lhe no pescoço e bei-
jal-o. 

Eíle retém-u'a : 
—Oh I senhora... seria uma ingruli 

dáo. 
T A R T A R I N . 

ALIMENTAÇÃO.— 0 café contém : J-
saes utoisfi nutrirão ; 2' princípios aro-
maticos quo influem favoravelmente na 
digestão ; unia notável qiantidad^ <k> 
substancias gordas, principio d os ali-
mentos respiratórios : 4* matérias azo* 
tadasr principio dos alimentos reparado-
res. 

Uma infos&o íe 100 grammas de <*ál«. 
para um li ro d'agua representa 
grammas do substancias nutritivas. 

Está provado quo homens oom uma 
alimentação todavia suffleiente. p<.dcm 
conservar melhor tíande, e produzir ma-
ior quantidade de trabalho, logo qut-
accressentem á sua raráo onlinaria uma 
raç&o de cafe. Todos o*> viajantes <•<> 
nhecem por experirneia o ara alto va 
lor nutritivo' 

A infusão de café sattefax n bensacau 
da foroe, conserva o aagmenta tor» 
va^, excita a» faeaklad«« intoll<H*tuaes, 
o rognla a circulação. 

Um litro de mfè com loitc reprv*ea. 
ía sois v e m wai» de substancia »oliéa 
froz vezes tkals da matérias assolada« 
íelementos reparadores dos rccido^, <« 

otc.) qaa o propilo pao. 

C A K T Ò E S Dli VISITA 
^ I M P R I M I ; M - S Í : \ O V ] 



Governo da União 

L e i il l i f t » , d e 1 « d e 
A « j î l e 1 **IKi 

O Pútitf-.vu» «ia liopubliea (lo* 
• <1o Brami ; 

Kíi^o |fil>.»v (|U> o Congrefl»o 
Legislativo doertMh a íjiomo^ 
tio h u'guiiiu* hri «(»hr i í:tl!eiU'if 
uti : 

TITUL-O 1 
Da nuttwn v declara* iio 

iht j\ilhmcia 
« 

(Cniilimmçfio) 

-NtMihnma íailotioiu pode«» 
iV ser : w(|ii('i iilíi por falta tle pa-
gamento (\w o credor exhitn, 
rOíl! O ! S] . V ;; títUÍO, rt C^rti" 
Uiítí da fceti iw otewto. 

Art . 4.—Vj competente p»ra de-
clurar n íaliencia o juiz nommer* 
vhlt CM!) OUJH júris Jicção o de-
vedor tiver seu principal Pctabe* 
ierimiMito ou caea filial de outr * 
situada fora da Brasil, se não 
operar por eonU » »ob a raspon^ 
Mbi l idadedo ysfabeleciraemo priu-
oipa Ï. 

A falleoeia c(o<? negociantes am-
bulante*, emprez.uios de circ-o v 
espectáculos públicos sera' de* 
c!'traria peio Juiz Commercial do 
logüv ondb acharem. 

Art. 5\ - A faZleucia será de » 
ciarad i a reqaej imanto : 

a) do devedor, sua viuva ou 
herdeiros ; 

4/>) do aoeio, ainda que comtoao-
ditario ou em conta de participas 
ção, oxhibindo o contracto aociai ; 

a) do credor clrrographario ou 
não» cxliibindo o titulo da divida, 
uinda que não vencida. 

§ l * . — O credor hypothecario 
ou privilegiado <ò «era4 admiti-
do a requerer a fallencia do de 
v*dor provando que os bens em 
garantia nau chegam para solução 
da divida, ou renunciando a ga^ 
raritia au privilegio. 

§ 2\—-O credor por titulo mar* 
cantil ou eivei nâo vencido pede 
rníju^rer a falência do devedor, 
provando, coin a certidão do pro^ 
testo, (|ue e?te deixou da pagar, 
riem razào relevante do direito, 
obrigação mercantil certa e liqui^ 
da, 

$ />•„ —O credor coramerciante, 
CÎOM domicilio no Brasil, comente 
sera' admittido a requerer » faí^ 
i^ncia do «eu devedor, 80 mostrar 
ijuo tem escripta ôua, firmo o a 
razão social n> registro do corn-
tutírcio, peïa íouna indicada nu 
decreto n. ait» de 24 de Outubro 
de 1890. 

§ 4*. -Nâo serão admittidus a 
requerer a dec!ar»çâo de íiilen^ 
cia os aetteisdeute?, dnsceridonte«, 
con/uge, irmão, «ogro, softiv*, gen* 
ro tx nora do devedor. 

Podem, todavia, pjmmte«, 
na quaiiijaíle de crodorea, emu 
correr e de?ilierar .vobr« a curv 

À Mil 

cordat i e driendrr o r »«ni* d!-1 

rito* no proc^^fo da taUeiico. 
Art. (>*.—-Qurmlo * taÜenHa 

tiv<jr i>klo reque^id^ <><>m twtit*ào 
de protesto ou protesto! por lal a 
di» pagamento, u juiz or '»r.*, 
(juo o devo Sor dt> ae razoo? «h* 
üíli» (lag.tmrnto no prazj de 21 
hora*, bîiivo o ouso de au?en<*iii 
do devedor, t\i\& torne impratica-
vol audiência .ma ou de procu 
ruior, dentro dee«« prazo. 

Taragciplio único—Oa credme-« 
quo nito tivtr<*i!ï domicilio no Hra-
tt 1 podetiio requeror ÍH/IOUCÍV 
vtîtn cicaçíl * do devedor, prestao^ 
do CAtiçfio para rpparaçfto ilo dam-
no. 

Art. 7* .—Noa demais caaot?, 
íorà declarada a f'idîencia depois 
d.» justificada com inítrum-ntos 
publicoH ou particulares, ou cons 
o depoimento de testemunha?, rd-
g u n dos facloá que a car^cteri-
sa»D, citndo u d e v e d o i , eua viuva 
ou »euíi li Td^iroí, quando présen-
te?. 

ftetaodo auseoces ou havendo 
herdeiros menores, seiá nomeado 
um Curador aã hoc, que assistira' 
a ' justificação e requerera1 por 
petição o que for a bem dos d i -
reito* dos curaleZadoã - O yuiz, 
quando julgar convenient % iut-T« 
roga;a ' o devrdi/K'. 

Are. 8 ' . — O devedor que faltar 
ao pagamento ds alguma divida 
commercial , devera4 no preciso 
termo de de? diae, contados do 
vencimento, apresentar ao jú\z do 
coinmercio declaração dataria e 
asjignada por e i s , ou seu proeft^ 
raiur, em que exponha as eau-
sus do íiiMmeiUo e estado doe 
sens negocio*, acompanhada; 

a) do balanço exacto do ecu 
activo e passivo, com os doeu* 
mentos probatórias ou instrumen* 
toí qua julgar n5Cei*arioa ; 

b) doá livrp , no e?iado tm 
que to acharem ; 

e) da reí^ç? ) nominal doâ cre-
dores cjmmerciaes y civis ; 

d) do coníiacto social ou da in» 
dicação de to^os os* socios e aua^ 
qualidades e dos re;pectivos tio-
miciiios, quando a sociedade t-ó 
exianr ou tiver exUtido de facto. 

§ r , —No activo uâo serão in< 
eiuidaâ divida« quie« peio 
lapso de i^mpo pos^a ser oppO::t;i 
peio deveuor a excepção de pres^ 
CMpçíl), devendo ;-:preddutar a r?-
Í»ça.i delias em up»rtado com as 
n^ceeísaiias exp:ic i ições. 

§ 2 * . — A declaifcçS'} Bîra4 en-
ttegue pelo juiz juo ll)>crivão a 
quem for fur distribuída, com o* 
documentos e livros, que oe en-
cerrara4 immédiatement, e . 

§ —Se o devedor í r uma 
firma social o a dec!iwaç;Yï n.ïo 
tiver si'iu íeita por lodos vs iQ» 

inclusive os commanditai' 08? 

nao a * tratando do eocied-id^ em 
commandita por revoes, poderá ' 
O jaiz antüá dep io fer ïda a nent« n> 
ça , ouvir por 21 hoia.v os quo não 
a tiveram agsigtsadn, 

lOÍlilAÜÕ PUBLICO 
P K i ü i s r , o i : K i : \ r i i : s 

I lAtal lk/Io d e S c ^ u r a i i ^ u 

Serviço para o dia 2 de Se-
tembro de 11)02. 

Rotula, o sr. alferes Capis-
irano 

listado maior, o sr. ca]mi. 
Capistrano 

Piíi ao llatídhâo, o V sar-
gento lia Iva o 

(mania de Palacio, o forriel 
Harbosa 

Guarda da Cadeia, o eaho 
Mello 

(lUárda do Ouarlel, o eaho 
Pires 

Ordem ao ollicial de ronda, o 
cabo Jeroimiio 

Pií|ucte, o eorneteiro Jnsti-
iii;ino. 

U N I F O R M E N. 4* 

Club Carlos Gomes 

Convido a todos os soeios effecfcivos 
desto club para se reunirem om assem-
blòa geral oxtiaordiíiaria, na próxima 
segunda feira, l* de Setembro, ás 7 
homs da nôite, afim de tomarôiu conhe-
cimento das contas do socio thesoureiro, 
relativamente ao anuo findo e de ou 
fcras resoluções sociaes. 

Club Carlos Gomes em Natal, 28 de 
Agosto do 190*3 

Antonio Argemiro de Moura, 
1* Secretario; 

Níte abaixo assignados. Francisco Tho-
mas do Nascimento, José Joaquim Ta-
vares, declaramos que nesta fcada dJsol' 
vemos a sociedade "mercantil que a qui 
girava sob a firma Tavares do Nascimen-
to Crctirando-sü satisfeito dos seus 
oapitaes o lucros o socio Francisco Tho-
inaz do Nascimento, o ficando o ativo e 
passivo a catge- do socio Jose Joaquim 
Tavaros, por cuja conta correrão d'o 
rn omdiante todos os negocios, 

ali) Especifico Au-
reo de Harvèy 

O g r a x i d e r e m e d i o i n g l e z 
C U R A I N F A L L I V E L 

C u r a r a p í d u E r a d í « * u l u i e i i t e t o d o s C M <*tt«os d e d e l i i l i * 
d ; » d c a e r v o » ; ^ í m p o l c í i e í a , eM|»enika iorr t ió i « t p e r d a s 
t t i i u a e « r lUM'tiiriiiiN íhi d i u r n a ^ i n f l a m a ç ã o d o s t e M i c n i o s 
(H'OHlrayi lo n e r v o s a , i i i o t a s l t a s d o s r i n s e d a l»exi<ju, 
nÚHHÒoH i u v o l u i i t a r i a s e f r a q u e / a d o s o r y S o s y c i i i l u e f t 

E ^ t e e s p e c i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a e i u t o d o « o s 
los , q u í - r nuu^í í q u o r d e v e l l u v , f o r y a o v i i ; d i r / a d e 
d o s w ï i sao^ i ï i ' l i l l .aes, r e v i g o r a l o d o o K v s t e m a n e r v o s o 
h , m a :v c l i v . n l i ^ a o d o saiiíAiu* p a r a a^ p a r t e s ^••IUI.uwm 
P n u i c o roMied io qx\e r e s t a b e l e c e a s a ú l^ e d a l\>K;a ( !o 
p e s s o a s . 

o s a s , ^ l e T o I l i . d . a d . e o i m . p o t e n i s i 
U Pese^peroj, <» receio a grande «xcita^nò e h «rnia e linsHnimo 

Srtpíireceui gradua1, uiente depois do uno deste es peei lie o result audo o MOCO, mave 
Uef*n(,-ít <* ii Í'oi\'ÍU 

Este iusteuiHVol i-specitico,tem sido usado com grande pexii« por mil pe* 
essoas^ hcha-se a vendi», em todtis p]ifti'in«cin« ** drogar ounnulo, 2 
D i r e c ç ã o : Z E 3 Z a o ? " V " © y c S r O 

' 2 4 7 B s t 3 » — 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

O GRANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO I N F A L Í V E L 

•Especi f ico a ü d - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 
Cara radical E (\eiiriitivãmente todas MS formas do 

envenenamento du sangue. 
À syphilis primaria, secundaria e terciaria é por elle 

completamente curada expelida Jo svstema organiïïo. 
Oura para sempre a SYPHILIS TEKÜlÀllI A, <loeii-

ç a ^ d « g a r g a n t a , e r u p ç õ e s a n t i g a s o u r e c e n t e s , d u r e s n o s 
('S-y/8, glândulas enfartadas, ic lia ruiu a vias ou suppurantes 
corrimeutoi dos ouvidos, inãos rabeadas, qualquer quo 
se ia a dnraoão densas mol^tuííá »' 4 

VENDA 
Vcnde-so, por uiodicu proço, uma casa 

m run 21 do iulho,cotu 2 janoilaw o uniti 
poriam do froiico, tendo 2 salas, 2 quar-
tos ouiii botu qiiintiil. 

A* tratar com a propriotnriu. xiu nios 
ma rua. abaixo da casa do oidaduo An-
tjiiio Elias. 

La Aceumulativa 
TÍTULOS' SOKTADOS IvM 

—VI dc Itilho de toou— 

iíímsi::, :Í:I\ÚÍ 
Uroxiiao sorteio cm M* 

dck Sclcmhro. 
<) a g e n t e , 

/ /v///r/sro Cnudido No/////. 

K-.te grande remedio cura radicalmente—aindo mes -
ma que qualquer oütro tratamento tc:ulia fedh ido. 

Na raia compiísigao na) entra nenhuma M I N E I Ï A TJ , 
tvîas ex<d(vûvamentc3 substancias va ta os inocentes. O 
seu ní;:'>uàí) e.briga a doente a dieta nuhuma, uetn qnal -
out^r Mlí.^ra^ao vtos seus eost/unes e ou.uipa«xMV. 

GrA. E-A.HsT'X'.x 3VCO S 
Que esie especifico é- IN KALL IVEL 
lll»contr;i.«Be ein todas as diogirrias e pharniacia 

priaeipaes, ein quer pm'te do mundo 

D I R J J A M - S E 
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0 proprietário deste acreditado eestabeleciüientc 
ncûDa de receber do Estado «lo Ceará as especialidades 
pliartnaeenticas segaiutes : 

CAJ UREMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Hygiene Publica do liio 

Janeiro. B' o melhor e o maia rico depurativo do 
«angne; cura radicalmente o rheumatfemo, a syphilis. 
u o ubás, ulceras, fistulas, ilartliros, tumores gommas, 
mpigen«, escrófulas, morpliéa, cancros, coceiras e toda 

< sorte de moléstias da pelb, como provam muitos at 
'•estados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
..companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
lo Soares de Amorim. Un co approvado e auctorisad<-
p i a Junta de Hygiene do.? Estados Unidos do Brasil 
'IVm curado milhares de doe ntes de tosses, influerizas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, M-íth 
mas » tisica pulmonar, com ' attesta m notabilidade« rne> 
dicas e muitas pessoas cura is . Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQÜINA COM 
POSTO*30 ^ morim. 

Especifico lia cura da c e r n i a , fraqueza, flores bmn 
cas, paliidez, diarrliéa cbvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
brrza de sangue, febres, icterícia o faifca das regran 
Filo enriquece o sangue, fe".ilifca a digestão a esfciraute 

i p petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E? de incontestável eiïicacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes; üialeita^ 
ou sezões,febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
»-pinittentcs e miliarías, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentok 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIK 
teln feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
côas que delle teeni uzado. IJin vidro 2$õ00. 
riliUiiAS ANTkELMlNTiCAa da Pbarroaceutic* Jo3o da Rocbí-• 
Moreira.—Bao de effvíio seguro 9 efficas para yxpuisar m iombrígai 
ou vurmus íntestinaes. 
VINHO DKQUINA, CAlíNE, FKUKO S Lacto-phoaphaîo de zzteh 
do BoHreedti Ataorim approvado peia Inspectons de Hygieas, 

1 onico reeonati uiato e nutriüvo» recoitado peia rlisSÍncto c:as 
M módica na an&miu, fraqueja, p.'á).íidoã5, fastio, aïûGnorrhéa m í&is* 
.íatí regras, eache^ia. tíores brancas, faîèade força«, excoreos de qx\&l 
ijuor natureza que causam onfraq aeinicato « ass convalescenças 
quaíquor moiesiia. Uma garrafa 4$000. 
KÍJÍXIK KtiTOMACAL DKCAMO i íLLA d« João da Rocha Moreira 
Kxcelie&to estomacal para- curar aa dytípopiíiaa, flatulências, tas?,io 
gatttril-o, dorea do eatomago, asjiaa ï. iodas us moietitias que* atacam o 
orgfio da digestão. Um vidro l$í>oo. 
JN^KCÇAO HVQiKNICA DRRiCOKD preparada m Pharmacia Re-
cha, Gxtí% era porcos dias! as b!o&j;orrhag:aa f̂foĉ ces braiieaü 
KUftti rocriDtoti ou an^gati. Um vidro #$0Q0. 
I;AIÍW>'!J dU Bcareis de A n i o n m O gramlo b poduroso reuiadu 
•'jau o&trûbo «ai 4 dia» os caJioa ri«jvoa o antiga som causar a mu* 
nor dor, poih rtâo queima e num inflauima 
Maio d« coin pisoas attos&am » elogiara * o&eacis d tfütô tüasa 
vtiboao preparado. Um vîilïo 2$o0ü, 

TONLOO Q U I N A , J ü A ' E A Í U T A k B A — d e B o a r o 
\Ui A iru/ï'i^i. l^ím ilo.sü(U* oi o caboMo adni i r ;u f o i • 
m^nln. Mata M c a s p a c parazi ias ve^o taos q a o 
a iuii(;a cair/a, ( l a alop^oiftii (iiinda dos caboi los . 

El i lXMi Ï)\.V\W) do (Îo Aiifoiinu E' o iïmUuk 
d^idifrir.íí) fio m u n d o paraj-í^nMiiir u cavlu o d o r 
i o u f " m ã o h a l j t o o t oda mou^í . ias <pio at:a-.uui . 

bof^-a, Tj fmpa o s dando - lhas a i v ü r a . br i lho » 

JMSTA E r ó s Dfiís, !Kíti0í()8 - d 0 Soams A»no 
ri ni. P a r a a o o n s o i v a ç a o c iímpr//,a do s (ÍohLn ju-,; 
hi ítj^iaíiS o (juo conserve km to t» o^niaíf.o. 

OLKOLINA- -do 8. .áiuorim. A nudlior brilh / 
para o bigodo, beirba e ad>»llo. 

(jlUíME AMORIM—Para a àygieno o holh^a 
j>i!lo, Uranípiia a cutís dando-lho a cor nacaiado <U 
marfim. Dt^troe as maiv.has, narla- v ospinhas do 
o lo como por enoauto. 

J>EAU ÏVE8PAIGNE E AOÜ^l DF QÜIN.4 do s 
lo /tiiiorim. Loçoen tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o ca i - lo . 

TONIGO 
PODEROSO 

r: 

Todo ù estes Dreisaraaos se encontram 
2 S T 

Rua Correia Telles 
NJ A Xh..A. ..ii'..> 
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I A Emulsão de Sc^tt é 
| extnhida do o l e o d e 
| Í^'K1O de bacalhao e pre- _ 
1 parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda, § 
I ri mando-se assim um I 
imm ãS 
§ li mento cerebral. | 
| Como poderoso tonicof 
I influe de um modo nota-JL 
1 vel sobre o rachitismo, a | 
I tuberculose, etc., conse- i » 3 
I guindo arrancar das gar- g 
| ras da morte milhares de| 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que | 
1 vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
1 quer idade, devendo serj 
| aconselhada ás crianças, | 
|porque estando ellas nos 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e Íntellec-| 
| tual encontram na | 

( E m u l s ã o g 
| de S c o t t ! 
I de Oleo de Figado de Bacaihao 1 
| com Hyp0ph0sphit08 de | 
i Cal e Soda, | 
I alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-§ 
| lhao simples, porque não | 
| sefido de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada 1 
j po r estomagos • debeis,| 
| emquanto ' aquelle ' exige § 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações S 
g e imitações.' ' = 

I SCOTT & EOWNE, Chlmicos, Nova York. | 
~ A.' veada nas Drôaxias « PharraaciM s 

• ' " = = * SP 
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Bilhar Recreativo 
D E , P R O P R I E D A D E DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A P R A Ç A 2 8 D E N O V E M B R O 

Mitgniífco ostíibolecimonto (lo divoi'-
KõoSy ii'um dos principaos 

poiitos d'osÈa cidade. 
Tem, a qualquer hora—cafu. 

verdadeira pechincha 
v) NOVO MUNDO coraproiiití-
tto-su ii fornecer, a qualquer 
um doà weuw niuueroaos fre-
Kuezeti, um tornu de excellen-
te euzemira lranceza, pela 
diminuta quantia de 

75 $ 0 0 0 . 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das nov i d ades par is ienses 

Os proprietários de^íe «-oneoUnailo e luxuoso estd^ 
belecímento quo ncabam tio uiundia1 cíleotuur, com to-
Ho esrriero M cnprioho, gr;nulos o niri^nitioas compr^ft 
nos principies tn^rcatlo^ <la Kuropn, loniam a liberda-
de de apresentar mio só \ fí-niiilia^ de^ta capi-
tal, coinv ííB do interior d-i Estado, uinn li^ta especial 
das mai^ ta lias e palpitaiMos novidaties rocobida^ nltU 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que iiào acha oompetem-ia nesUi |.>raça nov e-eu va* 

riado, excollente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz a> maiores exi^noLis dos numerosos 
fregueses, quer no requintr»do e apurado gosto, quer na 
modicidade iurivídisavel dos seus preços/ 

NOVIDADES DA EPOC HA 
Em vista do txpo.-to, o^ srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável public» para os 8EGÍUÍNTES 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de -casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos c de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas cie seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados'brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para enteite de Kgre-
jas, ilores para cliapeos, leques de seda ehineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alumininm, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para íamilia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciaes 
C H À PHOS CA POTÂS iGORROS Ii 

; i UONBTS 
l'ara ho- Para se-

v CI IAPEGS I TOUCAS 
I)E SOL I 

iPara bapti-
nhoras, ul- Pava cre-! l'ara ho-sado e pas* 
timo gostojanças, niui-imens, se meio. (Irava-

incus, se-
uhoras c 
mocinhasjoide Pariz. jto elegante 
(ine Iiíi de! je baratos. 

• / • ! - ! mais chic. I I 

nhoras c tas para lio 
* ï ! 

mocinhas, mens e se-
nhoras. 

LIÏAKÏAS 
M ;NCrAT , A S G U A U N Í Ç O K S F Í C . U K A S I ) K KXTRATOS ; O U Í N O U I -

I ; n i s c u i T 
l î spec iaes j Para salaj 

niodcrii issi- 'dc visita,I P a r a c o n -
Dos maisj 

acredita- j< ira lide va-
mas c ele-sortimento Isollos, mui-dos fahri-riednde, sor / 
gantes. esplendido, jto bem tra-jeaiites. 

I brd/?adas. ! 
timentodes 
I um bran te. 

A Grande Novidade 

Nchbuj tompe^ do grAa<Íoa novi-
JadhHj agora <].ao o sr. Sentiu I)ü 
moat acabit de descobrir n (lirec--

do9 baiõe^ ub̂ m o MKLIIOH 
^ABONKTK VAllA A PKLLK que 
é ineonîd' Tftv sïmenter a SABAO 
ANTKSKPTIOG que t^ra «arda?r 
panuoB, eczema «i etc. Leia^ee o 
prospecto qi acompa nha cad • 
tohoD6te. 

Vt-iiiffo-so 11a— 
VU AKM.ACi;\ M A KAN) IÃO 

Chapeos Bilontra 
( ) (juo ha (lo'ni.'iis oU'g.-inlo c liio.lerno a ] 

Espec i a l i d ades em í irt igos pa r a presentes 

ILEGÍVEL 

rr4'í>menda-se 
H&i 

(Minbem seu exp lendido s o r t i m e n t o em t o d o s o s n r t i -
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»r Questão de limites 
Liii i itv* tio Cr i in i tíOiil «> 

K I O 4«I*:IVMIC d o \ o r l e 
RK PLICA 

' A" Sua Excellenvia o Sr. Von* 
selheim Lafayette Rodrigues Pt<* 
reira 

[Hm. H Kxm. Sr. 

( r o v n\TA<; v>) 

J Tratirei d;i regposta a esto 
quesito conjiinctaniente com a 
do 

» 

9 Aqui se perguntava: «Onde 
existia H desde quando desappa-
reeeu o ni:ítT<». ».w* estava na praia 
e serviít do 'amde. ás duas capi-
tanias, ©te.?.» A resposta dada â 
pag* 315 foi : «Portanto pode-se 
responder «ao ultimo quesito* a* 
Afirmando tor exist i Ao o marco, 
que estava na praia, uas proxi-
midade« do parto dos Touros, ex-
tremo da sesmaria de João Ker-
aandes Vieira, uo principio do xe-
culo XVII (arraial dos Marcos)»; 
mas isto não pode passar sem 
embargo» inínugentea. 

Com effeitf até o principio do 
século VI ainda se cogitava da 
divisão do Ceara, em diversaB 
capitanias, »Seu primeiro capitão, 
dependente de Pernambuco» tomou 
pOBse, como attesta Varnbagem,4 
em 1612 ; Ju&o Fernandes Vieira, 
segundo o mesmo historiador, 
tomou posse data terras, que o 
Rei concedeu-lhe, desde os Tou* 
ros até o Ceará mirim, ein I(J6C. 
E* posai v tf que a nova capitania 
esperasse, pura extreruar-so com 
a vizinha do ««!, mais de meio 
século, pelos marcos das terras de 
Vieira, ou estes, como certa es-
pecie de peixe, antes de ser já 
eram 9 

Além disso, como explicar-se 
que, sendo aquelles marcos a di-
visa das duas capitanias, o mesmo 
Vieira, familiar com o Uoverno 
de todo o uorte, ainda em IGftü, 
pedisse a Geraldo de »Siiijy, Go* 
vernador do Rio Grande, a ses^ 
maria de 0 de Janeiro daquelle 
anno, para os lados do Ceara e 
em parages onde ante* ninyuem 
linha ido ? o que quer discar que} 
eram logares remotos 

Isto nffo tem resposta; mas 
não e tudo. 

Ha mais de um século que o 

Ceará disputa iw Hio Cirande o 
valle do Moesorò e a margem es-
querda do Apody, com uma acti 
vidade e um zelo inexcedivei*, se 
nSo fôra a superioridade qpe 
sobte elle acaba de provar o seu 
arbitro, revivendo a historia da-« 
queSles marcos, que antes de ser 
jà eram. E, ua duvida de poder 
convencer-me ou ao desempata 
dor, do bom direito do seu con-
stituinte, a dous terços da costa 
do vizinho, preveniu o caso na 
resposta ao 2* quesito, onde teve 
a modéstia de insinuar uma Üuha 
natural, para limite de dous Esta-
do? tirada da serra de Anta de 
Dentro (que pode ler-se do Mos» 
soro), a Ponta do Mel, o que daria 
an Ceará todo o baixo Apody e, 
com este, não só as salinas da 
margem esquerda, que elZe pre* 
tende, como também as da es-
querda, que o seu arbitro pede. 
Se, em vez de arbitro,, iosse ad-
vogado, o que não pediria elie V 

A princípio duvidei que tivesse 
comprehendido bem a conclusão 
do companheiro, e tomei a liber-
dade de pcdii-;i articulada e por 
escripto (I|. Com a sua cortem 
habitua/ mandou«m'u no dia se% 
guinte e na carta junta, onde in-
voci era seu favor como auctori»* 
tJades decisivas os líoteiros de 
Vita! de Oliveira, Felippo Perei* 
ra e Mouchess, que eu considero 
apenas informantes. 

Tomo taes já invoquei lambem 
os dois primeirONt e iuda posso 
dizer do ultimo, porque a obra 
deite, que tenho, não alcança 
aquelía região. 

'3. Era este o quinto : «He os 
limites feiram fixados do centro 
paru a costa, até onde são elles 
inquestionáveis e qual ò ponto 
onde couie<;a a duvida para as 
duas partes on para nma delias 

A resposta deste quesito pre 
áuppunha a do 1. , que não foi 
dada; e resume-se uo periodo 
final da pag. »05 ; O ponto onde 
começa a duvida para uma das 
partes (o Rio Grande do Norte) 
deve pairar sobre a margem 
esquerda entre .Jurema, a mon-
tante, e Marisco a jusante, do 
estuário do Mossoró, e vem a 
Ner o marco do Vão infinçadoy 
implantado na latitude da Serra 
Danta de Dentro, extremo da 
Catinga de Góes, e á qual se 
liga.pelo rumo de leste a oeste.» 

Antes de tudo, um protesto 
contra o que se diz em nome 
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sangue! VJ preciso tiraHhe toda, 
u roupa. Vira-te, se podes, Se-
men ifokharovitch, dissotlhe ella, 

Marmeladotl reconheceu -a . 
* Um padrel murmurou. 
Catharina foi para junto da ja-* 

nella, encostou a cabeça aos vi-
dros e exclamou no auge da an-
gustia : 

—Oh vida fcres vezes maldi-
ta ! 

— Um padre 1 repetiu o mo-
ribundo depois de um minuto de 
silencio. 

—Chut I fez Catharina. Elle 
obedeceu, caloujse. Os seu olhos 
procuravam a mulher com uma 
expressão de timidez e ancieda-
de. Klla voltou para a cabecei-
ra, Marmeladolf socegou um pou-
co mas não foi por muito temp 
O olhar vago. demorou se sobre a 
nua favorita Lidotchka, que tre 
mia convulsivamente e fitava• o 
eooi os grandes olhos de creança 
aterrada. 

— Ah 1... Ah 1 disse elle agita-
damtute indicando a creança. 
t'ercebia»se que queria «Itzer al-
guma coisa. 

Que perguntou Catha-
rina. ^ 

Klla nâo te«u sapatos I naíi 
tem «ip á ! murmurou aftticti-
vamenle e o sen olhar não se 
desviava dosp»'S descalços da 
pfMioentta. 

Calaste / Tu bem sabes por -
que cila nâo tem sapatos 

- Graças a Deu*, ahi vem o me-' 
dico 1 exclamou Raekolnikofí. 

Kntrou uni velho aUemão com 
ar de pessoa methodica,' olhan-
do em redor, desconfiado. Ap 
proximouHse do ferido, tomou-
lhe o pulso, examinou demorada-
mente a cabeça, depois, auxilia-
do por Catharina, desabotoou a 
camisa ensanguentada e desco-
briu o peito, que appareceu hor-
roro8amente esmagado. No lado 
direito haviam algumas costelas 
partidas ; n j esquerno, junto ao 
coraç&o, v a«se uma grande nodoa 
negra urlada de amarello, causai 
da por uma patada de c tvallo, O 
modico nao estava satisfeito. O 
agente de policia que o fora 
chamar contfira^lhe que o atropee 
Lido ficara entalado n'uraa roda 
e assim fora arrastado n'uiaa 
distancia de trinta passos. 

—Parece incrível que ainda vi-
v a , disse dirigindo-se a Raskol-
»íkoff. 

iíntã ) ? perguntou este. 
—Não ha que fazer. Está per« 

dido. 
— Nâo tem esperança ? . . . 

Nenhuma 1 íísti ?» expirar. , . 
A ferida da cabeça é gravíssi-
ma.*. Podia tentar uma san. 
gria... Mas tudo o que se fizesse 
seria inutil. Nâo póae viver ma»-
is <lc cinco ou seis mVnutos. 

-Mas tente.. 
P is sim. Mas fica prevenido 

de que isso de nada servirá. 
N'este momento ouviu-sc um 

do Rio Grande. Este não tem'est&o por sua natureza fixadas 
duvida, mas certeza, que lhe 
pertence naquella fronteira todo 
o terreno, que nio decorre para 
o lado direito do Jaguarybe e, 
si mio pede tanto,é porque transi« 
gio com este arbitramento, e 
quem transige não pode pedir 
n applicaçao do direito estríeto. 

Depois, o Páo [nfincado uio 
pode existir mais, porque foi ar-
rancado pelo Coronel Nogueira, 
vizinho do dono, Coronel Felix 
de Souza, que substituiu^lhe ura 
sitio habitado e cultivado com 
o mesmo nome. 

Se ainda existe*alguiu, è fal-
so, e talvez fora do lugar do 
primitivo, como me está pare-
cendo, por um eabjço daquela 
la região, lia pouco recebido. 

4onde se lo um abaixo do 
Pm Infinrado, que primitivameu-
te lhe ficava inferior. 

Accresce que a lei repentina 
de lo (ta Julho do anno passa-
do d i como limites aos (ire*Ms 
Cearenses, a estrada do te,logra-
pho nacional, que passa muito 
alem de t dos os .Páfnfiwa* 
(/o^, até hoje conhecidos. 

Ao menos neste ponto o res-
pondente ficou aquém do cons 
tituinte. 

Ainda mais. Naquella rpgião sò 
conheço uma .Serra Danta, a 
mesma onda parou o Dwortiam 
aquarum da Carta Paulet, que 
foi o primeiro documento invo-
cado e.v^adiWHo t Para concluir 
observarei ainda, que da Catin-
ga do Goea ao rio Apody v&o 
18 leguaa, a (jue o Rio Cirande 
se julga com direito, até onde 
começar a vertente do Jaguari-
be ; o que, portanto, o digno 
arbitro do ("caia estava muito 
ma! informado do seu pensamen* 
to, quando se lhe referio na 
resposta a este quesito. 

5. Resta agora considerar a 
resposia a este quisito, que ficou 
para o fim, por ser o que se re 
teria aos tituZos dos dois Keta-
doH, noa tueguinjbes termos : «Qual 
detíses tlote meios {IHmrUum a-* 
yafiram ou linha ijioyraphica) pre^ 
tende o Ceara' pata fixar os li-
mites duvidosas, e quaes os títu-
los da sua preterição 

resposta a' primeira parte 
foi : «As fronteiras pela linha das 
vertentes do Apody e pelo ca-
nal navegavel do Mossoro1, até 

no terreno, quitai a' simple* ins»? 
pecçao ; resta aviventar a linha 
geodesica de eoncordaocia entre o 
plano alto relvoao e margem es* 
querda do estuário, no antigo 
marco ou Pao In f incado, . . » (pag. 

faltou-lhe accrescent^r ao qua^ 
lificativo simples-tho simples que» 
emquanto a sesmaria de Felix 
Antonio de Souza, medida em 
1814, terminava uma légua a** 
cima da fez, o Compendio do 
Senador Pompeo ensina que s&o 
duas ; o Procurador Geral do 
Ceara1 pede tres ; o responden-
te declara que são poucas e a 
lei da creaçíío dos Qroms vai 
até seis ou oito ; porque as pre • 
tençües cearenses, como a fama 
rires acqairunt eundo. 

Nilo me deterei, porem, sobre 
estas considerações,porque outras 
mais importantes me suggere a 
resposta a' segunda parte deste 
quesito, referente â os títulos, 
que serão o objecto de outra 
secção desta succinta replica. 

A . GoitLHO ROUKIÜUKS 
{Continua i 

Eepectaculo 
Km consequência das cont^ 

nuadas chuvas que cahiram hon-
tem nesta capital, durante o 
dia, a sociedade dramatica 
yundo Wanderley^ res< Ivru transa 
lerir para amanha o (^pectaculo 
que devia realisar M» na noite 
de domingo proximo passado. 

j Clik 

panças léguas acima nMMM 

PROTESTO 
João Magno de Oliveira 

Pinto vendeu a Pedro Barra 
o sitio "Oiticica" situado na 
serra "Picada do Apodjr", la-
vrando uma só éscriptura de 
venda onde foram descrimi-
nadas duas partes de terra 
distinetas : uma do lado de 
cima, que o mesmo Magno 
havia herdado de seu pai, e 
outra do lado de baixo que 
herdara de sua ínàe. 

líssas partes de terra assim 

das e partilhadas por morte 
de Pedro Rarrn.cnbenlon pri-
meira « seus filhos o IV 
4ro e Antónia Mafalda fio Pa-
trocínio, hoje casada,com o 
assigna esta ; e a segunda 
parte a seus filhos Geraldo 
Barra, Maria Anna, Josepha 
de Souza e Sebastiana Anna, 
hoje casadas eoin Saturnino 
Pio, Jose Balduíno e Domin-
gos Bezerra Acohtece porem 
que os possuidores da parte 
de baixo Jose Balduíno v Sa-
turnino Pio, procuram atteu 
tar contra a posse que o a-
baixo assignado sempre man-
teve em sua parte de terra, 
procurando elles usar, como 
donos, de uma cacimba em 
exclusiva posse e propriedade 
do abaixo assignado« K* con-
tra tal pre tença o que e lavra-
do o presente protesto, para 
resalvar os exclusivas direi-
tos de propriedade e posse 
que o mesmo abaixo assigna-
do tem sobre a parte de terra 
e cacimba herdada de seu so 
gro, direitos que fará valer 
em tempo. 

Brejo do Apodv, 18 de A-
gosto de 1002. 

Jose (lo Putroeinio Hurra. 

da foz, s e p a r a d a s f o r a m inventar ia -

Luiz de França 
Coelho manda ce 
lebrar uuia missa 
mi egreja matriz 
desta capital, no 
dia o do corrente, 
a\s 7 horas da 

manhã, por alma de seu 
filho Luiz Coelho, fallecido 
na cidade de S. Jose de 
Mipibíi, no dia 28 de Agos-
to ultimo, e, para assistir 
a esse acto de religião, con 
vida os seus parentes e to-
das as pessoas de sua a^ 
misa.de, confessando «se des-
de ja' agradecido. 

Natal, 1* de Àirosto de 

ÍAiiz rlc Franca Coelho. 

FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 

Dr. Manoel Dantas 

ADVOGADO 
I Í S C R I P T O R Í O : Rcclí .c-

ção da Republica" 
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Dá consultas por escripto 

A<(vo«|a « « » S u p e r i o r T r i e 
h m i a l <lc J u s t i ç a , p e r o n -
l« ' o J u i s o S e « í « i o i i » l o 
cm l o d o s os a u d i t o v i o s 
n a €M»tuar^a d n c*ap i ia l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Knrarrega*se de qual-
quer Liquidaríio o exe 
cuçiío Commercia! na 
praça do Natal. 

Kaz rogiatro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te Junta Oommereial. 

Kemmuneraroes median-
te ajuste ]>revio. 

novo ruido de passos,1 a gente 
cjue se aglomerava no patamar 
abriu passagem, e no limiar apn 
pareceu um padre de cabellofi 
brancos, Traz/a a externa uneção 
ao moribundo. O medico cedeu 
logo o logar ao padre, com quem 
trocou um olhar de intelligeneía. 
Haskolmkoff pediu*Ihe que se de -
morasse um pouco, ao que eüe 
accedeu encolhendo os horn-
bros. 

Aííastaram-se t^dos. A conliô -
são durou instantes : Manuela-
doff já n&o comprehendia o que 
se lhe dizia ; apenas proferia 
sons inintelligiveis. Catharina ajo-^ 
elhou ao canto, proximo do f o -
gão e mandou ajoelhar os filhos. 
A pequenita Lídotchka tremia 
sempre, o pequeno, era camisa, 
imitava os signaes da cruz que a 
mâo fazia e prosternava»se rojan-
do a fronte ptlo chão ; dir*,3e-bia 
que tinha n'isto um prazer espe-
cial. Catharina; mordéndo os la* 
bios, continha as lagrimas. Ao 
passo que orava, ia compon»-
do a creança irrequita. !3em in-
terromper a oração nem ae levan-
tar tirou da gaveta da commo 
da utn lenço que lançou sobre os 
hombro8 nús de Lidotchka. En-
tretanto a porta de cominunica-* 
rã » toí novamente aberta pelos 
inquilinos e uo vestíbulo crescia 
bambem o numero de espectador 
res. Ti doe os inquilinos dos ou-
tros andares estavam aili reuni -
dod, não ousando transpor o li -

miar, A scena Sera apenas illu-
minada por um coto de vela. 

Pòlenka, que fora buscar a ir 
mã atravessou n'este momento 
rapidameute por entre toda a 
gente que se apinhava á porta. 
Quando entrou mal pudia respi-
rar. Depois de se desembaraçar 
do lenço procu ou com o olhar 
a íuãe, aproximou-se d'ella e dis-
se lhe : «Ella vem já ; encon«> 
fcrei a na rua b Catharina Ivano-
vna mandou a ajoelhar. Sonia, 
timidamente e sem espalbafato, 
abriu caminho por entre a mul-
tidão. N'esse cubículo, onde reio 
navam a miséria, o desespero e 
a m rte, a sua apparição produ-
ziu um effeito estranho. C o n -
quanto pobremente vestida, trao 
java com elegancia especial das 
Musselinas de viella. Chegando à 
porta a rapariga nâo transpoz o 
limiar e lançou em redor um o -
Ih . rde espanto. 

Parecia ier perdido a eonsien-
cia de tudo e terrse esquecido 
do seu vestido de seda compra-
do em segunda mao, cuja cor 
berradora e cauda exagerada 
estavam alli muito desl' cadas , 
da sua enorme saia de balão 
que tomava a porta era toda a 
iargura ; das suas garridas botas, 
do gu irdachuva que trazia sem 
necessidade, do «eu espantoso 
chapéu de palha ornado cora uma 
pluma encarnada. R,r sol» esse 
ehapeu petulantemente inclinado 
a um lado viaase um rostosinho 

PÁGINA M ( D D R 
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Telemams Ispeeiaes 
RIO, 2. 
A eominissfio de coiisti-

tuiçAo da Camara dos De* 
pulados, resolveu adiar pa-
ra quarta feira o estudo da 
preliminar sobre a incon» 
st ilticional idade do projecto 
de limites apresentado pela 
ha n ea da cea rense, 

Questão de limites 
Limites do Ceará com o 

Kio Grande do Norte 
REPLICA 
Os títulos 

Os títulos devem referir-se ao 
domínio e á posse, mas, antes 
de apreciai os, em relação ao seu 
objecto, cumprirá examinar o 
seu valor relativo e a sua força 
probante. 

Sob este ponto de vista con* 
sidero, em primeiro logar, as 
leis, incluindo nellas os actos 
imperativos do Rei absoluto, que 
tivemos até a nossa independeu* 
cia, e os actos da Assembléa 
Gera! Legistativa do Império ; 
porque as provinciaes não po 
(liam legislar sobre os limites 
inter-provinciaes. 

Km segundo logar considero 
os actos officíaes das respectivas 
auctoridades administrativas, judi« 
ciarias, políticas e, em geraZ, 
OH instrumentos públicos, feitos 
pelos officiaes competentes. 

Km terceiro logar colloco as 
outras fontes de informação, 
como as opiniões dos escriptores, 
insuspeitos, ou não, e os do-
cumentos particulares : exigin» 
do, porem, de todos authenti-
eidade, integridade, clareza e 
precisão ; porque os de fonte 
suspeita, os mutilados, os vagos 
e os dúbios não podem ofterecer 
base solida a uma affirmação 
consciente. 

Ora, à luz destes principies, a 
mór parte dos documentos cea-
renses (e são uma legião,) mal 
podem valer o trabalho da sua 
leitura. 

Neste caso se acham os tres 
primeiros documentos, offereci-
dos e invocados pelo Procurador 
Gera! do Ceara*, era favor deste : 
as duas sesmarias, desterradas 
pela Revista do Instituto do Cea* 
rd a* pag. 122, visivelmente 
mutiladas, e concedidas por Se-
bastião de Sa\ cuja passagem 
H o governo daquella capitania 
« posta etn duvida por Varnha 
gen, na lista nominal dos seus 
governadores, a' pag. 1 .212; e 
a carta dirigida ao Rei em 15 
de Maio de 1700 pela Camara 
de São «losè de Riba-mar, eguaU 
mente mutilada, dúbia na sua 
aftirmação ih : PAKKUK - e nulla, 
como titulo, porque— Nemo sibi 
ipx) causam jmsessionis mntarv 
potrsl. 

No mesmo caso esta' a carta 
Paulet, organisada quatro annoe 
depois que aquelle ajudante de 
ordena do < Governador Mello 
Sampaio foi, com üceuça desta, 
demarcar uma légua de terra, 
na barra do ilpody, conatante 
de uma sesmaria antiga i e por* 

tanto caduca ex-vi do § 5 do 
Alv. de f> de Outubro de 1795) 
concedida pelo Governo da Ceafá 
ao Coronel Felix Antonio de 
Souza« dono e autor do Páo 
In fine ado, lugar celebre nesta 
questão. 

A historia daquella demarcação 
esta' em parte referida no of-
ficio do mesmo governador ao 
do Rio Grande, datado em 30 
de Abril de 1814 e junto a esta 
com um annexo curioso sobre 
a mencionada Carta Paulet. 

Entretanto aquelle Coronel ja* 
havia em 1788, quando reque*-
reu a sesmaria de 15 de Janeiro, 
reconhecido, como do Rio Gran-
de^ valle do verdadeiro Mossorò, 
e a povoação da Barra, a1 mar-
gem esquerda do Apody, onde 
então residia. Mas, depois da 
sua lucta com o seu visinho do 
sitio do Goe$t Coronel Nogueira, 
e do consequente Pao Infincado, 
protestou se a arranjar todos 
quantos documentos lhe exigiram 
os Cearenses, para provarem o 
contrario. Que elle faltou a' ver-
dade ou em 1788, ou em 1814, 
é evidente ; porque ella é uma 
só e,-como *semel mendax, sem* 
per mendax praesumítur» todos os 
testemunhos daquella fonte são 
imprestável*, ou pelo menos, sus* 
peitos. 

No mesmo caso estão todos os 
documentos fundados na supposta 
demarcação Rademaler , cuja faK 
sidade ja* mostrei na minha Res-
posta, entre os quaes cumpre não 
esquecer a inclusão do porto de 
MosBoro' com os Cearenses ; cou-
sa que o Senador Pompeu nâo 
ousou fazer, ôos seus Compêndios, 
e que é desmentida por um offi-
cio do governador João Carlos 
de Oyenhausen ao Visconde de 
Anadia, datado em 30 de Maio 
de 1806 e, portanto muito pos<* 
;erior a famosa demarcação de 
1801 (Doe. junt'» a' memoria* do 
Dr Felisbello Freire). 

Egual critica merece a carta 
da Camara da Fortaleza (S. 
José de Riba^mar) de 14 de 
Abril de 1701, que pretendia 
ev&r o Ceara1 até a barra do 
Mossoro\ com o mesmo direito 
com que o estendia aos sertões 
do rio Parnahyba, que então ja' 
dividia o Maranhão do Piauhy. 

A publicação da carta dirigida 
ao soberano pela Camara do A» 
racaty, em 1783, pedindo mais 
terreno, tal como se acha na 
cit. Rev. Cear de 1893 não 
confere com a copia manuscripta 
do Dr. Felisbello Freire, e a díf-
ferença è em ponto importante / 
numa lè-se barra, na outra serra 
do Mossoro', e a segunda, posto 
que mutilada, é menos suspeita. 

A sesmaria de fls. 124, da 
mesma Revista de 1893, è con-
trapduconte, por se referir ao 
lado O. ou N. da serra da Ta-
petama, corruptela (senão erro 
coimfil do copista) da palavra Ia-
pirana de lapir Anta, que só 
pode ser a mesma serra Danta 
de Paulet, e que prova, na pei-
or bypolhese, ser o limite das 
duas Capitanias uma serra, não 
um valle e muito menos o peda-
ço da margem inferior de um rio, 
onde havia ricas salinas cobiça-
das pelos charqueadores do Ara» 
caty. 

Os capitães^mores, providos 
do governo, eram, em regra 
triennaes e nas nomeavões, que 
costumavam fazer, na Milicia e 
n* Justiça, exorbitavam dos seus 
poderes ; assim como nas con~ 
cessíres de twgmarias, a vista dor, 
seus regimento« e da legislação 

cia, segundo Varnhagem (pag. 
848 ) lhes foi negada desde KUtf 
pelo então Vice-Kei Conde de 
Óbidos, e, pelas iostrucções du 
Governador de Pernambuco, de 
1710, pouco mais podiam nomear 
do que Capitães do matto ( Idem 
p. 847.) A legislação, que citei 
na Resposta, confirma os con-
ceitos do Historiador. 

Os Governadores do Rio C/ran*-
de começaram de Jerdnymo de 
Albuquerque, e m a mercê de 6 
anims, e, se mais tarde foram 
também triennaes, deveram-no 
provavelmente a creação do pre-
sidio do Aesú, cujo commane 
dante era official superior e, du-
rante algum tempo, general, 
(cartas Regias de 9 de Janeiro 
de 1^90 e 23 de Setembro de 
1704.) 

Grande numero dos doeu* 
mentos cearenses n»o passam de 
nomeações 011 concessões de ses 
marias iliegaea, e muitas vezes 
duplicadas, de ànjo abuso dà 
uma prova o cit. officio do Go» 
vernador vTclIo Sampaio e ò § 16 
do ^41v. d*ò b de Outubro de 1795. 

Desse numero são muitos dos 
actos do Governador Montaury, 
invocado txadverso. Esse fidalgo, 
com presump:íío a valido, teve 
a idéa de fazer-se cupitão Gene-
ral e, para isso, praticou tantos 
destemperos, que obrigou o de 
Pernambuco a reprehendel-o,con»* 
juntameníe com o seu secretario, 
em officio de 8 de Julho de 1783, 
e a ordenar ao Ouvidor do ceara9 

que não pozesse o cumpra-se 
nos seus actos exorbitauter. (Dr. 
Studan, Híst. do reara\ pag. 
379 e Doe. 1 (14) d ) Relat. 
Lemos.,) 

Como um meio, para chegar 
ao-seu fim, propoz estender-se o 
ceara' atè o Assü, pela costa, e 
ao carateu» /d > Piauhy) pelo 
centro—«porque [t>ic) é contra 
toda boa razfío rjiuí '-seja do Pi~ 
auhy» (obr. cit.' pag. 413,). 

Contrariado neste desejo, vintr 
gou-se, nomeando, era 21 de Ja-
neiro de 1C>S3, Sargento-mor da 
Matta fresca e Onjuars «amplian-
do-rse-lhe mais por ser assim utü ao 
serviço do Rri» AS KVTRADAS 00 RIO 
MOSSORÒ» a Antonio de Souza 
Machado, pae, ou irmão, do coe 
ronel do Pau Infincado, Felix de 
Souza e seu companheiro no re-
querimento da sesmaria de 15 de 
Janeiro de 1766, concedida pelo 
Governador do Rio Grande, no 
valle do Mossoró—hoje Matta fres-
ca, aos dous e mais a um tercei-
ro. (Revista cit. pag. 160 e Doe. 
n. 3 dos Apontamentos do Desem-
bargador Lemos.J E, no mesmo 
dia e anno, mandou reconhecer o 
novo Sargento-mór pelos tpovos 
que habitam d Ribeira do Mossoró, 
na parte que é pertencente u esta 
Capitania! (Rev. cit. pag. 162.) 

Ambos estes documentos são 
datados de A racaty. Sk itur ad 
astra. 

Outros actos, invocados contra 
o Rio Grande, são attrihuidos ao 
Governador Bernardo Manuel de 
Vasconcello», o autor do officio 
dirigido ao Capitão (Jeneral de 
Pernambuco «a/legundo. *. ter 
sido wmpre estabelecida a Unha 
divíxorin da« duas Capitanias )>e1a 
mimte das aguas» fCandido Men-
des introd. do Atlas, pag. 12 col. 
ÍT\| e, se esta era a regra de 
srmpre, quem pretender o contra" 
rio deve exhibir prova plena ; 
porque a excepção não se presume. 

OH actos dos Govérnaidores, a 
demarcação supposta de !8<>l, e 
a carto Paulet podem tH-o tido 
como base ; m:is a orimeira não 

contemporânea. Esta competen-1 conseguiu illudir Oyenhausen (de-

pois Marquez do A racaty) e,como 
a base foi falsa, o edificio não 
pode ser verdadeiro—simul tftmm 
in aliquo vUiaturest. pmül offieium 
suuin. 

Sobre as sesmarias cearenses 
ha ainda uma observação rele-
vante . 

O registro delias era um só; e 
feito nas provedorias e juntas d? 
Fazenda, até o Alv. de 5 dc 
Outubro de 1795, que mandou 
fazer em separado o das concedidas 
e das confirmadas, e creou o das 
Camaras Municipaes. Ora, a Jun 
ta de Fazenda do Ceará so1 foi 
creada peZa Carta Regia de 24 
de Janeiro de 1799, e pela de 7 
de Novembro de 1736 vê-se uma 
pouco tempo, que os dízimos do 
Ceará tinham deixado de ser ar* 
rématados no Rio Grande : o que 
prova de que, até então, aqueila 
Capitania não tinha Junta nem 
Provedoria (Doe. n. 9 annexo ao 
Relatorio do Desr. Lemos e dr. 
Studart pag. 394J. De que ar-
chivo, pois, foram tirados as cer* 
tldões das sesmarias do Ceara ? 
Da Camara do Aquiraz não podia 
ser, não só porque era 1726 
mudou-se a séde do governo para 
a Fortaleza, como porque OP re-
gistros locaeB so' foram creados 
pelo Alv. de 5 de Outubro de 
1795 (Varnhagen, c . 40 p. 869.) 
Accresce que, até 14 de Abril de 
1723, o Ceara fazia parte da 
Comarca da Parahyba (ob. cit. 
ibidem). 

O texto da Carta Regia de 17 
de Dezembro de 1793, puWicada 
íx pag. 17 da Revista do Inst. do 
Ceará, não confere com a certi* 
dão do lnst. Archeo/ogico de Per-
nambuco, onde está o originai, 
como se vê do Doe. 6. do Rei. do 
Desr. Lemos. 

O nome Grossos do logar situa* 
do entre o Braço do Sargento e o 
Riacho das Melancias, extremas 
da Catinga de tío'es, segundo o 
Edital da Camara do Aracay, de 
6 dè Novembro de 1811 fRev. 
Cear. p. 19S) está mutilado e 
posto em vez de Mattos Grossos, 
porque o verdadeiro Grossos, ele^ 
vado a villa o anno passado, fica 
mais de dez legoaa distante, perto 
do rio,onde havia também um sítio 
do Coes,acima do Pau Infincado,o 
qual já figura duplicado no esbo-
ço junto, onde ha dois com eate 
nome. 

Insisto sobre estas particularidar 
des, porque tenho encontrado por 
toda a parte os vestígios indele* 
veis da actividade de formiga e 
da constancia de bretões que rs 
cearenses tem desenvolvido nesta 
questão, com uma inteüigencia 
digna de melhor emprego. A carta 
Paulet é a Ia. do Catalogo do 
Archivo Publico, onde devia es-
tar a do Engenheiro Pacheco de 
Lima, talvez raiva completa, e 
onde informaram-me que devia 
estar na Bibliotheca Nacional. Alli 
não a encontrei, nem as duas de 
Villiers de Hsle Adam, sobre o 
Ceará e o Rio Grande ; mas a-» 
penas a Geral do Brasil, que 
também da' os limites ao N O do 
Tibau, e do mesmo raod » brilha 
alli pela ausência a carta postal 
do Brasil, feita em 1 si;7, que eu 
suppunha muito fácil de ner vista 
o obtida. 

Já ponderei na Rexposta que o 
riacho Matta fresca, da deinarn 
cação da Freguesia do A racaty, 
em 1780, nâo podia ser o antigo 
Mossoró. 

rlunte*se a isso a Babel dos 
nomes trowulOH, substituídos c 
multiplicador. <|u<> núUd na 

ao 7' quesito, onde omitti. 
for brevidade, OH «simplesmente 

semelhantes, como earro*quebrado; 
canm-quebrada e tíarco-quebrado ; 
Matto* grossos e (Irossos, de que 
sò agora fallo, e ver-se»ha quan-
to importa evitar a confusão dos 
documentos cearenses ; parum est 
enim, qtwd mn subverti possit. 

O Ceara' joga pela certa ; por-
que todo o contestado é rio 
grandense, e tudo que dahi lhe 
ficar, é ganho ; ao passo que o 
Rio Grande arrisca-se ao ganha 
perde : porque tudo quanto ceder 
é perda real, ainda que seja um 
grão de arêa, a quem da vertente 
do Jaguaribe, oude param e de* 
viam parar os limites do seu in~ 
contentavel visinho. 

Isto posto, cumpre-me tratar 
dos títulos deste, quanto ao neu 
suspirado dominío, sobre as sali^ 
nas do velho Apody, e joven 
Mossoró. 

A. COIÍMIO RODRIGUES. 
[continua j 

Veríssimo de Toledo 
Ao entrar a nossa folha pa-

ra o prelo, tivemos a doloro-
sa noticia de haver fallecido 
na Capital Federal o nosso 
talentossocollaborador e dis-
tinctissimo contador do The-
souro do Estado, Veríssimo 
de Toledo. 

Amanhan, nos oceupare-
mos mais detalhadamente ria 
personalidade deste nosso il-
lustre .concidadão e amigo» li-
mitando-nos, por hoje, a le-
var a expressão do nosso pe 
zar a toda sua família. 

GOVERNO DO ESTADO 
e AVISOS KS P KC IA KS 

na 2\ pagina. 

Foi apresentado liou tem 
ao Congresso Legislativo um 
requerimento do exmo. sr.dr. 
Alberto M aranha o ped i 11 d o 
auetorisaçào para deixar o 
governo temporariamente, a-
fim de tratar de sua saúde 
dentro ou tora do listado. 

E m t e m p o 

O Penantc protesta energi-
camente contra aqueila plira-
se—scguiuhi reprise,ann 
que o mimoseou hoiitem um 
dos srs. typographos no final 
de sua rlironiea, em vez de— 
(Lir-nos em sci>tti(fn timn re-
prise, como estava no origi-
nal. 

< 'omjilotou annuK bojo : 
O «iigno oflflml do oxurvifco, Iterei O-

/orio Simonetti, 111 fio d<> nosuo respeitá-
vel amigo o leal coiTelurioimrio onpilfto 
Américo Simouetíi. 

Completam annos umanlian : ' 
A oxma. sra. ti. vífc 

tuosa espoAíi do nomo cm incuta toiigo 
<ir. Alhcrto Maranhão, illuMr« H<»v«niA 
<l(»r do Kstíido. 

—A senhorita Kmilía l.níiato. 
—O D0S80 liom'kIo hihí̂ o F̂né« 

Morteiro«. 
— A sonhorifcíi Maria < 'arrilhtt, ffttia ün 

iüustre cIídíci» «lr. ^tlwtnito. 
• Octávio severo, rilho li««*;.» &sn-

UoSo amî u Augusto 

Vmaulian, ãs 7 h o r a s n:i e-
yreja m«'itri/,ter;í l ogar a mis 
sa 7 dia d o lalit rinwMit > 
d b tu»sso indit o s o a migo 

L bui/ Coelho IMIIIO. 
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CoilUUUUiCUnVtKS IK\V'\ O* lJilVÍ-
D O « » - I M L O S UÁ P U » 
I»LI(*0A «IIN villas D«» Arei» Uranca, 
Joré Pereira üe Mello ti Ü de 
Torno*, KFUNCIATÍO Aotuues ÚI\ 
Cosi» re.issuininiiu, no dii» l ' do 
coneníe, - • \ * *ieio d o í.eu* ear* 

r^nunn tii-iú i»83ím o restu go 
d» uueny^ em 1:^0 gosu ?e achas 
vaiii, ^oniorm'? participou«- iiiü o 
dr. director geral da IiKstrucçftf) 
Publica em oltieios' sob m, 17 
e JS do Iti o 17 do corrente mez. 

—Ao eoromandaute do batalhão 
de : 

Providenciai no »ontido de ser 
poeto à disposição do dr. chefe 
«Je policia uma lar^a do 4 pra-
ças do batalhão sob VCMSO coin» 
tnamlo, para policiamento da casa 
do espectáculo á roa <fu Commer-
cio da«ta uidAilt*, onde actualm©;^ 
te representa a companhia •'flau-
tado Aive/\ 

— Ao preaidente do flongrustui 
Legiãlnlivo do Kal.ado: 

Tendo banccioiiAdo ou projecto* 
22 e !i5 do corranre niejs, da 
meti do C o n g i w o I egi«laiiv<>, 
(JevuUvoa, pjM-a oa *devid\>a Jina, 
oa inclusos »ulographoN doa refe-
rido* projecto« »ob m. 174 e 175 
de bofileru H hoje datado*. 

lupedíente do Se* 
«rcetario 

Oe ordem do exino. *r. dr, 
governador d ; Estado, tHMennfi-
C0"V0á que, neftta data, foram 
expedidas PS neces^arias URD^US 
no santido deter «afciaíeita a vo * 
sa requisição, constante do oiíi^io 
11. 65W de lio/e datado, ipiu fica 
assim respondido. 

Dia 27 

OKNlOlOi 

Ao oxrno. sr. prenidento do 
Coagri^HO Legislativo do Ifotado : 

L><> accordo com o n. T> do arí. 
32 da ConatituiviV» do Matado, 
venho apresentar a etm cinerou 
KO a inclusa proposta de orça® 
mento para o oxorcicio financeiro 

.de 1903. 
—Ao BK mo. er. presidente do 

Krado de Sergipe : 
Accupando recebido o 

oílicio tio O do corrente, em que 
me daea «ciência de ter tido log^r 
a leitura d 4 AâtseinbZéa Ltígíaia» 

TLVM 
oor DECRETO de 10 I<I'HO lind » 
PAR.* /unecionar ext M O N Í i n t u i s -
aienie, lotiibü», AG.MIJECID 1 , • 
vmmqí PRNLT> TOH de RSTIMI e C U ; -
D LERAV&U. 

—Ao* Br*. A. Keoriíactf floap. : 
Ac:uao recebido a vo^a c<*rí» 

ile 10 do corrente, junta a qu»| 
vo* dignattea de enviar-me um 
<?xeinpi.-ir do ni.ippa d ^ :mcn<-
H5*\w?tes> que iutroduzíteid no liata-
lo de S. Paulo, fl começar de 7 

fevereiro de i.901 até òl de 
m r^odp l.^02,em vutude rto cfecr. 
n . S2:Í de 20 de »Ptembro' de 1900. 

A G R A D E C E N D O A geuiilezft <LA 
oííerfa , tenho A ^ATI-/UÇFIO de re-
tribmr-VO8 Ú * STÍRURANÇAS DA m i * 
ilha elevada CONSIDERAVA M 

—Ao ÔR. director do Atheneu 
Uio Grandeo*? : 

Kemetto - V J ^ , para OÍ D E V I D O S 
FUI«, a INCLUÍA eatta D E LU d o cor-

que IPE E N D E R E Ç O U o A o SISO 
distineto contenaneo , C A P I T A D 
MI V A guerra Theotonio C O E L H O 
Cerqaira C A R V A /ho , A qual A C O M ^ 
[);UDIA o vai le POÂTÜL da quantia 
de 20$000, que deixou da vir 
com OS livros olfereeidoa pelo MOD^ 
mo cidadão , AOÁ ALUZONOÃ DA A 
tluMieu Rio O R A U D E N ^ E , conforme 
VEFVI-J D?I re/tirida carta . 

- A o lUustre cidadíla capiião de 
M A R O guona Theotonio <ÍOEIHU 
itaMjueirtt Carvalho ; 

A E C U I O o r e c e b i m e n t o VOD-.II 
(VTILA dFJ R * do correame , a qual 
I C O M P A N H Ü U o v a l e P O H : D da ipian-

MA do 2o$ooo, para EOR enlreg.TE 
AO« aiumnoH do Atheneu^ q u e M U » 
SE dmiingnirem NAD auha de L T-* 
l im E de AriihniMtica. 

A G R A D E C E N D O a geniileza da »>/-
feri A, tenho A SIITULAVÃO de reite 
r . I R -voü KEGURAUVAS DA minha 
elevada e»tima « C Í H H I D E R A V ^ O . 

Dia 2K 
A C / L ^ S 

O Í Í O V M I A D O R d o LOTADO Í Í B -
V E OVOÍR i a padide , do LO^AR 
DE di-itrictal DA vdUt J E 
Nova CroK, o cidadã» Antónia 
DO Araujo Cest.U 

C N N oiuniqoe-ISE. 
— O governador r i o KST KÍO r e -

solve nortmar o cidadão Ijaurianu 
Vieira de ALUSUNS para exercer O 
cargo do 2* JUIZ districla! de No* 
va C R U Z , no trionnio de JÍ>02 a 
I L P M , E E I SUBSUTU ;VFIO a Antonio 

de A r a u j o COSTA, iuMiidorlhe mar« 
eado o PRASO d e 00 D I A * para « o -
licit.ar o ÍE-peciivo t itulo E pr-Btar 
o compromia o legal. 

Communiqnrii^e. 
—Manuel Pereira da Siíva pro-

S.Í do YUATIVA« ivcolhido caicia 

dei- ta c a p i r a ! —2# . , DE^PACDIO. 
Indeferido de accordo com o 

PARECER d o S J P ^ I O R Tribunal D E 
Jnefciça. 

K x p e d i c n t © Á«> S E E R O » 
taisio 

— A o sr. ja z de direito DA O * 
marca de C:*nguaretama : 

l)e ordem do oxmo. tovnn-rl*->t 
do K t uiíf, ommuuico vo que. 
cor ac o d a datíi, loi Hx#ne.-

a |,e o ce)'.dão Ani je 
oio <Je Ar,iV-jo t^rtíta, <iu carga de 
2' ytí'/ delicto* d^ N»;va Civz e 
iiumeaüo etn 8ubi? ?uieil » e cujas« 
Ião Lauriano V eir» d * Alufíau. 

—Ao sr. Anto« \o f<i*i Ar MI / ) 
C O DA : 

De urdem do exmu. tioveniMdor 
do lid-a-jo, c o m n r u l i c u " í j U e , 
[»or i:Cto Õe hí-j-í fut Ci • xouec 
"aaow conforme ped flt«>, do cargo 
de ,/aiz d^tnctal da de Nova 
O Î U Z . 

Oemniiia.cou-^e ae nome-ido 
Lui.iano Vieira dî A'tH^B. 

Dia ;U> 

O F F I C I O 

Ao sr, in^pecto!' do Tlve^ouvo : 
li ontMîo» vo.-, p;»ra ter a dev:» 

<i;» i.iv. 'ti ; i i t hu'tuHa copi;, da 
Iii i î!. 174 drí 25 clák expirante 
m t.;/;, rtdativ imoîile ao monte {̂>io 
dm funccioflîirifn puh/iciM do 
Í A ; ! O . 

Acros 

O governador do Kundu, aliens 
d» ndo mo quo requereu dr . Mm 
UTTEL IVEGUNDO W U I I D E Í F Í E Y , RESOLVE, 
nes lernios ' o § 1' ilo arí. único 
da 1 i n. ï ir» do (\ de a^e^io de 
ii)0*», nome.ir uma enrnmi^t-fio com>* 
poata din Manuel í):tnt,^# 
d reeior ser.d da /n&trucvüo Pu » 
bl c.:), eoioo procidentia Francis* 
i'O Pinto do A II reo o Antonio 

de Mel!« e Souza, pura d.M* 
parecer nobre o tiabalho 1 tturarin 
eaeríj lo p>do mesmo dr. Manuel 
M wwn lo Wanderley . 

CoOiOiMiique^o. 

DKH ACHO 

Dr. Manuel M^^und » Wan 1er-
b y} podi*;di» a pubficiicf'O de sen 
TPIB-IIHO iiníMano , 

N I I N - D ^ E -»IINA EOIUMI^HÃO par ; , 
il'i p u e r V utr* termoH da i* \ n. 
i-!f» rltï IÍ; dí: do 1^00.. 

Mv|MHlient«>) (ko S e e i ' e -
t a r i o 

Ao SR. dr. M-itind DHIÍÍIÍ DI» 
reíítor goïul la irsiiuecão pabiic.1*: 

De ordom íi.> *xmo. governador 
drt KstadoT enmmunico^vos que, 
]iuv aeto desta d.d.ii, foi nomeads 
nun eommisíão eomjiusti <le 
iíoiii) pre.-id:nte, '.ídoá dia. Kianr. 
eiíítio Pinto de Ab:eu e Antonio 
da é dr, i it S )u;;I para dar 
parecer cobre o tr-ibaliv) íitíeiario 
e^eripío i'e/o DR. Manuel Sigundo 
Wanderley, rj ie a este acompa: 
nh ». 

C tmmonicoii-SE MOÍ DR-?. Fran-
cisco Pior) de AUeu e Antonio 
j-üè d ï Mello o H;uza. 

Guarnição Estadunl 
Hui:illltl<i do Sm|iii>siiM;;i 

Serviyo píira n cliíi í» i\v Sc-
temln-o tlü 1ÍM2. 

R o n d a , o sr. cap iu . Capis -
t r a n o 

Hstado uiíiior, o sr. c a p m . 
L u s t o s a 

Dia a o Ha ta lhão , o lorriel 
Sanc l io 

ÍTttarda de Talae io , o sar-
g e n t o C a v a l c a n t e 

( i n a n i a d a Cade ia , o c a b o 
Jeronv-mo 

Guarda d o Ouarte l , o # e a h o 
S i lva 

L ' i( |uetc , o cíihi> OT>rnèteiro 
l F i n n i n o . 

U N L P O K M I ; N . R>-

CAkTÕl ívS ))Iv V I S I T A 
FM PRIM I:\I-SU AOLT j . 

PROTESTO 
J o à o Míisjno de Oliveira 

P i n t o vendeu a Pedro P»arra 
o s i t io " O i t i c i c a " s i t u a d o ua 
serra " P i c a d a d o A p o d r " , la-
v r a n d o uma so escripturn de 
vendit o n d e f o r a m descrimi-
n a d a s d u a s par tes de terra 
d is t inctas : u m a d o l a d o de 
c ima , que o m e s m o M a g n o 
h a v i a h e r d a d o d c sru pai , e 
o u t r a d o l a d o dr hriixo que 
h e r d a r a de sua mae . 

Ivssas par tes d c terra assim 
s e p a r a d a s f o r a m inventar ia -
das e p a r t i l h a d a s p o r morte 
de P e d r o I V i r ra , cabendo a pri 
meira a seus í i lhos J o ã o Pe-
d r o e A n t ó n i a M a f a l d a d o Pa 
t r o e i n i o j i o j e c a s a d a ^ o m o q* 
ass igna esta ; c a segunda 
parte a seus f i lhos Gera ldo 
Barra , M a r i a A n n a , Josepha 
de S o u z a e S e b a s t i a n a Atina» 
hoje c a s a d a s c o m S a t u r n i n o 
Pio , Jose l inlthiinç ^Doini f i -
g o s ííezerra. A c o n t c ç c p o r e m 
(pie o s possu idores da par te 
de b a i x o Jose B a l d u i n o c Sa-
turn ino P io , p r o c u r a m at ten-
tai* c o n t r a a posse que o a-
b a i x o a s s i g u a d o sempre uian 
teve em sua p a r t e de terra , 
p r o c u r a n d o elles usar, c o m o 
d o n o s , dc u m a cac imba em 
exelusiva posse e p ropr i edade 
d o a b a i x o a s s i g u a d o . Iv' c on -
t r a ta l p re tencâo que e lavra -
d o o presente p r o t e s t o , p a r a 
resa lvar o s exc lus ivos direi-
t o s de propr i edade e posse 
que o m e s m o a b a i x o ass igua -
d o tem s o b r e a p a r t e de terra 
e c a c i m b a herdada de seu so -
g r o , d ire i tos que tara valer 
em t e m p o . 

Ilivjo dn \portv* lS>de V 
•josto de HM!',;. ^ 

Jose il<> fntroclniu t*nnj . * 

Luiz de Puni« ;i 
Coelho lunndíi ee-
lebrnr U I I K I missa 
na igreja matriz, 
desta capital, no 
dia li do eoriente, 

"^^RPHS^ 7 horas da 
manha, por alma de seu 
tilho íiuiz Coelho, talleeido 
na cidade de 8 Jose de 
Mipibn, no dia 2S de Agos-
to ultimo, e, para assistir 
a esse acto do ndigiao, con 
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vida os seus parentes e to 
das as pessoas de sua a-' 
misade, confessando -se des-
de ja' agradecido* 

Natal, |- de Setembro de 
11)02. 

Luiz dc /'VCoelho. 

T h e G r e a t W e s t e r n 
o f B. Kj, Co , L td . 

tíeceao de Natal ú Nova 
Cruz. 

De conformidade com a 
ordem do Governo Kede^ 
ral, liea temporariamente 
suspenso o horário novo 
dos trens regulares desta 
ferrovia, ficando em seu 
inteiro vigor ate ^egiin.ti 
ordem o horário antigo. 

Natal, 1 de Setembro de 
11)02. 

O administrador Interino. 
Iscoiinrd C. Foster. 

Um bom negocio 
Veude^Ho, por preço muito 

eommovfUo, uma mnehinsi' ÍIHUHH-
caroçar algu<ho, tendo 4U uerras, 
em perfeito eatailo, Ue oplimo 
mndello o ja tem moido RJ HUC-
COM de algodão por dia. 

Quem pretender dirija-se ao 
Kngenhr) JJtd ) a" 

Miywl Dantas Hibfnro. 

La Ao(3umulativ a 
T Í T U L O S S O K T A D O S K A I 

— 1 4 de ju lho de 1ÍMHÍ— 

P r o x i m o so r te i o cm M 
dc S e t e m b r o . 

O agente , 
Francisco Cnnriulo dc Sony a. 

I ] M A H I T I V I A 

Natal, a ile Setembro do 1002 

C a m b i o I 1 7/fc 

TAltl l l A UO CAMIÍIO 

Libra 
SbUiug 
Penny 
Kranco 
Marco 
Doitar 

Ùo$2ÎO 
1S01U 

imo 

Pri\Qa d o N a t a l 

i•siiei'os «le e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS COKRBNTK8 

Akod&o doagroöto, 15 kilo« por 
Aiiçotiao4í >ertóo - ;; 

i i . N I* <* A ' NUTRIR bruto da Usina " 4 

Jouroa Salgados ° 
t eller de carneira, uma 
Pille de cabra, 

8$?oo 
OSooo 
$6oo 

áífeo 
lio»; o 

' MCADO PUBLICO 
í P R E Ç O S COItREMTES 
Carne verde k. 80o 
Orne7 de sol " 1,500 
Carne de xarquo superior (< 1.Ü00 
Carne de porco " " 1.00o 
Toucinho do reino 4Í 2.200 
Bncalháo " i.000 
Cebola " 1.20G 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Viriaiçro nacional garrafa 300 
Azeite doce nacional 44 i.500 
Vinagre de IÍS1M>» 600 
Sal Jifcru 16o 
Macan-ão k 2,50o 
Aletria 41 a.ftOO 
Pimenta do roino <c ^,400 
Araruta 41 1.500 
Arroz « 400 
Farinha litro 060 
Foijfto mulatinho 210 
I?eijfto de corda " 160 
feijão verde molho 04o 
Batata ingleat k 500 
Batata doeo <B 080 
Coco secco um 100 
PaüU; niaçí) 400 
Rapadura uma W 
Assucar de, uzina k f?00 
Assuw" moreno *1 400 
Assucar edpe<íial 11 H00 
Assacar ret\MO 41 200 
Milho litro 16" 
I.oite fresco raf* 400 

Leite condensadv ata 1.2oo 
Sabão 7oo 
Café do Rio <4 7oo 
Café do brojo Si 6'oo 
Café mo ea 11 1.4oo 
taãto em folha i4 2.oor) 
Mate eiu pó tt 1.50o 
Manteiga ingloza libra 2.000 
Manteiga americana k 4.5o.) 
Qwiijo dc Miantoî a t« l$5oo 
Inhame k. 10o 
Ovos uni 060 

Cíjri de earn iliba 
«era de pa ha de 
Cnrueiros l'ißin 
i*hbrftH atua 
CJiítpi'j Í üe p& 1 ba uni 
roiii'oi« d̂ t boi. KtC.OOÜ 

um 
centíí 

ceu lo 
iïln'ir 

sâ gadoH 
v^ÍIITH DE 
Í-1 M US 
I'T/ARRC-; 
CURJ^.Î TIE TIÎ^OIIAO 
F .J.' sol (ÜFCEA) 
í,? qualquer modo 
es eiras eti pallia 

" d« juoco 
" fie pipiry 

I :LHÏO EIN rolo 
' em folhas 

F-IRINTIA DE INANDIOT'A 
tVijao íiiu-athilio ' 

'1« outra1 qualidâMes 
FRANCOS 
fíillinha^ 
GNMAI* FIE 

" de ar*ru',>'. 
TMliiiO 
nie; de Aî -'ic'AT 
lue1 âe 
o 
F» Í'R. IÍM ÎÏLV 
I'M I,. 
]>» lequ i î ( -
|M if- de iihoja 

• THROEIR»1 

\ ! 
: ' * ', LI:*.* «IF E]IIN 

CNALLIII T»U PN N^» 

ÜOÍ 

Rio Grande do X o r t e 
T H K S O U R O D O E S T A D O 
Semana de i* a o de Setembro 

dô 19o2 
PKEÇOS i'ORKËNÍTES DOS «KNKliOtS 
SU(íKlTOS A DIREITOS DE EXPOK-

TAÇÃOt POU M A li 
M e rcao o r i a s U n Î d ad eíj 
î̂ odAo em ranià kilos 

" 1 CAROLO 
8ujo oa re.Viduo ' 

situar d.: u7inA 
'jhïSÎAÛZR'V- ''' 

' BRANCO 
" someno 

ÍIINSCAV^DR 
IRUÎO 
R^TAMU 

A^uar LENTE 
Borrachi uintî alxMra 

' D»- !ÍLI»MÍI '»*»* 
anhâ de r» v,i ' 
bolA,̂  

< « 
i 

: a ? rc 
i ! O 

Valores 
otooo 
;>>$00i) 
4f00 

e|4'>0 
lioOí 

1 a<»« 

ki jo 
vre.> ara 3a 

uma 
vi 

kilo 
littro f* 

f 
um ff 
lit.tr»! 

um 
U i 'O 
Jit.ro 
tun f. 

unia r 4 

k l IM 
* 

11̂ 00 
10$000 
10*000 

$ÍC0 
l í 000 
24000 
7̂ 000 
8$000 
$260 

1|400 
2$000 

$32O 
1$000 
$080 
#400 
$120 

2$000 
$400 

1$400 
$080 
$330 
jfoOO $060 
fOlO 

4$0o0 
5$000 

$500 

l$ti00| 

Si nien/es de liiamona 
SAI 
so'a uifci(», to,™, il x i 
sebo kilo 
Toucinho »« 
Unas dw boi cento 
Veïas de cera de carnaúba k. 

îflO 
19| ri 
$400 

Vinho de oajiï ^enipalo litro () 
<>$500 VasKouros de carnauliH etc 

TLeso»ir.-. d̂  Estado do Rio (irando dò 
f, de Hefcombrodo 79o2# 

o i'oniador, GODOFKiîlX) BRITO 
0 Kseriptunino,AFFONSO MAGAMIÃFF 

MEZ DK 8HTÍÍMHIÍO 

Do norte 
Kspirito Santo a 
S. Salvador a 
Ternambuco a 
R ^ A A 

In 
Iii 
17 

D U NUL 

ALAG« a 

I L E G Í V E L r P Ó G I H f l HBMCHBDfl] 
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PHARMACIE \ 
• 

O proprietário deste acreditado ee*tábeleciuwntc 
iwwxi de receber do Estado du CearA as especialidades 
pharmaiítíiiticas seguintes : 

CAJ UREMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Juuta de Hygieno Publica do Rio 
d« Janeiro. E'' o melhor e o maia rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o i-heumatteino, a syphilis. 
uCMiíuts, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

uipigent escrófulas, morphea, cancros, c o c h a s e toda 
Morte de moléstias da pell \ como provam muitos at 

atados de pessoas curadas. V\de o prospecto que 
. companha a eiuht garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de ttoaivs de xlmorim. Único approvado e avicfcorisadr. 
l>ola Junta - de Hygieno dos Estados'Unidos do Brasil 
Tom ourado milhares de do-Mites de tosses, iiiíiuenzas, 
rõmjuidoes, fHMjuelu(dies)con-tipaçoe8, bronchites, escar-
ros i\c sangvit\ plenrizos, laryngites, pneumonias, astli-
maso lisiea pulmonar, com<> atto<*tam notabilidade^ me* 
diras o muitas pessoas curadus. Um frasco 2#500. 
V I N l i o DE IRA DUQUINA COM 
J ' O S T O ^ 0 Pûdro do riineriiîT. 

Msphiïifioo na cura ria .'uiomia, fraqnoza, flores bran 
v;as, paliidoz, diarrboa c,ln'»nica, (ligeslues laboriosas. 
tly.s|iopsias. escrófulas, fastiti, ohloroso, rachitisme, po* 

de sangue, l 'obiw, irtorir.ía o falta das regra« 
KMit ^nriquoco o sangue, facilita H (iigeslão o estiLuuir 

ip petite. 
(Jma garrafa 5S$000 

E LIX11 i DE C A F E1 Q U I N A D O 
d fi »Soares de x\ morim, approvado pela Inspectons 
f 1« ii ygiene. \<Y de incontes táve l e l i i cac ia e de prom 
pio elfeito na cura das fehves intermittentes, maleitas 
OA se/-ues? febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
'^îmtfceiitas e miliarias, dorus de cabeça ou enxaquecas, 
iM-vralgias, rheumatismo a iticular e cngorgitameuto? 
ou índm*a<;ão do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tmn feito curas admiráveis, como declaram muitas pes 
*oas que delle teem u/ado Mm vidro 2$50G. 
VÜMiàAÜ A N TH KL M î N T i (y A IS <U i'iiurmacetttico Jo&o Roc ht 
tsJoruii». Háo de eîTviio t:eguro t ûîie&z para expizta^r âs lombriga 
on vwnnea 

te nwdiea na anami*, fraqueza, p.Miide:^ fastio, amouorrhé:* oii faiLs 
Jau rugra*, eaehexía, iforôK branca*, faita do força*. exeeíaos de qtial 
t|ii«r natüreKu que caasa-m p&iraquHcinmito fc naa coiivalesc&ftça^ d? 
^uíilqtior moléstia* Uma garr&fa 4$A)00, 
Kl A MH KBTOMÀCAL DE CAMO.vílLLÀ de João da Rocha Mortíra» 
KueaHyQta para curar aa, Ijspqwias, , flatulências, faetío 
gastrite, dores deeBíosaago. azias e iodas as moieofcia? <jiM ataesva®; 
urgíio da digosião* um vidro H). 
IN JECÇÃO H Y Q i E N i O A D E R iCO t tD preparada ca Pharmacia So 

í:it>«. Cura era poucos dias as bte&gorrb&giaa e affecçôi» branca» m 

zabb oa aa&gag. Ura vidro 3$000. 

üàLí/)'L de Soares* dü Amorim —O gtxzáe q poderoso i m ^ ã o , 

&ztraha em 4 dias oa eaiíoa e antigo* sem causar & 

por dor, pois câo queima 6 nam iaüamnaa a pello. 

Maia do cem pessoa atteatam e h ^Scsc l» d'02íe mthi$> 

vÜhíMjO preparador Um vitiro ífòOü, 

T O N I G O Q U I N A , JÜA E A i ü T Á k B A — d e iSoar^. 
de Amorim. Faz aescer ei ^ c e r o cabo l lo a d m i r a v b l -
ni:5n te. M a t a a caspa e parazitas vegeta es q a e 
n única cauza da a lopec lau queda dos cabelios. 

j S L I X I K D I V I N O - d e de J l m o r i m . B' o meího i 
dent i f r í c io d o m u n d o par^^revinir a car ie o dor ái 
dentes , m a o hál i to e toda molest/ius que a tacau i i 
f>ecca. L i m p a os deniee íi.-iido-Ihds a lvara , bri lho ; 
rescor. 

PAÜTA E PÓS Dtàls x í t^iilUK>fc3— de Soaras A m o 
rim» Para a c o n s e r v a ç ã o e iinipeza dos dent s n^U 
lií eguaes e q u e c o n s e r v e t;tuto o *;sm«ute. 

ü L E O L I W i l — d e S. A n u . r i m . .4 me lhor briih 
para o b igode , barba e Cabello. 

C R E M E A M O R I M — P n r a a h y g i e n e e belleza dt 
jv^lle. B r a n q u i a a c ú t i s dctndo-lhe a co r n a c a r a d o d< 

iiirfim* Des^roe as mar»«..ha-, sar^las e esp inhas A< 
os to c o m o por e n c a u t o . 

P E A U D ^ E S P A I ü N E K A Ü ü A D E Q U I N A — d e fc 
jfk A m o r i m . L o ç õ e s toniens para o eabel lo . 

VASELiIN A P E R F U M A D A — p a r a o eabello, 

Todos estes ürctmdos se encontram 

Rua Correia Telles 
J S L A - T j ê ^ X j , 
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1 TONIGO 
PODEROSO I 

* S 

I A Emulsão de Scott e | 
lextrahida d o o l e o d e | 
| libido de bacalhao e p i v - 1 
| parada com h y p o p h o s - 1 
| phitos de cal e soda, | 
| ti >rnando-se assim um | 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
1 ipiílue de um modo nota-1 
j vel sobre o rachitismo, a l 
| tuberculose, etc., c o n s e - l 
| gjjindo arrancar das gar -1 
| ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r | 
1 falta de um tonico que | 
| vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual -1 
| quer idade> devendo s e r | 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas n o | 
| período do desenvolv i -1 
| mento physico e intellec--| 
| tual encontram na | 
S R _ S 

| Emulsão | 
| de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacaihao | 
I com Hyp0ph08phit0s de | 
I Cal e Soda, | 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do p h y - 1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
| Ihao simples, porque não i 
| sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada| 
| por, estomagos debeis, § 
| emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. 
I Cuidado com as falsificações | 
= e imitações. E — 
= SCOTT & BOWNE, Chímkos, Nova York. S 
H A* venda nas Drogarias c Pharmacias £ 
Sm 1 s S SP £ î;HiiiHiHiimiiiiiiiBiittm»yiiu.wiHiiiHiiiiii!í5̂  

Bilhar Recreativo 
1)Í5 PKOPKÍGDADE D'12 

JOAQUIM HENRIQUE DE JVOUXA 

A PRAÇA 28 DE NOVE MBRO 
Magnifico esfcabolecimonfco do divor-

sOos, n*ura dos pr inc ipa is 
pontos d^sfca cidade. 

Tem, a qualquer hora--ca^é. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os propriiMíirios iWk 1 ronr^ituado e luxuoso ç&tfi* 
beleciniento quo nri i lnni ilr uusndar i^Tectniir, (5om to-
do esmero t> r:ij'»vichof giMiulo^ v niognili<\Ms oompr^^ 
nos prinoipKos morcado^ Uurop!>. tomam überJa-
de de «piTsontar nao>6 :\< iVuiiilias desta capi-
tal, como íís do interior Ks tado /mnn lista especial 
das mai* alt:is e palpitatMvv- novidades recfhidafí ultU 
manuinío neste seu elegante — 

BAZAR DE MODAS 
íjfpie nao acíiii competoiu ia nesta pra<;a no een van 

riado, t^xe-idlente, moderno r monumental sortimento 
qne ^itivdVv/, maiores Mi;-!as dos sen:- mmieroHOS 
ÍVognezos, qíier no roípiintado Í? a}.\in*do qunr na 
inodiíiidíido inrivali^avel dos sens preros. 

NOVIDADES DA EPOCIIA 
Em vista do t o s V r s . Fontes & (X o l i a m a m 

a attenoao d<> n^prJtavol pnlilioo para oh S K í í l í l N T E S 
ARTKiÔS: 

Fhantasias brancas e do cores, phantasias assetinadas 
e furta cores, cre[)oiis em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de caseniira paríi senhoras, feltros de 
lã para capas, eamisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, veos da 
seda e filó pai*a noivas, grinaldas finíssimas c chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglcza de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, Hores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
î aze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis^ de metal tino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS IGORKOS E.CIIAPEOSl TOUCAS 

I BONETS I DE SOL ! 
Para lio-i Para se-j ; Para bapti-

mens, se- nhoras, ul-j Para cre-; Para ho-ísado e pas-
nhoras étimo gostojançàs, mui-jmens, se-seio.Grava^ 
mocinhas,o de Pariz. |to elegantejnhoras e|tas para ho 
que ha dei 
mais chic. j 

e baratos. 

verdadeira pechincha 
ò NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazeraira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

No^aeí terfcpea da graadea no;i-
iade^ agora que sv. 8«ntoâ Du 
caout acatjí* de dc^eobrir a direc* 

düô baiõee, û atD o MtíLUOU 
SABONETK 1'AKA A PKLLK que 
•i »neonid^aveimoçiíe a SABAO 
ANTESKPTICO ^ue cura aardaB^ 
P?>DOOB, eez^rriF^ '̂c. Leia«fle o 
pr ̂ «pseto «jue acompanha cada 
^tHioete. 

Vt ntie- se ac*- -
^ H A R M M A k A N H Ã O 

BENGALAS .GUARNIÇÕES FIGURAS DE 

mocinhas, mens e se 
nhoras. 

E X T K A T O S : QUINOU1-. 
j BISCÚÍT 

Especiaes, | Para sala( 
modernissHde visita,; Para coli-
mas e ele- sortimento Isollos, mui- dos -labri-iriedatle,sor 
gantes. esplendido, to bem tra-jeantes, itimentodes 

i balAadas. í jlumbranle. 

L H A K Í A S 
Dos mais; 

acredita- (irande v̂a** 

Chapeos Bilontra 
* i.. ia O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 

O I S Í i <r<»iwiid.'i-Ne 
fBü 

t aiul>ent |>el<> sen t-xplendido sortiinepto em lodo f os arti-
<r os ilo mais alta moda. 

FONTtiStf CYJ0J. 
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Svpeotaoúlo 
A sociedade dramática par-

ticular lindo Wanderley" 
realisa hoje no theatrinhoRe-
creio Àloderno o attrahente 
espectáculo que não foi possí-
vel ter logar no domingo ul-
timo. 

* 
* * 

A companhia Caetano Ar 
ves levará á soena, quinta-fei-
r^ proxinut t j»ela primeira 
ves, nesta capital, o impor-
tante melodrama phantasti* 
co—O remorso vivot em um 
prologo, cinco actos e sete 
quadros, produeção de Fur-
tado Coelha ( Joaquim Serra 

Essa peca c vantajosamen-
te conhecida nas mais cultas 
platéas do Brasil, 

CORREIO 
Achando se temporariamen 

te suspenso o novo horário 
dos trens da estrada de ferro 
Natal á Nova Cruz, a Repar 
tição dos Correios receberá a 
correspondência para os di-
versos pontos servidos pela 
mesma estrada de ferro, de 
accordo com a tabella que se 
achava em vigor. 

Outro sim, pelo mesmo 
motivo, seni a primeira colle-
cta feita ás 11 horas da ma-
nhan e a segunda ás 2 horas 
da tarde, sendo a primeira 
distribuição aó meio dia, e a 
segunda ás 3 horas da tarde, 
havendo, extraordinariamen-
te, uma distribuição nos dias 
em que chegarem vapores dos 
portos do norte ou do sul; 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mometro marcava,á sombra, 
23 grãos centígrados. 

Tempo secco, ventoso, céo 
sem nuvens. 

BIBLIOTHECA PUBLICA 

Seiscentas e quarenta e seis 
pessoas frequentaram a nos-

sa Biblioliieca publica duran 
te o mez de agosto proximo 
passado. 

A sociedade de Agricultura 
da Bahia,por oceasiAo do en-
cerramento dos trabalhosdas 
conferencias assucareiras,cou-
feriu diplomas de socios eflec-
ti vos e correspondentes a to-
dos os conferencistas, em eu 
jo numero aeharn-se compre-
hendidos o representante do 
nosso Estado, nosso distin-
cto patrício, amigo e correli-
gionário coronel Luiz Emvg-
dio Pinheiro da Camara e o 
illustre dr.Augusto Leopoldo 
Raposo da Camara,represen-
tante dos nossos agricultores 
e da Associação Commercial 
deste Estado. 

Acha-se ligeiramente iricom-
modado o nosso amigo capi-
tão Jeremias Pinheiro da Ca-
mara. Fazemos votos para 
que tenha um prompto res-
tabelecimento. 

trás partes, que não passam 
de uma verdadeira hnchn, 

Na mesma padaria fabri-
cam-se outras massas para 
bolachas e biscoitos que pri-
mam pela sua especialidade. 

E' este o resumo da descri-
pçào das festas da coroação 
de Eduardo VII : 

Desfie cerca de 7 horas da 
manliMii começou a notar-se 
um grande movimento de car 
ros nas proximidades da Ah-1 o serviço religioso,em q' ape 

foi acolhida com uma saúda* 
çAo, entoada pelo coro. 

Vinham depois os diversos 
symbolos do Rei, trazidos pe-
los fidalgos e por outras per-
sonalidades que completa-
vam o préstito. 

O Rei tomou assento na ca-
deira que lhe estava reserva-
da, apresíntando-o o arcebis-
po de Canterbury, A multi-
dão em unisono respondeu 
com enthusiasmo : God Snve 
King Edward. 

Soáram nesse momento as 
trombetas, seguindo se logo 

Valiosa offerta 
% O nosso digno conterrâneo 
e amigo major João Lvra, es-
tabelecido á praça do Recife, 
offereeeu ao illustre parocho 
dc Macahvba, revelo. Marcos 
Sant'Iago, quatro ricos or-
namentos trabalhados na Al-
lemanha, para servirem na 
matriz daquella cidade, de 
cores branca, rósea, encarna-
da e preta. 

PADARIA FAMILIAR 

O nosso amigo capitão An-
tonio Cavalcante, proprietá-
rio da conhecida Padaria Fa-
miliar, estabelecida á rua Vis-
conde do Rio Branco, teve a 
gentileza cie enviar-nos uma 
amostra de pâo especial, fa-
bricado com farinha Buda, 
que é uma verdadeira especi-
alidade no genero, sendo mui-
tíssimo superior aos seus 
congeneres, fabricados em ou-

badia de Westminster. A's 8 
horas, ja muitas pessoas, no 
templo, .occupavani os luga-
rçs numerados que eram em 
nm-ierq de tí.200. A's 1.0 da 
manhan o mágestoso edifício 
estava completamente cheio. 

Nas parcrles nao se via a 
menor decoração. O chão,des-
de a porta ate ao altar, esta-
va inteiramente forrado dc 
velludo azul, No meio da 
nave elevava-se o throno. 

A procissão tardou muito 
em chegar, com grande impa-
ciência dos incontáveis espec-
tadores, em sua maioria mu-
nidos de binoculos. Primeiro 
deram ingresso no templo as 
Princesas Reaes e as damas 
de honor, trajando lindas toi-
letts com enormes caudas. 

Acompanhavam-nas o prin-
cipe de Galles e o duque de 
Connaught. Pouco depois ou-
viam-se ao longe os açcordes 
do Hymno e os sinos e a arti-

nas foi supprimido o sermão. 
O Soberano prestou jura-

mento e foi ungido. Depois 
forani-lhe aoresentada« as es-

i 

porás de ouro, a espada, o 
manto, a esphera, o annel e o 
báculo, sendo então coroado 
na cadeira real sob o pallio 
aberto por sobre a sua cabe-
ça. No momento em que se 
realisava essa parte da ceri-
monia, accendeu-se a luz elee-
trica no templo, e romperam 
as salvas fora da Abbadia e 
na Torre de Londres. Nessa 
occasião os pares e nobres 
revestiram-se também das su-
as coroas, proseguiiulo a ce-
rimonia com a entlironisaçâo 
do Rei. Os Príncipes, Arcebis-
pos, os Duques e Condes pre-
stara m immediatamente a 
sua homenagem ao novo Mo-
narcha. 

Findava assim a coroação 
do Rei. 

Seguiu-se então a coroação 
lharia resoando juntos deram | da Rainha, cerimonia essa a 
noticia da approximação do que presidio o Arcebispo de 
préstito real. lork.Depois de coroada a Ra-

Abriam-no vários fidalgos linha Alexandra, as esposas 
conduzindo os svmbolos da idos Pares revestiram-se do 
Rainha : a vara de marfim e 
o sceptro. A soberana entrou 
ladeada pelos bispos de Ox-
ford e de Norwich. Carrega-
vam-lhe o manto oito fidal-
gos e a Duquesa de Bucleuch, 
seguida das doze damas da 
Rainha. 

A' sua entrada a Rainha'cano. 

mesmo modo das suas coro-
as. A Rainha approximou-se 
então do Rei e fez sua ho-
menagem, indo ajoelhar de-
fronte do altar, onde ambos 
commungáram, se confessá-
ram e receberam a absolvi-
ção, conforme o rito angli-

0 cíiro entoou eutui» o 
"Gloria". 1 

Os Monarchas entrarão na 
capella de Santo Eduardo ou-
de deixaram os seus mantos 
imperiaes para se revestirem 
dos mantos reaes, de velludo 
e purpura. 

Sahem da egreja fazendo 
trajecto igual ao que haviam 
percorrido i>ara chegar ao 
templo, indo o Rei revestido 
da sua coroa edo seu sceptro. 

Os espectadores em todo o 
percurso proromperam em 
palmas e acclamações. 

Superior Tribuual U Justiça 

Appellaç&o civil ir 5o, do Di&-
trlcto de Maettu—Appellaute, o 
Juiz do Direito—A ppe liados,Ma 
nael Peliaoa do Aiuaral e d« 
Maria Beatriz do Senna Ama-
ral. 

Vistos, relatados o disca.idos estes au-
tos de appeUaç&o civil da coiuarca de 
Macau, entre partes, appelanto o Jul/ 
de Direito e appeiiados Manuel Pelinca 
do Amaral e d. Maria Beatriz de Senua 
Amaral: accordam em Tribunal coo* 
íirmar a sentença appellada por «eus ju-
rídicos fundamentos e provas dos autos« 
Custas na foruia da lei. 

Natal, 27 de Agosto de J9o2. 
Meira e Sà. P.—Joio Baptista—M. M. 

Dias—Theotonio Freire—Fui presente, 
Antonio de Souza, 

Sentença appellada : 
Vistos estes autos de acção de divor 

cio por mutuo consentimento entre os 
cônjuges Manuel Pelinca do Amaral e 
d. Maria Beatriz de Seuna Amaral. 

Atteudendo ao que por sua livre e es 
pontanea vontade pediram os cônjuges 
em seu requerimento de fie; 

Attcndondo que esse pedido foi, deu 
tro do praso legal, ratificado pelos met** 
mos cônjuges,como se verifica do respe-
ctivo termo ; 

Attendendo que foram satisfeitas nes-
ta acçfto as prescripções dos arts* 85, 80 
e 87 de dec. n* 181 de 24 de Janeiro 
de 189o, nfto tendo havido preterição 
que motive nullidade; 

Julgo por sentença o referido divor-
cio entre os requerentes Manuel Pelinca 
do Amaral e d. Maria Beatriz de Sena 
Amarai para que prodnsa todos os seus 
effeitoe jurídicos; pagas as custas na for-
ma da lei. 

Publique se e intime-se. 
Na forma da legislado vigente,appello 

deste meu despacho para o Superior 
Tribunal de Justiça deste Estado, a 
quem deverão ser presentes estes autos 
no menor praso possível. 

Macáu, 17 do Maio de 19o2. 
Luiz de Oliveirat 

CARTÕES DE VISITA 
IMPRIMKM-SK Aytri. 
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doentio e pallido com a bocca 
entreaberta e OB olhos numa ira-
mobílidade de terror, Sônia ^ ti-
nha dezo/to annos. Era loura, 
pequenina e magra, mas rasoa-
velmente formosa ; os seus olhos 
claros eram realmente bonitos. 
Olhava fixamente para o corpo 
inanimado do pae e para o pa-
dre ; como Polenka, estava can«» 
çadissima pela pressa com que 
viera. Por fim, algumas palavras 
proferidas pela multidão chega-
ram-lhe ao* ouvirios. Abaixando 
um pouco a cabeça, transpoz o 
limiar e entrou no quarto, mas 
parou logo. 

O moribunda recebera a ben** 
vâo e a esposa voltara parajuna 
to d'eUe. Antes de se retirar, o 
padre dirigiu a Catharina algu-
ma» palavras consoladorae. 

_ ( ) que será d'elles! mur-
murava ella com desespero, in-
dicando as creanças. 

-Deus é infinitamente bom e 
misericordioso ; espera o Smi noe-
eorro, respondeu o sacerdote. 

— K\ £ hum, misericordioso, 
ma» não para nó» ! 

louo £ um prwulo, senhora, 
uma hlaflphemiu, observou o 
padre. \ . 

— K mto o qu«> e / ptTSunlou 
ella apontando o moribundo. 

K' poseive! que t»s que 
privaram uivoluntariameiitH <Jo 
marido, que era <* seu ampari» :t 
a muram 

... \ ) nr, não me entvnde, t-x;. 

clamou agastada Catharina Ivano 
vna. Porque me haviam de soe 
correr ? Foi elle que embriaga-
do se at rou para debaixo das 
patas dos cavallos ! Elle, o meu 
amparo ! Elle nunca foi para mim 
senão um tormento. Deixava*nos 
sem püo para ir beber na taber* 
na com o dinheiro de casa. Deus 
foi misericordioso livrando-nos 
d'elle- Para nós foi uma verda* 
deira esmola Î 

- A ura mor/bundò perdoa-se 
senhora ; esses sentimentos são 
um enorme peccado ! 

Emquanto conversava com o 
padre, Catharina não deixara de 
attender ao ferido : dava -lhe de 
beber, limpava-lhe o suor e o 
sangue da cabeça, age i ta va-lhe 
a cabeceira. As ultimas palavars 
do padre encoleiisaram-na. 

—Ora, palavras, paiavras e 
mais nada ! Perdoar i Hoje, se 
não tivesse sido atropelado, teria 
voltado bêbado. Como não tem 
outra camisa senão a que traz 
vestida, eu teria de Ih a lavar, 
emquanto elle dormisse* jun * 
lamente com a roupa do« peque-
non. Depois tinha de por tudo ;i 
tieccar para passar a ferro de 
in.inhrt. Ahi está como eu pawo 
:IH noitPH. K ainda me vem falar 
de perdão ! Maia dó que devia, jà 
eu lhe perdoei Ï 

Um vtolento aeceaso de to**e 
;tnpediu- a de continuar. Km«:tr 
rou n um lt*n<;o, :ui p:tgHo «pie 
comprimia dolorosamente o 

Theatro 
Companhia Dramatica 

I M R B ( K : Ã O D O A C T O K 

Caetano Ãlves 
QUINTA -FBI RA 

G r a n d e N o v i d a d e ! ! 

Subirá a scena o impor-
tante drama íantastico em 
1 prologo e 5 actos e 7 
Quadro» e uma ma^niKea 
APOrilROSR, ornado de inii 
siea original do t|enial ar 
tisla rOKTADO COKL1IO c 
JOAQUIM SKHVA. 

D t > rs ' 'y : i 7 TD \J Á. XiJéAlA \J M wf r » 
Hcf^rlnnn tias prinni>acx 

rotH//ojtki(fs dramatica*. 
* r r ' '-VI 

O esiHTtaciilo coiiiecar;1 ns 
S horas <|;i noite em ponto. 

D r . M a n o e l D á n t a s 

A D V O Í i A H O 

IÍSCRÍPTÍ»RH>: Kemo-
ção dn ' KopiibÍMíi" 

\*ít consultas por rsrriptn 
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to. 0 lenço estava todo mancha% 
do de Banguo. 

0 padre curvou a cabeça e não 
disse mais nada. 

Marmeladoff estava agonisan-
te. Os seus olbos cravararutse no 
rosto da mulher que de novo se 
inclinara sobre elle. Parecia quen 
rer dizer alguma cuuaa,percebía-se 
que tentava um extorço para 
falar, mas só proferia sons inar 
ticulados. Catharina« compreben* 
dendo que elle querta pedir per 
dão, gritou-lhe imperiosamen-
te : 

-Cata-te 1 é escusado... Já 
sei o que queres d zer. 

O ferido calou-se e o seu o° 
lhar, seguindo na direcção da 
porta, encontrou-se com o de 
Sônia... 

Até então não dera peia pre-
sença d eliu no canto mal iilumi-
nado onde a rapariga se deixara 
ficar. 

—Quem está ahi ? Quem « ? 
disse elle subitamente cora voz 
dchil e stertorosa, olhando atar* 
rado para a porta junto da qual 
a lilba se conservava de pé, e 
tentando erguer-se. 

—Nfto te levantest deixa-te 
futar quieto I gritou Catharina. 

Mas, por um exíorç" sobrehu-
mano, Marmeladoff conseguiu er« 
guer se sobre n cotovHIo. Kiuu 
:i Hlh t |lof algum t^mpo fixa* 
mtrnta. Tarecia não a reconhe-
rt»r ; era a primeira vez 
qm» a via ansím vestida. 

i Timida, corando de humilha« 
ção e vergonha sob as snaa 
garridices canalhas de prostituta, 
o infeliz esperava com humildade 
que lhe fosse permittido des-
pedir sa do pae. De repente, el-
le recolheu-se e no seu rosto jà 
desfigurado espalhou-se uma mn 
vera de immensa amargura. 

—Sônia 1... Minha filha 1... 
perdoa-me 1 exclamou. Quiz ea 
tender-lhe a mão, mas perdendo 
o p>ntode apoio, cahin pesada-
mente no chão. Levamtaram-no e 
estenderam-no no leito,expirante. 
Sônia soltou um grito, correu 
para o pae e abraçou-o. Mar-
meladoff expirou nos braços da 
filha. 

- Uetá morto 1 exclamou ("atlia* 
rina contemplando o cadaver do 
marido. E que liei* de eu fazer 
agora ? Onde hei-de ir arranjar 
dinheiro para o enterro ? O que 
hão de eatna creanças comer 
amanhã V 

KaakoinikofT aproximou HH d' 
ella. 

- Catharina Ivano vna,disse «U 
le, lia dias Marmeladoff contuu-
me a sua vida ; sei das sua« rir-
cuniâiancia... Kllu referia «e á 
senhora com uma estima que era 
quasi adonição. A partir d eiwe 
dia, vendo quanto elle amava oa 
seus, quanto, especialmente, a 
honrava e apreciava, catharina, 
despeito do seu desgraçado \,dô 
dei-lhe a minha amiftade... < un 
sinta, por ia»o,que n este doloroso 
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HKRKNTE IU8 OFFlClNAS — eJOSÓ PintO. 

Telagramaas Offleíaes 
^Recife, 1 

Uovernador Estado 
iVatal 

Deixei hoje oommando d is* 
I riot o. Agradeço vossa soli-' 
citude durante o tempo que 
exerci este pargo. Saudai 

General Travassos. 

Recife, l 
Governador 

Natal 
Communico-vos que assu* 

mi hoje,interinamente, eom» 
mando segundo district*» mi» 
lit ar. Saudações. 

Nery. 
r fffHlr̂ -jr .T. ^^"WSW'O^w^^T^m 

Telegrammas Espécie: 
RIO, i\ 

A ooinuiissÃo de constitui» 
çSo da Camara dos Depu-
tados opinou pela constitu» 
eionalidade do prejeoto de 
limites da haiun*da eeareur 
se. 

Hoje a ooniiuissüo reúne 
se novamente para ouvir os 
interessados, 

Kslà terminado o iiique-
rito sobre n questão das 
pedras. 

O rttlatorio do chefe de 
policia concilie que o uni-
co culpado da falsificação e 
o advogado Faiislo Santos. 

A Camara dos Deputados 
começou a discussão do oiv 
çauieiito geral da receita. 

Questão l i limites 
Limites do Ceará com o 

Kio <*ratule do Norto 
KKPLICA 

(CONTINUAÇÃO) 

Títulos de TJominío 
Invoca o Ceará, pelo seu arbir 

tro, üímI;i raenort de tres, assim 
enumerados : 

1 • Àcquisição originaria pela 
oeeupação das plagas marítimas e 
tratos de terra a ellas connexos 
íj>ag. 307 do Impresso do 1 • ar-
bitro, do Ceara). 

2 • Aquisição quasi originaria, 
depois das suas successivas con-> 
quietas, sendo impraticável appli-
nir-se hoje o direito de posttimi-
num |Id. Ibidem). 

3 * AcquisiçSo derivativa por 
doação ou mercê real. (Id. pag. 
308). 

Como se vê, são tantos os ti» 
tuloe, que ils s'keurlcnt de se irou-
wtr ensemblc. 

K direito demais e, portanto, 
nutlo : summum jus^summa itíjuria. 

Tantos títulos juntos, em vez 
de se reforçarem, destroem-se uns 
aos outros. 

Uma cousa pode ser-nos devida 
por mais de um titulo; mas não 
pode ser nossa por mais de um ; 
porque ninguém pode adquirir o 
que já é seu : negue ex nim am* 
plius quam vemri res ima esse po-
M t dizia o J. C. Parlo no S 2 

do frag. 14 do Dig. de Exception. 
B. Judie. (44, 21 

Mai admitta-se, por bypothese, 
que o Ceará podesse ter tres tí-
tulos de domínio a um mesmo 
territorio, para considerar o valor 
absoluta ou relativo de cada um 
delles. 

0 l* não parece serio ; porque, 
em vez da conquista da nessa 
costa vir do Ceará para o Rio 
Grande, foi de cà para lá ; ella 
si tez manu müitari e as guarni-
ções dos fortes daquella capitania 
eram destacadas do presidio do 
Assú, peto menos até a C. R. de 
23 de Setembro de 1704, comb. 
com a de 9 de Dezembro de 1690. 

Ella fez parte da comarca da 
Parahyba, a que também perten* 
cia o Rio Grande, até mil sete 
centos e tantos. 

Seus impostos foram arrematas 
dos nesta Capitania até o primei-
ro quartel do século 18, e até o 
fim deste século não teve Junta 
de Fazenda, .que só foi creada 
pela C. R. de 24 de Janeiro de 
1799 (Studart. pag* 394j 

O Rio Grande foi (undado em 
1598,e o Ceara' ura século depois, 
em 1699, quando Be fez a sua 
conquista petos portuguezes, au-
xiliados pelos chefes indígenas, 
inclusive o Jacaüna, irmão do 
Pelippe Camarão, com os Potye 
guares, cujo territorio se estendia 
até íi margem direita do Jagua-
ribe, segundo Gabriel Soares e 
Simão de Vasconcellos. 

0 2" titulo invocado ex-adverso? 
e, além de nullo, novo, porque a 
jurisprudência pò conhece duas 
especieB de meios de adquirir a 
originaria e a derivada : a quasi 
originaria è um hybridistno <ul 
usnm, que espero não seja admi" 
ttido nos meus dias e, muito me* 
nos, pelo 3* arbitro nesta ques* 
tão, que è mestre da lei e co-
nhece bem o direito. 

Se successivas conquistas querem 
dizer ínvazões reiteradas, cumpria 
ter-se emendado primeiro o dic-
cionario da nossa lingua, e revo-
gar os velhos principios de que 
ninguém pode mudar, em seu be-
neficio o titulo, da sua posse, nem 
allegar prescripção contra o con-
senhor de um" bem commum, 
ainda não dividido. Em todo o 
caso restituir o alheio, obtido vi 
aut ciam, não è applicar o direi-
to excepcional do postüminium; 
mas a regra fundamenta? da ju-
risprudência , mum cuique tribu* 
ere ; tanto mais faciZ, na hypoe 
these, quanto o esbulhado con 
tenta-se com muito menos do que 

territorio, a que tem direito, 
isto é, todo aquetle que não de* 
corre para a margem S. E. do 
Jaguaribe. 

Sem embargo disto, ainda hei 
de referir-me ás conquistas suc-
cessivas, quando tratrar da pose. 

Resta o 3* titulo, a Ordem ou 
Carta Régia de 17 de Dezembro 
de 1793; porque os outros invo* 
cados com eüa, ou vaiem menos 
ou não tem applícação ao caso,ou 
tem base falsa, com os fornecidos 
pela familia do Coronel Felix de 
Souza, apoiada pelas autoridades 
cearense*, e os fundados na sup-» 
posta demarcação Rademaker, os 
quaes todos estão contaminados 
pelo vicio original da respectiva 
base. 

Ora, aquella Carta Régia so-
mente considera cearense,na fron* 
teira questionada« o terreno, que 
decorre do lado direito do rio Ja» 
guaribe ; logo, todo aquefle que 
decorria para o lado esquerdo do 
Apody era considerado ríogran 
dense; Mas o Ceara pretende 
chegar até a' margem deste río 

ou ribeira; logo não se funda 
nella, como titulo, ou este é cont-
raproducente, e em direito meK-
ns est titidum non habere, quam 
habere vitiosum. 

Da demarcação Rademaker e 
jclos documentos nella fundados ja' 
disse quanto bastava na minha 
Resposta, e não devo repeti! o 
que alli foi dito e provado 

Em conclusa : dos tres títulos, 
invocados em nome do Ceara', o 
1* é falso; o 2* nullo e o 3* 
contraproducente. 

Examinarei agora a outra ques-
tão connexa, a da posse. 

A . COKLHO RODRIGUES. 

veríssimo de t o l e d 
Veríssimo de Toledo, o dis-

tincto cic1 ÍE cl ão, cuja m orte 
noticiamos liou tem, erg, ain-
da moco, natural do Estado 
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de Minas. 
Dedicando-se a profissão de 

guarda-livros, onde se consti-
tuirá um mestre, foi chefe da 
escripta de um banco na Ca-
pital Federal. Adoecendo,pro-
curou o clima do norte, ten-
do sido a < |ui guarda-livros 
da casa Pabrieio, fiscal do 
contracto do governo da U-
niâo com o deste Estado pa-
ra a arrecadação do imposto 
do sal e ultimamente Conta-
dor do Thesotiro. 

Veríssimo de Toledo, nos 
lazeres du sua proiissíio de-
dicava-se ao estudo das ques-
tões sociaes e financeiras, 
principalmente destas, de que 
com talento e proficiência, 
tratou varias vezes no Jornal 
cio Commercio. na Gazeta de 
Noticias, na t'luzeta do Com-
mercio e nesta folha, exter-
nando opinicies e firmando 
conceitos que oram tomados 
na mais elevada eonsidera-
çao. 

Era, neste particular, um 
verdadeiro escriptor, que sa-
bia tratar assumptos possua 
natureza áridos, num estylo 
fluente que obrigava á leitu-
ra de todos os seus artigos. 

Para este Estado, a que el-
le consagrava o melhor da 
sua actividade e dos spus va-
riados conhecimentos, a sua 
morte tornou-se particular-
mente sensível. 

Cavalheiro de fino trato, 
Verissim o de Toled o sabia 
captivar os que cultivavam 
as suas relações de amisade. 

Era casado eoma joven e 
virtuosa senhora, d. Ermelin-
da Pedrosa de Toledo, digna 
irman do nosso respeitável a-
migo Fabrício Pedrosa e cu-
nhada do nosso querido che-
fe, senador Pedro Velho. 

Montem, logo que circulou 
a noticia da morte de Veríssi-
mo de Toledo, a repartiçao 
do Thesouro do Estado, em 
signal de pesar, fechou as su-
as portas e hasteou a bandei-
ra cm funeral. f 

.V ordem do snhdelegado 
de policia da Ribeira* foi deti-
do hontem, por gatunico, o 
individuo Manuel Gato. 

PAGINA HANCHAOfl 

C a r t a s t£e P a r i s 

Tendo acceitado as escusas 
que nos apresentou o nosso 
illustre correspondeu te em 
Paris, Xavier de Carvalho, 
para interromper as Chroni 
cas que tanto agradavam 
aos nossos leitores, não que 
rendo privai os da leitura as 
sidua do que de melhor se 
passa na capital do Mundo, 
obtivemos novamente a co! 
laboração do confrade da im 
prensa parisiense que, sol) o 
pseudom^mo de Ed. Leroux, 
iniciou este anno o nosso ser-
viço de correspodencias ex-
trangeiras. 

Amanhan, começaremos a 
publicar a primeira Carta de 
Paris que nos veio ãs mãos. 

Planta do Porto 
A digna Associação Com-

mercial deste Estado teve a 
fi neza de offerecer-n os uma 
planta topo-hydrographica 
do porto desta Capital* com 
indicação de algumas obras 
em construcçâo do projecto 
definitivo de melhoramentos, 
que ella teve a feliz idéa de 
mandar publicar e que pres-
tará grandes serviços aos que 
precisarem da entrada da 
barra do mesmo porto. 

I de coaasrvar se ellê ató satfto silencioso 
sem soltar uma d'&quoll&s pilharias do 
costume. 

0 advogado do rúo ostava com a pa 
lavra o, nfto podendo resistir & força da 
replica do dr* Promotor, foi obrigado a 
oontesãar, o crime pedindo apenas ao 
jury que acendesse a uiua oircarostaneia, 
disse elie: «Senrs. jurados, a morte 
n&o foi premeditada e foi feita com uma 
faca.» Nisto o dr. Costa Lobo interrom* 
pendo o silencio, perguntou ao advogado; 

«Tinba ponta ? 
—Está, claro sr. dr. porque se uftô ti-

vesse ponta, a victima n&o morreria ins* 
t&ntaneamento.» 

Respondeu o dr. Lobo: 
«Neste caso, acho que a emenda ainda 

foi peior que o soneto, porque para a 
espinganla ainda pode haver o recurso 
de uma oração ou algum breve raüagro 
so : porem, para faca de ponta, nfto ha 
orav&o e nem patuá que sirva. 

REGISTRO CIVIL 

No cartorio respectivo fo-
ram registrados cinco nasci-
mentos durante o mez^dea-
gosto ultimo e vinte e seis o 
bitos, sendo quinze adultos e 
onze menores. 

—Effectuaram-se quatro ca-
samentos civis no mez proxi-
mamente findo. 

O t e m p o 

Hoje, pela manhan, o ther-
mometro marcava,á sombra, 
22 grãos centígrados. 

Tempo secco, muito vento-
so, ceo limpo. 

f^mmmiio^ 
Completou annos hoje : 
Aurelio Flávio Machhado França. 
Completam annos amanhan : 
A pequena Zilda Dantas, filha do uos 

so amigo José Dantas, empregado do 
Thesouro. 

—A senhorita Maria Getúlia Freire. 
—A exrna. sra. d. Rosa do Brito Gluck, 

digna esposa do tenente da armada Joíio 
Frederico Gluek. 

0 moço Abei Chaves, 

Brilhantina Maranhio 
O proprietário da conhecida barbearia 

(íuincó, teve a gentileza de obsequiar 
nos, hoje, com um frasco de brilhantina 
para bigode, fabricada pelo pharmacou-
tico Salgado Maranhão, eqne aeha-se á 
venda daquella Barbearia pelo preço do 
t>$5oo o frasco. 

Podemos affirmar que a referida bri-
lhantina é especial, superior mesmo ÀS 
puas congenerw, que, pe!o simples fa-
rto de traaerem o rotulo de Pariz, tèm 
grande procura no nesso mercado. Fa-
çam uao da lírilkaniim Mar a, *h fio, o 
verfto se é ou nao ama especialidade no 
jrenero. 

COISAS VELHAS 
0 dr. Costa Lobo «atava um dia pre-

sidindo o Tribunal do Jary nosta cidadc 
e lodos oe jurados estavam admirados 

O boato que correu ha al-
gumas semanas, referindo 
cjue o Rei da Italia tinha a 
intenção de convocar uma 
conferencia européa, com ob-
jectivo semelhante ao da que 
já se reuniu em Haya, parece 
confirmar-se. 

O correspondente do Daily 
Telegraph em Roma diz que, 
segundo as versões que cir-
culam entre políticos, a visi-
ta do imperador Guilherme 
ao Czar, bem como a entre-
vista entre o imperador e Ni-
coláo II em Reval, e a pró-
xima viagem de Victor Em-
manuel a Berlim nao repre-
sentam uma simples troca de 
cortezias. 

O antigo desejo do Czar pa-
rece estar em via de rcalisar-
se com o apoio de Victor Em-
manuel,seu fervoroso adepto. 

Se a segunda conferencia 
for convocada, o Czar propo-
rá a transformação ou reduc-
ção dos actuaes armamentos 
que não deverão mais ser uti-
lisados nas guerras européas, 
mas sim aproveitados somen-
te para manutenção da or-
dem no interior e protecção 
das colonias de alem-niar, on-
de residem os verdadeiros in-
teresses d as gra ndes poten-
cias, 

O Post de Berlim, a propo-
sito da viagem do Imperador 
da AHemanha a Reval,diz que 
esse facto prova as excelleu-
tes relações que a AHemanha 
tem actualmente com a Rússia. 

O discurso pronunciado em 
Comlcn pelo Imperador Gui-
lherme foi muíto favoravel-
mente commentado em toda 
a AHemanha, por motivo das 
pacificas tendências que elle 
deixa entrever. 

Na sua presente viagem, o 
Imperador foi acompanhado 
pelo chanceller Conde de Bu-
low, o que mais faz acreditar 
que os dous Soberanos esta-
belecerão as linhas de uma 
politica bem definida na Asia 
e na Africa. 

A Inglaterra trata de en-
globar Hamceque e Medina á 
sua esphera de influencia e 
por meio da Estrada de Fer-
ro do Cabo ao Cairo pretat 
de tornar-sc a potencia pre-
ponderante no continente a 
fricano. Foi esta a razão que 
resolveu a Italia a approxi-
mar-sc da Rnssia. 

I L E G Í V E L 



Governo da União 
Lei n, 8 5 9 t d e 1 6 de 

Atfnftto d e 1 » 0 2 
O iVohhMuc ti,* líepubiico dos 

fítftadfb ln\lo> da Brt^il : 
Ka<jo tatur que o Congresso 

Legislativo decreta e eu eancciò* 
ÜÜ a tegalQttí hei aobrta folItHHMaa : 

TITULO I 

Da naturera e declaração 
da fàfíencia 

(Coütiuuav&o) 

Art. 9• . Fiurjctttlaa n» dili-
gencia« nei*ttÃ0&ri4id, u juiz, ou 
pra*o de 24 horau, proferirá a 
iieqteuçi», w . i . a u d o oa não a 
borla a í^litiucia e [)ub!ical**a~ba 
imoiediatameme em mão do Es-
crivão. 

Paragraph<> uaico—-A eenteuva 
declaratória de íal/eum : 

a) indicara* a hor« da abertura 
da /alienei», entendendo-se, ao 
caso de ornie ão, que o foi ao 
meto dia ; 

b) fixará o termo legal da íal 
leucia, a coutnr da daia em que 
«e tenha caracterizado eue esta* 
do, nfto podeudo, porém, retro« 
trabil-** a época que excedi de 
40 dias da data do primeiro pro-
testo por falta de pagamento, da 
declaração do devedor ou reque-
rimento para a /ustificaç&o ; 

e) podera' decretar a pribão pro-
veniiv» do íallido, na forma da 
Sei ; 

d) ordenara' as diligencias que 
o Catío ex igir ; 

^ nomeara1 um Byndico para a' 
arrecadação da massa. 
S Art. 10—declarada a fafencia, 
o Juiz interrogara' immedifttaroeo-
te os tallid0d9 inquirindo-^?, nlém 
das dividas eooHantea de saus 
livroa conamerciaeá,teem eMe<* ou-
tros débitos particulares, os quaes 
deverão ser especificados, ca«o 
existam. 

Art. li—Antes da sentença 
da declaração da íailencia, em* 
quanto se proceder afcd diligencias 
preliminares, pudera4 o juiz, ex-
officio ou a requerimento do JUM. 
tiHcanle, decretar o eeqaestro dos 
livros, correspondência, títulos e 
bens do devedor, para saivaguar* 
da do activo, nos caso* do art. 
i ' , § 2 - , 

Art, 12—O devedor poderá.', 
emquanto se proceder a's dili* 
gencias anteriores a' declaração 
da taílencia, allegar, por petição, 
e provar em um triduo de reie* 
vante* razões de direito para ex» 
cluiUa e depois de declarada em« 
bargar a eeoieaçi ou aggravar. 

§ 1'.—Além da íaiti de qual« 
quer dos elementos consttutivos 
da fallencia» 
ou da tacto que a caracterize (art. 
1 ' , principio, § 2*) são também 
rvzõe* relevantes de direito : 

a) a falsidade : 
b) o pagamento anterior ao 

testo ou noa très dias úteis de 
soa interposição ; 

c) a Qovação , 
d) a prescripçfto ; 
e) a meteria do ait. M8 do 

Cod. Coinm. e do :ut. 252 do 
regutomeuto o. 7;i7, de 25 de 
Novembro de 1850 ; 

f) em geral todo o fact> que 
por direito, dirima ou HUBpemh a 
obrigação. 

§ 2*—O aggravo nã3 su>pea-
dera* a arrecadação dos beu*, 
nem outras diligencias agsecurato-
lisa dcw direitos dos credoros» 

§ 3\~Os embargos não terão 
eiteitfs suspensivo ; se torom re* 
oh hidi>N e julgado* provador, o 
que tera' togar no prazo impro-
togavel de 20 dias, contadis da 
(Iai.» da pubitcaçã > dn sentença, 
sera1 tudo reposto mv anterior 
tado, cessando toda* as medida* 
provisórias. 

$ 4* —Da senteoys que julgar 
ou não prova loa ou t*rubar£U4, ha-
verá* aggravo, ma* ró de ínalrue 
meutoe no primeiro caso« 

§ 5*—Julgados provados oa em» 
burgos, dado provimento ao 
gravo ou não declarada aberta a 
f illeueia, o j.iatiíicunte, que hou< 
ver dolosa ou /ateaionute rcqueri» 
do a deciai\içáo da fallenci?i, neiá 
ua iiitídinft sentença condemnado 
ao pagamento de perdas e dum? 
QOB, que STJR&O liquidados nu exea 
cução perante o jfaix q»i« a licer 
piuíerido. 

Art. —A senteiiç/i pela quil 
deixar da eer declarada, a fallen-
cia não f^ra' caso julgado, e de?& 
la c<iber&' aggravo. 

Art. 14 —A morte do devedor 
ou a cessação do exercido do 
( oinmercio, a dissolução e liqui* 
dação do sociedade não obetam 
a declaração da fallencia ; sendo 
necessário, por^m, que algum f*c-> 
to, que a caracterize, ee tenha 
ver ficado em vid» do devedor ou 
que a ta!ta de pagamento se ve* 
rifique depois de sua morte. 

§ 1\ - iím todo o caso, não 
pooera^ êr declarada a fallencia 
depois do f alecimento do devedor 
nem dois annos depois da c e s ^ 
çao do exítcicio do eommercio. 

§ 2'—A viuva e os herdeirob 
do devedor representa!«o-ão ext; 
clusivameote pa'ia o*eífeitos coin^ 
merciaes, antes ou JepoÍ3 de de^ 
clarada a /silencia. 

Ait. 15—Um resumo de sen» 
ença declaratória da /aliencia 

sera' dentro de du»5 horas de pu-
blicada em mão do escrivão, affi-
xado por edital ac porta do Juiz 
Commercial e da casa de negocio 
do faiiido, do que ae lavrara' cer* 
tid?.o para ser ?anta noa autos e 
pubfrcad* pela imprensa, ond? 
Uouver. 

No resumo $erão oraittidea todas 
â  (Jilígenciaa que fcrern de 8e^ 
greda de ^osfrça Î o (̂ ue o ja\z 
decUrara' na sentença. 

Gua r n i ç ã o E s t a d u n l 
Hatallifto de S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 4 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Gemi-
niano 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao BatalhAo, o 1 • sar-
gento China 

Ouarda <ie l\'tlacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires r 

Guarda do Quartel, o cabo 
Cavalcante 

Ordem ao olíicial de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o corneteiro Fir-
mino. 

UNIFORME N. 6. 

«k» mm 
The Great Western 

of B. Rj. Oo. Ltd. 

Secção de Natal ú Nova 
Cruz. 

De conformidade com a 
ordem do Governo Fede -
ral, fica temporariamente 
suspenso o horário novo 
dos trens regulares desta 
ferroMÍa, ficando em seu 
inteiro vigor ate segunda 
ordem o horário antigo. 

Natal, L de Setembro de 
11)02. 

O administrador Interino. 
fsconnrtl L\ l^osler. 

Especifico A Ti- l t 

La Accumulativa 
TÍTULOS SORTADOS IvM 

— 14 de Julho de 1902— 

7 Í W 7 I Í , 1:1418, 2 4 5 7 » , 

Proximo sorteio em 14 
de Setembro. 

O agente, 

Francisco Candido dc Soitzn. 

Um bom negocio 
Vendesse, por preço muito 

commodo, uma machina de des-
caroçar algudão, tendo 40 serras, 
em perfeito estado, de optimo 
modello e ja tem moído 12 sac-
cos de algodão por dia. 

Quem pretender dirija-se ao 
Engenho Dedo a' 

yiigwl Dantas Ribeiro. 

reo de Harvey 
O g r a r i d . © r e m . e d . i o i x i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V R L 
Cura rapida e l'udiouluienie lodo» oh vhhoh de debili-

dade iierviian, iiiftpnleiicin^ «^permaturrluVtt, perda« (e-
iiiinaeMt iiootiiniiifi ou diurua», iuïlftiuw<;Ao dos l^tieuitH 
proHtraçAo iiervouu, niolosíías dos 1*111« e du bexiga, e^ 
míhhò&k iiivoliiiitarian e lrttt|ue/,tt do« oryâo^ ymiitae« 

Esto especifico faz a curti positiva cm todos os cu-* 
los, qunr df moçorï quor do velho-, d;\ forca h vitalidade 
dos oig4ao^ geuituos, rõvignn todo o systema nervoso # 
h una a cir< ulayAo do surij^uo para ms parlas genital 
o único romédio que ro«t!iï>efî ce a suivl^ o da fore \ de 
pessoa 

v r o s a s , cLeToilicLctcie o i m p o t e x i i s i 
O DESOSO^RO, o RECEIO a GRAUD* EKCÍRN̂ HO W H NVNM « IÍ̂ HUÍIUC» r̂nUàd N 

âapHruoeui r̂ikiUia*iueikte tiwpoN tio uhí> iíeste tíHj>ei*ifiri> tilt amlo o suco, marc 
deyuvH e a íor^a* 

Kstt* iQStütutiVü) fMpt?citíco,teui sido com grtnul̂  pexito por mil p es 
ttHHMNdj íu:liH*st' A vtíüdft eiu UkÍHM phãtiniu iaH t *trogrtr Ofuiiudo. 

, -ao : l E E a i r r v - e y & O 

' 2 4 7 £ S s t 3 t h S t r e e t 

N O V A - Y O K R - E , U A 

0 GKANDE KEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Espociiico anti-syphilitico de—CLARK 
Oura radical o < efinitivamente todas 'is formai do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria é ]>orelte 

completamente curada exp^llida lo svstema orgânico. 
Oura para sempre a SYPHILIS TEItOIAllIA( <ioon-

gíM do garganta, erupgõas antigas ou recentes, dores uns 
ossos, glândulas enfartadas, ioílaaunadas oa suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
seja a durarão densas moléstias 

I^te grande remedio cura radicalmonte—jiindo mes -
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nilo entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu uro nao obriga a doente a dieta nnhiima, nem qual -
quer ulteraçao nos seus costumes c occupaçOes. 

_ 

Que esie espec inco é - I N F i L L l Y E t 
Bucontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em qu«[ quer p̂ -rte do inundo 
D I R I J A M - S E s 

CLARK SPECIFIC 
N» 1 4 0 E Á S T 3e th: S T I I E K T 

í 

E MARÍTIMA 

«^gNutfci. a de Setembro de 1902 
» 

Cambio 11 7/8 
TAHI1LLA » O CAMItlO 

Libra 
gulling 
Peony 
Pataco 
Kirou 
Dollar 

2o$no 
11010 

#991 
19160 

Praga do Natal 
de exportação 

a 
<« 

u < < 
I« <• 

maço 
k 

garrafa 

PRBÇ06 CORRENTES 

Dtodftodoagreato, 16 kiloe por «J/oo 
XSodfto " MTUO M M 9IOOO 
^ « c a r bruto " " 11 Woo 

fr ü.in» 2t4oo 
j a o n * Salgada 4t " 
Peita* de oarnein», ania Ifo^o 
p S t de cabra, -< «W® 

MeBCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Carnej de sol 
Carnê de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
B«%calhÃo * 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre naeional 
Azeito doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do roino 
Aramta 
Farinha 
Feijão mniatinbo 
Feijfto de eorda 
Feijão Yflrde 
Batata ingleca 
Batata doee 
Coco aeeeo 
Palito 
Rapadura 
Aasaoar dej mina 
AsBucar moreno 
Assacar especial 
Aasncar retama 
Milko 
Leite freaoo 

4< 
(« 

litro 
k 
«« 

IS 
II 

C« 
litro ti 

X 

molho 
k k 

am 
maço 
uma 
k <4 
«é 

litro 
Karraf» 

1.500 
1.200 
1.00o 
2*200 
.000 
1.200 

300 
2.300 

300 
Í.500 

600 
16o 

2.50o 
â.fiOO 
2,400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
100 
m 
400 
800 
200 
160 
400 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
tanta em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k 7oo <i 7oo <i 6oo u 1.400 

«< 2.00o <4 Í.5O0 
libra 2.5oo 

k 4.5o0 a 
k. 160 

ara o60 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 1* a 6 de Setembro 
de 19o2 

PREÇOS CORREN TES DOS GEN EROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama lr> kilos 9|000 

«f < caroço " 3JOOO 
" sujo oa resíduo " 4JO0JJ 

ssucar dc uzina ' 2J4WJ 
chiHtalizado ff WJO 

" branco 
" someno f 
" mascavado '1 If^XÍ? 

. 'í bruto " 1800 
Ttu m® ' fTW 

Agaardente WOO, 
Borracha mangaWira Hlo 1 200 
anha de cevad 
bolê* 
café moo 

cera de carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros líiuüi 
Cabras uma 
ChapeOs de pilha útil 
íJouros de bo:; SCCLO ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodao 
f1arne cie sol (secca) kijo 

qualquer inodo preparada 
es eiras ee palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
« em folhas 

f«rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

' " d e outras qual i danes 
frangos 
gallinhas 
gomma de mandioca 

" de aramta 
rniho 
mel de as^ucar 
toe! de abelhas 
ovo« gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
píTUS 
papagaios 
p#>je<]nit os 
p^!i»s de cabra 

carneiro 
PhIIo **g*tal 
P t nnas de ema 
Qmi*í|0 de roantei/ra 
coalha ou prensa 

uma t 
*t 

kilo ». 
litiro f< 

u m 
f r 
littro 

um 
kilo 
litro 
um f. » « 

uma 

kiln I i 
f• 

iMôo 
1330 

10$000 
10$000 

00 

1Í000 
2$000 
7f000 
8$000 
$260 

1|400 
2#(HX) 
$200 
$320 
$320 

2 $000 
1$000 
$080 
$400 
$120 

1$50? 
2 $000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
$5<?0 

4$0o0 
5$000 

$500 
$.VH) 
$H0o 

iSemenfes de mamona 
f Sal 
sola nitio, taxa fix:v 
sebo kilu 
Toucinho «< 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tbesouro d > Estado do Rio Grande da 
ôrte, 1- de Setombro de l9oS. 

O Contador, GODOFREDO BRITO 
O Eaoripfcurario.AFFONSO MAGALhAW 

100 

i$4on 
J$00!) 
2 $000 
1 #0í o 
6 $500 

MEZ DK 8ETKMBKO 

Do norte 
Repirito Santo a 
S. Salvador 
Pernambuco 
Una 

H 

a 
a 

lo 
la 
17 
1 9 

Do sul 

Alagoag 
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PHARMACIA MARANHÃO 
» 

O proprietário desta acreditado ©estabelecimento 
i»riií)a de recebei- do Estado do Coará as especialidades 
p har m o oeii ( iças aeg a i n tes : 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
8pprovada peia Junta de Hygieno Publicado Rio 
<1* Janeiro. W o melhor e o 'mais rico depurativo do 
avigue; cura radicalmente o rheumatisuio, a syphilis. 
Suba*, ulceras, fistulas, (iarthros, tu move. a gommas, 
uipigena, escrófulas, uiorpliéa, cancros, c o c h a s e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

•ísíatloB de pessoas curadas. 0 prospecto que 
..companha a cada garrafa. Urna garrafa 5$000. 
m TORAL DE J UCA' COMPOSTO 
:|<> Soíirusdti Amorim. Único approvado e nuctorisadr 

Junta do Hygieno dos Estados Unidos do Brasil 
"IVni cnrutio milhares do do iitos de tosses, influenzas* 
roinjuidíVs, í.u)qnelticlie.s,con'-tipaçífes, bronchites, escar-
ros tio san^no, plenrizos, laryngites, pneumonias, iwfch-
ni;«s e tísica pulmonar, com.» ar.testam notabilidade* ine> 
»lir.iis o muitas pessoas cnraiUis. Um frasco âiftüO. V1N1IO DE IPADUOUINA COM 
J'OSTO'10 {]v- <lB A me rim! 

Bsptíoifico na enra da ;»iiemia, fraqueza., flores bran 
paliidez, diarrhéa oluonica, digestões laboriosas, 

.lyspepsius, escrófulas, fastio», chlorose, vachitismo, po-
bre/:» de sangue, febres, irteriria e falta das regra.* 
Kü.) enriquece o sang ne, facilita a digestão e estimulf 

A|>petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE 'QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons* 
de Hygiene,—K de incontestável eíficacia é ' de prom 
pto etífeito na cura das febres intermittentes, maleita*: 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento* 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas per* 
éoas que delie teem uzado, Uin vidro 2$500. 
IMliULAH ANTHELMINT1CAS du Pbarmaeeutico JoSo da Roclu 
Moruir».—Sào de offeito seguro a ^lacaa para expulsar ^ lombrigas 
ou vermes mfcesfcinaes. 
VINHO DE QUINA, CAUSE, FERRO fi Lacto pho&phato de caldo 
de tíoaresde Amorim approvado peia Inspecioria de Ziygiene. 

Tónico reeousti uiüte e nutritivo, receitado pela distigeta cia« 
a» medica na anemia, íraqueza, pawiuez, fastio, araenorrhén ou fais* 
das regras, cachexia, tíores braucaj, faítacle forçai, excessos de qa»3 
quer natureza que causam enfraquecimento « nas c o u v a i e n t r i « 
qualquer moléstia, Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DBCAMOMILLA de Joilo da kocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa dyapopsia-s, flatulências, thutù 
gastrite» dores deeatomago, azias o todas as moiosíiafc que atacam í 
orgão da digeatão. Um vidro l$f>oo. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DK RÏCORD preparada ua Pharmacia !>o 
eha. Cura em pouco» dia» ae bleci orrhagias o afifecçôe« brw&ag m-
xuaa recentes ou safcigaa, Um vid;o #$Ü0(X 
CALLOMi áv Sonres de Amorim."—O grande e poderoso rwnetíh 
que e&traho em 4 dias oa caliu* ao vos e axztigoa sem causar a ra< 
nor dór, pois não queima a nem iaflamma a peüo. 
Mais do cem pessoas atteatam e eiogiam u «fficacia d'esté mar a. 
vi feoao preparado» Um vidro 

iiiftciiiHMiiHHiattiiwciaaiiiiUHiiiiiiiiiMiiiiiiiiiyi 
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TONICO 
I PODEROSO 
| A Emulsão de Scott é 
|extrahida do o I e o de 
1 ligado de bacalhao e ptv-
| parada com hypophos-
1 phitos de cal e soda, 
11« >mundo-se assim um 
I alimento cerebral. 
| Como poderoso tónico 
1 influe de um modo nota-
it vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
j guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-
|vam condemnadas por 
| falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
1 Pode ser usada em qual-
1 quer idade, devendo' ser 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
J periodo do desenvolvi-
| mento physico e intellec: 

| tual encontram na 

3 a 

r 

Emulsão 
de Scott ^̂ r r mH 

§ de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
i Cale Soda, " | 
| alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. 1 
j Torna-se preferível a o j 
| oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada| 
| p or estomagos \ debeis, 1 
| emquanto aquelle exige | 
J estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. § 

i ' Cuidado com as falsificaçõeíi Jj 
S e imitações. S 

TONICO QUINA, JÜA B MÜTAkBA—de 
íle A morim. Faz nescer ero-scer o cabello admira vel-
mente. Mata a caspa e narazifcas vegefcaes que h&l 
ii única cauza da alopeciau quôda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meíhoi 
dentifrício do mundo partrpievimr a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda ?vs moléstias quo atacam u 
bocca. Limpa os dentõs .-Uaido-lbes alvura, brilho : 
rescor. 

PASTA E POS D f f l l ^ imO IOB-de Soares Amo-
rim. Para a conservação limpeza dos dent*-^ nà(> 
h( eguaes e que conserve tanto o esmalte* 

OLEOLINA—de S. Ainorhn. A melhor briía, 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belieza (U 
IrtMe. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado d< 
Miarfim. Destroe as man ;bcis, sardas e espinhas dt 
(>Hto como por encauto. 

PEAÜ D^ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de fc 
h* Amorim. Loções tónica* para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes u r e g i ^ o s se encontram 

5 n • 

mr 

Grande exposição. 

= SCOTT & BOWNE, chimloos« Nova York. H 
5 A* vendanasIkogaHEsePharmacias, H 
£ • f> S s m s? s 
^flill2illlllflllJIIlUHlfiIU«llIlfiUIIUt!IIUtllllllIII>F^ 

Bilhar Recreativo 
DRL/pUOPK!Rr>Àl)K HE 

JOAQUIM HENRÍQiVE DE MOURA 
A P R A Ç A 2 8 D E ; N O V E M B R O 

Magnifico esfcabolocira ento de diver-
sões, n'ura dos principaes 

pontos (Vesta <eidado. 
Tem, a qualquer liora™café, 

NOVO MUNDO 
\ 

O centro das novidades parisienses 
Os pvoprirtnriotf do^to »-ouroilnndo o luxu^fio esta* 

belw^imonto <)Uo nonbant inundar eíTe^tuar, com to-
í]o ean.soro n v ^pr.ioho, Rr.-md^ i1 ma^niticas compra 
nos?'priiioip»os mercador th\ Kuropa, romani a liberda-
de de apresentar nílo ^o ás < I Í M I I Í I Í M S D E S T A capi-
tal, como do intoriiM1 Kstailo, uma li^ta especial 
das mata altas e palpitantes novidndos vorobidnft ulti-
manionto nrfl-osen elegante— 

BAZAR DE MODAS 
quo nao acha compotencia nostu pra<;a no sen van 

riado, exo^llonte, modtM-no t» monnniont.nl sortimento 
que aatiafív/ a- mainros (.wi^^n^i^s <ios nnpièroeos 
íregnozoM, qnor no roquintailo o apura<lo goMn, qn^r na 
modicidaile invivrJi^avol dos soua preços. 

NOVIDADES DA EPOCIIA 
Em vista do exporto, os ,-ts, Foat/ís & 0. chamam 

a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
la pam capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos (1í> 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e sovitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapêos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para coil-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

A r t i g o s e s p s o i a e s 
CHAPEOS,CAPOTAS ÍGORKOS E CHAPEOSl TOUCAS 

BONETSj DE SOL ! 
j Para bapti-

Para cre-; Para ho-jsado e pas-
nhoras ejtimo gosto anças, mux- mens, se-seio. Grava-
mocinhas,o;de Pariz. Ito elegante nhoras e tas para lio 

7 \ . 

que ha de| 
mais chie. I 

Para ho-j Para se-
men s, se- i nh o ras, ul-

tferdadeira i 
O NOVO MUNDO 
tte-se a fornecer, 
um dos seua nun 
guezes, um terno c 
te cazemira fra 
diminuta quantia 

7 5 $ 0 0 0 . 

pechincha 
comprome-
a qualquer 

leroaos fre-
te excellen-
nceza, pela 

id6 

;e baratos. mocinhas, mens e se-
nhoras. 

BEXOALAS jGUARNíÇÕKSFlGUIíAS DE EXTKATOS i QUIXQVU 
i BISCUIT 

Especiaes,{ Para sala; 
modernissi- de visita,\ Para con-

i LHAKJAS 
Dos mais; 

acredita- Grande va-
mas e ele-sortimento Isollos, mui-;dos iabri-;riedade,sor 
gantes. esplendido, jto bem tra-icantcs. 

I balÃadas. \ 
timentodes 
lumbrante. 

Rua Correia Telles 

V ^ e i L c l a s a d J L a a i x e i J c o 

A Grande No\âdade 

Nê ees tempej de, grmidea novi-
íiade^ agora que o 9r. íi ̂ nto^ Du 
moat acaba de descobrir ^ direĉ  
ção doa ba/õee, uaeio o \ ISLHOK 
SABONETE PA^A A PKL <LE qte 
à incontd'taveirnente a iSABAO 
AiNTIáSEPTICO qae cura jardas, 
pannoB, eczein ̂  etc. Leia* ,fle 0 

jirô pecto qu a acompanha cada 
îbonete. 

Vivnde-se na- * 
PHARMACIA MAKAKHÂO* 

C h a p e o s B i l o n t r a 

: O que ha de mais elegante e moderno , 

Especialidades em artigos para presentes 

K I ' c > " V " C > M t i u d o nvoinond^-se 

também pelo sen cxplendido.soiiiineiito em ícwlos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTKS tf oOJMK 

Rua Correia Telles n. 11 
PflGIHfl HflNCHROH ILEGÍVEL 
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k iímôMB »tatu 
O mun<b inteiro teve um m u 

vimeuto de espanto. quando o 
presidente (Ih grande nação a* 
raericana, Tb. Roosevelt, num 
doB seus ultima» discursos que 
prima pela nobreza dé sentimen-
to« e pela franqueza rude de o«* 
pinifto, denunciou atrocida-
des comraettidas nas Philippinas 
pelos sold ados dn Republica que 
a!li tinham ido fazer tremular o 
glorioso pavilhão estrellado numa 
missão civilisadora e humanitaria 
e pediu a punição dos culpa»-
dos. 

Norvins, um dos escriptores 
qne mais de perto conhecem o 
povo anieriraiui, acaba de pu* 
biicar no numero da La Revue, 
do primeiro de Julho, um arti* 
go que ficará celebre na im* 
prensa europea, denunciando as 
atrocidades que soldados e offici-
aes invasores commetteram con^ 
tra um povo heroico que se 
batia denodadamente pela * in~ 
dependencia . da sua patria. 

Lendo as descripções que Nor-
vins reedita, publicadas pelos 
proprios emericanos, passam em 
nosso espirito essas visões tetri* 
cas que nos ficaram dos tempos 
da Inquisição e surge* nos a 
figura sinistra de Torquemada 
a lançar um clarão sinistro que 
empana a gloria da patria de 
Washington, Franklin, Lincoln, 
Edison e tantoB outros grandes 
homens que honraram a huma» 
nidade. 

O artigo da La Revue, alem do 
interesse emocionante da sua 
parte descriptiva, vale como uma 
lição proveitosa e util, princi* 
palmente aos povos fracos, afim 
de aprenderem,—e se precave-
rem—como as grandes naçõese 
os povos mais civilisados com-
prehendem os sentimentos de hu» 
manidade,desde que BB accende o 
facho da guerra e se lhes aguça 
a sôde da conquista, 

Por essaB considerações, julga-
mos que os leitores <VA Repu-
blica irfto ler com interesse o 
artigo da La Revue, que, conve-
nientemente traduzido, começa«* 
remos a publicar amanhan. 

V I S I T O U - N O R : 
—O nosso digno conterrâ-

neo dr. Manuel Dantas,cirur-

gião dentista, qf vindo do Ce-| nella tornaram parte, alguns 
ara-miritti, esteve hoje nesta ate—grumetes de primeira vi-, 
capital. 

1 ü f 0 8 F.NDYELIAS 

ROMANCE HISTORICO 
P O R 

Camillo Costello Branco 
—Como nâo sabes ? ' / iria para 

Hespanha ? 
— Não, seuhor. Esta' em Lis-

boa ;. mas não sei onde esta'. 
Tudo que havia em casa, ficou 
como estava. A senhora levou 

Í4 O P r o g r e s s o » 

agem théâtral... Vimos varias amostras do 
Intelligentes como suo, me- í grande e esplendido sortimen-

lhormente orientados no eul-1 to que a loja de modas e ar-
tivo do palco, é bem prova-i marinho " O Progresso" aca-
vel que os mo?os da "Segmi* j ba de trazer da Capital Fe-
do Wanderley", consigam em 
breve progredir sactisfacto-
riamente na arte de João Ca-

letano. Furtado Coelho e 
muitos outros. 

Cumpre entretanto que fa-
çamos a devida justiça, sali-
entando o trabalho do si\ 
Luiz Avila, que primou não 

deral. 
Km materia de bom gosto 

e novidades, nada deixa a 
desejar. 

tão somente dois bahús com ves p 0 r ter sab ido interpre-
tados seus e da menina. Despe* j t a r d e a i g u m a forma o papel 
d«u os criados que éramos tres;, f 1 e T n n c r e d 0 n c o m o t a m b é m 
e fiqnei eu so para ter conta na 
casa ; levou uma criada, e a 
preta que ereou a menina, e 
despediu as outras. Deixou me 
dinheiro para um mez, e disse* 
me que, no mez qne vem, ca' 
mandaria entregar~me egual me« 
zada a' que me deixou. Eu des-
confiei que a minha ama e me~ 
nina teriam ido recolhesse em 
algum convento ; mas quero cul« 
dar que, fosse isso, a senhora 
m'o diria para que eu podesse 
saber (Telia e da minha ama 
pequena, que tantas vezes cho 
rou aqui n'este quarto por vos* 
sa mercê.. * 

—Viste, a 8ahir de casa ? ata-
lhou Domingos Leite. 

pela sua dicção claia e svm-
pathiea presença. 

Tivesse declamado e agei-
taclo meno^ seu braço esquer-
do e mais seriam os nossos 
elogios. Já sabe : corrija-se e 
volte querendo... 

Após a representação cia 
tragedia, no fim da qual mor-
rem successi vãmente Tan-
credo, Amenaicfc e Argiro, (é 
pena ! ) seguiu-se pelo ama-
dor Aristóteles Costa a salti-
tante e apimentada cançone-
ta Pois foi assim... lettra de 

O tribunal mixto, reunido 
em Aracaju, capital do Esta-
do de Sergipe,Ncondemnou o 
o coronel Apulcliro Motta á 
perda do cargo de yice gover-
nador do mesmo Estado. 

Souza Bastos e musica do 
ü e i 1f ' c t . | nosso patrício Manuel Bal-—Não, meu senhor, bahiratn L . * 

tão de madrugada que eu apenas, , r -
dei tento da sahída ouvindo o ! Muito applaudiclo foi o a-
tropel dos machos da liteira. jpreciado cançonetista nata-

— j lense, n'essa exhibição, sendo 
p l ^ l f\ D / L i p n bisado o Pois foi assim... 
I I r \ > * \ J \ J • Para Analisar o espetáculo, 

! representou-se a impagavel 
Acabamos de assistir o es- comedia do mallogrado dra-

pée taculo lia dias promovido maturgo Arthur Rocha. Por 
e somente hontem realisado causa de unia camélia. Tanto 
pela soeiedade dramatica par [os srs. IAUZ Avila e Àristote-
ticular uSegundoWanderley». ! les Costa como a sra. Maria 

Foi enscenada, pela primei-1 Annnnciada, fizeram, nessa 
ra vez, nesta capital, a trage-! occnsiào, gargalhar a mai-

iMOLHO LOURO (Roux 6 iowá. ) -Der-
rete se um pedaço de manteiga tonto 
como duas nozes a <jue se janta unia 
colher do fai'inha ou tuais» conforme a 
porç&o de raOlho que se pretende fa-
zer. Qaandu a manteiga e a farinha to-
marem uma cor alourada, junte-se-lhe 
agua ou caldo de carne; para uma eo 
lher dc farinha, basta um eopo d'agua ; 
se ciu todo o caso se rê que o molho 
está muito grosso, pôde deitar so um 
pouco mais d'agua ; se pelo contrario 
$e acha brando, ligar-se-ha com uma 
pouca de farinha ou de fécula. 

Pensando s rindo 
As sciencias são nu maid precio-

sas (mercadorias t|uo entram no 
commercio dos Imnions* 

->:- * 

M O E M A 

Do pé tremula, o pallida/e chorosa» 
ouvindo o mar que se enoapella e grita, 
a nau veleira, suspirando, ftta, 
numa expressão de magoa dolorosa, 
Velame pando que o nordesto agito, 
veloz, a erabarcaç&o aventurosa 
sobre as ondas se vae, Bella o raivosa, 
Moema ao bravo mar se precipito. 
A nado, envolta num lençol de espuma, 
corto célere, o mar que se avoluma 
e o leme afctinge«-o num valor insauo. 
Eu (ao, li um desespero a magoa espaude, 
e sepulto esse amor profundo e grande 

Theodora R«M1I'Í«JUCK. 

Í W « n i ' • -
d i a Amor e martyrio, c u j o ' « » r i a d o s f r e q u e n t a d o r e s d o 
a u c t o r , m o d e s t o e d e s p r e t e n - 1 Recreio Moderno. 
c i o s o , c o m o r e a l m e n t e o e, o c - ! A h tes a s s i n i : o a u d i c t o r i o ! M l e z a indomável do oceano I J i ; m i V .. J 
cultou-nos seu nome, j c.|ue comecou quasi chorando, 

A peça, aliás algo apparu 1 diante fie tanta 'mortandade, 
tosa e pouco fatigante, foi re-1 devia acabar sorrindo, 
gularmente desempenhada,! São coisas da vida. 
pois não muito podíamos exi- ; Ate sexta feira, 
gir dos amadores novéis que 1 Peuaiite. 

— O que b o melhor do o\v À 
—À gemma. 
—Knt&o, meu rava!hoih\ vmu* 

tonto de Clara ? 
T A R T A R Í X . 

EDITAL 

# * 

A corto individuo, quo apezur de 
toda a sua gravidade andava per-
dido de amores por Clara, formo 
za rapariga rias suas vizinhanças, 
fez um mascara a seguinte per-
gunta : 

Intendência Miiuieipul 
O Coronel Joaquim Manuel 

Teixeira de Moura, Presidente 
do Qoverno Municipal desta 
cidade, convida os cinco raeuw 
broa mais votados, Tbeodosio 
Paiva, Antonio Joaquim Teixeiru 
de Carvalho, Fortunato Kofino 
Aranha, Miguel Âugusto Se a -
bra de Mello e Pedro Avelino e 
Ott cinco immediatos ao menos 
votado Augusto Cezar Leite, Be-
nedicto Ferreira da Silva, Pedro 
Alves Barbosa, Aftonao Maga 
Ihães da Silva e Antonio de Sou-
za Ribeiro, para comparecerem 
ua sala das sessões do mesmo 
governo, no dia 15 do corrente, 
pelas 11 horas da manhau, afim 
de procedesse a' apuração geral 
dos votos da eleição para um 
deputado ao Congresso Federal, 
que teve logar no dia 17 do me/ 
proximo findo. 

E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei publi-
car pela imprensa. 

Secretaria Municipal da Natal« 
1. de Setembro de 1902. 
Joaquim Manuel 1. de Moura 

So licitadas 
U i n b o m n e g o c i o 

Vende-se uma casa ulti-
mamente construída a' rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente a/ mes-
ma, tendo ambos 08 pal-
mos de frente sob 40 me-
tros de tundotí, terreno 
proprios, cercado, contendo 
in uitas trueteiras carrega-
das alem de onze coquei -
ros novos. 

Preço nisoavel, 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

CARTÕES DE VISITA 
1M PR IM KM-SE AQUI. 

D Ô S T O I E W S K Y - O j K X O ^ E Î ^ C A S T I G O F O L H E T I M T R A D U C C Ã O DE CAMARA LIMA 
^ 44. 

momento... a auxilie no cum-
primento doa últimos deveres 
para com o meu fallecido ami-
go. Aqui ficam... vinte rublos» 
e ae eu lhe for necessário para 
alguma cousa, gtafím... n'uma 
palavra, virei certamente vêl-oa 
amanhã.». Sim, amanhã... A* 
deus 1 

G sahiu rapidamente / mas no 
vestíbulo encontrou *se com Ni» 
kodim Fomitch que, tendo tido 
conhecimento do desastre, vinba 
cumprir os deveres que o seu 
cargo lhe impunha. Não tornara 
a avistar Kaskolnikoff depois que 
o encontrara no coramisBariado, 
mas reconheceu o i»imediata-
mente. 

—O fsr . aqui ? perguntou 
elle. 

- Morreu agora, disse Kaskol-
nikoff. Teve os soccorros da sci-
eneta e da religião ; nada lhe 
faltou, Não apoquente muito a 
infeliz mulher ; ella é tysica e 
esta desgraça talvez a atire mais 
depressa para a cova. Anime*a; 
se podre... Eu sei que o ar. é 
bondoso... accrescentoo sorrindo 
e encarando o commlssario. 

—Mas o ar. está manchado de 
sangue, observou Nikodim Forni* 
teb que reparara em algumas no-
doas no colete de Kaskolnikoff. 

—Sira, realmente estou todo 
enodoado de sangue l disse Kai-
kolmkoff cora ar estranho ; depois 
sorriu, saudou o commissario com 
uma Dgeira mesura e afastou-se. 

Deaceu u escada vagarosíimeij 
te, sem se apressar. Agitava lhe 
todo o corpo?um arripio ; semia 
aftluir-lhe ao coração um sangue 
novo e rico. Kata sensação pode* 
ria comparar-se á de um con-
deranado à morte, a quem ines-
peradamente viessem dar a no* 
ticia de que estava perdoado. A 
meio da escada afastou-se para 
deixar passar o padre. Os dois 
trocaram uma saudação cerimoni-
osa e muda. Mas quando descia 
os últimos degraus, Kaskolnikoff 
ouviu passos apressados atraz dc 
si, de alguém que queria alcan-
çado. Era Polenka que descia 
rapidamente a escada gritando« 
lhe : «Olhe, ouça lã h 

Voltou-se para a rapariguita 
que já vinha ne ultimo lanço e 
parou em frente d'elle. Do pateo 
vinba uma luz tenussima. lias* 
kolnikoff olhou fixamente o ros-
tinho chupado mas formoso da 
pequenita que sorria para elle e 
o íitava com os seus grandes e 
ternos olhos. Tinham-na encar 
regado de uma misafio que lhe 
era evidentemente agradave1. 

- O «r. como se chama ? K. . . 
onde mora ? perguntou ella ra-
pidamente. 

Kaskolnikoff apoiou as m&os 
sobre os hombres da creança e 
pousou n'ella os oíhos que bri-« 
ihavara de felicidade. Porque 
espirimentava um tal prazer a > 
contemplar a pequenita ? Nem 
e/le proprio o aabia. 

14: 

Dr. MîUioel D a n t a s 

A D V O G A D O 

lvSCKIPTOKK) : Kedíu-
ça o ih\. 4< Republica" 

1»;1. consultas por rwripto 

\dvot|» 11«Superior Trip 
iMinal de .lusli^a, per»«" 
«.e <» Juiso Seefioiiiil e 
«Mil lodos os auditórios 
na «'oinarna da oapilal. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encar regale de qual-
quer Liqui(l;u;íto e exc-
eu(;íio Ooinincrcial na 
praça do Natal, 

Faz registro de firmas ( 
o preparo de livros peran 

te a 'Junta CommerciaL 

Reminuncrav^cs nicíliaii 
te ajuste prévio. 

Quem a mandou fazeMne 
HHfjaa perguntas ? 

-Foi a Sônia, respondeu ella 
sorrindo. 

—Eu já -calculava que vinha 
por mandado»Ue ^'onia. 

K da mamã, tara bem. A 
Sônia foi quem me mandou, mas 
a mamft disse logo : «vae de* 
p ossa, Polenka U 

— fí* amiga de Sônia ? 
— Mais do que de qualquer ou-

tra pessoa ! respondeu com v** 
vacidade Polenka ; e o seu sor-
riso tomou uma expressão gru* 
ve. 

—K de mim ? Hade ser minha 
amiga ? 

Por única resposta a creança 
chegou o rosto ao de Raskolni-
kuft ,e estendeu os lábios para o 
beijar. Os seus bracitos magros 
cingiram o pescoço de Rodion* e 
inclinando a cabeça sobre o 
hombro do rapaz, desatou a 
chorar. 

—Pobre papá I disse ao cabo 
de meto minuto, erguendo a 
cabeça e limpando as lagrimas 
com as mftos. Para nós nao ha 
senfto desgraças» accrescentuu 
n um toro grave, como se com* 
prehendesse toda a sua desven» 
tura. 

—O papá era seu amigo ? 
- File gostava mais Lidotchka, 

respondeu ella. Era a sua predi-
lecta por ser a mais pequena o 
porque è muito doentinha. Tra-
zi:Hhe sempre presentes. A nós 

ensinava-nos a lér e a mim da 
va- me lição de grainmatica e dou-
trina, aecressentou com dignída» 
de. A mamã não divia nada, mah 
nód percibiamos que isao lhe H-
gradava e o papá também o 
sab a. A mamã quer-me ensinar 
o francez, porque diz que já é 
tempo de principiar a minha e~ 
ducação. 

E ja' sabe rezar ? 
—Que pergunta 1 8e dei re« 

z r ? H.a muito tempo I Ku, co^ 
mo sou a mais velha, reso só ; o 
Polia e a L dutchka resam em 
voz alta com a mamü. Dizem pri-
meiro a ladainha de Nossa Se-
nhora, depois o «4Meu Deus con-
cedei o vosso perdão e a vossa 
benção a nossa irmã 8 mia » o 
depois o «Meu Deus concedie o 
vosso perdão e a vossa benção 
ao outro papa'» p rque nós ti* 
nhamos um papa' que morreu ha 
muito temp: ; este era outro, 
mas no's também rezavarros pelo 
primeiro. 

Poletchka, eu chainc~me 
Rodion / quando se lembrar, 
reze também por mi n : «Perdo-
ae também ao vosso servo Rodion" 
apenas isto. 

Hei-de rezar sempre por si, 
respondeu cam vivacidade a 
creança tornando a abraçai-o 
ternamente. 

Kaskolnikoff disse*!he o nome e 
m rada e promett u voltar no 
dia seguinte. A pequena estava 
encantada .Tinham dado d ei horas 

/ 
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Telegramaas Espeeiaes 
RIO, 4. 
llontem, perante a Com 

missAo de Constituição da 
Camara, o deputado Augtts 
to Lvra discutiu com h vi* 
Ihaiitismo, durante quatro 
lioras, de tiin modo compte*-
to, a questão de limites coin 
o Ceara, . encarando~a sob 
todos os pontos de vista e 
reduzindo o laudo do con-
selheiro Laft'ayette ás suas 
justas proporções. 

A opinião do numeroso 
auditorio qtio enchia litte-
mluiente a sala das com« 
missões foi que o deputado 
rio-graudense esgotou o as 
su m p to. 

Todos os membros da com«? 
missão e os espectadores 
ticaraiii viva e profunda-
mente impressionados com 
a argumentação desenvolvi-
da pel<» deputado Augusto 
Lyra em favor dos direitos 
do Rio Grande do Xorte, 

Os representantes dò Cea-
rá abandonaram a discus 
são, que licou encerrada. 

O relator da commissár» 
concedei! ao dr. Augusto 
Lyra seis dias de praso pa-
ra jiiiil. >r as ultimas me 
marias e apresentar novos 
documentos. 

Cartas de Paris 
PARIS, IO I>K AGOSTO DR ÍÍ)O2. 

Nuiiiiiiario : 0 fechamento 
das escolas das cougre-
gaçõesreligiosas.—0 ide 
íil dos boers.—Accidente 
deplorável. —Livros No 
vos. 

Nunca vi nesta cidade de 
Paris tanta falta de assutnp-
lo para uma chronica des-
tinada a impressionar lei-
tores de alem—mar. Cri-
mes sensacionaes, manifesta* 
ròes politicas, namoros inter-
nacionaes,escandalos do bou-
levard, premieres theatraes, 
livros novos de escrip tores ce-
lebres, tudo falha para en-
cher essas tiras que a bonda-
de (V A Republica volta no-
vãmente a exigir de mim pa-
ra o repasto intellectual dos 
seus numerosíssimos leitores. 

Paris, pelos echos da im-
prensa, pelos pregões do bou-
levard, pelos movimentos das 
secretarias, apresenta actual-
mente uma especie de repeti-
ção do Saint Barthelemy,mas 
um Saint Barthelemy mo-
derno, quasi um Saint Bar-
thelemy de opereta. 

Só se fala nos ataques aos 
conventos, na resistencia dos 
padres e das freiras, em mo-
bilisaçao de tropas, mas, a 
nao ser um Ou outro caso i-
solado, o governo vae levan-
do pelo melhor, pacificamen* 
te, o seu plano de seculari-
sação do ensino. 

A circular ministerial de 
Mi\ Combes aos prefeitos, 
tendo parecido insufficiente 
para castigar as congrega 
~ôes, o presidente do Conse-
lho, em data âz 25 de Julho, 
passou ao regimen dos decre 
tos e assignou dois applica-
veis aos departamentos do 
Sena e do Rhodano, os quaes 
publicados no dia seguinte 
na primeira pagina do Jour-
nal Officiel, foram immedia-
tamente executados pelo fe-
chamento das escolas congre 
gacionistas não auctorisadas 
e pela dissolução do respecti-
vo pessoal. 

Essas medidas de rigor pro-
vocaram manifestações em 
favor das Irmans,em Paris e 
em Lyon, 

Um grande meeting de pro-
testo contra os decretos, or-
ganisado na Praça da Con 
cordia, suscitou uma contra» 
manifestação e : deu logar a 
varias brigas, que motiva-
ram uma ostentação conside-
rável de forças da policia e 
da guarda republicana. À en 
trada do ministério do Inte-
rior, severamente guardada, 
foi recusada* a Mme* Xavier 
Reille, portadora de uma pe-
tição das mães de familia. y 

Novos decretos, deliberados 
èm conselho de ministros, co-
mo prescreve a lei, ordenam 
o fechamento int media to dos 
estabelecimentos congregaci-
onistas não aiictorisados. A 
medida da prohibiçâo, den-
tro de um curto praso, pro-
duzirá eflfeito completo. 

O numero total de estabe-
lecimentos que, aos olhos do 
governo, não estavam em re-
gra com a lei de 1901 sobre 
as associações, elevava-se a 
6.000. Destes, a metade, diz, 
uma nota officiosa, pertencia 
á cathegoria daquelles cuja 
boa fé não era duvidosa, por-
que, acobertados com os de-
cretos de tutela, julgavam-se 
na cathegoria de estabeleci-
mentos hospitalares. A autra 
metade capitulou á ordem do 
governo, exceptuados uns 
tresentos,cuja resistencia mo-
tivou os decretos applica-
dos em diversos departámen 
tos. 

Em resumo, por qualquer 
modo que se applique o fe-
chamento das escolas, este 
acto attinge perto de íi.000 
estabelecimentos de ensino. 

Uma intervenção collectiva 
dos deputados nacionalistas 
do Sena junto ao presidente 
do Conselho serviu somente 
para mostrar a intransigên-
cia de Mr. Combes na sua 
empresa de secularisação ú 
outrance• 

Sem discutir a legalidade 
do acto do governo, espíritos 
insuspeitos de hostilidade ás 
instituições republicanas e á 
predominância do Estado lei-
go, notadamente Mr Goblet, 
antigo presidente do Conse-
lho, apreciam mediocremente 
essas execuções summarias 
que,entre outros inconvenien-
„ tes, estão cm con tradicção 

flagrante com o principio da 
instrucção obrigatoria, desde 
que o estado actual do pesso-
al e dos loca es de ensino pri-
mário não permittirá prover, 
na entrada do mez de Outu 
bro, á collocação de todas as 
creanças elas escolas congre-
gacionistas actualmente fe-
chadas. 

ED. LRROUX. 
(Continua). 

Questão de limites 
A calma reflectida com que 

—seguros do nosso direito— 
temos acompanhado essa me-
lindrosa crise da nossa exis-
tência politica começa, feliz-
mente, a produzir no animo 
daquelles a cujo saber e pa-
triotismo se acha confiado o 
estudo da questão referente á 
fixação* das nossas fronteiras 
occidcntacà, o natural movi 
mento de sympathia que so-
em despertar todas as cau-
sos justas. 

O despacho que hoje inseri-
mos cm nossa secção telegra-
phica, e que tanta honra faz 
ao nosso talentoso e esforça-
do representante Tavares de 
J/yra, pode bem ser o inicio 
de consoladoras noticias so-
bre esse malfadado litigio,em 
que se tem procurado escure-
cer a verdade dos factos—e 
desviar a rasao, que nos as-
siste. 

Aguardemos, confiantes. O 
Congresso da Republica não 
ha de ser o algoz, tuas o am-
parador de mu listado que, 
•embora pequeno c pobre, tem 
sabido honrar a fcrlcracAo. 

HOSPITAL DE CARIDADE 

Movimento dos doentes do 
hospital de caridade, durante 
o niez de agosto ultimo : 

Existiam 3f> 
Entraram 29 04 

Tiveram alta... 
Falleceram 
Continuam em 

tratamento... 

ao 
o 

'> 1 o I. 04 

E s p e c t á c u l o 

A companhia Caetano Al-
ves, no intuito de beiii corres-
ponder a espectativa do pu-
blico natalense, levará hoje á 
seena, caprichosamente ensai-
ado, O remorso vivo, melo-
drama phantastico em um 
prologo, cinco actos e sete 
quadros. 

Essa peça que e original de 
Furtado Coelho e Joaquim 
Serra, representada innume-
ras e successivas vezes na Ca-
pital Federa!, tem se impos-
to á admiração de todos os 
habitues do theatro flumi-
nense. 

E' de esperar, pois, que a 
digna companhia Caetano 
Alves consiga ver á noite, em 
sua casa de espectáculos,o lu-
sido comparecimento dc ca-
valheiros e exmas. famílias. 

Coisa que faca rir 

Estou com vontade de ir hoje ao 
espectáculo da companhia Caetano 
Alves,nfto obstante o titulo do dra-
ma ser um tanto pavoroso. 

0 Reinorso Vivo.*. 
leso de tiros o facadas em *(*(•-

na, nao é commigo ! 
Gostp do coisa que faça rir. 
0 espectador eahir com os dois 

ferros do bilhete e sahir com 
o espirito abatido, nao vae nada, 

Eu já assisti QIU drama assim 
para nunca mais : 

Havia em scena 14 facadas, 
duollos, r> tiros de bacamarte* 4 
envenenamentos e ima forca. Mor-
reram todos os personagens, tond< 
atò o ponto dado um tiro na cabe-
ça* para nao servir de testemunha 
d'aquella enorme carnificina 1 

D'essa vez eu disse: rnmco mais 
theatro 1*.» 
, Si o Antonio Xavier for, teremos 

lagrimas, 

Eu tenho um chiste cunmigo, 
Que não sei a explicação : 
—G' ser bastante inimigo 
De tudo que é chorão . . 

Lultft Capeta. 

«O PROPHETA» 
Não ha quem resista a um 

convite do Cascudo, quando elle 
bota os olhos em cima de um 
dos nossos plumitivos para mos-
trar e fazer reclame das novi-
dades, que recebe constantemen-
te da Europa, do Recife e do 
Rio. 

Hoje, o Cascudo mostrou-nos 
um explendido sortimento de 
canivetes e—o que é melhor, 
poz a' nossa disposição os que 
quizessemos tirar -no qual vimos o 
que ha d(e melhor, desde o canive 
te—navalha, de cabo de madripe-
rola, até Co canivete—reüno. 

Mas o que chamou mais parti» 
cularmente a nossa attenção foi 
o canivete—realejo, uma tetèa que 
porá9 toda a pequenada a postos, 
pjrque, alem de duas excellentes 
laminas, possue um explendtdo 
realejo de bocca, que, affirma o 
Cascudo, toca as peças de musi-
ca mais harmoniosas. 

0 preço, ja ' se sabe, é aquel* 
la barateza, 2$000 um canivete, 
incluindo o realejo* 

Serú difficil lavar completamente desta 
mancha sanguinuliuontoi o pavilhão es« 
trellado da Unifto» As faltas s&o sem du-
vida pessoaes, porem as responsabilida-
des tornam-so colieotivas, quando aque! -
les que tem a obrigação de proceder 
com rigor só obedecem, oocupando-se a 
seu pezar da repressão tardia, & pressfto 
exerci la pela opinião publiea e pela im« 
prensa, que é o sen orgarn. Os america* 
nos comprehenderarii-no t&o bem que il« 
zeram tudo para attenuar e restringir as 
cumplicidades ou para dar ao processo 
uma sahida que lhe diminuísse a impor-
tância aos olhos do extrnngeiro. A im-
prensa européa falon delle como de um 
incidente secundário o os poucos deta-
lhes que foram publicados na Knropa 
pareceram som interesse. 

L. NORVINS. 
Continua. 

THESOURO DO ESTADO 

4 Deram-se hoje, no Thesouro do Ksta* 
do as seguintes promoções e nomeação : 

Promovidos : 
A contador, o (* escripturario rlofto 

Neponuceno ; 
a V escripturario o MigU6l Raphael 

de Aloura Soares ; 
a o praticante Virgilio Benevides. 
Nomeado praticante, o empregado da 

commissão do estatística, Joflo Café. 

As atrecidades americanas 
E 

No curso da expedição americana ás 
Philippinas» produziram -se factos de ex 
trema gravidade* Actos de atrocidade 
que devom causar assombro ao mundo 
inteiro foram commettidos por soldados 
cirilisados—ou pretendidos taes—ao ser 
viço dos Estados Unidos. Ninguom os 
nega ; a evidencia é attestada por nn-
merosas testemunhas irrecusáveis; < s 
inquéritos põem-nos fora do duvida. Os 
corações revoltam-se ao pensamento dc 
ter sido possivol não somente tropas dis 
ciplinadas chegarem a esse gráo de sel-
vageria inaudita, porem officiaes supe-
riores assistirem a esses crimes, presi 
dindo-os, e um gonoral desejando-os o 
ordenando-os. A única ras&o invocada 
peios autores desta barbaria—rasflo ain-
da roais odiosa que a própria ferocidade 
—ét dizem elles,que, tendo de so defen 
der contra indigenas culpados de cruel-
dades, usaram de represai ias. 

Toda noç&o moral sossobrou nessas 
cunscioncias, que suppunhamos esclare-
cidas, o nas quaes a covardia substitu-
iu-se aos princípios do direito das gentes 
universalmente reconhecidos. A justiça 
militar, encarregada da instrucç&o deste 
processo, eeforçou*se por abafal-o. Foi 
preciso a intervenção directa do Presi 
dente Roosevolt,a soa vontade flrmemen* 
te imperativa, para fazer os nov^s Tor 
ijnômadas comparocerem b barra do tri 
huoal. 

A aberraç&o era tamanha que os ho-
mens mais consideráveis se tinham asso-
ciado á conspiração do silencio. Repetiu-
se A phraae de Richelieu : «Pode-se em-
pregar tudo contra os seus inimigos,» a 
maxiroa antiga : Inter firma nfcw/ kge*. 

E o silencio Mia triumphado si não 
fora a attitvde energica do primeiro ma 
glstrado da Republica. 

O JURAMENTO 
E' cousa santa o juramento. 
0 homem que presta um ju« 

ramento, não è mais um homem: 
—é um altar, tem Deus em si. 

O homem, essaenfermidade,esse 
ato mo,essa sombra,esse grão de a-
reia,essa gotta d'agua,essa lagrima 
cahida dos olhos do destino ; o 
homem, que anda na perturbai 
ção e na duvida,sabendo de hon-
tem pouca cousa e nada de a -
manhã,vendo no caminho o quan-
to para por os pé6, o resto tudo 
trevas / tremulo, si olha paia 
deante, triste si olha para traz, o 
homem envolvido nessas obscu^ 
ridades, o tempo, o espaço, o ser, 
e nelle perdido, tend > em si um 
ahysmo—sua alma, e um abysmo 
fòra de si—o céu; o homem que 
em certas h^ras se curva, com 
uma especie de horror sagrado, 
a todas as forças da natureza, 
ao ruido do mar, ao agitar das 
arvores, a' sombra das monta-« 
nhãs, ao irradiar das estreitas ; 
o homem que não pôde levantar 
a cabeça de dia setn que o ce-
gue a luz, de noite sem que o 
esmague o infinito, o homem,que 
não conhece nada, não vê nada 
não entende nada, que pôde ser 
levado amanhã, hoje, agora mes^ 
mo, pela onda que passa, pelo 
vento que sopra, pela pedra que 
cae, pela hora quo soa ; o ho^ 
mem, e?se ser tímido, incerto, 
miserável brinco dò acaso, ludí-
brio do minuto que se escoa, 
ergue-se de súbito deante do e -
nigrn-t que se chama -vida hu* 
mana, sente que ha nelle alguma 
cousa maior que o abysmo—a 
honra ; mais forte que a fatali-
dade—a virtude; mais profunda 
|ue o desconhecido a fé ; e só, 
raco e nú, diz a todo este mys-

terio que o envohe: Faze do 
mim o que quizeres, mas eu fa* 
rei isto e não farei aquillo, crem-
ando com uma palavra um ponto 
fixo nessa sombria instabilidade 
que enche o horisonte, e como 
o marinheiro joga uma ancora 
no oceano, joga no futuro seu 
uramento. 

O juramento \ explendor da al-
ua ! confiança admiravel do jus* 
o em si mesmo l sublime per-

missão de affirmar, dada por 
Deus ao homem ! 

VICTOK HTUO. 

: A R T Í ) B S D B V I S I T A 
IMPKÍMT:M-SK A L M ' 1 . 
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O Prt î JIMIUí TIA Kapubtieo do«« 
E*taüt>& l/inio. do Brasil : 

Kaço talur t|<ic o Cougreaeo 
Laglijíatlvo decreta e eu annceio* 
uo % guguinte liíi sobre fallüncins : 

TITULO f 

Da naturera c declaração 
da faUmcia 

(Continuação) 

Paragrapho unfcc—O escrivão 
que deiK*r <it* cumprir o disposto 
neste artigo síwa* $u*peu0o por fi 
luem, 

Art. 1(>—O juiz ooraearà, além 
do «yodieo provisorio, uma com-
nrstâo tidcal curopo&ta de dois 
credores, tirados aquolle e e*ta do 
dua* listas organizadas oa forma 
em seguida declarada: 

§ l # . ~ O e dois em doie aonos, 
no msz de dezembro, aí Juntas 
Commerciaes, onde as houver, or« 
ganiiarão uma !i*ta de commerei 
aofcaa do log*r; e a remetterão 
»o Juiz do Commercio, para ser-
virem os alistados como syn-
dicos nas fadeociaa que occorrem 
ÜOS doía aonos seguíntea : 

a) ao* iogireá onde não houver 
«Tuiita Comcnerciaí será a ÍHta 
/armada pelos cotiimerciaotee,maio-
res coatribuiotàs, em numero, pelo 
menos, de dez, convocados pelo 
juiz a' vista da certidão fiscal fe* 
deral para, em dia e logar de« 
terminados, se reunirem pari es-
te fim, aob sua presidencia ; 

b) o numero dos nomes da lista 
sera' ' de 40 na Capital Federal ; 
de 16 nas cidades de B^lém, 8. 
Luiz, Fortaleza, Rscife, Bahia, 
Sfio Paulo, f*orto Alegre ; de 10 
nas outras capitaes e nas cidades 
de 20.000 habitantes,segundo o ul-
timo recenseamento conciuido e 
publicado ; de 4 a 8 nos maie 
termo*, segundo o seu movimento 
commercial 

c) a designação $era' feita por 
qualquer numero de commercianv 
tes que compareçam e, neuhum 
comparecendo, » Iara' o juiz. 

Serão também designados pelo 
yuiz o« quatro a oito nome?, no* 
termos a que reíere a divpoai« 
VÍo antecedente , ' 

d) a liáta aeiV alterada de me-
tade bienualmente, publicada pela 
imprensa e registrada depois de 
organisada por ordem numérica ; 
e na mesma ordem cada am sera' 
nomeado e obrigado a servir, sub 
multa de aoo$ a 1:000$, tal™ 
motivo altendive/, a' :ipreei'i<;íio 
do juta i 

e) a desiguaçuo rtwtihira' em 
commerciantea de fama iiühada 
notoriamente abonados e que eo* 
nheçam os negócios. 

§ 2 •. - • O falÜdo sera4 obrigado 

a apresentar em dent/;; d« 
24 hora?, sub pena d» prUao, por 
30 dl**, a liwta d» «wuí 1 0 mai1-« 
Ma credures. 

Dentíe eateí lo imtortM ore® 
doreu nomeara' o Jtiia a commis-
São fUcal. 

Fiadas 21 horas, que corre-
rão do resumo da sentença a* 
pjrta (to tnl/iJo, se a lista dv 
credores não estiver em caitorio 
o eicrivão lavrara' ctrtíd&o n n 
a noa e, independente de qualquei 
recu/80 intentado pe!o fallido, 
pa*sn?a' ejotra esrs mandado d«a 
pricão que, uásign^do pelo Juiz, 
sera' cumprida incontinenti. 

Na fait* de lista dos credores 
aetão nomeados para a commis-
s:\o fiscal o credor que hoaver 
requerido a falleocia e outro cie 
dor por ecte indicado. 

§ 3 - . — N ã o poderá4 ser noroea» 
dv> syndico ou membro da commis-
aã o fiscal parente o faílkio alé o 
4' grau civil* 

Art, 17—A nomeação do syn-
dico não impede a qualquer cre* 
dor de requerer e promover o 
que for a bem da massa fallida. 

Art. 18—A fallencia abrange a 
umveraaZidade doá bena, direitos, 
acyoe*, obrig^võeá do íaílido, com 
a s excepvõea eatabcíleci/aa nütíía 
lei. 

A deciai.»çã> institue om 
o univers*! para onde conver-

gem todas ae execuções pendeu^ 
te* movidat» coatra o fallido e on-
de deverão correr todas as acçõ-
es movidas contra o fa Z do ou 
coutra a excepto aqualîas 
que tiveram por objecto direitos 
de família e quaesquer outr>s li-
gados exclusivamente a' pessoa 
do /allido. e as que ee funduem 
em creditou não áojfeitos a rateio. 

Todavia, se a matéria das ac> 
qõ3s exceptuadas evéntualmeate 
interessar ak m-is^a, serac admitti% 
do o ayndico a intervir como a » 
sietente. 

TITULO 11 

Dos effeitos âa declara -
çâo âa faJlwicia 

Quanto á petma do UHido 

Art. 19 O nome o cognome 
do íftllido aerúo publicados |)ela 
impron̂ n, na Junui ou na In̂ pecv 
toria Comnieniial, que íaiu* a5* de« 
vidas ann«iíu;oH8 no registro do 
eommceio o communicrira' o fao 
í.o Hlâ Alfandegas o Mesas de 
Itendas, ao Presidente da CamaiM 
Syndical dos Correctores, a4 ad'* 
muíiátr̂ ção ou :u;iîncia do C'orrelo 
ou do 'IVlegrnphu. 

lísta ilitapofí̂ Üo lera4 logar lo-
go quo bej-a declarada a íallencia ; 
e, se r..ftM'mada a sentença, 
cova publicação o communicaçûe* 
siirfio icitíis nesía conformidade. 

Art. 20 O fnílido não poderá1 

aía^tar^se do domlci'îo 
licença do yul?, ouvidos o syndico 
e ?» commi síío fî e:*! ; devera' 
siítir a tod ><* cs a^toi e renniifcs, 
/asundo-se repreíent^r por procu-
rador quando occorrer mo^ 
t VQ e uUiver líc<-nçi do juiz, ao 
syndico e ;Í coaimi*'So fiscal, au-
xüiandoí-os tliíigeutemente. 

Arr. 21—A cnrreirpondenciji dp 
tuiuiú sera' p̂ ijw agfir^s dt» 
Correio e do Tdograppo entregue 
ito syndico, que abnraft em pre-
sença do fixl ido ou por 
elle aut< rifado, r» qu»itn entreuar^ 
o que MÍ referir N assumpto alheio 
v fal/õocia. 

Gua rn i ç ão E s t a d u a l 
ItataUiAo d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 5 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 2' sar-

gento Rocha 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Ravmundo 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Alves 
Guarda do Quartel, o cabo 

Bento 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Lima 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

UNIFORME N. 6. 

A / " *v. 

Uin bom negocio 

Vende-se uma casa ulti-
mamente construída a" rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente a' mes-
ma, tendo ambos 08 pal-
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
próprias, cercado, contendo 
muitas fVucteiras carrega-
das alem de onze coquei 
ros novos. 

IVeyo rasoavel. 
A tratar com o capitao 

Basilio l'inlo 

La Aceumulativa 
TITIÍKOS S O R T A D O S IvM 

— 14 de Julho de 1ÍM)2~ 

7.6 í , :t:%7íti I : î î i » 5 
:t:i"éitt 

Proximo sorteio cm Vi-
de Setembro. 

• ( ) agente, 
l:rnncisco Cnudido de Sotr/a. 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O g r a n d e r e m e d í o i n g - l e z 
C U RA I N F A L L I V E L 

a • • • « w ai u • • w m • v m m w « « w • • • • wm« • 

Este esjïwifico fnz a cura positiva ein todos os ca * 
los, qu^r do tnoços? quer de velho*, d A força e vitalidade 
dos oigao-í geliitaes, revigora lodo o systeni;i nervoso 
li . ma a circulação do sangue pan i/s partes geiütaes 
w único remédio <jue restabelece a saú l̂  e da torç\ d»N 

pessoas. 

l i T ^ ^ r o s s i s , ^ e ' b i l i d . a d . e o i m p o t e n i cx 
O Dtjsesptero, o receio a grande excitagaô e a urnU e Uesuninio 

SR pH reco m gradualmente depois do uso deste espeoitíco resultando o suco, mure 
desnça e a força. 

Este instemavel especifico,tem sido usado com grande pexíto por mil 
essoaSj acha-se á veada em tod« s pli ar macias e drogar Oiuundo. 
D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 

' 2 4 7 B s t 3" ' S t r e e t 
N O V A - Y O K R - E . U A 

0 GRANDE KEMEBIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e (.eíinitivamente todas formas # do 

envenea» mento do sangue. 
A syphilis primaria* secundarhi e terciaria é por elle 

completamente curada expelida Jo sistema orgânico. 
Cara para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen ^ 

ga? de garganta, erupções antigas ou recentes» dores nos 
ussus, glândulas enfartada^ icilauniiadas oa suppnranU^ 
corrimento.s dm ouvidos, rnaos rabeadas, qualquer (pie 
seja a durayão densas moléstias 

E4e grande rermidio cura radi<ialinontc--aindo mes-
mo (pie qualquer outro t.ruíamento Uuilia íalhndo., 

Na sua (Composição na') entra nenhuma MI NKIIAL, 
mas exclusivamente sul.vst.-incias wgetaes inocentes. O 
seu uí-iMiào obriga a doente a dieta nrdiurna, nem qual-
quer alteracao nos seus costumes o occupíteõe*, 

G r ^ - E . A . Í T T J . H V L O S 
Quo esio especif ico 6 - I N . F / V L L I V E L 
Ëncontra>se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes^ em qiuq quer p//.rte do inundo DIRJJAM-SK 
CLARK SPECIFIC 

N1 MO EAST tli: STREET 
i n t ^ t t t - ^ ^ I ^ : . : E I t t . 

F MAHITIMA 

Nal*l, 4 de Betembro de UHtô 

C u m b i o I I V/H 

T A K K I . L A U O C A M B I O 

LlbTA 
WOïùg 
P«my 
praooo 
IfATOO 
Dollar 

1S010 
to** 
$8Í>-
#991 
« í ÛO 

Praga do Natal 

l « # n « r o s île «X p o r i a ç â o 

PR8Q0S CORRBNTR6 
f 

AUcod&o doagrô to, 16 kilo« p>r 8$̂ ooi 
MÍoàX> " «erttU» »*>oo I 
Al̂ vuvw „ i. 
Asaucar bruto ; • • d a U«ina ^ í 0 0 

joafOM Salgada ! 
Pau«« de oMBeiro, uroa x»ooo . 
p»Ue de cabre, " 2*3<>o ' 

M C i D O PUBLICO 
PKEÇO^ C O K R E M F : 

Citrno verilo k. 
(Xrae) de sol " 
CarueAde xarquo aupurior ,f 
Csirue do porou 14 
Tuueiubo di» ruiuo 11 
B<ualh&o 
Cobola 
Allio maco 
Rftuha k 
Vinagro nacional garrafa 
Aaeifte doc© nacional " 
Vinagre de Ltelma 4 4 
Sal litro 
Maearr&o k 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
AITOS 
Karinlia litru 
Keijfco mulatinho 
Keijao de corila 
Keijfto verde molho 
Batata ingtaza k 
Batata dooe M 

Coco seeco um 
Palito *nayo 
Rapadura uma 
Anncar det ozlna k 
Assacar moreno 
Aasucar especial 
Assacar retame 
Milho litro 

Lôlte fresco tarrafa 

ti 

• 4 

8f>o 
1,500 
1.201) 
lJK)o 
U/200 
,000 
1/JOO 

800 
2.200 

0̂0 
um 

600 16o 
2.50o 
2.500 
2.4U0 
I.ÍJOO 

400 
OiiO 
240 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
101' 
000 
4 00 
800 
300 
160 
400 

Leite condBiiBudt» v aia 1.2oo 
Sabão k 7oo 
Cafó do Rio 1« 7oo 
Café do brojo i< 600 
Cafó rnocít <1 1.4oo 
Mate em folha 41 2.OO0 
Mate ora {hü «4 1.5oo 
Manteiga ingloza libra 
Manteiga ameri^aua k i ,60o 
Qneîjo <1« Mjuoteiva 4* 1^5oo 
lu haine k. lGo 
Ovo« um 06 

i tl* fíirn tuim 
ĉ rn «I«* 
Carneiros Um m 
Cabras umft 

de pulha mo 
» louros d« Uoi c. n nu 

XJ*f 

R i o G r a n d e d o IVIoríe 
THIÍ80UR0 DO ESTADO 

Htítühaa de l1 a 0 do Setembro 
átí 19oâ 

PIÍKÇOS ̂ OHKENTKS DOS «RNRROS 
SITOK1TOH A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POK MA li 
Mercador i as UmriftdttS 
i f l ^ ã o em rama 15kilas 

4 carolo 
sujo na resíduo 

ssucar dc uzina 
cUihtali/.ftrío " 
branco 
soaieDo 
mascavado 
bruto 
r̂ tam^ 

Agiiard̂ nttí 
Borracha m«ifigab«Mra 

" de 
inlit de c«vi<j 
boi» 

ti 
tt 
0* 
i* 

ti m « I 

t I 
« « 

!it ro 
l:i|c 

fta^ado» 
'̂líiíres boi 

1 Üiiirutofl 
Carolo ÜH al/;oiJ«o 
Cnrm« ó« ( sí-cca) 
" C|UA]ÍJ'IER MMLT» 
HS «*iras palliii 

" d« juuco 
11 de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

furirt.ja de mardioca 
feijão mulatinho 

d« outras ouaíid*«̂  
frangos 
GAÍLINHA» 
ômina iiian l.or-x 

de 
milho 
ui« l de a-sŷ í.Ai 
me! d̂  ab̂ Hjn.' 

Hf(00 í ovos d* gallir.hn 
2|400 ! ossos 

óleo de, mamona 
lfoOO | l̂ i us $8% ! pap«gA»oa 
$700 j píMWjuir os 
$3O0Íp*-]í«s de cahta 

1 OOG ; M ^̂  c»r«»-irn 
l|6,p0 J PeMo vegetal 

j ipennafljde ema 
] io de iuant«î a 

U t i l 

ce ti ti » 
delito 

îllM'ir 

Valores 
ÛOOO 
«*000 
4|OoO 
2|4oO ] 

ki ]<t 
píei.íitrt 'a 

uma * 
a 

kilo 
li firo r* 
MUI d 
I iir ro 

11 m 
kiio 
litro 
11111 f • 

uma *4 
kiln 

« i 

1 
It̂ OOO 
lOjiOOO 

f ICO 
UOOO 
T̂ HM) 

1*40.) 
2*000 
1I200 

2 $000 
1$000 
$080 
$400 
$1̂ 0 

2$O00 
$4u0 

1$400 
$320 
$50o 
$<Kij 
$010 
H-'OO 

4$000 
5$000 
fi-V»«' 
$o:H) 
$N0o 

6$oo<> 
$̂000 

l$60o 

iSeinen/e:; ile mamona 
f S:il 

iii»-iof laia !ix;i 
seho kiio 
Toucinho 11 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho do caju ^enipalo litro 
Vassouro» carnaúba etc 

Theso iro <li Estado do Kio Orandi^de 
^urte, l- do tíetombro do o-# 

O í ontador, OODOFKROO HUITO 
O Kâ(Tipturario9AKPONSO MAUAIitlÃKP 

100 

Í4üo 
í $400 
i$(K)0 
l$0f 0 

Vapores Esperados 
M K Z D K SI:TI:MBRO 

Do norte 
Kspirito Santo .1 
S. Salvador a 
Pernambuco a 
Una a 

lo 

17 

!>o nul 

Alasca* a 
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PHARMACIA 
Ĵiiitftiiiiiiiiiiiikiiiiiiiiuiuimiiiiiiiiiiiiîntuiuû  

TONICO s s § 
4*« Si 

PODEROSO •g 
a i 

m* 

I A Emulsão de Scott é | 
1 ^xtrihida do o I e o d e l 

O proprietário deste acreditado eeatãbeleciu«mto 
aco;>a de receber do Estado do Ceará as espeeiaïidadee 
phíirmaceuticas seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprcnida pela Junta de Hygiene Publicado Riol | ri^lo de bacalhao e P r e - | 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do | | " . hwfV ,„L § 
«a^gne; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis,. | | ^ c 7 e sada" | 

I tornando-se assim um | 
SM SS 

| Cimento cerebral- § 
| Como poderoso tonico| 
| influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a | 

uoubas, ulceras, fistulas, clarthros, tumorn« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o e s a s e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas, v ^ e o prospecto que 
».companha a cada . garrafa. Uma garrafa 5$000* 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
d« Soares de Amorim. Único approvmlo e auctorisad* 
jx>la Junta de Hygiène <1OM Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de fossesj, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites 
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, 
mas e tisica pulmonar, com" attesta m notabilidade 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O 1 * 0 Pedro de A morim. 

Especifico na cura da auernia, fraqueza, tiores bran 
cas, paliides, diarrhéa chroriica, digestões 'laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po> 
bivza de sangue, febres, icterícia e falta das regra-
KlU) enriquece o sangue, facilita a digestão e astimuk 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXI11 DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Jlygieue.—B' de incontestável efficacia e ae prom 

s tuberculose, etc., conse - i s 3 
I guindo arrancar das gar- g 

que* 
| vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo serj 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas n o | 
| periodo do desenvolvi- J 
| mento physico e intellec-1 
J tual encontram na | 
85 y* S 

I E m u l s ã o 1 mu» 

I de S c o t t I 
pto elieito na cura das febres intermittentes, ^aleitael 1 de Oieo de Figado de Bacaihao i 
ou uezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres,) | com Hypophosphitos de 1 
mnittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas | • Cal B Soda, 1 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentod I alimentos que satisfaçam I 
ou indu ração do Figado e do baço. Este E L I X I R | as necessidades do phy-1 
tem feito curas adiniraveis. como declaram muitas pet I sico e do intellecto * 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. | Torna-dp nrpterivpl ao^ 
PÍLULAS ANTHKLMINTICAS do Pharmaceutieo João da Koch* § i V PrCT«ivei 

1 | oleo de fígado de baça-1 
j lhao simples, porqite nâo| 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada! 
| por estomagos \debeis,| 
| emquanto* aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 

Moreira.--HiKi de effeito seguro e efCca* para expulsar '.onibrigsE 
ou verm63 ínteakinaeB» 
VINHO DK QUINA, CÀÍtNK, FKlUtO K Lacto phosphaío de cálcio 
de tíoareu de Amorim approvado peia Inspectoria de líygiene. 

Tonico reeonafei uínte « nutritivo, receitado pela dlsiincta ctea 
«e medica na anemia, fraqueza, puilide&s, faetio, nmunorrhâa ou faK'* 
Jas regras, caehexia, .lorea branca«, falta de força«, extio?Boa de qu&i 
quer natureza que causam enlraiji ociraonto e nas eouvaleateaças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
KLIXJR KSTOMACÀJJ DK CAMOMÍLÍJA do João d» kocha Moreira 
Kfccüllento ütstomacal para curar ae dyapep4Ía*t flatulências^ íasf;io 
gastrite dores de eBtomago, azias o todas :VJ iaoieBÍta« qm utaeam t 
orgâo da digestão. Um vidro i$5;>0. 
JNJKCÇAO HYQIKN1CA DE UJCUUD preparada na Pharmacia So-
i*ha, Cura em porcos dias a» bientorrhagiaa e affecçôea brancâ  m 
xua» recenton ou aatigaa. Um vidro 3$000. 
CAíjLO'Ij de Boarea de Amorim —O grande o [ioütiroea r^medíc 
rjue tíxtrahe em 4 dms 00 calios snivoa e antigou aom causar n me* 
nor dõr7 pois náo queima s nem inflamma a pelkn 
Mais do cem pessoas atte^tara o elogiam a Q31Q<M:$ÍI Á M I * marv 
viihotío preparado. Um vidro 2$0a0, 

TONICO QUINA, JUA E M U T A k B A ~ d e Soart* 
ílo yímorim. Faz descer ero^oer o cabello íuínúravol-
mento. Mata a caspa e para«tas vegetaes que são 
a única canza da alopeciau (^nòda do« cabellofi. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o mellioi 
dontifricio do mundo parap» evinir a carie e dor út 
ílentes, mao hálito e toda as moléstias qua atacam £ 
bocoa. Limpa os dentss dando-lhes alvura, brilho ç 
rescor 

' p i s T A E PÓS DfiíwlFRIOIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dotifcs a ar 
h.' oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. liiiorira. A melhor brilha ; u ? 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME J.MORIM—Para a hygieue e belleza da 
í MÜe. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado dc 
'fiaríim. Des^roe as mancha«, sardas e espinhas d< 

I Cuidado com as falsificações 1 
3 e imitagOes. s 
S SCOTT Sc EOWNi; ChlmlcOS. Nova York. £ 
S 'venda nas DrogaiÍM o Pliarmacias ã 
i SP' s 

Bilhar Recreativo 
DJS PROPRIEDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A P R A Ç A 28 B E NO V E M B R O 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaos 

pontos d'estii cidade. 
Tem, a qualquer liora- café, 

opto como por encauto» 
PEAU D'ESP^IGNE E AGU^ DE QUlNA—s\ 

lo Amorim. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabeüo. 
Todos sstes D r e ^ i ^ o s se e n c o n t r a m 

Rua Correia T B I I S B 
J S L ^ T - A - X a 

V e r L d a s a <3 .1 t> . b e i r o 

J i í exposição 

? 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários dê U* » im^oitiftulii e luxuoso est?u 
beleciiiiento qiw acabam t\e mandai1 effeotnn.r, com to-
*1o esiT/ero ^ capricho, gr;iiides e mn^niticas comprAs<-
nos principâes mercado^ d:í Kuropa, tomam a liberda-
de de apresentar nülo^õ :U rxiiia?, t:nnilÍMs de^ta capi-
tal, como ãs do interior <!n Estado, uma lista especial 
das mais ultíis e palpitamos novidades m^bida» ultN 
mamente neste sen elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nfu> acha competencia iiesUx pra<;a no êvi va^ 

riado, excellent.e, moderno t1 monumontal sortimento 
que satisfaz as naaiore> exi^^noiris dos seus numerosos 
fregueze?, quer no requintado o npunulo jçost.o, quer na 
modicidade inrivalísavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, cs srs. Fontes éc U, chamam 

a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, eamisetes rendadas pura senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, easemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas cie seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, * pellucia ingle/.a de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bican-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para cliapéos, leques dc seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para. con-
sollos, cadeias cie aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns jmra família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CIIAPIvOS CAPOTAS iGORKOS IvCHAPEOSí TOUCAS 

BONBTS DK SOL ! 
Para ho-i Para se-. Para haptr 

meus, se-lnhoras, ul-| Para ore-; Para ho-jsado e pas~ 
nhoras ejtinio gosto ancas, mui-|mens, se-seio. Orava-
mocinhas,o de Pari^. ;to elcgante^horas c tas para ho 
que ha de! |e baratos, 
mais chic. i I 

mocinhas, jmens e se-
jnhoras. 

ve rdade i r a oech i n cha 
O NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
uin dos seus nujneroao« íre-
guezea, um terno de exciAlen-
te cazemira franceza, yela 
diminuta quantia de... * . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Xejfie* tempea <Je graQíies no»1-
dad̂ â  agora que Q sr. S^nlos D»̂  
aiont aeabh de dt̂ cobrir a dírec • 
çü<; doa ba/õea, uttam o MKLHOH 
SAlBONKTE PARA A PKLLE qu« 
á íncontd*taveimeDte a SABÃO 
ANTÜ8KPTICO <qae cura fttrda«, 
âDDoa, e c e t c . Leia«tt o 

prô pfKílo que ácoropanh» cad& 
Hbooete. 

Vt̂ n dc-? c na- * 
PHAKÜIAjTIA MARANHÃO 

B E N G A L A S G Ü A K N I Ç O K S F I G U K A S D E | E X T R A T O S a U I N Q U l -
j B I S C U I T j L H A K I A S 

Ks])eciaes,| Para sala j Dos maisj 
modernissiJde visita,! Para con-j acredita- (grande va-
mas c cie-sortimento ísollos, mui-dos fabri-.!riedade,sor 
gantes. esplendido, to bem tra-;cantes. v itimentodes 

í bal/zadas. ; Üumbrante. 

Chapeos Bilontra 
L . . 

O que ha de mais elegante c moderno / t e j 

Especialidades em artigos para présentas 

3 \ l 

também pelo seu cxplcndido surtimoiito < lodos os ar!Î 
gos i\o mais alta moda. 

FONTKti f f ( 'UjV'P. 

Rua Correia Telles il. 11 
LEGÍVEL 



Questão üh limites 
l i m i t a «I«* O ar« oona o 

Kio (írâüde do Norte 
REPLICA 

(CONTINUAÇÃO) 

Posse 

— ^ — ^ ^ ^ ^ ^ 

1808,nunca se resignaram ;iquel-* aqui, e feitas apeaar da op. depois que eu me retirei per (lho de mflos erguidas, 
la invaa&e ; de modo que, ainda • posição, ora effectiva, ora reuU guntou mata tranquillo Dorain- Domingos Leite encoro*'<> de 
mantém naquelle território,a posse ttente do Ceara1. Este, embora goe Leite, abraçando, contra a ruim aspecto, e interrogou . 
de muitos logarea, sobretudo a muito maia fort», aioda o o&otQpiní&o do creado, a hypotheee {Continua) 
direita da Matta fresca, que infe- desapossou; naturalmente porque do convento* T - * 
lizmenre é o seu lado mais estrei* cada um pode tanto em s^a casa' —Apenas aqui entrou trez ve- uOSlftO 
to e talvez de menos da metade que, ainda depois de morto, s 3 o z e s . . . Está annunciado p a r a a-
do esquerdo. precisos quatro para o retirarem; - Q u e m ? manhan um impor tante lei H AL 111 H/L /-••»A HRT' FAB^ALMILHLIIV „ 4 - 1 J • . < ' Quanto ü margem esquerda do delia, do que da' testemunho o ti»i — o ar Antonio de Cavide . . . . . j — n - . -

' 1 " • 1 ^ sr. aniomo ae t a v a e . . . l ao cie moveis , na enan ir J19 
-Oh -exclamou o marido de A \ f . V • s. lanKai o a rua i r e s e d e M a i o , n o hair 

nal da pêtiç&o do conflicto, suse 
citado pelo seu procuiador geral. 

Os documentos que o confirmam 
irão ao 3* arbitro com um iudi« 
ce para íacilitar-lhe o exame* 

Entre elles ira' o registro das 
terras, feito em virtude da lei de 
1840, onde figuram alguns possei* 
ros, que pelo nome parecem des-
cendentes ou parentes proximos 
do Coronel Felix de Souza, e mui-
tos residentes no Aracaty ; assim 
como o dos terrenos de marínhj, 
e a certidão dos respectivos im-
postos, com muitos requerimentos 
asaignados peio proprio sr. Frun* 
meu SMh, promotor do plebiscito 
cearense, e nomeado como tal, 
nos contra-plehiscítos riograndenses. 

Refiro-me a estes, nSo porque 
ligue muita importância a esse 
argumento ad terrorem, que pa* 
rece ter impressionado muito ao 
l ' arbitro ; pois também sou ser» 
tanejo e sei como essa» causas 
se fazem por Ia'. 

Não creio que aquelles brasilei-

Apody, porém, e o seu tereno, 
até os dous Tib&us e a serra do 

Antes de tratar deste assump- Mossorò, o Rio Grande tem de*-
to, devo lembrar a natureza e fendido o seu direito, dia a Mia, 
extensão d > terreno contestado, desde 180L quando toi simulada a 
Elie comprehende «o vàlle do demarcação Radeinaker. 
antigo riacho ou corrego <Jo Moo- Pouco depois a camara de A» 
xoró, hoje Matta<*fresca, nascido racaty mandou pregar naquelie 
entre ás terras do Mossoró e da territorio um edital que foi imme* 
Anta, o qual desagua no oceano , diatamente arrancado [Doe. n. 
depois de um curso de sete a 5 A do Proc.Geral do Rio Grande/ 
nove léguas, • entre apontados B, não contente com isso, a 
Gajuaea e morro do Tibau, camara de Vilte Nova da Prince-
meia légua ao uo rd este, e a mar- za escreveu ao mesmo Rademaker 
gem esquerda do Apody, desde a que auctorisou seu desforço,sempre 
íòz a o mesmo morro, na costa, ei que fosse necessário, approvando 
desde o leito daqueüe rio até as o consumado: (Doe. 5* do cít. 
proximidades do Mossoró*. Proc.) 

Do valle, quasi todo, o Ceará I Escreveu também á do Araca-
se tem apossado aos poucos, des-jty e a correspondência delias a~ 
de o século XVIII ; mas o Rio inda tem muito interesse hoje, e 
Grande procurou até o primeiro I pode ser vista no impresso do 
quartel do XIX defender sua referido Proc. do Rio Grande, 
posse, como provam as sesmarias A invasão repetiu^e em 1811 
de 15 de Janeiro de 1788, coo-1 com o mesmo resultado [Does. 7 
cedida ao Coronel Felix do Paola 7 B do folheto do Procurador 
infincado e outros, e de 3L de do Rio Grande, pags. 62 a' 72) „ 
Outubro de 1810, a Jcão Alves convindo advertir que o Mossorò, |ros pacíficos, e geralmente bons, 
Quintal, a quai t i confirmada elcuja parte de cá pertence ao/que se deixam governar por e% 
começou a pagar foro, desde 1813 mesmo Rio Grande, é o OORRKGO leitos em seu nome, a's veze^se™ 
até não sei quando {Áyontamentos\^ não o rio Apody, como se vêjsciencia disso, vão. rebellar^se 
do Desembargador Lemos, Does. I explicado a* pag. 64 ; e que o (contra as auctoridades, porque 
—2—2 A e 3), mesmo se deve entender em ou-

Nas certidões da tomada deltroò documentos que ofltereço. 
contas aos recebedores de impôs-1 O dono do Páo Infincado, com 
tos no Rio Grande vê-se que elleslo Ajudante de ordens Pauiet, 
comprehendiam aquelle valle até (contratado por elle para demar-

• - • car a sesmaria da fóz do Apody, 
até uma légua acima, provocou 
outra em 1814, que terminou pelo 
officio do governador Sampaio, a( 
que ja' me referi, de 30 de Abril 
de 1814, cujo •accordo proposto 
parece não ter tido o effeito, que 
era para desejar-se. 

De então, até agora, tem sem-
pre o Rio Grande mantido a sua 
posse da fòz daqueíle rio até o Tí 
bau o deste ate parte do va/le da 
Matta fresca, exercendo actos do 
governo, tanto na cobrança dos j 
impostos, como na administração 
da justiça, na polícia, no furo, nos 
casamentos e nos haptísados, nas 
qua/iticações de jurados o eleito-
res ; assim como nus eleições lo** 

Maria Isabel, arregaçando aepal-i i Riheira 
pebras, como se os olhos t.imirio«|rQ q a 

de terror ou ira não coubessem 
nas orbitas—Que dizes tu ? An-
tonio Càvide ? o secretario d'el* 
rei ? conhecel-o bem ? 

—Se conheço, senhor ! . .• e 
mais eu nunca o vi aqui entre 

muito depois da nossa indepen-
deu cia. Parece, porém, que, â 
proporção que os cearenses iam 
comprando terras naqueila zona, 
iam cearanisando, não seguidamen-
te ; mas nos pontos destacados, 
que adquiriam, e esta' bem visto 
que eom sciencia, consciência e 
appiauso, senão instigações das 
autoridades do Aracaty ; de modo 
que hoje talvez dous terço* do 
mesmo valle sejam possuídos e 
administrados pelo Ceará 

Os riograndenses, submettidos 
a Pernambuco até 1820 emquan-
to o Ceará proßperavu e crescia, 
libertada delle pelo Alv. de 17 
de Janeiro de 1779, e eom a 
consequente liberdade commercial 
do Decr. de 2Sj'de Janeiro de 

- - r 

mudaram de nome ou não são fi«-
Ihos do mesmo logar ; salvo, se 
ja' houver por la' alguma mina 
preparada* e com o estupim aqui; 
mas isto nao è da conta dos ar* 
bitros, nomeados para julgarem 
de direito e de facto * em boa e 
sã consciência. # 

A . COELHO RODRIGUES. 

Solicitadas ~ 
M U N I C Í P I O DE T O U R O S 

Uma correspondência escri-
eeo&o ao fim da tarde, entre pta da villa de Touros c pu-
lusco^fuaco... blicada 110 Diário cio X.iüil, 

—Dize«me o que sabes . . . - de 24 de Agosto p. p a s -
clamou desabridamente Domingos s a d o d e p o i s ( l e c e i l s u n , s 
Leite, batendo no hombro «o fei . a A inani I 
amedrontado escudeiro. . , , 

—Nfto sei mais nada, meu a, e outras pessoas deste muni-
mo. . . A h / . , outra eoisa... opio, termina com os se-
depois que Ca vide aqui veiu, gumt^3 dizerts:—"o dr. IV-
as creadas dísseram-me que a dro Velho podia ao menos en-
menina era açafata do paço... tregar esta terra a uni ho-

—O que ? açafata ! ?. mem que preste ; se I»ein que 
- S i m , meu senhor, e por sig o s c a p a z e s daqui n ã o querem 

nal todos começamos a tratar a f a z e r p o l i t i c a c o l „ s e x c 
menina por senhoria e dom, por- •> < , „ , ! . 
que a mãe assim o ordenara ás b o t o u s a l J 1 « w o k ' , t í ' 
criadas... d e todos,—para dar mipor-

-Què mais, Bernardo, que tancia a quem nada valia.. . " 
mais ?—soluçava em violento ar* Nada mais iacil de dizer e 
quejar Domingos Leite, cem os difficil de provar . 
pulsos fincados nás fontes e os Si o dr. Pedro Velho já ti-
olhos espavoridos n;i cara atri- n l , a a q u i u m partido eonsti-
bulada do .criador. t u i d o e s e d e p o i s u n j u . s e a e s . 

íueSoLTalguns minutos em a dissidência composta do 
silencioso anceio e de subit- ^ h a i < x o ^«coronel 
disse ao criado : Onoire Filho, major Joaquim 

Que ninguém saiba que es Varella Buritv, famílias des-1 » » tou em Lisboa... 

CONTOS fl HOTEL» AS 
R O M A N CK ÍHvSTOKICO 

tes e amigos , pergunto a o 

I M)R 
(Camillo Castello Ht*:ii><*o 
— Da liteira (la casa ? 

— Nâot Henlior.-Logo- que vos -
sa mercê safuu <Ie IVishoa, dali 
a iliuts, minha ama mamioutm^ 
vender os niacbos, o Cavallo, a 
fiteira, a cadeirinha, u tudo mais. 

caes, e nas goraea approvadas \ —Quem vinha a esta easa 

- 7 I D " " —O1 meu amo !-v«*lveu Ber** observador quaes s â o OvS 4Aca-
oardo—permitta Deus que a mor- passes" residentes neste muni-
te me colha, se alguém o sou 
ber de mim... 

—Pecha as portas, que eu vou 
sahir ; mas não durmas, que 
eu talvez tenha de voltar aqui 
esta noite. Vae ao meu quarto, 
e * * > 

cipío, 4*que nao (juerem í;r/er 
politica com o exmo. dr. Pe-
dro Velho.,. 

Sim, publique a relíiçao no-
minaI desses <lcsc< >n \wc'u\os, 
a quem s. rxcia. o sr. dr. 

NSo tenho as chaves do quar IVdro Velho "bolou sal na 
to de vossa mercê. moleira", por ter entregue a 

— Arromba a porta e traze do tJÍreecào politica d o muiiici-
la' os meus pistoletes para aqui ; pio *ios srs A n n r d 
f BU .vo , tor t?tíl M0,ite' < lar 'm '08" o* que -cs i« ' « do obser-hna pelo postigo, logo que eu r# , 1 1 

le der signal, e t e chamar. v a u o i . 
- ()n<le vae o meu amo 1. . . Ivngenlio Kiaclio, ô de be 

peíaa chagas de Cristo, pense no l embro de 190LÍ, 
vae lazer. > . — rogou o ve. João <!n Fonseca c Silva, 

FOLHETIM TKADI/CÇÁO ÜH CAMARA LIMA 
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quando Rodi on sahiu. 
«Basta-disse elle comsigo — a* 

cabaram os espectros, os phan • 
tasmas e os vãos terrores 1 Ain-
da vivo I Nao senti eu que vivia, 
ba pouco ? A minha vida não 
terminou com a da velha ! Deus 
tenha em paz a tua alma, mu-
lher, mas também vae H^ndo 
tempo de deixares a minha em 
socego i Agora *que rehavi a in-
tellígencia, a vontade, a enerr 
gia, veremos! Agora, nós I» ex-
clamou como que lançando um 
repto a algum poder invisível. 

*Por emquanto estou fraco, 
mas.., estou convencido de que 
já não estou doente. Quando sa* 
hi de casa sabia perfeitamente 
que a doença não tardaria a a-
bandonar-rae. Espera... A casa 
PotcbinkofT fica aqui proximo. 
Vou ter c o m o Ras20umikhine. . . 
Deixal-o ganhar a aposta. V»e 
caçoar comigo, certamente, mas 
oAo me importo... A força é 
neceasaria, sem elle nada se fa£ ; 
mas a força é que origina a 
força e isto é o que elles igno-
ram, concluiu elle com coovic» 
ç&o. A suavaudacia, a confiança 
em si me«mb, augmentavam de 
momento a momento. Raakoloi-
ko ff sentia que se »»perara n elle 
cummo que uma mutação 
vista. 

Nào teve difficuldade em en^ 
contrar ' c mpartimento de Ha-
/ iiifiiikhin» . Na ca^i folchinkoli 

novo :nqudino » ra já conhecido 

A meio da escada Raskolnikoft 
ouvia o rumor produzido pela a 
nitunda reunião. A porta que 
dava para o patamar estava 
aberta, 

A parte do -andar occupada 
por Kassoumikhine era bastante 
espaçosa ; estavam lá umaB «juiu-
ze pessoas. O visitante parou na 
primeira sala onde estavam dois 
samovars, garrafas, pratos, tabo* 
leiros cheios de pasteis e sandr* 
vichs e duas creadas que anda-
vam açodadas à roda de tudo isto. 
Kaskolnikoff mandou chamar Kn* 
zourmlíhíne; que se nfto fez es-
perar, muito bem disposto. Per-
cebia*se logo ã primeira vista que 
bebera bem, e comquanto, em 
geral, fosse quasi irapoaaivel ac 
estudante embríagar-se. nesta 
occasifto via-se que a regra sot< 
frera especial excepção. 

—Sabes ? começou Raskolnikoft* 
vim só pira te di2er que tinhas 
ganhado a aposta e que è verda 
de que ninguém sabe o que vira 
a ac.ntecer-lhe. Mas não entro; 
sinto-me ainda muito fraco ; não 
me aguento nas pernas. Adeus ; 
paséa amanhã lá por casa. 

— Espera, vou acompanhar-te 
Tu estás assim... 

- K os teus convidados ? Quem 
é aquelle homemsinho de cobello 
frisado que entreabriu a por-
ta ? 

Creio que mjm o diabo sabe 
<juem elle p. Talvez aluum :im.'~ 
irn d** meu w um maeanão 

Theatro 
Companhia Dramatica 

UIKKCrÀO l>0 \í!TO!í 

Caetano Alves 
Hoje ! Hoje ! Hoje ! 
O important«*: drama oui 

um |»rolo(|o !» aolos e 7 qua-
dros « uma APÕTIIKOKK, 
original do 1'UKTAIIO COE-
IiilÔ « -lOAOl IM SKKKA. 
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qualquer que veiu sem convite... ainda agora para ca\ Viver para 
' Kicam com meu t o : é uma aprender..- , 
•creatura que vale o que pesa em —Queres saber o que o Zozi~ 
oiro. Sinto que nã^ possas hoje mott me disse ha pouco ? ct»me-

: relacionar-te com elle. De resto, cou liazouinikh/ne eom a voz 
que o diabo os leve, a todos, tarda pela embriaguez logo que 

5 Já os nrío posso supportar l Te- chegou a' rua. Kecommendou-me 
• nho necessidade de ar ; nunca que te fizesse faliar e lhe desse 
!chegas»te tanto a propostto, meu conta» depois, das tuas palavras, 
I amigo. He não apparecesses-^den- Kmbirra que tu esta's doido ou 
tr.) de dois minutos toda 

r r f 7 r L 4 

Ir * de dois minutos toda est* pouco menos l Ja1 viste patet i 
malta sentia o peso das rainhas as im ? fím primeiro Kgur tu éo 
m;iOs. Dizem tanta parvoíce 1... muitíssimo mais intelligente do 
Tu não podes imaginar as dtva- que elle ; depois como não esta s 
gações de que um homem è ca- doido, podes rir*te da opinião 
paz. E, afinal de contas, podes, que (az de ti, e em terceiro lo-
Não estamos nós aqui a diva* gar, aqueila bjla de carne, cuj:\ 

Q gar ? Deixai-os là dizer tolices ; especialidade é a cirurgia, ha 
m elles hão-de acabar.., Espera tempos a esta parte não pensa 

um momento, vou buscar o Zo- senão em aífec^ões mentaes. Mas 
Musica do Arthur Na/polcão jzimoff. modificou o seu diagnostico por 

% A A m .s, A ^ff-tn.ii ^A xia f O medicj veiu immediatamen^ causa da conversa que tiveste com 
i ^ i Œ L i > • Avstando oclieQte, deae o Zatnetoff. estro Miiraenstí Antom» Raynl. ! n o r o 8 t o a 8 u r p r e„ Zametoff contou«te ie«» ? 

za. —Disse me tudo e fez muito 
—E' preciso ir-ae deitar já. bem. Agora ja' percebemos torta 
m n û M a J o ti»« »wiíiiw*-**. - * 

o i i t i i , : o l i ;o 

- r r r 
j Ã. r 

fis 
s 

t ] 

0 espectáculo ooinecarít ... t - r • • - n * 
1 ** i ni.ífp umi fn < P e r d a de um momento, diSo a histona, eu e o Zametoíf. Situ, 

, s , , í l _ _ ' m i u o ' | s e el!e. Seria conveniente tomar eu resumo, Rodia... o caso e . . . 
qualquer coisa que lhe provocas Olha que eu estou meio embria 
se um s mno tranquilío. Olhe, gado, mas não ha duvtda... i > 
aqui tem um medicamento que casj é que aqueila ideia... en~ 
preparei de proposito para si. tendes ? aqueila ideia tinha oc 
Toma-o ? corrido aos dois... tu entendes V 

-Certamente, re pondeu Ras- Nenhum d?ei!es se atrevia a di-
k )lniko(T. zer o que pensava, porque era 

—-leompanba-o, observou Zo- um »hsurdo estupendo : mas lo-
zimotí a Kazoumikh ne. A ma- go que prenderam o pintor, tudo 
nhã veremos como eWe esta' . cal^u por terra Eu então virei, 
por iigora nad v:ie mal. Operou- me contra o Zametoff (isto aqui 
^ uma diff rençn nptave! de para ww \ peç-Me encarecida 

l)r. Manoel Dantas 
A!)VOÍ;AIK) 

KSCKirruKÍC» : Ktilíio-
V'"»«» <1.1 "!\V|>»il»lk';i" 

I »;í consultas j>or it;i.TÍj>! <» 
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1'ELO I>K. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Órgão do partido republicano federal 

Director politicoTDR.IPEDRO VELHO 

H e d a o g f i o e T y p o g r a p h i c 
•".»—HUA l:t Dit) MAIO— 

Si 
'EXPE11TBXTE 

cA REPUBLICA»—Folha diaria da tardo. 
F n .v i> A DO it—Or, Pedro Velho, 
Couro HRDACCIOXAI,— Manuel Dantas, RE-

duotur-chefo ; Antonio do Bouza, redactor. 
GIWENTE DAS OKFICÍNAS— ÍIOSÓ Pinto. 

Telegrammas Of&ciaes 
KlO, 
Governa dor Rio (iraiule do 

Xorte.—Natal. 
Tendo deixado o cargo de 

ministro da fazenda, cabe» 
me :u)tBadecei*rvos -a ©ffioaz 
cooperação que pi*cstastes 
minlia administraçaot Saüü 

(liames. 
Joaquim Martinho, ministro 

da fazenda. 

i m o ver ii ado r.—Nata I. 
Coinmiinicu~voft> que assu-

mi o exercício do cargo de 
ministro da fazenda. 

Gabino Barroso Júnior, Mt da 
fazenda. 

te&nnas M u s 
KIO, 5. 

% 

Kectilic »mos o nosso per 
iiiiltiino despacho : A com-
missal» de constituição da 
Camara, após o discurso do 
deputado Augusto Lyra, a<* 
«liou a soluçüo relativa à 
preliminar da constitucio-
nalidade do .projecto de li* 
niitcs cóm o listado do Cc> 
ar:«. 

Questão de limites 
Pcbis noticias que liontem 

publicamos, vnc bem cncami-
iihrifln. perante a commissao 
da Camara dos Deputados a 
nossa questão de limites com 
o Cea ra. 

Ate hoje,.neste coiiílicto cm 
(|ue se debatem os dois povos 
visinhos para assegurar de 
modo inquestionável as suas 
fronteiras, a nossa attitude 
tem sido sempre de calma 
ponderada e rellcctida. 

Nefando forca obrigatoriu 
ao laudo do conselheiro Laf-
fa vette pela manifesta parei 
alidade que o viciou, eonfui-
mos aos poderes competentes 
a decisão da nossa causa,cer-
tos de que, quer perante qual-
quer tribunal judiciário, quer 
perante qualquer tribunal po-
litico, os nossos direitos se-
rão alienados e attendidos 
com imparcialidade c justiça. 

( ) parecer da commissao de 
Constituição da Camara dos 
Deputados sobre a preliminar 
da constitucionalidade do 
projecto da bancada cearen-
se nao affectou o nosso direi-
to, nem nos fez duvidar da 
rrclidâo dos honrados mem-
bros da commissao, porque, 
apesar dc estarmos convenci-
dos da inconstitucionalidade 
do mesmo projecto, trata-se 
na especic, de um ponto de 
doutrina, sobre o qual diver-
gem, mesmo entre nós, abali-
sados cultores da sciencia ju-
rídica. 

Ivntrejjuc como se acha a 
questão ao Congresso Nacio-
nal o nosso lcmma é : confiar 
c esperar. 

Já estavam escriptas estas 
linhas, quando recebemos o 
despacho que vae publicado 
n'outra secção, rectificando o 
nosso telegramma de ante-
hontem, do qual se verifica 
que a Camara, para exami-
nar ponderadamente a preli-
minar de inconstitucionalidà* 
de apresentada pelo nosso 
talentoso representante dr. 
Augusto Lyra, adiou a deci-
são, que será dada nesses seis 
ou sete dias. 

Os srs. Alecrim <& C., pro-
prietários da fabrica de cigar-
ros denominada Pharol, da 
cidade de Macahvba, offere-
ceram-nos diversos maços dos 
novos cigarros—Pax-os qua-
es são fabricados com esco-
lhidos fumos, picados e des-
fiados, acondicionados em e-
legantes maços, e em cujos 
rotulos desenha-se o retrato 
do nosso illustre patrício e a-
migo, Augusto Severo, de 
saudosíssima memoria, e a 
estampa do seu aerostato 
" P a x " . 

Garantimos que são bons 
os cigarros com que nos pre-
sentiaram os srs. Alecrim & 
CM a quem agradecemos a o-
flerta. 

A' ordem do subdelegado 
de policia da Ribeira, foram 
recolhidas á'cadeia da capital, 
hontem, Maria Iienedicta, 
por embriaguez, c hoje Jose-
pha Maria da Conceição, por 
gatuniee. 

L o t e r i a 

Será extrahida, amanhan, 
a loteria de 50(h000$000 da 
Capital Federal. 

MULTA 
0 digno e honrado capitão do 

Porto multou hojo a Companhia 
Pernambucana em 200$000 por 
infracção da claaula lil do con 
tracto de de Setembro de 
1 Sí)4 . 

AS PROMOÇÕES 
DO TIIIiSOUKO 

Felicitamos aos nossos dignos 
o honrados amigea que foram 
hontem promovidos e nomeados 
para o corpo de fazenda esta^ 
dual, notadamente < s velhos, 
distiuctos e leaes fuiiccionarios 
Jofio Nepomuceno e Miguel Ra-
phael, que pela sua longa folha 
de serviços, fizeram jus ao acto 
de justiça com que o exmo. go-
vernador do Kstado premiou a 
sua dedicação a' causa publica e 
a sua coadjuvação efficaz no de^ 
parlamento das finanças. 

CORREIO 
A repartição postal expedi-

rá malas, amanhan, para os 
seguintes pontos do interior 
do listado : 

Vera Cruz, Curra es Xovos, 
Acarv, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Cea rã-m i r i m, 
Taipíi. Jardim de Angicos,An-

gicos, Açu, Mossoró, Apodv, 
Port'Alegre, Pau dos Ferros, 
Macahvba, Sant' Anna do 
Mattos, Triumpho, Caraii-
bas, Patü, Martins, Pau cios 
Ferros, Luiz Gomes e São 
Miguel. 

O t e m p o 

Hoje, pela manhan, o theiv 
mo metro marca va,á sombra, 
23 grãos centígrados. 

Tempo nublado, com fre-
quentes aguaceiros. Vento 
fraco. 

Grilar c a H a c i o n a l 

Quartel do Cominando Supe-
rior da Guarda Nacional do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, Natal, em 3 de Se-
tembro de 1 902. 

O R D E M D O D I A X 

Publico p'»ra conhecimento 
da Guarda Xaeional o seguin-
te -

COM OJNÏI::-so K POSSE 
Nesta data assignaram ter-

mo de compromisso e toma-
ram posüe pjrantc este Com-
mando Superior os cidadãos 
Àntiocho Aprígio cie Almeida, 
nomeado por decreto de 19 
de Abril deste anno para o 
posto de Tenente Coronel 
Commandante do 15' Bata-
lhão da Reserva cia Guarda 
Nacional da conmroa desta 
Capital ; Antoni » de Souza 
Mií-homens, nomeado por de-
creto da mesma data para o 
posto de Tenente da 4*' com-
panhia do -iíJ" Ï ía talhão de 
ínfanteria ua c^nuirca desta 
capital e Tarquinio Bezerra 
Feitosa nomeado r decreto 
de S de Fevereiro deste anno 
para o posto dc Capitão Ci-
rurgião cio 22" Batalhão da 
Comarca tio A S Ò L Í . 

Jonfjftfm Xfnmtc! Teixeira dc 
Moam, Coronel Comman-
dante Superior Interino. 

TÏ Hi 
MASSAPÃES Dfí OVOS.—Àmaesa-so 

um kilo de amêndoas bem passadas com 
um kilo de assucar c agua rosada. Põe 
se a cozer n'um tacho com duas dúzias 
de ovos, mexendo sempre para que nao 
pegue, lüsfcando a massa dura, tira-se o 
tacho do fogo e deixa-se esfriar sobre 
uma vasilha com agua. Fazem se os bo-
linhos náo muito pequenos ; pr>e-se na 
tolha com farinha e caueila e leva se a 
cozinhar no forno. 

C O I S A S V B L H A S 

Moysõs, era o nomo de um pardo ve-
lho muito religioso e amigo das letras. 
Morava na roa do cReoo Novo>, carre-
gava agua em um boi e exerceu o cargo 
do officiai de Justiça. 

Eni uma tarde vinha elle do curral da 
matança trazendo um intestino de boi 
^ quo chamam l\rrom c n'essa occasiáo 
um bacharel, querendo debicai-o pergun-
tou lhe : 

«Moysés;que livro ú este que você leva, 
será a Biblia ? 

Elie em continente respondou-lho : 
S&o é a Riblia, sr. dr. encanou se é o 
códice. 

Na Biblia está escripto que Deus mui 
tas voz os se serve dos fracos e igoo* 
rantes para confnndir aos fortes o aos 
quo querem ser sábios. 

Moys«»s ora um bom Hdadfto, um bom 
pae de familia e um «enservador ás di-
reitas. Suas respostas oram proniptas 
mostrando em suas [» tlavi..s qno era um 
homem amieo dns lvinw < i .uUj appli' 
cado. 

ALFAIUUBISIA. 

nssi 
" R E M O R S O V I V O ' 

Sahi Ho ospoetaculo ás 2 da ma-
drugada, estou ©sorovendo esta 
capitada aos cochilos» mas nao 
dei por mal empregado o tempo l 

Boa peça. 
Amanhan, porem o Caetano não 

* conte com o Lulu : vou cortir es 
tes dois dias a mwam. Domingo, 
porém, là estarei, com o eadaver 
e as pulgas. 

fíf.. vou dormir. 

Gostei de ver o Claudino 
Muito e muito d'esta vez, 
Pois no palco, e negro fino, 
0 demo do portuguez ! 

Lulü Capeta, 

Limites do Ceará com o 
tiio laraede do ÜVorte 

REPLICA 

(CONTINUAÇÃO) 

Posse 
Em conclusa«. Considero divi* 

dída era duas zonas a região 
contestada e penso que o Ceará 
tem de facto a posse, ainda 
não legitimada, da maior parte 
do ^alle da Matta fresca (antigo 
Mossoro'); mas ainda não a con-
seguiu na margem esquerda da 
foz do Apody (Mossoró actual) 
apezar das suas reiteradas tenta-
tivas e de alguns ou de muitos 
actos de administração, que te* 
aha exercido sobre ella e que 
possa provar, perturbando aquel-
la posse. 

Um destes e muito notável 
foi a lei estadual de lí) de Julho 
do anno passado, cuja historia 
em resumo è boui recordar. 

A 1:) daquelle mez foi apre>* 
sentade no Congresso Rstadual 
do Ceara' o seguinte 

PR0JKCT0 N. í) 

A kssembUa legislativa do Ce 
ará decreta : 

Art. I 
goria de villa e 

cathe " 
povoan-

d o 

Fica elevada h 
termo M 

ção dos Grossos, do termo 
Àracaty. 

Art. 2 O novo município e 
termo se limitarão com os do 
Àracaty pelo Riacho da Matta 
Kresca e por este acima em di-
recção a' ser a Dantas até en-
contrar a estrada do telegrapho 
nacional, ao norte com o oceano, 
a Leste com o rio Mossoró; ao 
sul com este mesmo rio até os 
Portinhos, acima do porto Viei-
ra; ao S. O. com a Rio Gran 
de do Norte, no logar Pao In-
fincado, ficando pertencente a 
rerritorio do mesmG município os 
seguintes logares : 

Tibau, Córrego do Sal, Melan 
cia. Pao Branco, Gangorra, Rai-
xa, Amorosa, Gado Bravo, Are-
ias A l v a s , MataoCavaÜos, rloazei 
rinho, Alagamar, Corrego, Barra, 
(,arro Quebrado, Boi Mvrto, Bai-
xa Grande, Riacho da Pedra, 
Izaias e outros men-res; bem as-
sim as salinas—Marisco, Grossos 
(Caenga), Remanso, Roncadeir s 
Boi Mor o, Baixa fírande e ou 
tro8 pequenos. 

Art. 3* Fica creado um logar 
<ie tabellião publico e escrivão do 
geral. 

^irt. 4' Revogam-se ns dispo-
tíiçòes em contrario. 

Sala das sessões da Assemblta 
Legislativa de < ear i. 1> de Ju-
lho dc P.Mil sJ l > 

li. Arruda 
Josr Arciohf. 

1 Seis dias depois a folha offici-
ai publiera a seguinte lei : 

«0 povo do Estado do Coara', 
por seus representantes, decre-
tou e eu promulgo a seguinte 
lei. Art, l • Kica elevada a' ca* 
thegoria de villa e termo a povo« 
ação de Grossos, do tôrmo do 
àracaty. Art. 2- O novo muni-
cípio e termo limitar se-ha cora 
o município e termo do Àracaty 
pelo tiacho da Matta Fresca e 
por este acima em direcção á Ser-
ra Dantas até a estrada do tele 
fjrapho nacional; ao norte com o 
oceano; a leste com o rio Mosso*-
ró; ao sul o sueste com o Estado 
do Rio Grande d<; Norte, Art. 3" 
Fica creado no município da 
Grossos o logar de tabellião pu* 
blica e escrivão do geral. Art. 4 -

Revogando as disposições em 
contrario. Os Secretários de Es* 
tado dos Negoeius do Interior o 
Justiça a façam publicar. Palacio 
da Preeidencia do Ceara1 em de-
zenove de Julho de mil novecen* 
tos e um, 13 da Republica—Dom 
for Pedro Augusto Borges.» 

A promoção desta lei pelo pro* 
prio Aetado, que suscitou o con-
flicto ainda pendente, de 22 de 
Agosto de 18^4, perante o Su-
premo Tribunal Federal, foi para 
os poderes da UniSo, na melhor 
hypothese, uma descortezia, que 
orça pela provocação. 

O cotejo da mesma lei, com o 
seu projecto, mostra como a sup*? 
posta posse do Ceara' vence, em 
menos de uma semana, dez ou 
mais kilometros, que separam o 
Pao infincado actual da estrada 
do Teleprapho nacional, o que 
me deixa bem fraca esperança 
nos resultados práticos deste ar« 
bítramento araigavel, se lhe for 
contrario, mesmo somente era 
parte. 

Se o progresso daquella posse 
continuou e, se elîa basta para 
legitimar as pretenções cearenses-
a solução esperada chegara' tarde 
para salvar o Rio Grande toda a 
margem esquerda do Apody. 

EH porque penso que os tituloa 
da posse do Ceara1, posto que ma-
is numerosos^valem menés • do 
que os très de domínio* do3 qua* 
es apenas o terceiro prova o seu 
direito a's vertentes do «Jagua 
fibe e por consequência, o do Rio-
Grande a todo território, que 
íica além delias, no rumo do SE. 

Podia terminar a^ui estas ob-
servações, se a consideração que 
merece-me o illustrado Procurador 
Geral do Ceara', me não obrigas-
se a dker rnais alguma cousa, 
sobre a petição com que elle HUH.* 
ci'ou o conflicto de 1894. 

A. COCLHO RoDJiicrKs 

Por fui ü de espado, deixamos do dar 
hojo a chronica do ultimei espectáculo, 
quo, .já cjmpusia, tomos obrigados a 
retirar da pagina. 

F a l l e c i m e n t o s 

Acabamos de receber a dolorosa íioti-
ia do haver fo!tecido no Apody, a ;il 

do mez passado, a virtu sa senhora, <!. 
Claudina Neves de Oliveira Pinh», dî «. 
nissima espo&i do nos£o pre&udo antigo, 
•oronel Ferreira Pinto, deputado esla* 
dual. 

Compartilhando dor nuc, neste mo 
monto punge o corarão do marido ex-
tremoso que era o coronel Ferreira Pin-
ii. levamos -lhe a express&o do norao 
pezar o da nossa solidariedade no soffti-

inexprimível que lhe causoo tôo 
,PW*liro tullecimofii«?. 

Á todos os membros da família Ker-
rcif» Pinto apiosentautos nossos peza-

No manicipio do Caicò, faileeeu re-
pr/iÜMnieole a virtuosa senhora d. Tan-
iitia ROABUMA Poroira. «litrna esposn <1.. 
nos&o prateie amiiro, Antonio 1'oreira 
Bolcoit, A »piesenfamos n̂ ssô  
peoun«. 

PAGINO MflNCHPDfl L E G Í V E L 
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Governo do Estado 
Actos do Poder 

Legislativo 
L e i a . 1 7 « tle 1 * d e 

M c l e i n h r o d e 1 9 0 2 

Concede ao Instituto Historiée e 
Qeographico do Rio Qrande do 
Norte uma subvenção vienml de 
m$ooo. 
O üoverua<lor i!<> Eítado do 

Rio Qraude do Norte : Faço sa-
ber que o Congro 00 Legislativo 
decreta e eu taneiiioDo a béguin*« 
te lei: 

Art. Único—E4 concedida ao 
Initltuto Hifltorico o Qeographico 
do Rb Ûrand1 do Norte, urna 
ftubveoçao mensal de 125$000 ; 
revoga ina rie£posiç(Jea em con-
trario. 

Palacio do Governo, r de 8e* 
teinbro de 1902—lá4 á\ Repu-
blica, 

ALBKBTO MAKANHÃO 
òoaquim Soam R. da Camara. 

L e i i i . 1 7 7 d e 2 d e S e -
t e m b r o d e 1 9 0 2 

Approva o credito extraordinário 
aberto pelo Governador do Estado 
na importancia de õ.000$000 
para occorrer as despesas com o 
serviço de hygiene e defesa sani 
taria. 
O Governador do Estado do 

Rio Grande do Norte : Faço sa* 
ber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu sancciono a seguinte 
lei : 

Art. Uoico—Bl approvado o 
credito extraordinário aberto pelo 
Governador do Estado, em 14 d? 
AbriZ ultimo, n* importancia de 
5:000$000, para occorrer as dee< 
pesas com o terviço de bygiene 
e defesa sanitaria decta capital, 
por occaaião de manifestarbse na 
de Pernambuco a peste bubônica. 

Palacio do Governo, 2 de Sa* 
tembro de 1902—lá* da Rdput 
blica. 

ALBERTO MARANHÃO 
-Ioaquim Soares. R. da Camara. 

L e i 11. 1 7 » d e â d e S e « 
tembro d e 1 9 0 2 

Declara ser de 3:600$000 os ven-
cimentos annuaesque deverá per< 
ceber o lente de Physica^Chimica e 
Historia Natural do Atheneu Rio 
Grandense. 
O Governador do Estado do 

Rio Grande do Norte : Faço sa-
ber que o Congretso LegUtativo 
decreta e eu tancciono a seguinte 
lei : -

Art. 1* -O ensino de Pbysica 
e Chimica e Historia Natural do 
Atheneu Rio Granden*e sera' mi-
msirado em duas horas sendo 
Phyaica e Chimica na primeira e 
Historia Natural, na uítima parte 
do respectivo horário. 

Art. 2*—O lente d'esta cadeie 
ra percebera1 os veucimentos an» 
nuaes do ;v.600$000. 

Art. •-Rwogara-w iw dW 
pot«çOe< eip contrario. 

PiUcio do governo, 2 de 8 * 
embro de 1902. 14 <lt» KfpubtU 

ca. 
ALBKKTO MAKANHÍO 
i\oaquiv( Hoares R. da Camam. 

A D M I N I & T I I A Ç Ã O I > Í ) R X M O B K . 

I M . AL B K R T O M A R A N I T Ã O 

E x p e d i e n t e 

Dia 1 * de Setembro 

OFfllCIOS 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Para os devido« effeito?, re« 

metto a inclusa feib:* para paga-
mento do eubBídio dos Srs. De* 
putalos ao Coogretfo Legislativo 
do K-tado. relativamente ao raez 
de agosto proximo findo, 

•—Ao mesmo : 
CoinmuDÍco«vô  para QA devi» 

doe tín* qoe, o Secretario de&to 
Governo, Henrique Castriciano de 
Souzs, enttoo, nesta data,no got 
so de três raeze* de licença que 
lhe concedi com ordenado, pa?» 
sando 11 sub tituiHo o 1* officin' 
Joaquim Soares Raposo da Ca-
mara. 

OtíSPACHO 
Henrique Castriciano, Secreta-

rio do Governo, pediodo trea me-
ses de licença para tratar de sua 
saúde, 

Como reque: . 
Dia 2 

OFFJCIOS 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Para a devida execução remet-

t0*tV0tf, por copia, as íeis eob 
nà. 176, 177 e 178 de homem e 
hoje datada*. 

—Ao mesmo : 
A4 vista doi documentos juntos 

mandai p igar ao estafeta José 
Canuto Emerenciano a quantia de 
690$Ü50, proveniente da taxa de 
telegramma* tran&mittidos em ser-? 
viço deste governo, no me2 de 
Agosto uttimo. 

—Ao sr. presidente do Conn 
grosso legislativo do Estado: 

Devolvo* vo?, devidamente sanccio-
nadoã, oi projetos de lei sob na. 
176, 177 e 178 de hontem e hoje 
dbtadOá. 

DESPACHOS 
Alves & Comp. negociantes es« 

tabeiecidou nesta cidade, podinlo 
para lbtb serem modificados do 
importo de clasae a que foram 
coHetadoâ. 

Ao sr. jnspector do Thesouro 
para informar. 

—Godofredo Xavier Pereira de 
Brito, r e.eripturnrio do Thesou-
ro do lotado, pedindo pára itae 
ser int,regue a importancia cor-
respondente ti patsftgem :.que te ire 
a rè do paquete Una, do porto 
de Areia Branca au cWta Capital. 

De/erido oe accordo com a in<e 
formação doTheaoiro. 

Guarnição Estadual 
I t a t a l l i A o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o-dia G cíe Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. cnpm. Capis-
trano 

listado maior» o sr* alferes 
Capistrano 

Dia ao BatrilliAo, o V sar-
gento (ialvao 

fiuarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Jeronymo 

Guarda do Quartel, o cabo 
Bento 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Correia 

Piquete, o corneteiro Nasci-
mento. 

U N I F O R M E N. 5. 

La Aocumulativa 
TÍTULOS SORTADOS' EM 

—14 de Julijo de 1902—> 

:Í:Í76, 1 3 4 1 8 , 2 4 5 7 9 , 
- 2 9 C 1 Í Í , 3 3 4 8 1 — 

Proximo sorteio em 14 
de Setembro. 

O agente, 
Francisco Candido de Souza. 

Um bom negocio 
Vende-se, por preço muito 

commodo, uma machina de des-
caroçar algudão, tendo 40 serras, 
em perfeito estado, de optimo 
modello e ja tem moido 12 sac-
ccs de algodão por dia. 

Quem pretender dirija-se au 
Engenho Dedo a? 

Miguei Dantas Rtimro. 

NA LIVRARIA 
BILHETES 

D E L O T E R I A 

Especifico Au-
Harvey 

Üin bom negocio 

Vende-se uma casa ulti-
mamente construída a' rua 
21 de Julho, aimexa a um 
terreno pertencente a' mes-
ma, tendo ambos 68 pal^ 
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas frueteiras carrega-o 
das alem de onze coquei > 
ros novos. 

Preço rasoavel 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

O s r r a nd-e r@xao.dc3.io i x i g r l e z 
C U R A I N F A L L I V K L 

Oura rápida* E radicalmente lo*do« OH canos de debili-
dade nervosa, iinpoleiiciaj espeniiulorrliéa, perda» fe-
niiiiae^ noeliirnaii ou diurnam, inflamação jus te«li<*u»«í 
prostração nervosa, moléstias doa rins e da bexiga, e* 
iitteüftefi involuntárias e fraqueja dos orgftos genitae« 

Este especifico fnz acura positiva em todos os ca-1 

los, quHi- de moços quer de velhos dà força o vitalir/ude 
dos órgão* genitaes, revigora todo o sysl.emu nervoso 
hwiii\ m circulação <lo sangue para a* partes ^enttaos 
u único remédio que restaí»elece a »aúdo o da força de 
pessoas. 

I ^ e v r o s a s , d . e l D i l i c i a i d . e o i x a c i p o t e n i s i 
O Desespero, o receio a graude excitagaú « a nruia e o <1̂ síiuiu\o g:r^latl 

saparecem gradualmente depois do uso d^ste especifico resultando o soco, luarc 
de^nça e a força» 

Este instemavel específico,tem sido usado coiu grande pexits> por mil 
assoas^ acha-se h venda em todas pliaruiacias e drogar Oinundo. 
D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 

'247 Eist 3th street 
N O Y A - Y O K R - - E . U A 

0 GrEANDE IIEMEBIO 
O ESPECIFICO I N F A L Í V E L 

Especifico anti-syphilitico' de—CLARK 
Cura radical O definitivamente todas -AS formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e teiciaria é porelle 

completameute curada expHliua jo systema orgânico. 
Oura paia sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, ioíiammadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
seja a duração deosas moléstias 

E=te grande remedio cura radicalmente—aindo mes -
mo que qualquer outro tratamento tsnlia falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusiva menta substancias vagetaes inocentes. O 
seu U!f<> não obriga a doente a üièta nnliuma, nem qua l -
quer alteração tios seus costumes occupíiçGes. 

Que esie especifico é - INFiLLIYEL 
Encontra>se eni todas as d» ogarias e pharmacia 

priucipaes, cm qiwq quer parte do inundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N% 140 EAST 3e th: STREET 

I T E w E 3 . X T . -A. . 

HeßCADO PUBLICO 
PREÇOS COltRENTES 

E MAH1TIMA 

^ ^ Betembro de 1902 
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TABËI.LA UO CAMBIO 

Libr» gfclllng 
Penny 
FiADeo 
Maroc 
D01U* 

2o$no 
itoio 

#991 
4$\6Ü 

P r a g a do Na t a l 

i i m n w a n d a e x p o r t a ç ã o 

PRBÇ08 CORRBNTRB 

Algodão Ao Ml- Pif K 
Al̂ odfto " ̂  
A%íucm* lw»if I .J«4oü 

juaro* tialgadüa « J j j l>Mm du carteiro, uma igJJ 
Pilla de oalira, 

Carne verde 
Ornei de sol 
Carne de xarqoe superior 
Cnnie do poreu 
Toucinho do reino 
B<u»th&o 
O)boia 
Alho 
Banha 
Vinagre nattloual 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Unha» 
Sal 
Ma<»rrfto 
Aletria 
Pimenta do nrinn 
Araruta 
Arroi 
farinha 
Keijfto mulatínha 
Keijâo de oorda 
Keijâo verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Coco aecco 
Pallio 
Rapadura 
Aflwroarde aaina 
Awuctf moreno 
Amuar eapecJal 
Amcnr rotania 
Milho 
Leila frwoo 

k. 
i< 
Cf 

li 
M 
tl 

maço 
k 

sr&rrafa H 
ti 

litro 
k ia 
«4 
•I 
«1 

litro 1« «4 
molho 

k 1« 
um 
ama 
k 
a 
<« 

litro 
»^rafa 

80o 
1.500 
1.300 
1,00o 
2.200 
.000 
1.200 

300 
2.Ü00 

300 
Í.5Ü0 

600 
16o 

2.60o 
2.NXI 
4.400 
l.MtO 

400 
000 
240 
100 
0*0 
fiOO 
OHO 
100 
100 
10< 
tfUO 
400 
»00 
jMIU 
W> 
MU 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo ' 
Café moca 
Mate em folha 
Mato oui pó 
Manteiga irigieza 
Manteiga amerimua 
Queijo de nanteipi 
inhame 
Ovos 

ata 
k u 
I< 
LI 
<1 
<( 

libra 
k «« 

k. 
uni 

l«2oo 
7oo 
7oo 
600 

1.4o0 
2.0O0 
lJ)0o 
a.r>o0 
4.000 
1#&0 

160 
06 

I « 

Itio <«Irande do IVorte 
T H K 8 0 U R 0 D O E S T A D O 

H t̂nana d« 1* a (5 do Setembro 
d* 19o2 

PliKÇOS Î'OUItEN fEH 1K>H flRNRROS 
HLtHKITOS A IURKITOS DR KXPOU, 

TAVÃT) , P O R M A R 
Mercadorias OnhUde» 
VIÎ OIÍHO em miuft ir> kilíw 

• ' carolo 
wjo Ott resíduo 

M̂ nrar dc u/ina 
rliÍMtaliza<ío 

** branco 
«omeno 
mafKsava«io 
bruto 

** retain« 
Borracha man^aWtra 

" dn au ̂  *• í • I 
anba ile 
bola." oaf* 

*w 

0» 
« it 

:itro 
ktlfi 

Valore» 
»1000 
iifOOO 
49000 
2$400 
2*400 
2$W0 
l$oOf) 
$70« 
$»O<J 

1 

1 U'Uf 

PHGINfl MRNCHRDfl 

cera, dtí carniuba 
cera de pat im *I 
Carneiro« IJniiu 
Cabras u ma 
Cbapeos de palha um 
Couros de boi, c.o ou 

8a'gados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
(Jaroço de al^oiino 

IiJnroe de si»! ( secca) 
" qualquer íiiodo 
es'eiras et; paHia 

tl de junco 
11 de pipiry 

Kuino em rolo 
' *m folha» 

fnrinr>A <te niHudioca 
feijão mulatinho 
*' tle outra.; qualhtaÀe 

frangos 
£Alliuhaft 
goinma de man«Íi<>ra 

" de araruta 
milho 
mel de a.<4p»icar 
tne! abelhas 
<»vos d^^allinha 
ossos 
o!eo d* mamona 
perus 
papagaio* 
l̂  jeijuií os 
pellts decal>ra 

carueiro 
Pello •egeta I 

ema " 
^.»»"io d« N»aulei/fa 
coalha dti vr̂ â 

h m 
cento 
ceuto 

i I lieir • » 
kí jo 

preparada 
utua 

et 
kilo f. 

lit Iro f* 
f 

um ff 
l ittro 

u m 
kilo 
litro 
IIUI f-

« I 

uma 'i 
kilo 

î̂iîif) 

1|000 

Í5$00íl 
l̂ lOi) 
1 im) 

2$000 
1$000 
$080 
$100 

i$5<r 
$40(> 

1$<100 
$080 
$;í2O 
fMH) 
$060 
$010 
FT/RFO 

t 

xpm 

loO SMiien/e*? de mamona 
/Sul 

tn îo, taTa lixa 
sebo ]cij0 
Toucitiho " 
Unas de boi cento 
Vela* de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajii genipalo ütro 
VuMsouros decarnaulm etc , 

Thesouro <i. Estado do Rio Orando 'de 
Norte, l- de Setembro de 79o2. 
o ( ontador, GODOPHBDO HKITO 
OKscr^ario.AFFONSO MAdALUXPfi 

$40(1 
í $100 
1 $000 

2 $000 
1*<KU 
HÍMM) 

VAPORBS HSPHRADOS 

MK% DK SRTKMRRO 

Do norte 
rernambueo 
H. Salvador 

Una 

a 7 
n 
n 17 a IU 

Do sul 

Alâ oíie a 
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PHARMACIA HARÀMAÜ 
' V 

O proprietário desto acreditado eesíabeleciiuoütc 
«co2>a de rec?l»or do Etetndo d« Ceará as especialidades 
pharmacent ioas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta-de Hygiène Publicado Rio 
d« Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis 
u o ubás, ulceras, fistulas, tiarthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, raorphéa, cancros, cocaras e todj» 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Spfttados de pessoas curadas. W\àe o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
do Soares de Amorim. Uir.co approvado e anctorisadc 
|x>la Junta de Hygiene dow Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, iníiuenzas, 
rouquidões, coqueluche,*,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
m a s e tisica pulmonar, como attestai» notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Uin frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O 1 1 0 P e d r o de xl morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flore^ brun 
oas; pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachilismo, po>' 
breza de sangue, febres, íotericia e falta das regrai 
FM* enriquece o sangue, facilita a digestão e esfcimulf 

jippetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE'QUINADO 
cite doares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene,—E* de incontestável efficacia e de proro 
pto elíeito na cura das febres intermittentes, a* aleitai 
mi sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
i/pvralgias, rheumatismo articular e engorgitamento^ 
im induraçao do Figado e do baço. Este EL IX IR 

I feito curas admirareis. como deparam muitas peiz 
t e e m uzado* Um vidro 2$500> 

PILL ANTHELM1NTICA8 do Ptaarcnaceutico João da Koch* 
Moreira d e etfoüo seguro s para expuisar lombriga* 

^ (ixtestinftõfl • 
VINHo\> EQÜINA, CARNE, íTEiíiCÔ È Lacto phosphaío de caiei« 
de Soares de A m o r i m approvado peia Inspectoria de Ziygiene. 

Toni™ 'econsti uinte e nutritivo, receitado pela dis*ine$a cl 

aiimuiMimmi——m— uiî  a 3 
I TONICO 
PODEROSO g 

ft I 

Câ&P 

a poucoa dia* aa htà.^^rnagias a affecçõ« brauc:̂  se-
> ou anwgas. ü m via.'o 3$ooo. 

o Soares de Amon.'»- ' -0 püder0H0 

©m 4 dia« os caíle* e a rs-j . k xtmma <t nu. rj 

ie medica na ATK 9 Q 5 ' a > fraqueza, ps';idez^ fastio, amenorrhóa OH FAÜ> 

das regras cache ^ A ' « L O R E S brancag, falta de forças, exceasoa de <ps»; 
quer natureza aúe < : a U f l a í a ^aíraq^ociraanio o ass d, 
qualquer moléstia i 8 a r r a í a *$000. 
ELIXIR ESTOMAC Ai.*' DECAMONÍIÍJJÀ de João da Rocha Moraipi 
Excellente estomacal p a . T J k c o r » r dyspepâiag, flataloaeiaa, (m !h gastrite, dores de estorna^0' mm» toá»»*rmomtm qn» a tac^ ; 
orgão da digeBtão. Um v u ^ ' , ( > , . , v 

INJECÇÃO HYGIKNICA 1COk i? P™P«ada l*wmaci» ísq-cha. Cura em poucoa diabas hiô^orifiagias a affecçôe» b r a n c a m-
xuas recente* 
CALLO'L du 
•jue extrahe < -
Dor dôr, poia não queima e nem infc»mma a pedo 
Mais de cem pessoas atíestam o a ^ a c i a a m o atas s 
•rilhoso preparado. Um vidro 2$C 0, 

TONICO QUINA, JÜA' E MTOAAiBA—de Soar-e, 
ilo Amorim. Faz aescer eioscer o ^r-ello ÍUIHÍ ira vil-
mente. Mata a caspa e ^ai-azi tas 7€geta©s ano 
a única caaza da alopecJan «fnèda- «oy cabelios. 

ELIXIH DIVINO—de de A.rioiim. _ JL o m«lhoi 
(lont-ifricio do mundo paraj revinir a cane e di)v «lf 
dentes, mao M i t o e fco-Ja as rnolfe «tias que afcaçam í. 
lK»cca. Limpa os «lentes iando-íbt« a»vura, biílho i 
iwoor. , ^ 

P ̂  ST A E POS B,RlCÍ.0iS-"de boares Arno 
fim. Para a conservação limpezíi, d-w dont.;;.« n;u-
li/ oíruaüs e que conserve ^.into <> < OLEOLINJ -de S, Ai:mnm. A lüvilior briííi 
i>ara o bigode, barba o oa -oe'io. 

OU EME AMOEIM-Pcu \'Î. ~ il e iwlleza -î, 
Branquia a cut is <U ido lho a l'.ôr na<?ar;.»du <]< 

üiarlim. Destroô ay TuaiiOuas, tardas e ospudi;^ d-
o^to como por eucauto. 

PEAU D ' E S P ^ m N E K A G U A J)K QliNyl ,! 
If» Amorim. Loções, tonic».-' para o cal>elIo. 

•VASELINA P F R F U M A !>A - p a r a o cabello» 
Todos estes ureoarados ss encontran; 

Í P l i a r m a c i a 

Ru a Correia Telles 
— j — 

r • ft 

V " e n d a s a. d i n b e i re 

| A Emulsão de Scutt c l 
! oxtnhida do o leu J o | 
| fígado de bacalhao e pre-| 
| parada com hypophos-1 
jphitos de cal e soda,| 
I tornando-se assim um | 
| ilimento cerebral. . | 
| Como poderoso tonico 1 
| influe de um modo nota-fj 
1 vel sobre o rachitismo, a 1 
1 tuberculose, etc., conse-| 
| guindo arrancar das gar- § 
| ias da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r 1 
|falta de um tonico quel 
| vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
1 quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças,! 
| porque estando ellas no| 
| periodo do desenvolvi- J 
| mento physico e intellec-1 
| tuai encontram na 

Emulsão 
I de Scott I 5 E 
| de Oleo de Figado de Bacaihao | 
§ com Hypophosphitos de = 
B Cal e Soda, i 
S H 
I alimentos que satisfaçam 1 

j í ( 

NOVO MUNDO 
O centro das nov i d ades par is ienses 

Os proprielariqs roncoitnailo e luxuoso estn^ 
belecimeiito <\n$ nenbam <\tK niMndar ptítíctnar« ooni to-
ílo esineir» ^ r.Mpricho, gr^ndos o niüiçniricas compras 
nos principies mercaílo^ (In Knropo, loraani a liberda-
de de apresentar nâo >6 a- s-xniíi«, t^railia^ desta capi-
tal, cotiio ás dvO interior m-» Estado, nina lista ospeeial 
das mais ultas e palpitarias novidades tveobidas ulti^ 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que níio «cha conipetencia nes1;i 5>râ a no seu va* 

riado, exo^ilente, moderno ^ monumental sortimento 
que satisfaz as maiores oxi^n^i^s dos seua nnmeroBos 
fregnezes quer no reqnintiílo v -apurado jçosto, qm»r na 
modicidade inrivalisavel <los seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, c;s srs. Fontes Só O. chamam 

s la attençao do respeitável [>id)lico para os SEGU1Í>1TE8 
" ARTIGOS: 

| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. 1 
| Cuidado com as falsificações =| 
I e imitações* | 
E SCOTT & BOWNE; ChitniCOS, Nova York. § 
£ venda AA3 Dtrp£As»S t Phanuacias S 
| • A | 
= E ílHíSHllIlUUliílUlHlHUÍilUUUUUlIUIÍimiUÍ«̂  
Bilhar Recreativo 

O B/PKOPKItiDADE DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magniüco osfeabolccimonfco de diver-

sões, n'ura dos principaes 
pojifcos d*esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons ein alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos c de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para cliapéos, leqiies de seda chinela, leques de 
gaze, Hgas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal íino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspscíaes 

79$000 
v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 

O NOV O MUNDO eomprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um do?, seus numerosos fre-
Suezes, uiu terno excellen-
te um emira franeeza, ])ela 
diminui >a quantia de 

75$000. 

A G r a n d e Novidade 

CHAPEOS CAPOTAS ÍGORROS E CHAPEOS; TOUCAS 
! ; BONETS | DE SOL ! 

Para lio-; Para se-j Para bapti-
mens, se-Ínhoras, ul-j Para cre- Para ho-!sado c ]>as-

jnhoras ejtimo gosto|anças, mui- mens, se- seio. Grava-
| mocinhas,o de Pariz. to elegantejnhoras e tas^jaraho 
íque ha de! 'e baratos.imocinhas. jmens e se-
mais chic. \ I I [nhoras. 

f i 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGURAS l)Ej EXTRATOS QUIXyUN 
BISCUIT | j LHAKIAS 

Especiaes, Para sala j Dos mais; 
modernissí- de visita, Para con-j acredita-^ Grande va-
mas e ele-sortimento jsollos, mui-dos fabri- riedade, sor 
^antes, esplendido, 'to bem tra-cantes. jtimentodes 

í bal/mdas. ! ilumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O (|uc lia <lc mais dc^n 11 u-1-moderno ^ i •> 

Espcc i a l uL i dos <mi ar t igos p a r a pnwcn t r f i 

v ; 

i 
Nt:$Ms.i{ tompea dti r̂amies novi- j 

lad̂ ry, M £0 ro (|Ue SÍ . Du 
»wont acpMii* fio descobrir direc-
V i ) doa , ln/õe.ís, U(jem o MKIJÍIOK 
SAÜÍO íivrK VAiíA A PKliLM q -e 
J iti."*o .vd-íftv îmenie a SAliAO 
,\M1h M- PTICO (jue aru îrd.v 
î tinai) dCzeiRi-, etc. Letîw»*« n 

ecîu iü, iî oinpnriĥ  
»uhi» wte. 

\ i M.» • 

r u \WM V I A MAU \MIÂO 

i>a roronic-tidii-se 
i 

l 

iambi-Mi pelo sn) rxploudido soi i iinonto em tndos o s n r l . i -
ilo mais ail a muda. 

FON'/'h'S f}'- C O / / ' / ' , 

Rua Corroies Telles 11.11 
PÓGIHA HflNCHROfl ILEGÍVEL 
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O tu vaejlo mio 
Lp- iVflr/on, de Buenos Ay-

res, ao iuicuw, em folhetim, a 
publicarão do romance bra-
sileiro Chanaant estampa um 
magnifico retrato do seu au-
tor o dr, Graça Aranha, a-
companhando o de, um estu-
do critico da obra : 

"Chanaan é mais do que 
um brilhante reflexo : é uma 
svnthese acabada do Brasil 
actual com quadros maravi-
lhosos da sua natureza, com 
a bizarra peculiaridade dos 
seus costumes em que se ac-
eusarn os múltiplos caracte-
rísticos cia iiumigração que 
acode a povoar-lhe as terras 
ubertosas. 

Todas as suas paginas são 
de um encanto saboroso e in-
tenso, recheiadas de estupen-
das passagens,de scenas tran-
sbordantes de colorido de 
quadros de genero cheios de 
movimento e de vida. 

Simultaneamente com esta 
parte pittoresca e a ella inti-
mamente ligada, desenvolve-
se a parte sociologica em que 
se agitam vários problemas 
profundos, alguns de interes-
se directo para a Republica 
Argentina. 

O livro todo é profunda-
mente americano e muitos 
dos seus quadros têm pen-
dant nas nossas províncias 
sub-tropicaes. Muitos dos 
costumes que Graça Aranha 
revive com o golpe de vista 
observador que é prerogoti-
va 3 a sua raça, são os mes-
mos que distinguem os nos-
sos camponeses e os nossos 
immigrantes. Vários dos per-
sonagens de Chanaon, acoto-
vellamo-nos diariamente aqui 
mesmo nas ruas de Buenos-
Ayres." 

Depois de referir-se ainda 
aos problemas ethnicos e so-
ciologicos que formam den-
tro do romance a base de um 
outro drama apaixonado e 
trágico que se desenvolvem 

em todo o decorrer da obra. 
La Nacion exalta a riqueza, a 
exuberancia, a pujança do es-
tylo de Graça Aranha, cuida* 
dosamente vertido para o 
castelhano pelo litterato ar-
gentino Roberto Payró, um 
dos mais eruditos redactores 
da folha. 

Oestudocriticoconeliie com 
uma ligeifa biographia de 
Graça Aranha e recorda que 
elle nasceu na privilegiada 
terra de Gonçalves Dias, que 
o Presidente Rocca acaba de 
obsequiar tão galhardamen-
te com a offerta da artística 
bibliotheca de que ahi tem 
noticia. O Brasil salda agora 
brilhantemente a sua divida 
para com a Argentina, brin-
bando-lhe Chanaan, a obra 
prima de um dós seus mais 
esperançosos eseriptores mo-
dernos. 

dimÚMtmm 
Completam annos amanhan : 
O pequeno Estevam, filho (lo nosso <1t 

guo amigo capitão Estevam Marinho. 
— 0 nosso correligionário e amigo to-

nente-corone! Joronymo Camara. 
—0 nosso jovon amigo Thoraaz Sa* 

lustino, estudante de preparatórios. 

VISITARAM-NOS : 
—0 nosso dedicado amigo, major Pe-

dro Miranda, do Çeará-mirim ; 
—Os nossos bons amigos de Currnes 

Novos, capm. João Jeronymo de Bouza 
e Francisco Possidonio. 

Escrevem-nos ; 
SR. REDACTOR— 

Um telegramma de 28 do pas-
sado» assignado por diversos ca-
valheiros de Macau, para «Â Re-
publica» e publicado na edição de 
29, pedindo providencias cotvirç a 
abusiva pratica dos p a q u e t e à ^ 
Companhia Pernambucana funde-
arem fòra da barra, como se deu 
ultimamente com o tBeberibe,» 
deixando propositalinente de enr 
trar no porto, deu logar a que o 
Br. commandante do vapor «Una,» 
daquella Companhia, viesse, no 
dia seguinte peto mesmo jornal, 
firmar como que um protesto 

contra as aaürç íK contidas n'a» 
quel!» reclamaçtóJWfirinando «que 
0 contracto da Companhia é bem 
claro»—tocar no porto de Ma-
cau ;— notando qtte a barra ó pear 

1 situa ; apontando Irregularidades 
e incorrecções no fuuccionalismo 

! daquelle município ; finalmente, 
| abusos e ignotancia da praticageiu 
Í daquella barra. 
! Mas, sr. redactor, de tüo lou-
| go arrazoado o que fica evidente« 
| mente claro è que o sr. com-
Imaudante do Una é quem mais 
j iguora, quem mais abusa, o me-
nos correcto, emfim. 

Ora, o sr. commandante affir-
ma que o contracto da Compa-
nhia diz tocar tio porto de Macau : 
em \ • logar, barra r.ão é porto, 
em 2 ' , a clausula I a . do contra» 
cto, que é ainda o de tf de Se* 
tembro de 1804 diz: «Na linha 
do norte, do porto do Recife ao 
da Fortaleza, fará (a Companhia^ 
duas viagens mensaes. com escala 
uos portos da Parahyba, Natal, 
Macau, Mossorò e Aracaty, 
Já vê o sr. commandante que 
Macau é porto de escala e não de 
passagem ftocarj. Portanto,, o seu 
gripho é ura abuso proveniente 
da ignorancia da 1*. clausula do 
contracto, pois è dato que os va-
pores teem obrigação de fundear 
no porto e nã? na barra de Macau. 

A clausula 3a. diz que a Com« 
panhia tarà copstruir navios com 
o calado necessário a transpor 
todas as barras, nu mais curto pra-
so, em substituição aos actuaes. 

Ora, o contracto é< como ja 
dissemos, de ò de Setembro de 
1894, prorogado até igual data de 
1903. 

Por aquelle tempo [1894j já a 
barra de Macau accusa va os de-
Afeitos ora descobertos pelo sr. 
commandante;^ emtant0*a Compa-
nhia, apszar da faculdade permi* 
ttida na ultima parte da clau-
suia Ia. de açcordo com o go-
verno geral« a qual é poder ale 
terar as escalas da linha do Nor-

de. prorogaçáo que 
£$voiv em conta as 

Béiâ dúvida, 
itada a dar ex-
aos seus com-

r. commandante, 
surar a tudo e a 
frogante defeza, 

vem nos dizer s^ué o seu navio 
cala cora o uma nau,accusando as-
sim a Companhia que lhe paga 
os, seus Berviçoe e que muito grata 

por julgaMfè 
acto cumpri 
promisses* E 
no afan de 
todos em sua 

lhe ha de ficar por este ultimo. 
Mas o sr. commandante descul-

pa-se, porque desconhece us me-
nores comprora:B8os da companhia 
para coin o governo. 

Quanto á ignorancia da prati-
cagem e abusos dogmáticos, é 
simplesmente uma presumpçilo do 
sr. commandante, que sabe que 
a praticagem conhece o seu offi-
cio e que os abusos silo ainda 
lilhos da iguorancia do $ 1- da 
clausula 7 do contracto. 

Poderíamos ir mais adiante, 
mas ficamos aqui para nao can-
gar o publico,«? perguntamos ao *r. 
commandante do Una si é regu-
lar entrar um paquete no porto, 
descarregar parte da carga cou* 
signada para este a suspender, 
levando para o norte,o resto delia, 
com prejuiso dos interessados, 
como acaba de dar-se com o na-
vio do seu commando.» 

Obedecendo íx mesma epígraphe 
do communicado, que acima pu* 
blicaraos, não podemos deixar de 
consignar a nossa extranheza ao 
facto que é alZí denunciado, na 
ultima parte, e que tem levanta« 
do às maiores reclamações. 

Informan'-nos que o Una, sem 
motivo plausível, levou para Ca* 
raocim mais de setenta volumes 
que vinham consignados a nego-
ciantes desta praça, obrigando-os 
aos prejuízos da demora e aos 
riscos da viagem. 

Si é assim que a Companhia 
Pernambucana procu: a servir os 
portos deste Estado, era o caso 
de repetirmos que passa vamos me-
lhot sem ella. 

CONTOS JU0VHLIA8 
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R O M A N C E HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco 

—Que cuidas tu que eu vou 
fazer ? ! Então sabes onde est*' 
essa mulher ? Dize, Bernardo 1 
Ordeno-te qü̂ p m'o digas / . . . 

- 0 Senhor dos Faços da Gra-
ça me tolha esta lingua se eu 
sei onde esta' minha ama. 

Domingos Leite sahiu era di* 
reitura ao Bairro da Marinha, 
que assim chamavam a' parte da 
cidade convisinha do Tejo. Ahi, 
contíguo ao convento dos hyber« 

n m ou doiniuicauos irlandeses, 
era o palacio do marquez de 
Oouvâa, somente habitude duran* 
te o inverno. ' 

(Continua) 

mo si mo so um 
Copia— Kdital de Praça-O 

Doutor IjuiZ Muuuel Fernandes 
Sobrinho, Juiz de Direito du 
cidade do Natal, capital do Ks-
ta do do Rio Grande do Norte, 
em pleno exercício, na forma 
da lei, etc. Faz saber aos que 
o presente edital de praça, com 
o praso de vinte dias, virem que 
o porteiro dos auditorias deste 
juizo há de trazer a publico 
pregão de veuda e arrematação 
a quem mais der e maior lanço 
offerecer no dia vinte e cinco 
do corrente, a's dose horas do 
dia, a' porta da casa das audK 
enciac deste juizo, na ]nten*< 
dencia Municipal desta cidade, 
dos bens abaixo declarados, pe-
nhorados a José Gonçalves de 
Araujo, para pagamento da ex* 
ecuçâo que lhe move o capitfto 
Manuel Antonio da Silva Leitão, 
bens que são os seguintes : 
Uma casa com uma sotèa e duas 
portas de frente, á rua do Tri-* 
umhpo, no bairro da Ribeira 
desta cidade, limitando ao Nas* 
cente com a casa de Luiz Cor 
deiro e ao Poente com a casa 
pertencente ao coronel Luiz Pe-
reira Titn Jacome, avaliada na 
quantia de quientos mil reis , e 
entra na tnesma rua, com uma 
porta e du&o janellas, limitando 
ao Nascente com casa de Anto-
nio Alves Pilot > e ao Poente 
corn a casa de Delfino da Costa 
Queiroz, avaliada na quantia de 
tresentos mil reis. E quem nas 
mesmas quízer lançar compareça 
neste juizo no dia ,acima declan 
raclo, E, para constar, se passou 
o presente e mais dous do mes-
mo teor, que o porteiro ^dos au-
ditórios publicará e affixarà nos 
togares do estylo, lavrando a 
certidão respectiva. Dado e 
passado neata cidade do Natal, 
aos quatro dias do mez de Se-
tembro de mil novecentos e dois. 
Eu, Miguel Leandro do Nasci-
mento, Escrivão interino, o es-
crevi. Luiz Manuel Fernandes 
Sobridho. 

DOvSTOIEWSKY- FOLHETIM TRADUCÇÃO DE GAMARA LIMA 
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mente que não dês a entender 
que o sabes ; elle è cheio de 
susceptibilidade). Fot em caBa de 
Luiza que o caso se passou— 
mas agora está tudo explicado. 
Foi principalmente o ília Petro-
vitch. Desconfiava por causa da 
syneope que tiveste no coromissa-* 
riado, mas íoi o primeiro a ar-
repender-se de tal supposição ; 
eu sei perfeitamente... 

Raskolnikoff escutava com at-
tenção e anciedade. Sob a ac-
ção do álcool, o outro ia falando 
inconsideravelmente. 

—A eyneope foi em resultado 
do excessivo calor e do cheiro 
das tintas. Eu Buffocava, disse 
Raskolnikoff. 

—E tu ainda a dares explica-
ções 1 Nem era necessário o chei-
ro das tintas. lJa um mez que 
tu trazias a doença incubada ; o 
Zozimoff que o diga. Mas n\o 
fazes ideia da cara com que es-
tá o parvo do Zametoff. «Eu na-
da valho a par daquelle homem,» 
diz elle referindo-se a ti. Elle 
nfto é m^u rapaz... mas a lição 
que hoje lhe déste no Paíacio 
de Cryatal foi de mestre I Ao 
principio raetteste«»lhe medo ; es-

' tava aterrado : quasi o levas*te 
a suppor novamente o estúpido 
desproposito e de repente con 
venceste o de que estavas a ca* 
çoar com elle. De primeiríssima 
ordem I Klle ficou de cara á 
banda 1 K s um roeetre, meu a-« 
migo ; e perrartttae Deus qu<* 

todos fossem como tu* Que pena 
eu tive de não estar presente 
para gosar essa scena 1 Elle, o 
Zametoff, estava lá em casa. Ha* 
via de ter prazer em ver-te. O 
Prophyrio também deseja conhe-
cer-te. 

- A h i . . . também esse... Mas 
porque julgam .elles que eu estou 
doido ? 

—Não é bem isso, elles não te 
julgam doido. Parece-me que 
estou dando demasiadamente à 
taramela 1 O que causou impres»* 
são ao Zametoff. ha pouco» foi 
interessares-te exculsívamente 
por aquelle caso ; agora sabe-
se o motivo porque elle te in 
ter essa. Conhecendo todas as 
circumstancias do caso, a impres-
são que elle te produziu na oc-
casião e a correlação que teve 
com a tua doença,.. Ku estou 
com uma tremenda piéla... 0 -
Iha, o que te sei dizer é que 
elle lá tem as suas razões. K 
um magico que não pensa senão 
em affecções mentaes. Não to 
importes com isso... 

Durante meio minuto os dota 
não pronunciaram uma só pa-
lavra. 

—Ouve, Itazoumikhinc, vou 
Mlar-t* francamente, começou 
Raskolnikoff. Ku venho de casa 
de um mort um antigo funcci-
onario publico... deixei lú todo 
" meu dinheiro... o, depois fui 
beijado por uma ereatura que, 
ainda que eu tiverae assassinado 

14Í) 

IvSCKl PTOKIO : Redac-
ção ihi "Republicíi" 

Dá consultas por eseripto 

Dr. Manoel Dantas 
tra cratura... cora uma pluma 
cor de íVgo... Mas ca' estuu eu 
a divagar... Sinto-me muito fra~ ADVOGADO 
co... ampara-me... ca' esta a 

; escada... 
j —Mas que tens ? o que tens 
j tu ? iuquiriu Razoumikhine as 
I sustado ? 
í — Estou atordoado, mas isto 
nâo é nada..O peior é que estou 
muito triste, muito I como uma 
mulher... Olha! que é aquillo ? 

• Oiha, olha 1 
I —O que ? 

- Não vêr "í Ha luz no meu 
quarto! Pela fenda da porta, 
repara. 

Kstavam no penúltimo patamar, 
'junto as porta da patroua e d'a-
| hi via*se realmente luz no quarto 
Ide Rasko/riíkofT. 

—Kf boa ! Talzez a Nastasia 
I la1 esteja, lembrou Razoumik-
hlne. 

— Klla nunca vae ao meu quaf 
to a estas horas e deve estar 
deitada ha muito. Ma?... que 
importa isso x Adeus ! 

Nao, eu acompanhorte. 
-l^em Kei, mas quero aper-

tar-te n mão aqui, despedír-me 
:v\u\ de ti. Da' ca* a tua mão e íuinis ! 

() tens tu, Uodia V 
N ida i Subamos ; tu vaes 

ver... 
Km(piant'k subiam aceiidiii a 

Razoiimikliine o pensamento <\o 
'jiie íjilvex /fizim'-lf tivesse razao. 

Advo;|U no Superior Trie 
iMinal tie Jiistiya, p^rnn-
le o Jiiiso Secííioiiid e 
cm lodos as audilorios 
na <*omarrAa ifa capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

fiîiicarrciçii-w do rpiaU 
i|iier Liquidarão o exe--
rwiydo (Joniincrci:!.! 
pra^a d<# Natal. 

na 

Kaz rcRwlro de firmas e 
o preparo de livros ^ran-
to a 'lunti ('ommercia/. 

RemniuiKM'.nrMfS medirinl r 
jusle j)revií>. 

«E" pcssivel que eu o perturbas-
se com a rainha bisbilhotice,»pen-
sou elle. 

Quando se approximaram tia 
porta ouviram vozes no quar-
to. 

— Mas o que será* isto ?• per-
guntou Razoumikhíne. 

Raskolnikoff; que ia adiante, 
empurrou a porta e estacou, co-
mo petrificado. i 

Sua mãe e sua irmã, scatadas 
no divan, esperavam-no liavia 
meia hora. / 

Com o explicar que a vieilZ das 
duas o encontrasse desprevenido V 
Porque não pensava eHe ÍIMHHO 
quando, n'esse mesmo <lia(; lhe 
tinham annnnciado a chegada da 
família de um momento para o, 
outro As duas senhoras nfto 
haviam feito outra coisa senão 
interrogar a Nastasia, que ainda 
alli estava, em frente d elias. A 
criada dera jíí todas as informa* 
yões possíveis acerca de Kaski»]-
nikott. Quando soube; am qun v\U> 
«ahira, doente, e certamente <ln 
ranto uin accessó (ehriK a acredi^ 
lar avs palavras de Nastasia, ÍMil-
ehrna Alexandrovna e Avdotia 
Roman vna, aterradas, julgavam-
no |>erílií]o. (Quantas lagrima* clo-
radas e <jue atflicvão a dVssa 
meia hora do espera. 

Quando viram os dois, as. tfvat* 
mulheres soltaram gritos de 
ixri \ e correram p»M R^kolia^ 
k<»ff. Mvs elle estava immovel 

i 
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Órgão do partido republicano federal 
Director politico?DR^PEDRO VELHO 
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«A UF.P U B LIC * »—KÓl I ia diaria (la tardo. 
1'DNÜADOB—Dr. Pedro Velho. 
COHPÜ HEÜAMIOÍÍAR.—Manuel Dantas, ro-

riaotui* chefe ; Autonio (1o JSoimi, redactor. 
gEHRJÍTR DAS 0FFICÏNA8— DOSÓ PitlfcO» 

Cartas à Paris 
P A R I S , 1 0 I>K A C . O S T O D K 1 9 0 2 . 

Suini i iar io : O fechamento 
das escolas das congre-
gações religiosas.—O ide-
al dos boers.—Accidente 
deplorável.—Livros No 
vos. 

presidente da Republica,do mi-
nistro da guerra, dos estados 
maiores c das delegações da 
guarniçao.Oiíí* coches fúnebres 
estavam cobertos de coroas. 
Uma hora antes da cerimo-
nia, o cabo Minet sticcumbia 
aos seus horríveis ferimentos. 

Dente os livros ultimamen-
te publicados destacamos os 
seguintes : 

r O M A N C E — Un Adolcàcent, 
por Dostoieweski, trad, de J, 
W. Biensteck (3 fr, 50) ; Les 
Amoureux, por Gyp (3 fr.50) ; 
Les Fretes Kipr por Jules Ver-
ne (3 fr.] ; Le vice errant, por 
Jean Lorraint (3 fr. 50). 

h I S T O HI A—DU Jornalisme, 
son role politique et riligieux, 
por Eugene Tavernier (3 fr. 
50) ; La Femme Turque, por 
G. Dorys (3 fr. 50). 

l I T T E R A T U R A — D o n Pablo 
de Segovie,por Quevedo,trad, 
de J. H. Rosny (3 fr. 30) ; Le 
Satyrion7 por Petroneo, trad, 
de Lauren Tailhade (3 fr.50); 
Frederic Nietzsche, contribu-
tion á Petude des idées phi* 
iosophiques et sociales á la 
fin du X I X siècle, por E. de 
Roberty (3fr. 50). 

e D . l E R O U X . 

Reuniões 

( C O N C L U S Ã O ) 

O Transvaal deixou de ser 
uma expressão geographica, 
porem o heroico povo boer 
continua a impressionar o 
mundo. 

A acreditarmos nas notici-
as que nos chegam da Africa 
do Sul, fez-se a paz, porem 
não se fez, nem se fará a paci-
ficação. 

Os chefes boers não renun-
ciam a sua nacionalidade. N' 
uma reunião que tevelogar 
ultimamente em Paarl, disse 
o general Botha : "Agora que 
o sul da Africa está sob uma 
única bandeira, convirá de-
clararmo-nos vencidos ? Não. 
O horisonte está sombrio, po-
rem a esperança e a fé sus- H O J E : — 

tentarão os boers. A Africa é Sessão ordinaria, ás 6V2 lio-
a nossa herança e a nossa r a s da tarde,na Loja "Filhos 
patria : devemos cooperar da Fé'\ 
para a prosperidade e para o A M A N H A N : 

governo do paiz » N o d u b Guarda Nacio-
O general Delarey, discar- l l a l âs 11 hora» da manhan. 

sando também nessa reunião, _ A c o n f r a r i a d o S e n h o r 

accrcscentou que o titulo de K p , ás 11 horas. 
Afhkander, como outr ora o _ 0 i o „ F f e i Migueli-
de Iluguenote, tornar-se-a no m á o d i a 

futuro um titulo de honra. I _ A A s s o c i a ç ã o dos Em-
pregados no Commercio, á 1 

No dia 24? de Julho deu-se | hora da tarde. 
um accidente horrível que 
causou profunda emoção. 

Um destacamento do 4* ba^ 
talhão de engenheiros prepa-1 Amanhan, na capella da 
rava, no polygono deSatorv, Immaculada Conceição, ás 7 
um forno de mina para uma I horas, 
demonstração experimental Na Egreja do Bom Jesus 
que devia ser feita durante o das Dores, ás 8 horas, 
dia deante dos alumnos de Na capella de 3. José,da fa-
Saint Cyr, Tinham praticado brica de tecidos, ás 8 horas, 
á melvnite uma broca desti-j Na egreja matriz, ás 9 horas, 
nada a conter 60kilos de pol-
vora negra. Já tinham intro-
duzido 40 kiíos, quando obs-
truiu-se a base do tubo de co 
bre que servia á operação 

Vapores 
São esperados depois d'a-

manhan os vapores Ahigous, 
Foi então que, afim de facili-Jdo sul, c o Pcrnamhtico, ào 
tar o derramamento da pol-1 norte. 

Proclamas 

Bòae barata 
Querendo,o leitor bem pode 
Fazer sen gentil bigode 
ir em grande progressão, 
Usando, que coisa fina S 
A cheirosa Brilhantina 
Do Salgado Maranhão, 

' RISÃO. 

a c u r a d a c o o u k l u c h e 

Tomasse uma pequena pi-
tada de sal dccosinha,moído, 
deita-se numa chieaia d'agua 
e dá-se á creança a beber, 
quando ainda em jejum. 

Nada mais é preciso para 
que, dentro de oito dias, a 
cura tenha-se eliectuado. 

Experimentem e verão. 
h m 

vora, o sargento Begni com-
metteu a imprudência de ba-
ter o fundo da broca com o 
tubo. Resultou provavelmen-j Acha-se affixado 110 carto-
te, entre o metal e o solo pc-l rio respectivo o primeiro edi-
dregoso, uma fricção que de tal de proclama de casamcn-
terminou a explosão. to do cidadão José Francisco 

O tenente ÍIernec,o ajudan- (los Santos com d. Antónia 
te Garnier, os sargentos Be* | Delfina de Vaseoneellos. 
gru e Mnroval,o sapador Ro-
gii i ficaram mortos, muitos| O t e m p o 
d* ,4f istentes gravemente 
fer',«t<»; * I l>ela manhan, o ther-

u:* :;iieraes das victímas 1 mometro marcava, 23 grãos 
loram celebrados, com todas centígrados, á sombra, 
as honras militares, na pre- O tempo estava claro, eco 
tença dos representantes do|limpo, vento solto. 

Almoço íntimo 
Sabemos que o nosso illustre 

amigo,coroíif?i Lu ir, Emygdio, of-
erecera amanha n , na resident 

cia do eou di£::o irmão, o hon 
rado eln-le de ' policia dr. Fran-
cisco Camara, um almoço aos seus 
ntimoa amigos, motivado pela 

data do cru nnniversario nata-
icio. 

--,. . - ^ , -

Esteve hoje em notfso escrip-
;orio o digno Contador <1 o The-

souro do Estíido, nosso presado 
amigo João Nepomuceno, que 
eve a amabilidade vie cumpri^ 

mentar^nos, ugradecejido o mo** 
do lísongeiro pelo qual nos re* 
feríramos a' «mu justa promo-
ção. 

A Confiaria tio Senlur doa 
Passos reunido nminhau, às 11 
horas do dia, no Coneistorio da 
Egreja Matriz, tendo a sua di-
rectoria pedido para solicitar^ 
mos dos irniíVs o sen compare^ 
cimento. 

POCO ARTESIANO 

Vimos, na chacara rio exm. 
st\ dr. Alberto Maranhão,um 
poco artesiano aberto pelo 
hábil mechanico, capm. Bar-
thplomeu Molheira. O poço 
tem cerca de cem palmos de 
profundidade, levando a a-
gua até uma distancia de 
mais de tresentos pés. Func-
ciona regularmente. 

Espectáculo 
Em commemoraçâo á j)as-

sageni do glorioso dia 7 de 
Setembro, a companhia Cae-' i 

tano Alves realisará amanha 
um magnifico e variado espe-
ctáculo, o qual começará por 
urna brilhante apotheose á 
memoria do notável brasilei-
ro Augusto Severo, o eminen-
te norte-rio-grandense que 
tão alto elevou o nome queri-
do de sua patria estremecida. 

N'essa oecasião, pelo intcl-
ligente e applaudido artista 
Claudino ()iiveira, será reci-
tada uma vibrante poesia do 
sr. Antonio (iomes, como 
preito de glorificação ao nos-
so enexquccivcl amigo c pa-
trício, morto tragicamente 
em Paris. 

Em seguida será represen-
Itado o bellissimo drama cm 

quatro actos— Dcusc n Natn-
reza, original do talentoso e 
malogrado jornalista Arthur 
Rocha, do Rio G. do Sul. 

Em reprise c para Analisar 
o espectáculo de gala, subirá 
á seena a muito espirituosa 
comedia, em verso, Mariqtii 
nhãs dos apitos. 

A correcção com que entre 
nos tem trabalhado a com-
panhia Caetano Alves, dis-
pensa-nos de fazer qualquer 
reclame 110 intuito de melhor-
mente estimular o nosso pu-
blico á comparecer amanhan 
ao theatro provisorio da Ri-
beira. 

FORTE CAIPORISMO! 
0 dia de ante hon tom para o 

meu amigo Catavento foi de um 
caiporismo ultra 1 

Passou o dia enxaqnocado; á 
noifce foi ao espectáculo da com-
panhia Caefcaoo Alves e qoasi 
morre aspbixiado com a fumaça 
dos fogos corados ; perdeu o troco 
do bilhete, bebeu cafó som assu-
cai\ foi o pato na cerveja do Le-
porio o. ao sahir do armazém, 
quasi quebra a cabeça, n'uns an-
daimes, tal era a escuridão das 
ruas! E, o peior foi isto : ás 6 
horas da manhan, quando ainda 
estava no calor dos lençòes, para 
recobrar o somno perdido da noi-
te passada, é despertado por um 
cidadão que desejava passar-lhe 
um bilhete de rifa l Eu também 
já a lidei assim : era uma macaca 
danmada 1 

Em vista do que lamento, 
Mas d'um modo verdadeiro, 
A frecha do Catavento, 
l)o meu velho companheiro. 

Lulít C a p e t a . 

S e s s ã o o r d i n a r i a tio d ia 2 
d e S e t e m b r o d e 1 9 0 2 

Presidencia do sr. Fabrício Ma-
ranhão. 

Ao meio dia, feita a chamada, 
compareceram 19 srs. deputados. 

Deixou de ser lida a acta da 
sessão anterior, por não se achar 
sobre a mesa. 

O &r. 1* secretario leu o se-
guinte expediente : 

Parecer das commissões reuni-
das de constituição e poderes e 
de fazenda e orçamento, conclu-
indo por um projecto de. ieí que 
concede ao exmo sr. governador 
do Estado, dr. Alberto Maranhão, 
licença para deixar por oito mer 
zes o exercício de suas funeções 
para tratar de sua saüde. 

Julgado o objecto de delibera-
V<Ío foi a imprimir. 

Parecer da comtnisaao de re-
dacção sobre os projectos ns. 8 e 
í», relativos a mudança da Villa 
<!e Cuitezeíras para a Villa Nova 
e a ereação de mais mx\ logar de 
escrivão no districto judiciário de 
Macau. Àpprovados. 

Uma petição da sociedade de 
seguro mutuo «A Garantia K 
questre» com séde em Peraaro»-
buco pedindo permissão para 
funccionar neste Estado. A' com-
missão de Justiça e Legislação. 

O sr. Augusto Bezerra justifi-
cou e mandou á mesa um proje-
cro de lei que tomou o n. 17, 
prorogando por um anno e nas 
mesmas condições da que actual-? 
mente gosa o Desembargador 
Aprígio Augusto Ferreira Chaves. 
Julgado nhjecto de deliberação 
foi a imprimir. 

O sr. Luis Emygdio justificou 
em seguida e mandou eguaimente 

á mesa um projecto de <et qu<* 
tomou o 11. 18. concedendo aos 
funccionarios puMicos estaduaes 
que contarem rnai* de 25 annos 
de effectivo exercicto uma grati-
ficação addicional de 10 •/• sobre 
os respectivos vencimentos. Jul-
gado objecta de deliberação foi a 
imprimir. 

Ordem do dia : Foram appfo-
vados em Ia . discussão, sem de« 
bates, os projectos ns. 13 e 14, 
ambos referentes a limites, dos 
municípios do Triumpho, Calco, 
Acary e Flores. 

Continuando a âu. discussão a -
d ada do projecto n. 10—que fixa 
a força estadual para o exercício 
de 19^3, foi o mesmo projecto 
approvado, tendo sido retiradas, 
a requerimento dos srs. Luiz de 
Oliveira e Luiz Emygdio, as e -
mendas pelos mesmos apresenta-
das na sessão de hontem. 

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. Presidente levantou a sessão, 
dando para a ordem do dia see 
guinte : Ia. discussão do projecto 
n. 16, que concede licença ao 
governador do Estado para tratar 
de sua saúde onde lhe convier, e 
o mais que uccorrer. 

Hessao o r d i n a r i a d o d i a ít 
d e S e t e m b r o d e I 9 0 2 

Presidencia do sr. Pinto de A^ 
breu, (vice-presidentej 

Ao meio dia, feita a chamada, 
compareceram 16 deputados. 

Havendo numero legai, o Br. 
Presidente abriu a sessão. 

Foram lidas e approvadas? sem 
debates, as actas das sessões doB 
dias 1 e 2 do corrente. 

Expediente : O sr. 1 • secreta 
rio procedeu a leitura de um 
projecto de lei que tomou o n. 
19, assignado pelo sr. Pinto de 
Abreu, alterando diversas dispo-
sições da lei judiciai ia do Estado 

0 sr. Pinto de Abreu, autor do 
projecto, convidou o sr. Pedro 
Soares, 1* secretario, pant-eccu-
par a cadeira do Presidente, è 
vem a' tribuna e justifica o mes-j 

mo projecto, o qual julgado obje-
cto de deliberação vae a imprimir. 

Em seguida foi lido um outro 
projecto que tomou o n. 20, as-
signado peZo mesmo sr. Pinto de 
Abreu,regulando a arrecadação da 
taxa sobre heranças e legados. 

Julgado objecto de deliberação 
foi a imprimir. 

Volta a occupar a cadeira da 
jreu. 
pro-

Presidencia o sr. Pinto de A 
B'oi lido ainda um outro 

jecto que tomou o n. 21, aá^?na» 
do pelos sr. Padre Almeida, Luiz 
de Oliveira e Sergio Barretto, 
auctorisando o governo do Estado 
a despender atè a quantia de 
40:0008000 com estabelecimentos 
de estações destinadas a melho* 
rar as ravas dos animaes vaccuro, 
cavallar e muar. 

Ordem do dia ; Foi approvado 
em Ia. discussão o projecto n. 16, 
licenciando o governador do Ks-
tado para deixar por 8 mezes o 
exercício de suas funeções afim 
de tratar de sua saúde. 

Ordem do dia para amanhan : 
2\ discussão dos projecto» ns. i 1 
o 12 ; l í l. dos de ns. 15, 17, ia, 
10, 20 e -Jl. 

U m b o m n e g o c i o 

Vendesse, por preço muito 
( ommodo, uma maehina de Am-
csiroçar algodão, tendo 4n Herran 
1111 perfeito estado, do optínio 
mudello e ja tem moído 1*2 t w -
(vs de nlgodãu por dia. 

Quem pretender dirija -SP AO 
Kngenlrt. 1>*A > a' 

M igttfl ]hmt<i$ Nilwiro. 

ILEGÍVEL 



.Z^TJ» 
Governo do Estado 

A c t o s d o P o d e r 
L e g i s l a t i v o 

Um h . 175> <Ie r i d e 
S o l e m l i r a d e 1 9 0 2 

Üfaercicio financeiro continuará a 
ser contado de 1' de Janeiro a 
>íí de Dezembro v mais cinco 

£ nwses additionnes. 
0 U o v & n w l o r <í > 

Kio (iraiule Ho Noriü 
her que o C o n g r ^ i o 

l iUijdo do 
FíiV» 

Legislativo 
decreta e eu t>»nccioQu a »eguia** 
te lei : 

Art, 1 '—>As r.pi raçõoa de re-
ceita e deipeaa o » eacripturuçãf, 
do Thetouro Eataüüti b dus re» 
partiçO:« quo lhe não subordina* 
das au t?xe<'iittir&u por exercício 
finati'joir.' t * continuara' u «ei 
contado cio t* fie Janeiro a ai de 
Dezembro u maia cinco me/es nd* 
dicionae?. 

§ 1*—Nos cinco rnezea adriicia 
onws nao « tW pennittido aucto» 
ru*r ou íaaer despesa* uov#6 por 
eonU d a« consigna voes pertenceu 
te« ao período econômico u que 
elles ttão addiciooaea, exceptuadas 
aa despesa que lo;enj liquidada 
dentro do rntfsmo anui; financeiro. 

§ 2'—Od dot* primoiroá wtfzeb 
adtiicionaes servirão para a co 
brança da remia e divida para a 
quidítção e pagamento doa servi-
ços anteriormente feitos ou auc» 
torisado?, e oe irea ultinuos par-
a conclusão do recolhimento d» 
renda cobrada pelas estações ar< 
recadadorat? e abono das respec-
tivas decpezas, feitas até o ultimo 
dia de Fevereiro. 

Art. 2* — As conta« quf$ se an 
ch&rera em atraso no Thesouro, 
até o fim do exercício financeiro/ 
poderão her examinadas e toma-
das fora da» horas do expediente, 
percebenlo os empregados in 
cumbidos do trabalho uma gra<? 
tificaçAò raâoavel, abonada pelt* 
verba—lïventujies, m assim o auo 
torizar o Governador, 

Art, 3'-*lfovogam»9e m dU~ 
poBiçOe* em contrario. 

Palacio do Uoverno, 
ternbro rte 1902—14' 
blica. 

ALBERTO MARANHÃO 

Joaquim Soares. R. da Camara. 

Lei ii. 1 8 0 do :t de 
temliro de 1 9 0 2 

Creu mais um loyar de escrivão na 
sédejlo districto judiciário de Ma-
cau. 
O Governador áo E*Udo do 

Rio Grande do Noite : Faço sa-
ber que o Coügroteo Legislativo 
decreta e eu eaocciooo a seguinte 
lei : 

Art. 1* - Fica crealo mais um 
iogar de escrivão na eéde do dis-
tricto judiciário de Macau, reunie 
do todos os officios de ias liça, 
inclusive o tabsllion-ito, cu^o pro* 
vimento sera' feito quando exigir 
o serviço do fdro. 

3 de Hi<> 
da Rspufc 

Art. 2 • - Itovoftftvn-w ^ d1'•• 
po-ivõtí* em contrario. 

Palacio do Governo, :» d* Se-
tembro de 1.̂ 02—14' d > Repu-
blica.. 

ALBERTO MARANHÃO 
Joaquim Soares R. da Camara. 

Lei ti. 181 de i de Se-
tembro de 1 » 0 2 

Iransfere a sede d) município ju-
diciário de Cuytezeiras para a 
povoação denominada Villa Nova 
O Governador do Hirtado do 

Rio (.irando do Norte s Faço aa 
ber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu sancciono a seguinte 
lei ; 

Ari. Único—E* traneterida a 
eéde do município e districto jua 
diciaf io d e C u i t e z e i m , d:» e o -
u m e * de CunguaioTama, p u a a 
povoação denominada V\!ía Nova, 
f icando a referidp p o v o a ^ " ele-* 
vada a' ca tego i ia de vJl t, e< m a 
me^ma d e n o m i n a v a ; revogadas 
ay em contrario . 

Piííncio do Governo, 4 de H-*« 
ttMKibro Uc 1902. 14 da Ifrpubli« 
ca. 

ALBERTO MARANHÃO 
Joaquim Soares R. da Oamarat 

\f>MlNinTUAÇÀO Dí) EXMO SU. 
i w . Ai .BBRTO M A R A N H Ã O 

Expediente 
Dia X de Setembro 

OFKICIOS 

Ao *r. Inspector do Thesouro : 
A o d r . director do Hospital de 

Caridade, Tedro #j:tres de Amo-
rim, mandai pagar a quantia de 
1:11J$07<!, proveniente daí das 
peza* geraea e dietas aos doen-
tes pobre» recolhidos a4quo!íe es-
tabelecimento, durante o mez de 
Agosto ultimo, conformo verei 
do# documanro» ;uati>s. 

— A o niKsmo : 
Ao presidenta da Intendência 

Municipal do Acary, mandai p ^ 
vçar a quanvia tle ô'0Í)$000. cor^ 
respondente a eeip me^as de estercin 
cio fio PndesBor do instracçâG 
primaria da queZía cidade. 

—Ar> mesmo : 
Ao cidadã.) Alfredo Harbiiho, 

cobrador liceal da omprez^ d*agaa, 
maudai pagar a qnauiia de 20$Ò00t 
proveniente d^gua fornecida, du-
rante o me? de Agosto fiado,para 
o Palacio do governo, con/brme 
coi»ala do documento incluso. 

Seccão Judiciaria 
^ S U P E R I O R T R I B U N A I T D Í 

JUSTIÇA 
S?ŝ ao ordinária aos 27 de A^ 

gorto de 1902. 
Providencia do exmo. &r. de 

íembargíid ir Meira e S i\ 
A' hora regimental, a i S ila dan 

eoafcrenciab, presented 03 exmo$. 
sr«. desembargadores Meira e SV, 

preaidente M r̂ dra Oi-î , Th^ofo-
nio Freire, d f̂t̂  Baptiít« e o dr. 
Antonio de Souza, prorurador 
rtl do lí̂ adí», íoi b̂̂ rla n s» 

Foi lidi* «j «etn debate approv** 
da a acta da M*B:&4» n-ttorior. 

tloig «moô oí : 

AppellaviM) civtd 

N. 50—MúCau—Appelhmtis o 
juî  de diieito—Appelltvloe, Ma-
nuel Pelinca do Amurai o Mari» 
Beatriz de Sena Amara!—"Relator 
o*exmo, ír. desembargador Jo^ 
Bapiista—Rivisore^ o*exa»os, sr*. 
deB̂ mbftifradoros Mwreira Dita e 
Theotooio Freire—Negou-se provi-
mento a' Kppeilaç&o, confirman* 

a sentença appt ll: , una* 
nim n̂Kriite. 

Reeiirso de cjraçn 

N. 1 l~Nnl«l—Recr-rreofle—MA 
nael Peicira da Ss/v^-0 Tribu-
nal rtppmvou unanimimente o pa-
recer do txmo. «r. dr. procura«» 
dor g< j\»l do Frtndo comrario ao 
perdi*o do recorrente. 

O m&jfor Pbe Leinhardc re« 
quereu d ĵiiUfnca da app̂ ümcna 
que in*erpúz d:i sentença proferi-
da pído jiw. de direito d« Capítil, 
julgando improcedente a queixa 
d .via p:do lelerido miyor Phelippc 
lî nlisrdt contra Arredo Herculâ  

Barb.»7,ho e Gonç?;!o Mendia, 
corno incorMH nas pena» do art. 

§ a*, Cimbin^do com o de 
n. «17, b, do Codigo penai. 

O exmo. ar. iJoaembargador 
Theolonio F'eiie, relator do feito, 
rnandon tem r̂ por t<jrmo a desis-
tor.cia e dar viata aos app̂ Î ados 
p̂ iia oizeretn cobre elía. 

K nada havendo :i tratar en-̂  
cenl̂ a-Síí * estila a' urna hora da 
tarde. 

Foi juiz comanario o exmo. er. 
desembargador Theoíonio Freite. 

O r̂*cretario, 
1 Luciano de biqueira Varejão Vil-

(ju(ira. ^ 

í; CciO JLJOLMUIAC 
H a t a l l i ã o d e S e i j u r a i i ç a 

Servido p a r a o d ia 7 de Se-
t e m b r o de 1 9 0 2 . 

R o n d a , o si\ c a p m . Seabra 
E s t a d o m a i o r , o sr. c a p m . 

C a p i s t r a n o 
Dia a o l i a t a l h a o , o forriel 

S a n c h o 
G u a r d a de P a l a c i o , o 3/ sar-

g e n t o Vieira 
G u a r d a d a Cadeia» o c a b o 

Pires 
G u a r d a d o Ouarte l , o c a b o 

C o r r e i a 
Ordem a o of f ic ial de r o n d a , o 

c a b o M e l l o 
Piquete , o eornete i ro F loren-

t ino . 
U N I F O R M E N. 2 . 

Especifico Áu-
reo de 'Harvey 

O grrax i&e r e m e d i o l a ^ g r l e z 
C U R A I N F A L L I V J S L 

Cíiu a r n p i d a e r a d i c a l m e n t e t o d o » OH e á s o s d e d e b i l i -
d a d e n e r v o s o , i m p o t ê n c i a ; e s p e r i i i a t o r r l i ^ » , p e r d a « t V -
i i ik i iaex , i i o e l i i n i B s o u d i u r n o s , i n í l a n i a ^ A o d o s l e « t i e u o K 
p r o « t r a y i i o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « r i n s e d a l>ex i t|a , 
míHSÒes i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e / a doM o r g a l o s < | e n i t a e s 

E^te especifico a cura positiva oui todo« os ca-* 
los, qaw tlft moços quer de velho-, da força u vitalidade 
dos oigno^ gvmtaes, revigora todo o system: 1 nervoso 
Ivana a cir<a;la<;fio (t(» sangatí par.i a* partes geDitaes 
iv único remedio quo m>tHhelcee a saud^ e da forçri de 
pessoas. 

c ie 'b i l ld .a .d-e o i r r x p o t e r x l a 
O Dfwtipurrfv, o rect̂ io a ^vand« exciu^aò v a m nin v. o <1*8uni mo ftrnda 

snpsirnutiui ^railuiiiintínU« (i^poia Uo uso result nulo o MOCO, ma <Í 
e a íorya. 

FMe instfumvfil especifico »tem sUío usjidn eoiu grRude pexit« por mH 
eíiftoftSj acíiH-sé A véu d a em todies plinrniHriHN r drogar Ouiuiivio. a* «MV««»« R-1. 

í r c c ç ã o : ^ E L q ^ C S T & T T &D O 
th 

N O Y A - Y O K J t - E . U A 

0 G r R A N D E R E M E D I O 
O ESPECIFICO I N F A L Í V E L 

E s p o c i l i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e - — C I J A R K 
Cura radica! <.eíinifciv;.nuonto ^s fonriíUi do 

envenenamento <to sangue. 
À syphilis primaria, secundaria e terciavia e poreile 

cornplotaínoMte curada ©xp l̂li<.i;i .lo svstenm orgânico. 
(Jura para sempre a SYP1IILI8 TEMOlAIM A, doeu-
de gargauUit erupções auiigfis on rectínte^, dore^ no^ 

ossos, glândulas enfartadas, inlítiinmada^ ou sup]>urantes 
corrimentos do« ouvidos, fníios iahc<\da^, qualquer que 
seja u durado densas moíestífis 

E-.te grande remedio cura radicalmente—aindo mes-
mo que qualquer outro truíaniento tenha falhado. 

Na sua composição nuo entra nenhuma MJNlíRAly 
mas exclusivamente substancias vaget.nes inocentou. O 
seu nao c^briga a doente a dieta rmhmna, nem qual -
quer alteração no^ seus costumes o ocoupaçOes. 

_ . 3VCOS 5 

Que esie especifico é- INFàLLIVEL 
Encontra«sc em todas as diogarias e pharuiacia 

priucipaes, em qu<q quer p<zrte do miuido 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N» 140 EÁST 3e th: STREET 

E . X T . 

Î I 

E MARITIMA 

Natal, 6 de Sotembro do 1902 

Cambio 11 7/8 

TAKKIJA IM» CAMltlO 

II 

II 
II 

Ii 

Libra 
8blting 
Pontiy 
Kr»oco 
Marou 
Dollar 

1»010 9081 
»öoü 
#991 

H i 60 

Praga (lo Nata l 

( • « n e r o s t i e e x p o r t a ç ã o 

PRBQOS CORRBNTK8 

AlRodÄu do agroßte, 1& kilos por hfcSoo 
AJiçodáo " •ortfto 
Atacar bruto 

da Urioa 
jooroft Salgados 
Pellet* do carneiro, uma 
Pftilt de cabra, 

» î 

t* 

• « 

M 

ti 
tt 

9$2oo 
2S400 

Í0$-M)0 
iâoío 
VVOo 

< HeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Cara o verde k. 
Ornei de sol 
Car&ejle xarque^superior 
Carne'de porco 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de (Isboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Am» 
Farinha 
Feijfto mulatinho 
Peijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadura 
Assacar de uzina 
Assucar moreno ^ 
Así?uí?ar especial 41 

Aasucar retamo " 
Milho litro 
Leito ftoaco gttTzíii 

maço 
k 

garrafa €1 
II 

litro 
k 
«î 
Cl 
II 

• I 

litro •î 
•î 

molho 
k li 

um 
maço 
uma 

80o 
1,500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000 
1.200 

SOO 
2.200 

300 
1.500 

600 
16o 

2.50o 
2.f>00 
2.400 
1,500 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
lOí 
000 
400 
HOC, 
200 
160 
iOO 

Leite condensadu 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de nantciça 
Inhame 
Ov o$ 

ata 
li 
n 
ti 
II 

II 
libra 

t* 

1.2o° 
7o° 
7o° 
6oO 

í .áoo 
2*000 

l.ÔOo 
2t5o o 

cora tie earn aiba 
cem de pa lia de 
Carneiros Uro in 
Cabras unja 
Chapeos de püha «m 
Couros de boi. ß* C:o ou 

4.50o 
l$ho 

06 » o 

Rio Grande do Morte 
THKtíOURO DO ESTADO 

Semana de 1' a 6 de Setembro 
de 29o2 

PREÇOS í ORRENTES DOS HENKROS 
SUJEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Marcado lias Tnidadíw 
illgodáo em rama kilos 

í# ' caroço 
sujo oa resíduo 

sí*ucar dc uzina 
cbísíftlizâ ^ 
brauco 
someno 
mascavado 
bruto 

14 r̂ iame 
A^uardentí1 

Borracha mangaî ira 
° de iii»niçoW» 

«aba de cerao 
bolas 

n 
0* 
I» 
u <i 

litro 

sacados 
Ciiifres de boi 
CíiHrutos 
Cigarros 

0 ( Carov̂ > de algodão 
16q I (^rne de >;oí (st-cca) 

] f e qualquer modo 
t-s eiras ee pallia 

de juuco 
de pipiry 

Í Fumo em roKi 
J 1 em ÍY/lhas 

farino* de m^i dioca 
! feijão mclatUihu 

de outras nualidanej? 
fraugoa 
gAliiniia? 
go!nnia de caandior* 

í# de ararata 
mi: t.o 
mel de as sear 
tav\ de a*'rp'iti:<i.i 
ov«H d* callín^r. 

príM-

jvjípqniT 

um 
cento 

ce a to 
ílheir 

kilo 

Valores 
9Î0OO 

4100̂  
24400 

i|o0o 

»700 
tsoo 

kijo 
prépara a 

uma 
« 

pt 
kilo 

littro f« 
« 

* 

Util f* 
littro 

1 0') 

ItiOn 

de oal»ra 
enf^eiro 

; -V * e ^tal 
de ema 
dA mantrtî * 

i f öXi ; .^íiilta 

um 
kfïo 
litre 
um 

uma 

kilo 
P 

If^OO 
$330 

10$000 
ÎOJOOO 

1|000 
2|000 
7|i000 
b$000 
$260 

1*40J 
3$000 
lf200 
m) 

CXI 
11000 
|080 
$100 
$120 

2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$06 J 
|H>ÎÛ 
l\o 

r>$ooo 
$050 
$050 
$»0i> 

lf«0» 

Semeníes de mamona 
/ Sal 
s í̂h meio, tas a íixi 
seU kilo 
Toucinbt) ** 
Una? de boi cento 
Veias de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Va.s«ouros de carnaubp, etc 

Thesonro d > Estado do Rio Grande (»e 
Norte, 1* de Setembro de Í9o2. 
O Contador, GODOFREDO BRITO 
O Kscriptqrario.AFFONSO AÍAQALHÃFP 

IOO 
19/1ÎÎ 
$500 
$40.» 

2|000 
1$«Ü 
C$500 

VAPORES HSPKKADOS 

MEZ DE SETEMBRO 

Do norte 
Pernambuco a 
S. Salvador a 
Espirito Santo a 
Loa a 

Do aul 

Alagoas a 

ou 8 
12 
17 
19 

PfíGINfí HflNCHflpF 
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PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

íu-aoa de veceber do Estado do Ceará as especialidades 
phíirmoceatlcas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
d* Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis. 
u9ub&8, ulceras, fistulas, tiarthros, tumoiw gommas, 
iripigens, escrófulas, morphea, cancros, cocoas e toda 
* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'»ftfttadoR do pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
> companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
do Soaras do Amorim. Uireo approvado e anctorisadc 
}vln Junta de Hygiene do:-; Estados Unidos do Brasil 
Teivt ourado miliums do do -Mitos do i-o^ses, influenzas, 
ronquidfies, coquelnohasc°n-tipaçOeet bronchites, escar-
ros do snngue, plourizes, laryngites, pneumonias, o sth 
mas o tísica pulmonar, oome nttestam notabilidades me> 
d ir,as o m nitris pessoa» cnr;u as/Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 

)3fl1()do dr. .Podro do yi morim. . 
itòpooiíko um cura da íoiemín, fraqueza, flores brao 
pnJlidoz, diarrhea olr« o moa, digestões laboriosas 

dyspepsias, escrófulas, fastio), chlorose, rachitísmo, po-
breza de sangue, febres, iotorioi-i e falta das regra* 
Kíio enriqueço o sangue, fn -ilita a digeslã > e estimate 

4>p£iite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectors 
út Hygiene.—E' de incontestável etficacia e de prom 
pio etfeito na cura das febres intermittentes, a>aleitai 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dorò3 de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo Articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Fígado c do baço. Este ELIXIR 
í«m feito curas admiraveis. como declaram muitas De-
áoa-s que delle teem uzado. Uni vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLMINTICAS d J Pharmaceuíico João da Kocht 
Moreir».—tiho c!e eQfeito seguro e p'irS ex pal ear íombriĝ i 
ou vermes íniesíinae^ 
VÍN iiO DE QUINA, CAKNK, m u i Q £ L*ct o-photphaêo do catei* 
de Soares de Amorim approvado peia lospeetoria de Hygiea©, 

Totiico re(í0ü3si uinie e nutritivo, receitado pela dfetinci& ciaa 
medica oa anemia, fraqueza, paUidez., fastio, amenorrhea caí 

das regras, cachexia, liores branca^ f&ítade forçai, axeessê  ds 
quur aat.ureaa qüô causam eaíraq^cimento o n&$ d* 
fjumquer moléstia. Uma g&rr&ta 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DSCAMOiííLLA do Joáo da Houha Moret-
iSxceilente e**om&eai para esirar sa dyepôpsîaa, fîaiulencsas, fastio 
gaetrifca, dores de esíomago, azias 3 todas ai moí&gtías qí2ü «tac^a» t 
orgão da digestão. Um vidro l$f>oo. 
IfrJKCÇAO ÏIYGISN1CA DE EICOED preparada »a PhsrmacHo 
cha- Oura em poccoa dias m blen&orrhagi&s 0 afTecções brassa fca-
*aas recantos ou aatigas. Um vidro 3$oüü. 
GALLO'ii áb Soarsâ de Amorim —O grands poderoso remedis, 
^ae exira&e em 4 dias oa ca)ic«> sovea o u^tígoi sem causar a nsd-, 
aor dôr, pois üóo queima e nsm iafíamma a peíio. 
Maia de cem pessoas sUsstam e oíogiani ^ ^SS^acía d'oît^ raar» 
vilhoco preparado- Um vidro >0. 

TÓNICO QUINA, JüÂ E M U Ï A M B A - d c Soare, 
de Amorim. Faz rtesoer erosoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sàc 
a anica cauza da alopeciau quèda àox cabellos. 

ELIXIR DIVINO—(le ae Amormu E' o 
dontifricio do mundo par^previnir a carie o dor ih 
dentes, mao hálito e toíía ui Diolosí/ias quo at-eur.u , 
bocca. Li ai p a 0\s dont-tó ^nidw-ihes alvura, briiho r 
re^cor. 

PASTA E POS DÍÍTl^ íbWUlOtt de Soares Amo 
rim. Para a conservação o Umpeza dô , íleiií^-' n 
hf ogaaes e que conserve tanto o c-smê .to, 

OLKOLIN^á—de S. Auxo^m. A melhor brilíi 
l>ara o bigode, barba e &»!;eilo. 

CREMK MORIM—P^va a Lygiene e belles a. 
r-llo. Branquia a cutis d,<ndo-]be a cor nacarado d j 
marfim. Destroc as m a ^ 1 ; ^ cardas e espinhas d-
i&to como ix>r encaute. 

PEAU D'ESP-àiGNE I A U ü ^ DE QülN-á— u, s 
If- Amorim. Loções tonica* }>ara o Abello. 

VASELINE PERFUMADA—para o cabello, 

I o d o s sstes ü r e H j f a d o s se e n c o n t r a m 

Rua Covvpia Telles 

a 
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I TONICO I 
I PODEROSO 

A Emulsão de Scott é 1 
extrahida do o l e o d e i 

_ ligado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda,| 
| tornando-se assim um | 
§ alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a 1 
I tuberculose, etc., conse- i 
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
jvam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. | 
1 Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
I aconselhada ás crianças, I 
mm* 

| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

( Emulsão | 
1 de Scott I 
2 tm-* 

| de Oleo de Fígado de Bacaíhao | 
= com Hypophosphitos de | 
i Cal e Soda, | 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy- j 
| sico e do intellecto. j 
1 Torna-se preferível ao l 
|oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não J 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada | 
I por estomagos * debeis,| 
| emquanto1 aquelle; exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação* | 
| Cuidado com as falsificações 2 
i e imitações* t= 
Cf V = 
H SCOTT & BOWNE, Chlmlcos, Nova York. % 
s A* v e n d a n a s D r o g a r i a * e P h a r m a c i a s . g 

I * SP" * I 
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Bilhar Recreativo 
DE PKOrRIlSDADK DG 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
k p r a ç a 2 8 d e N o v e m b r o 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, nFiun dos prirteipaos 

pontos d'esfca cid:i(ÍO. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Grnnde exposição 
N O V O M U N D O 

O centro das novidades parisienses 

O» jwoprieUmotf < our^ituí^io e luxuoso estn* 
beleoiíiíeiito í\íio acabam ele- cíXectn:ir, oout t.o-
ílo esmero m rupricho, graúdos e mrí^nitiPa^ compras 
nos principuos mercuilo^ Knropn, tomavn a libenla-
de de npre^ntru1 não so xmííl - , iomilins (le.-ta c,a pi-
ta], coiflo á.s do interior Estailo, uma 1\> U\ ospccial 
das mnU jdtas e |>al}>ifc?nM̂  ^ novidados VíUí̂ hidas ulti^ 
mamonl o i \« si o seu olegait t o — 

B A Z A R DE M O D A S 

qno ikm> acha r-ompetenoia pra<;a no a e n van 
iiadof o x í 't1! !ou í e, \ d ulornf > «% nv.mn uion U\ 1 sorti mento 
que aatisfcv/, raaiiav?^ ^xi.; ({os w-uss numerosos 
fregiipzos qnoi- no ri^iuiiít.^So apurado gosín, qm-r na 
mc>diívi Ia(uí uiviví\!is;tvol dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C I I A 

Ern vista do exporto, os Foa1/-s Òõ 0. r.hnmam 
a attonyao do respeitável pablico i>Mra os S1SGÜÍNTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoi-as, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e ehies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anileis de metal fino, 
p a r a guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes . 
CHAPEOS CAPOTAS GORROS E 

Para ho-j Para se-
mens, se-jnhoras, ul-

; hhoras ejtimo gosto 
I mocinhas,oxle Pariz. 
jque ha de 
í mais chic. 

BONETS 
CHAPEOS i TOUCAS 
DE SOL ! 

jPara bapti-
Para cre-1 Para ho-|sado e ijas-

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

mens, se- seio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e se-

nhoras. 

O 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
riiminuta quantia de 

75$000, 

A Cirande Novidade 

Ne'.àeî? tsibpcj de grandes novi-
agora que o sr. Sítoloa Dv: 

oap ot acaba de de^cobnr a direct 
çf o doabftíõe&, usem o MKLHOàï 
'iABONKTE PAíiA A PELLE qte 
i incontd^lavtrííueote a SABAO 
ANTEShPTICO que cuia ard»^ 
pbknoo», eczerns:. G'.C- Le a«»ee o 
pro^peclo c{ue cad.i 
n b o n e t e , 

Vtndc-^e na— 
PH A RM ACI V V.AKANHÃO 

BENGALAS jGUARXIÇÕES FIGURAS DE 
I : BISCUIT 

Especiaes, i Para salaj 
môdernissi-'de visita,| Para con-
mas e ele-sortimento jsollos, mui-; 
gantes. esplendido. !to bem tratantes. 

balAadas. I 

E X T R A T O S ! ß U I N ß U I -
I L H A R I A S 

Dos mais 
acredita- Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
timeiito des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

U M 

i -J/iij 

recomenda se 

r 

1 

também pelo seu expendido sortimento em todos os arti 
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CUJUP-

Rua Correia Telles n. 
P A G I N O M A N C H A D A 
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P&.0 PALCO 
Precidido de imm grande fama, 

bem i n̂ e iunquwtada, o que, 
quasi sempre. o reco umenda a 
curiosidade e aos applausoa da? 
mata indifférentes plateaa do norte 
e aul do Brasil, toi ante-hontem, 
pela vez primeira ,eoacenado, u'ea-
ta capital, O vem r.sv» mo«* 
lodrama pbantastico, apparatoso 
e attrahente, creação imaginosa 
de Furtado i'tiHhti o «loaquim 
Berra 

Uraprologo, cinco actos e sete!teUigente e conscienciosa dir* 
quadros, constituem essa p e ç a l f » haver experimentado to 
que tem leito, por vezes, as <**B » modalidades do sentiment > 
delicias doafcfMteâ» do theatra materno, uo interpretar «, affi 
nacional, laureando, ao mesmo PaPel <le M<m a Werner 

pel de OH car II enter* protogo* 
nista da peva» conduziu*«** sem* 
pre e sempre, na altura dos ore * 
ditos artísticos de que gosa en-
tre noa, pois quer se exhihindo 
na* mais melindrosas sc»uaa, 
quer jogando com a sornhra do 
remorso calorosos diálogos, reve-
lou-se merecidamente conquista** 
dor dos geraes applausos que 
lhe foram tribut idos. 

A ara. Delpbica Araujo, que 
ueui uma vez sequer desmede 
ceu ainda no Üsongeir» conceito 
em que a temos, de artista in* 

dicruiflflltuo iloputado oatodual, mutual • 
mente nerta capital. 

— A exnm. ura. d. Mar)* Carolina tio 
Araujo. 

—O j)oa*o dsvutodo amigo nwjvr Joa-
quim Roverliio. secretario da Intondoti-
ileiwla Munioipa!. 

—O noa*o amigo «lofto Perugino, m\• 
pregado de faxendn. 

--A fceDfaorJto Regina Alvar«*, intift 
do TIUSSII digno »migo eaplMU» (ÍUNIUVO 
Alvares. 

— O cidad&u Candido Vianna. 
—O capitão ,)OH6 PaIIiiDO l\ Barroca. 

Mttaicipai ' 

terap>, a fnvtto de actores de in-
discutível talento e mérito incon* 
testáveis de artistas consuuimádos. 

O modesto recinto da improvi-
sada casa de espectáculos, em 
que actualmente se exhibe a com 
panhia Caetano Alves, pode-se 
dizer que, a' noite atrasada, viu«* 
Be de todo occupad tal foi o 
numero de cavalheiros e exmas. 
famílias que alli affluirara para 
assistir a' representação d'O re-
viorso vivo. 

Logo que a orchestra do Bata-* 
Ihão de Segurança, sob a' re* 
gencia do maestrino Abdon Tri-
gueiro, acabou de executar sa 
tisfactoriamente o Quarteto Da< 
maziO) ouviu se o trillar do apito 
e, em seguida, deu-se principio 
ao espectáculo anciosamente es-
perado por todo o auditorio. 

Sem que possamos dispor de 
tempo e espaço para fazer a 
critica minuciosa e sensata da 
producção theatral de Furtado 
Coelho e Joaquim Serra, nomes 
que se impõem a's sympatbias 
e a' admiração dos 'mais dilectos 
filhos de Talma, não é ou» 
tro o nosso intuito si não o des-
tinguir, ligeiramente, embora, 
n'esta despretenciosa chronica, 
os artistas que mais se salienta-
ram na ultima recita da compa-
nhia Caetano Alves, que não é 
composta, como outras do nosso 
conhecimento, de reles explora* 
dores da arte dramatica e das 
algibeiras do proximo,, . 

Assim é de justiça começare-
mos felicitando o sr. Claudino 
Oliveira, que, não obstante 
as dificílimas situações que atra-
vessou, fazendo o importante pa 

d o s t o i e w s k y — o i e b x 2 ^ e e e C A S T I G O 

tâo miseravelmente recompensa-
da por (hcar Werner % no s»<u 
grande, puro e attectuoso amor. 

Nunca, por certo* seriam ex-
cessivas as phrases elogiosas 
c o m q u e porventura ti-
véssemos de fazei* referencias a 
ara. Delphica Araujo. 

O sr. Caetano Alves, deu»nos 
um exellente typo do cura Frei+ 
tag e, antes d'elle, um perfeito 
avarento, folgazão e esfaimada, 
qua<i egual a uns que por aqui 
circulam, representando o Muller, 
papa-jantar... 

Os demais artistas desempe-
nharam, a contento dos especta 
dores, as suas partes» 

Os quadros phantasticos pro-
duziram magnifico effeito, e a-
potheose final foi bellissíma. 

D'entre o numero de musicas 
salientou-se a Ave-Maria, com*-
posição do maestro brasileiro An« 
tonio Rayol. 

Não fosse a abundancia da 
fumaça, tanto dos fogos de cor 
como dos charutos e cigarros de 
aiguos impertinentes moços e 
velhos que passaram á noite a 
insensar as narinas do beilo 
sexo, e eu encerraria esta chro-
nica protestando apenas contra 
a adiantada hora em que tive% 
mos de voltar á' casa. 

•Mas... quem gosta torna, e é 
justamente o que está disposto 
a fozer 

Pena n te. 

r&mmmim 
Completam annos amanüan : 
O nosso honrado amigo o prostimoso 

correligionário, coronel Luiz Eraygdio, 

Copia—RIÍSOMJÇÀO N> (19 

A Intendência Municipal da 
(•idade do Natal 

KIRG1.YK : 
Art. 1. Na area da Cidade No 

va nfto será concedido nenhum 
aforamento que abranja mais de 
metade de cada quarteirão sen-
do a linha divisora traçada de 
avenida a' avenida. 

Art. Será considerado ca~ 
duco todo aforamento cujo con* 
cessionário não solicitar a respec 
tiva carta de data dentro de 
trinta dias, da data da conces-
são. 

Art. Revogam-se as dispo* 
siçues em contrario. 

Sala das Sessões da Intendei!-* 
cia Municipal do Natal, 20 de 
Agosto de 1902. 
Joaquim Manuel Teixeira de Moura 

Presidente 
lheoãosio Paiva1 
Antonio Joaquim Teixeira de 

Carvalho, 
Fortunato Bofino Aranha, 
Miguel Augusto Seabra de Mello. 

Conforme 
O Secretario 

Joaquim Severino da Silva 

De ordem do senhor Presidente 
da íntendencia itiunicipal desta 
cidade, faço publico para conhe-
cimento de quem interessar pos-
sa, que fica marcado o praso 
de trinta; dias, a .contar desta 
riata, para as reclamações do 
terreno abaixo : 

Godofredo Xavier da Silva Bri-
to, requerendo aforamento de 
um terreno devoluto no quartei-
rão da Avenida Prudente de 
Moraes e Rua Mossoró, medindo 
de frente 30 m. para a rua Mos^ 
soró e 67 m. para a avenida 
Prudente de Moraes, limitando 
ao norte com o quinta! da casa 
do cidadão Joaquim de Araujo 

Cuata, pelo poente com o ran-
cho de Lutou Maria da ('oncei* 
çto e Joaquina Marta d* Apre-
sentação. 

Secretaria Municipal do Natal, 
1. de Setembro de 1002. 

O Secretario 
Joaquim Severino bilra 

Pansandoe rindo 
A vida espiritual de um povo,era 

sua totiilÍdado o ora sua rarisda* 
de, é sempre mais larga e com* 
probenfirtvft, do quo o sou patri-
mónio litterario, aiuda quo este 
seja vusUv e ríquiâaiuo. 

TOBIAS BAKKKTTO, 

Casar com nmlber papuda 
Que dosgraça n&o será 1.. „ 
Quando for deitar ua cama 
Quo de roucos n&o dartt \ 

* * 

Í
Uin tal presidente Gousean', ho-

mem que havia alcançado eru 
França, no antigo regimen, unia 
eerta iuiportancia, tinha ao mesmo 
tempo adquirido tal reputarão de 
néscio, que o seu nome se tornon 

proverbial pam designar um hoinern de 
stituido de senso. 

—Um dia que elle ee achava proximo 
de dois jogadores, sem que estes descem 
pela sua presonça, aconteceu dizer um 
dos parceiros, a propoeifco de uma car-
tAda mal jogada Jesus i que dispara-
to \ Sempre ou sou um Goussant l 

—O que o senhor ó, ó nm feolo,—ob-
servou o presidente estamagado. 

—Era justamente o que eu queria di-
zer—replicou proraptaraente o jogador« 

t A R T A R I N . 

O AGRE 
Telegrammas de Manaos 

noticiam que os bolivianos se 
acham perfeitamente arma-
dos e municiados no Acre, on-
de deve chegar por esses dias 
um reforço de 300 homens. 

Àlli ve-se preparado, jã, um 
grande acampamento cerca-
do de trincheiras. 

Âccrescentam os despachos 
teiegraphicos que os brasilei-
ros do alludido territorio 
mostram-se irritadíssimos e 
preparam um movimetíto re-
volucionário sob o comman-
do do coronel Rodrigo Car-
valho. 

Le Temps publicou impor-
tante artigo sobre a questão 
do Acre, dizendo que o confli-
cto entre o Brasil e a Bolivia 
longe de favorecer á politica 

oppremora c expansiva dos 
Ifatnrio* Tiiidoa puil* • oroar 
antagonismos sérios v graves 

O (>rgao parisiense accrcs-
eenta qtu* o governo de Was-
hington exerce no Rio de Ja 
neiro bons otVicios em lavor 
úo syndieato amerieanoj que 
se propõe a arrendar o terri-
torio do Acre, deixando cia 
ramente entrever que os Rs 
tados Unidos tem particular 
interesse naquelle acto. 

Concilie o artigo dizendo 
que a tríplice aliança, que fa-
talmente se formará entre o 
Brasil, o Chile e a Republica 
Argentina, ha de facilmente 
conter o imperialismo yankee, 
mostrando que a.d ou trina de 
Monróe só se pode applicar a 
nações fracas e sem prestigio. 

O governo do Brasil per-
guntou ao dr. Manuel Goros-
tiaga, ministro argentino no 
Rio de Janeiro, si a Republica 
Argentina quer servir de me-
diador entre o Brasil e a Bo-
livia, na questão :1o Acre. 

Theatro 
Companhia Dramatica 

DIRECÇÃO 1)0 ACTOR 
Gaetanc Alves 

Domingo ! ! Domingo ! ! 

Grande festiyal artístico 
ESPECTÁCULO DE GALA 

Para coimueitiorar a glo-
riosa data da liidepeiidencia 
do iirasil. 

Honrado com a presença do saa exota* 
o si\ dr. ALBERTO MARANHÃO, digno 
governador do Estado. 

Subirá á acena o importante 
drama, em 4 actos, original bra-» 
zileiro do illuatrado jornaliBta rio^ 
grandense Arthur Rocha— 

Deus e a Natureza 
Terminara' o espectáculo com a 

2a . representação da comedia,em 
verso, em um acto, do comedio-
grapho brazileiro dr, Anastacio 
Bonsãalcess». 

lariguinhas dos apitos 
O theatro achar»se*ha ornamen-

tado bandeiras, folhagens, illurai-
nação etc« 

F O L H E T I M 
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como uma tfestatua ; repentina-
mente um pensamento horrível 
gelara»)he o sangue nas vei*s. 
Nem poude abrir-lhes os braços. 
Mãe e i m ã apertaram-no con-
tra o peito e beijaranmo ter-
nissimamente, rindo e chorando 
ao mesmo tempo. Raskolmkofl 
deu um passò, e cahiu sem 
sentidos* 

Susto, gritos de affliçâo, so-
luços. . . Kaisoumikhine, que se 
conservava à porta, correu para 
Raskoinikcff, que ergueu nos vi-
gorosos braços» deitando o no 
divan. 

— Isto não é nada, não v*le 
nada l disse elle tranquilizando 
ás duas senhoras. Um simples 
desmaio sem consequências 1 O 
medico disse ainda agora que elle 
eatà muito melhor, quasi resta-* 
belecido 1 Agua ! Olhem, volta 
a si, veem ? 

E ao passo que ia falando a* 
pertava inconsciente e inconve-
nientemente o braço de Doune j 

tebk K < brigando-a a curvar-se 
para o divan a fira de se con-
vencer de que, realmente, o ir-
mão recuperava os sentidos. 
Kazoumikhme assumia propor^ 
çõea «le verdadeira Providencia. 
NantíiHiíi contara du.«fl quantas 
pruvuH <\o dodicaçfio tinha dado 
durant«* a doença dc Kadi.,n a> 
quelle ilctícml»ar:u; »d » mói;»/«, 
conm uVíwa in^sraa noite 
charron » pn»pri:i Tulcheria A-» 

lexandrovna, conversando com 
Dounia. 

PAKTE I î I 

Capítulo I 
liaskolnikoff ergueu meio cor-

po e sentou-se no divau. 
Por um aceno convidou Ra« 

zoumikhine a suspender o curso 
di sua eloquencia consoladora : 
em seguida» tomando nas suas as 
mãos de sua mãe e de sua irmã, 
contempiou-as alternadamente 
por largo espaço sem proferir 
palavra. No seu olhar 'onde se 
estampava uma dolorosa sensi-
bilidade, havia ao mestno tempo 
o quer que fosse de insensatez : 
Pulcheiria Alexandrovna» aterra-
da, desatou a chorar. 

A vdotía Romanovna estava 
pallida e a mão tremia-lhe na 
de KaskolnikofT. 

—Voltem para casa,., cora 
elle, disse o rapaz com a voa 
entrecortada, apontando Rassou-
mizhine. Am.nhã, amanhã, tu 
do . , . (guando chegaram ? 

Chegámos eata noite* Rodia, 
respondeu ! ulchoria Alexandro-
vna. O (*omboio vinha muito a-
tmzado. Mas, por nada «re«t<-
íiuind . consentiria em snpnrar«* 
nu* de ti M ôra. l̂ issarei :i noite 
'•qui junto fio .. 

TRADÜCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

1ÎSCRIPTORIO : Redac-
çfio da 4sRepublica'' 

I)á consultas por cscripto 

Advotja no Superior Trie 
hiKiial de Justiça, peroli-
fe o Jul«« Seccional e 
em iodos os nudilorios 
na comarca da capitai. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

BneaiTegíusc de qual -

quer Uquuluçuo c exe-

c i \ ç ao Co i n i n o rc i 111 n a 

)>t*a<;u. do Natal. 

Vm registro de firmas r 
o prepan» dc livros p^ran-
to a »lunt i ( ommcrcia/. 

KVininiincivr'Mt'S incili;mtc .-» 

jllSlC |M'< VÍo. 

PÓGIHfl HflNÇHlB 

; —Não me apoquentem, repli-
• cou elle com um gesto de irri-
' tação. 

— Eu fico com elíe, atalhou 
Uazoumikhine, não me arredo 

i de ao pé d'elle e que os meus 
I convidados vão para o diabo ! 
ÍQue se zanguem, se quizerem. 
; Demais, là está meu tio para lhes 
fazer as honras da casa. 

— Como havemos de agradecer-
lhe •? começou Pulcheria, aper 
tando entre as suas as mãos de 
Razoumikhine ; mas o filho cor^ 
touche a palavra. 

Eu não posso, não posso... 
repetia elle enfadado, não me a 
paquentem ! Basta, vão -se em-
bora. Eu não posso ! . . . 

—Retiremos n:s, mamã, dis* 
:se em voz b.^ixa Dounia inquie« 
ta. Saiamos do quarto por um 

'instant; que seja. E' evidente 
!que a nossa presença o af-
i íhge. 
! f - E n ã o me h de ser dado 
passar um momento junto d'elle 
dépôts de una separação de 
très annos 1 murmurou Pulcheria 
Alexandrovna. 

— Esperem ura instante I d s-
sc RaskolnikofT. Interrompem-
mo sempre e fazem^me perder o 
li.o das ideias. . Viram o Lou-
jino V 

Nfi.'u Uodia, man elle já ual>« 
qu«1 c.hnga'mos. Soubemos que 
Tr'lro IVlrovitch teve a hond;t-
i\t> íit» v r liojp procurar-to, ne 
inocentou, com timidez, Pul 

cheria Alexandrovna. 
- Sim... teve essa bondade... 

Dounia, eu disse ha pouco ao 
Loujine que o atirava pela es* 
cada abaixo e mandei*o para o 
diabo. 

- Que dizes, Rodia ? ! Pois 
tu... não é possível í começou a 
mãe aterrada; mas um volver 
d'olh s de Dounia obrigou a a 
calar-se. 

Avdotía Romanovna, com os 
olhos fitos no irmão, aguardava 
que elle se explicasse mais cia* 
ramente. Ja informadas da oc-
correncia por Nastasia, que lh'a 
relatara a seu modo e da ma% 
neira comu lhe fora possível com* 
perhendeUa, as duas senhoras 
estavam n'uma cruel preplexi 
dade. 

—Dounia. prosegui-j com esfor-
ço RaskolmkÜ, eu nno consinto; 
esse casamento por consequência' 
amanhã mesmo, despede Loujine, 
e não faltemos mais n îaao. 

—Meus Deus 1 exclamou Pui-
cheria Alexandravna. 

- Meu irmão, pensa bem no 
que dizes ! observou cora veher 
meneia Avdotia ICnmanovna ; 
ma contevo-se immcdiíitamcntf»! 
NVste momenío não etítús no u»u 
catado normal ; estiis fatiado* 
concluiu cila com brandura. 

listou delirando V nfio 
w>u... Tu ('MaVíií rorn o Loii., 
jínc por minha causa ; m is ou 
não acccit« sncrificio. Por-
tanta escreve lhe u > a airta. 

> 



1 M ' i w j u p ' m 11 v^yp^iw^P" » j ' * ff in jn mj* 

T 

Anno XIV, Brasil. Natal, Terça-feira, 9 de Setembro d* MOB. Rio Grande do Norte. N. 192 

PELO DH. PEDRO VELHO . 
n 1 de Julho de 1 8 8 9 

Órgão do partido republioano federal S f c a d M Ç & o e T y p o g r a p h i c 
»8—NUA IM Mi MAIO— 

Direçtor politico: DR. PEDRO VELHO 

EXPEDIENTE I 
Mi 

Almoço íntimo 
«A REPUBLICA»—Folha dlaria da tarde.. _ . 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. Consoante noticia da nos-
COHPO EKDAccioKAL—Manuel Dantae, RE- J sa ultima edição, teve logar 

dactor-chefe ; Antonio de Sonza, redactor* 
GERENTE DAS OPPICINAS—José Pinto. 

Tfilegtmnati ryaw 
RIO, 9 

no domingo ultimo, 7 do cor 
rente, o almoço intimo que 
foi antes um banquete, offere-
cido pelo nosso presado ami-
go coronel Luiz Emygdio Pi-
nheiro da Camara, aos seus 

A commeinoraçfío da in- amigos no dia do seu anni-
dependeneia do Brasil cor-1 versario natalício. 
reu animada nesta capital, I Tomaram parte na mesa 
havendo varies festejos po» os seguintes convidados : nas 
pulares. cabeceiras o coronel Luiz E-

Formaram em parada as d i o Q d r g ÍQ B a r r e . 
tropas da guarnição e houve L ' i i ® 
recepção official no palacio ladeados pelos convivas 
do Cattete. J o s e í™to, Jose de Viveiros, 

O presidente, da Republi - Ezequiel Wanderley, coronel 
ca assignou vários decretos Joaquim Correia, Padre José 
de perdoes e de indultos. | Calazans, coronel Pedro Soa-

res, major Toão Bakker, alie-
Está resolvida a retirada I res Eurico Guilherme, coronel 

do dr. Casimiro Costa da Lins Caldas, capms. João Ne-
presidência da Sorocabana. pomucenoe Joaquim Anselmo, 

RFTJjf) WORlftONTR q dr. Segundo Wanderley, Joa-
BELLO HORISONTE, 9 i m Fernandes, major Af-
0 dr. Francisco de Sá as- ? _ AT IU- mr 

sumiu a presidencia do EsJfonso Magalhaes, capm. Ma-
tado, nomeando secretários : Coelho, Urbano Hertnil-
do interior, o dr. Uelphino l o e d r- Francisco Camara. 
Ribeiro ; das finanças o dr. Foram levantados muitos 
Carlos Folycarpo (?) ; pre- brindes ao illustre anníversa-
iteito o dr. Bressane, chefe riante, pela maioria dos con* 
de policia o dr. Olyntho Ri-1 vivas e a todos, de uma só 

vez, respondeu o coronel Luiz 
Eijaygdio em eloquentes phra-
ses, terminando por brindar 
o benemerito governador dó 
Estado e o nosso querido e e-
minente cliefc senador Pedro 
Velho. 

Terminado o almoço se-

beiro. 

BERLIM, 9 
Falleceu nesta cidade o 

grande sábio allemão Wir* 
chow. 

RIO, 9 
Embarcaram com destino 

a esse Estado,no vapor BrasU, I guiu-se uma agradavel e ani-
o dr. João Filgueira, vice- mada palestra, deixando esse 
governador e o desembar* festim a mais agradavel im-
dor Vicente de Lemos. lpressâo no espirito dos que 

Foi transferido para a 
guarnição de Uruguayana o 
alferes Tito Sanches da 
Trindade. 

n'elle tomaram parte. 

O Times occupou-se larga-
mente do tratado de arbitra-

CORREIO 
A repartição postal expedi-

rá malas, amanhan, por es-
tafetas, para todos os pon-
tos do interior do Estado. 

No dia 7 do corrente, anni-
mento ultimamente celebra- versario do nosso presado a-
do entre o Chile e a Argenti- go major Joaquim Severino, 
na. digno secretario da Intenden-

0 grande jornal londrino cia Municipal, foi s. s. muito 
diz que o referido tratado é cumprimentado, tendo reuni-
da maxima importancia pa- do á noite, em casa de sua re-
ra toda a America do Sul elsidencía, muitos amigos e ex-
não regateia elogios á diplo- mas. famílias, organisandose 
macia dos dois paizes, desta I um saráu que prolongou-se 
vez tão bem aconselhada pe-Jaté ás 3 horas da manhan. 
Io espirito de paz e de coneor-
ciia. Com o accordo chileno-1 Sabbado á tarde, o nosso 
argentino, diz o Times, fica- amigo Antonio de Souza Caí-
ram contentes os paizes visi-ldas, empregado da Intenden-
nhos e irmãos, e uma prova I cia Municipal, fez baptisar o 
eloquente desta satisfação foi seu filho Agamenon, sendo 
o banquete offerecido era I padrinhos o nosso honradp 
Londres pelo dr. Joaquim!amigo coronel Joaquim Ma* 
Nabuco, em honra ao ajus-lnuel Teixeira de Moura e sua 
te diplomático mais bem in-l digníssima esposa, 
spirado que se tem feito I No domingo, houve um a-
nos últimos tempos na Ame-Jnimado sarau dançante que 
rica do Sul. 0 Times registra I prolongou-se ate alta madru-
o facto de terem comparecido |gada 
á bella festa do ministro bra 
sileiro,não só os representan-J No domingo ultimo, no cl ub 
tes das republicas sul ameri-Ida Guarda Nacional deste Es 
canas como também o Maf-Uado, depois de aberta a ses-
quez de Lansdowne e os Em-1 são, o seu presidente, tenente 
baixadores da Allemanha, I coronel Lins Caldas,levou ao 
dos Estados Unidos,da Fran- conhecimento da casa o falle-
ça d a I ta l ia e da Hespanha. Icimento de um dos seus mais 

preclaros membros, o coronel 
José Gomes Tinoco, fazendo 
em poucas e commoventes 
palavras o panegyrico do il-
lustre morto. 

O tenente coronel Francis-
co Heroncio usou da palavra 
e.requereti que se lançasse na 
acta da sessão um voto de 
pesar e fosse em seguida sus-
pensa a sessão em homena-
gem á memoria do coronel 
José Gomes Tinoco. 

nm « ' 

Dentista 
O distincto cirurgião den-

tista, Àrmagillo de Loyola, 
pede-nos para declararmos 
aos seus numerosos clientes 
que segue amanhan para Ma-
hyba, onde pretende demo-
rar-se uns quinze dias7voltan-
do depois para esta capital. 

GOVERNO DA TNIÃO 
ANNLy>:CIO DE KSPKCTACULO 

e Avisos Especiaes 
na segunda pagina. 

Sabemos que vao ser cele-
bradas solemnes exeqtmis, na 
egreja do Bom Jesus das Do-
res, na quinta-feira próxima, 
11 do corrente, em homena-
gem á memoria do coronel 
José Gomes Tinoco, trigési-
mo dia do scli passamento. 

Os empregados da Meza de 
Rendas Estaduaes da villa de 
Areia Branca dirig iram ao 
Inspector do Tlic^ouro tele-
grammas dc condoles'íeias pe-
lo fallecimcní-o do illusive 
contador do mesmo Thesou-
ro, cidadno y'erissinio de To-
ledo. 

O nosbo bum am^fü, vcapin. 
Antonio Gurgf I e sua diignis-
siina esposa, paysavairr lioje 
pelo desgosto de perder o sen 
filhinho Edmundo, cujo en-
terro deverá realisar-se-á ás 
4 horas da tarde. 

Porque ? ! 
—Porque motivo menina 
Gostas tanto do Jnnjão ? 
— Porque usa a Brilhantina 
Do Salgado Maranhão. 

R1SAO. 

presidente general Pando re-
cebido de Washington aviso 
official dc haver o presidente 
Roosevelt deliberado tornar 
effectiva a intervenção dòs 
Estados Unidos com o fim de 
garantir in totum o contrac-
to do "Bolivian Syndicate1' 
para arrendamento do Acre. 

O governo da Bolivia aca-
ba de expedir circulares ás 
autoridades de toda aquella 
republica declarando que o 
governo dos Estados Unidos 
tornou effectiva a sua inter-
venção em as negociações d' 
ella com o Brasil, favoreceu-
do-a. 

Regressando da Bolivia, o 
capitão de mar e guerra José 
Carlos de Carvalho, intervis-
tado por jornalistas chilenos, 
disse esperar que brevemente 
aquella republica e a do Bra-
zil cheguem a accordo e se 
harmonisem a respeito da 
questão do Acre. 

A maçonaria de S. Paulo 
resolveu fazer propaganda 
no interior em favor do1 casa-
mento civil, mostrando que o 
casamento religioso por si só 
de nada vale. 

L E M O N D E M A R C H E 

Faz hoje oito ímnos que foi 
installado, rfesta capital, o 
Grémio Litterario Le Monde 
Marche, e pai*a commemorar 
esta data será distribuída 
hoje á tarde uma edição espe-
cial do Oasis, o seu orgam na 
imprensa. 

Não existe... 
Estamos auctorisados a de-

clarar que, no município de 
Serra Negra, não existe o tal 
capitão Claudino José de Fa-
ria, que o Diário de ante-hon-
tem deu como seu chefe poli-
tico nãquella localidade. 

Mantilha 

JL politica 
O general Francisco Glyce-

rio será candidato á senato-
ria federal na vaga do dr. 
Bernardino de Campos. 

Está assentada a candida-
tura do dr. José Paes de Car-
valho para substituir ao dr. 
Lauro Sodré na cadeira de sg-
nador federal pelo Estado do 
Pará. 

CONTINGENTE DO 27 c 

Tenho em meu poder uma inan 
tilha, achada na rua dr. Barata, 
do Bairro da Ribeira, na iuanhan 
de segunda »feira, perdida, suppo-
nho, por alguma senhora ao sa 
hir do espetáculo da companhia 
Caetano Alvos. 

Ã côr e tamanho eu nfio digo 
e 8ò entregarei o referido objecto, 
si o seu dono ou dona pagar ali 
no Moura uma tigella de coa 
lhada. 

Sine *iua non. 

Easa mantilha bastante fina, 
Toda de seda, não d'algodâo, 
Tem mais odores qu'a brilhantina 
Là da pharmacla do Maranhão. 

Lulu Capela. 

MULTA ANNITLLADA 

Sabemos que o Ministro :1a 
Fazenda, dando provimento 
ao recurso de icvista intenta-
do pelo nosso collega dr. Ma-
noel Dantas, como advogado 
de Augusto Fernandes & C.f 
negociantes da praça do Re-
cife, annullou a multa de 
1.000$000 que áquellcs ne-
gociantes impuzera a Alfan-
dega desta capital, por infra-
cção do Reg. dos impostos dc 
consumo. 

0 ÁCRE 
Telegram ma s proccd cu tes 

de La Paz noticiam que a im-
prensa d'alli garante tet o 

Senador Ferreira Chaves 
Amanhan começaremos a 

publicar o discurso proferido 
pelo nosso eminente represen-
tante,dr. Ferreira Chaves, na 
sessão cie 6 do passado, do 
Senado Federal, no qual s. 
exa, tratou com proficiência 
da nossa questão de limites 
com o Estado do Ceará. 

A' Bibliotheca Publica Es-
tadual foram oflerccidos,pclo 
nosso amigo major Jose Ilde-
fonso Pereira Ramos, os se-
guintes livros : um dicciona-
rio de medicina popular, pejo 
(ir. Chernoviz; uma bíblia 
sagrada, pelo padre João 
Ferreira de Almeida e um 
eonpendio de grammatica 
íranceza, por Emilio Achilles 
Moiitcverde. 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mometro marcava,á sombra, 
24 grãos centígrados. 

Tempo sccco, ventoso, eco 
limpo. 

Hoje, ás 4 horas da tarde, 
o Contingente estará forma-
do para exercício de tiro ao 
alvo na respectiva linha, sob 
o commando do sr. alferes in-
structor, Ozorio Barbalho Si-
monetti. 

COISAS VELHAS 
Eni Mnriü existia uma velha que con-

tava seus l o l annes do idade, era co-
nhecida pelo nome de Chiquinha Tatú. 
A velha Chiquinhas contava-me interes-
santes historias de se a tempo e dizia 
sor filha natural do sr. João Lins da 
Silva, director do« indioseni S. José do 
MipibiL 

Contou«nie ella que um homem mora-
dor lia villa do Papary veiu a esta ca-
pital falar ao governador, que era um 
marinheiro muito atrevido e desavergo-
nhado. 0 homem n&o teve tempo de di-
zer o que queria ; foi logo recebido com 
uma saraivada de desaforos e, calado 
como estava, retirou-se contando os pas-
sos da distancia da guarda da cadeia ato 
o bôeo quo fica entre a matriz e a an-
tiga padaria. 

0 palacio ora em um sobrado unde 
hoje mora a família do cabo André. Dias 
lepois, o governador estava lavando a 
hôca nu uma das janellas e ouviu ain-
la um estampido de clavinote que ha-
via soado <1 a sineira da Igreja e uma 
bala quo mirando lhe pela boca sahiu-
he na nuca. 
0 matuto retirou so para o seu Papary, 

o dias depois recebia em sua casa a vi-
sita dc um seu irmfto que vinha da Ba-
íin e ao chegar a sua porta dizia <O* 
ia cana, quero sréer si />o$so entrar < 0)n 

hwnra ncxxa morada. 
Podo—respondeu ò heròo e abraça-

am-se"ambos.?Nesse iemuo nào havia 
imprensa ainda em nossa terra. 

' !. VAU KA >21 ST A . 

Club da G-. Nacional 
De ordem do sr. tenente coronel Ma-

nuel Lins Caldas, Presidente do Club d:1. 
i* Nacional deste Estado, convidou to 

U s 08asrs. officiaes, socios do dito Club, 
para, competentemenro fardados, assisti 
rem à mifrsa do dia, que manda co 
'obrar a familia do nosso estincto con 
socio, coronol José (tomes Tinoco, no dia 
H du t orrente, na egreja do Senhor IU>m 

Natal, N de Setembro de lu.rr. 
Fruwtsco A. 

.Secretario. 

ffliMIMllilMIîlîllg 



A RESPtJ 
Governo da União 

Lei n tt5» de 1 6 de 
Afjotto de 1»O» 

0 Prt.M.Mi; tí.i Repubiii?» do* 
fittaritg rnw^o do Brifil : 

FUÇO **ber que o Congresso 
Legislativo decretou e eu snoecio* 
uo a seguinte Lei »obre folleocins' 

TITULO II 
DO8 effeüos da ut rfaraçâo 

da fàtteneia 

SECÇÃO I 

Quanto á pes*o» do falUdo 
(Continuação^ 

Art. 22—0 í&tlído poderá* ser 
preso, tiitflr ao cumprimento 
doe seu* D- VÜIÜ : , oppoado emba-
raçai a'd Íuucçõ3d do «yodico e da 
coíDiniss&o ti cfcil, occofraodo'6Q ou 
de qualquer outro modo encobriu-
do a existencia de bens, demo* 
rando a arrecadação, não exbi* 
bindo oa livros, recebendo q u a l -
quer quantias por dividas activa«, 
praticando algum acto prejudicial 
a* massa ou que motive acção de 
nulüdade, subtrabindo documen-
to« ou debviando a corresponde,na 
cia, que é dever ser entregue ao 
syndicu. 

Pamgrapbo único—A prUio não 
poderá' durar mais de 60 dia* c 
aera' decretada pelo yuíz, desde 
que de modo summariebirao veri* 
tique a exactid&o dos factos ar* 
guidoe. 

Art. 23—0 faliido ficara' pri 
vado do exercício de direitos po-
litico*, quando condemnado por 
aentença criminai definitiva; e, 
sujeito a's reatricções estabeleci« 
das nas íeis fiaeaes e aduaneiras, 
não podendo : 

a) votar nem ser votado naB 
eleições dos membros da? Juntas 
Commerciaes; 

b) exercer as íuncçõea de cor* 
rector agente de leilões e trapi* 
cheiro, interprete do commercio, 
avaliador, perito ou arbitrador em 
assumptos commerciaes. 

§ l'—• Em ca*o algum fieira' 
privado do exercido do d:reito 
de hàbeas*corpus. 

§ 2 é ~ A fuilencia na o affectara' 
o exercício do poder marital e lo 
pátrio poder, nem a administração 
dos bens proprioa e particulares 
da mulher ou dos fHhos. 

§ 3*—O exercício da capacida-
de de direito é garantido ao falli-
do em tudo quanto não se referir 
directa ou indirectamente ao« iu» 
teresaes, direitos e obrigações da 
massa taliida. 

§ 4*—Ot contractos que ceie-
brar e as obrigações que assumir 
ficai ão inteiramente aLheioa a maa* 
sa e não poderão ser annuliados, 
ei por occaaião de celebrados ou 
assumil-ap, tiver sido denuueutio 
pelo faWido o sen estado ou delie 
iver conhecimento a outra parte 
contratanda. 

SkcvXO II 
Qoaoto tu » ben* G/üontracto* 

Art. 24—0 /"Mdo /íc;* de p/<>« 
oo direito prfvudo da admiimirt* 
v#Ao de seis- bens o do*, quo adi 
quirir duronle a falência. 

, Pa/ Agrapbo Único—Nfto ter&o 
arrecadado* : 

a) os bens qo<i o f&iildo tiver 
adquirido com a clausula de nfto 
polerem ser obrigados por divi« 
das, as pensões, ordenados ou ou-
tra» quantias a que tiver direito a 
titulo de Hiimento*, apoaecíado-
r a reforma, jubilaçfto, ou que a 
eioea torem equiparado« por lei ; 
salvo o consentimento do tallido e 
de sua mulher; 

b) os vestuários do faflido e de 
«uí /arailia. e a raobiiia, e uten-
sílios necessários aos usos da vi* 
da ; 

c) o dote da mulher estimado, 
quar venditionis cau^quer taxatio» 
ms, e os bens proprio* delia; 

d) o pecúlio dos filho?, salvo o 
profecticio ; 

e) os reudimentod dos bens dos 
f\íh)$ menores* 

Art. 25—Si o fallído fizer parte 
de alguma sociedade como tocio 
solidário ou commanditario em 
comroandita s mpíes, e!h se r epu-
'ara' di^oívid k (art. 355 n . II 
C o l . Com*) em em liquidação 
intervirão o syodico e a com-
rnirítão fiscal com o* poderes do 
art. 335 do Código CommerciaZ. 

— A n . 26—Oi mandatarioe, 
commlgsario* e procuradores do 
tallido exercerão, ainda depof* de 
ieclar^da a fvtllencia, s sus pode> 
rea até revogação expressa pc-lo 
syndico e coramíssão fiscal, a quem 
pr&etKão contiS» 

1'aragrapho Único—JPura o fa!* 
l i lo cessa o exercício do manda« 
to, commisrâo ou procuração. 

Art. 27 - A s contas corrente» 
com o faiudo consideram-âe fe* 
chadas DO dia da declaração dn 
quebra, prevalecendo de pleno 
direito a reepecüiva compensação 

Também se conpensatn quaes'* 
quer outras divida* que ee acha-
rem vencidas alè o dia da aber<> 
lura da fallencia, quer o vauei-
mento provenha de sentença quu 
decreta a faiíencia^quer da extinc* 
çâ> do p m o dos contractos. 

Paragtapho Unieo—Não rea -
lizara' compensação quando o cre« 
Jíto se fundar em algum titulo 
ao portador : 

a) também não prevaiece a com» 
peugação, não obstante o credito 
vencido antes da faileucia, si o 
devedor ao fallido o houve sa^ 
bendo da insoivabilidade do, seu 
credor para o fim de compensa-
ção em proveito proprio cu de 
terceiro, cum .prejuízo da m&Bsa 

b) igualmente não huvera^ com-
pensação qaaado o credito e do 
credor do faliido tiver sido obti<» 
d 3 de outrem, de modo que não 
sejà orígimariamente teu, bulvo o 
c»so de successão. 

Guarnição Estadual 
ItaUlháo de Segurança 

Serviço para o dia 10 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Capis-
trano 

Gstado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

Dia ao. Batalhílo, o 1'sar-
gento Galvão. 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Vieira 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Correia 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cornêteiro Justi-
niano. 

UNIFORME N. 5. 

Especifico Au-
reo de Harvey 

O erraxidLe xeaaa.ec3.io ix igr leas 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili« 
dade nervosa, impotência* espermatorrlióa, perdas íe-
minae», nocturuas ou diurnas, inflamaçAo dos testicuo-
prostraçfio nervosa^ moléstias dos rins e da bexiga, e^ 
missdes involuntários e fraqueja dos orgftos genitaes 

físte especifico faz a cara positiva em todos os ca-« 
los, quer de moçoy quer de velhos, dà força a vitalidade 
dos orgaos geiiitaes, revigora todo o systema nervoso 
ha ma a circulação do sangue para as partes genitaes 
u uuico remédio que restabelece a snú<le e da força de 
pessoas. 

^ / * 

Theatro 
Còmpanhiâ Dramatica 

DIRECÇÃO DO ACTOR 

C a e i a n c A l v e s 

Amanhã ! Amanhã ! 

Grande Hovidade! 
O MAIOR SUCCESSO 

DO THEATRO FRACEZ 
# 

R e p r e s e n t a r ^ s e - à o i m -
p o r t a n t e d r a m a e m 5 a c t o s , 
o r i g i n a l d o g e n i a l d r a m a -
t u r g o f r a n e e z , Alexandre Du-
mas > Pae. 

D- Cesar de Bazan 
TOMA PAUTE TODA 

COMPANHTA 
Guarda roupa deslum-

brate e a caracter. 

O Desespero, o receio a grande excitaçaõ e a iirnU e o desatümo grad 
saparecem gradualmente depois do uso d^ste eapecificcr resultando o soco, m 
deenga e a força. 

Éste instemavel especifico,tem sido usado com grande pexit« por mil pes 
essoaŝ  acha-se á venda ein todns phartuacias e drogar omundo« 
Direcção: H a r v e y & O 

Uin bom negocio 
Vende -se uma casa ulti-

mamente construída â* rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente a' mes-
ma, tendo atobos 68 pai--
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
propriofi, cercado, contendo 
muitas fructeiras carrega-
das alem de onze coquei < 
ros novos. 

Preço rasoavel. 
A tratar com o capitão 

Basílio Pinto 

v r y m c i f < > t á 
4 m J B J S I «ZS 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

O GrEANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

E s p e c i f i c o ai it i -syphil it ico d e - - C L A R K 
Cura radical E (\eflnitivamente todas -ÍS formas do 

envenenamento du sangue. 
A syphills primaria, secundaria e terciaria é porelle 

completamente curada expellidu Jo svstema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS ÍERClARlAf doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores no^ 
ossos, giandulas enfartadas, icfiammadas ou suppurante» 
corrimentos dos ouvidos, maos rubcudas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias 

Este grande remedi^ cura radicalmente—aindo mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes, O 
seu uru não obriga a doente a dièta anhuma, nem qual-
quer alteração nos seus costumes h occupaçõe*. 

GhA. I R ^ l s T T . t IMIO S 
Que esie especifico é- INFiLLIYEt 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em quaj quer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST 3e th: STREET 

l 
E MARÍTIMA 

N&tfti» 9 de Setembro de 1903 

C a m b i o 1 1 7/8 

T A B E L L A DO C A M B I O 

Libra 
Sblling 
Poiuiy 
Franco 
üareo 
Dollar 

19010 

$991 
« 1 6 O 

t s 

it 

maço 
k 

garrafa 
<4 

<1 
litro 

k 

Praga do Natal j 

tienerM d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇ08 CORRENTES 

Âliodio do agreste, 16 Ulos por 8|8oo 
Í Kd»o " Mrtfto 9$2oo 
A S S r bruto " " " t?oo 
A « A» Usina 2$4OO 
Jonro* SripMiof lOgoo 
PeUea de carneiro, uma i»o«o 
péUtt do «»«*». V 

HeBCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Camo verde k. 80o 
1.500 
1.300 
1.00o 
2.200 
.000 
1.200 

300 
2.300 

300 
2.500 

600 
16o 

2.60o 
2,500 
£.400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
010 
600 
oeo 
100 
400 
101' 
600 
400 
800 
300 
100 
400 

Ornej de sol 
Carne;de xarquo>uperior 11 
Carne de porco ** 
Toucinho do reino 
B*calháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre do iisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
FeU&o mulatinho 
Feijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata dooe 
Coco seeco 
Palito 
Rapadura 
Assacar de nxina 
Aflsucar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho 

Leite frssoo 

d 
4« 

• 4 

I« 
litro 

• 4 

<1 
molho 

k H 
am 

maço 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Iteite em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhame 
OYOS 

ata 

i" 
M 
« 

1.2o° 
700 
7oo 
ßoo 

l.áoo 
2.000 
1.60o 
2.5oo 4.6o0 l#6oo 

160 
o60 

uma 

*t 

k 
<< 

«I 

litro 
f»rrafa 

Rio Grande do Norte 
THKSOURO DO ESTADO 
Setoana de 8 a 13 de Setembro 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GÊNEROS 
SUGÉITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO. POR MAR 
Mercadot ias Unidades 
iííffodáo em rama 15 

*' caroço 
sujo oa residao 

sanear dc uzina 
'' chistalizado 
'* branco ' 00 someno 
" malvado 
«2 bruto 
" retam« 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de 
anha de cevad 
bolas 
café 

4 t 

ft 

t I 
M 

ïitro 
kilo 

cera, de c&m ûba 
cera de pa^ia de 
Carneiros Uiüra 
C&bnus 
Cúapeos de p&llia 
Couros de boi, secco ou 

sa1 gados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 
Caroço de algodão " 
Gürue de sol (seeca) kijo 
'« qualquer modo preparada 
esteiras ee pailia tl de junco 

" de pipiry 
Fumo em rolo 

' em fòllias 
f«rin5n de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaaeg 
frangos 
gftl linhas 
goiuma de mandioca <# de araruta 
milho 
mel de aspncar 
mel de abelhas -
ovos d* gallinha 
oleo de mrimona 
perus 
pap» gaios 
pejequítos 
p«llrs de cabra 44 carneiro 
Pt 11o vegetal 
Pi nras de ema 

de mantoiga 

1 tJSOO i Sementes de mamona 
«380 Sal 

Valores 
9f000 
3*000 
41000 
21400 
3fC00 
2|400 
21900 
lfoOO 
1800 
97<*> 
»3O0 

1|00T; 
£$200 
1$40<) 
11200 I coalha ou prensa 

uma i . 
*t 

kilo 

littro 
f 

• 

um t* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

uma *t 
kilo a 

lOfOOO 
10}000 

$4C0 
1$000 
2 $000 
7$000 
Ö$000 

$260 
l$40u a$ooo 
1$300 
$320 
fâ3o 

2Î00U 
1$000 
$080 
$100 

' $120 
1$50? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$330 
$500 
$060 
$010 
$500 

4$0o0 
5$000 
»A00 
$050 
$050 
$$0o 
6$goO 
2$000 
1$60q 1 

melo, taxa Hích 
kilo sebo 

Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassoures de carnaúba etc 

Tbesouro d^ Estado do Rio Grande"de 
Norte, 8 de Setembro de I9o2. 
O Contador, GODOFREDO BRITO 
O EscrÍptarario,AFFONSO MAGALHÃFP 

' 0 10 
$50° 

1$40° 
)$00° 
2$000 
1$0(0 
Ö$500 

VAPORES KSPKRADCXS 

MEZ DE SETEMBRO 

Do norte 

Espirito Santo 
Sê Salvador 
Uoa 

a 
a 
a 

9 ou 10 
K2 
19 

PÁGINA MANCHADA 
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PHARMACIA MARANHÃO 
» i 

O proprietário^ deste acreditado eestabeleciiiiunto 
actiÁa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Eygiene Publica do RÍG 
4« Janeiro. E' o'melhor e o mais rico depurativo do 
«%*gue; cura radicalmente o rheumatfeino. a syphilis 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
SastadoB de pessoas curadas, víde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de .Amorim. Único ap prova d o e anciorisadr 
p6la Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de do-n^es de f osses, iníluenzas, 
rouquidões, coqueiuches,con-tipações, broüchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mase tisicá pulmonar, COID<> attestant notabilidade» me-
dicas e muitas pessoas cura;tas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo Pedro de A morim. 

Especifico na cura da atiemia, fraqueza, flores hrau 
cas, paíüdez, diarrhéa chionica, digestões iabonoóúfí. 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, |H> 
breza de sangue, febres, iutericia e falta das regrai 
FIM enriquece o sangue, facilita a digestão e estico uh 

ip petite. 
Uma garrafa Õ$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, aporovado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proi» 
pto eífefto na cura das febres intermittentes, ít.aleitar 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabçça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo a rticular e engorgitamentot 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIX1K 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
joas que delle teem uzado Um vidro 2$500. 

B •bl B 
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TONICO S 
PODEROSO. ! 

•ar, 

| A Emulsão de Scott é | 
|extrahida do o l e o d e | 
| fígado de bacalhao e pre-f 
| parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda,| 
| tornando-se assim um § 
! alimento cerebral. 1 
S 

§ #Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a i 
I tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arrancar das gar-§ 
| ras da morte milhares de | 
1 pessoas que a ellas esta-1 
Ivam condemnadas porjf 
|falta de um tonico quel 
| vivificasse o organismo. | 
j Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
|aconselhada ás crianças,! 
| porque estando ellas no l 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na 1 = f 

E m u l s ã o I 
g d e S c o t t g 
I de Oleo de Figado de Bacaîhao | 
I com Hypopho&phitos de | 
I Cal e So^da, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades' do phy-1 
| sico e do intellecto. | 

PÍLULAS ANTHELMINTICA8 d.) Pfaarmaceutico Jo&o da Rocbt | f Í nI T o r " a ^ e preferível aO| 
Moreira.—Bao de eífaito aeguro e sfficas para expulsar m lombriga* I § e "S 3 " 0 c * e t&ca-s 
ou vermes inteBtinaes. s lhao simples, porque náol 
VINHO DE QUINA, CAENfí, FÊftRÔ E L&cto phosphato de çaíeie ~ 
de Soares de Amorim approvado peia Inapectoria de Hygione, 

Tonico recoasti uiate e nutritivo, receitado pela dfoiincía cíae 
de medica na anemia, fraqueza, p&ilidezj fastio, amenorrhéa ou fs!t* 
das regras, cachexia, dores brancas, falta d9 forças, excesso* de qsaí 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença* d; 
qualquer moléstia. Uma garrafa á$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO VIILLA de João da Rocha Mor̂ r* 
fíxcellente estomacal para curar a. dmpepria., flatulência^ t z k s 
gastrite, dores de estomago, azias o todas as moioatSag qu<.? atacam i 
orgâo da digestão. Um vidro 1$5G0. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICOKD preparada aa Pharmacia lio 
cha. Cara em poucos dias a« bieaoorrhagias e affecções branca ss -
xuas recentes ou antigas. Um vít$<:o 8$000, 
CALLO'L de Soares de Amorim. —O graade e poderoso remí?dk 
que oxtrahe em 4 dias os cailos r*ovoâ e auSijgog sem causar & mv* 
nor dòr, poiu não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a eâBcacia d este ^biu 
riíhoao preparado» Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, J üÁ ' È MÜTAkBA—de Soar» 

de -ámori*u. Faz aescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que sai 
a única cauza da aiopeciau quèda dos cabelios. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E? o meíbo) 
dentifrício do mundo para^i-evinir a carie e dor d< 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam b 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho f 
resoor. 

P-ASTA E POS DElNxIPRIOIOS-de Soares Amo-
rim- Para a conservação o limpeza dos dentei n íc 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. -áinorim. A melhor brilh.:: : ; 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza d* 
pwlle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarada 
uiarfím. Destroe as manchas« sardas e espinhas 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA --
]e Amorim. Loções tonicus para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes m j g ^ o s se encontram 

| sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada 1 
| por estomagos\ debeis j 
| emquanto' aquelle' exige | 
jestomagos fortes \ para a | 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações | 
1 e imiteçoes. 1 

.-I, 

Rua Correia Telles 

© H C L a s 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
/ 

O centro das novidades parisienses 
* 

Os proprietários «.It^íe f nticoiíimdt^ e luxuoso est^^ 
be lec imento que Tienbaui il^ m a n d a r ef feetnar, c o m to-
d o e s m e r o ^ c:-j,prich<>, gr-iMU^ h in^go i f i c ^ c o m p r a s 
nos p r i n c i p i e s rnerc^do- ÍJn Europa, tomava a l iberda-
de de "apresentar n ã o ^ ó á xtriHV, famí l ias de^ta c a p i -
tal, corno á s d o inter ior Estado, uma lista especial 
das m a i s ultns.e p a l p i t a r i a - nov idades ivi^ebidas ulti^ 
mauiente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

qu(i n a o acha compet-euda aestri praça no seu va^ 
riado, eKoell^nie, m o - in-^nL^yjeoí.^l s o r t imento 
qvie satisfaz íís rios seus numerosos 
fregaeze? , quer n o r e q u i n t - í o ^ awuiiulo gosto , quer na 
modic idade inrivali^avc] dos seas preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Etn vibia do fXiKv-to, í.s .̂ rs. 

a attencäo dn resí^itnv^l pnbluv 
ARTIGOS: 

For.t^s ife 0 . c h a m a m 
'̂w a os 8SÔÜÍNTE« J Í. Î I c 

Phantasias brancas e de cores, phatitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã parei capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal íino, 
para guardanapos; albvms para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos. especíaes 
CHAPEOSICAtOTAS 

S SCOTV & BOWN^Chlmfcos , Nova York . E 

A* venda na» PN?G8 JIA* C PH>MADA& • S 

1 * SP' * 1 
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Bilhar Recreativo 
DE P ROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇY I 2 8 D E N O V E M B R O 

Magnifico e stabelecimejifco de diver-
sões, rz,am doa principaes 

ponfcoa d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer liora—café, 

7 f 3 8 î O O O 
v « r d 8 . d e i r a p e c h i n c h a 

O NOVO MUNDO comprome-
tte-^ > a fornocer, a qualquer 
um dos aeus numerosos fre-
gueses, um te rno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
dimi nuta qm mtia d e . . . . . . . 

75 $000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempea der ^ra^dfefl ao?i-

Jadtwj agor^que o ar.. 
CQOQfc acaba de ü^cobrif a direc-
ção doa baiões, usem . * MBLHOii 
SABONETE PAUA A PELLE qte 
é iûcoRtd?tavttime&tô a BABAO 
ANÍTK8EPT1C0 que c\ ira sarda^ 
panaoi, eczema^ etc. Leíarte o 
proòpecio quü acomp ünha cadï» 
iftbonete* 

Vende-se a&- -
PHARM A C IA M M JA>HÃO 

PAGINO MflNCHflDfl 

GORKOS EiCHAPEOS TOUCAvS 
BONETS DE SOL 

I Para bapti-
Para cre-| Para ho-lsado e pas-

timo gostojanças, mui-jmens, se-seio. Grava-
mocinhas,o:de Pariz. íto elegantejnhoras e tas para lio 

Para hoH Para se-
mens, se- nhoras, ul-
nhoras 

que ha ^ de 
mais chic. 

le baratos. mocinhas. !mens e 
nhoras. 

se-

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S Í F I G U K A S D E 
i B I S C U I T 

Para salai 

gUINQUI-
i IGUARIAS 

Dos mais; 
acredita- Grande va-

mas e ele-sortimento isollos, mui-'dos fal)ri-íriedacle,sor 

Especiaes, . . 
modernissi- ãe visita, ! Para con-

E X T R A T O S 

gantes, esplendido. |to l)cin tra-icantes. 
bal/zadas. 

timento des 
lumbraute, 

V. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que lia de mais elegante e moderno 8 hrtJ 

Especialidades em a rtigos para pi-osentes 
T V ^ U l - X i C i O rtvomciMlít-se 

também pelo seu explendido^sortimento em todos osarti 
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COjtíi'. 

Rua Correia Telles n. 11 



v Limites ilo f>ará ooin o 
Kio lafiutde da IVorte 

KIvPLICA 
(CONTINUAÇÃO) 

Confiicto 
Já me referi, mais de uma vez, 

aos documentos in\ orados peio 
illustre autor daquel/a petição, 
hoje publicada em um folheto, 
que junto a este opuscuZo, e por 
isso tratarei somente de outros 
pontos. 

Estranho, antes de tudo, que o 
autor começasse allegando turba-
ção da posse do Ceará, e con* 
cluisse narrando factos que im* 
poitam ti j)i</fectiva do suppos-
to turbador, alias confirmada pelo 
officio annexo do juiz de direito 
do Aracaty, que accusa o admi-
nistrador da Mesa das Rendas 
Federaes do MosBorò de ter de 
sobedecido ao Inspector da Al-
fandega do Ceará ; «porque do 
libau para o Mossorò tudo era ter-
reno do Bio Grande 

Também estranho que, citando 
no principio duas sesmarias, que 
davam, como limite dos dous Es-
tados, um marco que estava na 
praia, concluísse, pedindo o reco» 
nhecimento do mesmo limite na 
foz de um rio, onde não se po-
deria coUocar e muito meno3 
conservar aquelle marco, e onde 
elle seria perfeitamente dispen-
sável. 

As leis geraes anteriores e pos-
teriores á Const. do Império, in-
vocadas pelo dr* procurador, 
são tão impertinentes na hypo-
these, como a que creou o Bis* 
pado do Ceará, com os mesmos 
limites da província, porque todas 
elias presuppunham esses limites 
já existentes. 
. Se as leis provinciaes pudessem 
resolver a caso, a rio-grandense, 
de 1872, valeria mais que a ce-
arense, de 1875, pela velha re-
gra que o autor cita à pag. 22 
da sua petição : qui prtor intem-
pore} potior in jure. 

O contrato de Theophilo & C., 
para a navegação da Amarração 
ao Mossoro' cearense não teve e -
ffeito, porque este segundo porto 
era uma semente velha do Gover* 
nador Montaury e não encontrou 
naquelle tempo bastante humilda« 
de ípara nascer e*'fructificar: o 

3ue succedeu também á concfessãrj 
e Mossorò & C.* apezar da côr 

local do seu nome e do alto pa* 
trocinio que teve. 

O Páo In fincado, da lei de 11 
de Agosto de 1875, passou para 
a historia antiga, depois que ene 
trou na modernissima a estrada 
do telegrapho nacional, da de 19 
de Julho do anno passado. 

Sousa Nogueira & C. só re-
quereram fôro ao Aracaty, depois 
que a Camara do Mossorò recu-
sou~lh'o, e a' eíla voltou, com 
melhor êxito, depois que o presi-
dente do Ceara' reprovou o afo« 
ramento daquella Camara. 

Milliet de Saint Adolphe náo 
favorece o Ceara1 nesta questão« 
e quem duvidar disto, leia o que 
elle escreveu nas palavras Apody, 
Mossoro\ libão e libáo do seu 
Diccionario Qeographico. Concorda 
com este o do Senador Pompeu, 
nas palavras Aracaty e Ttbáo do 
seu Diccionario do Ceará > 

O dr. «losè Pompeu, na sua 
Chorographia, límita-se,nesta ques* 
tóo, a expôr a' pag. 243 o pré e 
o contra as duas províncias ; não 
emitte juizo seu. 

O que o viajante íngZez Korster 
escreveu sobre os limites, foi 
sobre o testemunho do sar-
gento em camisa e ceroulas^ que 
exigiur-lhe o passaporte, em Santa 
Luzia (multo acima do Páo Infin* 
cado)) e que elíe não tomou ao 
sério. 

Se tal testemunho valesse a 
pena de ser citado pelo Procu 
rador Geral do Ceará, devia ser 
invocado para toda a margem 
esquerda do Apody, que o tal 
sargento dizia ser a divisa das 
duas Capitanias, mas o bom cen* 
so do autor impèdiuso, em boa 
hora, de ser logíco desta vez. 

A A lar d) de Menezes, oppo* 
nho o testemunho de João Carlos 
de Oyenhausen, no officio já cita-
do, de 30 de Maio de 1806, e, 
portanto, tres annos depois que 
aquelle escreveu o trecho trans-
erlpto (Doe. n. 7 A do Dr. Fel. 
Freire). 

Se Monsenhor Pizarro referia-
se, como creio, ao verdadeiro 
Mossorò, hoje Mata-Fresca, estou 
de /accordo, porque este fica 
exactamente nos confins do Ceará 
como Bio Grande. 

Ao visitador Saldanha Marinho 
e ao engenheiro Millet, opponho 
Ayres do Casal e o Conselheiro 
Alencar Araripe, que ambos 

dão o Ceará como limitado, na»* gera a' memoria do saudoso 
quella fronteira e ainda nou* brasileiro e inesquecível rio grão« 
trás, por serras, e ainda tinha 
mais gente, como B. Torreão e 
Ferreira Nobre contra Felippe 
Pereira, senão o considerasse um 
simples pratico, embora excele 
lente na sua profissão. 

AB cartas de Alardo, poste-
riores à supposta demarcação 
Rademarker, e a de L'aulet, de < 
pois da demarcação Feíix de 
Souza, me são suspeitas, porque 
foram levantadas aa hoc, assim 
como as ultimas citadas a' pag. 
19 da Petição. 

A de Rousin é tão exacta, que 
transportou o nome do rio CAoro' 
atem do Aracaty, para a Jmrra 
do Apody. Elia tem o n. no 
catalogo do Archivo Publico. 

As cartas Nieraeyer /tis. 16 e 
88 do mesmo catalogo) dão co-
mo limite o Tibao, e não sei a 
qual outra se refere aquella Pe-
tição . 

Candido Mendes seguiu effee* 
tívamente Pau/et, até certo pon~ 
to, e,*toi por isso que collocou 
o verdadeiro Mossorò, entrando 
no Apody a léste de Tibáo quan-
do elle desembocca no mar, e 
oéste daquelle morro. 

A estes se reduzem os priaci» 
paes argumentos do illustrado 
Procurador Geral do Ceara', na-
turalmente porque ninguém pode 
ser bom advogado de uma causa 
a' primeira vista insustentável. 

Não posso acompanhar do mes-
mo modo o volumoso livro do 1. 
arbitro, porque faltam^me o tem-
pa e a saúde juntamente ; mas 
pela sua leitura me pareceu que o 
que tem de mais importante não 
ê novo e o que tem de mais novo 
não adianta a' questão do direito, 
nem a da posse. Vou, portanto, 
concluir mantendo o meu voto 
da Besposta„ 

A . COELHO RODFIGUES 

P Ê L 0 P A U 3 0 
EM commemoraçào a1 passagens 

da aurea data que assignala o 
grande e patriotico acontecimen« 
to da Independencia do Brasil, 
realisou, no domingo ultimo, um 
espectáculo de gaia, a companhia 
Caetano Alves. 

A festa theatral que, alia's, con-
seguiu reunir um vantajos ; nu-
mero de espectadores, foi iniciada) do ponto. 
com uma apotheose em homena-1 Por Insignificante o papel dis^ 

denie do norte Augusto Severo. 
N'easa occaaião, após os últimos 

accordes do hymno nacional, exe* 
cutado pela musica do Batalhão 
de Segurança, e ouvido de pé 
por todo o audictorio, o sympa* 
thico artista Claudino Oliveira re-
citou uns versos allegoricos, do 
íUustre coronel Antonio Gomes, 
da cidade de Mossorò. 

Seguiu-se, minutos depois, a 
enscenaçfto do Dem e a natureza, 
drama em quatros actos, original 
do nove! e malogrado jornalista 
Arthur Rocha. 

Precisamos accentuar positi va* 
mente que a peça não agradou. 
Por sua vez, também o trabalho 
dos srs. artistas não correspon-
deu a4 espectativa do publico. 

A única preoccupaç&o do auc-
tor d'e8csa lacunosa producção 
dramat ca foi por em evidencia, 
pelos proprios lábios de um pa-
dre moço, muito moço, ainda, 
o desdobramento de uma propa 
ganda ante-clerical, que, pela 
sua estreiteza, não abalara', por 
certo, as convicções sacerdotaes 
dos formigões modernos. 

Deixando de parte os senôès 
que acabamos de expor ao escal* 
pello da critica desapaixonada, o 
drama que vem de subir a' sce» 
na na noite de 7 do andante, 
(infeliz lembrança !) tratemos de 
emittir opinião sobre o dosempe«» 
nho dos papeis de que se in 
cumbiram ultimamente os profis-
sinaes do palco. 

Mas não ; si assim o fizesse-
mos teríamos, sem duvida, de 
magoar os calos do sr. Caetano 
silves e da sra. Joanna Pereira, 
e isto por que o primeiro esque-
ceu-se de estudar a parte do 
velho Pedro, pae de Arfhur, e a 
segunda, fazendo de &uzana, 
mãe do padre, nenhuma expres-
são deu ao pape! que lhe foi 
confiado. # 

Dir seeia que os nossos hospe^ 
des adormeceram á sombra dos 
louros colhidos na penúltima re-
cita e d'ahi a Incúria, o indiffe-
rentismo com que se exhibiram 
no Deus e a natureza. 

Entretanto, o sr. ClaudinJ 01« 
veira interpretrou bem o papel 
do padre Oscar, mas é pena que 
o tivesse representado por de* 
mais confiante na benevolencia 

tribuido a9 sra. Delphica Araujo 
não merece as honras de uma 
referencia especial : é uma ponto 
que nem augmentou nem dimi-
nuiu o conceito que temos for«* 
mudo da intelligente artista. ) 

A Mariquinhas dos apitos, porem * 
suavitou, de alguma forma, a 
monotonia dos estopantes mo-
nologos da peça do defunto Ar~ 
thur Rocha. ' 

E' preciso, portanto, que a 
companhia Caetano Alves, se 
rehalite perante a nossa platèa no 
espectáculo d'aman ban, conquis* 
tando novamente os applausos 
do publico e as lisongeiras zum-
baias do chronista. 

Não terminaremos, porem, eseaa 
1 igeira s observações se m f aze r 
sentir ao regente da orchestra do 
Batalhão de Segurança, o que 
soffreratn os nossos pobres tym* 
panos com a desafinção que no»* 
ta'mos no seu instrumental e a 
v e l h i c e antedeluviana do 
seu repertorío, composto quasi 
qne exclusivamente de valsas 
dengosas e longas como um dia 
sem pão. <. 

Pena n te. 
P. S. As exmas. famílias que 

frequentam a nossa casa de es-
pectáculos, insistem para que son 
licitemos dos cavalheiros que 
usam e abusam do fumo, um 
pouco de abstinência durante as 
representações. 

O pedido è tão justo que, es~» 
tamos certos, sera9 de ora em 
diante, tomado na consideração 
que merece. 

E. disse. 
P. 

Casamentocivil 
Na porta do cartorio do es-

crivão Miguei Leandro, está 
aftixado o primeiro edital de 
proclama de casamento do 
cidadão Theodomiro Augus-
to Ramos com d. Luiza Frei-
re de Amorim. 

MANEIRA DE EMBRANQUECER A 
PALHA.—ExSondor a palha n'um quarto 
hermeticamente fechado, no meio do 
qual ao aeoende enxofre. Bastam vinte 
e quatro horas para a tornar perfeita-
mente branca; para a tornar flexível, 
sem a manchar, coltoca-Be durante tres 
ou qaatro horas dentro de pannos mo-
lhados. 
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para o desobrigares do seu 
compromisso... Dás«m'a de ma-
nhã para eu a lêr e acabou-se. 

—Eu não posso fazer isso ? ex-
clamou ella oífendida. Com que 
direito ? . >. 

—Dounetchka, também tu co 
meças a encolerisar*te. Basta; 
amanhã... Pois nao vês... bale 
buciou a mãe assustada detendo 
a filha.E' melhor írma«nos embo» 
ra 1 

—Está com a cabeça trans~ 
tornada, bradou Razoumikhine em 
voz que trahia a embriaguez. 
A não Ber assim nã > se atre* 
via... Amanhã terá recuperado a 
razão... Mas hoje, com oífeito, 
poz o sujeito na rua. O homem 
zangou*se... estava aqui a dis-
cursar, a explanar as suas theo-
rias, mas lá se foi indo embora. 
Ia como uma btcha 1 

—Então, sempre é certo ? ex 
clamou Pulcheria Alexandrovna. 

—Até amanhã, meu irmão, dist 
se em tom compassivo Dounia — 
vamos* mamã... Adeus, Rodia ! 

Elle fez um esforço para lhe 
dirigir aJgumas palavras. 

—Ouve, Dounia, eu não estou 
delirando : Eesse casamento seria 
uma infa ria. Embora eu se'a um 
infame, tu é ^ ; r"ão deves ser... 
um já e ^ Mas por mais 
miserável ^ e eu seja, renegar 
ti~hía como irmãs se cootrahisses 
uma tal união. Ou eu ou Loujine. 
Vão-ae embora ! . . . 

—Mas tu perdeste a cabeça! 

E's um déspota ! vociferou Ra-
zoumikhine. 

Raskolníkoff não respondeu ; 
talvez jà não estivesse em estado 
de respoder. Exhausto, estendeu*1 

se no divan e voltou-se para a 
parede. Avdotia Roruanovna c -
lhou curiosamente p^ra Kazoumi-
kh ne : os seus olhos negros bri-
lhavam. O estudante estremeceu 
sob este olhar. Pulcheria Alexan» 
drovna estava consternada. 

— Não posso resolver me a ir-
me embora, murmurava el!a afflic-
ta ao ouvido de Razoumikhine. 
Pico aqui em qualquer parte... 
Acoopanhe a Dounia. 

—E vae aggravar a situação 1 
respondeu no mesmo tom o estu-
dante, com vivacidade : — saia 
mos ao menos do quarto. Nasta-
sia, alumia-nos l 

- Juro-lhe, continuou elle logo 
que sahiram para o patamar que 
ha pi uco vi geitos delle nos ba-
ter« ao medico e a mim í Enten^ 
de A o proprio medico 1 Além 
disso é impossível deixar Av-
dotia Ramanovoa, só*inha na-
quel/a hospedaria i Imagine em 
que casa ? s fizeram alojar*se I A* 
quelle patife do Pedro Petroví-
tch não poderia achar lhes uma 
casa respeitável ? . , . Devo dizer-
lhes que bebi uma pinga a mais 
a ahi eat t porque as minhas ex-
pressões... são um tanto arrebata-
das : não façam caso.. . 

Vi k bem* proseguiu Pulche* 
ria Alexandrovna : vou ter com 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Trie 
buna! de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual. 

quer Liquidação c exc4 

cução Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junti Commercial. 

Keniinuucra^õcs mediante a 

juste prev 

TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 
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a patroa de Rodia e peço-lhe 
que noá de qualquer canto para 
ficarmos esta noite, „a Douma 
e eu. Não posso abandonado 
n'este estado, não posso ! 

Esta conversação travara\se no 
patamar em frente da porta da 
patroa.Nastasia,em pè no ultimo de 
degrau ficara alumiando. Razoumi-
khine estava extraordinariamente 
animado. Meia hor* antes?quando 
acompanhara Raskolnikoff a casa, 
tagarelava de mais» como elle 
proprio reconhecera ; mas a es-
se tempo ainda tinha a cabeça 
desanouviada, apezar da enorme 
quantidade de vinho que tinha 
ingerido. Agora, porem, estava 
^mergulhado n'uma especie de 
'extasi, e a influencia capitosa do 
vinho fazia* se sentir co u dupla 
inteosida. Apoderara-se das mã-
os das senhoras» dirigia~lbes n*n<» 
ma linguagem de extraordinaria 
desenvoltura, e talvez no intuito 
de as convencer melhor, accen-
tuava quasi todas as palavras p r 
uma formidável pressão nos de 
dos das suas interlocutoras. Ao 
mesmo tempo, com a maior sen-
ceremcnia, devorava com os c-
Ih s Avdotia Rnmanovna. 

Pe quando em quando, venci* 
das pela dor, as pobres senho-
ras tentavam soltar os dedos 
preaós naquell* grande mão os-
suda ; mas elle resistia e conti-
nuava a apertar. Se elias lhe 
pedissem como um favor especie 
A que se atirasse pela escada de 

C5 íi Ij G C»* ííi para baixo, o rapaz não 
hesitaria um segundo em lhes 
satisfazer o desejo. Pulcheria 
Alexandrovna bem percebia que 
Razoumikhine era muito excen* 
tricô e principalmente que tinha 
uma mão de ferro, mas entregue 
por completo ao pensamento do 
seu Rodia, lechava os olhos às 
maneiras (riginaes do rapaz, que 
n'aquelle momento era para ella 
uma providencia. 

Quanto a Avdotia Romanovn 
na, posto partilhasse das pre~ 
occupações de su* mãe, e não 
fesse tímida de natureza, não 
era cotutudo sem surpreza e até 
sem cert'i receio que via fixa* 
rem-se n'ella os olhares inflam-
mados do amigo de seu irmão. 
Se n*o fosse o ter- he inspirado 
illimitada confiança a^aquelle ho-
mem singular a enthuaiastica nar-
rativa de Nastasia, não teria re-
sistido á tentação de deitar a fa* 
gir, arrastandò comslgo a mãe. 
Depou comprehendia que n'aquel-
le momento o estudante lhes era 
indispensável. De resto, ao cabo 
de dez minutos serenaram as ap 
prphensões da joven ; em qual«* 
quer disposição de espirito que 
se encont.asse Razoumikhine, a 
feição especial do seu caracter 
era reveiar-ie por completo, logo 
a* primeira vista, de modo que 
su percebia rapidamente com que 
genero de individuo se tra-
tava. 

ILEGÍVEL 
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SENADO FEDERAL 
DÍSCTJESO 

p i ' o i iuuc iado na sessfto d e O 
d e A g o s t o d e 1 9 0 2 

P E L O S E N A D O R 

Ferreira Chaves 
O si\ F e r y e i r a Chaves—Co-

meça, Br. Presidente, pela ultima 
parte do discurso que acaba de 
proferir o honrado ar. lB secre-
tario. 

8. ex terminou afflrraando que, 
si o laudo do arbitro desempata-
dor, na questão de limites entre 
os Estados do Ceará e Rio Gran~ 
de do Norte, fosse contrario aos 
interesses daquelle Estado, os seus 
representantes respeital-o-hiam, 
mantendo-o em toda a sua inte* 
gridade. 

Não sei Bi poderei por minha 
vez affirmar que assim, talvez, 
nâo acontecesse; porque, pelo 
menos, o arbitro nomeado pelo 
Estado do Cçará já havia decla-
rado que, si o Jaudo do conse-
ibeiro Lafayette lhe fosse contra-
rio , s* ex. promoveria os meios 
de annullalto. 

O sr. J. Catunda—Quem disse 
isto ? 

O sr. Ferreira Chaves - O sr. 
di', Mataeus Brandão declarou -
deante de diversos eavaiheiros e 
por mais de uma v e z - q u e , si o 
laudo do arbitro deserapatador 
fosse contrario &os interesses do 
Estado que s. ex* representava, 
s. ex. trataria de promover-lhe a 
annulaçãtf* 

O sr. J. Catunda —Nós seriamos 
incapazes disso. São causas que 
se dizem 

O sr. Ferreira Chaves—Perdão ; 
não são cousas que se dizem; é 
um facto que eu affirmo. 

Sr. Presidente, logo no come« 
ço do discurso do honrado sr» 1* 
secretario, digno representante do 
Estado do Ceará, eu tive ne* 
ceBsidade de oppor contestação á 
parte em que a. ex, afirmava 
que o nome do sr. conselheiro 
Andrade Figueira tinha sido, pe-
tos coílegas de representação de 
s. ex., indicado para o logar de 
primeiro arbitro desempatador. 

E' manifesto o equivoco em que 
labora o illustre sr. 1- secretario. 

O facto passou-se do seguinte 
modo : tratando-se de formar uma 
lista de três nomes para árbitros 
de8empatadore8, nós, os represen-
tantes do Rio Grande do Norte, 
lembrámos o nome do sr. conser 
Zheiro Andrade Figueira. Os re-
presentantes do Estado do Ceará« 
especialmente o illustre sr. dr. 
Frederico Borges, sem articula© 
rem factos negativos do caracter 
e da capacidade daquelle conse* 
lheiro, manifestai am desde logo 
preferencia pelo conselheiro La-
fayette. 

O sr. Moraes Barros—E o Rio 
Grande do Norte acceitou ? 

O sr. Ferreira Chaves—Aecei* 
tou, attendendo-se antea de tudo 
á ponderação do dr. Frederico 
Borges de que as relações entre 
os conselheiros Andrade Figueira 
e Coelho Rodrigues collocavam a 
este em certa posição de con 
fttTADgimento para promover—ante 
aquelle—os termos do processo. 

Foi assim que o facto se deu, 
ficando era primeiro logar, na 

lista dos três, o conselheiro La* 
fayette. 

E\ na verdade, sr. Presidente, 
muito importante a questão de 
que ora nos occupamos, questão 
mais que secular, conforme disse 
o honrado Senador 1 * secretario ; 
porquanto, originada ao tempo 
das capitanias, foi debatida entre 
as antigas províncias e, infeliz-
mente, ainda continúa entre os 
actuaes Estados. 

E só essa circumstancia,/ sr. 
Presidente,— de ser mais que secu-
lar a questão -esta' indicando que 
o laudo do sr. conselheiro Lafa-
yette não pode nem deve preva-
lecer, porque assenta em base 
inteiramente falsa. 

O sr. Bezerrü Fontenelle—En-
tão é falsa a Carta Régia de 1793 ? 

Uma vos—Nòs agora não dis-
cutimos a questão de direito, por-
que esta já esta* liquidada. 

O sr. Ferreira Chaves—O laudo 
Dio liquidou cousa afguma* 

Um sr. Senador—O arbitro de-
eempatador poz termo a' questão. 

O sr. Bezerril Fontenélle—Voz 
termo e nòs n m temos mais que 
dlscutil-a. 

Uma voz—k. questão esta' de* 
finitivamente resolvida. 

O sr. Bezerrü Fontenelle—Per-
feitamente ; esta' resolvida defi* 
altivamente. 

O sr. Ferreira Chaves—Então, 
para que o projecto apresentado 
a' Camara dos Deputados e que 
não deveria sel«o, me parece, 
sem prévio pronunciamáhto dos 
Congressos dos dous Estados l\tW 
gantes ?/ 

O sr. J. Catunda—VV. exsc. 
incluíram essa clausula no con* 
venlo ? • 

O sr. Ferreira Chaves—No es-
boço elaborado para as bases do 
accordo pelo illustre sr. conselhei* 
ro Coelho Rodrigues, que foi o 
arbitro, como se sabe, do Rio 
Grande do Norte, achava*se exs 
presaa a clausula ; o s çollegas de 
v . ex . , porém, eliminaram^na, 
sem duvida porque a julgavam 
excusada. 

O sr. Bezerril Fontenelle—Então 
houve ma' fé. 

O sr. Ferreira Chaves—Da par-
te de quem? Só si foi da parte 
dos collegas de v. ex. 

O SvtBezerril Fontenelle — Quan* 
do eu fui governador do Ceará 
levei a questão ao supremo Tri« 
brinal Federal, e o Rio Grande 
do Norte deixou correr á revelia. 

O Sr. Ferreira Chaves—Isso,já 
foi cabalmente discutido G anno 
passado. 

O Sr. Feliciano Penna— Não ha 
posição melhor para o litigante 
do que o contrario deixar correr 
à revelia o feito. ÇApartes). 

O Sr. Ferreira Chaves —Sr. 
Presidente, o illustre represen^ 
tante do Ceará, desenvolvendo 
a interpellaçâo que me dirigiu, 
ponderou que não ha motivo 
para a questão de inconstitu 
cionalidade que levanta'mos a 
proposito do projecto apresenta 
do a1 Camara, pelos companhei-
ros de representação de S. Ex, 
naquelía Casa do Congresso, 
porque o art. 4. da Constituiçãi 
Federal não a legitima, uma 
vez que entre os casos figura* 
doa no dispositivo constitucional 
não se depara aquelle que ms 
préoccupa. 

Contra esse modo do ver do 
honrado Senador, eu poderia 
oppor a autorisada opinião dos 
ommentadores d > nosso Código 
Polit co, nomeadamente os Drs. 
Aristides Milton e João Barbalho, 
cujas palavras deixo de citar por 
não trazei» a« de còr. 

Alem de que* citando simples 
mente essa disposição, S. Ex. 
mostra-se esquecido de outra, 
que é decisiva na especie—a 
que se encontra entre as at-
tribuições privativas do Congresso, 
isto é> a do n. 10 do art. 34, 
que dispõe : 

€ Resolver definitivamente sobre 
os limites dos Estados entre si, 
os do Districto Federal e os do 
territorio nacional com as na 
ções limitrophes.» 

Ura Sr. Senador—Então os re^ 
présentantes do Ceara' procedem 
correctamente apresentando o 
projecto. ' 

O Sr. Ferreira Chaves — Mas, 
meu collega, quem diz—resolver 
definitivamente — não presuppOe 
uma resolução provlsoria ? E 
essa resolução provisoria por que 
outro poder devera' ser tomada 
sinão pelos congressos estadu« 
aes ? 

O sr, Belfort Vieira—Pelo Po-
der Judiciário. (Apartes). 

O sr. Ferreira Chaves—Perdão; 
[dirigindoa> sr, Belfort Vieira) 
o caso nào è u que V. Ex, sup-
põe : é inteiramente diverso. 

Eu dfcati, ha pouco, sr. Pre-*. 
sidente, que o laudo desempata«* 
dor não podia uetn devia pre-
valecer, porque firauva-se em 
base insustentável, de todo o 
ponto falsa. 

Bem compreheado que essa 
proposição parecera' a' primeira 
vista, bastante teraeraría, por-, 
quanto trata-se de decisão pro-
ferida por um jurisconsulto de 
notável saber, de um advogado 
cuja probidade profteipnal è ge* 
ralmente reconhecida ; roas desde 
que ouso assim pronunciar-me 
deante do Seuado è porque jul-
go-me habilitado a demostral-o. 

O sr. Bezerril F ntmelle —Va-
mos ver. 

O sr. Ferreira Chaves-*V. Ex. 
vera'. 

A Carta Régia de 17 de de^ 
sembro de !79;i e um dumento, 
a copia de um edital que o ar. 
conselheiro Lafayette appellida 
de «auto pnbl:co do demarcação» 

são os principaea fundamento-
dik decisão de o. Rx. que con< 
efuiu atiiruiandu que o Estado 
do Ceara' tetn, inquestionavel-
mente, a posse dos terrenos dis-
putados. 

Vejamos o primeiro—a Carta 
Regia. 

Essa Carta tem a sua historia 
e consiste em que fura expedida 
em virtude de representação do 
Senado da Camara da Villa de 
Santa Cruz do Aracaty, que 
pretendia augmentar o seu ter 
ritorio que era apenas de uma 
légua, com terrenos desmem-
brados da villa do Aquiraz e do 
Icó, da mesma capitania. Ora, 
referir isto è evidenciar »que não 
estava nem podia estar na iettra 
e no espirito da Carta estabe-
lecer limites entre as duas ca* 
pitanias-a do Ceara' e a d o 
Rio Grande do Norte. 

Quizera, sr. Presidente, que me 
di3sessem como é que a Carta 
Régia, expedida única e exclu-
sivamente no sentido de atten-
der a1 reclamação da Villa do 
Aracaty, augmentando*lbe o ter-
ritorio com o que fosse (lesmem* 
brado daquellas duas villus podia 

o mesmo tempo cogitar de 
estabelecer limites entre as duas 
Capitanias ? ! Entretanto, foi es-
sa a lei pelo sr. conselheiro 
Lafayette íovocadi como prineí* 
pai fundamento de sua decisão ! 

O $r. Bezerr,] F - Eu 
desejava que V . Kx. me mos-

afflrmando que o limite entre 
os Estados do Ceara' e Rio Gran* 
de do Norte nfto è o rio Mos-
soró ! 

O sr» Ferreira Chaves— Docu-
mentos ? I E a opinião do finan-
do Senador Pompeu, do Dr. 
Thomaz Pompeu, de Ayres d • 
Casal, de Millet de Saint Ad^l 
phe, de Moreira Pinto e tanto* 
outros ? ! 

O sr. Bezerril ' Fontenelle—Não 
valem nada. O que eu quero é 
um documento dcs antigos reít 
de Portugal, delimitando esse ter 
ritorio. 

O sr. Ferreira Chaves—V. Ex. 
não apresentara' nenhum que as** 
signale como limite o rio Mos-
soró. Nem mesmo a Carta iíé^ 
gia, que não falia em rio, fal-
tando apenas, vagameute ern 
Aíossorò, como extrema das duas 
capitanias. 

O sr. J. Gatunda~V. Ex. de* 
ve explicar si o territorio da 
comarca do' Aracaty abrange ou 
n^o rs limites do Mossorò. 

O sr, Fereira Chaves—Chega-
remos la'. 

O sr. Presidente-- Devj preve^ 
nir a V . Ex. que a hora esta' 
dada. 

O sr. Ferreira Chaves~» Roga** 
ria a V. Ex. que se dignasse 
de consultar ao Senado si con-
sente na prorogação do e x p e d e 
ente por mais meia hora. (Com 
sultado o Senado é approvado o 
requerimento.) (Continua) 

OÁSIS 
O numero do "Oavsis", o 

v S y r n p a t h i c o orgam do grêmio 
"Le Monde Marche", distri-
buído hontem em commemo-
ração ao oitavo anniversario 
da fundação daquella socie-
dade, merece um destaque es-
pecial pelo cuidado emprega-
do na sua composição que 
mais uma vez reeommenda 
os operários das officinas da 
Gazeta do Commercio, e 
pela preoccupação de dar um 
numero cheio, com prosa e 
verso de leitura attrahente. 

E' muito justiticado o jubi-
lo, o orgulho mesmo, dos di-
gnos moços que, num meio a-
uanhado,têm conseguido mau 
ter durante oito annos um 
jornal litterario, sempre pro-
gredindo, sempre adquerindo 
novas forças para o grande 
combate do nosso progresso 
intellectual. 

O •'Oásis" e uma prova e-
vidente do quanto podem a 
boa vontade e a perseveran-
ça dos mocos. 

Xo vapor Alagoas< veiu da 
Capital Federal o nosso dig-
no e respeitável amigo, dr. 
Jose Ignacio Fernandes Bar-
ros» acompanhado de sua ex-
ma. filha. 

Esteve nesta capital o nos-
í~o illustre amigo, dr. Helio-
doro Barros, digno promo-
tor publico do Ceara-mirim. 

VisiTor-xos : 
—O digno sacerdote, padre 

Marcos * Sant' I a g o , vigário 
i ic Maeal ivba . 

dente Roosevelt, morrendo o 
cocheiro, um agente de segu-
rança publica que tentou soí-
frear os animaes e também 
estes. 

A carruagem tombou, sa-
hindo feridos—no rosto, leve-
mente, Theodoro Roosevelt; 
gravemente, o secretario de s. 
exc. e o governador de Mas-
sachusset, seu companheiro 
de passeio. 

fâmímmm 
Cumplofcaiam annos hoje : 
0 peqaouo Abelardo, filho do illastre 

sr. dr. Augusto Loopoldo, 
—A senhorita Maria da Natividade 

Caldas de Amorira, filha do respeitável 
capitfto Paliuerio Amorim, do Açú. 

Completa anãos amaahan; 
A senhorita Maria Amélia, filha do ca~ 

pitão Paulino Ribeiro. 

O espectáculo k douiinp 
Vou dar ao sr. Caetano Alves 

uni conselho de amigo : se tiver 
outro drama egnal ao qne levou 
domingo, deixe ficar no archivo, 
que fará melhor negocio ; n*aqael« 
la peça, não ha artista no mando 
que arranque meia dúzia de pal-
mas 1 Ainda mesmo que o saudo-
so Furtado Coôlho sahisse da ca-
tacumba, nfto faria nada com o tal Deus e a Natureza. 

Está raaifco bom, sim,para quem 
softrer de insomnia. 

E' melhor que a referida 
Pecinha de enscenação... 
A Brilhantina vendida 
Na pharmacia Maranhão. 

Lulu Capeta . 
> I » » a 

X o dia 4- d o corrente, um 
t r a m w a y electrico aba l roou 

trahie um ' documento qualquer, l e om a carrungem d o pre-i 

Limpesa publica 
Chamamos a attenção do 

contractante da limpesa pu-
blica para mandar limpar o 
antigo cáes Pedro dc Barros, 
bem como toda a rua de Pa-
1 a ci o, do bairro da Ribeira, 
que estão simplesmente im-
mundas, 

Foram desmentidos os bo-
atos de estar imminente uma 
invasao no Rio Grande do 
Sul,por grupos federalistas. 

Corrigenda 
No Pelo Palco de hontem, 

o oitavo período deve ser li-
do da maneira seguinte : Dei-
xando de parte os senões que 
acabam dc expor ao escalpei-
lo da critica desapaixonada 
o drama (pie vem de sabir a 
scenu na noite dc 7 do an-
dante, etc, etc., e nào como, 
por mero descuido, foi pu-
blicado. 

Cremos que ainda chega-
mos a tempo de esclarecer o 
pensamento rio Pcnaníe. 

• ^ " m i — — ^ 

O tempo 
Hoje, pela manhau, o ther 

mometro marcava 2'1 grãos 
centígrados. 

Tempo ca rreg; ido, vento 
fraco, clitiveii : 

O governo do .V^iu/onas 
peliu mo cnniïrcssjp cstridii'i] 
o credito de J'rtjÉf conto- dr 
.vis para ít dU)gJhvu\ío dc li 
m i t o s e u t ! v r v j v r ^ t. 0 ^ t a : ! o 
de Matto <',rocÇi 
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Governo da União 
Lei nc 850 de 16 de 

Agoftto de 1 9 0 2 
O Present - <j» KepubUea do« 

Kdtftdotí UUIÜOJ do Bradt: 
Faço saber qoe o Congresso 

LeglUtativo decretou e eu sanecio* 
no a seguinte Lei sobre í&Uencias : 

TITULO II 

Dos effeitos da declaração 
da fallencia 

SKOÇSO II 
Quanto aos bens a coutra<;tQe 

(ContinuaçáoJ 

Art. 2 8 \ fallencia nSo re-
solve 08 contracto? cuja execução 
o feyndico e a comnutftuo fiscal 
promoverão, si o jurarem convex 
oieoíe a massa. 

§ Is—Nas vendas a entregai 
em prazo certo, tendo por objec-
to valore« uu mercadoria?, cuja 
cotação, curno ou preços correu-
te« possam ser aauotadod (art. 33 
da Col . Com. e decreto u. 0.132 
de 4 de março de I87tí, decreto 
O. 6 de 25 de julho de 1877), a 
operação te resolvera* oo direito 
ao pagamento da differôoça, eco 
guudo o valor DO dia da entre»? g». 

§ 2*—Os contractos não intei* 
ramente executados d ft o direito a 
perdas e (taninos contra a massa. 

Art. 29—A declaração da faf* 
Zencia torna exigíveis todas as di-
vidas passivas do fallido, coma 
merciaes ou civis, observada? as 
regras do desconto pela taxa le-
ga!, quando outra nào tiver bido 
estipulada. 

§ l "—As obrigações ao porta-
dor {debentures), emittidas, com 
promessas de premio de reeinboZ* 
*ot sendo uma taxa da emissãô t 
outra o capital nominal reembol-
sável a longe prazo e a' sorte, 
concorrerão A* íaKencia pelo CJ 
pitai de emissão accresceutado 
da diíferença entre os juroj pa% 
gos e a taxa de 6 ./•, quando o 
juro estipulado for iuferior, de*de 
a emissão até a data da ta/leocia 
e sobre essa quantia sa centrarão 
09 juros legaes at* final embolo. 

§ 2a—A exibilidade não com* 
prebende as obrigações condicio* 
naes ; estas estarão em rateio, 
sendo, porém o pagamento defe 
rido até que se verifique a cou» 
dição. 

§ 3* —Não serão atteudidas í.* 
clausulas penaes. 

§ 4*—A pre3cripçSo ficara' iu-
terrompida ; só a quitação ou a 
renuncia exonerara9 a masca e o 
fallido. 

§ 5 ' — O s cofcobrigados com o 
fftliido 

em divida não vencida ao 
tempo da fallencia darão fiança 
ao pagamento no vencido, não 

preterindo psgaNvi Immrdimnm tv 
te. 

Esta disposição procede soojeri-
to ao caso dea co^ubiigado 
raa:(pnea, m»s não suec^dv.i-
muQie. Sendo aobrigavftü tijcce*-
sivs como DOM endossas, u tul*-
Sencia do endossado posterior Dão 
da' direito a accionar os end06&a-
tarioo anteriores, antes do venci-
mento. 

Art. 30—Contra a roaasa não 
cotiem juro?, si ella não chegai 
p tra o pagamento do principal, 
*a!vo oâ das obrigações ao por» 
tador emittidas ^elaal sociedade 
commanditarías por acções e tia» 
divida* garantidas por hypotheca 
antiebrese ou peohor, até onde 
chegar o produetu dos buns da* 
doa em pypotbecu, antiebrese ou 
penhor, incluído o agrícola. -

Art. 31—As acçOea pendente 
cootra o devedor e as que hou-
verem de ser iúteotadaâ posteri-
ormente ac /al/ância, excepto a» 
quelia* de que tra»;i o art. is 
in ftne, só poderão ser continua» 
das ou intentadas contra u syn* 
dico, flüe aliais não poderá' m-
teutar, seguir ou defender acção 
alguma em nome da ma sa sem 
autorisição fiscal. 

Art. As execuções do sen* 
teuças pro/eridas cm acção pessoa? 
t]ue ao tempo da declaração da 
talleocia &e moveram contra o tal« 
tido, ticaruo suspendas até a ve-
rificação dos créditos, nao excee 
deudo de 30 dias, sem prejuízo de 
quaesquer medidas assecuratorias 
;V verificada. 

§ 1"—Si a execução descender 
de reivindicação, proseguira' sem 
suspensão com o ayndico. 

§ 2;—Achando«àe em prav 
ça com dia definitivo para arre-
matação, fixada por etfitaes, fnr« 
se-ha a arrematação dos bens ; 
entrando, porém, para a massa o 
produeto. 

Ari. 33—E' garantido, no C<sg 
d.) art. 198 do Codígo Comratír* 
CÍAI, O direito de retenção, «alvo 
a resolução do contracto, bem 
como nos demais ca^oj previsto 
na legislação commercial. 

§ i*— O credor gomado direito 
de retençã) ^obre os bens mo-
veis e titulo* que se acharem a9 

sua disposição por consentimento 
do devedor, embora nao esteja 
vencida a divida, sainpre que ha-
ja connexidade entre eata e a 
cousa retida. Eatre commerciaa* 
tes ta! connexidade resulta de 
suas relações de negocio. 

§ 2*—O direito de retenção não 
se pode exercer de modo contra-
rio ars ínstrucções do devedor, 
nem coutra a estipulação sobre 
ut3o determinado da cousa. 

§ 3*—Si o devedor entregou 
comD propila ao credor cousa pei-
tenceute a terceiro, o direito de 
reienção pode ser opposto ao ter«* 
ceiro, provada a boa fé do cres» 
doi, salvo a reivindicação no ca^ 
so de perda ou furto. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
llatalliâo de Segurança 

Serviço para o dia 11 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1 sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento .Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, oj corneteiro Fio-

rentino. 
UNIFORME N. G. 
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Theatro 
Companhia Dramatica 

D1RKOOÃO 00 ACTOR 

C a e t a n c A l v e s 

A m a n h a ! Án ianhu ! 

Granda Hovidade! 
O MAIOR SUCCESSO 

DO THEATRO FRACEZ 
Representar^se^à o i m -

p o r t a n t e d r a m a e m f a c t o s , 
o r i g i n a l d o c|eaial d r a m a -
t u r g o f r a n e e z , Alexandre Du-
mas, Pae, 

D- Cesar de Bazan 
TOMA PARTE TODA 

COMPANHTA 
Guarda roupa deslum-

bra te o a, caracter, 

U i n b o m negoc io 

Vende-se uma casa ulti-
mamente construída a' rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente ay mes-
ma, tendo ambos G8 pal̂  
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas frueteiras carrega-
das alem de oiize coquei -
ros novos. 

Preço rasoavel, 
Á tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

Especifico Au-
reo de Harvpy 

O grrarid .© r e m e d i o l x i g r l e z 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rupida o r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o » d e d e b i U s 
d a d e nervoao , impotênc ia^ e s p e r u i a t o r r h ó a , p e r d a » ( e -
» l iuaeü, u o c t n r n a « o u diurnas, xnitlamaçâo doM i e s t i c u o -
prostra^Ao n e r v o s a , molés t ias d o s r ins e da bex iga» e* 
missões invo luntár ias e f r a q u e z a d o s oiHjftos y e n i t a e s 

Eâte especifico faz a cura positiva em todos os ca^ 
los, qu^r de moços quer de velho?, dà força e vitalidade 
dos órgãos geriitues, revigora todo <> systema nervoso 
liama a circuJaçao do sangue par.i as partem gen^taes 
o uuico remedio que restniittlece a sairlo ^ da forç i de 
pessoas, 
l I s T e ^ r o s a s , d .©"bi l icLa-d.e o i ï a c i p o t e ï i i a 

O Desespero, o receio H grande EXCITAÇAI» » a nrniA e o desanimo graduuado 
sapareceiu gVxduahn^nte depois do uso (testu efipeçiüco resultando o «uco, marcado 
dt»Duça e. a forya. 

Esto iu8ternavel especifico,tem sido usado com grande pt>xiio por milha re 
assoas* acha-se »1 vendam» todas pliariiiaciun e drogar oraundo. 
D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 
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N O Y A - Y O K R - E . U . A 

O GEANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico aiiti-syphilitico de—-CLARK 
Cara radicai e (vefinitivamente todas us formas do 

enveaenumento do saügue. 
A syphilis primaria, secundaria e tarciaria é por elle 

completamente curada expt?lHu;i lo sy^tema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen-

ça-? de garganta, erupções antigas ou recentes, dures nos 
ossos, glândulas enfartadas, iniiummadas oi: suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
seia a duração dessas molestes 

E^te grande remedio cura radicalmente—aindo mes-a ^ 
rno que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nâ ) entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu ufo nào obriga a doente a üièta nnhuma* n^m qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

G t J é L I R A . 3 S T T . I H y E O S 

Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N F I L L I Y E L 

Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 
priacipaes, em qu^[ quer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N% 140 EAST 3e th: STREET 

E MARÍTIMA 

N*tau, lo de Setembro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

MefiCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Shlling 
Penny 
Franco 
Mano 
Dollar 

l$'2ío 
1S010 
1084* 

$m 
i$m 

Praga do Natal 
(*ooer iM tie e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS C0RKBNTB8 

Algodão do 
Alçod&o ° i ,o 
Assacar bruto» 

da ü'atoa 
Joaroa Salgado» 
FeUea de carneiro, j 
Ptüe de cabra, v ' 

I« 
«4 
IS 

o kiloe por 8$Soo 
" 9f2oo 
" l?oo 
" iS4oo 

ltooo 
S$20O 

tt 

Carne verde 
Canie| de sol 
Came^de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BftcaLh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de llsboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Peyfto mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadura 
Asaucar de nzina 
Afisurar moreno 
Assacar especial 
Aasucar retame 
Hiiho 
liOite freaco 

k. 
<< 

ii 
h 
•I 
o 

maço 
k 

garrafa h 
h 

litro 
k 14 
II «« 
tl 

litro «s 
II 

molho 
k ii 

am 
maço 
uma 
k ii 
< < 

k 
litro 

garrafa 

80o 
1.S00 
1.200 
1.00o 
2/200 
.000 
1.20G 

300 
2.SOO 

300 
2.500 

600 
16o 

2.50o 
2.500 
£.400 
1.Ò00 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
060 
100 
400 
100 
eco 
400 
800 
300 
160 

Leite condenBadu 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 

de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
* » 

« 

i< 
« 

libra 
k «« 
k. 
um 

l«2o° 
7oO 
7oO 
6oo 

í ,4oo 
2.00o 
l«5oo 
2.500 
4.5o0 
l#5oo 

16o 
o6o 

cera de carnaúba 
cera de pa'ha d« 
Carneiros Umm 
Cabras uma 
Chav»ftOs de ptllia um 
(?ouro3 de boi. sec^o ou um 

cento 
cento 

ilheir 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de S a 13 de Setembro 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
JEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO» POR MAR 
Mercado» ias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

** t€ caroço 
sujo o j resíduo " 

sãucar dc ozina ' ' 

SUG] 

ti 
T* *» 
t* 

IÖOI 
001 

chi9talÍ7<aáo 
branco 
someno 
mascavado 

•í bruto 
** retfiDi« 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de tuf niçob» 
anba de cevad 
bolâ  
ca» 

d 

litro 
kilo 

Valores 
9f000 
31000 
41000 
21400 
31(00 
2*400 
2*?0i> I 
l$o0(>1 

$800 
1700 
feoO 

1*000 
116̂ 0 
H&o 
1140o 
itâoo 

salgados 
Chifres de boi 
CbsruEos 
C íg&tros 
Caroço d« algodão 
C«.rne de sol (seeca) kijo 

qualquer modo preparada 
esteiras ee palha 

" de junco 
11 de pipirj 

Fumo em rolo 
' em folhas 

fnrioSa de mandioca 
feijão mulaiíabo 

^ de outras qualidades 
frangos 
gaUinbas 
gomma de mandioca 

de araruta 
milho 
mel de ast icar 
toei de abelha» 
ovos d* gallinha 
ossos 
o'.eo de mamona 
fHffUS 
pftp» gaios 
Jtt-jequitos 
pt'11̂ 8 de cahra 

.S1 rarneiro 
pfllo v <-getal 
Prnnas de ema 
g>ip!io de n?antaiga 
coalha cu prettsa 

uma * 
tt 

kilo 
littro f' 

* 

um f 
littro 

um 
kilo 
litro 
um f* 

uma 

kilo 

lî̂ CO 
$330 

10$000 
10J000 

$4C0 

lfOOO 
2 $000 
7$000 
fiftOOO 
$260 

l|40í> 
2$000 
1$200 
$320 
$32o 

2 $000 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$50? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
f.'£0 

4$0o0 
5$000 
Î'fiCO 
$050 
$050 
$S0o 

6$000 
21000 
2$60oi 

|St'meii/e3 de mamona 
Sal 
soía meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de* caju genipalo litro 
Vasaouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande^ de 
Norte, 8 de Setombro de 29o2. 
O Contador, GODOFREDO BRITO 
O E8cripturario,AFFONSO MAGALHÃFP 

100 
19tl2 
«5 0 
$40̂  

Ï$4C° 
J$000 
2*000 
í$0C0 
«$500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE SETEMBRO 

Do norte 

Eapirito Santo 
S. Salvador a 
Uoa a 

hoje 
11 
lõ 

Do sul 

Beberibe a la 

pÖGINf l H f l N C H f l O f l MUTILfiOO 
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PHARMACIA MÂRANHAO 
7 

O proprietário deste acreditado eestabelecimento 
acófta de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacenticas segui ti tes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
ftppro7ada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
4« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
«angiie; cura radicalmente o rheumattómo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

h sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'»estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Urnar garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
do Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisadc 
p i a Jnnta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de do iites de tosses, inâuenzas, 
rouquidões, coqueluolies,con-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestai» notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

VINHO DE IPADÜQUINÂ COM-
POSTO«10 (lr- Pedro <ie Amorim. 

Especifico na cara da tniemia, fraqueza, flòres bran 
eas, paliidez, diarrhéa chtonica, digestões laboriosas, 
dygpepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachítisrno, po 
foreza de sangue, febres, icterícia e falta das regra*? 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estioaulf 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 

ELIXIIl DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
d® Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto eíFeito na cura das febres intermittentes, ai aleitai 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
pevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este BLIXÍK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe* 
floas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANÏHELM1NT1CA8 do Pharraaceutico João da Roctu 
Morair».—-8So de effeito seguro e Mcaz para expsíaar m lombriga* 
au veruie* i&íestinaea, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEUUO fi Lacto phosphate de caick 
dta Soares de Amorim approvado peia Inspector!» de Úygtem. 

Tooico reconsti uinte e nutritivo, receitado peia distineta cia* 
gê medica na anemia, fraqueja, paliidez., fastio, amonorrhèa ou fa5t 
das regras, eachexia» dores branca*, falta de forças, excessos de um, 
quer natureza que causam enfraquecimento e naa cotivaies^e^çâi 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
KLIXÏR ESTOMACAL DECAMO vULLA de João da Rocha Moreis 
Excellente estomacal para curar &b clyapopaias, flatulências^ íasuo 
gastrite* dores de esíomago, azias e todas aa moléstias qm ntecam r 
orgâo d& digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1KNICA DE BÍCOBD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as bie&norrhagiaa e aíecçôes branca* m-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$0Q0. 
CALLOL d(i Soarei de Amorim, —O grande e poderoso romedit» 
que e&trahô em 4 dias os callas novos e antigos sôm cauaar a .^-v 
nor dor, poia nao queima e nem Lnüamma a pelíe. 
ííals dq cem pessoas attestant! q Regiam a eSicacia d 'uto ymt? 
1'iiboso preparado» Um vidro 2$G00» 

TONICO QUIHÁ, JÜA E MUTA&íBA—de sàoaret 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admirava]-
mente. Mata a caspa e parazitas vegotaes que sác 
a única causa da alopeciau quèda dos cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moleyfcias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dundo-lhôs alvura, brilho < 
rescor. 

PASTA E POS Díúl\ xltfRIOIOS—de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
ht eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIEM~de S. Amorim. A melhor brilhv/.:;at 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belieza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado de 
uiarfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas de 
o«to como por encauto, 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de H 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes üre^^os se encontram 

iiiiuMiHisiiMiiMiiimMi>iniiim>iiiiiit»iifi>iing 

TONICO 
PODEROSO 

Rua Correia Telles 
J S L - A . T - â u L 
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| A Emulsão de Scott é | 
|extrahida do o l eo d e | 
| fígado de bacalhao e pre-1 
I parada com hypophos-1 
§ phitos de cal e soda, s 
| tornando-se assim um | 
| alimento cerebral. § 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse-| 
| guindo arrancar das gar-1 
j ras da morte milhares de| 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r | 
|falta de um tonico quel 
| vivificasse o organismo. 1 
I Pode ser usada em qual-1 
|quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas nof 

Grande exposição 

• • > * * * 

[ Emulsão | 
I de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacaihao | 
I com Hypophosphltoe de | 
I Cale Soda, | 
| alimentos que satisfaçam § 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não | 
I sendo de aspecto e gosto | 
|repugnantes é.tolerada| 
| por , estomagos'Ndebeis,| 

emquantoí aquelleexige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
§ Cuidado com as falsificações = 
| e imitações^ g 

i SCOTT & BOWNi; Chlmloo», Nova York. ^ j 
S A* venda m» Drogaria» « Pharniadg#> S 
S A ^ = ' = SP ' 3 | 
îiiiiiinniiniiiiMniMBiiimüüiuuüiiiuiiiMit»̂ ^ i 

Bilhar Recreativo | 
DE PKOPKítíDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOV.EMBRO 

Magnifico ostabelocimento do diver-
sões, n#ura dos princip aos 

pontos d'esfca cidade. 
Tem, a qualquér hora—café, 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietário» deste roucínturulo e iaxuoso estn* 
belecimento que acabam (V tntiinUu' efectuar, com to-
rto esmero h capricho, gruí ides e magnificai compmf; 
nos principies mercador dn Enropa, toaiatn a liberda-
de de apresentar n&ofcó xnias, fnrailiíís desta capi-
tal, como ás do interior ti > Estado, uma li^ta^ especial 
das mai* ültas e palpitante: novidades rooebidas ulti> 
maiaente n^ste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nao acha competeiusia nesta praga no Ben van 

riado, exoelleute, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores esiíí^n^is dos «eus numerosos 
freguezes, quer no requintado© apurado gosto^ quer na 
modicidade inrivrJisavel dos yeus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, ^ nrs. Fontes & C. chamam 

a attençâo do resoeitavei publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS; 

Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de difíerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, llores para chapéos, leqties de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espeoiaes 
CIÍ APEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
;tLocinhas,o(de Pariz. 
que* ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

• 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

« 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-íseio. Grava-
nlioras e tas para lio 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS ! GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000• 

mas e ele-|sortimento 
gantes. ^esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
to bem tra-|cantes. 
baldadas, ! 

timento des 
lumbraiite. 

Chapeos Bilontra 
* t -

ha "de mais elegante e moderno U - - V-. U j 

A Granda Novidade 
) 

que 
Espec/alidades em artigos para presentes 

O N C > V O M u n d o recomenda-se 
Nesses tampes de grades nor,- < t-vnlendido sor t imento cm t o d o s o s a r t i -

âades^ agora que o Br. 8»otoa Da i t a m b é m pe lo seu expicm.ivi . 
taoat acaba de descobrir a direc-«! g o s d o mais a . t a m o u a . 
çâu doa baZõsB, usem o MtíLHOiij 
SABONETE PAK^. A PELLE que | 
ò incontdnavolroc/ittí a SABAOi « sv 
ANTESÍiPTICO q ue cura aardad .̂ 
p:*naos, eciiaina-, etc. Leia-se o 
prospecto que .acompanha cada 
labonete. 

V<-ndt> se na - -
PHAKUACLi MARANHÃO 

fontes $ 

Rua Correia Telles n. U 
PÁGINA MANCHADA 
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is Milin iam 
(Continuação^ 

Nero a impuuidade total ou 
parcial com que se esperou be-
neficiar 08 algozes doB Tagalos, 
nem as circumstanclas attenu-
antes articuladas peles seus ad» 
vogados não lhes conseguirão o 
perdfto perante a b umanidade. 
AB atrocidades americanas da 
guerra das Pbilippinas são da 
alçada da Historia. A sua vindic 
ta attioge as agora. São factos 
criminosos e todos aquelles que 
participaram dessa* voltas á tortu» 
ra incorrem perante a humanída* 
de num castigo exemplar, sem 
dístincç&o de alta posição ! Esses 
factos são do domínio da publici-
dade : E' do dever delia entregai-
os, sem recuar deante de qual-
quer esclarecimento, ao conheci-
mento e à indignação univeraa-

aus-

Foram erguido» arcos de trium 
pho aos vencedores das campanhas 
americanas; proclamou-se e ce-
lebrou*Be a sua gloria. E, neste 
concerto de admirações nacio-
naes, nenhuma voz marcou com 
ferro em brasa os meios emprega-
dos para vencer. O enthusias-
mo saudou o desfilar dos regimen-
tos entrados nos Estados Unidos. 

Tinha-se garantido, a* sua par-
tida, que não tinham outra mis-
são a não ser pacificar pelas ar-
mas. Sabersejhoje que taes dea« 
ses pacificadores aterrorísaram 
com encarniçamento e merecem 
o pelourinho. Os processos reno-
vados das peores praticas da Eda-* 
de Media foram tomados a' In-
quisição para introduzidos na con» 
ducta da guerra moderna. Du-
rante as operações não se lhes 
discutiu uma so vez a legitimi-
dade e tornaram se ordens exe -
cutadas friamente, sem remis» 
são. 

A verdade revelou%se finalmen-
te. As testemunhas falaram ; e 
foram numerosas e esmagadoras. 
O que dizem ultrapassa tudo que 
se possa conceber. Lendo os se-
us depoimentos? os espirites mais 
doces ciya philantropia é prover 
bial, coma Andrew Carnegie ex-
clamaram : 

«Não deve ser caso nem de 
perdão uem de piedade. E' pre-
ciso tratar os assassinos dos prisio-
neiros tagalos como lord Kitche» 

ner Jess com dois officiiiee 
tt&lianos. Pusilem^oft 1» 

Os massacres dos Índios do Far 
West ficaram nos annaes ame« 
rlcan s como uma pagina sinistra 
sobre a qual, segundo a exp estão 
do mais imparcial dos historado* 
res dessa epocha, <J. P. Dunn, 
os olhos se não podem fixar sem 
se encherem de lagrimas, ao pas* 
so que, a9 leitura dessas narra-
tivas, a vergonha $óbe ao rtfsto de 
todo cidadão dos Estados Unidos. 
Esta exterminação foi mais cru* 
el e mais pérfida que a de que 
Las Casas accusa os conquistado* 
res hespanhoes do México, vo* 
tand0«08 ao appr,obrio. Os factos 
que se acabam de paBsar nas 
Fhilippinas são da mesma ordem, 
como si o costume delles persistis« 
se entre os descendentes de :Penn, 
Washington eFranklin.Maculam a 
honra do exercito americano e ti-
cario tão uupagaveis como av 

quelles que assignalaram a disima. 
çfto dos Pelles Vermelhas. 

Provam que, para certas almas 
embriagadas pelo fumo da pol* 
vora, o progresso, o díreiío, a hu-
manidade não passam de pala* 
vras vans, uma vez abertas as 
hostilidades. Em virtude desta 
theoria, na verdade inconciliá-
vel com a civilísação,mas que sub* 
siiste no meio desta, exactamente 
como florecia ha vinte séculos, o 
soldado—vimos lecentemente não 
só nas Philippinas, como na 
Africa, no Congo, no Tchad, no 
Transvaa!, do mesmo modo na 
China - pilha, mata, tortura, su-
pplicia, com todo o desencadeia-* 
mento da besta humana. E 
no seu refinamento dos methodos 
ferozes e covardes, sente-se enco-
rajado pela convicção de que na-
da faz de illicíto, allegando as 
condições excepcionaes em qne 
o collocam as tradições ainda 
não derogadas—alguns pretendem 
até não derogaveis—da guerra. 
Z&ntão desperta a selvagerh que 
a sociabilidade refreiava durante a 
paz. As incitações de bondade e 
de justiça cedem logar ao odio 
implacavel contra um inimigo no 
qual se não vê mais dò que uma 
resístencia malfeitora que se juU* 
ga auctorisado e obrigado ^ sup-
plantar,a destruir completamente, 
qualquer que seja o modo de 
vencer de que se disponha ou 
se improvise. Theoria ainda im^ 
manente num grande numero de 
cerebros militares. Os phihsophos 

ligados para combatei a até aqui os seus sinceros applausos. 
Çouco tem podido contra ella. 

ara nos convencermos,basta ler o 
que se segue. 

L* Norvinb. 
(Continua.) 

Bspeotaoalo 
A companhia Caetano Al-

ves transferiu para ainanhan 
o espectáculo que devia reali-
zar-se hoje. 

Reuniões 
Sessão ordinaria na Loja 

"21 de Março", ás 6 V2 horas 
da tarde. 

Recebemos a seguinte com-
municação : 

"Manoel Leal e D. Alcides 
Lima Verde Leal, participam 
seu casamento. 

Estado do Ceará—S. Ma-
theus, 22 de Agosto de 1902. 

O arcebispo de Montevideo 
ordenou preces adpetem dum 
plaviam em toda a republica. 

A secca é médonha e assola 
os campos, n'uma grande ex-
tensão. 

A lavoura está quasi ex-
tineta. 

••' 1 ' -• = g Solicitadas 
tm 

l 
Lê-se ti' A Cidade, de 31 de 

Agosto ultimo : 
Illustre cidadão João Si-

zenando Pinheiro. 
Os abaixo assignados, ten-

do conhecimento que na qua-
lidade de Vice-Presidente do 
Conselho Municipal deste mu« 
nicipio, deixastes o exercício 
administrativo do mesmocon-
selho no dia 12 do corrente, 
por tel o assumido n'aquelle 
dia o respectivo presidente 
cidadão José Paulino d1 Oli-
veira, íaltariam aos mais sa-
grados deveres de patriotas e 
republicanos se não viessem j Adolpho Carlos Wanderley, 
pelo presente manifestar-vos' negociante. 

aos poucos actos que prati-
castes »nó referido Conselho, 
na vigência do vosso gover-
no e direcção, uma vez que 
todos esses actos estão de ac-
cordo com as palpitantes ne-
cessidades do Município, tra-
zendo-vos a vossa curta ges-
tão a grata confiança de que 
uma phase de novas esperan-
ças se descortinava promet-
tendo-nos a execução de me-
lhoramentos de que tanto 
precisa esta terra de glorio* 
sas tradições e digna de me-
lhor sorte. 

Açu, 26j3e Agosto de 1902. 
Manuel Coelho Ferreirâ, em-

pregado publico. 
Sebastião Cabral de Macedo, 

negociante. 
Luiz Cabral &C, negociantes. 
Antonio Enéas Bezerra, em-

pregado do commercio. 
Manuel Januario Cabral, ne-

gociante. 
José A. de Moura,negociante. 
Berlindo Lins de Medeiros, 

negociante. 
Manuel Lins de Medeiros, ne-

gociante. 
Manuel Felicio da Silva, pro-

prietário. 
José Soares Filgueira Sobri-

nho, negociante. 
Tiburcio de Macedo Cabral, 

proprietário. 
Palmerio Filho, red.-d' A Ci-

dade. 
Palmerio Augusto Soares de 

Amorim, pharmaceutico. 
Luiz de Macedo, empregado 

do commercio. 
João Vicente da Fonseca, ne-

gociante. 
Enéas Caldas, negociante. 
José Laurentino M. de Sá, 

proprietário. 
Tosé Martins de Sá, prop. 
Gaspar Olegário F. de Car-

valho, proprietário. 
Antonio Joaquim Pinheiro, 

empregado do commercio. 
Luiz Augüsto Varella Tava-

res, procurador da Iuten-
dencia. 

Ezequiel Epaminondas da 
.Fonseca, negociante. 

João Culdas&C, negociantes. 
Adherbal Fonseca, negocian-

te» ^ 
Luiz Sócrates Wanderley, ne-

gociante. 
João Amorim, artista. 
Moysés Soares de Araujo,em-

pregado do commercio. 
Petronillo Pinheiro, secreta-

rio da Intendência. 
Firmino Xavier, empregado 

do commercio. 
Vicente Germano, empregado 

do commercio. 
Adolpho Carlos Wanderley & ar 

Filho, empregado do com-
mercio* 

Pedro Custodio de Souza e 
Silva, negociante. 

Hildebrando Amorim, nego-
ciante. 

Minervino Wanderley, nego-
ciante. 

Luiz Felippe da Silva Chaves, 
negociante. 

João Teixeira de Souza Filho, 
proprietário. 

João Rodrigues F.*de Carva-
valhò, proprietário. 

Manuel Pereira de Albuquer-
que, negociante. 

Isaias Lopes Gonçalves, ne-
gociante. 

Justiniano Caldas, subd. da 
Vareza. 

Candido Caldas, proprietá-
rio. 

Francisco Justiniano Lins 
Caldas, juiz districtal. 

Francisco Soares Filgueira, 
proprietário. 

Joaquim de Sá Monteiro, ne-
gociante. 

Olegário Oliveira, negociante. 
Alexandre Rodrigues de Mel-

lo Filho, empregado do 
commercio. 

João Baptista da Motta So-
brinho, negociante. 

Joaquim Targino de Siqueira 
Cortez, negociante. 

Luiz Correia Sá Leitão, em-
pregado do commercio. 

José Leão Varella, proprietá-
rio. 

José Henrique Cabral, nego-
ciante. 
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—Er impossível pedir isso á pa» 
tro i, minha senhora ; é o cumu-
lo do absurdo 1 replicou com vi-
vacidade a Pulcheria Alexaüdro-
vna. O facto de ser mãe de Ro* 
dia não impedirá que elle fique 
desesperado em sabendo que fi-
cou *qui e então Deus sabe ó 
que acontecerá 1 Oiça, aqui está 
o que eu proponho : A Nastasia 
fica a tomar conta n'elie e no 
entanto eu vou acompanhai -as a7 

sua casa, porque é imprudente 
aventurarem-se duas senhoras sós, 
a estas horas, nas ruas de S. 
Petersburgo. Depois de as dei 
xar em casa volto aqui n'um pu-
lo e d'ah l a um quarto d'h ora, 
dou-lhes a minha palavra d'hon-
ra, que voltarei a fazerlhes o 
meu relatório» dizer-lhes como 
elle vae, se poude conciliar o 
somno, etc. Km seguida corro a' 
minha casa—estão U alguns a* 
migos meus, todos bêbados; por 
signal— agarro no Zozimoff-é o 
méd io que está tratando do 
Kodia, mas esse não esta bêbado!: 
nunca bebe. Trago-o aqui ao do-
ente e depois levoeo a sua casa. 
No intervaüo de uma hora terá 
assim duas vezes noticias de seu 
filho : primeiro por mim e depois 
pelo medico, o que é muito mais 
positivo. Se elle estiver peor, 
juro-lhes que as tornarei a tra-
zer aqui ; se estiver melhor, dei-
tam se. Ku passarei a noite aquijpi' d'elle ; eu volto ja ' . 
na saleta—elle não o saberá—ei Posto não estivesse ainda mui-
maudo deitara ZoziínofT em casa'to convencida« Polchoria Alcvj 

da patroa para o ter a' mão em 
caso de necessidade. N'este mo* 
mento parecenme que a presen-
ça do medico sempre sera' mais 
util ao Rodía do que a das se* 
nhoras. Assim, voltem para casa ! 
Quanto a ficarem em casa da 
patroa é impossível ; eu posBo 
fazeUo, mas as senhoras não ; 
ella não consentiria em hospeda!^ 
as, porque.. . porque é t ' !a. A j 
dizer a verdade ella gosta de 
mim e era capaz de ter ciúmes! 
de Avdotia lio m ano v na e da se*| 
nhora também... mas de Avdo*' 
tia Romanovna com tuda a cer-
teza. Tem ura génio muito espe» 
ciai, muito especial ! Ë no fim 
de contas eu também sou um 
burro... Vamcs, venham d'ahi ! 
Te em confiança em mim, pois 
não teem ? Teem ou não teem ? 

—VamoB, mamã, disse Avdo-
tia Romanovna-estou certa de 
que fara' o que promette. Meu 
irmão deve a vida aos seus cui-
dados e se o medico consentir, 
com offeito em passar aqui a> 
noite, que melhor poderíamos | 
desejar ? j 

» 

—Ora ahi estaí A menina 
cnmprehende«me porque è um' 
anjo 1 exchmou Raxoumikhine; 

com ex ltavão. Partamos! Nas- ' 
tasia, sóhe immediatameûte la' j 
para cima e deix -te la' estar ao! 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

IvSCrçiPTORIO : RctUic-
çào (la "Republica" 

Dá consultas por escripto 

AcIvo<|ft n o S u p e r i o r Trie 
IHIIIUI d e Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
«Mil t o d o s os aud i t ó r i o s 
na c o m a r c a da oapital . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 

quer Liquidação e cxc* 

CIK;UO Commcrcial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junt» Commerciai. 

Keiuinunera"ôe* mediante a -

juste prev 
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xandrovna não fez mais objec-
ções. Razoumikhine tomou um 
braço a cada uma das senhoras 
e obrígou~as a descer a escada. 
A mâe não estava livre de cui-
dados : evidente que elle é 
desembaraçado e que ee interes-
sa por nós : mas podemos nÓB 
contar com aâ suas promessas no 
estado em que elle se a-
cha ? . . 

O mancebo adivinhou este 
pensamento. 

— Fercebo 1 Imaginam que es-
tou âob a influencia da bebida ! 
dizia elle emquantD seguia peio 
passeio a largos passos, sem at-
tender a que as senhoras mal 
podiam acompanhaUo. — Isto não 
quer dizer nada ! Isto é.eu bebi #co 
mo uma cabra,mas nfto vale apenas 
pensar n'isso ; não é o vinho o 
que me embriaga. Logo que as 
vi, pareceu-me que tue Btíofaam 
descarregado uma pautada na 
cabeça... Nâo reparem*; estou H 
dizer disparates, siu indigno de 
as acompanhar. Logo que as 
deixe em casa, vou aqui ao Ca-
nal, despejo dois baldes de agua 
na cabeça e fico prompto... Se 
soubessem que affelçâo me ins-
piram ambas !... Não se riam, 
nem se zanguem commig ) ! Sou 
amigo d'elle e por conse quen-
cia também o quero sér das se-
nhoras... Eu bem tinha o pre% 
sentimento do que bavia de 8uc~ 
etder... O anno passado , houve 
um momento Mas qual, eu 

não podia ter esse presentiinento, 
visto que, por assim dizer, ca-
hiram do ceu. Mas ja* sei que 
nâo prego olho esta noite. O 
Zozimjuff ha bocado estava com 
medo que elle endoidecesse... 
li1 pòr isso que não devemos ir^ 
ritsi-o í 

—O que diz ? excZamou a 
mãe. 

-Será1 possível que o medico 
dissesse isso ? perguntou assus* 
tada Avdotia Romanovna. 

-Disse, mas enganasse redon-
damente. Tambe.u tinha dado 
ao Rodia um medicamento, em 
pó, que eu v i ; mas n este meio 
tempo chegaram as senhoras! 
Era melhor que chegassem a-
manhâ. Bom foi que nos reti-« 
rassemos. D'aqui por uma hora, 
ja' o Zozimouff vem trazeMhes 
noticias. Esse não esta1 bêbado 
e também eu ja' o não estarei. 
Mas porque motivo me deixei eu 
assim excitor? Foque elles me 
fizeram discutir, cs maldito« l Ku 
ja' tinha íeito o prot-sto de nfio 
tornar a rcetter*me n aquellas 
discussões!.*. Dizem tanto dispa 
rate ! i'or pouco não me peguei 
com ellcs ! La' ficou o meu tio 
para fazer as honras da casa 
Pois não querem saber então 
elles não são partidarios da im-
peraonalidade completa ? La'para 
elles n progresso supremo consis-

em parecera-se a penw* u 
menos possível comsigo mesmo. 
Aj>raz-noá, ata russos, vivermos 

à 
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EXPEDIENTE 
«A REPUBLICA»—Folha diaria da tarde. 
PDNDADOB—Dr. Pedro Velho. 

COBPO EEDACCIOJIAI-—Manuel Dantas, re-
dactor-chefe ; Antonio do Bonza, redactor. 

GERENTE DAS OFFICIKAS—.IOBÓ Pinto. 

Tslegf&MM tpia 
R I O , 11. 
Foram nomeados juizes íe~ 

deraes : de Alagoas, o dr, 
Araujo Goes ; do Ceara, o 
dr. \rmindo Guaraná. 

O deputado Fausto Cardo -
so requereu urgência para 
apresentar denuncia contra 
o presidente da Republica. 
Negada a urgência, o depu-
tado Fausto Cardoso insere* 
veu*se para falar e apre* 
sentar a denuncia durante a 
hora do expediente. 

SENADO F E D E R A L 
DISCURSO 

pronunciado na sessão de 6 
de j\gosto de 1902 

PELO SENADOR 
Ferreira Chaves 

(CONTINUAÇÃO) 

O Sr. Ferreira Chaves (continu-
ando)-Agradeço ao Senado a at* 
tenção que vem de dispensar-me, 
concedendo a prorogaçãó reque-
rida. 

Evidenciado, Sr. Presidente, 
que a Carta Regia não podia ter 
cogitado de fixar Zimites entre as 
fluas capitanias e, portanto, não 
podia otterecer soíído fundamento 
à decisão proferida, passarei a 
apreciar o celebre «aut > publico 
de demarcação.» 

E' singular, causa mesmo pas* 
mo, que um jurisconsulto da es 
tatura do Sr. conselheiro Lafa» 
yette, de notável saber, tenha 
confundido coisas essencialmente 
dfctínctaB, que nenhum advoga*» 
do da roça tem o direito de des-
conhecer. 8. Ex. confundiu sim-
ples auto de posse judicial (tom auto 
publico de demarcação\ E*o segundo 
principal fundamento de sua de-
cisão. 

O Sr. Moraes Barros - Em quês 
tão de arbitramento, sempre a 
parte que perde suppõe que a 
sentença foi mal fundada. 

0 sr. Ferreira Chaves— Não é 
suppôr, é provar, e penso que a 
prova é irrecusável. 

O sr. Moraes Barros—Por mais 
errada que seja a sentença, a 
honra obriga a sua acceitação 
pela parte que se julga prejudi-
cada. (Apoiados, muito bem.) 

O sr. Ferreira Chaves—Mesmo 
quando a sentença é evidente 
mente contraria aos princípios do 
direito e ás provas produzidas?! 

O sr. Moraes Hartos - Deve-se 
collocar os princípios de direito 
depois da honra. 

O sr. Ferreira Chaves—Não 
comprehendo ben esse divorcio... 

O srm Moraes Barros—Hoje, pe-
la sua honra, estão obrigado* a 
acceítar o laudo. 

O sr. Ferreira Chaves—O Se* 
nado permitt»rà que eu taça a lei« 
tura do chamado «auto publico 
de demarcação*, qae outra cous» 
não é sinào a simples cópia de 
um edital, dxhumado do archiv 
municipal da cidade du Araeary 
VejamoNo : 

Edital.— Kegtaro de um edital 
que mandou a Camara d'» .\raoa-

ty affixar no logar da extrema 
de Mossoró : 

O juiz Presidente, o capitão Jo-
sé Monteiro de Sá e mais officiae* 
que servem ao Senado da Camara 
do Aracaty, etc. 

Fazemos saber que nos constou 
por representação que nos fez o 
commandante (Feliz Antonio de 
Souza, da Barra de Mossoró. 
termo desta Villa e Capitania e 
egualmente os povos visinhos que 
estando elles sujeitos ás justiças 
desta villa e Capitania, desde a 
creação da mesma capitania e 
maiormente depois que S. M. Fi-
delíssima Rainha Nossa Senhora 
foi servida dirigir a ordem do 
theor ^seguinte : (Segue-sé a trans. 
cripçãò da Carta Régia) que tinha 
o »Cumpra-se» do Doutor Ouvi* 
dor Geral Manoel Leocadio Rade-
maker). Em virtude do qual 
(continua o edital) deu o dito Ou -
vidor posse judicial à Camara des 
ta Villa, nossos predecessores, nu 
no dia 17 de julho de lgOl em 
diante, em cujas posses servem 

os rumos seguintes : da Barra do 
Rio Jaguaribe atè a Passagem das 
Pedras servindo de divisa o mes-
mo Jaguaribe, e da dita Passa" 
gem das Pedras ate a Catinga 
do Góes, rumo do sul, e desta 
tado quanto fica da parte orien-
tal da estrada real que ven do 
Ceara' lncluiüdo%9e Catinga do 
Góes, Gequi, Fazenda do Brito. 
Rancho do Povo, Cypriano Lopee, 
Figueredo? Fazenda da Posta, 
buscando para o nascente linha 
recta, e pelos logares Cobertos, 
Braço do Sargento, Grossos, Ria-
cho das Melancias, extremas da 
catinga do Góes, Curralinh», 
Olho d'agua d > Assü, Serra Danta 
de dentro, incluindo-se Matta 
Fresca e Praias até Mossoró. 

E porque da dita Serra Danta 
de Dentro correndo rumo do nas-
cente vai dar mais ou menos no 
logar «Pa'u Infincado» extrema 
que sempre se chamou a posse esta 
Capitania egualmente a Villa de 
Aquiraz, que governou até o an 
no de 1801, etc . . . etc. Conatan 
do-nos outro sim, reontinúa o edv 
tal) por informações de pessoas que 
sabem da extensão da Capítani1, 
estamos caríos que da Barra du 
Rio do logar destinado das ex< 
tremas desta Capitania e Villa 
chamado «Pau Infincado» se con-
ta tres léguas mais ou menos, pelo 
rio acima, e que os ditos logares 
apontados na posse e ordem ré-< 
gia, devemos, por serviço de 8. 
A. R. o príncipe Nosso Senhor, 
defenderemos por pertencer a1 

jurisdicçâo deste Conselho e que 
de nenhum modo podem- s se-
esbulhados da antiga posse que 
nos achamos, bem que sejamos 
convencido e por ordem Régia, 
etc. E pora que assim o enten-
dam e não alleguem ignorancia 
alguma—mandamos lavrar o pre-
sente edital para que, sendo lido, 
na dita Barra de Mossoró, fique 
retificada a posse antiga, etc.» 
(Segue-se a dafa de 1811 e tem 
as assignaturas dos membros d -
conselho). 

Eis ahi, sr. Presidente, ao que 
o sr. conselheirj Lafayette cha^ 
ma cauto publico de demarca» 
ção»! A simples copia de um 
edital, mandado fiffixar pela 
Camara de Aracaty, e em qu; 
não se falia absolutamente em 
medição e demirearão de temmo^; 
sim, tão sowente, em poss, judi 
cia>\ que é acto inteifaiuenL«; <l\à 
tíneto daqutlle i orventun um 
equivalera' outra. ist>, r, < 
ftutú y r. I,rf„! siíra' 
mc*ma cous.i qi:i» -auto publico 

de demarcação» ?! Respondam os 
competentes. 

O sr. Bezerril Fontenelle—Isto 
é de 1811 e a CarU Régia é de 

O sr. Ferreira Chaves—A diffe-
rença das datas não altera os 
termoff da questão, porque o 
edital, iuv<Kan(l> â Carta Ré* 
gia, vae muito nlém das deter-
minações desta. 

O sr. Bezerril Vuutenelle—V. Ex. 
leia a carta. O Senado avaliara'. 
V. Ex. diz que o principal fun-
damento do laudo foi esse, no 
era tanto... 

O sr. Ferreira Chaves-At 
tenderei a V. Ex. e peço per-
missão para fer os termos da 
Carta : 

«D. Maria, por üraça de De-
us, Rainh» de Portugal etc. etc. 
Faço sal er a vós Governador, 
e Capitão Generul da Capitania 
de Pernambuco : Que vendo-se 
o que respoudeátes erc Carta 
de 1G de maio d > presente anno, 
a ordem que vos foi para in 
formardes ?cbro a Orta que de* 
ram os oíli^acd (ia Camara da 
Villa de Aracnty, a respeito da 
pequena situado de terreno das 
quella villa, pedindo maior ex^ 
tensão do termo do que tem, 
a' vista do que me representastes 
tereis mandado ouvir nãa só a 
Camara de Aquiraz, como preju-
dicada, mas também o Ouvidor 
da camara do reara\ e pelo que 
ambos vos informarão, era ver-
dadeira e digna a supplica dus 
ditos officiae^, porque a Villa do 
Aracaty era prementemente mais 
populosa, ti ca, e do «ommercio 
que tíoha a capitania d\> ceara'*, 
e pelo seu porto mercante, e 
suas Fabricas de carnes Salgadas, 
se ia fazendo cada voz mais ee<* 
lebre e de consideração; e ven-
do-se o mais que na dita vossa 
carta expuzesceiü, e o que sobre 
tudo resp-Mideu o Procurador da 
minha Fazenda sentfo ouvido : 
Sou servi 'a urduuai^vos que, na 
confonnid .de da Vossa Informa 
ção, dactndn em in de maio pro-
xlmo passado, fnenis demarcar 
o terreno que dizeis si deve dar 
a' Villa.de S*.nta cruz do Ara« 
caty, que vem a ser todo aquelfc 
que decorre deste a parte oriental 
do Rio Jaguaribe atè Mossorò, 
extremas da capitania do cea 
rá. 

O sr. Bezerril Fontenelle - Eis 
ahi; «até o M ssoro'.» V V . EEx. 
so' fazem queBtão da posse do 
Mos^oro' por c*usa das salinas. 

O sr. Ferreira Chaves—Nos pc-
deremos dizer a mesma cousa a 
respeito de V . Ex. e companhei-
ros de representação. 

O s)\ Bezerril Fontinette — Xão 
apoiado. V. Ex. n<ío conhece as 
salinas que temos em todo o lítto<* 
ral ? Não conhece as de todo o 
norte do Iístad > ? 

O .sr., Ferreira Chave? — Não as 
conheço ; sei, porem, que o Ri > 
Grande, além, das de Mossoró, 
tem grandes e ricas salinas em 
Jíacau. 

Sr. Presidente, os termos da 
carta Régia. . . 

O sr. Beierrd VonteadleSâ* 
sâo somente os que V, Ex. leu. 
A Carta ò muito longa e traz 
todos os limites. O ponto prinv 
cipa!, pa)rem, é,este : Mossoró o 
o limite do Kstado do Rio bran-
de do Norte r m o Ceará. 

O srt F' m ínt Chares—Sim,Mo -
soro-- rdmr̂ K ^ não Mo^ m -
rio. em <{ÍO* <'urta K^gia. ab 
«ul^imonte nà1» falia. 

O s t , \\i f i'r*i Î Hf H^tr ilu, ; 
ru >i> l* i > \i>*> > <\i/t .4 « I« i 

• ) . t M n ' > Poi^í Ih-m. 

Façamos um pacto : Si o edital, 
em que se baseia o laudo do sr. 
conselheiro Lafayette, esta' de 
accordo com os dizeres da ca<ta 
fíégía, si assignala. os mesmos li-
mites que esta, desde ja' assumo, 
em nome do Riov Grande d < 
Norte, uma grande responsabili 
lidade : submetto^me ao laudo. 

O sr. Bezerrã Fontenelle—Mas 
V. Exa. não pode mais assumir 
essa responsabilidade, porque es-
ta ja esta' assumida, a de res^ 
peitar o !audo que completou 
aquillo que os protocolios esta-
beleceram. 

O sr. Ferreira chaves—Não pos^ 
so respeitai*o, desde que foi oro-
ferido contra a evidencia de pro 
vas irrecusáveis. 

O s)\ Bezerril Fontenelle— E' 
esse o motivo dado pela parte 
que perde. Em V . Ex. ja' se 
esta' notando o facto. Esta' re* 
pisando, simplesmente para man-
ter sua pretençRO. O que é certo 
é que eu, na qualidade de presi-
dente do ceara' levei a questão 
ao Supremo Tribunal Federal, 
e t o Rio Grande do Norte nada 
fez, abandonando-a. 

O sr. Ferreira chaves—V. Ex. 
esta' repetindo o que ha pouco 
disse e ao que dei resposta ca** 
bal o anno passado. 

Estrada de Ferro 
O superintendente da es-

trada de ferro deu queixa á 
policia contra o individuo Jo-
sé Américo, por alcunha Nô, 
official de ferreiro, residente 
em Baldhum, por infração do 
Regulamento da mesma es-
trada commettida pelo referi-
do Américo quando nella via-
ja. 

O dr. Chefe de policia inti-
mando José Américo a com-
parecer á repartição central, 
reprehendeu-o severamente e 
protestou prendel*o, caso re 
incida. 

Muito louvável e justa a 
providencia tomada pelo dig-
no Chefe da Segurança publi-
ca, tanto mais quando dos 
desastres resultantes de taes 
abusos ou infracções aos em-
pregados da ferro-via cabe a 
responsabilidade. 

o livro de versos que o dr. Se-
gundo Wanderley requereu 
para ser publicado official-
mente, pronunciou-se em sen-
tido favoravel ao requerente| 

Espectáculo 
A Companhia Caetano Al 

ves ensceiiará hoje, pela pri-
meira vez, a importante pro 
ducção dramatica, em 5 ac-
tos—/). Cezat de Bazan. 

Esta peça, dispensa-nos de 
fazer qualquer referencia hon-
rosa A sua concepção, por-
quanto trata-sc de um traba-
lho lilho da illustrccadaman-
tina penna do notável escrip-
tor trance/, Alexandre Dumas. 

E' de presumir que á noite 
dc hoje seja de verdadeira 
maré de enchente para a co.ii 
panhia Caetano Alves. 

Seguindo hoje para S. Mi 
guel cio Pau dos Ferros, veiu 
trazer-nos suas despedidas o 
nosso digno amigo coronel 
Antonio loaquim, deputado 
ao Congresso do Estado. 

A i-otmnissa«» I M > I ! U ' ; K ! : I P < . 
i i 1 ! 
!< > I ' \ I I M . ' ^ I > \ I T I I . I I I ' H ' 1 

ia io para dai pa iva v 

A R O O - I R I S 
Esso novo uso de cabello ent 

arco, qae as damas eetào pondo 
om voga,é simplesmente pavoroso 1 

Não ô totalmente feio, mas a 
coisa ó que algumas fazem o pen-
teado com um oxaggero tal, que o 
torna injpoesivol l Ha poncas dias 
tive o caiporismo de ficar no tJiet 
atro (!) sentado por traz de pf.ua 
dama, portadora do supradito pen * 
teado que, para poder ver a era. 
Dolphica no palco, foi-me preciso 
fazer como *os gançoa : esticar o 
pescoço de minuto em minuto. 

Sou do 8ystema antigo: voto 
pelo penteado liso usado pelas nos* 
sas avós, que nunca encommodoQ 
a ninguém. | 

Eu certamente 'stava calado, 
D^sse cabello, com a posição, 
S'elle estivesse bem burrifado 
Com a Brilhantina do Maranhão. 

Lulü Capêta. 

Coronel ím Cones Tinoco 

Tiveram logar as exequias 
solemnes, celebradas hoje, na 
egreja do Bom Jeaus das Do-
res, á memoria do coronel Jo-
sé Gomes Tinoco. 

As cerimonias começaram 
ás 7 horas da manhan e ter-
minaram ás 8 Vj, ofticiadas 
pelo revd. parocho João Ma-
ria e acolytadas pelos revdos. 
Marcos Sa ti t'Iago e Mo^^sés 
Coelho ; serviram ás cerimo-
nias os revds. José Calazans, 
Francisco de Almeida ejosé 
Alves. 

Funccionou a orehestra do 
club Carlos Gomes sob a re-
gencia do professor Luiz Coe-
lho. 

O acto foi revestido de to-
da a imponência e foi assisti-
do pela família do finado e 
crescido numero :le distinetos 
cavalheiros de todas as clas-
ses sociaes, notadamente o 
exmo. sr. dr. Governador do 
Estado, representantes do 
club da Guarda Nacional de-
vidamente uniformisados, do 
commercio desta praça. 

Em frente á porta principal 
do templo achava-se postada 
a banda de musica do bata-
lhão de Segurança, que exe-
cutou, na conclusão do acto, 
marchas fúnebres. 

No centro da egreja estava 
erguido uni elegante catafal-
co de 24- palmos de altura, 22 
de comprimento, sobre 20 de 
largura .armado pelo capitão 
Juliao Bento, todo ornado de 
inscripçôes douradas allusir 
vas á memoria do morto. 

A egreja conserva-se aberta 
até (J horas da tarde para a 
exposição do catalalco. 

Os officiaes da Guarda Na-
cional acompanharam a viu-
va do coronel José Gomes Ti-
íoeo até á casa de sua resi-
Icneia. 

» • » 

™ ^ Jí ^ T y • 
im te «T. * i. 

•y.iwn \or no Thoatro hoje or, Minim;, 
\ muMca. •?!*•» a frente ao ilr.rs-iih.j,, 

pïY|.;iri ;, : harmaem M-n.mh. 
U" 1 - .. 
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OFFICIO 

Canta* Lyr*» n»$jnniiii o re-
caio da cadeira, visto ter 
da i\ ílc^nc;^ eui cujo g»2<> 
«chava, eoiitorme me |iartU*ipou o 
dr. director geri: de mrrucvilo 
i>ub7Íc&,om ofí cio do h je, s b a. 
lí>, 

— Ah rrwmo : 
Ao altera) quirtel-inejtrt* do 

batalh&o de St-guranç», Abdom 
Alvar«* Trigueiro, mandai ^ntre-
gu a qounti» d» ;*0$Ü00 para 

Ao sr. Insprctor ti > The*ouro : j ptpuratni' das {Mitsagen* da* pra* 
Pt̂ ra a dividi cxecuç&o, re* k4 '» que, em dias du mvz de a-

lueUubvud por fupia a lei o. 179 go*to tiodo, seguiram do porto 
de A do corrente. 

ACTOS 
O Governador do Estado resol* 

ve promover n contador tio The-
iouro o i* escripturario Jofto Ne-
pooQUiítíito ;vubm da Meílo, a r | ' 
escripiurr.r.ii o J , Miguei Rsphao! 
de Moura Soaro* « ooruear u pra* 
ticante Virgilio Banevide) para o 
cargo de 2 ' , deven !o o* promo-
vidos e o nomead«» apoatilUrem fc 
solicitar o competente título no 

dusfca capital para o da eidudo 
de Macau, e b*w atsirn a de 
60$000 aos quo lambem noguiram 
cfhbte para o do AieiaeBraoca; 
conforma coima doa documentos 

Dia 9 
OFFICIOS 

Theatro 
Companhia Dramatica 

DIRKCÇÃO l>0 ACTOIt 

C a e t a n o A l v e s 
HOJE ! HOJE ! HOJE! 

Grande Novidade I 
E X T R A O R D I N Á R I O 

vSUCCEvSSO 
Do Theatro Frasncez 

p 

Subirá- <t* hcena, pela vez 
primeira, ?iesta Capital e 

;e P a - r o s "premiado pela comer ^ 
[jo, no i ratorio francez" répertoria 

por esta Companhia, o 
Ao ir. inspector do ThtôJaro : I importantissiino drama de 

B Kemetto^voa para o» fin« con« L iV4iYi ih* r* ^ 
pwae <le oito dia* a cootar de,ta vemeat«« a inclusa relaçAo d a e h f ™ espectáculo em o ae 
d**11' mercadorias exportadas deste 

Communicou-se. r a 0 E«t*do de Pernambuco 
- O Governador do Eudora ,* m ô z <le ultimo. Idas primeiras celebridades 

botve nomear i> cidadão João Per» _ A o mesmo- L , i li *» 
oandea Campo« Caíé par, exer J v™ voLcoohaoimeuto e ^<>1™ e Br a 
cer o cargo de f ru ição to do vidos elfeitos remetto-?ca, por , a* rejei'eneMut que a 
Th«*ooro, ticando Buppriroido oLopia, o aviso de 28 de «gostoj prensa tem feito a este im-
logar que otícupav». na conàmis- U t í m o - 8 0 b a. 2, do sr. nitnuir» {portante drama e os caio 
së. o d e estatística annexa a se- doa negocioa da Fazeoda, a cerca * m m r „ V 9 n f t 
cretaria do governo. . | l l a t a x a á d telagra^mas referen J ^ f aPPl™SOS cias plateas 

tes no nerviço de fiscalisíçao do cuft(íS, ^W» J^lto com, qu-
imposto de consumi) de saí. \dté lioje esta magnifica pe-

— Ao cxmo. sr. Governador do\ça . faça parte dos repèiv 
dor do Estado,coiDmuDicorvos que|E^ado d a P a r a h y b a ; I torios do "theatro francez e 

V escriputararfo Jofio Nepomu*\e(a ^ corrente, scli-\nial escritor francez Ah. 
ceno Reabra de Mello, a 1- es- d e a c e o r d o neim 0 a r ] - \xandre Dumas, páe— 
cripturario o 2- Miguel Raphaël Z' d ? d®cre1 l° n ' 3 9 , d ® . 3 í ^ ^ /cn 
de Moura S r e , a 2 - , o Prati- ^ f O e Z c C r d ô S â Z ã l l 
cante Virgilio Benevides, e no* , • * ^ 6 ' q u o f 0 a c n d | 
meado Praticante o cidadfto João Í « t l d o n a cadeia da capital desse 
Fernandes Campos Caf>, ficando B«»do,pronai»ciado oo dutncto de T T K o m n p c r n r i o 
extincto o lugar que « t e occu- ?• A D t o n , ° ' d e s t ^ Ji0™0 ^ 1 1 1 U U I H 

pava na commît fto de EítatisM- h 6 ! 1 » 0 a;*8 PeQ8h d o a r t - 3 5 0 d o , T r 

ca annexa a esta Repartição. |codigo penai. | Vende-se uma casa ulti-
mamente construída a' rua 

Especifico Au-
Harvey 

EXPEDIENTE DO SE-
CRETARIO 

De ordem do exrae. governa» 

Dia 5 

OFFICIOS 

Ao exmo. &r. presidente 
Congresso Estadual : 

Guarnição Estadual 21 de Julho, aiiuexa a um 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a terreno pertencente a' mes-

Serviço para o dia 12 de Se- ma> tendo ambos 68 pai 
dol tembro de 1902. m o s frente sob 40 me-

Ronda, o §r. tenente Brito tros de fitndos, terreno 
Devolvo ao Congresso Legi.la» E s t ado maior, o sr. capitão proprios, cercado, contendo 

tivo do E^do, devidamente ean. Capistrano muitas fructeiras carre«-a-
cionado, o pro;ecto de lei 8ob n. D J J B a t a l h n o o 2 *ar \ T i m i S ! l i e i r a s C a i r e g a 182, de hoje datado. p i a a o o a x a i n a o , o ^ sar- ( j a s a i e m o n z e C O q U e i , 

—Ao Inspector do Thejouro; I gento Cavalcante Jros novos. 
Ao commereiante d'eeta praça Guarda de .Palacio, o íorriel 

Angelo Roseli mandai -pagar a I â a n c h o 
quantia de 40$000, relativa ao I Guarda da Cadeia, o • cabo 
aluguei do prédio em que fanccioa Pires 
nou a Junta Commercis.1, duran- Guarda d o Quartel , o c a b o 
te o mez de agosto p. passado, Teronvnio 
C O n t T * l V r d a ÍDC,U*n C 0 D t a - Ordem a o official de r o n d a , o —Ao mesmo • 1 7 

CommuQico-vo j , pira os devi-- c a b o C o r r e i a 

Preço rasoavel, 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

Casa a venda 
Vendo-se, por modico preço, ama casa 

aa roa 21 de Julhovcom 2 janellas o uma 
porta de frente, tondo 2 salas, 2 quar-

dos eífeítos, que o Professor pu-í P i q u e t e , o c a b o d e c o r n e t a s tos eum bom quintal. 
til;,.* M-mlrin. a» I ^ n h n v í i A' tratar com a proprietária, na mes-bhttO do enaino primário da chia* b a b 0 y a ; T ^ T P n p T V ^ M ß ma rua, abaixo da^eaàa do oidadâo An 
de do Ceata-mirim Joaquim daj U N I F O R M E N. 6. |tonio Elias. 

O grxaxid-e x e m e d í o 
C U R A I N F A L L I V E r L 

Curn rapidu e radicalmente todos ou cano» de debllis 
dada iiervona^ impotência* eupermatorrliéa, perdas (e* 
«ninae»iT noc*turiias ou diurnas, inflamaçfio dos testicuo-
prostrayí&o nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e* 
iiiissòes Involuntárias e fraqueza dos orgftos genitaes 

fí^te especi f ico f a z a c a r a posit iva e m todos o s ca^ 
los, quer <1H m o ç o s quer de velhos, (\k f o r ç a e v i ta l idade 
dos o i g a o * genitues, revigora tod/> o s y s t e m a nervoso 
h : m a a c irculaçAo d o s a u g a e para a* partes ^enitae^ 
ti ún i co romedio que restai)elece a &aú<lo e da f o i ç a de 

c L @ T D i l i d . a d . © o í m p o t e n i a 
O Desesyuro, o receio a grando eicítftçao e a iitnin e o desftainio grnduuad0 

Sm parecem gradualmente depois do usô deste específico resultando o soco, marcado 
desnva e a força. 

Este instemavel especifico,tem sido usado com graude pexltv por milhares 
egsoaSj acha-se & vepda em todas pliaruiaciu» e drogar omundo. _ 
D i r e c ç ã o : S Z a i r v e y " & C O 

' 2 4 7 B a t 3 " ' s t r e e t 

N O Y A - Y O K R - E. U A 

0 GRANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

E s p e c i f i c o ant i - syphi l i t i co d e — C L A R K 
Cura radical O de f in i t ivamente todas HS f o r m a s do 

e n v e n e n a m e n t o <lo sangue . 
A syphi l i s pr imar ia , secundaria e terc iaria é p o r e l l e 

c o m p l e t a m e u te c u r a d a expellida. i o sv^tema o r g â n i c o . 
Cura para sempre a S Y P H I L I S Í E R C I A R I A , d o e n -

ças de g a r g a n t a , erupções -ant igas o u recentes , dores nos 
ossos, g l a n d u l a s en far tadas , i o f l a n m i a d a s o u s u p p u r a n t e s 
c o r r i m e n t o s dos ouv idos , mãi>s rabeadas , q u a l q u e r que 
seja a d u r a ç ã o densas molést ias 

Evte g r a n d e r e m e d i c cura rad i ca lmente—aindo m e s -
m o que qua lquer o u t r o t r a t a m e n t o tenha fa lhado . 

N a sua c o m p o s i ç ã o não entra n e n h u m a M I N E R A L , 
m a s e x c l u s i v a m e n t e substancias v<<getaes inocentes . O 
seu uzo n ã o o b r i g a a doente a dièta n n h u m a , n e m q u a l -
quer a l t e ração noa seus c o s t u m e s e o c c u p a ç õ e s . 

GrJh. íEi _A_:csnr.i i & o s 
Que esíe especifico é- INFiLLlYEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em quer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N- 140 EAST 3e th: STREET 

I, 
E MARÍTIMA 
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T A B E L L A DO CAMIilO 

Libra 
flhlUng 
Penny 
Franco 
líaroo 
Dollar 

1^2/0 
ítoio 
$084 
#991 

49160 

ei 

d 
«4 
<1 

maço 
k 

garrafa 
M 

Praga do Na t a l 
# 

( « e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS 00RRBNTB8 AlgoUo do agreste, 16 kilos por 8$8oo 
Altfudfto M MTtAo «' " " 9|3oo 
A ^ c a r broto " V o o 

" da Usina 2S4oo 
j4>oros Salgada IOThkí 
FsUeiv de earavin^ ama ISooo 
Psûade^br» , WO* 

MCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Come] de sol 11 

Carnejie xarque saperior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BncalbAo 
Cebola 

Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Mac&rr&o 
Aletria 
Pimenta do reinu 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feijfto molatükho 
Feijão de oorda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Bata« dooe 
Coco seeeo 
PaUto 
Kapadura 
Assacar de nzina 
Assucar moreno 
Assacar especial 
Asraear retanie 
Milho 

lieite fresco 

litro 
k i4 
I« 
(t «« 

litro «« 
<< 

molho 
k 

um 
maço 
ama 
k 
<4 
I« 
ti 

litro 
(«rraf* 

1,500 
1,200 
1.00o 
'2.200 
.000 
1.200 
doo 

2.200 
300 

2*500 
600 
16o 

2,50o 
2.500 
2.400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
010 
500 
060 
100 
400 
100 
6Ù0 
400 
800 
300 
160 
i(jO 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata U 2 o 0 
7o° 
7o° it 00° a 1.40° M 2.00° 

l( 1.5o° 
libra 2.5o° 

k 4.6o° 
44 l#5o0 
kt 160 
am 06 

cer* de carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros Urom 
Cabras uma 
CUapeos de pilha um 
Couros de boi, src*.?o ou 

Rio G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 8 a 13 de Setembro 
de 19O2 

PREÇOS CORRENTES DOS GÊNEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO. POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kiloe 

<f 14 caroço 
" sujo o j rfdíduo 

s&ucar dc uzína 
cliÍat*'izado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" d« mi^k-oh» 
anha de wvm) 
bolv 
<%fé 

um 
cento 

ceoto 
illielr 

ft 
tt 
09 
il 
it » 

it 

i4 
11 

I I 

i < 
I« 

litro 
kilo 

Valores 
91200 
3$000 
4«0o0 
21400 
3$C00 
2$400 
2$DO0 
lfoOO 
|800 
1700 
fSoO 

lf«'^1 

salgados 
Chifres do boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço do algodão 
Carne de sol (secca) kijo 

qualquer modo preparada 
es1 eiras ee palha 

" de junco 
11 de pipiry 

Fumo em rolo 
* em folhas 

fnriu5a de mandioca 
feijão mulatinho 
'* de outras qualídanes 

frangos 
gallinhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de asp'icar 
mel de abelhas 
ovos de gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
l>t?rus 
papagaios 
p^jequit^R 
pell+s de cabra 

11 JM carneiro 
v»getal 

P^nnafl de ema 
<Jti"ijo de manteiga 
c<»xlba ou pT»u*a 

uma 
i 

*t 

kilo 

Iittro 
f* t • 
um tf 
Iittro 

um 
kilo 
litro 
um i* 

t * 

uma «r 
kilo 

* * 

lf^O0 
#330 

ldfOOO 
10$00ü 

¥4C0 
1$000 
2 $000 
7$000 
fc$000 
$200 

14400 
2$000 
1$200 
$320 
$32o 

2$00O 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$50? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$069 
«010 
$Tn0 

4$0o0 
5$000 
$050 
$or,o 
$80« 

6$00<( 
2 $000 

-Sementes de mamona 
r Sal 

meio, tara fixa 
sebo kiio 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cájú genlpalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio GrandeTde 
Norte, 8 de Setembro de 29o2. 
O Contador, GODOFREDO BRITO 
O Bscriptorario,AFFONSO MAGALHÃFP 

i«S 

$40^ 
t$4C0 
J$00° 
2#000 
i$oro 
6 $50 0 

» 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE SETEMBRO 

Do norte 

8. Salvador 
Una a 

hoje 
15 

Do sul 

Be lie ri he a 



PHARMACIA MARANHÃO 
* 

O proprietário deste acreditado ©estabeleci uwûtc 
acóDa de receber do Estado «lo Ceará as especialidades 
pharmaceuticas segniutes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approtrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. K< o melhor e o mais rico depurativo do 
«ligne; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis! 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigetis, escrófulas, morphéa, cancros, coe*'TOI e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

«estados de pessoas curadas. v\àe o prospecto que 
».companha a cada garrafa. Uma garrafa \ 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
do Soares de Amorim. Único approvado e anetorisade 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentea de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,con-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesfcam notabilidade» me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O d o <lr- P e d r o de A merim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, palJidtíz, diarrhéa chtonica, digastões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrai 
FíM enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulf 

xppetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE* QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspeeíoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prouo 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, ÍJLaleitai 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaxjuecas^ 
PAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentot 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pe& 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 du Pharmaceutico João da Rochí 
Moreira/—São de effeito seguro e rífccw para expulsar as lombriga* 
ou vermes intestinaes, 
VINHO DE QUINA, CÀttNE, PERRO E Lacto phosphato de calei* 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Zlygiene. 

Tonico reeonsti uinte e nutritivo, receitado peia distincía cbt 
se medica na anemia, fraqueza, paHidez^ fastio, amoaorrhóa ou fait, 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças., excessos de quai 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas coo valerás çai d' 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO tf ILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fasíriu 
gastrite, dores de eBtomago, azias o todas as moléstias qua atacam \ 
orgão da digestão. Um vidro 1$600> 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada ua Pharmacia íío 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias o sflfecções branca» m-
xuas recentes ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim—O grande o poderoso rom^u-
que extrahe em 4 dias os cállos -no voa e antigo* sem causar a m> 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pe2ie. 
Mais de cem pessoas attestant © elogiam a efficacia d'ôste mam 
viiboso preparado. Um vidro 2|0>>0. 

W SStlStSUSttSSIS SiMSSÜiiSimiSiilUSMSM IIH11 m^ 

TONICO l 
PODEROSO.! 

TONICO QUINA, JÜÀ fi MUTAtoBA-de Soarei 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta©M que sfu 
a única caaza da alopeciau (juèda dos cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de de -á morim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo parapreviair a carie e dor i)t 
dentes, mao hálito e toda u-a moléstias quu atacam i< 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho Í 
rescor. 

P4STA E PÓS DE lw 1FE1CIOS— de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza doá dentes nãc 
bí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN.á—de S. Amorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado d<. 
uiarfím. Destros as manchas, sardas e espinhas d< 
opto como por encanto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de ò 
le Amorim. Loções tónicos para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes premiados se encontram 

MCNI «flaafca 

Rua Correia Telles 

t i e i r o 

I A Emulsão de Scott é 
fextrahida do o l eo de 
| figado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
jfphitos de cal e soda, 
I tornando-se assim um 
I alimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 
I tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-
| vam condemnadas por 
| falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
| Pode ser usada em qual-
1 quer idade, devendo ser 
1 aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
| período do desenvolvi-
| mento physico e intellec-
I tual encontram na 

E 
3 
5 

s 
S 

5 

Emulsão § 
I de Scott I 
J§ de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
i Cal e Soda, I 

| p o r estomagosv v debeis, 1 
| emquanto aquelle exige j 
| estomagos fortes fc para a | 
| sua assimilação. | 

| Cuidado com as falsificações f£ 
§ e imitações» § 

§ SCOTT & BOWNEp Chlmfcos, Nova York. j= 

S A* venda naa Drogarias t Pharmarias 

I * «r 
»iiiiiiiiiiiiuiiinuiiimuiiiuiuiiuitutuiiiiiiiiiî . 

Bilhar Recreativo 
DK PROPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'uni dos prinerpaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte -se a fornecer, a qualquer 
um dos seus ;aumero3os fre-
gueses, um terDio de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quan tia d e . . . . . . . 

75$OOG. 

A Grande Novidade 

Grande exposição 
N O V O M U N D O 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários <1 este ameoUivido e luxuoso estfu 
bèlecmierito quo nv^ibam inniitiur effectuar, cotn to-
t\o esmero * rnpvieho, gviiiMlos o msignificuM compras 
nos principies mercado^ <|tt liuropfi, tornam a liberJa-
de de apresentar nílosó á- f??railias desta capi-
tal, corno ás do interior VIM Estado, uma lista especial 
das mais ultus e píiipitai?tt > novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante — 

B A Z A R d e m o d a s 
que nâo acha corapetencia nesta praça no eeu van 

liado, excellente, moderno e nionumental sortimento 
que satisfaz maiores exigenoiíis dos seus numerosos 
freguezes, qnér no requinta«lo e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Etn vista do exporto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitava! publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasías brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-corcs, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espcciaes 
CHÂPEOSjCAPOTAS GORROS EiCHAPEOS TOUCAS 

BONETS DE SOL 
Para bapti-

Para cre-J Para ho- sado e pas* 
" mens, se-seio. Grava-

nhoras e tas para lio 

- Para ho-
mens, se-
nhoras e, 
mocinhas,o:de Pariz. 
que ha cie! 
mais chic. I 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto anças, mui-

to elegante 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

IJENGALAS jGUARNl^OES. FIGURAS DE 
j | BISCUIT 

Especiaes,j Para salaj 
modernissi- de visita,| Para con-
mas e ele- sortimento isollos, mui-
gantes. lesplendido. |to bem tra-|cantes 

I ibal/zadas. ; 

EXTRATOS QVIXQVI-
LHARIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va* 

dos fabri-lriedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
íj" st rjO que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

Q 0 V 0 M u . n d . 0 rccoinenda-se 

M « ^ tempe. , de g r S O d e ^ M ^ ^ , Q s e u c x p l c „ d i d o , s o r t i . n c n t o c.n t o d o s o s a í ^ 
I - _ * M « 

V 
I 

iad&s, agora (ju a o ar. Santo* * 1 - -
monfc acaba de descobrir a d írec - lgos d o inais a l ta m o d a 
çào doa balõen, a^em o MBLHOK 
SABONETE P ARA A PRULB qta 
é iacontdrtav jim^tiie / a 6ABAO 
ANTE8KPTI« : ü que cura «arda«, 
panoofl, beze a i&1 <31e» LeiaM?9 o 
prospecto ( pto «cOB^adba cad* 
nbonete. 

V end*-se na--
» HAUR LACLA MAUANHÃO 

0 0 0 ' 

I Rua Correia Telle; 
PfißlNfl HBHÇHftM ILEGÍVEL 



A R S P U B I j I O A 
COHGBÍSSO DO ESTADO 

SESSÃO l)H 4 OK SKTKMBRO DE 
1902. 

Presentes 19 ôitrs. deputa-
dos, abre-se a sessão, sendo 
lida e approvada a acta do 
dia anterior. 

Expediente: 
O sr. V secretario leo um 

ofijeio do excellentissimo go-
vernador do Estado remet-

# tendo sanccionadas sob ns. 
' 179, 180 e 181, as leis regu-

lando as operações de receita 
e despesas do Thesouro, cre-
ando mais um logar de escri-
vão no districto judiciário de 
Macáo e transferindo de Cui-
tezeiras para Villa Nova, a 
sede do município e districto 
judiciário. 

Inteirado, archive-se. 
0 sr. Sergio Barretto man-

dou á meza um projecto de 
lei que toma o n' 22, elevan-
do a 2.000$000 os vencimen-
tos annuaes do Porteiro-ar-
chivista da secretaria do go-
verno. 

Julgado objecto de delibe-
ração vae a commissão de 
Fazenda e Orçamento, na for-
ma do Regimento. 

Exgotado o expediente pas-
sa-se á 

Ordem- do dia : São appro-
vados em segunda discussão, 
sem debate, os artigos .con-
stantes do projecto ir 11, que 
concede previlegio por 12 an-
nos a João de Castro Masca-
renhas, para estabelecer no 
Estado uma fabrica de oleos 
vegetaes. 

Passando-se a 2* discussão 
do projecto rr 12 (orçamen-

Sfio approvados o art. com 
a emenda, bem como o art.tt*. 

Em discussão o art. 4* e se-
us §§, o sr. Luiz Emygdio jus-
tifica uma emenda auctori 
sando o governador a man-
dar rever o calculo de refor 
ma de João Pinto de Oliveira, 

E' approvado o art. com a 
emenda e em, seguida os arts. 
5', 6# e 7' do mesmo projecto. 

São ainda approvados em 
1* discussão, sem debates, os 
projectos ns. 15 e 17 relati-
vos a instituição de um ban-
co popular e licença ao des-
embargador Aprígio Chaves. 

Annunciada a discussão do 
projecto n' 18, concedendo u 
ma porcentagem addicional 
aos empregados públicos que 
contarem mais de 25 annos 
de serviço, o sr. Pinto de A-
breu requer e obtém que vá 
o mesmo projecto á commis-
são de Fazenda e Orçamento. 

São finalmente approvados 
em 1' discussão os projectos 
ns. 19, 20 e 21, relativos a lei 
judiciaria do Estado, taxa de 
herança e legados, e creação 
de estabelecimentos para me-
lhorar as raças dè animaes 
vaccum, cavallar e muar. 

Finda a ordem do dia o sr, 
presidente levanta a sessão, 
depois de ter dado para a 

Ordem do dia seguinte : 
2' discussão dos projectos 

ns. 13 e 14% estabelecendo li-
mites entre os municípios de 
Caicó, Triumpho, Acary e 
Flores. 

SESSÃO DE 5 DE SETEMBRO DE 
1902. 

Presidencia do snr. Fabrício 
Maranhão. 

to) são approvados, áemde-1 A? hora legal, presentes 16 
bates, todos os titulos corn-
prehendidos no art. 2\ 

Em discussão o art. 24 vem 
á mesa uma emenda do snr. 
Pinto de Abreu ao § 2• ir 14. 
elevandp a 300 reis a taxa de 
sei lo a que estão sujeitos os 
papeis forenses comprehendi 
dos na l è classe Tabella A do 
respectivo Regulamento. 0tm C tmrii 

srs. deputados, abre-se a ses-
são, vSendo lida e approvada 
a acta anterior. 

0 sr.l* secretario procede a 
leitura de um parecer da com-
missão de Justiça e Legisla-
ção, concluindo por um pro-
jecto de lei que tomou o n.23, 
auctorisnndo a funccionar no 
Estado a Companhia de se-

CONTOSRHOmUS guros contra furto c roubo 
de animaes, denotninadauGa-

pensada a impressão a reque | RQMANCE HISTORICO 
rimento do sr. Luiz Emygdio J POR 

0 sr. Luiz de Oliveira justi-! Camillo Castello Branco 
fica e manda á mesa um pro-
jecto de lei que toma o rr 24, 
sujeitando a uma taxa judi-
ciaria todos os feitos proces-
sados perante a justiça Esta-
dual. 

Julgado objecto de delibe-
ração, é dispensada a impres-
são^ requerimento do aucton 

Passando-se á ordem do 
dia, são approvados em 2* 
discussão, sem debates, os 
projectos ns. 13 e 14, que es-
tabelecem limites entre os 
municipios: Triumpho,Caicó, 
Acarv e Flores, de accordo 
com as respectivas Intendên-
cias. 

Exgotada a ordem do dia, 
o sr. Sergio Barreto requer 
e obtém que seja dispensado 
o resto dos interstícios para 
entrarem em 3" discussão o 
projecto tr 11 e em 2' os de 
ns. 15,17, 18, 19, 20e21 . 

0 sr. Joaquim Correia pe-
de e obtém egualmente dis-
pensa do interstício para en-
trar em 3* discussão o proje-
cto n. 13, fazendo o sr. Luiz 
Emygdio idêntica requisição 
que é attendida, com relação 
ao de n' 14. 

Ordem do dia seguinte : 
2* discussão do projecto rr 

1G ; 1- dos de ns. 23 e 24 ; 3' 
dos de ns. 13, 14 e 11, e 2é 

dos de ns, 15,17, 18, 19, 20 
e 21. 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

moinetro marca va,á sombra, 
5 gráos centígrados. 
Tempo secco, ceo limpo, 

vento solto. 

No Paraguav a secca tem 
destruído inteiramente as 
plantações n' uma extensa 
zona. 

Apoz loogo silencio du inter«' 
rogado e rapída mutação no as-
pecto de Domingo» Leite, o 
marquez, dado« alguns passeios 
na sala, perguntou : 

—Comenta se com levar sua 
filha, sr. Leite ? 

—E* minha filha unicamente 
que eu quero levar. 

—Vou esforçar me pelo con-
seguimento d'esse desejo. 

—Beijo as mãos de V . Exa. , 
mas devo ignorar onde ella es» 
tá ? 

—Poderia s&beleo, si tivesse 
peia mãe todo o desprezo que 
ella merece. 

-Prostituiu-se ? Bem vè V . 
Exa. que eu lhe faç > esta per» 
gunta com a maior serenidade. 
Nâo vê ? 

-Desconfio que não. 
—Creia, sr. marquez, si eu 

tirar a minha filha do abysmo 
era que esta Maria Isabel, vis-
to me de gala...Mas como foi 
este rápido despenho da malfada-
da, por quem eu me perdi ? 

—Jure**me que hade ser ho~ 
mem de bem / 

—Juro a V . Exa. que heide 
ser homem de bem atè u provar 
no patíbulo, onde os malfeitores 
ouvem o pregam da sua infamia. 
—Quem está ahi a imaginar pa-

tíbulos ! Os homens de bem não 
vão aos patíbulos. 

—Isto foi um modo figurado 
de faliar. Deus hade permittir 
que eu não expie na forca as 
devassidões da barregan de . . De 
quem ? V , Exa. me não disse 
de quem. . , 

—De D. Jofto IV—respondeu 
serenamente o fidalgo. 

—Veja, sr. marquez, que esse 
augusto nome não me colheu de 
assalto. Eu tinha-o suspeitado, 
logo que um meu creado me 
disse que Antonio de Cavide 
frequentava a casa da mulher 
perdida. 

Nos beiços de Domingos Leite 
crispava o que quer que fosse 
analogo a um sorriso, como se 
as dores lancinantes da nevraN 
gin facial lhe vibrassem os mus 
culos labiaes. 0 marquez cone 

tsmpíava-o. K ello, sem poder 
exprimir-se, exercitava com as 
mãos e cabeça uni gestos sig» 
nifteativos de torvaçã*. 

—Sr. Leite. . . disse o mor* 
domo«mòr, toca nde lhe afiavel-* 
mente na mão esquerda com 
que elle comprimia; o coraçfto. 

—Sr. Marquez... — respondeu 
muito abatido Domingos Leite* 

—Força e alma ! 
—Sinto que tenho ambas as 

causas.. .e demais ! Ansts Deus 
me fizesse mais fraco . . . (Cont.) 

Solicitadas 
D e s p e d i d a 

Peço aos meus amigos suas 
ordens para a Bahia, uma 
vez que devo para ali embar-
car hoje, no vapor "S. Salva-
dor". 

Despeço-me de todos sau-
dosamente, solicitando des-
culpa de não poder pessoal-
mente fazel-o como tinha por 
dever. 

Natal, 11 de Setembro de 
1902. 

Luiz Emygdio. 

Firmina Dantas, 
Maria C. Dantas, 
Carlos Manuel No-
gueira e Cos ta, Car-
los Dantas, Leonil-

lo de Miranda, Honorina de 
Miranda, e Thomaz Dantas, 
compungidos com o falleei-
mento de sua nunca esqueci-
da mãe, sogra e avó, France-
lina' Augusta de Aguiar Dan-
tas, agradecem do intimo d* 
alma a todos que acompa-
nharam á sua ultima mora-
da, e de novo convidam a to-
dos, parentes e amigos, para 
assistirem a missa do sétimo 
dia que mandam resar na 
matriz de São José de Mipi-
bíi, ás 7 horas da manhan do 
dia 1G do corrente ; confes-
sando se eternamente agra-
decidos ás pessoas que com-
parecerem a esse acto de reli-
gião e caridade. 

DOSTOIEWSK Y ~ O I E f c l OMCE E C A S T I G O F O L H E T I M 
infi-

das ideias dos outros e satura* 
mo-nos d'ellas. E' isto òu não 
verdade ? bradou Razoumikbine, 
apertando as mãos das duas se-
nhoras. 

—Oh meu Deu* I eu não sei I, 
disse a pobre Pulcheria Alexan* 
drovna. 

—Sim, sim... No entanto não 
eBtou de accordo com o senhor, 
accressentou com a gravidade 
Avdotia Romanovna. 

Mas, mal acabara de pronunci-
ar estas palavras, soltou um 
grito de dor, provocado por um 
energico aperto-de mão de Razou-
mikbine. 

— Sim ? disse que sim ? Fois 
bem, a menima é... bradou Ra* 
Eoumlkhine n'um transporte de 
jubilo - é um coojuncto de bonda-
de, de pureza, de bom senso 
Sn. de perfeitações ! Dê-me a 
sus mão, dê... dê-me também 
a sua, minha senhora. Quero 
beijar ibes as mão*, aqui me*mo, 
immediataraente de joelhos ! 

E, ajoelhou*se no meio da rua, 
que por felecidade estava deser-
ta o*esse momento. 

—Basta, peço lhe ! 0 que fax ? 
exclamou Pulcheria Alexandrov 
na assustadíssima . 

—Levantasse I disse Dounia 
rindo, mas também com um 
certo receio. 

—Isso nunca! pelo menu« em 
quanto nâo me derem as mãos. 
Ora bem, aqui estou ja de pè, 
varo** l ã ! Não passo de um 

imbecil' indigno das senhoras ; 
e de mais a mais n'esta occa-
siãr\ avinhado, envergunho-me... 
Bem sei que não sou digno de 
as amar ; mus prostar-se na sua j 
presença é dever de todo aquek : 
le que não for uma cavalgas ( 
dura 1 Foi por isso que eu me ! 
prostei... Aqui esta a sui casa' 
e, ainda que fosse senão por 
causa d'ella, tinha o Rodia feito 
ranito bem em currer com o tal 
Pedro Petrovich 1 Oomo ousou 
elle mettel-as n'esta hospedaria? 
E' escandaloso 1 Sabem que es~ 
pecie de gente mora aqui *? E è 
a sua n i Va l Pois eu declaro-j 
lhe que depois de tal acção o 
seu futuro marido é um pulha. 

—Oiça, sr. Razoumikhine, o 
senhor esquece-se... começou 
Pulcheria Atexandrovna. . 

—Sim, sim, tem razão ; esque*, 
ci-me com effeito e envergonho-
me, desculpou-se o estudante—; 
mas.*, mas,., não devem que»*| 
rer me mal pelas minhas pala% 
vras. Se disse isto é porque sou 
franco « não porque... Hum... 
Seria ignóbil ! N'uroa _j>alayra; 
não é pelo factj de et| a . . . Mas; 
ha b >cado, por ocçasião da sua; 

vúita, todos percebemos que a* 
quelle homem não era do noeso 
meio Mas bãsta ! Está tudo per-
doad Nã * è verdade que raej 
perdoam P Pois então vamos lá !; 
conheço este corredor ; já aqui 
vim uma vez. Olhem, aqui no! 
niubero írea, houve um escanda»' 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

IiSCRiPTORíO : Recioc-
çào da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

AdvíMja no Superior Trie 
I M I I I U I de Justiça, peran-
te o Jtiiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
na f?oinarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual» 

quer Liquidação e exev 

cuçito Commercial na 

praça do Natal. 

FAX registro de firmas e 
o prepato de livros peran-
te a Junti Commercial. 

Remimmcra^òes mediante a 
juste prev 

TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
157 

Io... Em que quarto estão ? Em 
que numero ? No oito ?N'e8ae caso 
fechem bem a porta por dentro e 
não abram a ninguém. Daqui a 
um quarto d'ora trago-Ihea no-
tícias e mei hora depois voltei 
com o ZozifLoff. Adeus, até 
já I 

— Meu Deus... O que será de 
nós, Dounetchka 1 disse Pulche* 
ria Alexandrovna. 

—TranquilHse-se, mama, res 
pondeu Dounia tirando o chapéu 
e a mantilha : foi a Providencia 
que nos enviou este rapaz. ,A 
pezar de ter vindo de uma orgia, 
sinto confiança n'elle. E o que 
elle tem feito pelo Rodia... 

—Deus sabe se elle voltará, 
Dounetchka ! Como pude eu re~ 
solver^me a abandonar o R'<-
dia!... Quem me diria que o ha-
via de encontrar asa m ! E p r* 
que forma elle noa recebeu 1 Pa* 
rece que a nossa vinda o con-
traria! 
^ Chorava. 
~ —Nào, tnam&, não é iaeo. K 
que o não viu bem ; as lagrimas 
não l'ho deixaram ver. Acaba de 
passar por uma crise gravíssima 
e é essa a causa de todo. 

—Ah l Essa doença !. . . Como 
acabará tudo isto ? E como elle 
te íallou, I>ounia 1 continuou » 
p bre mãe procurando ler nos 
olhos da filha, mais tranquilizada 
por vôr que Douota tomara a 
defeza do irmão e por comequen-
cia lhe perdoara.—Estou conven-

cida de que amanhã terá outra 
opinão, acrescentou ella, dese« 
jando coutinunr o seu inqué-
rito. 

—E eu affirmo*lhe que elle 
hade dizer a mesma coisa... a 
tal respeito, respondeu Avdotia 
Romanovna. 

O caso era tão melindroso que 
Pulchena Alexandrovna não ou-
sou proseguir. Dounia beijou » 
mãe que, sem dizer uma única 
pa/avra, a apertou estreitamente 
sobre o coração. Em seguida 
Pulcheria sentou«se, esperando 
ancíosamente que Razoumikbine 
chegasse. Com os ofoos i* se-
guindo a filha, que, pensativa 
e com os braços cruzados» pas-
seava todo o comprimento do 
quruto. Sempre que alguma cou-
sa a preoccupava, Avdotia Ro-
manovna passeava de um ao 
outro extremo da rasa, sem 
qne a mfte lhe perturbasse 
as reflexões. 

Razoumikhine animado pelo al-
co l e repentinamente enamorado 
de Dounia era evidentemente ri-
dículo. Mas,' comtemplandò a 
gentil rapariga eroquanto pensa-
tiva e triste passeava com os 
braços cruzados sobre o peito, 
qualquer pessoa desculparia o 
estudante cem mesmo levar em 
Mnha de conta a attenuante de 
embriaguez* A figura de Avdotia 
Romanovna era digna de atten-
ção : de estatura elevada, per* 
teit imente constituída, duma 

P A G I N A H A N C H A D A ILEGÍVEL 
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(CONTINUAÇÃO) 

U sr. Ferreira Chaves—Mas, 
dizia eu, sr. Presidente, 
que nos terme? da Carta Regia 
não ha nenhuma referencia ao 
rio Mossoró; falhv-se alii em Mos* 
soro\ extremas da Capitania do 
Ceará, mas - Mossoró — ribeira, 
territorio. Entretanto, que a có* 
pia do edital, a que 6 Sr. con-
selheiro Lafayette chama «auto 
publico de demarcação», refere 
se positivamente à barra do rio 
Mossoró, em pleno desaccordo 
com as determinações da Carta 
que só fallou uma vez em «bar.* 
ra do rio,» ma? do rio Jaguar!* 
be. 

O Senado permitta me peduv 
lhe respeitosamente a attença-> 
para os dizeres do edital, que, 
como jà fiz ponderar, não se rer 
fere uma sò vez a «medição e 
demarcação de terrenos, upe-
nas a simples posse judicial. 

Diz o edital: «em virtude do 
quaí (refere se ao «cumpra-se» 
do Ouvidor aa Carta Régia) deu 
o dito Ouvidor posse judicial a' 
Camara desta Villa»... em cu-
jas posses servem os rumoa se*' 
guíntes. E note-se: parece dos 
proprios termos do edital, que 
mesmo a pmse judicial, que não 
se pôde confundir com «demarca-
ção»< não foi; pelo Ouvidor, dada 
a' Camara do Aracaty em todos 
os terrenos alii mencionados, sim 
tâo somente até o Mossoró; por-
que, dahi em deante, tudo vae 
por cálculos e supposições, pa* 
recendo, assim, que foi a própria 
Camara do Aracaty que por si 
mesmo tomou posae dos demais 
íerrenos. 

Veja o Senado: «e porque 
(continua o edital) da dítti Serra 
Danta de dentro correndo o ru-

do nascente vae dar mais ou 
menos no logar tfcPau Infincado". 

Pergunto : como se dá posse 
judicial, assim por méras supposi-
çOes de distancia ? ! 

Mais ainda : «Constando nos, 
outr sim, {falia o edital) por in-
formações de pessoas que bem 
sabem da extensão da Capitania, 
estamos certos que da Barra do rio 
ao logar destinado daa extremas 
desta Capitania e villa chamado 
Páu Iníincado se conta três 
yms mais ou menos...» 

Pergunto ainda : houve em 
qualquer parte do mundo alguém 
que désse posse judicial desse 
modo, por informações de terceiro 
e por simples calcido de distancia ? ! 

K, si assim é, tratando se de 
'jfosse judicial o que não se deve* 

rá pensar— sí se trata de demar-
cação ? ! Como medir«*se terrenos 
demarcal-os, estabelecendo limites 
por esse singular processo de in 
(armações e cálculos ? ! 

O sr. Btzerrü FonUn^U Sim, 
senhor, abra a lei de terras 
encontrara' tudo isso qne Páta'ahi. 

O <r. Vf rrfKt Cfouv-* Quanto 
as demarcações 

O sr. Bezeriil Fontenelle—Sim t 
senhor. 

O sr. Ferreira Chaves—Agradeço 
a lição, mas faço sentir a V. Ex. 
que antes de recebel«a eu ja' 
tinha aprendido n »s livrob cousa 
muito différente disso que V. Ex. 
affirma e reza o edital. 

O sr. Bemril FonteneUe*0 demar 
cador sujeitasse aos leigos. Elles 
dizem com o beiça ou cõm a 
mão : o rumo é este, e a isso se 
submette o engenheiro que tem o 
trabalho de authentlear a linha 
com a agulha. 

Osr. Ferreira Chaves—Com taes 
instrumentos não sei que se tenha 
feito demarcação alguma. E que 
papel faz o juiz, que preside o 
acto ? qual a figura do agrimen-
sor ? E que demarcação é essa 
em que não se medem terrenos, 
nâo se tiram linhas, não se as-
sentam marcos e testemunhas ? ! 

O sr. Bezeríl Fontenelle - Não 
discuto rumos. Apenas tenho de-
ante de mim uma sentença ar* 
bitral, a que devemos obedecer. 

O srt Ferreira Chaves—Mas as 
decisões arbitraes não teem a 
íorça de fazer do branco preto, e 
vice-versa ; podem ser atacadas 
até nos arbitramentos entre as 
nações--desde que não estiverem 
de acordo com os principios do 
direito internacional,quando repou-
sarem em erro ou falsa base ; 
quando forem contrarias a's provas 
produzidas e até quando o juiz 
occultar, a uma das partes, doeu» 
mentos que lhe foram exhibidos e 
em que procui'ouL assentar sua 
decisão* . 

O sr. J. Cafunda*-Nôâse caso 
W.Kx, ha de convir que não ha 
sentença arbitrai que^prevaleça, 
porque a parte decahida ali égara' 
o mesmo que V. Ex. esta' alie* 
çando. Todos os documentos dão 
o Mossoró com limite entre o Rio 
Grande do Norte e o Ceara'. Es^ 
ta é a questão. 

O sr. Bezerril Fontenelle— O 
que tenho a dizer é que existem 
uma sentença arbitral e um con*-
venio, assignado pelas duas re« 
presentações e' como a acquiescent 
cia dos governadores dos Estados 
em litigio. 

O srt Ferreira Chaves— Pois eu 
leclaro que não acceito essa de-
cisão. 

O Sr J. CatundaEntão 
Ex. confessa que falta a um 

compromisso ? 
O Sr. Ferreira Chaves -Não 

confesso cousa alguma , mas de-
claro que nio respeito o laudo, 
porque chega a ser deshonesto, 
por que foi proferido contra o dN 
reito e contra as provas. 

O Sr. Feleciarto Penna— Desho 
nostu ? ! 

Osr. Ferreira Chaves--Sim, des-
honesto. 

(> S/. Felcciano Pmna — W Ex. 
não deve pronunciaras assim, 
nesta casa, com relaçío ao sr. 
Couaelheiro Lafayette. 

O sr. Ferreira Chams—Porque 
não ? ! então não posso pronun-
ciar-me deste modo a respeito 

um acto do sr. Conselheiro 
Lafayette, mas podem faael-o com 
relaçAo aos de outra qualquer 
pessoa «igualmente qualificada ? ! 

O Sr. Feliciano Penna —V. Ex. 
pidii dizer que é injusto ; mas 
não deshonest ». 

O sr* Ferreira Char< < Ku digo 
que o /audo é deshonesto... 
O Sr Feliciano Pruna - Ma* náo 
«leve dizer,porque,si <> Conselheiro 
Lafayette estivesse premente, p 
rlerin dizer que desvw^to era 
V. Ex. 

O s-r. Fît n ua {'!*>(> <, —Talvez 
.u<to o diââc.̂ e, cwno V. Kx. 

não dira',e si,"o dissessem, teriam 
immedíatamente a devida respos-
ta 

Peshonesto, ia dizendo, deante 
dos principios do direito applica-
veis si* especie, deante da« provas 
que foram produzidas. 

CORREIO 
A repartido do« Corroios expedirá 

malas, amanha, para os portos do norte, 
ató ao Maranhão, pelo vapor nacional 
«Beberibo», roeebenrto impressos o car 
tas oi'dinarias atò ás lo l(v horas ùïï ma-
ohft ; objectos para rogístrir ato ás Io 
horas» e cartas com porto duplo até 
ás 11 horas. A Agencia da Kibeira í'e 
chará a mala ás lo horas. 

•'—Para o logar dc amanu-
ense da Secretaria da Policia 
foi nomeado h ontem, por ac-
to do exrao, sr. dr. governa-
dor do Estado o cidadão Luiz 
de França Coelho, que hon-
tem mesmo assumiu o respec-
tivo exercicio. 

Seguindo hoje para Maca-
hvba, onde pretende iixar re-
sidência, trouxe-nos suas des-
pedidas o nosso digno ami-
go major Pelippe Leinhardt. 

Espectáculo 
Nâo fcondo sido possível realizar-so ainda 

hontera o espoei cal o annnnciado pela 
companhia Caetano Alvos, somente hoje 
terá logar o festival artístico. 

Esperamos uue d'esfca ve» o nosso pu 
blico não passurá polo dissaboi do ar 
rantar mm wqvmla mala... 

Vai, por hojo, soiu uouimentarios. 

O Í G S T i p O 

O tlu r:no üetro marcava, 
hoje, pela nuinhan,;! sombra, 
25 íirnos reíitigrados. 

Tem no s o c o , cco limpo, 
vento solto. 

Esteve nesta capitai o nos-
so disthietu amigo e intelli-
gen te coi 1 ah o n u 1 o r dr. Ho -
mem de Siqueira, digno juiz 
cie dirçito dc Canguaretama. 

m M m 

Ha 4o annos mais oa monos um certo 
chete de Policia rccobou do subdelegado 
de Genipabú a seguifiV? comraunicaçao : 

«Particípio a v. s. quo neste praia doa 
urn defunto morto triplo pelas onãio$ e 
fasendo eu, o cor.poronte intwrogatorio 
pude coin muito tu^to saber qaft o en-
fermo era o oab:»ci;!o Dionísio que no 
alto mar deu a luz do um ataquo de 
Avo Maria. O corpo do desfalecido in-
íerrao está ordenado por raim infcerrado 
no lugar chamado fere 

Deus gu'\i':!o n v s. muihvs nnnos.» 
O Subdelegado, * * * 

At,;AKRAUlSTA. 

Completam annos amanhan : 
O nosso presado e respeitável amigo 

coronel Fabrício Maranhão, digníssimo 
Presidente do Congresso Estadual. 

—Celina, filha do nosso amigo capitão 
Antonio Pilôto Filho, pratico *mór da 
barra. 

Casamento 
Estão afhxados, no carto-

rio do escrivão Miguel Lean-
dro, os primeiros proclamas 
de casamento do cidadão Jo-
aquim Francisco Moreira. Pi-
lho com d. Joseplia Caldas 
Moreira ; de Manuel Sebasti-
ão dc Oliveira com d. Isabel 
Purley, e o segundo procla-
ma do cidadão Jose Francis-
co dos Santos com d. Antó-
nia Delfina dc Yasconcellos 

Vapor 
Está sendo esperado ama-

nhan, dos portos do sul, o 
paquete Bchcvibe da compa-
nhia pernambucana. 

bilhetís^z"loteriâ 
Dei novamente na mania de 

comprar bilhotos de loteria. 
E não se assustem quando ou-

virem dizer que o Lulú Çapôta 
foi premiado cora com ou duzen-
tos contos de réis 1 Nâo compro 
mais uma calça : todo o saldo ó 
para o Fortunato. 

Já flz um negocio com An 
tonio: caso seja premiado, man 
darei pintar a oleo a fachada da 
sua Egreja. 
E si elle duvidar,que faça o ml 

lagre. 
Egual ao premio da loteria, 
Qu'é hoje toda a minha ambição, 
Eu só almejo, quem tal diria ? 
A Brilhantina do Maranhão. 

Lulft Capeta. 

Para o visinho Estado do 
sul, seguiu hontem o digno 
ca vai heiro Trajano Pessoa, 
socio da<4Sapataria Pessoa" , 
desta capital. 

D. Adauto 
De volta á capital da Para-

hvba, vindo de percorrer o 
interior daquelle e deste Es 
tado, deve chegar a esta ca-
pital, no dia 15 do corrente, 
s. exc. o si\ d. Adauto Aure-
lio de Miranda Henriques, 
Bispo cia diocese dos dois Es-
tados, que nesta cidade de-
morar-se-a uns cjuatro dias, 
proseguindo depois a sua vi-
agem pela linha ferrea. 

A sua direcção espiritual 
será coníiada ao iliustre dr. 
Democrito Cavalcanti, diré-
ctor do Tribunal de Contins, 
auxiliada com a collabora-
cão de muitos publicistas 
de mérito. 

As assignaturas serão de 
10$000 annual ou 6$000 se-
mestralmente, conforme se 
deprehende de um prospecto 
que nos foi remettido. 

CORONEL LUIZ KMYGDIQ 

Embarcou hontem para o 
Estado da Bahia, o nosso 
conterrâneo e iliustre amigo 
coronel Luiz Emvgdio Pi- , 
^nheiro da Camara, digno 
conferente da Alfandega da-
quelle Estado, e que a esta 
capital viera tomar parte nos 
trabalhos do Congresso Es-
tadual. 

Regressaram hoje para o 
interior do Estado os nossos 
presados amigos, deputados 
Joaquim Martiniano, Padre 
Almeida, José de Araujo J o ã o 
Pegado, Clementino Montei-
ro e Sérvulo Pires. 

Colleção de Sellos 
Quem desejar obter uma colleção de 

sellos estrangeiros e nacionaes bem prin-
cipiada, contendo sellos quasi de todos 
pontos aonde chegou a «Uni&o— Postal 
Univorsal*, dirija-se a Jnsó Marinho, d 
rua V< do Rio Branca, que fará todo o 
negocio. 

Entre os haeLnaos existem raridades, 
muitos blocke e uma grande infinidade 
de inteiros do Brasil—Império e Repu-
blica. 

O amador quo se atrever, receberá 
gratis um grande Stock contendo alguns 
milheiros de sellos á permuta ; variada 
colleção de jornaes Phllatelicos ornados 
de lindos clichòs ; um lindo Álbum ; o 
conhecido e adoptádo Catalogo Senf, e 
finalmente uma infinidade de objectos 
pertencentes á Philatelia, 

Natal. Rio Grande do Norte. 

Nomeações 
Foi nomeado para o logar 

dc 42' officiai da Secretaria do 
Congresso do Estado, no di;> 

do corrente, o amanuense 
da Secretaria dc Policia, <Wi 
oral Cabral Rap -so da Ca-
mara. que hontem assumiu o 
exercicio do caryo. 

GAZETA FEDERAL 
* 

Aparecerá no proximo mez 
de outubro, na Capital Fede-
ral, um novo jornal, com o 
titulo Gazeta Federal, desti-
nado a tratar dos interesses 
de todo o fuuccionalismo pu-
blico do paia, da nossa vida 
administrativa, c a publicar 
o expediente do Senado e da 
Camara dos Deputados, in-
cluindo também secções des-
tinadas exclusivamente ao es-
tudo de questões que, cm ca-
da um dos ministérios, en-
tendam com osdireitos ebem-
Ci<tar do futiccionalismo res-
oeetivo, acompanhando a tu-
do isso um abundante notici-
ário de factos que interessem 
ao publico cm geral. 

A (f/ucín Federal surgirá 
na arena da imprensa sem li-
gações partidarias e será um 
orgam simplesmente dc opi-
nião, 

Pensando e rindo 
A melancolia è a convatesoçcça da 

dor. -

MME. DUFBESNOY. 

N'oste horrivel sepulchro da oxistencia 
O tristo coração de dor se parte. 
A mesquinha razão se vô sem arte, 
Com que dome a frenética impaciência : 
Aqui pela opprcssáo, pela violência 
Quo em todos os sentidos so roparte, 
Transitório poder quer imitar-te, 
Eterna, vingadora omnipotência : 
Aqui onde o quo o peito abrange e sente 
NTa mais umpla expressão acha estreiteza, 
Negra idéa do ubysmo assombra a monte 
Difere acaso da infernal tristeza 
Xào ver terra, nem cóo, nem mar, nem 

(genle, 
Sor vivo e nâo çozar da natureza ? 

ISocac|c. 

Fala-se dos velhos camaradas dc 
outr'ora. 
—R o Quincas Borha que Ifm bem 

lançava o dinheiro para a rua ? 
- O h ! corrigiu se inteiramente. 
— Üe veras ? 

—Sim, ficou som vintém ! 

TARTARIW 

Tkfjatro Provisorio ia Bilieira 
nojK H I »I !•: Ilo|K » 

D.CEZAR DE BAZAN 
\ M A XII \ X AM A N I l . w 

A Ks1;itu:i dt* Caril?* 
IDrama dc enorme suc\ 

I L E G Í V E L 
s o . 
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taber ti« u Congresso 
LegiUIativo decretou e eu âioccio* 
no 3 F f̂guiQte Lei sobro falluncías: TITULO II 

Doa cffeitOB da A claração 
da fàllencia 

Sk ç\o li 
QOHUIO ao« üeiis D contractos 

(Cootinuaçfto^ 
§ 4* -~Sí a ínasda 'ião remir 3 

e.oma retida, o credor, corno o 
l>i^uor;Uicio, u execut&rA' ficando 
a esta t»}iij>Hrulo para o s devido* 
efíeito*. 

AFECÇÃO III 
Doa actos auilos e annuüav^ib 

Art. 34—Setã) nulZoa de pleno 
direito, independentemente de ae* 
çâo de Dullí i . id- : 

a) cs actüí, operações e paga-
mentos teitoa pt/o devedor depois 
da decretação do sequestro ou da 
declaração da tal!encía, publica 
da DOS termo» do art. 9a , uma 
vez que tenham relação directa 
com a ma sa ou se refiram ao> 
ben* tjao devam sor arrecada-
do* ; 

b) os pag-ira^nto^ feitos ao com-
mercianto tallido, depoia de pu-
biicada a sentença da declaração 
da ftillencia. 

§ 1'—O pagamento da lettra 
de cambio ou bilhete a" ordem 
não «era* repetido contra quem o 
recebeu, quando ente, segundo o 
direito cambial, pudesse perder 
»eus direitos, contra us co-obri^ 
gados por não haver recebido o 
pagamento, 

§ 2' -A restituição do v,i!or cam-
bial poder»' ser exigida do ultimo 
obrigado, na ordem do direito re-
g r a v o (<\ii>. 42 do Codigo Com-
meíctal) ou do terceiro por conta 
de quem o valor foi creado, quanu 
do o ultimo obrigado ou eum ter* 
eeiro, na motneoto da emissão do 
titulo, tinha conhecimeuto du que 
e*tava decretado o ^Piqufsíro ou 
declarada a fadencia. 

Art. 35— Consid ?ram^e uuJIo» 
de pZeno direito, maa comente a 
beneficio da ma**a, tinha >u d?o 
o contractante conhecimento do 
estado do devedor, eoja ou não 
intenção deste defraudar o* ere*? 
dores : 

a) t idos 05 actos e alienações 
a titulo gratuito, salvo obediench 
ixy iei, ou si referir-se a objectos 
de valor ate 560$, desde dois au» 
nos antes do termo legal da ial-
lüncifl, façam ou ILÍO parte de 
contractos onerosos ; ^ ^ -

b) os_ p^ilíeinÍD j de dividas 
nâu -Vencidas, feitos dentro do 
termo legal da íaUeneia, quer em 
dinheiro, quer por meio de C63Hão 
transferencia, endosso,venda, com-
pensação Imeioà a que se opera 

por effeito do contracto d» conU 
oorntnte, ou outro qualquer moio 
Je soluçOe^ de obngaçôes) ; 
c) as faypithttCM e<u garantia» 

d» dividam coutrahid ís anterior" 
uieute ao termo legal da tM : 1 ̂ fJ M« 
ou outra qualquer garanti t re; l, 
iuctusivH r&teoçfto, si forem ce» 
lulxa-lay uent^o do termo legal da 
faUnucia ; 

d) u renuncia a' 8Ucce*íão too 
gado ou utfufructO; feita u é d oi* 
aunou ante* do termo l^gal d* 
fMÍtmci», *u a esse tempo o deve-
dor não exercia o euramereic ; 

e) h restituição antecipada de 
dote ou a sua entrega ante» do 
prnzo estipulado no contracto ao* 
t*í*nupcin! ; 

f\ Ht ing>cripçôes de hypotbecas, 
ônus raa-j» e penhor agrícola e a? 
traoACripçOe^ de transmissões in» 
tenvivos por titulo ooeuso ou 
gratuito de immovei* susceptível 
ae hypotheca, feitas apój a de-
cretação do sequestro ou a de^ 
chração da faüencia ; 

g) os actoa característicos da 
fàllencia enumerados das íetcra- h, 
d, e e h do § 2' do art. 1 *. 

§ 1 — A fata de tianscripvâo 
ou in^cripçã j de acção ptsma! ao 
compradar para ver o preço até 
ori<!e chegar o producto do im^ 
movei, e ao credur para eer «d^ 
mittido á massa como cimogra* 
pbico. 

§ 2'— A nuílidade sera' d e c o -
tada, embora para a celebração 
do acto tenha precedido seoteuça 
executória, nu ela seja conse* 
quüiicia a» melida assecoratoria 
para garantia da divida ou seu 
pagamento. 

§ 3• — Annui2ado o acto, fica 
d« plbno direito rescindida a etn-
tbnça que a motivou e a consoa 
q^etfte execução. 

Art, HO —São ?\nnuMavoiíí SJ-
mente em beneficio du tnatma : 

a) os actot» a titulo onetoco t 
entre o failido e o con^ige, an-
tos ou fiepoiá do c^tiamento, ou 
eotrd o faihdo e seue parentes 
aííiue na Huha recta o na coila^ 
teraj até o 2' grao, tempre que 
rti-iiUar ou nver rosultado pie-
yuiíso ao credores, e t*e provar 
quj o contratante não igaorava 
nu dat i do ^cto o dtí̂ î ti o do 
tai/ido .ou pe i estado de /íi!len^< 
cia ; 

b) todos o qualquer actoá; s ĵa 
qual fur a epoc;« era ÍJUO tenham 
sido feito?, fiíun quQ possa alie** 
g r pre^cripção, provando*se frau^ 
de de QIUÍI e outra parte do con-
tfilCCO. 

Art- 31 -Podem ser annullados 
Oà actuou contracto:'! /em qae ea 
der omisòão de formalidade, que, 
segunda a hi, fov G^ces-aria para 
adquirir, con^ivar ou fazer valer 
d'riít>i--ou cuj > cumprimenta de-« 
veria t^r lngsr por ordem jadiciai 
em prazo deteiminado, provando^ 
ae om qu^lquek doâ c^^oa que hou-
ve propoáifo de preyudiCíir credo-
res. 

Guarnição Estadual 
l lataihf io d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 13 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. eapitao Sea-
bra 

Estado maior, o sr. eapitao 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1 sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Nascimento 

Piquete, o cornêteiro Cruz. 
UNIFORME N. 5. 

THEATRO 
Companhia Dramatica 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O g r a x i & e r e m e d i o l z i g r l e z 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura ráp ida e r a d i c o l i n e n t e i o d a s o s c a s o s d e debt l i s 
dnde nervosa^ i m p o t ê n c i a , e sper ina io r rhéu« p e r d a » Ke-
m l n a e ^ n o e t u r n » » ou d lunian, i n f l a m a ç ã o don t e s t i c u » -
pros t raç f to n e r v o s a , mo lés t ias d o s ri tis e da bex iga» e-» 
mtssOes iu^o luntar ias e f r a q u e j a dos o r y f l o s g e n i t a e s 

Eï:te especi f ico faz a c u r a posit iva e m ' todo# OM ca-1 

los, quKr de moçod quer de velhos, d à f o r ç a e vitalir/nde 
dos u i g a o s genitues, revigt)ra todo o sys tema uervoso 
h--ma a c i r cu lação do s a n g u e pat\i partes 
u uuico remedio que restabelece a saúde e da torç.i 
pessoas. 

l í r ^ v r o s a s , d - e l D i l I d - a c i © o i r c L p o t e x i i s t 
O* Desespero., o receio a grande excitação e a nrnU e n desanimo graduuftdo 

Sa parecem graduithneute depoi« do uso deste especitícu resultando o hocq, marcado 
de»nçH e a força. 

Este ittstemavel específico,tem sido iisado com grande pexito por mil liares 
«ÍÍSOHŜ  acha-se « venda em todas pUaruiacias * drogar ouiuudo. 
D i r e c ç ã o : H a r v e y O 

* 2 4 7 £ J S T 3 T H 

D1KKCOAO 1)0 ACTOK 
•Gaetano A l ve s 

HOJE ! HOJE ! IIOJK / 

Granda Hovidadef 
EXTRAORDINÁRIO 

SUCCESSO 
Do Theatro Frances 

Subirá a menu, pela vez 
primeira, nesta Capital e 
por esta Companhia, o 
impo) iantisHvmo drama, de 
f/rande e^eetaeuío em 5 atu 
tos "premiado pelo mnser 
ratorio francez/' repertório 
dan primeiras celebridades 
artixfieqs da Europa e Bra~ 

(fs refereíiehiH que a im-
prensa tem feito a este im-
portante drama e os eafo 
rosos applamox das plateas 
cultas, tem feito com qii<-
ate hoje esta litaipúf ica pe-
ça faça parte dos repere 
tórios do utheatro f rancez e 
portuguezorif/inal do t/e-
nial escriptor francez Ale1 

xandre Dumas, pãe— 

ÍX Gez&rde ílazaii 

N O V A - Y O K H - E . U A 

Casa a venda 
Vende-se, por modico preço, uma casa 

aa rua 21 de Julho,com £ janellas o uma 
porta do frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum bora quintal, 

A* tratar com a proprietária, na mes-
ma rua» abaixo da casa do otdadão An-
tonio Elias* 

O GRANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cara radical o (.etinitiviunente todas -is f o r i n a s ilo 

e n v e n e n a m e n t o do sangue . 
A syphilte primaria* s e c u n d a m o torcia ria <' jiotMd!^ 

coinplotatütínte c u r a d a exp"iluí:» lo s y - í ^ma, o i ^ a n i c o 
Oura para s e m p r e a SYP. I I ILIS TKIUJIAl i l â , <ioen-

g a r g a n t a , erap<;õis antiiras un intentos , <jAi»s no-; 
essos, g U n d u U s en far tadas , in tbuumju las o n s u p p u r a n t e s 
c o r r i m e n t o s fios ouv idos , o ã a s ralxiadap, ( juaíqutT que 
se ja a d u r a r ã o densas 

I ^ t e g r a n d e remedir; cura radi<vdmontf —aindo tnes -
rnn que qua lquer o u t r o l r : t i a m e n í o teidia fa lhado . 

Na &n:t c o m p o s i ç ã o n ã » entra n e n h u m a M I N E R A L , 
mas e x c l a s i v a m e n t e substancia i - Vagetaes inocentas. O 
«eu n ã o r.briga a doente a d ieta n u h u n t a , n nn q u a i -
q- ier ai Li-ração nos seus cosi u m e s e oc«iUpações. 

G r ^ R A . i T T i j y C O S 
Que esie especifico é- INMLLIVEI 
Encontra - se e m t o d a s as d i o g a r i a s e p h a r m a c i a 

prít ic ípaes, e m q u « [ q u e r p a r t e d o mundo 

DIRJJ AM-SE • 

GLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST th: STUEET 

i t e - w ^ T B K ; , tt. T x . 

I 

E MARÍTIMA 

Natal, 13 de Setembro de 1902 

C a m b i o 11 7/8 

T A K K I X A IH) CAMKÍO 

Libra 
Shlliug 
Penny 
Franco 
KM«O 
Dollar 

l$ilo 
1»010 
$081 
$8o-2 
#991 

41160 

Praga do Na t a l 

timeros «le e x p o r t a ç ã o 

PBBÇ03 CORRBNTB8 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CO a H E M ES 

Carne verde k. - 80o 
0*rne] de sol " 1,500 «t 

<i 
M 
It 

a 
a 

litro 
k 

Alrodio do amete, 16 Wloa por HÍHoo AiSSS •< ÄST ;; ;; ;; »goo 
Atacar bruto *^oo 

da Usina " M g^oo 
Jooroê Salfadw» I0j>oo 
Felles de carneiro, uma w o o 
Pelle de cabra, 44 

Carnê de xarquo superior 
Carnê  de porco 
Toucinho do reino 
BncalhÃp 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisbo» 
Sai 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha Utro 
Feijfco mulatinho 
Fejjio de corda 
Feijfto verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce 
Coco ftecco am 
Palito maço 
Rapadura uma 
Amoar de naina k 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho litro 
T.oite frcect) (arrafa 

a 
a 
I« «« 

ii 
«I 

U 
ii 
ii 

1.200 
1.00o 
ä.200 
.000 
1.200 

300 
2.200 

300 
i.500 

600 
16o 

2.50o 
2,500 
£.400 
1.&00 

400 
060 
240 
160 
010 
500 
080 
100 
400 
m 
£00 
400 
800 
200 
160 
400 

Leite condensada 
SabÃo 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mute em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qneijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata l . â o o 
7o° t* 7oO ii 000 

ii 1.4oo 
ii 2.000 «4 l.õoo 

libra 2.5oo 
k 4.5oo 
ii lf5oo 
k. 160 
um o60 

c en de cariuuba 
cera de pa lia de 
Carneiros UÍDIII 
Cabras utua 
Chapeou do jpt>.lha ain 
fíouros âe boi. síĉ O OU 

Itio G r a n d e d o N o r t e 
THKSOURO DO ESTADO 
Semana de 8 a 13 de Setembro 

de 19o2 
PREÇOS Í OHltENTES DOS GENEHOS 
SUUE1TOS A PIHE1TOS DE EXPOR-

TAÇÂOf POR MAR 
Mercado f Us Unidade Valora 
A^oáko em rama lr> kilo* 9|-00 

.# . CAr<M.0 áfOOO 
'4 i;ujo o a resíduo " 

ssucar dc i.»ina f 
" cU"»fsíali/Hd»» " SgJJJJ 

branco ^SrjJJ som*« no 4 
" ífinsravado 11 IfJJlF* 

bruto " |800 
reUri» ' {700 

Apuardentn ?»tro $3O0 
Borracha mangfcbeira wo 1*000 

" de innr.ií.-ol»» ltôC '̂ 
anha de ceva-J 
boi aí l^V» 
o » » I 

SH1 gados 
Chifres do boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 

I " qualquer modo 
es eiras ee palha 

11 de junco 
ft de pipiry 

Fumo em rolo 
( em foHias 

ferífrôd d<? tQHíidioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
gAlliahas 
gomma de uiandioca 

" de araruta 
milho 
mel de a&"iC4i7 
iiMíl íle fthe'iha£i 
ovos d* âlliuhft 
cito de maiuoua 
perus 
papagaios 
|v*je<iui( ns 
pt"ir8 de cabra 

M Je c*rtieiro 
r-i-ílo vegetal 
P« ücasfde ema 
\ ^iio de manteiga 
coíOhfc * u prensa 

um 
cento 

cento 
ilheir f I 

kijo 
preparada 

uma 
ti 

ktlo 
littro f< 

f 
um 

littro 

um 
kilo 
litro 
um 

uma f* 

kilo 
u 

lf^O0 
$380 10$000 

ÍOJOOO 
$4CÜ 

1#000 
2 $000 
7$000 
Íí$000 
$260 

l$40ü 
a$ooo 
1$200 
$320 
$32o 

2$f;oo 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$Ô0C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
*%C0 

4$0o0 
&$000 
$050 
$050 
$Ô0o 

6$oo0 
2$O00 
1$600 

iSejueu/es de mamona 'Sal 
mfíio, ta*a íix^ 

kilo 
i » 

sebo 
Toucinho 
Unas de boí c e n t o 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo utro 
Vasaouros de carnaúba etc t i*r f íú 

Theso.ro d> Estado do Rio Grande d« 
Norte, 8 de Setembro de 2ôo2. d® 

O S n f n i G . ° ^ P R E D 0 BRITO O Escriptnrano,AFFQNSO MAGALHÍJ^ 

100 
10U3 
$500 
$400 

3 $400 
J$000 
2f000 
1Í0T0 
fi$50Ü 

VAPORES ESPERADOS 

MBZ DE SETEMBRO 

Do norte 
Uoa a 

Do sul 
Beberibe a 

l.î 

1.1 

PÁGINA MANCHADA • W t ^ t l 



0 

PHAR 
O propriel 

iicûna de reoel 
pharmacë i 

CAJ U RE| 
«pprorada pi 
d* Janeiro, 

deste ncred i tado eest abeleci m^ntc 
Estado <io Ceará as especialidades 
lutes: 

D E S O A R E S A M O R I M 
unta d e H y g i e n ç P u b l i c a d o Ilio 

m e l h o r e o mais r i c o d e p u r a t i v o d c 
«angne ; c u r a / **»Bica lmentc o rheumati fcmo, a syphil is 
u o ubás, ulce*»a, fistulas, o a r t h r o s , t u m o r e » g o m m a s , 

inp igcn» , escró fu las , m o r p h é a , cancros , c o c h a s e t oda 
^ sor te d e molést ias d a pello, c o m o p r o v a m mui tos at 
e s t a d o s d e pessoas c u r a d a s . v i d e o p r o s p e c t o que 
. c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL DP: J UCA' COMPOSTO 
de Soares de A m o r i m . XJno o a p p i o v a d o e auctorísadr. 
l>ola J u n t a de H y g i e n e dor Estados U n i d o s d o Brasi l 
Tem c u r a d o mi lhares de doentes de tosses, inf luenzas, 
roiiquidfles, coque luches , co i ) t ipações , bronchi tes , e s c a r -
ros de sangue , pleurizes, laryngi tes , p n e u m o n i a s , asth 
r n a s e tisicã p u l m o n a r , com<r at tes tam notabi l idade^ m e -
dicas e m u i t a s pessoas o u r a r a s . U m f rasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
J ' O S T C H 0 Amorim. 

Espec i f i co na c u r a dá a n e m i a , f raqueza , flores bran" 
oas, pallidez, d iarrhéa o h > H n c a , digestões laboriosas. 
dy.spepsia-3, e s c ró fu las , fast io , ch lorose , rach i t i smo , po* 
brvza de s a n g u e , f ebres , í o ier i c ia e fa l ta das regras 
K-1«* enriqueço o s a n g u e , fac i l i ta a d igestão e est imulf 

ippetite. 
U m a g a r r a f a 5$Ü00 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
cie Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pe la i n s p e c t o r k 
de J i y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l e í f i cac ia e de proro 
pto et íe ito ziac c u r a das f e b r e s intermittentes , a«aleitat 
o u sezões, f ebres t y p h o ï d e s pernic iosas , f ebres palustres, 
rémit tentes e mi l iar ias , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
5>*vralgias, r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e engorg i tamento* 
o u induraçSo d o F i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X L H 
t e m feito curas admirave i s . c o m o d e c l a r a m mui tas pe^ 
aoas que del le t e e m u z a d o Uni v idro 2 $ 5 0 0 . 
íqLiiJíiAH ANTHKLM1NTÍCA8 úo PhariMceuiico João da Rocht-
íáoreir«.~Hao de efeito aeguro a vifteaE exputa^r as* lombriga;, 
ou vermes iaioatinaee« 
VÍNSiO DK QUINA* CAtiNË, FEuRO ili L a c t o - d * catói-. 
rte Soaroade Amorim approvado pela laapecton» da Lly^ieníí. 

looico rccoosti uiate cttutrUivo, reeditado pela dJ r̂ttiCía cLv; 
ètí medica na anemia, fraques, pihiiáez, fastio, snasQorphá.̂  o** fsí.i, 
das regras, cachoxt», dores branca»*, faitade forç&ís,. «Ece-isoi; d«3 Quai 
q^er catare i qtôe caimra onfraq :edmento a u*? ecn^a^ícf^i/^ ã-
^aaiquer moieaiia. Uma garraia 4^000. 
ffiídXlB ESTOMACAL DE C Â M G YÍÍ Í J L Á de João da Koch» Morelist. 
Líxceileriíô osWmacai para ctirar as dyspupsia*, ftaiutecetas, ímVv 

dores de ôBfcomagot aaiay s ioda? as raoí^Urui q.x^ síaciur. ? 
oí-gko dlí digestão. Um vidro l$f;00. 
iNJíSCÇAO HYGIBNICA DS RiCüHD p r e p a r a aa P h a s n i ^ 
f&a. Cura eto po^cfc» di&á ^ b&^uirrbagías b í̂feee&ag br^cae 

receutoã aatigas, Um vidro 8$000. 
CÂlil*0"i de Soares de Âmonm.—O gt^de e poderei rc.iu^av: 
;[uo esíírafaQ em í dias ou e^io^ novo^ $ úm^ot ïvvz Cauta* ^ m-.. 
nor dor, poi» Q&o (fteima « aam infl»mmu * 
üíaÍB á& caia pessoas aíteasam elo&iani ^ ^S^ivoia 
jàihoao preparado- Um viáro s|ooo. 

T O i í I O Ô q U l N Â , J Ü A Ê M Ü T A k B Á — d e tíoaro. 
de j í inior im. li az nesavr erosoer o oabeî lo a d m i r a v e l -
mente . M a t a a c a s p a e narazitas vegetaes q a e ^a: 
a única canza d a a lopec iau q u è d a dos csabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de Amorim. E' o :neiho^ 
dent i f r í c io do m u n d o pai^^uiívinu' a car ie e dík íí. 
dentes , m a o há l i t o e t o l a as motesíiarí que a t a c a m . 
bocca . L i m p a c s dente« a lvura , bri lho < 
rescor. 

P -áSTA E POS D t í l w I P R I O l O t í - d o tíoares A m o 
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç a o o limptíza doo dent,:.- n;V 
hí e g u a e s e qu(3 conr^ei ve tanto o vísm.tlUi, 

O L E O L I N ^ ~ d e . A m o r i m . 4 me lhor brií/i : 
para o b igode , b a r b a e Cabello* 

C K E M Ë AMOEIM-—Pí - ra a h y g i e u o e belieza di 
í/ylle. B r a n q u i a a c u t i s d-sndo- lhe a côr n a c a r a d o d , 
:uar f im. Destroe as m a n c h a s , sardas e esp inhas w 
o^to c o m o por e n c a u t o . 

P E A U D ' f î S P - à I G N E yrAQUA D F Q U I N A t e 
Íp A m o r i m . L o ç õ e s tónicas para o Cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello* 
Iodes estes Dreuarados se. encontram 

J S i - ^ . 

Rua Correia Tel le» 

as e 

ÎIIIIIIIIIIHNIIHIIIIItlHtfHaiHllliaillllillIlHlí̂  

( TONICO I 
! PODEROSO. I 
ir 

Líí ïîï 

A Emulsão de Scoltég 
^xirahida do oleo d e | 
ligado de bacalhao e pre-1 
parada com hypophos-1 
phitos de cal e soda,| 

_ í ornando-se assim um | 
| ':!imento cerebral. | 
| Como. poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a l 
1 tuberculose, etc., conse-1 
J guindo arrancar das gar- J 
| ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. 1 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser | 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
I tual encontram na | 

I E m u l s ã o I 
| de Scott ( 
i de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphito3 de I 
I Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. I 
M M J J J 

| Torna-se preferível ao| 
I oleo de fígado de baca-| 
| lhao simples, porque não| 
I sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada| 
1 por/ estomagos debeis,! 
1 emquanto' aquelle exige j 
J estomagos fortes para a j 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações j| 
1 e imitações. = 

E SCOTT & BOWKÊ  Chlmicoif Nova York. £ 
M H 

S A* venda nas Drogadas e Fhaimacias • H 
1 * 5P"*' * = 
^nisiniiiiniinniniiflmiî iuiiiiHkVtiiniHiiiiiî  

Bilhar Recreativo 
DR/PKOr&tBDADB DJS 

JOAQUIM HENRIQUE DE M0UKA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico osfcabolocimonfco de diver-

sões, N'UM dos prinoipaes ^ 
pontos d'os TA cidade. 

Tem, a qualquer hora— café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários (k-ste roncoUivuld e luxuoso estn* 
beleciuieuto <jne acabnai m^nnar cffect.uar, com to* 
«lo esmero ^ capricho, grandes éj iriMgDifica.s compras 
nos principies rnerendos dn Europr«, t.omatn a liberda-
de de apresentar nãopõ á- xnin^. fumiJi»^ de^ta capi-
tal, como ás do interior dü Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitai?»novidades • recebidas nlti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nao acha competencia nestM pra^a no aen va^ 

riado, excelleute, nuxlernn ^ inonuiueutal sortimento 
que satisfaz ns mnioiv.^ exi^-niii^s dos neutf numerosos 
freguezes, qner 110 reqnintailo e apurado gostn, quer na 
modicidade inrivaiisiWHl do^ soas preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
E m vista do rxpo>to, oh pvS. Fontes 6c O. c h a m a m 

a a t tenção do respeitável publ ico pnra 03 S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phaiitasias brancas c de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chjresjvellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSíCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras 

GORROS E 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gostolanças, mui-

mocinhas,ojde Pariz, íto elegante 
que ha dej je baratos, 
mais chic. \ I 

CHAPEOSi TOUCAS 
DE SOL 

Para cre-, Para ho-
Para bapti-
sado e pas-

mens, se- seio. Grava-^ 
nhoras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
U NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seua numeroso» fre- . 
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . L. « •. 

7Õ$000• 

A Grande Novidade 
Nesses tcïiipuj da fraudes n^ivi* 

d^dt ^ íigora que u ar. d»ntca JDu 
inout ftcabu de iiuècobrii' a dírfcC-
çâ > doa baíõuú, u»eci o AlffXiHO^ 
S A B O N E T E P A R A A PELLE que 
A incotiíd-tavHirnente a 8 A B A O 
A L N T E S Ü P T I O Ü que cura h 

pûGûoi, oic« Lei a« «ne o 
prospecto {Ue acompanha cada 
tabonete. 

Vi n d ^ e 11a- -
1 ' H A K M K V I X M A R A N H / ; 0 

B E N G A I . A S I G U A R N I Ç Õ E S J F I G U R A S D E E X T R A T O S 
B I S C U I T 

Para sala Especiaes, 
modernissi- de visita, 
m as e ele-,sortimento 
gantes. esplendido. 

Q U I N Q U I -
L H A R I A S 

Dos mais 
Para con- acredita- 1 Grande va* 

sollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
to bem tra-jeantes. 
baldadas. ! 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
''̂ O que ha de "mais elegante e moderno 

Especialidades em^rtigoâ para presentes 

o r o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 
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COHGRKiSU DO ESTADO i 
__ [ 

SESSÃO DE 9 DE SETEMBRO DE ) 
1002. 

Presulcncin d o sni\ Fabr í c io 
* 

Marnnhfio . 
Presentes 19 sars. deputa-

dos, abre-se a sessão, deixan-
do de ser lida a neta da ses-
são anterior por na o se achar 
sobre a mesa. , 

Náo houve expediente. 
Passando-se á ordem do 

dia,entraram em 3' discussão 
e foram successivaraente ap-
provados, sem debates, os 
projectos ns. 16, 15 e 17, que 
foram reilaeeao. Ànnuncia-
da a 3* discussão do projecto 
ir 19 alterando.a lei judicia-
ria do Estado, o si\ Joaquim 
Correia faz diversas conside-
rações a respeito e conclne pe-
dindo e obtendo o adiamento 
da discussão para a sessão d' 
amanhan. 

Em seguida foram appro 
vados também enx 3* discus 
são,sem debates, os projectos 
ns. 20e21, 

Passaram egualmente em 
2* discussão, sem debate, os 
de ns. 23 e 24, sendo adiados 
para amanhan a requerimen-
to do sr. Joaquim Correia, a 
3# discussão do projecto n.12 
(orçamento do listado). 

Os srs.Luiz Emygdio e Luiz 
de Oliveira pedem e obtêm 
que sejam dispensados os in-
terstícios dos projectos ns. 23 
e 24,para entrarem amanhan 
em 3* discussão. 

E nada mais havendo a tra-
tar, o sr. Pesidente levanta a 
sessão, tendo dado para or-
dem do dia seguinte : 3' dis-
cussão dos projectos ns. 23> 
24, 12, 13, 14 e 19. 

Escrevem-nos : 
4'Alguns casos de febre pa-

lustre que ultimamente tem 
atacado pessoas residentes 
na rua da Conceição, são de-
vidos a um xiqueiro de um 
suino existente no quintal da 
casa n' 12 da mesma casa. 

dostoiewsky-

A o d i g n o ' i n s p e c t o r <le hv-
giene cumpre syndicar d o fa-
c t o e expedir as suas o rdens . " 

HERANÇAJMAIHNAM 
C O L O S S A L L A D R O E I R A 

OORRKSPOXDENCJA DO 
€ JORNAL DO C0MMEBCI0* 

PARIS, 1 2 de Julho de 1 9 0 2 . 
VI 

SüjiMAjftio—As diligencias sobre o caso— 
Interrogatoriofl de Parmentier, Damon t 
e Jjaogloís—Prisão do Louis Daarignac 
—Genealogia dos Humbort e dos Dan-
rignac—A desventura de am Ministro 
Plenipotenciário—Um credor enforcado 
—Ura casfcello... fantastico—2o niiihoes 
de jóias—0 leilão da famosa burra e 
outros objectos dos Humbert, 

A justiça franceza prosegue 
activamente nas suas múltiplas di-
ligencias para desfiar o intermi-
nável rol de sorpresas e ladvoeie 
ras praticadas pelos Hurbert-Dau-
rign&c e para descobrir o paradei» 
ro desses audaciosos ladrões. 

0 ar* Leydet tem sido o Juiz 
instruetor da questão e jà são 
volumosos os autos do processo 
instaurado por essa auctoridade 
judiciaria, cujo trabalho na famo 
e;i questão tem sido iucessaute. 

Continuam presos—e são estas, 
as duas unicaa prisOes até hoje 
mantidas—o notário Dumont e o 
procurador Parmentier. 

Este ultimo, por estar adoenta» 
do, foi autorisado a internar-se 
em uma casa de saúde, mas sem-
pre sob a viligancia da policia. 

O sr. Leydet tem sub.mettído 
ora Dumont, ora Parmentier a 
longos interrogatorios, examinan-
do minuciosamente a correspon-
dência trocada entre Parmentier 
e os pseudo-Crawford. Só o exa-
me dessa correspondência prome-
tte ir longe : já foram examina-* 
das e discutidas as cartas troca-
das durante quatro annos ; fal-
tando ainda examinar a corres-
pondência de dezeséis annos. 

No numero dos documentos que 
têm sido examinados pelo Juiz 
instruetor figuram tres cartas in-
teressantes : na primeira os Cra-
wford escrevem a Parmentier, 
pedindo-lhe que proceda a pes-
quizas para apanhar e comprar 
todas as contas que devem os 
Humbert, indicando, para obtele 
as por bom preço, o estado cres^ 

cftote dos embaraços pecuniários 
dos Humbert, que nfto cessavam 
de multiplicar os seus empresta 
mos; uma vez reunidas essas 
contas, fácil seria obrigai a ara. 
Humbert a explicar-se. Numa 
segunda carta, que é como que 
uma resposta da precedeute, o 
Procurador Parmentier dizia que 
os credoren n io queriam ceder as 
contas senfio pelo cou verdadeiro 
valor. «Mas, dizia elle, temos 
talvez um meio exceílente de se~ 
gurar os Humbert; seríx o de 
procurar onde foi feita a declara* 
jfto da herança dos Crawford e 
de verificar se os direitos foram 
pagos. No caso de não ter sido 
cumprida essa formalidade, os 
Humbert estarão a nossa merce.» 
Pfluco depois chegava a toda a pres-
sa a seguinte carta (dos r-jumbert, 
representando o papei dos Craw-
ford] : «Nada faça; já verificámos 
que os direitos foram pagos ; tudo 
está cm regra e nada ha a fazer 
desse lado.» fCowt.) 

CONTOS ií NOmi.AS 
! ií*-

SÍ/ 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 
Cami l l o Castel lo iiraiiCM» 

Passados momentos, proseguiu: 
—Parece incrível, mas è atroz» 

mente verdade, que eu peço e 
desejo que^ V . Blxa. me conte 
como elia Be perdeu.. . Nào foi 
por necessidade, que eu tudo que 
ella tinha lhe deixei. Não foi 
por paixão, porque o rei não 
tem as graças fulminantes que 
prostrem nrum estrado ou n'um 
leito real a mulher de alguma 
honestidade. Então que foi ? um 
longo trabalho de sedução ? uma 
cadeia de perfídias que deram de 
si a posse 'pella vi dencia im-
prevista y Náo pode ser. 

(Continua] 

Solicitadas 
Despedida 

Resolvendo fixar minha xe-
siclencia no Rio, despeço-me 
dos meus amigos desta cida-
de, por meio da imprensa, pe-
dindo desculpa de nâo fazel-o 
pessoalmente, pela presteza 
de minha.viagem. 

A todo» , oftereço nlli o s me-
us Iene» serviços. 

Natal , 11 de Setembro de 
1 9 0 2 . 

Joaquim Jose Ca valeante. 

M O S S O R O ' 

&r. Redactor : 
As ambições insatisfeitas e o 

odio dos vencidos nesta locali • 
dade, de qualquer itfcidente ou 
accazo na vida do nosso Esta* 
do, lançam rafio para jogar á 
sabia e gloriosa direCç&o politica 
do Dr. Pedro Velho, de feitos 
que a n to attingem, de leve 
ao menos, maculas que, a luz 
da verdade, desapparecem e cujo 
etfeito desagradavel sobre elles 
mesmos recahem. 

Assim è que um pequenino, 
nullo e desimado prupo dos de ch 
veem nesta velba questão de 
limites, uma desastrosa conse» 
quencia da sft pjlitica d'aquelle 
benemerito patrício como si essa 
contenda entre o nosso Estado e 
o vizinho fosse coiza de hoje. 

E para > hi rabiscam umas cor-
respondências i• tragaveis e inve-
rosímeis eivadas inteiramente pela 
baba nauseabunda da inveja e 
do desespero dos supplantados e 
esquecidos. Ao dezabrigo com' 
pleto de qualquer prestigio ou 
consideração partidária, a sós, 
elles procuram por meio dessas 
estiradas indigestas fazer se lem-
brar. 

Sem assimilar o que lem, sem 
as noções mais rudimentares do 
direito que todo e qualquer in-
dividuo conhece sem se fazer 
mister curso especial, affirma um 
correspondente para ahi que o 
Ceará triumphou na questão de 
limites e que está «desmembrado 
do s do r o-grandense aquelle 
importante trecho do territorio 
do Estado, que offerece um vas^ 
to campo para exploração das 
mais ricas salinas». Com o fim 
exclusivo de ferir a politica pre-
dominante e de exalçar aqueile 
que sobre sua vida publica lançou 
a maior de todas as maculas— 
levado pela ambição insufreiavel 
—a traição aquém, p r infinita 
generosidade, o levantara até a's 
bancadas de uma das camaras 
federaes, esse correspondente foi 
de uma infelicidade e desaso sem 
nome. Diz mais que «as ciastes 
superiores, os homens de bem, 

fc; sua torra, mostram* 
[dos e pMiirotos pelas 

da deiorieutfiç&o <; 
iue deram em re-
[llha d * solo rio'gron 

m̂a politica rfnelhor 
frvaria unicto.» AS 
[ores, os homens 

se refere o cor» 
Diário• foram 

m que, si nào 
M calma e sen-
to prestimoso e 

correligionário, 
ndolas e prato 
to dia em que 
piimoiro teto*-

laudo do 8r. 

que 
se inl 
contei 
dos ei 
zultado 
dense, 
íüipirudi 
chasses 
de bem 
respondei 
aquelles 
fosse a ini 
sata de ui 
distinct«) ai 
teriam soltai 
musicas na rua; 
aqui chegou o 
grainma sobre o 
Lafeyette. 

Esse correspondente uffinnou 
que a fortuna individual rejubila 
va-se pela victoria do Estado 
visinho, na perspectiva ({) de li-
vre desenvolvimento e liberdade 
da industria, etc. Não se rejubK 
lariain a fortuna particalar, a 
quelles que tivessem nascido sob 
eéte mearno céo,ao explendor des 
ta mesma luz, e guardassem ainda 
no coração esse instinetivo «sen-
timento de nacionalidade» que 
caractérisa até os irraciouaes, 
sob formas différentes. Rejubila» 
rain^se os ávidos de um meio de 
fácil especulação e ganancía, 
custando esta muito embora a 
ignóbil depreciação da honra e 
do caracter. Estes, sim ! 

Crivando o seu arenzel, ^qui 
e alli, de um sentimentalismo 
lorpa e commum, como um meio 
de tocar, per ventura, a alma ru^ 
dimentar dos simples, esse corres, 
pondente nada fez e nada fara'. 
Acha que era a occazião para a 
a mudança da situação politica 
actual e exclama todo cheio dc 
si : Si houvesse verdade eleitoral 
ueste paiz, faria o governo de 
perder a próxima eleição para 
prehenchimento de uma vaga ao 
Congresso Federai na represen 
tação deste Estado,» e accres* 
centamos nós, para gloria, ga -
rantia e tranquilidade de nossa 
terra erguer novamente o quanto 
ahtes, a's cumiadas de uma daa 
Camaras, o saud s> e extremecido 
«Zona» — {Mider choque.) 

DAVINO 

Espectáculo 
H O J E ! H O [ E ! H O J E ! 

D. Gozar de Bazan 
T H E A T K O D A R I B E I R A 

F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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singular pureza de linhas, cada 
um dos seus gestos varonis 
accusava uma confiança em si 
que em nada prejudicava n graça 
e delicadesa temininas. O rosto, 
que se parecia com o do irmão, 
era uma belleza» Como Rodia, 
Avdotia tinha cabellos castanhos, 
mas maia claros. Nos seus olhos 
negros lia-ee aquella altivez que 
nfto exclue a bondade. Era palli« 
da, mas a sua pallidez nada ti-
nha de morbido ; o rosto irra-
diava frescura e saüde. A bocca 
era pequena ; o lábio inferior 
<Tum vivo carmim, um pouco 
saliente, bem como a extremida-
de do mento- Esta irregularidade, 
única que se podia notar n'a% 
quelle formoso rosto* dava-lhe, 
ainda assim, uma singular ex-
pressão de firmesa e orgulho. 
Razoumikhine nunca vira creatu 
ra eemilhante.Moço o perturbado 
pelos vapores do álcool, sentiu-se 
naturalmente impressionado. De* 
mais, quiz o acaso que elle se 
encontrasse pela primeira vez 
eoin Dounia no momento em que 
o jubilo de tornar a vèr o irmão 
nimbava de uma luz de ternura 
o rosto da rapariga. Depois vi-
ra-a soberba de indignação ante 
aa palavra* insolententes de Ro% 
dion. O seu coração não poude 
resistir. , A 

De resto dissera a verdad » 
quando ha pouco, nas suas diva-
cações, dera a entender que a 
patroa de Rasl<oInfVoff% Prascovia 

Pavlovna, teria ciúmes, não só 
de Avdotia Rcmanovna; como 
também de Pulcheria Alexandro-
vna. Comquanto tivesse quarenta 
e très annos, a mãe de RaskoU 
nikoff conservava vectigios da 
sua antiga formosura ; parecia ter 
menti s edade? caso que se vérifia 
ca frequentes vezes nas mulheres 
que chegam á velice com o co-
ração puro e o espirito lúcido. 
Os cabellos começavam a bran-
quear* os contornos dos olhos a-
pergaminavam-se ; as attribula*» 
çõea tinham-lhe cavado as faces ; 
no entanto o seu rosto era ainda 
formoso. >Era o retrato de Dou 
netchka, com vinte annos mais e 
sem a saliência do lábio inferior, 
que caracterizava a physionornia 
da filha. Pulchearia Aiexandrovna 
era uma alma sensível, mas d'es~ 
sa sensibilidade que exclue a 
pieguice ; tímida por indole, ce-
dendo por habito, sabia comtudo 
deter-se no caminho das conce* 
ções desde que a sua honesti-
dade ou as suas convicções lhe 
imp;ze8sem essa attitude. 

Precisamente vinte minutos de« 
pois da sua partida, Raz »umikht« 
ne batia à porta. 

—Nâo entro, nâo tenho tem-
po ! apressou-se elle a dizer 
quando abriram a porta. Dorme 
como um justo, um somno soce» 
gadismo, que Deus permitta se 
prolonge por dez horas í A Nas* 
t-sia está junto d'elle com ordem 
de não o abandon ar ura momento 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

K S C R I P T O R I O : RecUic-
ção da "Republica*9 

Dá consultas por escripto 

A d v o g a no S u p e r i o r Trie 
bunal d e Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
e m t o d o s os a u d i t o r i o s 
na c o m a r c a da capi ta l . 

Defende perante o jury Fe -
deral e estadual 

Encarrega-se dc qual» 

quer Liquidação e exe* 

cução Comraercial na 

praça do atai. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junti Comraercial. 

Remiminern'*oes mediante a 
juste prev 
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até que eu volte. Agora vou 
buscar o Zozinn.ft, elle diz-lhes o 
que tem a dizer e as senh ras 
vão logo deitar-íe porque estão de 
a cabir fadiga. 

E deitou a correr pelo corre* 
dov. 

—Que rapaz tão desembaraça-
do... que delicadeza 1 exclamou 
Pulcheria sorriudí). 

—Parece de boa indole! res-
pondeu com certa vivacidade A«' 
vdotia Homanovna, continuando 
no seu passeio. 

* 

Uma Iv.ra depois ouviram-Be 
paasos no corredor e novamente 
bateram á porta. Razoumikhine 
voltava com Zozimoff, que nào 
hesitara em abandonar o banque 
te para ir ver Kaskolnikoff; mas 
não foi sem reluctancia que se 
decidira a iv a casa da mãe e 
irmã do doente, porque não que« 
ria acreditar nas palavras de Ra 
zoumikhine; que lhe parecia ter 
de xado uma boa parte da razão 
no fundo dos copos. Mas não tar-
dou que a vaidade do medico se 
sentisse lisongeada: Zozimoff com* 
pie tendeu que era esperado 
eom> um oráculo. 

Noa dez irinutos que a *ua 
vi iti durou conseguiu tranquili 
su1 plenamente Pulcheria Ale-
xandrova. Cora o ar grave e a 
circumspecção que conveem % 
um medico, chamado em cir~ 
ouniátancras excepcionaee, teste-
munhou pelo doente o maior *ne 

tere3se. Não ultrapassou o assum-
pto exclusivo da sua visita, nem 
mostrou deseiar estabelecer rela-
ções de intimidade com as duas 
interlo cutoras, Tendo, logo à en-
trada, notado a formusuro de 
Avdotia Rjmanovna, exitava em 
olhar a joven e dirijía-se quasâ 
que exclusivamente a Pulcheria. 

Encontra/a Raskolnikoff em ee~ 
jtado satisfactorio. A doeuça fora 
Jem parte devida ás más condi-
ções materiaes em que Rod*on 
vivia ha alguns raezes e a outras 
causas de ordem moral : era, por 
asaim dizer, o resuZtado comple-
xo de influenc aa, multipias, tan-
to j hysicas commo psycho!og>cas, 
taes como : preoccupações, cui-
dados, leceios, etc. i ercebendo, 
sem o dar a entender, que Av* 
dotia o escutava CJÍU manifesta 
attenção demorou-se condescenH 
dentements n'e te thema. 

Perguntado pela inquieta mãe 
se notan n J filho qualquer sym^ 
ptoma de loucura, respondeu 
sorridente que tinham exagerado 
o alcance das suas palavras ; 
que apenas se notava no doente 
uaia ideia fixa, uma especie do 
mononi"nfa, e que elle, Zizimoff, 
estudava especialmente este in^ 
teressante ramo de medietna. 

-Mas, prosegwu, devemos ter 
em vista que o doente atè boje 
esteve quase sempre delirante e 
seguramente a chegada das see 
nhoras se/a1 para elle benefica, 
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Órgão do partido republicano federal 
.... • H 

Director politico: DR. 

EXPB1HENTE 
tA REPUBMCA»—Folha diarla da tarde. 
KUNIJAÜOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO HEIMCUIONAL—Mauuel Dantes, r«v 

ductor-chefo ; Antonio do Souza, redactor. 
(iKRRNTR DAS 0FFICÍNA8 — rlOfcÓ PLLTTO. 

SENADO FEDERAL 
. . k ' V w «X i V I . v ' » » X » . 

DISCURSO 
p r o n u n c i a d o na scs&ílo d e O 

d e A g o s t o d e l » 0 â 
PKLOSENADOR 

Ferreira Chaves 
•(CONTINUAÇÃO) 

O „ %sr. Perreira [Chaves—Sr. 
Presidente, o honrado represen-
tante do Estado do Ceara4 de 
darou que não vinha discutir a 
questão de direito por não ter 
mais cabimento em face da de-* 
eisfio arbitral; apenas limitava-
se a indagar de mim, não sei 
em nome de que principio, em 
virtude de que auctorídade, si a 
representação do Rio Grande do 
Norte acceitava ou não o laudo 
proferido. 

Declaro a 8 . Ex, que não o 
acceito... 

0 sr. Bezerril Fontenelle—De 
maneira que o Rio Qrande do 
Norte não acceitou a decisão ju-
diciaria, não acceitou a decisão 
arbitral e, naturalmente; * não a -
cceitará a decisão legislativa. 

0 sr. Ferreia _ Chaxm?—A te*' 

lo; a qae :é cooie^éiro I t fhyett« 
deu grande võga, quando o in-
vocou "discutindo não sei que 
questão" politic» no parlamenta 
to do império—respondo a V. 
Ex.: pôde ser que sim, pode ser 
(jue não. 

Declarei que não acceitava mos 
o laudo; mas entendamo*nos. 
Si VV. EEx. querem entendel-
o, de accordo o m as determi 
nações da Carta Régia, si que-
rem fazer a demarcação confor-
me ella preceitua... 

O sr. Bezerril Fontenelle—De* 
ve ser acceita a que foi propos-
ta pelo arbitro, cuja decisão as 
duas representações se compro -
metteram a respeitar. 

0 sr. Ferreira Chaves -Mas si 
o laudo não se firma somente na 
Carta Régia, mas em uma sup-
posta demarcação, que não exis-
te, que não foi feita nem poderia 
ser pela auctoridade a quem se 
attribue, porque, segundo a le-
gislação do tempo, o Ouvidor 
não tinha competencm para fa* 
zer demarcações; si o laudo dá, 
como irrecusavelmente provado, 
um facto, cuja prova, em con-> 
trario, é de palmar evidencia, a 
saber qu<? a localização da linha, 
conforme a supposta demarcação; 
thio sofreu impugnação de quem 
i|upr que foase, quando não sò 
a Camara do ylquiraz represen-
tou contra a posse de terrenos a 
que pretendia cbamar-$e a Cama-
ra do Aracaty, e a Camara da 
Villa da Princeza, no Rio (iran* 
d« do Norte, chegou a tomar 
'Avoivo, fazetdo arrancar e ras-
gando por dtfii vezes o celebre 
«Mlital, desforço que foi approva-
do e aeoobelhado pelo proprio 
Ouvidor Kademaker, a quem ae 
attribue a pretendida demarca-
rão; comi acceitar-ae. sem pr>. 
teato, resignadamente, aomeilian* 
tu decisão ? ! 

O Senado permit':i<»rm> ainda u 
leitura donimnnt s- <l«> n.nor 
vai r, e que elucidam p< rí<Mtfl~ 

mente o caso sujeito K o edi-
tal da Camara da Villa da Prin-
cesa, uma carta, cobrindo cópia 
do mesmo edital, ao Ouvidor Ra 
demaker, que se diz autor da 
supposta demarcação, e #ua res-
posta áquella Camara. 

Eis o edital: 
EDITAL —«Nòs, Juiz, Presidente 

e mais officiae* do Senado d» 
Camara da Villa da Princeza, 
Capitania do R o Grande do Nor-
te, Comarca da Parahyba, com 
alçada per Sua Alteza Real que 
Deus guarde, etc. 

Fazemos saber ás pessoas do 
nosso termo e jurisdição que o 
presente edital virem, mormente 
aos moradores de nossa jurisdí«-
cçao de Mossürò. que, sendo-
nos presente que a ' Camara de 
Aracaty mandava affixar um * seu 
edital no logar P m Iufincado, 
de nosso termo, fazendo certo 
que o dito logar e outros do 
nosso súbditos moradores ou que 
houvessem de morar em dito* 
iogares a reconhecessem co no 
superior, por cuja força e intro* 
ducção em nosao termo e por 
nosso desforço mandamos arrancar 
e rasgar dito edital da Camara de 
Aracaty para que constasse a 
todos que aqueUes sobreditos 
Iogares no» pertencem e são de 
no?s) termo, pelo que fazemos 
scientes aos maradores de M ssoc 
ró que a divisão d > nosso termo 
é pela costa do mar até a barra 
de Mosso ró e dahi para o centro 
do continente pela Piçada cha 
o&da dó ^mrew e desta procu 

que mAmwÊiSjgmpmmte 
ção para a parteffê^Kfossorôenes-
te nosso termo, etc... etc. E 
para que chegue à noticia de to" 
dos manda'mos^lavrar > o presente 
edital por nós assignado e Sella-
do com o sello que ante nós serve 
nesta Villa d* Princesa era verea-
ção de 7 de Dezembro de 1811. 
Manuel de Mello Montenegro Pes 
soa, Escrivão, o esvrivi. -José 
Joaquim Bezerra Cavalcanti* — 
Francisco- Ferreira 6 outo. — J osí> 
Correa de Araujo Furtado. ~ Vin-
cente Corras de Mello.» 

Deante deste e d i t a l , que 
evidencia o destorço tomado pela 
Camara da Villa da Princeza, co 
mo affii mar o laudo que a locaU« 
£asão da Unha nao sjffrera im-
pugnação ? ! E note-se que. ja' 
em 18ol, quando pela primeira 
vez a Camara do Aracaty manda 
ra affixar, ao Pau fnfincado, o 
mesmo edital de posse judicial, a 
Camara da Princeza tivera o 
mesmo procedimento— arraijtcou-
o e fel-o rasgar. 

Vejamos agora a carta, em 
que esta Camara, communicando 
o oecorrído ao Ouvidor Iíade-
maker, reinettera**Ihe copia do e-
ditai qne no mesmo sitio fizer* 
affixar. 

Kil-a : 
«José Paulino Cabral - Secreta-

rio da Intendenciu Municipal da 
cidade do Açú, por titulo e no-
meação legaes, etc. 

Certificj, em virtude da petição 
supra, que revendo e dando biisct 
nos Üvros de veriaçio em meu 
poder e archive, ern um delles 
aTs folhas 7<; e na veriaçao de 2,, 
de junho de lso2 sol̂ re a presi-
dência do juiz ordinário preai* 
ílente Caetano l'ern;mdf\s dn r 

< valho encontrei t seguinte: Acorda-
ram elles dit > officianr da Camara. 
t/tit ttd't i / //- (it < <t)iC'n !(•>> * dt(iti 'ff 
\rit fifrifflt/j U'< f< jf O<i<<tO d* Mo.-. 
t'tndfi fb* >,\\<< >h .ji'.'n'/// 
tiii nlula tf in\ ji \< 

PROVELHO t 
SP I 
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dar^m mais em 
carta ao Illm. ef. 
a respeito do edital a 
rado. E nada raaibse e 
dito livro e vertoçfto r 
te ao pedido de peti 
para aqui extrahi por éerffl^i do 
proprio original ao qual jtae repor^ 
to , dou fé. 

Secretaria da Iutendencia Mu-
nicipal da cidade do Acú, 27 de 
agosto de * i 9 0 i O secretario, 
José Paulino Cabral 

Temos, por ultimo, a resposta 
do Ouvidor que loi concebida nos 
seguintes termos : 

José Paulino Cabral^-Secreta 
rio da inteudencia Municipal do 
Açú, por tHulo e nomeações le«-
gaes, etc. * 

certifico, em virtude 4a petição 
supra? que daudo busca1 no ár^ 
chivo da Iiifcendeucia ^Jíunícipal 
desta cidade encootref em um 
dos livros de registro^ de sua 
correspondência ofiteial» a's folhas 
170 v. a carta a que ̂ se refere 
o suppftcante, a qual do teor 
seguinte : Registro defuma car-
ta que recebeu este Sraad^ d * 
Sr, Dr. desembargadqÊ Ouvidor 
geral e e irregjdor da| ca mar a, 
sobre a camará do Aíacaty, a 
qual n^o so nchava registrada 
pelo meu ;iíiíocesáoi\ da qual o 
seu conteto 6 o que infra ae 
declara—Os provimentos que dei-
xei, quandj cjrrigi a vida do A* 
raeaty, n3o {oram para aqueila 
Camara excedesse os limites e posse 
do termo alheio e mm*), segundo 
'ossos ^fguyanArttof», dia 
kb^u^ j 

0 
por copla me Yeiueitem 
que a sobredica queira continuar 
a contrariar a jurisdicção do ter-
mo desta villa, vo9$as mercês o 
não consintam e se desforçarão 
na forma d;i lei. Deus a vossas 
mercêes guardo . arahyba 19 de 
julho de 1 8 o O desembargador 
Ouvid r da comarca, ManueJ 
Leocadio Kademaker. Senhores 
juiz ordinário o m i s officiaes da 
camara da ViUr da Princeza, 
etc. Advirto a vossas mercês que 
o melhor prreejo è esererere mes-
ma de sobredita villa para evi-
tarem as questões que podem re 
sultar inconvenientes grandes, 
etc. E mais se não continha em 
dita carta sobre a qual me re» 
porto. Villa da Princeza, 3 de 
março de Í803. Em fé de ver-
dade, o escrivão da Camara, 
Francisco Xavier da Cunha. E 
mais se não continha em dita 
carta que para aqui extrahír fi-. 
elmente por certidão do proprio 
original ao qual me reporto em 
meu poder o Archivo Municipal; 
dou té. 

Secretaria da Intendeucia Mu-
nicipal da Cidade do Açú, om 24 
de agosto de lüoi .—O secreta-
rio, >h$r Paulino Cabral. 

Eis ahi, sr. Presidente : è c 
proprio Ouvidor, a quem attri-
buem a supposta demarcação, 
que approva o d<*forço tomado 
pela Camara da Princeza, ma-
nifestando, areim,. de modo in* 
dubitavel que o celebre edital, 
quo constituo um dos principals 
fundamenteis do laudo, não ex-
primo a verdade, quer dizer 
quo o?» terrenos a qtio o Ara-
eat> chamava-so i posso nân 
oram 

qu»'ro <juo V. (w. apn»s*'n?^ ao 
>ona«l<» Uni d'MMi!ii»'nio dom.ir-
0.»̂ ;"»«» ^Mi não .-O t.iN 
h «ĥ  M<»á>oro r ímio l^riir^. 

. F' tt n<í < irt - < :-la>* so 
M<* j><n < <hht A A* " '' / Ar^or-! nhorod. ií íimit ^ toram 

devidamente traçados; si a hcali-
sacão da« linha como erradamente 
affirma o laudo, não soffreu im-
pugnação alguma, adquirbido a 
natureza de um acto peffeito^ <b 
cabado e definitivo, segundo aindn 
se exprime o laudo, como admit 
tírNse que essa questão tenir, 
se tornado secular ? Como com 
prehender se que q governad i 
Manoel Bernardo de Vasconcel-
los, da Capitania do Ceara, af 
firmasse, em officio de 1 de ou 
tubro de 1802, um ann > depohi 
da supposta demarcação, que cs 
limites entre as duas Capitanias 
foram sempre o divorthm aquar 
rum ? ! Como explicar^se que, 
em officio de 30 de abril de 
1814, o governador Sampaio, 
também do Ceará, convidasse 
a do Rio brande do Norte para 
submetterem ambos ás dec são 
de Sua Alteza Real, por anter** 
médio do Desembargo do Paço, 
as duvidas suscitadas entre as 
Camaras do Jracaty e da Villa 
da Princeza, a proposito desses 
mesmos limites ? ! 

O sr. Bezerril Fontenelle—Devia 
existir uma demarcação inte-
rior. 

O sr. Ferreira Chaves—Onde a 
prova ? / 

Si os governadores da Capita* 
nia do Ceara1 não conheciam a 
suppoata demarcação— Radema-
ker, como conheceriam oujtra ? 7 

E o fallecido Senador Pompeu, 
no seu tempo a maior auctorida-
de que, em «çdfahetimentos de 
g e o g r a p h i j i ^ ^ 

^bífreTTÍimfte entre as duas 
províncias ? I 

Não diz a mesma cousa o Dr. 
Thomaz ^Pompeu, no seu Diccio* 
nario Topographico e Estatístico ? ! 
NHO o repete o Dr. Moreira 
Pinto ? ! 

Ayres de Casal, prior do Cra^ 
to, na sua Chorographia Brazüica, 
não assignala como limite entre 
as duas capitanias a serra de 
Mossoró ? / 

O sr. Bezerril Fontenelle—Que-
rem traçar o limite pelo morro 
do Tibau que esta' * sujeit ) aos 
ventos. 

f ^ n m n m m • 

Completou aonoB hojo : 
O nosso amigo Heronides França, es 

ti mado violonista nafcaleose. 

N: anniversario de Heronides 
Para saudar o grande Herodea, 
O baita alegre do violão^ 
Ensebarei oa meus bigodes 
C'o a Brilhantina do Maranhão. 

Lulü C a p é t a . 

Por acto de hontem datado, o illoatro 
dr. chefe de Policia, resolveu a bem dos 
interesses públicos, súpprimir o .distrioto 
policial do Olho d'Ága&tdo município 
Açú, e annexal-o ao territorio da subdé* , 
legaciade OíTloiuas,do mesmo município" / 

• — ^ i ̂  * 
j . 

Hoje o dr. chefe de po* 
licia acompanhado do dr. 
promotor publico da coa 
marca, procedeu nos ter-
mos da lei, á visita da ca* 
deia da Capital, providen^ 
ciando sobre as reclamaçõ-
es que lhe fizeram alguns 
dos presos alli reclusos. 

Ácha-se quasi restabele-
cido do encora modo de que 
lia dias foi accommêttido, 
o nosso bom e ieal amigo 
capitão Jererr Cheiro 
da, Camara. 

is-

Coronal Fabrício Maranhão 
O dia de hoje, anniversario natalicio 

lo coronel Fabrício Maranhão, nfto pode 
passar despercebido a todos que moure-
jam n'zA Rvpublka,*—os que aqui se es-
torçam pelo prestigio do partido do que 
somos órgão na imprensa e pelo ongran-
lecimonto da patria rio-gratidense, e os 
que, conto simples operários, tem aqui o 
seu posto de trabalho honrado, porque 
em todos nós o coronel Fabricio creou 
um amigo que lhe sabo ser devotado o 
que oscoShe o dia em qne na intimida-
de do seu lar abençoado chovem as fe-
licitações que conquistou o grande cora-
ção qao eüe é, para respeitosamente le-
varlhe a saudação sincera rte longos 
:innosf muitas prosperidades e venturas. 

Bepubiu-tit interpretando também os 
sentimentos de grande o invencivel par-
íid3 quo representa, saúda hojo. na pes-
soa do coronel Fabrício Maranhão, uni 
los seus mais eminentes e valorosos 
ehofes. 

Ouvimos dizer que os honrados func-
ionários do corpo de Fazenda, na pro 
>íima soeunda- leira, preparam condijínu 
naniteslaçã'» no noss» pregado ami^-
.m-ono! P» l̂ro S ares, p«»r nc^isifio d« 

n»> rartro de Inspector d* 
Thcsourvr. 

Vapores 

, - • 

'ty^tiRÈRzíeto militar, lou-
vou em ordem do dia, entre 
outros, os nossos patrícios 
alferes Raphael Archanjo da 
Fonseca, seu ajudante de or-
dens, capitão Cicero Montei-
ro e José da Costa Villar Fi-
lho, encarregados do materi-
al, e alferes Faustino Freire 
da Costa, encarregado da li-
nha de tiro de Beberibe, 

Referindo-se ao brioso offi-
cial, tenente Francisco Anto-
nio de Siqueira Mello Filho 
que com critério e distinc^âo 
exerce o commando do con-
tingente do 27' batalhão nes-
ta capital, assim se externou 
o general Travassos na sua 
ordem do dia : 

"Ao tenente Francisco An-
tonio de Siqueira Mello Filho 
comraandante do destaca-
mento do Rio Grande do Nor-
te, louvo pelo modo correcto 
com qne se tem havido na-
quelle cargo, onde tem resol-
vido questões serias que alli 
tem havido, demonstrando 
já, em seu posto, capacidade 
de cominando e intelligente 
comprehensão de seus deve-
res militares, a par de uma 
solicitude e dedicação com a-
bundancia reveladas na con-
servação do quartel a seu car-
íçoJadriJhawlo compartimen-
tos do referido quartel, com 
parcos elementos dc que dis-
punha." 

Kvî . ïo M'iiiln t'̂ 'H r;i'l«»< rr 
• m ( 

< WljwWV- ' <» /'/V M/ 
. !u - ; 1 i. m I nhrui. r « > I d " 

* . . 

norli , na sejLrundM j»ro 

I;Í;KI:JA n o ROSÁRIO 

ívstá anu nenndo d e s a b a r o 
u v t n da eurojn d o Rosar i o , 
por ; i«l iaivm-sc q u e b r a d a s 
q u a t r o Üuhas que f o r m a m a s 
tesouras d o t rave jamento . 

M U T I L A D O 



B P U B U C O A 

Governo do Estado 
Àotos do Podar Legislativo 
Lei a. !!*;» de 5 d e S e -

UMiihru de 1 » O S 
0 Governador do tisUdo do 

Rio Grande do Norte : Faço 
ber que c Coogreuo Legulftívo 
decreta e eu d<tücciono a seguicte 
leis 

Art. r —A forc;:» publica es 
taüoa\ *»ara o ncino (Ui 1903 
cooBttirti* de um corpo de iutnn-
teria* aob a deuominação de Ba-
talbHu da 8egu'hcçtt : 

Art. — O Bdtaib&o de Segu-
rança lera' utu efteciivo de (228) 
dumuu* e vinte oito oflicine* e 
praçua d^trit>uida« em ww com-
panhias, vji t nî e o quadro n. 
1, e Jeoui u9 veucituBUtos taxa-
doft 00 quatro u. 2. 

Art * .1 ' -O Governo poderá', 
em o»so extraordinário e <Je ur-
gência, elevar atè o triplo o efe 
lectivo do h/italbão, licenciando 
OB otíiciatB e praças excedentes 
do quadro fixado em lei, logo qiu 
Cdé«eiu ua motivos que tiverem 
determinado ta/ auginaoto, 

Art. 4 ' - O Kvcado fornecera4 o 
fardamento a's praças de pret* 

Ar«. 6'—Ao< oííiciae» monta« 
doa eera4 abonada a quantia de 
36o$ooo annuaes, para forragens. 

Arf. 6*—Ah montada* e arreios 
a cargo doa oiítciaef, quando da-
dos a consumo, serão renovados a 
custa do Tbesouro* 

Art. 7 —0 o/iieial designado 
para serv-r de ajudante de ordens 
do Governador terá4 atam dos ven-
cimentos constantes do quadro o. 
2 a gratificação mensal de 5o$ooo. 

Art. 8'—Oi ctficiaes da com-
panhia eKtiocta por força da lei 
n. &7 <t«r 7 de detembro de 1896 
coa|ini|arfto uggregados ao bata-
Hl&o, sem prejuuo do quadro. 

Art 9'--R*vogam»ae as dis~ 
posiçõe* ntrario. 

Paíp verno, 5 . de Sa* 
temb* da Repuc 
blic 

mio 
da Camara 

Batalhão de Segurança 
Serviço para o dia 14 de Se-

tembro de 1902. 
Ronda, o sr. capitao Ltis-

tosa 
listado maior, o sr. tenente 

Britto 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Jeronymo 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete, o eornêteiro Justi-

niano. UNIFORME N. 2. 

u 

E MARÍTIMA 

Natal, 13 de Setembro de 1902 
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B A T A L H Ã O D E S E G U R A N Ç A 

Quadro dos Vencimentos 

K T . S 

MèA 

NS. UBADUÂ AO «OLIMI UR ATI HTA PA ' V lîNOJMËMTOSj VRNCI MhíNTOS 
MKNÖAK í ANNUARS 

1 jTenente Coronel 
1 jMajor Fiscal. 
1 lAlferes Ajud. Secretario 
I <c Quartel mestre 
3 Capitães 
3 Tenentes»#-.*•*. • **•* 
tj i Alferes.» < . . . . é .•<•<•« • 
1 {Sargento Ajudante j 
l | \ Quartel mestre 
1 Corneteiro mor. . . . . . . 
L. Cabo de tambores,: 
1 |Mestre de musica 
1 'Contra Mestre 

10 ÍMusicos de r ciasse.. 
10 j " de 2- classe.. 
3 Sargentos. 
i\ 2os. Sargentos 
3 Forries 

10 Cabos 
10 Anspeçadas 

135 Soldados 
6 Corneteiros 
3 Tambores 
1 Cabo de cornetas...^. 

2ä3$334 
I80$000 
120$667 
12G$f>67 
153$334 ; 

133$33<Í 
113$334| 
30$000J 
ao$oouj 
í)$000| 

^0$000( 
30$000 
20$000I 
15$000 
14$000< 

i)$000 
8$000 
7$000 
>̂$000; 

7 $000 
7$000 
s$ooo 

n o 

OBß. 

i 

(>3$333 
63$333 
7<Í$66G 

15$000! 
15$ >00 
5$00O 

30$00Ö 
20$Ó0Q 
íoiooo 
10$000i 
6^000 
5$OOQ; 
BSOOO; 
4$5ÜO 
4$000 
4$000' 
4$ 500 
4ÜS500 
5$000 

Tíòlsoo" 

350$000 4:200$000: 
27Ó$000 3:^40fc0O 
190$000 2:280$OOOÍ 
190$000 2:2 80$00 00 
G90$000j 8 :280$000 
<Í00$000 7;200$00() 

45$00Õ 
45$000 
45$000 
45$oao 

õ̂SOOO 
45$000 
45$G00 ! 

45$000 
45$000 
45$000! 
45$000: 
45S000Í 
45$000! 
45$000I 
45$000! 
45$000| 
45$000| 

765S00Õ! 

510$000 
90$uo0i 
yo$ooo 
5£$000 

'-•58$000 
115$000 

95^000 
750$000 

G:120$000 
1:080$000; 
1:080$000 

708$000Í 
096$600J • 

1:380$000 
1:110$000 . 
9:000$000! 

700$000| 8:400$000 
195$000I ?:340$000' 
354$000 2:248$000 
174$000; 2:088$000 
847$000 10:1.70$000 
825$000' 9:900$000 

7:425$000 89:100$000 ! 

392SOOO, 4:104$000Í 
1G9$000| 2:028$00Ü| 

58$000' 696$000 
»:89a$0(m;"̂ 179:758$000 ' 

Palacio do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 5 de Setembro de 
l!)0l—.14' da Republica. 

ALBERTO MARAXHAO 
.\oa(/uhn Soares Rapom da Camara. 

T I I E A T E ü 
Companhia Drama lira 

IMKKUOÃO l>0 ACTOK 
Caetano Alves 

AMAX//Ã ! AMAX//4 / 

Grands H o v i d a d e ! 
EXTRAORDINÁRIO 

SIJCCKSSO 
Do Thoatro Italiano 

Subira a scena pela pr '^ 
vieira vez nesia rap)ta! o 
muipHtúso c han esrrip/a 
drama de grande espeetaculi* 
em vm prologa e 5 arfos r 
(1 quadros, orightal do Jhs-
lejado draniatunfo lialtavo 
t/ÍEOBALJ) O CICOX/. 
íradmoão do eseriptor bra-
sileiro nu. prtífijs DE 
ALMEIDA— 

A Estatua de c a r n e 

U i n b o m n e g o c i o 

Vende-se uma casa- ulti 
mainente construida ii nu\ 
21 de Jullio, annexa a um 
terreno pertencente a1 meŝ  
ma, tendo amboft 08 paU 
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
próprias, cercado, contendo 
m u i tas fr uctei ràs ca r reî  a 

(das alem de onze coquei 
ros novos. 

Preço rasoavel 
A t ra tar c o m o capitíto 

Basilio Pinto 

C o l l e ç ã o d e S e l l o s 
Quoni desejar obter uma colloção do 

sellos estrangeiros e naciooaos bem prin-
cipiada, contendo eellos quasi de todos 
pontos aonde chegou a «União—Postal 
Univorsah, dirija se a Jrsú Marinho, ;í 
rua V. do Rio Branca, que fará todo <• 
negocio. 

Entre os naeionaes existem raridades, 
muitos block8 e uma grande ínfíuidado 
de inteiros do Brasil—Império e Repu-
blica . 

O amador qne se atrever, recobera 
grátis um grande Stock contendo alguns 
milheiros de selios á permuta ; variada 
colleção do jornaes Philatelicos ornados 
de lindos clichés; am lindo Álbum ; o 
conhecido e adoptâdo Catalogo Sení, 
finalmente uma infinidade de objcctu 
pertencentes á Philatelia, 

Natal, Rio Grande do Norte. 

MbBCADO publico 
PREÇOS C O K K E \ T i : s 

Ubrm 
Bàüiitg 
Ponoy 
Fruco 
Máno 
Doilar 

Iteto 
11010 
í«>84 
$8ot> 
#991 

«160 

Praga do Natal 
d e e x p o r t a ç ã o 

Carne verde 
Cfernê  de sol 
Carne de xarque ̂ superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BscalhAo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aseite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pinieote do reino 
Araruta 

k. 
li 
ti 
d «• 
14 

maço 
k 

garrafa «s 
« 

litro 
k 

RariBha 
Feíjfto muUtínbe 
Feijfto de eorda 
Feijfto verde 

PKBQOB 00RRKNTE6 

àlfoAfto deagmle, 16 Uloe por Mt̂ oo 
AHedfto M NMO 9f̂ >O 
A'JMT brvlo - ft/oo 

'« éa OSÉM M " ã$4oo 
Xmm Mprfee " lOT̂ oo 
Peitai ée uanufcru, mmm l$ooo 
P * « l 

Balata doee 
Coco eecco 
Palito 
Rapadura 
AÂwtr de 
A m w moreno 
A«ecar eepecrial 
Aanear retam* 
MUko 
Leila freeoo 

<< 

<i «< 
Utro k 

nolfeo 
k 

«aço 
k 

litro 

80o 
1*500 
1.300 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.20C 

300 
2.200 

doo 
J.5Ö0 

000 
16o 

2.50o 
2.600 
£.400 
l.bOO 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
000 
100 
400 
IO* 
600 
400 
800 
900! 
16" j 
400! 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata í.âoo 
7oo it 7oo M 600 

<( 1.4oo 
« 2.00o II l»5o0 

libra 2.5o0 k 4.5o0 u l*5o0 
k. 16o nra 06® 1 0 i 

ceri de c&rntuba 
cera de pa ha de 
Cnrneiros Unam 
Cabras uma 
Chapeoa de pilha um 
Couros de bo: secco ou 

Rio G r a n d e d o \ o r t e 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 8 a 13 de Setembro 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadoi ias Unidades 

ftm rama 11 kilos 
10 ' caroço 

?«jo oa resíduo ' 
ŝ ucar dc uzína 

' cbÍRtalizAtio " 
brmaco 
mascavAdo 4 

u. bruto ,f 
r̂ tume 

Aguardente ?itrn 
Borracha mangaĥ iru Vi) * 

" d* mj»r> ç#»b» 
a aba de c*ra«5 
bola.« 
Oftfé 

Valores 
91200 
SfOOO 
4$Oçp 
3*íoo : 
2^400' 
2$:oí» 
|800 
*3O0 

i) 
1 *4(Vt i 
ilaoo1 

sacados 
Chifres de boi 
Cijarutos 
Cigarros 
Caroço d<j al̂ roà̂ o 
Carne de sol ( seccn) 
" qualquer inodo 
es'f»iras ee palha 

" d« junco 
" de pipiry 

Kuuio cm rolo 
' em folhas 

f̂ rin̂ A de macdioca 
feijão mulatiaho 

de outras qualidaíî  
frangos 
g«il linhas 
gomma de maodtoe» 

*m de araruia 
m i: lio 
ru*'l <if* *sí"ic*r 
uie! de abelhas 
or<»s galltnha 

maraona 
papfî aio* 
p* i < •> 
|W».1»> Ci*' 
P' \)o Vfjrptai 
P̂-NTJAS ÍÍP FIM 
V-^io á*- manr<»)ira 
co&lba ou prro->* 

uni 
cento 
Cento 

illieir 
t • 

kijo 
prepaiada 

uma 
* 

ft 

ki lo 
lit tro r* 

t 
u u j 

fr 

litt ro 

um 
kilo 
litro 
um f. 
uma 'Í 
k i ir» 

i i 

1 mo 
#330 

10 $000 
10^000 

1*000 
2 $000 
7$000 
8$000 
$260 

1Í400 
2$000 
1$200 
pm 
$33(1 

2$eoo 
1$00(» 
$080 
$100 
$120 

1 $50" 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
$ ! 

4$0o0 
5$000 
y.VO 
$050 

l$600í 

I Sementes de mamona 
f Sal 

meio, taxa tíxa 
kilo 

so'a 
sebo 
TOUCÍIJI IO 
Unas de cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
V assou ros de carnaúba etc »>t<iw(, 

Theso-iti d» Estado do Rio Grande d e 
^orte, 8 de Setembro de I9o2# 
O Tomador, GODOFREDO BRITO 
O EscriptnrariofAFFONSO MAQALH Â V? 

lo'» 
19 
ri.̂ o \ 

4 

2 UÔ Í 

V A P O R E S BSPKRAIMIS 

MEZ DE SETEMBRO 

t*na 

Ürruril 

Do norte 
H 

Do sul 

a 

I". 
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PHARMACIA MARANHÃO 
.0 proprietário deste acreditado eeatabeleci mento 

a cana de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticus seguintes : 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM | I 
ftpprc irada pela J uuta de Hygieno Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cuva radicalmente o rhouraati&mo, a syphilis 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
nipigens, escrófulas, morpliéa, cancros, coesas e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados do pessoas curadas. vide o prospecto que 
-com|>auha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
lo Soares de Amorim. Unieo approvado e anctorisadr 

p i a Junta do H y g i e n a do* Estados Unidos do Brasil 
IVm curado milliards de. doentes de tosses, inflaenzas, 
rouquidões, coquelnches9con^tipaçOes, bronchites, escar-
ros do sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astli 
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
clicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V1NHQ DE IPADUQUINA COM 
POSTO110 de J uicrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brao 
cas, pallidez, diarrhéa cbmnica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitísmo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita a digestã > e estimulr 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável etíicacia e de prom 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, nualeita^ 
ou sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento? 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIB 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
noas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAÜ do P h j ^ c e u t i c o 4* 

VINHO ( U B N S , M Í T I B N U A O D R ^ I D I 
iíe"8oar8g-de Amorin mgprov&dto peia luspeciorfa 'île Ilygiece. 

Tonico rôcona»; uiotô e nutrHivo, receitado peta distincte clàt 
*e medica na anemia, fraqueza, palíidefy fastio, amenorrhéa ou fais* 
daa regras, cachexia, dores branca*, falta de forçai excessos do q^aí 
quer natureza qae causam eafraq îeciroonto e naa coava>e*uu£ça» d. 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00ü. 
KL1XIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João du Rocha Moreira 
Ë&celiante estomacal para curar hs dyepêpsias, fl&Sulencfos, testiç 
gastrite, dores deestomago, aziau^ iodas a« momíhu q^e tá&Q&m * 
orgâo da digestão. Um vidro l$£00. 
INJECÇÃO HYQIENICA DB RiCORD preparada na Pharmacia Ho 
eh a. Cara em poucos diaa as bleauíorrhagiaa e affeeçõee braseafc 
xuas recentes ow antigas. Um vitire 3§000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso rereuda 
que extrahe em 4 dias os callo* zm-oa e sem causar a 
oor dór, pois não queima e nem íaflamma a peita. 
Mais de cem pessoas attestant e elogiam sSic&eia 'JTarte rjjara 
iriJhoso preparado. Um vidro 2$0ü0* 

TONIGO QülNÀ, JÜA & MUTAkBA.—de Soart* 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabollo adrniravei-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que sa« 
a única cauza da alopeciau ijuòda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de d* Amorim* JS1 o meifau) 
dentifrício do mundo parapreviuir a carie o dor 
dentes, mao hálito e toda a« moléstias que atacam : 
bocca. Limpa os dentas dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS DiSI> j- IFR1C1UÍS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação c limpeza dos dentes na« 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIÍU—de 8. Amorim. A melhor briih 
para o bigode, barba e ca!>ello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e beíleza d. 
pylle. Branquia a cutis dando-lhe a oôr nacarado úk 
jiarfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas di. 
o?to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AtiVA DE QUIN-á—do b 
ie Amorim. Loções tonicpara o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes Dreuarados sa encontram 

íiHiniimitMWM lUIIHIIilll̂  

TOMCO 
PODEROSO 

ií é » ' 

g 
a i 

| A Emulsão de ScuUél 
|extrahida do oleo d e i 
i fígado de bacalhao e pre-1 
1 parada com hypophos-1 
Iphitos de cal* e soda, I 
1 tornando-se assim uml 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitísmo, a | 
| tuberculose, etc., conse- i 
| guindo arrancar das gar- § 
I ras da morte milhares de 1 

Grande exposição 

| vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo serl 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando elIas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

S E m u l s ã o S E 5 

| de Scot t 1 
I de Oleo de Figado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal è Soda, I 

| alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
§ Torna-se preferível ao | 

de fi^do de bac^r^ 
^niplês, porqi 

| séndo de aspecto élgoíto 
1 repugnantes é tolerada! 

N O V O M U N D O 
«j • 

O centro das novidades parisienses 
O s proprietários «leste roncMitiiíulo e l u x u o s o esta«* 

be l e c imento (jue ncabani do intuninr effectuât», c o m to -
d o e s m e r o o c a p r i c h o , g r a n d e ? e m a g n i f i e n t c o m p r a * 
n o s pr inc ipaes m e r c a d o ^ da Eiiropn, t o m a m a l iberda -
de d e íipre^entar u í I o k ) á< t-xrnns. fomilias de^ta c a p i -
tal, c o rao á s d o inter ior Estado , u m a lista especial 
das ma i s altas e palpitantes n o v i d a d e s recebidas ulti* 
m a m o n t e n<steseu e legante— 

BAZAR DE MODAS 
q u e n a o a c h a c o m p e t e n c i a nestra praça n o seu van 

riado, exce l lente , m o d e r n o M m o n u m e n t a l s o r t i m e n t o 
q u e satisfaz a* m a i o r e s o x i # j n c i is tios seu^s n u m e r o s o s 
fregueses , q u e r n o requ intado e a p u r a d o gosto , quer na 
mod i c idade inrivftl isavel d o s seus preço3. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Ern vista d o exporto , os srs . Fontes & ü. c h a m a m 

a a t tençao d o respeitável publ ico para os S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
coreá, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresivellutinas bordadas para enleite de Egre-

^ d i a p é ò s , leques de^seda ehmeea, 

| sua assimilação. 
| Cuidado com as falsificações S 
? e imitações. = 

J F l i a x r t i s i c i a , 
Rua Correia Telles 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

iUuiiiiiiiiiiiiiiiuiiiKUuuiiiiiuuHUuniftiuiiiig* mocinhas, o 
Bilhar Recreativa 

soltaá, ^cad^às de aluminium, anneis de m e t a ! ú n o , 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil uovidades. 

Artigos especiaes 

I)K PKOPKIBDADfí DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver* 

8õos, n'um dos principaes 
pontoB d'osfca cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

CAPOTAS jGORROS E 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul- Para cre-
timo gosto anças, mui-
de Pariz. to elegante 

e baratos. 

CHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL I 

Para bapti-
Para ho-lsado e pas-

mens, se-|seio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

BENGALAS jGUARNIÇÕES;FIGURAS DE 
| BISCUIT 
i 

Especiaes, Para sala 
modernissi-;de visita, 
mas e ele-; sortimento 
gantes. esplendido. 

EXTRATOS 

Para con-
sollos, mui-jdos fabri-

QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va-

to bem tra- jcantes. 
bal/zadas. ! 

riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

! 

Chapeos Bilontra 
Í^O que ha dê'mais elegante e moderno M 

Especialidades em artigos para presentes 
O NoVo rcconienda-se 

Neises tempes d e í tam1>em"î elo seu explendido>orthnento em todos os artû âadea* agora que o sr. 
moût acaba de de&cobà'ir a direct 
çÂo doa bsJõea, ueem o MBLHOi: 
áABONKTE PA kA A PELLE qte 
é irieoiiidmveJmeote a SABAÜ 
ANTESÍIPIICO que cura, aardt»*, 
'JHCOOB, J e;c- I ieia«t»e p 
prejpecto ju ) acompan cada 
sabonete. 

Vt-iií!»;.-e . na— 
r'HARMAf IA MARAÍ rHÃO 

sros (lo mais alta moda. 

FONT MS $ COtfP. 
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Pilo PAUCO gehcia e ao critério dos art is 
ta*, nossos hospedes. 

* 
* * 

Quando honteni desdobra* 
ram-se as primeiras scenas 
d o V. Cezar de Bazan, com-
prebendemos logo, como de-
viam ter egualmente compre-
hendido os nossos compa-
nheiros de platéa, que esta-
vamos diante dn representa-
ção de uma peça de grande 
effeito scenico t- rnerito incon-
testáveis. 

Nem podia deixar de ser as-
sim : Alexandre Dumas era o 
auctor da exeeliente produc-
ção dramatica exposta á cu-
riosidade e nos applausos do 
publico nntalcnse. A compa-
nhia Caetano Alves a escolhe-
ra dc preferencia, a muitas 
outras, para fazer as delicias 
daquella noite* 

Quem quer que ultimamen-
te tenha comparecido ao im-
provisado theatro da Ribei-
ra, não poderá tachar-nos de 
exagerados ou mesmo bene-
volentes, ao reíerirmo-nos não 
só ao trabalho intellectualdo 
notável escriptor francês, co-
mo também ao trabalho ar-
tístico de alguns profissiona-
es do palco indígena, que con-
tinuam a exhibir-se entrenós. 

Não foi debalde que, confi-
antes n'um êxito feliz, resol-
vemos assistir esse espectácu-
lo, aliás susceptível a tran-
sferencias, adrede annuncia-
do pela companhia Caetano 
Alves. 

As peripecias dramaticas, 
habilmente desenroladas pelo 
laureado emulo de d' Ennery, 
no D. Cezar de Bazan, não 
permittiram-nos bocejar, co-
mo aconteceu na recita an-J 
terior, pondo em| evidencia 
Q nosso indiffereütismo ou 
atites o nosso tédio. 

Sem que entretanto nos dei-
xemos arrastar pela frágil 
corrente das opiniões e dos 
commentarios, ahi vai, de re-
lance, o nosso modesto juizo 
sobre o desempenho dos vári-
os papeis confiados á intelli-
DOSTOIEWSKY 

No Z). Cezar de Bazan en-
contram-se quatro papeis a 
fazer : o du personagem qu? 
dá o nome á peça. o de P. 
João de Santarém, o de Car-
los 2* e o da condessa de Ba-
zan ; os demais, sao todos de 
dizer. 

Assim, pois, começaremos 
a nossa apreciação pelo sr. 
Claudino Oliveira, a quem em 
boa hora» incumbiu a direc 
ção da companhia Caetano 
Alves de representar o proto-
gonista do importante dra-
ma que acaba de ser enscena-
do. 

O digno artista houve-se 
com tal correcção, interpre-
tando o difficil e sympathico 
papel do conde de Garofa,que 
poclemol-o considerar o alvo 
principal dos nossos applau-
sos expontâneos, merecidos 
e, por isto mesmo, nada con-
vencionacs. 

A parte de D José de Santa-
rém, da qual se encarregou o 
sr. Manuel Filgueira, nao pa-
receu-nos bem estudada ; d'à-
hi a hesitação, que de quando 
em vez, ao ,lado de umas mí-
micas exageradas, notámos 
no 1* ministro, ao dialogar 
comuns próceres da fidalguia 
hespanhola. 

Nesta falta, porem, não in-
correu somente o sr. Filguei-
ra ; o sr. Caetano Alves, que 
sahiu-nos um bello typo de 
Carlos 2\ rei da Hespanha, 
como de outras vezes, deixou-
se conduzir também quasi pe-
la benevolencia do ponto, o 
que impossibilitou-o de dar 
um certo realce ao seu papel 
cie soberano e seduçtor... 

D. Delpbica dc &fàuji$xJa 
zendò de Maritana, aepòta 
condessa de Bazan, revelou-
se conhecedora dos segredos 
da Arte,salientando-se no seu 
trabalho pelo sentimento e 
pela naturalidade. 

Deu-nos um excellente mar-
quez de Monte Fiori o sr. Os-

car Arftigo. Bom earacterhtu 
co, boa púBe e boa memoria. 
Recitou,: íem pestanejar, a 
parte d^ velho encarregado 
dos passarinhos do rei. 

Os srauí>eocIeeinno Costa, 
Antonio Tavares e a sra. Jo-
anna Pereira, trabalha ram 
satisfactoriamente, mas n In-
significância dos papeis de 
que se encarregaram, não os 
habilita a um destaque espe-
cial dVritre os outros colle-
gas. 

O espectáculo de hontem 
pode se dizer que satisfez de 
alguma forma a espectativa 
publica, apesar mesmo dos 
poucos ensaios que teve a 
peça e dos ligeiros cortes 
que soflreu 

11<MIw ahundancia dc fu-
maça e deíiciencia dc espec-
tadores/ Isto importa dizer 
que sobrou em charutos c ci-
garros o que faltou em com-
parecimento de cavalheiros e 
exmas, faínilias, 

O mesmo, pensamos, não 
acontecerá amanhã, ao re-
presentar-se a Estatua de 
carne. 

O drama gosa de uma bo-
nita nomeada e o luar deve 
ser esplendido. Corramos, 
pois, ao festival artístico da 
companhia Caetano Alves. 

H' tempo de aproveitarmos 
essas çliversões, emquanto 
Braz, (não o Felizola) e the-
sou rc iro. 

Penai» t e . 

Euzebio de Oliveira, Antonio 
Basilio, Jose Moreno, Luiz 
Monteiro, fosé Varella, Jose 
Francisco Dantas Netto, Ma-
nuel Bento, Manuel Ruzebio 
la Silva e Antonio Vicente, 

requisitados pelo juiz distric-
tal daquelle districto, afim de 
serem julgados, 

_ Ll^ggl I + t '^gÊt-^- í W1 

M i s é f a s 

AMAXIÍAX ; 
7 horas, na capella do 

collegio da Immaculada Con-
ceição. 

A's 8 horas, na capella de 
S. Jose, da labrica de tecidos 
o na egreja do Bom Jesus das 

gicos, Angicos, Açu, Mosso 
ró, Apody, Port*Alegre. Pau 
dos Ferros, Macahylui, Sam' 
Anna do Mattos, Trímupho, 
Caraííbas, Pau dos Ferro:;, 
Pa!ú, Martins, Luiz Gomes c 
S. Miguel. 1 

Pensando G rindo 
Ofi bumüüb &&Ü mate cmpuzus fo 

gtmerosiduclt» do que dlo juotiça, 

Dores 
A S s 9 horas, na egreja ma-

triz. 

SANTOS REIS MAGOS 

Continuará amanhã a tar-
de o carreto das pedras, da 
praia do Morcego para o al-
to do monte onde vai sercon-
struida a ermida dos Santos 
Reis Magos. 

M A Ë 
(A PR0P0BIT0 L>A VOLTA POfc EMI 

USANTES CEAREN8EH) 
Contam quo quaurío os tristes úiuigmuia-t 
Do ingrato oxilio ondo os levarão imî o 
A seecíH atro-/—voltaram palpitantes 
K pisaram da patria o solo amigo ; 
Do m&os o braços trêmulos e errantes 
Oe olhos, como longe de um perigo 
Beijaram as areias faiscantes 
Quo aureòlam da patria e solo amigo. , 
Elles foram chorando o o pranto intimé 
Do soffrimenfro o solto lhes imprime« 
E ilida soífrem, porem voltam soiTiudo, 
Beijam-lho a fronte compassiva o boa 
R Ella,das mftes o exemplo mais sublimo, 
Mais> offendida tanto mais perdoa ! . . . 

HKUxo BARBOSA. 

DR. HERCULANO RAMOS 
Honrou-nos hoje com sna visi-

ta o diatíDcto profissional, dr. 
Herculano Ramos, engenheiro 
architecto, que se acha residin-
do nesta tvspiUl, eçi companhia 
dh*^ au 
xflikr da Coramíssflo de Melhora-
mento do Porto. 

O illustre dr. Chefe de Poli-
cia fez, hbje* seguirem, para a 
villa de S. Gonçalo, os réos 
João Henrique Pegado, vul-
go Joap Carapucaca. Manuel 

HOJE : — 
Grêmio "Frei MÍJJIIKlinho", 

ítvS 0 horas da tarde. 
—Loja "Filhos da Fé", ás 

6 V2 horas da tarde. 
AMANHAN :— 

tiremio 41 Le Monde Mar-
che", ao meio dia, 

—Contraria de Nossa Se-
nhora do Rosario, ao meio 
dia. 

—Sociedade dos emprega-
dos no Commercio, á 1 hora 
da tarde. 1 

CORREIO 
£ repartição postal expèdi-

rã inalas, amanhan, para os 
seguinteè pontos do interior 
do Estado : 

Vera Cruz, Cnrraes Novos, 
Acary, Jardim, Caicó, Flores,, 
Serra Negra, Ceará-mirim, Drama de magnifico effeito 
Mu riu, Taipu, Jardim de An- Começará ás 8 V2 horas\ 

A ARTE DE SER AGRADAVKl, 
A um recem-casado 
FAZ-SE-LHE o elogio da esposa, 

toado poróm o cuidado de nccres. 
contar : 
—Em sutil rua, o quo se procura 

DO casamento n&o Ó a beJIoza: shu 
as qualidades solidas. 

A esposa péde ser formosa como os 
anjos ; mas nô espirito do marido co-
meçam logo a fervilhar as duvidas. 

Cootiuúa*8e, eut&o, fazendo votos pe!a 
felicidade futura, dando conselhos, 'Mc 
adiar maneira de collocar o seguinte : 

—A si, bem o conheço eu ; é um tio 
mem de espirito, e um homem do mundo. 
Quando um dia lhe succeder o que coi-
tas pessoas chamam uma desgraça, mas 
a que eu chamo simplesmente o aoci 
dente ou os acoidentes inevitáveis da 
vida codjugaí, sei quo ha de saber sup 
portal a com dignidade e nobress .̂ Não 
ha do ser um dTesses homens de escân-
dalos tragico-ridiculos, que atordoam os 
ouvidos de toda a gente com a narrati-
va da sua aventura. £ deixe lá ; que ós 
seus amigos conhecem o bastante para 
nunca lhe darem o nome de eòndesceu 
dente 1 • . -

TÀRTARIN. 
--

r
 - . • m ^mmmmtmmmrnmmmtmmr 

Espectáculo 
AMANHAN AMANHAN 

A ESTATUA DE CARNE 

1 6 0 — 

contribuindo para a restauração 
das forças, exercendo uma forte 
acção salutar... caso seja posui»* 
ve! evitar-lhe novos abalos, con* 
cluuiu com intenção. 

Levantou-se e depois de fazer 
um cumprimento simultaneamente 
cerimonioso e cordial, sabiu co-
berto de bênçãos e effusões de 
reconhecimento. Âvdotia chegou 

d'elle com os braços pendentes e 
um ar de tristeza* 

—Não ha duvida nenhuma 1 
Sou um pedaço d'asno ! disse elle 
com o sobrolho carregado— Mas 
tu ès outro. 

—Nà(\ meu caro, não sou, 
Não peoso em disparates. 

Caminharam sem trocar pala-
vra e só quando chegaram pro 

Ultima hora 
V 

Tekgrms Espsm 

meBmo a estender-lhe a mão. jximo do prédio onde Raskolniko-
Erafim, Zoztmoff estava muito)ff morava é que Kaz umikhine, 
contente com a suapess -a e com \ preoccupado, disse : 

- Olha lá, tu és um rapaz, 
mas tens uma linda collecção de 
vicios. E'a, especialmente, ura 
voluptuoso, um miserável sybari-
ta. Gostas das tuas commodi»* 
dades, engordas como um porco, 
não te recusas coisa alguma.— 
Ora, eu sou de opinião que isso 
é ignóbil porque conduz em li* 
nha recta à torpeza. Sendo, como 
és, uma crcatura effeminada, não 
p< sso comprehender como apesar 
d'iss> éB também um bom medico 
e o que è mais, um medico de 
dicado. Dermes em colchão de 
pennas (um medico l) e no en-
tanto levantasse a qualquer hora 
para visitar um doente ! Diabos 
me levem se d'aqui a très annos 
feres capaz de te levantar por 
mais que te batam á porta l 
Mas não é a mo que eu quero 
chegar ; rqui esta' o que ou 

o effeito da sua vesíta. 
—Amanhã conversaremos mui-

to ; agora, vão descançar, que já 
vae sendo tempo ! aconselhou 
Kazoumikhine sahindo em Zozi-
moff. De manbã virei trazer lhes 
noticia*. 

—Que delicloRa creatura, esto 
Avdotia 1 obervou Zozimoff logo 
que os dois chegaram à rua. 

—DelieioBa Tu disseste de!i-
cioaa ? gritou Razoumikhine dei* 
taado as mão» ao pescoço do me-
dico. 

—8e tiveres o atrevimento... 
Entendes ? Tercebes ? bradava 
elle segurando^ pefa gola do ca% 
saco e levando-o de encontro á 
parede. Percebes^te-me bem ? 

~Lnrga»me, beberrão 1 excla-
mou Zozimoff tentando ver^se 
Itarre d'elle. Depois, quando Un 
zoumikhine o largou* fitou-o nt ' queria dizer-te : eu vou deitar-
lentamente e deu uma garfrs» - in<4 para :i <v »inha ** tu píissHs a 
lhada. j noíto IIOH apom;nto.s da patriía. 

O MludftOte estava ímu frente) Nfio foi m̂m grande dlfffciildade 

RIO, l í í 
I f o i i l e m , na lioi a d o e x p e 

dietite, o d e p u t a d o Fausto 
C a r d o s o aprese j i t ou a dc* 
i iuneia c o n t r a o dr . < am 
pos Sa l les . 

Ho je , f o i e l e i ta a c o m * 
m i ^ â o e s p e c i a l para d a r 
p a r e c e r , c o m p o s t a d o s «le 
putados i\ilo l^eçanlia, A-
d a l h e r t o F e r r a « , Vccto ly , 
Arthur L e i n o ^ A n í s i o d e A-
breu , P a r a n h o s Montenegro 
A r r o c l i e l a s Ga lvão , V i c t o r i -
n o Monte iro e T a v a r e s d e 
Lyra. 

A « o m u i i ^ a o reuniu se 
Ioi|o e e l e g e u pn^sidente o 
sr. Á c c i o l y , r e l a t o r o sr. Le-
mos . 

Nâo fo i r e c o n d u z i d o o 
p r e t o r dr . P e i i n a f o r t e C a l -
das, s e n d o n o m e a d o o d r . 
C i c e r o S e a b r a . 
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Dr. Manoel Dantas 
A D V O C r A I X ) 

VSC li] V:\OR IO : l\V(!í»e 
r j o 11 l\(kpiitiliik:iV 

i){\.consultas por cscr ipto 

que obtive o consentimente 
la 1 Terâ a ensejo de travar com 
Pachenka conhecimento mais in» 
timo. Não é o que tu pensas. 
Meu amigo, nem por sombras.,. 

—Mas eu não penso nada, ab 
sohítamente nada. 

—Meu amigo? ella é uma creK 
atura pudibunda, timida, cTuma 
castidade a toda a prova e ao 
mesma tempo d'uma meiguice e 
d'uma ternura!... Livra*me d'els» 
1*, peço-t'o por quantos diabos 
ha ! E' muito amável, sem du-
vida... mas jV nâo a posso atu-
rar. Dou homem p̂ r mim. 

Zoẑ moft 3 Itou uma graga-
Ihada. 

—Não sabes o que dizes 1 Por* 
que lhe havia de eu fazer a cor-
te ? 

—Àffirinô-te que te nao sera4 

diffic 1 captar-lhe a sympatihn. 
Zíaata que íhe fales seja sobre o 
que for ; o caso esto' em senta-
res-te ao pé delia e dar a' lín-
gua. Depois, és medico : cura-a 
de qualquer coisa- Atilando-te 
que te nâo ha9de arrepender. 
KIIÍÍ tem um piano ; eu, como 
saldes, canto. Pois cantei-lhe umn 
canção que começa assim. «Clio* 
ro lagrimas amargas !...» EUa a 
dora as melodias .sentimentaea i 
Pois foi ahi que a causa come-
<;ou. tu rs um mestre rir 
pi:inn9 um * virtuosa» da força de 
Kiihinstein... ('rè qiif te não 
ha.sdc dar mal ! 

-Mas que ganho eu c:m 
isso ? 
—Parece que não me faço enten-

der l Ouve la* : vocês estão o 
que se chama talhados um para 
o outro. Não foi hoje nem hou-
tem que pensei em ti . . . Uma 
vez que has~de acaba fatalmente 
por isso, que diacho te pode em* 
portar que sej* agora ou depois V 
Aqui, tens colchão de pennan ^ 
coisa melhor 1 Aqui, encontrara s 
tudo, desde o abrigo até aos ex* 
cellenles Mines, 'não contando 
com o samovar, a' noite; e a 
botija aos pés. Estara's como um 
nomo, como uma simples diffe-
rença—vivera's : dupla vantagem 1 
Mas basta de palavreado; sã > 
horas de nos deitarmos. Oiha la' : 
âuccede«me frequentemente ac-
cordar ; aproveitur î eá̂ as ocea^ 
soes para ver o lio lion ; si mc 
ouvires subir não te preoccupea. 
Si te parece conveniente vae 
veUo e no caso de notarei 
quer alteração para peior acror-
da^me. eu est̂ ii certo de 
quo nS» «era' necessário... 

(• APlTUÍiO II 
No dia neguinte RazoumiUütu* 

a(Mkordou rlepois das solte hora», 
;>ro»><vupado com cuidados qu* 
a tf t̂ se momento nunca haviam 
perturbado a «ua existencia. Ke-
capituiou todos os incidentes da 
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Ferreira Chaves 
(CONCLUSÃO) 

O sr. Ferreira Chaves - V . Ex. 
não o conhece, senão não se 
pronunciaria assim. 

O sr. Bezerrtt Fontenelle—Não 
conheço propriamente com oe 
meus olhos; mas fui ap Aracaty 
e estive muito perto delle. Sei 
como todo o mundo que o 
morro do Tibau está sujeito as 
dunas, que se deslocam çonfor» 
me os ventes. Querem como li 
mite um morro de areia, dei-
xando o limite natural que é a 
barra do rio Mossoró. 

0 sr. Ferreira Chaves—Náo é 
esse m rro de areia» que V . 
Ex. descreve. E' e extremo, o 
contraforte da serra do Apody. 
E' formado de argilla, que os 
ventos não levam, e tanto que 
matítem sempre a mesma con-
formação, tendo no cimo uma 
casa de saúde, ha annos cons-
truída pelo Dr. Almeida Castro. 

Mas volto ao ponto de que 
me occupava, quando fui apar~ 
teado pelo honrado representan-
te do Ceara'. 

Como è posbível admittir^se a 
existencia dessa demarcação, a 
que o laudo >e soczorre, quan** 
do os propios governadores da 
Capitania do Ceara desconheci 
am»n'a, assignalando limites di-
versos ãs duas capitanias, o que 
está de perfeito accordo com a 
autorizada opinião dos escrípto-
res de nota, que jà citei, es«-
pecialmente o finado Senador 
Pompeu, que além de outros ra» 
quisitos, era distinctissimo cea-
rense ? I 

O sr. Bezreril Fontenelle—O lis 
mite natural é a barra do rio 
Mcssoró. 

O sr* Ferreira Chaves—St. Pre-
sidente, mantenho integralmente 
todas aô minhas afirmações. 

Nao podemos acceitar a decisão 
arbitral, proferida pelo Sr. con 
selheiro Lafayette, porque as-
senta em um facto, que não foi 
nem poderia ser provado - por 
não ter existido—a supposta de 
marcação. 

Entretanto, si é certo que a 
Carta Régia é o qne lhe cona* 
titue o principal fundamento, 
poderíamos ainda acceital~a, dês' 
de que os iUustres representantes 
do Ceara' conviessem em proce-
der *ee á demarcação, de accordo 
com as determinações da mesma 
Carta. Si SS. EEx. não con-
veem nisso—é que a supposta 
demarcaçãò—Rademaker não obe-
dece ás regias prescripções. 

E* possível que a declaração 
de que não receitamos o laudo 
nos termos em que foi proferido -
cause uma certa extranheza, por 
que, era regra as decisões dessa 
natureza impõem o maxrmo res 
peito. Mas, si *>% sentenças, em 
ultima instancia, do Poder Judi-
ciário* que aqui mesmo, no re-
cinto do Senado, se tem affirma 
do, é o mais alro dos poderes, 
podem ser annulladas por meio 

de acção* competente, porque não 
deveriam s»l o também as deci-
sões arbitraes, si se fundam em 
falsa base ? 

Não sou muito lido nos prin* 
cipios de Direito Internado uai / 
mas o pouco, muito pouco mês» 
mo que éei desse ramo do dírei<-
to autoriza me a pensar que taes 
decisões podem ser atacadas,quan* 
do incidem em determinados ca» 
sos. Ja enumerei alguns, entre 
os quaes figura o de occultar* 
se a uma das partes litigantes 
documento pela ontra apresenta-
do e o erro em que assenta a de« 
cisão proferida. 

Ora, si existe essa demarcação, 
«auto publico de demarcação», 
transcripto do Archivo Publico 
por autoridade competente, se* 
gundo se exprime o laudo em 
termos claros, precisos e cathego-
ricos, porque não foi apresen-
tado ao illustrado arbitro do Rio 
Grande do Norte ?\ 

E' que não existe semelhante 
auto ; èque S. Ex. o1 Sr» Con« 
selheiro Lafayette confundiu, de 
modo iastimavel, cousas inteira-
mente disti,netas—uwa simples co-
pia de edital, em que se falia de 
posse judicial c*m auto publico de 
demarcação ! 

Á decisão arbitral é de til or-
dem. Sr. Presidente, que chega 
a negar um facto de geral no-* 
toriedade— a posse do Rio Gran» 
de do Norte nos terrenos da zo-
aa contestada i 

Innumeros são os actos e fa-
ltos que a demonstram. Bastaria 
lembrar ao Senado qüe,na povoa* 
ção de Grossos, que é o ponto 
central do litígio, existe uma sec-
ção eleitoral, em que se divide o 
município de Areia Branca, do 
Rio Grande do Norte, na qual se 
tem procedido a diversas eleições 
para Senadores e Deputados, elei-
ções que teem sido sempre, in-
variavelmente, approvadas, na 
Camara e no Senado» sem o míni-
mo protesto ou simples reclama 
ções dos dignos representantes do 
Ceara'. Os impostos, na area li ti-» 
giosa, teem sido, por egual, sem' 
pre e invariavelmente» arreca-
dados pelos agentes do fisco do 
Rio Grande do Norte. 

O &ry BeserriX PontincZle—O que 
o Rio Grande do Norte faz é a* 
conselhar os habitantes do muni 
cipio que não paguem impostas. 

O sr. Ferreira Chaves^O que o 
Rio Grande faz é arrecadal-os ; 
e tanto que foi V . Ex. npesmo 
quem, por causa disto, mandou 
suscitar um confiicto de júris 
dicção. 

Poderia, Sr. Presidente, citar 
muitos outros factos, todos de» 
monstra ti voa de que a posse re-
al, é, effectivamente, do Rio 
brande do Norte. Bastar-me^ha, 
porém, no momento invocar um 
que é decisivo—a confissão do 
actual honrado presidente ao 
Ceará, o Dr. Pedro Borges. Foi 
S. Ex.mesmo,quem, no officio em 
que communicava ao Dr. áatheus 
Brandão a nomeação de arbitro, 
expiimiu^se deste modo : 

«No intervallo decorrido, desde 
a interposição do recurso extra-

rdinario (isto foi em 1894) para 
o Supremo Tribunal Federal até 
este momento ( o anno passado) 
a situação em que se tem acha* 
do o Ceará, da pendencia dessa 
lido, tem sido a mesmn; que dantes. 
a de um verdadeiro espoliado > em 
proveito e,rdusivo do Rh Grandi 
do Norte, que mantendo a sua in 
vazãoi f/c.» 

Pôde se, pergunto, confecnr em 
termos mais positive 

se è, effectivamente, do Rio 
Grande do Norte ? ! 

E o laudo d i e x a c t a m e n t e , 
o contrario ! 

O st. Barata Ribeiro— Rever* 
ta o nobre Senador pelo Ceara 
o conselho que S. Ex. deu ao 
nobre Senador por Sergipe. S 
tem força, arme-se e invada 
Rio Grande do Norte. 

O sr. Ferreira Chaves— Nós nos 
armaremos também e defendere-
mos até onde nos permittirem 
as forças—aquillo que reputa-
mos ser nosso. 

O sr. Bezerril Fontenelle—V V, 
EEx. do Rio Grande do Norte, 
estão collocando a questão nesse 
terreno. 

O sr. Ferierra Chaves^-da* col-
loquei a questão no terreno em 
que poderia ser inteiramente fa~ 
voravel aos doua Estados. De 
ciarei que acceitava a demarca«* 
ção nos termos da Carta Régia, 
mas não nos termos do edital 
que nunca • foi nem pode cons 
tituir demarcação. 

O sr. Bcwrrl Fontenelle —O pro-
jecto aprese atado ua Camara dos 
Deputados tomou por base 
laüdo do Sr. Dr. Matheus Bran' 
dão. 

O sr. Ferreira Chaves—O pro-
jecto a que V . Ex. se refere, 
quer a Carta Régia e ao 
mesmo tempo p edital; que se 
lhe não é antinoniico, não se 
ajusta com os seus dizeres $ e 
o laudo doSr .Dr . Matheus Bran-
dão tem- nada menos que seis 
conclusões, não sendo muit> ta-
cil apanhar-se-lhe o pensamen-
to completo, que. aliás. S. 
Ex . , que é um cavalheiro esti 
mavel e homem de grandes es-
tudos, parece ter sempre o pro-
pósito de tornar um tanto nebu 
loso. 

Para proval-o bastaria lembrar 
ao Senado que, bgo q' foram n -
meados os arbitrei, o illustre Sr. 
Dr. Coelho Rodrigues, procédera 
do com a maxima lealdade, for-* 
mulou uma serie de quesitos que 
submetteu ao estudo do illustre 
arbitro do Cear». Kr» o primeiro 
dos quecitOd este : «Oa limittes 
entre o Ceara* e o Rio Grandê 
do Norte foram primitivamente 
fixados da costa para o centro 
ou vice-versa ?» O Sr. Dr, Ma 
theus Brandão dissertou larga« 
mente sobre o ponto e concluiu: 
—respondo aflirmativamente. 

Em relação ao i. quesito, que 
era também uma alternativa, isto 
è, — «si a fixação dos limites in-1 

questionáveis teve por base o di 
vortium aquarum ou alguma linha 
geographica ?> O iZlustre arbitro 
do Ce ra' teve o mesmo procedi-
mento : dissertou e concluiu :— 
"respondo assim, afirmativa-
mente . » 

Ja* se vê, por taes respostas, 
que não sera* muito faciJ apfcre» 
hender, com segurança, todo o 
pensamento de S. Ex. 

O Sr. Presidente—Esta' termi-
nada a prOrogação da hora à o 
expediente. 

O Sr. Ferreira Chaves— Neste 
caso, e sentindoeme fatigado, po 
nho termo a s minhas pondera-
ções. (Muito bem ; muito hrm.) 

D. Adauto 
O parucho desta capital* re-

vdo. floão Maria Cavalcanti de 
Brito, prepara condigna recep-
ção ao exmo. sr. D. Adauto 
Aurelio de Miranda Henriques, 
Bispo deocetr.no, esperado ama* 
nhan nesta capital. 

No caes de desembarque foca-
rão duas bandM de musica, e na 

egreja matriz entoara' o Fcco Sá-
cerdos a orchestra do club Carlos 
Qomes. 

S. exa. vai ser hospedado no 
prédio ultimamente construído a 
rua de S. Antonio, que tem de 
servir para o futuro collegio dr 
Santo Antonio. 

Realisou-sc hoje, no The 
souro do Estado, a posse do 
novo Inspector, nosso presi-
do amigo, coronel Pedro Soa-
res de Araujo. 

O acto esteve festivo, pom-
poso mesmo, querendo os di-
gnos funceionarios do Corpo 
de Fazenda significar por es-
te modo o seu apreço ao no-
vo chefe. 

O edifício do Thesouro a-
chava-se todo embandeirado 
externamente e internamente 
adornado de folhagens e bou-
quets, notando-se, sobre a 
mesa do inspector,uma orna-
mentação caprichosa de flo-
res esparsas e em bouquets. 

Os empregados do Thesou-
ro foram incorporados á ca-
sa de residencia do coronel 
Pedro Soares buscar s. s. que 
ao penetrar no saguão do pa-
lacete do Thesouro, foi rece-
bido por muitos outros cava-

dos Correios, commandante 
do Batalhão de Segurança, 
dr. juiz de direito da capital, 
secretario da instrucção pu-
blica, director da Secretaria 
do Congresso, secretario in-
terino do governo do Esta-
do, dr. juiz substituto seccio-
nal, dr. juiz districtal, repre-
sentantes da Republica e da 
Gazeta do Commercio e mui-
tas pessoas gradas. 

No saguão do edifício do 
Thesouro tocava constante-
mente a musica do Seguran-
ça . 

|| ^ 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mometro marcava 25 grãos 
centígrados, á sombra. 

Tempo secco. 

No ultimo vapor costeiro, se-
guiu para o Açú, onde é juiz de 
direito, o nosso presado amigo, 
dr. Luiz do Oliveira, que teve a 
fineza de trazer-nos as suas des~ 
pedidas. 

Regressaram para as localidades 
dé suas residencias os nossos pro-
sados amigos, deputados José Ru<* 
fino e João Bernardino. 

Foram detidos. ante~hontem, 
por distúrbios, a' ordem do sub» 

„ . , i_ j j delegado de policia da Ribeira, 
lheiros, tocando banda de e hontem postos em liberdade, 
musica do batalhão de Segu- os indivíduos João Coxó e Joa' 
rança,'queimando-se uma sal Jquim Pedro da Luz. 
va de 21 tiros, fendendo os a-

A' DELPHICA 
Queira a sra. TJelphica Ara-

újo acceitar os meus parabéns 
pela manoira correcta porque in-
terpretou e desempenhou o papel 
do Noemia, na Estatua de Carne, 

Eu j& tinha dito que a distância 
artista era digna dos oossos ap-
plausos ; hontem, porém,ainda fi-
cou mais accentuado este meu ju-
ízo. Ahi vae um aperto de mflo9 
e, si possível for, um abraço tam-
bém. 

L u l ù C a p e t a . 

res uma grande gyrandola de 
fogos. 

Seguiu-se o acto da posse, 
no salão da secretaria, finda 
a qual, usaram da palavra, 
por parte dos funceionarios 
do corpo de fazenda, o dr. 
Thomaz Landim, contador 
João Nepomuceno e 2' escri-
pturarío Virgilio Benevides, 
que foram muito applaudi- c ta filha d a A r t e 

Com a mai r satisfação, Levantou-se então o coro- gu hoje v e n h o saudar-te 
nel Pedro Soares e numa ex-|Em nome da... multidão. 
tensa e criteriosa oração, a-
gradeceu as manifestações 
que lhe faziam os seus júris-1 Dos "Mexericos" da Gaze-
diecionados, appellando para ta de Noticias, em seu nume-
o concurso intelligente e coa r o d e 3 do corrente : 
djuvaçâo que todos lhe sabi- "O ministério do sr. Rodri-
am prestar afim de ter bom g u e s Alves será assim com-
desempenho o difficil mas posto : 
honroso posto que lhe confia- Fazenda—Leopoldo de Bu-
ra a direcção politico-gover- Ihões. 
namental do Estado. Termi- Interior-Frederico Abran-
nou s. s. o seu discurso, entre ches. 
uma grande salva de palmas, Exterior—Visconde do Rio 
congratulando-se com o seu Branco, 
ligno successor na contado- Guerra—General Argollo. 
ria, capm. João Nepomuceno, Marinha—Almirante Alves 
no qual folgava de ver uni Barbosa, 
dos seus mais valiosos auxi- Quanto á pasta da viação 
liares. nada ha assentado : mas es-

Uma creança, filho do ma- tá muito na pontaosr.de-
jor Paiva, oflfereceu então ao pUtado Francisco de Sá. 
roronel Pedro Soares, um lin- Guardem este mexerico n' 
do bouquet de flores. Um quadro« ou na mioleira e 

Por intermedio do nosso n o dia 15 de novembro di-
redactor-chefe, dr. Manuel £Tam s j n o s e n g a n a v a m o s . " 
Dantas, levámos nossas sau-P 
lações pessoae.-í ao digno in-| EMPRESA D^GUÁ 
spector e na occasião em que 
est ivemos n o seu gabinete ,no- Snbbado, CM»d« 
t á m o s , alem de a l tos funceio- * 
iar ios d o Thesouro , o dr.che-lortrooel NiooJá« Blpois noa faz d'Mwg 
c dc policia e seu secretario, fí™***- f ' 

, . ! , , , f o DO 08868 abus oâo fossem FepetMoa 
idminis trador e c o n t a d o r | *o *mio<udaroe,*. 

ILEGÍVEL r 
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Governo da Uni&o 
i • 

Lei n, » 5 » d o 1 « de 
A f o i t o d o lftOÜ 

O Pn.Mi.iii. i l Republicado* 
K*i?iiií» l !"»'4o Bra.il : 

tuber qae o Congresso 
Legislativo decretou e eu Hincrio* 
lio h etguiate Lsi bobre frllencitie : 

TITULO II 
Doa effeitos do il rfaração 

da faUencia 

àucçio IH 

í)0á aetoa oultoâ e annuüftvai* 
(Continuação,) 

Art. 38—A nullidrtde ou ftonuf* 
Jaçâo pode B̂ r tequerida : 

a) v t u j u 0 . 0 3 «quelles que fi-
gurarem ui> acto como contruc-
taute*, ou qu í por etíeito do acto 
foram pago«}, garuutido« oo bene^ 
ticiadoi ; 

6j contra ua succeasores "causa 
mort.it" das povoas acima mdi-
cadae», até ú concorrência da quota 
here litaria, do itígadu ou usutruc« 
10 ; 

c) contra seus sucessores : 
I, Bi tiverem coubecimeut», no 

momento em que creou o seu 
direito, da inteoç&o do faliuJo d^ 
preyudicar oô credora ; 

l i , bí o direito se originou de 
acto nullo nos (ermos doa art** 
84 e 35 ; 

III , MI eat&erera nas eondicçõe* 
do «rt. íil ; 

d) contra os tuccessorea "cau»a 
mortio" d a d pelota iudicadaâ na 
alinéa e deste artigo ns. J, 11 e 111, 
até a' concurrbncta da quota he 
reditaria, fôgado ouusufructo. 

Art. 39—Oa bens deverão ser 
restituídos em especie com todob 
os uceeasorios, mae, não t>eodo 
po&eiveJ, teia' logar a indemnisa-
ç 5 o . 

Ari. 10--A restituição doa fru-
ctof, iucluidoa os que se deixa-
ram de perceber, é divida, no ca-
so de ma' íè, connivencia, /raude 
ou conhecimento do eataao do de-
vedor ; em todo o caso aeNooha 
desde a propoBitura da acção e 
coinprehendera' vs pendentes ao 
tempo da acquisição. 

§1*—O donaCario de boa té 
restituirá4 somente na proporção 
daquillo com que se achar aug* 
meutado o seu patrimonio por 
elfeito da doação. 

§ 2 - A mansa restituirá' o qae 
tiver sido prestad«) peio cootrac«» 
tante ; salvo si do contracto ou 
acto não auferiu vantagem, e nes* 
te caso o contractante sera' adi* 
mittido como credor cbirographa« 
rio. 
S — No C0SO de restituição 
do pagamento, o credor reassat* 
mira' o aeu estado anterior de 
direito, e participara' dos divideu* 
dos, si cbírohraphario. 

B'tca salvo aos terceiros 
de boa fé, acção de perdas e 

damnoe* t\ todo o tiMiipn contra 
o íaliido» 

Art. 41—A nullidade pode Ker 
aihgada por acçúo oo embarco* 
na execução. 

§ r —A acção de nullidtde t 
quaesquer (Mitras intentadas con* 
tra a ma^a teião' sempre füiu^ 
maria* o processada» : 

a) perante o iuiz da /a lenda ; 
b) a appe:l tçfto s en ' recebida 

em ambos os effeito* ; 
c) quaiquer credor poderá* iu-

tervir como aitfkiente. 
§ 2'—A acção (!e nullidade não 

poderá' ser oppouta compensação 
ou reconvençãJ. 

§ 3-—E' permittido o uso do io-
terdicto "fraudatoiura", que con-
sute em f<\zer entrar ama*sa na 
po^se dos beua alienado*. 

§ 4*—Nas que*tÕt6 de fraude 
ou de ma' t*, o juiz nõo &era' 
adstrtcto a'a regras de direito 
qtonto a' prov», m^s decidira, 
cou/orme sua livre e intima con^ 
vicção, fund^mentandOt comtudu, 
a »eutença com os tactoo u ra-
zòes que tuotivem a deci-fto. 

TITULO III 

Dos actos consecutivos á de-
claração da fallencia e da 

concordata 

Art. 42 — Dentro de dez dia-
d i publicação da sentença decia* 
r.itoria da tadencia, os credores 
apresentaião os «em titulo* ao 
^yiidico, que è obrigado ò dar 
recibo, sempre que Jbc tor exigi 
do. 

Art. 43—Publicada em mão d j 
escrivão a sentença que decla* 
nir a tailencia, o juiz, acomp^ 
nhado do ayndico, procedei â im-
mediatamente a' arrecadação do* 
bens, livres e 'iocumentos üo fa/* 
/ido, qu»r ta bens pertençam ao 
estabelecimento, ou c jsn cominei « 
eitt/, quer a catla um dos socios 
solidários da firma /^Ilida ; eu-
tregando-oií em seguida a<j eyn* 
díco, qu? assignara' termo de 
d^pueitorio. O juiz também en-
cerrara' los o us iivros. 

§ 1' —Ni\o seu io possível a 
arrecadação de todoa os ben-
em um tó ma, pruseguíra1 no« Be«* 
guintoi?, m^udando o jfuiz por 
seiiod nos que não tiverem ainda 
sido arrecadados. 

§ 2 '—3i por aecamoio de ser^ 
viço tictr o jfu'z ímpüssibiiitadu 
de proceder a' airecaUtçãJ ioime* 
diatu, a commettra' Jogo a um 
d oi pretores na Capiiat Federal, 
o quai a e f f ec tua i incontinente, 
deixando o serviço do «eu juüo, 
ca o haja, ao eubepretor. No* 
outros îog'irea o ja\3 commettera' 

airecüíiação ao hbu substituto, 
que se bavera' na turma exposta. 

§ 3 ' — incumba ao &yndico ; 
a) dar tod) a publicidade a1 

declAraçp.o dafailencia pelos meios 
quí3 julgar convenientes , 

Guarnição Estadual 
ItatftlliAo do $ogurnnça 

Serviço para o dia 16 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. Alferes Ca-
valcante 

Estado maior, o sr. Alferes 
Capistratio 

Dia ao Batíillulo, o 1' sar 
gento Galvão 

Guarda de Palacio, ^ 2' sar-
gento Vieira 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Jeronymo 

Ordem ao offícial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cornetciro Flo^ 
rintino 

UNIFORME N. 4. 

Uinbom negocio 
Vonde-se uma casa ulti-

mamente construída a* rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente a' mes-
ma, tendo ambos 68 pal^ 
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
propriea, cercado, contendo 
muitas fVucteiras carrega-
das alem de onze coquei' 
ros novos. 

Preço rasoavel. 
A tratar com o capitao 

Basilio Pinto 

Colleção de Sellos 
Quem desejar obter uma colleç&o de 

Bo lios estrangeiros e naciooaee bera prin-
cipiada, CODtendo sellos yuasi de todos 
poutos aonde chegou a «União—Postal 
üaivoreal>, dirija se a J^sé Marinho, á 
rua V. do Rio Brauca, que fará todo o 
negocio. 

Iüntro os naeienaes existem raridades, 
muitos bloeks e uma grande infinidade 
do inteiros do Brasil—Império e Repu-
blica. . 

O amador que se atrever, receberá 
grátis um grande Stock contendo alguns 
milheiros de sellos á permuta ; variada 
colleç&o de jornaes Philatelicos ornados 
de lindos clichés ; um lindo Álbum ; o 
conhecido e adoptádo Catalogo Senf, 
finalmente uma infinidade de objecto 
pertencentes á Philatelia, 

Natal, Bio Grande do Norte. 

C a s a a v e n d a 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O grrand .© x e z u . e d . i o l z igr less ^ 
C U RA I N F A L L I V Ë L 

Cura m p i d o e r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o » d e debi l i f i 
d a d e n o r v o s o j i inpotei ic ia^ e s p e r m a i o r r h é a * p e r d a « te -
mi i tae» , n o e t u r n a » o u d iurna» , i n f l a m a ç ã o d o s t e s t i c u o -
p r o s t r a ç f i o n e r v o s a , m o l é s t i a » d o s r i n s e d a b e x i g a , e* 
missdes i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g f i o s g e n i t a e s 

Eitè espedtfico fàz a cttra positiva em todos os ca-» 
los, quer de moços quer de vellii da força e vitaiidddo 
dos oigaCH genitaes, revigort todo o system i nervoâe 
ĥ ^ma a circuslçao do sangue para partes genitaes 
u uuico remediu que restabelece a saúde e da foiça de 
pessoas. 

O Desespero, o receio a griinde excUa^õ e a nrnia e o desaniiuo grAduuad 
saparecem graduaímente depois do uao »It̂ ste especifico rerfultanUo o soco, marcado 
dtíHnça e a força. 

Este insteiüHvel especifico,tem sido uaado com grande pe?Ho por mUharuso 
essoas^ acha*se A venda em todas pharmaciua e drogar ouiundo. 
Direccâo : _ v && O 

' 2 4 7 E i s t 3 t o S t r e e t 
N O Y A - Y O K R - E . U A 

OGEAÕE EEMEDIO 
O ESPECIFICO I N F A L Í V E L 

E s p e c i f i c o ai i t i -syphil i t ico d e — C L A R K 
Cara radical o í.efinitivainento todas -is formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por elle 

completamente curada expHliua :1o systeina orgânico. 
- Oura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores no* 
vssos, glandulas enfartadas, ioíiatntnadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qua'quer que 
-eja a duração densas molesiias 

Vende-se, por módico preço, nina casa 
ua roa -1 de Jolhotcom ü janellas o uma 
porta do frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum bom quintal. 

A* tratar com a proprietaría, na mes-
ma run. abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 

Bite grande remedio cura radicalmente—iindo mes 
'rao que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua Composição não entm nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu u?o nào obriga a doente a dieta ntihuma, ri^m qual-
quer alteração nos seus costumes « occupações. 

GrJh. 'RA^ISTT.). 3VLO S 
Que este especifico é- INF4LLIVEL 
Encontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qu^j quer parte do mundo 
D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 EÃST 3e th: STREET 

E MARITIMA 

Natal, 15 de Setembro de 1903 
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TAKELLA DO CAMBIO 

Libra 
Bulling 
Penny 
Franco 
Mano 
Dollar 

t$lí o 
1S010 
$084 
«991 

1$160 

k. 

«t 
«« 

ii 
• I 

maço 
k 

garrafa 

Praga do Nata l 

<«eneros d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES 

AJgod&o do agreste j 15 kilo« por 8$Soo 
Alrndáo " Qít ^ Alçodfto " MTTFTO 
A bocar bruto 

" da Usina 
Jonro« Salgados 
Pedes de carneiro, nma 
Ptlle de cabra, 

« I 

a 

<< 

M 
«t 

it 
«I 

«I 

99-00 
Voo 

2$4oo lOtV) 
ltooo 3120o 

MeSCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

C^rne verde 
Orne] de sol 
Carne^de xarque superior 
Carne'de porco 
Toucinho do reino 
BicalhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararata 
Arros 
Farinha 
Feij&o mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadura 
Aasucar de usina 
Assucar moreno 
Assucar especial 
Afcsucar retame 
Milho 

l eite fresco 

a 
litro 

k 
«< 

«i «« 
ei 

litro 
tt 

molho 
k 
<4 

um 
maço 
uma 
k 
<« 

1« 
litro 

nrrafa 

80o 
1,500 
1.300 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.20C 

300 
2.200 

300 
1.500 

600 
16o 

2.50o 2.500 
£.400 
l.bOO 

400 
060 
240 
160 
010 
600 oeo 
100 
400 
101 
6(30 
400 
800 
900 
160 
400 

Leito condonsadu ata l ,2oo 
Sabão 7oo 
Café do Rio I« 7oo 
Cafó do brejo 1« 600 
Café moca <1 1.4o 0 
Mate em folha «« 2.000 
Mate em pó <i l.&oo 
Manteiga ingleza libra 2É5oo 
Manteiga americana k 4.5od 
Qnoijo de manteiga <1 l*6oo 
Inhame k. 16o 
Ovos • um 06o 

ceri de canuuba 
cera de pa ha de 
Carneiío* Umm 
Cabras 
Chapeos de püha 
COUTCS d e b o i , s * c 

sacados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 

ICaroço de algodão 
Carne de sol (secca) " nim1n*iAr mndA 

una a 
um 

o ou 
um 

cento 
ceuto 

ilheir 

kijo 
qaalqaer modo preparada 

h 

Rio Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 15 a 20 de 8etembro 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS 0ENEROS 
8UGÈ1TOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Me rcador ias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

%i caroço 
sujo o j resíduo 

SHucar dc uzína 
" chisializado 
" branco 

romeno 
mascavado 
bruto 
retame ' 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo 

" de m*iiçob# 
anha de c«vad 
bolas 
oafé 

9ê 
I» 
<4 Cf 

Valores 
9f200 
3|000 
4$OoO 
21400 
3KO0 
2f400 2|C0í) 
IfoOí) 
$800 
•700 

1*001 1*6"0 
tlafio 1*400 
1*200 

I es'eiras ee palha 
<( de junco 

f " de pipiry 
{ Fumo em rolo 

" em folhas 
fdrin5i de m&cdioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaaes 
frangos 
gAllinhaa 
gomma de maodioca 

" de araruta 
milho 
mel de as?icar 
mel de abelhas 
ovos d« gallinha OH sos 
o!eo de mamona 
prrtis 
papu gaios 
p^jequit n« 
p^ll» s de cabra 

14 vlf» carneiro 
Pello vtgetal 
Pennas de ema 
Q-a^Mo de mantaiga 
coalha ou prensa 

uma 
i 
ti 

kilo 
littro f* 

* 
9 um f* 

littro 

1*200 
«330 

10$000 
104000 

fJCO 

11000 
21000 
7*000 M000 
*260 i#4oa 

2*000 
1*200 
$320 
*32() 

2*<;00 
1*000 
*080 
*400 
$120 

1*50C 
2*000 
VÓ0 
1$400 
$080 

um 
kilo 
litro 
am 

f. 
M 

uma 
ft 

kilo If 

*06) 
$010 $500 

4*0o0 
5 $000 

$050 
$050 
$80o 

6$000 
24000 
1$600 

«Sementes de mamona 
í Sal 
fcoía meio, ta*a fixa 
sebo kiio 
Toucinho 11 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
VinLo de cajú genipalo litro 
Vassouros t1e carnaúba etc „ , 

Tnesouro d » Estado do Rio Grande^de 
Njrte.JlS de Setembro[de i9o2. 
O Contador, GODOFREDO BRITO 
O EscripturariotAFFON8Q MAGALHÃFf» 

loo 
19 H2 
5*00 
4 *0U H400 
ifooo 
2$000 lfO'̂ 0 
6$50u 

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE SETEMBRO 

Una 
Alagoas 

Do norte 
a 
a 

lfí 
20 

Do sul 
Costeiro a 28 

ILEGÍVEL 
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PHARMACIA MARANHÃO 
* 

proprietário desce acreditado eestâbeleciui^atc 
acóoa de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo de 
"tangue; cura radicalmente o rheumatiémo, a syphilis 
v o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumor AR gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
-estados de pessoas curadas. v íde o prospecto que 
companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadf 
jxda Junta de Hygiene àox Estados Unidos do Brasil 
Fem curado milhares de doontes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqnelnoheá,constipações, bronchites, escar-
ros de'sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mase tisica pulmonar, com > attestam ixotabiiidades me-
dicas e muitas pessoas ourada». Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo clr- dê lmorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas-, palJidez, diarrliôa cluouica, digestões laboriosas 
tlyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
brtiza de cangue, febres, icterícia e falta das regrai 

enriquece o sangue, fit milita a digestão e estimulf 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleita^ 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este 'ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas peE 
*oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Pharmaeeutico João d» JRocfa* 
Moreira.—tião de effeito seguro o -fflcaz para expulsar as lomhrigat. 
ou vermes intestinaes. . 
VINHO DE QUINA, CAIiNfí, FERRO E Lacto phosphato de caidt 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutri?ivo, receitado pela distincte cíat 
fie medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ fastio, aménorrhée ou fait 
das regras, caehexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qaai 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convale^c^ôça^ <L 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMO MILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fagfcie 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias qm atacam r 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1EN1CA DE R1CORD preparada na Pharmacia fio 
cha. Cura em poucos dias aa bíennorrhagias e affècçôea brancas 
xuaa recentes ou antigas. Um vldrp 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim >—O grande e poderoso remeda-
que extrahe em 4 dias oa, callos aovos e antigos sem causar a 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efScacia d'gate maia 
viíhoso preparado. Um vidro 2$00Q> 

TONICO QUINA, JÜA ; E MÜTA&iBA-de Soar*, 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sã<-
a única cauza da alopeciau quòda dos cabeilos, 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E* o meihoí 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam b 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho < 
rosco r. 

p i s T A E PÓS DEI> * I F R I C I O S — d e Soares A m o 
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l impeza doa dentes nã» 
hí o g u a e s e q u e c o n s e r v e tanto o esmalte . 

OLEOLIJN A—de S. Amorim. A melhor brilü ; ! u . 
para o bigode, barba e cubello. 

CREME J . MORI M—Pa ra a hygiene e belleza át. 
to»lle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado d; 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas dt 
o*: to como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGrtM DE QUOU-üo fc 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes u r e ^ r a d o s se e n con t r am 

iiimiHHHtitiiiftiiiiittiiiftfliiiiuftiiiuiiriiiiiiiiiî  

TONICO 
PODEROSO 

m m n K 

a s 

! A Emulsão de Scott é | 
jextrahida do o l e o d e i 
S fígado de bacalhao e pre-1 
= parada com hypophos- s 
Iphitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um f 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico |. 
| influe de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a I 
| tuberculose, etc., conse-1 

R u a O o r r o i a T e l l e s 
J b I - A . T - A . 3 L i 

^ e x i x ä a i S b * d L ± x x 

Ivam condemnadas p o r | 

I Pode ser usada em qual-1 
Iquer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, i 
| porque estando ei las no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-J 
I tual encontram na I 

r i 4 S 

emulsão | 
| deScott 1 
| de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com HypoplM>8phitos de E 
I Cale Soda, | 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
1 oleo de fígado de baca-| 
2 Ihao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada | 
| por estomagos\debeis,| 
| emquanto4 aquellé > exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. i 
| Cuidado coflj as falsificações | 
i e imitações. 1 
= SCOTT & BOWNÇ, n»«"«^ Nova York. | 

A* venda na» Dregari*» c Phtmiar.lat 5 
5 ~ s t í ! 3 
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Bilhar Recreativo 
DK PROPRIEDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A* PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

Grande exposição 
^ . . v . r j U » 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários ciente '-oncoHnado e luxuoso esta* 
belecimento qaj> ncabam manihu- cffect.uar, com to-
do esmero n isupricho, grandes e magnifient compra» 
nos principies mercador d a Euro;n<, tomam a liberda-
de de apresentar DÍIofó rxmup. f^milins de^ta capi-
tal, como ás do interior <!<* Estado, uma lista especial 
das mais altns e palpitarias novidades recebidas ulti^ 
mamente neste seu elegante— 

BAZARDE MODAS 
que nao acha oompetenr,ia nesUi praça, no seu va* 

riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz ns dos seus numerosos 
fVegueze?, qner no requintados aj;urudo gosto, quer na 
modicidade inrivalisav(;l dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, os srs. Fontes & C. chamam 

a attençao vîo respcîtnvel publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Pliantasias brancas e de cores, phatitasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em ^lto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos cte 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia« estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOSjTOUCAS 
DE SOL I 
Para ho-

Para bapti-
sado e pas-

mens, se- seio. Gra va-
nhoras eltas para lio 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

pechincha 
Oc 

verdadeira 
O NOVO MUNDCf co,uprome-
tte-se a fornecer, a q ualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de e: tcellen-
to cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de. 

75$OÓO. 

A Grande Novidade 
Nesse» tempes de grandes novi-

dade«^ agora que o sr. S*ntos Du 
moat acaba de descobrir a direc^ 
çâu dos balões, usem o MELH0K 
SABONBTlB 1'ÀRA A Í^ELLE qte 
6 incoQtdnavejmante » SÀBAO 
ANTE8KPTIC0 que cujr» s a r d ^ 
pannot, eczema^ etc. Lt*ia«te o 
prospecto qae acom i janb. a cad a 
labofiete. 

Vende-se na— 
PHARMACIA MĴ RANIITÃO 

Especiaes, 
modernissi-de visita, 
mas e ele- sdrtimento 

GUARNIÇÕBSjFlGUXiAS DE 
j BISCUIT 

Para sala 

gantes. esplendido. 

EXTKATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra- jcantes. 
bal/iadas. ! 

Dos mais 
acredita- Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

l - i 

Chapeos Bilontra 
£L0 que ha de mais elegante e moderno „ i i 

Especialidades em artigos para presentes 

ONI 

ILEGÍVEL 

rccomenda-se ... • . ' 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes $ cojuv. 

Rua Correia Telles il. 11 
P A G I N A M A N C H A D A 



PEIO PAICO 
Quem. c o r n o nós, conhecc-

o gosto estlictico da socie-
dade na talento, em matéria 
de theatro, nao pode deixar 
de ter ficado de alguma for-
ma surprehendido com os ap-
plausos que conquistou a 
companhia do sr Caetano 
Alves cnseenando, hontem, a 
"Estatua de Carne", drama 
de incontestável feição realis 
ta, original do festejado dra 
maturgo italiano Theobaldo 
Ciconi, traducção brasileira 
do dr. Pires de Almeida. Ha 
bituados com o dramalhao 
serodio do romantismo deca 
dente, o que importa dizer 
que estamos ainda no perio 
do fetichista nesse genero de 
litteratura, é, quasi para ad 
mirar que a nossa platéa ap 
plaudisse um drama que sig-
nifica, antes de tudo,uma bel 
lissima these de psychologia 
que arguta e profundamente 
photographa a alma huma-
na nas suas grandes crises e 
nas diversas maneiras de ser 
e de agir, sem arabescos de 
forma ou de estylo, tendo por 
synthese moral a redempção 
da mulher pelo amor, esse 
nobre e elevado ideal da phi-
losophia do Christianismo, 
mas que nem todo meio está 
na altura de palpar e com-
prehender. Dado este ligeiro 
cavaco que ao nosso pessi-
mismo approuve servir de in-
troducção á esta chronica, 
passemos ao entrecho do dra-
ma que é mais ou menos o se-
guinte : 

—0 Conde Paulo de San-
ta Rosa, caracter positi-
vamente excentrito, cuja a-
mante idolatrada a tubercu-
lose arrebatára para sempre, 
encontra-se em uma noite de 
carnaval, com a formosa ho-
risontal Noemia, estrella de 
primeira grandeza do demi-
monde, epicurista e que, por 
um capricho do destino im-
previsto, realisava no physi-

co o retrato,perfeito da sua 
adorada e jamais esquecida 
Maria. Por uma extravagan-
cia do seu temperamento, o 
Conde entende suavisar a 
sua desolação contemplando 
eternamente a figura myste-
riosa de Noemia qàe, a tro-
co de dinheiro,. abandona os 
prazeres mundanos pela vida 
a mais semsaborona ao lado 
do Conde. Succederam-se os 
tempos e um dia Noemia a 
mava Paulo de Santa Rosa,e 
na sua alma fácil ardia 
agora o mais.intenso affecto, 
abrasado nas chammas do 
mais devorador ciúme de Ma-
ria, em cujo jazigo do cemite-
rio de Santelmo o Conde de-
positava, todas as tardes, u-
ma grinalda de flores natu-
raes. E por mais que procu 
rasse Noemia convencel-o da 
immensa paixão que a devo-
rava, nunca aos olhos do 
Conde deixou ella cie ser a es-
tatua de carne de Maria,cujo 
espirito nem por um momen-
to sequer foi dado ao Conde 
esquecer nas opportunas oc-
casiões em que Noemia tenta-
va commover-lhe a alma in-* 
differente e cheia somente da 
affeição incorruptível da a-
mante morta, 

—O desempenho geral do 
drama correu satisíactoria-
mente, sendo de justiça col-
locar a sra. Delphica em pri-
meiro logar, pois que inter-
pretou o papel de Noemia 
com a fidelidade e o critério 
de uma actriz de talento, ca-
bendo-lhe, por isso, as hon-
ras da noite. Merecem igual-
mente especial destaque os 
srs. Claudino de Oliveira e 
Caetano Alves. O primeiro, 
correcto, como sempre, desen-
volveu irreprehensivelmene o 
importante papel de Luciano 
David, amigo do Conde de 
Santa Rosa, não deixando 
mesmo nada a desejar. 0 sr. 
Caetano Alves tatnbem não 
foi-se mal, comquanto a par-
te do Conde, que é o proto-
gonista da peça, seja algo su-

perior aos seus talentos artís-
ticos. Nos demais papeis, que 
compõem o drama, cumpre 
mencionar também os novéis 
artistas Deocleciano Costa e 
Oscar Araujo, que desempe-
nharam os respectivos papeis 
na medida de suas forças co-
mo artistas intelligentes. O 
chronista felicita o sr. Cae-
tano pela escolha da magnifi-
ca peça de hontem que, ao 
nosso ver, inicia uma cpocha 
de reforma para o nosso sen-
so ei<thetieo,que em breve vel-
eje mos completamente eman-
cipado do ferrenho sentimen-
talismo romântico, que nos 
tempos modernos já não tem 
mais voga. Para o espectácu-
lo seguinte, apenas o chronis-
ta,como o poeta allemao,pede 
luz, mais luz, muita luz. 

Disse. 
Penantc. 

ÉLEIÇÂÓ FEDERAL 

Reunisse hoje a janta aparadora da 
ultima elolçâo federal. 

0 nosso candidato, coronel Fonseca o 
Silva obteve lo.663. 

Communicando... 

telegramas Avulsos 
\Iacau9 1 5 

a A Hepubl i ca»—Nata l 
Accalm de embnrcai* no 

«Una,» acompanhado ntè 
bordo por grande numero 
de amigos, cavalheiros e fa-
mílias, o iIIustre e abasta 
do proprie(ario1 negociante 
João Alves Fernandes, sua 
exma, esposa, para o Recife, 
onde vão a passeio e a ne-
gócios de seu interesse. 

Itfta viagem. 

dimimmiob 
Completaram annos bojo : 
A exma. sra. d. Militina Maranh&o» 

virtuosa esposa do nosso presado amigo 
coronel Fabrício Maranhão. 

—Calpúrnia, filha do dr. José Guilher-
me. 

—A pequena Lilí, filha do nosso lion 
rado amigo major Joaquim Soares. 

—A pequena Maria Roza, filha do nos* 
só respeitável amigo dr. Luiz Fernan-
des. 

—A senhorita Carolina Collaros, filha 
do nosso amigo Valeriano Coitares. 

—0 intelligente menino, Luiz Antonio, 
filho da exma» sra. d. Anna Souto Lima. 

0 sr. Laurentino Gomes 
Teixeira e sua esposa, d- Ri-
ta Pinheiro Teixeira, partici-
param nos o nascimento de 
sua filhinha Doralice, no dia 
11 do corrente. 

Reuniões 
A Loja "21 de Março" fa-

rá hoje uma sessão de capitu-
lo ás 6 V2 horas da tarde. 

—A directoria do club Car-
los Gomes se reunirá hoje, eni 
sessão ordinaria, ás 7 horas 
da noit e. 

b O ll Clt&dciS 
SAUDAÇÕES 

Ao nosso caro primo« Cornélio Leito, 
onviamos um abraço pelo sen feliz an 
niversario atu&Dhä. 

José Estelita, José Alcides, José Za-
charias, José Pericles, Josô Carlos, Alice. 
Esther e Maria de Lourdes. 

Natal, 15 de Setembro de 19o3< 

Isto è que é... 
La do Thesouro inda me resta 
Grata lembrança de paz, de amor..* 
Com tanto fogo, com tanta festa, 
Ja vale apenas ser-se Inspector ! 

RisÃo. 

Agradecim:nto 

Faltaria eu ao mais rigoroso de 
ver se não manifestasse ao publia 
co o meu reconhecimento, pelos 
serviços que acabo de receber da 
philantropica e caridosa popuia 
ção desta terra. 

Tive a infelicidade de ver n** 
batido ao leito do soffrimento, por 
tempo superior a um raez, o meu 
extremoso e idolatrado pai, victi-
mado por tena# e rebelde moles-
tia, que zombou de todos os cui-
dados de uma família carinhosa e 
de todos os recursos da medicina. 

Durante esse periodo penoso de 
desvellos e affiicções, cercaram o 
Ieit * de meu pobre pai enfermo, 
pe^oas de t<jd«s as classes, resi-
dentes nesta villa, reveiando o 
maior interesse pelo seu restabe-
lecimento. 

Tendo tido afinal a desdita de 
perder meu querido progenitor' 
no dia 14 do mez proximo findo« 

cabe%me a occaaião de exprimir 
o meu eterno x d profundo agrade* 
cimento a todos que O VÍK taram 
no leitu dos saffrimentos o ncom* 
panharam o seu cadáver até o a -
cto da Inhutnação. v 

Cumpre-me nindadístingV.r en-
tre todos, pela sua inexcedivel 
dedicação, os nomes d s Kvdms. 
Vigário Jofto da Cruz e Padre 
Thomuz d'Aquino, professor João 
Augusto da Silva Massa, JoBé Joa-
quim de Oliveira Zecca e Waldí-
vino Chacon e bem assim ao Sr. 
Tenente Coronel J.Rousseau Cfao* 
rigúasy de Mattos pelas honrosas 
referencias que se dignou dispen 
ear me em artigo necrologico,pu 1 
blkndo no «Diário do Natal». 

Nova Cruz. 14 de Setembro de 
1902. 

Gabriel Menezes, 

Ao illustre dr. Juiz de 
Direito do Ceará Mi-

rim e ao publico 

Chegando ao nosso conhecimento que 
alguns herdeiros do nosso sogro e pai, 
capitão Ignacio Ferreira de Qoes, fal-
lecido em sou sitio «Barra do Oeorá^Mi 
rim,» no dia 7 de Agosto passsado, flzo-
ram entre si, amigavelmente um inventa-
rio e partilha dos bons deixados pelo 
mesmo finado, som nos onvirem, nem 
consultar em cousa alguma, sem termos 
procurador que nó mesmo inventario oos 
representasse ; e constando« nos igual-
mente, qüo os mesmos herdeiros fizeram 
petição ao dr. Juiz do Direito da 00* 
marca do Ceará-mirim, pedindo para ho* 
mologar o julgar dita partilha, viemos 
protestar como de facto Protestamos con-
tra esse acto illegal e abuzivo, declaran 
do que absolutamento n&o concordamos 
em tal inventario e partilha, que n&o 
podem ser feitos sem nossa annuencia, 
por que somos herdeiros legítimos do re • 
ferido nosso sogro e pai» e n&o delega-
mos poder â pessoa alguma para nos 
representar nessa partilha e estamos no 
uso e gozo do nossas faculdades mentaes 
e dos nossos direitos. 

Só soubemos que tal inventario so tN 
nha feito porque o major Joaquim Soa-
res Racozo da Camara mandou chamar 
ao protestante abaixo assignado e aprezen 
toulbe a tal partilha para assignarmos, 
dizendo que tudo estava feito, o que foi-
para nós uma surpreza por não termos 
autorizado cousa alguma a respeito. 
Nada assignamos; o por isto fica ahi o 
nosso Protesto que esperamos seja toma-
do em consideração pela autoridade com-
petente. 

Natal» 15 de Setembro de 19O2. 
Francisco Machado do Bego Barros 
Joaquina Augusta do Rego Barros. 

DOSTOIEWSKY- FOLHET IM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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experimentara. Ao mesmo tempo 
tinha a convicção de que o so* 
nho que lhe attravessara a men? 
te era absolutamente irrealisavel. 
Pareceu-lhe a tal ponto absurda 
essa chimera que teve pejo de 
demorar n'ella o pensamento. 
Por isso deu-se pressa a passar 
a outras questões de ordem pra* 
tica que o malfadado dia da 
verpera lhe legara egualmente. 

0 que mais o apoquentava era 
ter -se mostrado no dia anterior 
Bob a apparencia de uma pandi-
lha. Não somente o tinham visto 
bêbado, mas além d^isso; abu» 
Bando da vantagem que a situ* 
ação de protector lhe dava sobre 
uma rapariga obrigada a recorrer 
a elle, vilipendeara por um sen* 
ti mento de inepto e súbito ciúme 
o desposado' d'essa rapariga, «em 
Baber que relações existiam entre 
um e outro, nem quem fósee, aò 
certo, eaae individuo. 

Que direito lbe assbtia para 
apreciar tfto temerariamente Pe-
dro Petrovitch ? E quem lhe per* 

' gUDtara a sua opinião ? Demaiá, 
era porventura admiaBtvel que 
uma mulher como Avdotia Ro-
manovna fõeae casar por interesse 
com um homem indigno d'e!la ? 
Logo Pedro Petrovich devia ne-
ceesaríamente ter algum mereci« 
mento. Havia na verdade a quee-
tfto da casa que elle lhes arran-
jara, mas como p »dia elle saber o 
que era essa cata ? De resto, a* 
quellas senhoras achavara-se alli 

provisoriamente, estava-se tra-
tando de lhes preparar outra 
casa.*. Oh I como tudo isto era 
miserável l E podia elle justifi* 
car^se, allegando a sua embria-
guez ? Esta tola desculpa ainda o 
aviltava mais. No vinho reside a 
verdade e sob a influencia do 
vinho revelara elle toda a ver% 
dade, isto è, cs baixos sentímen< 
t s d'um coração grosseiramente 
ciumento. Era porventura licito, 
a elle, Razoumikhine, ter semet 
lhante sonho ? O que valia elle, 
a par d'essa rapariga, elle, o 
bêbado grulha e brutal da ves-
pera ? O que haveria de mais 
odLso-e de mais ridículo do que 
a ideia de uma ligação entre 
dois entes tão dissemelhantes ? 

Jà succumbido, em presença de 
um tfto estulto pensamento o 
manceb j recordou-se subitamente 
de ter dito na vespera, na escal-
da, que a patroa o amava e que 
teria ciúmes de Avdotia Roma-
no voa... Esta lembraQç i veiu a 
talh ) de fouce para pôr remate 
á sua turbação. Era de maia : 
descarregou um formidável murro 
sobre o fogão da coèinbae partiu 
um tijolo. 

«Sem duvtdo,—murmurou elle 
ao cabo de um minuto, com um 
sentimento de profunda humilha* 
ção,—Bem duvida, agora não ha 
rne!o d'apagar tridas aquella* tor-
pezas... E' e* casado, portanto, 
pensar n'isso. Apresentar me-hei 
sem duer nada, desempenhar-me 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga ao Superior Trie 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ym todos os auditórios 

/tia comarca da capital. 
t 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual, 

quer Liquidação e exe^ 

cução Commercial Ha 
praça do Natal. 

Fas registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Reinniunora^ôes mediante a 
juste prev 
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I L E G Í V E L 

hei em silencia da rainha tarefa 
e... não apresentarei desculpa«, 
nada direi... «Agora é tarde ; o 
mal está feito U E «omtudo cui-
dava do seu vestuário cotia parti« 
cular esmero* Tinha apenas um 
fato* maia ainda que tivesse mais 
pode ser que vestisse o da ves-
pera «para não parecer que se 
paramentava de proposit;...» E 
no entanto uma falta de a seio 
seria do peor gosto ; nã > lhe as* 
sístia o direito de ferir cs sen* 
timtntos d'outrem, principalmente 
quando, como no cas i presente, 
se tratava de pessoas que tinham 
necessidade d'elle e lhe haviam 
espontaneamente pedido que vies-
se vêi as. Por consequência es-
covou cuidadosamente o fato.Pelo 
que dizia respeito à roupa bran~ 
ca, Razoumikhine trazia-a sem-
pre escrupulosamente I mpa. 

Tendo encontrado sabão co 
quarto de Nastasia, procedeu ás 
suas abluções : lavou o Cabello, o 
pescoço e particularmente as 
mã s. Quando chegou o momen-
to de decidir se faria a barba 
i Prascovia Pavíovna tinha ex* 
ce!lentes navalhas, herança do 
seu deiunto marido, o cr. Zarni~ 
ume) resolveu a questão negati-
vamente e até mesmo com uma 
certa irritação. «Nada, estou 
assim moito bem! Kram ca^ 
pazes de peosar que tinha feito' 

barba para... isso nunc* 1» ] 
Este monologo foi interrompida) 

P A G I N A M A N C H A D A 

pela chegada d3 Zozirooff. De-
pois de ter passado a noite em 
casa de Frascovia Pavíovna, o 
doutor fora a' sua própria casa 
e voltava agera para visitar o 
doente. Razoumikhine disse-lhe 
que Rask')!ntkoff estava dormindo 
como um arganaz. Zozimofl pro« 
hibiu que o acordassem e prome-
tteu voltar das dez para as onze 
horas. 

—Comtanto que elle esteja em 
casa, porque com um doente que 
se escapa com tanta facilidade, 
nunca se pôde contar! £abes se 
elle ficou de ir a casa d'etfas ou 
se ellas virão ca* ? 

—Presumo que virão; respou« 
deu Razoumikhine, percebendo o 
motivo porque lhe eni dirigida 
esta pergunta. - é do crer que 
tenham de convergir em negocios 
de /amlia e p r Uso sahireú Tu, 
na tua qualidade de medico, tens 
naturalmente mais direito que 
eu a ficar. 

—Eu não sou confessor ; além 
d'i6$o tenho mais que fazer do 
que estar a escutar-lhes os se-
gredos ; também me irei embora. 

—Ha u 1 </ cuiso que me preo-
ccupa, proseguiu Raconmikhine 
fmozindo o sobr'olha : — hontem 
estava bêbado e, quando acom-* 
panheí «qui o Rodi«, não tive 
cuidado com a língua. Kntre ou 
trás tolices, disse lhe que tu w 
ceavas que elle tivesse predis-
posição para a loucura. 

> 
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E X P E D I E N T E 

«A Republica»—Folha diaria da tarde. 
PraDADOR—Dr. Pedro Velho. 
COHPO ESA>AOC£OÂIAL—Manael Dantas, re-

dactor* chefe ; Antonio do Souza, redactor. 
GERENTE DAS OFFICIXAS—José P i o TO. 

Es}BÍM» 
Rio, j5 . (Recebido a' noite) 
O deputado Tavares de 

Lyra apresentou hontem á 
c o m m M e de constituição 
da Camara uma extensa 
memoria, discutindo a nos~ 
«a questão de limites. 

Rio, 15. 
O primeiro paquete do Loyd 

Brasileiro, que deve sahir 
para o Norte a 2 0 do eoi^ 
rente, entrará no porto do 
Natal. 

A cominissão de orça-
mento, da Camara dos De-
putados» attendendo á s o l i r 
citaçao dos representan-
tes do Rio Grande do Nor-
te, consignou na projecto 
referente ao exercicio irin* 
douro, a verba de 
211:ooo$ooo para continua-
ção dos serviços da bar»* 
ra do porto do Natal. 

O alferes Nestor Brito 
foi transferido para a guar. 
iiiçâo desta capital. 

SENADO F E D E R A L 
D I S C U R S O 

pronunciado na sessão de 8 
de Agosto de 1902 

P E L O S E N A D O R 

Ferreira Chaves 
0 sr. Ferreira Chaves— Sr. Pre-

sidente, o Diário do Congresso de 
hoje deu-me o ensejo de ler as 
palavras que, tia sessão de hontem 
a que n5o estive presente, profe-
riu o honrado Sr. 1' Secretario, 
relativamente ao qualificativo por 
mim dado na sessão do dia anterior 
ao laudo do conselheiro Lafayette, 
na questão de lemites entre os 
Estados do Ceará e Rio Grande 
do Norte, 

Antes de ir adiante» preciso fa 
zer desde jâ uma rectificação ãs 
palavras de S. Ex. 

Eu não disse e appello para o 
o testemunho dos que me euvi-
ram, que o Sr. conselheiro Lafa-
yette, quando proferira o laudo, 
tíve&e obedecido a motivos des> 
honestos ; qualifiquei, $im, o lau-
do em si de deshonesto. 

Ha quem pretenda ver nessa 
adjectivarão uma injuria a'que!le 
conselheiro. Kf uma injustiça que 
me fazem. Nfto estava nem po~ 
dia estar no meu animo injuriar, 
e contra isso protestam as mi-
nhas próprias palavras em respos 
ta ao illustre senador por Mina*, 
que peço licença para nomear- o 
8r. Keiictano Penna, que foi o 
primeiro a insurgisse,na oecasi&o, 
contra o modo por que eu quali-
ficara a decisão arbitral. 

Eu disse—e consta das notas 
tachygraphicas, que ja' me foram 
entregues—que o laudo era des 
honesto, mas, desonesto sob o 
ponto de vista do direito, vís á 
vis d » prova* produzidas e dos 
principio« reguladora do asram 
pio. 

Creio que o senado tem per" 
feita lembrança dessas minhas palavras. 

E bem se vè - por esta breve 
exposição- que eu n&o tinha 
nem poderia ter o propoeito de 
irrogar uma injuria. 

Contr> isto protesta ainda - e 
do modo irrecusável—o facto de 
ter sido eu quem, no cor* 
r e r da d i s c u s s ã o , 
fallou aqui na probidade profis&io« 
nal do sr. conselheiro. Não se 
comprehende, portanto, que, fa-
zendo essa referencia, eu preten-
desse irrogar uma injuria, quando 
dei ao laudo aquelle qualificativo. 

Um sr. Senador— A palavra é 
muita feia e em sentido algum 
pôde ser applicada ao conselheiro 
Lafayette ; melhor seria V , Ex. 
retirai-a, 

0 $r. Ferreira Chaves—V. Ex. 
diz que a palavra é multo feia / 
sim, convenho, mas si a tomar-
mos no sentido commum. 

Consulte, entretanto, V, Ex. aos 
mestres e verá que deshonesto 
não quer dizer simplesmente ira-
probidoso; quer também dizer que 
não é conforme á razão, ao di-
reito, que não é digno, que é in« 
habil. 

Foi nesta accepçao que a em 
preguei, e não no sentido vulgar 
em que,ordinariamente, é empre-
gada. 

Depois, na discussão abstraiu, 
inteiramente, da pessoa ; quali** 
fiquei, è possjyel, com algum 
calor, com vehemencia, se quir-
zerem. o acio e u si mas o fiz 
deanté das provas produzidas e 
doa . princípios reguladores da 
especie. 

Affirmei, então, e procurei pro& 
var, conforme me permíttiam as 
forçab, que o laudo era deshones-
to, porque fundava-se em uma 
lei que não podia ter applicaçã1 

ao caso—que era a Carta Regia 
em u n processo que não existiu 
nem podia existir- a demarca* 
ção ; e, finalmente, em um fac** 
to que era, ciara e positivamente; 
negado pelo proprío actual pre-
sidente do Estado do Ceara-a 
posse eui favor desse Estado. 
Foi S. Ex, mesmo quem, no 
officio em que communícava â > 
Dr. Matheus Brandão a nomea-
ção de arbitro^ dizia que a posi-
ção da Ceará, no litigio, relati-
vamente a1 do Riò Grande do 
Norte, era a de nm verdadeiro 
espoliado. 

Eis a explicação a que me jul-
guei obrigado deante do Senado. 

câmmmim 

Completaram annos hoje : 
O nosso distincto amigo dr 

Horácio Barreto, juiz de di-
reito dc Pau dos Ferros. 

—O illustre clinico, dr. Jose 
Calistrato, 

—O moço Cornélio Leite. 
—Estellita, filha do nosso 

digno amigo major João Lu-
cio. 

A u g u s t o S e v e r o 

O Jornnl do Commcrcio, de 
31 de Agosto ultimo, tran-
screveu do Times a noticia da 
excepcional homenagem pres-
tada pela Sociedade Aeronáu-
tica de Londres á memoria 
de Augusto Severo e o belíssi-
mo discurso que nessa occa-
sião fora pronunciado pelo 
nosso miniatro, dr. Joaquim 
Nahuco. 

Brevemente, publicaremos 
jessa noticia. 

Liiuites do Ceará com o 
Kio Grande do Norte 

r e p l i c a 
(continuação) 

Conclusão 
Continúo convencido de que to» 

do valle do antigo Mossoró, boje 
Matta Fresca, pertence de direito 
senão de facto ao Rio ffrande. 
O Ceará só tem -tim titulo de do* 
minio, a Carta Régia de 17 de 
Dezembro de 1793, e por esta 
elle não pode ir alem das 
vertentes do lado direito d» 
Jaguaribe, Dahi por deante ella 
aproveita mais ao Rio Gran-
de do que áquelle Estado. 

Mas o compromisso estava 
tomado, sem n minha respon-
sabilidade, e quem se compro-
mette arrisca se a perder. 

Para que n perda do Rio 
Grande tosse menor, tive, no 
principio, a idéa de pedir como 
linha divisória uma oblíqua, do 
alto d:i ütrni da Auta, onde 
Paulet abandonou o divortium 
aquarwm, ao morro do Tibáo, 
onde u Senador Pompeu assig» 
nalavà o limite das duas Pro-
víncias, pela eo&ta, o que me 
daria o direito de < ppor aos 
cearenses descontentei duas au-
toridades insuspeitas, como um 
argumento aã homimm, que nes-
ta terra valle mais do que todes 
os outros da lógica. 

Ésta linha darh ao Ri > Grau 
de a parte dreita» maior que 
a esquerda* p rque o valle se 
alarga para o lado do Ceara'; 
mas apenas. Uíria fixos os pon 
tos extremos, em cujo intrevallo 
podiam de futuro surgir ques-
tões, como aa cabeças da hydra 
de Lerne. 

Dahi a rainh.i preferencia pe-
la linha do sulco central do 
valle da Matta'Fresca, a qual, 
embora mais prejudicial ao Rh 
Grande, por serem mais es-
treitas as vertentes do seu lado, 
tinha a vaaiagem de ser fixa 
e de poder ser facilmente pro-
longada, da sm ultima vertente 
interior, uira recta, a cnejntrar* 
se com o divortium da serra 
ceütral mais próxima. 

Entretanto, como a existencía 
daqueUe valle pareceu-me ne-
gada, na resposta do 1 arbitro 
ao 8. quesito, julguei prudente 
fazer aquella conclusão condir 
eíonal e dependente de uma 
preliminar. 

Agora, porem, que elle pare** 
ce concordar na existencia do 
mesmo valle, e negar somente 
o nome antigo, que lhe attri-
buo, e foi transferido a' Barra 
do Apody, as minhas tres con 
ciu&ões podem ficar 'reduzidas a 
uma, a* primeira. 

Deixo isto ao critério do de 
sempatador q* considero investido 
dos mesmos poderes conferidos 
aos dous primeiros pelo art. 2. 
do compromisso, para decidir 
de direito e de facto em boa e 
sã consciência. Álea jacta egt. 
Redire sit netas. 

Petropolis, 28 de «Junho de 
1902. 

A . Corujo Roorkhks. 
Arbitro nomeado pelo Kio Gran* 

de do Norte. 

Colleccão de Selios 
9 ~ 

VI a esplendida coüeç&o de sei-
los que o José Marinho annuncia, 
e, si ea n&o andasso <Ao arreben 
todo, raaoaooB me comessem, sc< 
outro a nao ser eu. d'olla flca&sr> 
dono 1 Tem selios d'esde o Brasil 
até os confins da China, Bornúu, 
Havvay. Labuan, Bergedorff,Sban< 
gay, do Papa*«* qne sei ea l Só 
a paciência de oolleciooar aqoiUo 
nâo ha dinheiro qne pague 1 Tem 
a palavra os amantes philatelicos. 

Dos bellos tellos do Zé Marinho. 
Quizera eu ter grande porção., 
Eguaes a elles, só o pratinbo, 
Da Brühantina do Maranhão. 

Lulü Capeta. 

Fica em nosso poder um 
artigo da Empresa d' Agua, 
que não publicamos hoje por 
absoluta falta de espaço. 

V i s i t o u - n o s : 
—O nosso velho e honrado 

amigo, coronel |osé |oaquim 
de Medeiros. 

Regressou hoje para o Aca-
ry, em companhia de sua ex-
ma. senhora, o nosso presa* 
do amigo, deputado Joaquim 
Servita. 

Novo methodo de curar 
O estimável proprietário da 

Livraria Cosmopolita, nosso 
illustre amigo Fortunato A-
ranha, offereceu-nos um pro-
specto da exeellente obra— 
Novo Methodo de Curar> dc 
Platen, que está tendo muita 
voga e custa apenas 
40$0000. 

O t e m p o 

Hoje, pela manlian, o ther-
mometro marcava 23 grãos 
centígrados, ã sombra. 

Cahiu um aguaceiro, cco 
limpo, vento fresco. 

LEGÍVEL 

Distinguiu-nos hojecomsua 
visita o nosso honrado e pre 
stante a migo de Sant'Anna 
do Mattos, coronel Juvenal 
de Macedo Cabral. 

S E M P R E E L L À „ „ 

Tenho no mundo tudo esquecido 
Com a mais ingrata desilluáSo^ 
Mas sò não posso trazer no olvido 
A Brilhantina do Maranhão. 

Risão. 

Espectáculo 
Em beneficio da talentosa c 

laureada artista Delphica de 
Araujo, a companhia Caeta-
no Alves promove, para a 
quinta-feira próxima, uma 
brilhante ser ata. 

Sabemos que a peça, capri 
chosamente ensaiada, que de* 
ve constituir o festival artís-
tico a reaÜsar-se breve-
mente, é a—Morgadinha de 
VaUFlor, original do eminen 
te homem de lettras Pinheiro 
Chagas. , 

A beneficiada, convicta da 
generosidade do favor publi-
ca e cônscia das sympathias 
que ha conquistado da pia-
tca natalense, pelo meritair-
recusável do seu trabalho, 
tem distribuído muitos con-
vites para o espectáculo an-
nundado$ no qual, ainda u-
,ma vez, pretende arrancar, d' 
entre os seus numerosos ad-
miradores, expontâneos e to 
nitruantes applausos. 

E* de esperar pois que a tes-

tejada actriz logr^conseguir 
uma casa á cunha, ao effeetu-
ar a companhia Caetano Al-
ves a representação da Mor-
gadinha de VaUFlor, que tão 
alto successo tem obtido no 
grande mundo theatraL 

> • i ii é i — — — — — * 

ReYÍsta_tiieatral 
Caetano Alves 

Quando ta sarges do theatro 6 rampa 
Começa a vozeria: 

—Qae beüo fcypo l é a perfeita estampa 
De um velho director de Companhia! 
E se após ama seena trilla o apito 

E desce logo o paano, 
Sò eu, juntota D . Florio, berro, grito : 
—Bravos o bucho de sou Caetano 1 

Claudino Oliveira 

O teu trabalho sodas, 
Pois vé-so, com sympnthía, 
Qu*és um artista do trms 
Das plagas do Zé Maria ! 

P'ra mais aperfeiçoado 
Te mostrares, entre nós, 
Bastava fosse mudado 
0 timbre da tua voz* 

llelphica de Araújo 

Se de relance cbegas à scena, 
Eia 1 a plafcéa toda estremeces... 
Mas quanta magua ! Mas quanta pena 1 
Quando da turba desappareces ? 1 

Da Companhia és, com certeza, 
0 melhor alvo do eogroasamento.,. 
Pois se n&o prendes pela belle&a. 
Fascinas muito pelo talento l 

Deocleciano Costa 

Podes ser applaudido facilmente 
No palco, ouve bem eu como penso: 
Se chegas a perder, inteiramente, 
A mania cruel d*aquelle lenço* 

Entretanto um poltrão,um bobo,um néscio 
Nem mesmo um presumido, tu nfio és, 
Dispdes d'uma vantagem ô Deooleoio : 
—Decoras, muito bem, os teus papeis. 

Manuel Filgueira 
Dia-se aqui, om toda parte, 
Que fazes (linguas vadias!) 
Um grande regresso n*Arte 
Em qa'outr'on* progredias 1 

Porom eu, vê que contraste ? 
Digo apenas meu rapaz, 
Que tu estacionaste 
Nas funeções draraaticaes l 

Oscar Araujo 

Meu Oscar, tu n&o tomes por mofa 
0 meu modo de ver todo lhano : 
—E'e o rei principal da galhofa 
D'essa troupe gentil do Caetano. 

No patusco papel do janota 
Velho, tolo, amoroso, quo idéa 1 
Tu arrancas« por certo, a risota 
D*entre o seio geral da platea! 

Antonio Tavarea 

Bem conhece o nosso povo 
Que tu ós novo, bem novo* 
N'essa tua profissão, 
Mas já começas de agora 
Botando as mangas de fora 
No palco, no droma)h&o. 

Tens muito boa presença, 
Memoria toda propensa 
A n&o mentir A graramatiea. 
Para apptausos conquistares 
Faltara-te, apenas. Tavares, 
Mais alguns annos do pratica. 

Joanna Pereira 

ríoaoninha, Joanna, ou «laaoea« 
Nem aei como te possa tratar ? ! 
Mas n&o faças quesito pela troca 
Qu'ba de á cofea mo flnt certo dar ; 
Também 

gosto de ver -te ensaiada 
N*um papei de velbfaba gaiteira... 
Maito ambci» coatemple earugada 
Toa faee, o Joaaoa Pereitm* Missisipe. 

THEATRO 
â M o r g a d i n h a m V a l Fia>k 

Quinta-feira, Quinta-feira. 
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Governo do Estado 
Aotro do Poder 

Legislativo 
Lei u . Ilftt d e I O úp S e -

t e m b r o d e 1 9 0 2 
Auctonsa o governador do Estado 

a despender até a quantia de qua* 
venta conto* de reis, com a ao-
qui&ição e manutenção de repro-
Uuctores destinado# u melhorar, 
jtélo cruzamento y a* raçarvaccum, 
cmàttqf e muar. 
O Governador do Estado do 

Kiu Grande do Norte : Faço 8a* 
ber que o Congrego Legislativo 
decreta e eu daoccioao a seguinte 
lei : 

Art. E" o governador auc* 
tonando a Me^^eoder até a qtuo* 
ti* dá qutiriiU cootoa de rei*, 
com a aquisição e máQuteóç&o d* 
reproductore* destinado» a me 
Ihorar. pelo cruzamento, ai raça* 
vaccuo), cavalar e muar. 

Art. 2 ' .—No regulamento que 
for expedido para a exerução da 
preseute serào designados os 
pooto* p»ra n instaStaçao desea 
estações qua dèverãa ser pvlo me-
nos trez, duas n* z'*na do «ertãí 
e uma no agteete. 

Art. 3'—Bfto revogada? m dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 10 de Sd«? 
tembro de 1902—14* da Rspu^ 
blica. 

àlbfírto Maranhão 
Joaquim Soares R. da Camara. 

Lei n . 1 » 4 d e 1 1 d e S e -
t e m b r o d e 1 9 0 2 

Adia por um anno a . execução da 
lei n. 157 de 28 de Agosto do 
anno passado. 
O Governador do E*tado do 

Rio Grande do Norte : Kaço sa«-
ber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu saaccioao a seguinte 
lei : 

Art. Único—K' adiado por um 
anno a executo da (ei o . 1&7 
de 28 de agosto do anno passado, 
continuando em vigor, durante 
este praao, o contracto celebrado 
em virtude da lei n. 103 d * 5 
de agoato de 18Ô7 ; üZimioA-
da, porém, a clausula 6' e 
e/evada h qu»ntia de 12:ooo$ooo 
a contribuição & que te refere a 
clausula 11 do me^tno contracto, 
podendo ser augmentado o ou* 
mero de íiscaes, revovag*dts as 
disposições em contrario. 

Palacio do Governo, 11 de Se-
tembro de 1 9 ) 2 . - 1 4 " da Repuv 
blica. 

A lbbrto Maranhão 
Joaquim Soares R. da Camara. 

Lei n . 1 8 5 d e 12 d e 
S e t e m b r o d e l 9 0 2 

Concede a João de Castro Mascare-
nhãs o privilegio para montar 
uma íabriea de óleos vegetaes. 
O Governador do Estado do 

Rio Grande do Norte : Faço au* 

ber que o Congrego L ĵfíshtivo 
decreta e ou sancctooo a lei 
guiute : 

Art. 1-— F*c* coucedivio a Jo-
fti de Câdtio « pri* 
viiegio, por doze aQ»0B>pan m-m» 
tar neste Eitado u na fabr'ea d*1 

A t. 2* —Dantfo praso de 
dói* afiDUP, contado* da rancho 
da premente devera* o conc ô-
Sionatio moDter e ta?er funceio-
ntrem oa n^ceanarios machioUroos, 
com capacidade para produzirem, 
peio meou«, rali litioa úà oleo dia* 
riamente. 

Art. 3a —O concessionário, deade 
o dia em que começar a íunce o^ 
oar a fabrica, entrará para o» 
caíres do Tbe*ouro , por semestre 
vencidos,com a quantia de 5oo$ooo. 

A<t. 4*—A inabaervancii do 
di*po»t'> noi arté»* 2 e 3 importa n 
cailuc-dadrf d» conces âo* 

Arf. 5*—Revogam-se »« dispo 
em contrario. 

Palacio do Governo, 12 (le Se* 
tembro de 19o2—14* da Repobli 
ca. 

ÀLBEBTO MARANHÃO 
Joaquim Soares. R. da Camara. 

Lei n. 186 de 13 de 
Setembro de 1902 

Proroga por um anno a licença 
concedida aj desembargador Aprí -
gio Augusto Ferreira Chaves. 
O Governador do Estudo do Rio 

Granda do Noit* : Faço »abei que 
o Cjugrestio Legislativo dtcreta e 
eu uancciono a lei ueguínte : 

Art. único—E' prorogida por 
uai anno, e na) mesmas coudi» 
ções da que actualmente goza, a 
licença concedid:i ao desembarga-
dor Aprígio Augusto Ferreira Cha-
ves ; renovadas as disposições diu 
contrario. 

Palacio do Governo, 13 de Ss~ 
íembro de I0o2, —14* da Repua 
biica. 

ALBBRTO MARANHÃO 
Joaquim Soares R. da Camara. 

A d m i n i s t r a ç ã o d o e x m o s r . 
d r - A l b e r t o M a r a n h ã o 

Expediente 
Dia 10 de Setembto 

OPFICIOS 
Ao exmo. sr. dr. juiz seccio-

nai do E>tado : 
Satisfazendo o que colicitabtes 

em oíficío de bo;a datado, decia*» 
ro^vos que acabo de axpedir or~ 
dens no mentido de ser recolhido, 
ao Batalhão de Segurança, o réo 
capitão José Gomos de Mello, 
vhfco ter elle pronunciado pelo 
substituto ?uizo como incur» 
só nas pena* do art. 241 do cod. 
pinai. 

ao exíno. governador do Ei*> 
tjdo de Goyf z : 

Accuáj o racebimento de vosso 
oífieio d 3 17 de júlh j altimo o de 
u;n exemplar da coí ecçào das lee 
U ú'eisd Estado e promulgadas em 
19ol. 

Agradeço, rntrlbu» o* v o w s 
protestos d^ estima e contider*' 
ç&o. 

—Ao sr. becrwt&rio do» negocio» 
interiores d> E*tado do C^ara*: 

Accuso recebido o vot*o ofucio 
de 2 do corrente, jjnro ao qual 
i o i dignastes d» enviarttre uiu 
exemplar do relatório quí apre* 
^enta^tbs a»i exmo. sr. presidente 
do Hob oi negocias que 
correm pela «ecreian-i w vostíu 
Cirgo . 

Agradecendo a genulezi ú \ of• 
feria, tenho a * atibfnção de retn» 
buir^vod voámos proíe^ti d de estima 
e consideração. 

Guarnição Estadual 
Itatallifto de Segurança 

Serv iço p a r a o d ia 1 7 de Se-
t e m b r o de 1 9 0 2 . 

Ro iu ia , o sr. Alferes L a g o 
E s t a d o m a i o r , o sr. e a p m . 

C a p i s t r a n o 
Dia a o B a t a l h a o , o 1 ' sar-

g e n t o Soares 
G u a r d a de P a l a c i o , o forriel 

B a r b o s a 
G u a r d a d a Cade ia , o c a b o 

B e n t o 
G u a r d a d o Quartel , o c a b o 

Mel l o 
Ordem a o off icial de r o n d a , o 

c a b o J e r o n y m o 
Piquete , o c a b o c o rne te i r o 

S a b o v a . 
" U N I F O R M E N. 5 . 

Colleção de Sellos 
Quom desejar obter uma colleçfto de 

sellos estrangeiros e nacionacs bem priu 
cipiada, contendo sellos qnasi de todos 
pontos aonde chegou a «União—Postal 
Univorsal», dirija se a J- só Marinho, á 

frua V do Rio Branoa, qne fará todo o 
negocio. 

Entre os naeictiaos existem raridades, 
muitos blocks e uma grando infinidade 
do inteiros do Brasil—Império e Repu-
blica. 

O amador qne se atrevei', receberá 
grátis um grande Stock contendo alguns 
milheiros de sellos à permuta ; variada 
colleç&o de jornaes Fhilatelicos ornados 
de lindos c ^ h è s ; um lindo Álbum ; o 
conhecido o adoptàdo Catalogo Senf, 
finalmente uma infinidade de objecto 
pertencentes á Philatolia, p 

Natal, Rio Grande do Norte. 

Casa a venda 
'« 

Vende-se, por modico preço, uma casa 
ua rua 21 de Julho.com 2 janella^ e uma 
porta de frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum bom quintal. 

A* tratar com a proprietária, na mes-
ma runt abaixo da casa do oidad&o An-
tooio Elias. 

C A R T Õ E S D E V I S I T A 

I m p r i m e m - s e a q u i . 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O grraxiâ.® r e m . e d . i o 
C U RA I N F A L L IV £'L 

Cura rápida e radicaluieute todos o» casos de debilis 
dade nervosa, impotência* espermatorrhéa, perdas íe-
miuae^ nocturiias ou diurnas, inflainaçAo dos testieuo-
prostra^Ao nervosa, moléstias dos rins e da bexiga» e* 
missões involuntárias e fraqueja dos orgflos genitaes 

fiííte especifico f<«z a cura pr>sitiva em todos oh cu--« 
quHi- de moços quer de velln dà força e vitalirfido 

dos oigàOá geiiitaes, revigoiM todo o systemn nervose 
h .m^ a ciiViiiâlçAo k\o sangue p:\iw n* partes geiiitaas 
o uuico retnedio qne restaUelece a saúde o dn força da 
pessoas. 

o s a s , 
O Desespbrô  o receio a grande excitava^ ^ a nrnla e o desanimo gmduuad° 

Sh parecem r̂̂ duHimeuto depois do uso deste especifico tî ultand» o soco, _ mar ca 
de»oca e a força. 

Este instemavel especifico,tem sido usado coiu grande pexitu ]>or miUiPjes 
esftoaSj acha-se a venda em todus pharmacia» e drogai otnuudo. 

Direcção : I H I a J T V e y & C O 
' 2 4 7 £ S a t 3 » " 

N Q Y A - Y O K R - - E . U A 

O GRANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

E s p í i c i í i c o aut i - syphi l i t i co c i e — C L A R K 
C a r a rad i ca ! definitivaítkíííío t o d a s -is f o r m a s do 

e u v e a e n u m e n t o do s a n g u e . 
A s y p h i l i s p r i m a r i a , s e c u n d a r i a e tere iur ia é por elle 

c o m p l e t a s i i e n t e c u r a d a e x p e l i d a .lo s v ^ t e m n o r g â n i c o . 
Oara p a r a ,serapre a SYPHIU8 TERCIAKIa, <\o<m-

ça* de g a r g a n t a , e r u p ç õ e s aut i^us o u r e c e n t e s , d o r e s nos 
essos , g l a n d u h s e n f a r t a d a s , i n í i a m m a d a s o a s u p p u r a n t e s 
c o r r i m e n t o s d o s o u v i d o s , o m o s r a b e a d a s , q u a l q u e r que 
se ja a d u r a r ã o moles iáas 

Eite g r a n d e r e m é d i o c a r a rad i ca ! m o n te— xiíiào m e s 
m o q u j q u a l q u e r o u t r o t r u í a m e n t o t^ídia f a l h a d o . 

Na suu c o m p o s i ç ã o n a i en t ra n e n h u m a M I N E R A L * 
m a s e x c l u s i v a m e n t e s u b s t a n c i a s v a g e t a e s i n o c e n t e s . O 
seu u?f<> n ã o o b r i g a a d o e n t e a d ie ta n n h u m a , n e m q u a l -
q u e r a i t o ra^ao uo^ seus c o s t u m e s e o c c u ( » a ç õ e s . 

1 j 

Que esie especifico e - INFALLIVEL 
E n c o n t r a i s e e m t o d a s as d i o g a r i a s e p l i a r m a c i a 

p r i u c i p a e s , e m q i u q q u e r p ^ r t e d o m u n d o 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 E A S T 3e th: STREET 

E MAK1TIMA 

16 de Setembro de 190S 
i 

C a m b i o 1 1 7/8 

T A I i E L L A DO C A M B I O 

MeRCAOO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 80o 

Ubr» 
auiiDc 
Penny 
Fnuneo 
Karoo 
Dollar 

l$2t o 
ISO 10 
9084 
*8o2 
<991 

49160 

<i 

«I 

t« 

Praga do Natal 
G w M r w «le e x p o r t a ç ã o 

PR8Q06 COKRBNTB8 
* 

àlfodftodoa«reale, 16 kilo« por 89»oo 
Al*od*o " nrtfto <v 41 99 ôo 
A jmcmr brato " 44 ttoo 

da Uaiaa 294oo 
Joaroe Salgadee 4i J09-5oo 
Pelle* de oaneiro, ama 19ooo 
PflBt de »bra, WOo ) 

Carne! de sol 
Carne de xarque superior 
Carne' de porco 
Toucinho do reino 
B<u3aUi&o 
Cebola " 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional " 
Vinagre de lisboa 41 
Sal litro 
Macarrfto k 
Aletria " 
Pimenta do reino '* 
Araruta M 
Arros « 
Farfalha litro 
Peyao molatínho 41 
Feijão de oorda " 
Peijao verde molho 
Batata ingieaa k 
Batata dooe 
Coeoeeeco am 
Pauto maço 
Hapadnra 
Amcar de asiaa k 
Attucar moreno 
Aesacar eapeeial 
Aaraear retame 
Milho litro 
Leite freaeo earrafa 

it 
U «« 

1.500 
1,200 
1.0ÜO 
2.200 
.000o 
1.200 

300 
2.200 

300 
1.500 

600 
16o 

2.50o 
2,500 
2.400 
1.&00 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
oeo 
100 
400 
10* 
000 
400 
800 
200 
160 

400o 

Loito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de *nantei£a 
Inhame 
Ovoa 

ata 
« . 

t< <« 

<< 

libra 
k u 
k. 

am 

1.200 
7oo 
7oo 
6oo 

1.4o0 
2.00o 
1.5o0 
2.5o0 
4.6o0 
l#5o 0 

16 
06° o 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO E S T A D O 

Setoana de 15 a 30 de Setembro 
de !9o2 

PREÇOS COERENTES DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercado lias Unidades Valores 
illgod&o em rama 15 kilos 9*200 

caroço ' 39000 
sujo oa residao " 49^00 

eãucar dc azina 2#400 
ebiataHxado " 
branco 29*00 

99 Muneoo 39»-00 
»* 

<# * * t 
mascavado 
bruto 
reta m» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

** de m^nkoh» 
aaha de c^rad 
boYae 
oalé 

I L E G Í V E L 

it 

litro 
kilo 

I90OO 
980f) 
9700 
9ao0 

HW* 

194<ím 

cera de caril *uba 
cera de pa lia de 
Carneiros Uiurn 
Cabras 
Chapeou de um 
Couros de bo% s<cco oa 

salgados um 
Cbifre3 de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodão " 
Oarne de sal (secca) kijo 
" qualquer modo preparada 
es1 eiras ee palha uma 

" de junco 
" de pipiry f i 

Fumo em rolo kilo 
* em folhas 

farín5a do maodioca littro 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos uiu 
galHnhas ^ 
gomma de maodioea littro 

" de araruta 
milho 
mel de atiçar 
uie! de abelbaa 
ovos d* gallinba um 
ohkos kilo 
olfo db mamona litro 
JM-IUS um 
papagaio* f< 
^jetjuitus " 
peM ŝ de calda uma 

carneiro 
Tello vegetal kilo 
Peanaa de ema '* 
Queijo de manteiga 
<>-*lha oa pronna 

lt^OO 
9380 

IO9OOO 
IÛ9OOO 

|4Í0 

1$000 
29000 
79000 
19000 
9260 

14400 
29000 
19200 
9 320 
9320 

2#000 
I9OOO 
9O8O 
91OO 
9120 

l950: 
29000 
94O0 

19400 
9080 
9320 
$500 
906J 
9010 
95Í0 

49O0O 
59OOO 

9050 
90.V) 
98O0 

«900« 291 00 
19^0 

100 | Sementes de mamooa 
'Sal 
fcola mtio, tara fixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vasaouros de carnaúba etc 

Tbesoííro d-i Estado do Rio Grande de 
Norteais do Sefcembrojde i9o2. 
O Contador, GODOFREDO BRITO 
O Eflcripturacio.AFFONSO MAGALHÃF3 

r^oo 

1*400 
I90OO 
2|fl00 
IfOTo 
6950H 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE SETEMBRO 

Uoa 
Alagoas 

Manaus 
Costeiro 

Do norte 
a 
a 

10 
29 

Do eul 

a 
20 
28 
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PHARMACIA MARANHÃO 
« 

0 proprietário deste acreditado eestabelecimeatc 
ucÊoa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguia tes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E ( o melhor e o mais rico depurativo do 
«nngue; cura radicalmente o rheumatiëmo, a syphilis 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumoren gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coesas e toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. VJde o prospecto que 
•.companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de Amo rim. Único approvado e auctorisadi 
p i a Janta (le Hygiene do* Estados Unidos do Brasil 
Tem curadò milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluchea,con>tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plearizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades me> 
dioas e muitas pessoas curadas. Um franco 2 $ 5 0 0 . 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
POSTO110 <lr- P^dro de-rlmorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brau 
cas, pallidez, diarrhéa ch»oniea, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
brnzâ de cangue, febres, icterícia e falta das regrai 
JNM enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

xp petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto eiíeito na cura das febres intermittentes, xhaleita^ 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
DAvralgias, rheumâtismo articular e engorgitamentofc 
ou induração do Figado e do baço. Este ELLXIIt 
tom feito curas admiraVeis. como declaram muitas pe* 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHEL1ÍINTICA8 do Pharmaceutico João da Roch* 
tftoreir*.—São de eflfeito seguro e sfllca* para expulsar as lombriga 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DEQUINA, CARNE, FE31Í0 E Lacio phoéphato de caiei* 
de tíoareB de Amorim approvado péia IcBpectoria de Hygiene. 

Tonico recoosti uinte e nutritivo, receitado pela distineta ciai 
«8 medica oa anemia, fraqueza, prtíiidez, fastio» amenorrhéa ou fali 
•ias regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, excessos de 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas conva3e«u<0ça? á 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DBCAMOMILLA de João da Rocha Moreh* 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, tmík 
gastrite, dores de estomago, azias o todas as moléstia* que atacam r 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Bo 
eha. Cura em poucos dias aa bleuaorrhagias e affecçoes branca? w 
Euas recentes ou ant:gas. Um vidro 8$000. 
C A L L O M j áb Soarei de Amorim.—O grande e poderoso remedi: 
qut) extrahe em 4 dias os calloâ ao vos e antigos sem causar a me 
aor dôr, pois não queima e nem ^nflainma a peUe. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a aíBeseia d este mara 
ynSfaoso preparado. Um vidro 2$000t 

TONICO QUINA, JÜÀ' £ MUTAtoBA—de Soare, 
de JLtnorini. Faz nesüôü ôi'dscèi1 o c&bello admiravel 
meüte. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sã> 
a única cauza da alopeciau quòda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meliiot 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor d* 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam í 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho r 
rescor 

' p i ST A E PÓS DEI^ IFRICIOS-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nã< 
hf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLiEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor briUi : ;r 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Pura a hygiene e belleza d< 
pelle. Branqui» a cutis d.mdo-lhe a côr nacarado dk 
'óiarfím. Destroe as mar chas, yardas e espinhas ds 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AUtUA DE QUIN4—de t 
le Amorim. Loções tónicas para o Cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes ürewadojse encontram 
2 ? l a . a j r m . e i c i í i I f tuEa.retxaJa.ê lo 

Rua Corro ia Toiles 
N j A 1 1 / A l j 

V e n d a s B d i n i i e i r o 

i 

s 

I sico e do intellecto. 

5 - - — 7 f 5 

| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada | 
| por estomagos debeis,| 
§ emquanto aquelle exige | 
|estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. I 
I Cuidado com as falsificações j| 
| e imitações* S 
| SCOTT & BOWNS, Orfflilcos Nova York. | 
s A* venda na« Diqgaria» c Phanaada-S. = 
® 2 

SP 

TONICO i 
PODEROSO.) 

A Emulsão de Scott é 
extrahida do ó leo de 

| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
| phitos de cal e soda, 
I tornando-se assim um 
| alime/ito cerebral. 
| Como poderoso tonico 
1 influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
§ guindo arrancar das gar-
1 ras da morte milhares de — 
| pessoas que a ellas esta- _ 
Jvam condemnadas p o r | ' 
1 falta de um tonico quefj 
| vivificasse o organismo. | 
I Pode ser usada em qual-1 
|quer idade, devendo ser! 
| aconselhada ás crianças, | 
I porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec- § 
| tual encontram na | 

| Emulsão | 
I de Scott i 
| de Oleo de Fígado de Bacaihao | 
i com Hypophosphitos de | 
I Cale Soda, ' | 

w 

Grande exposição 

aiiniiiiiiiiiiiiiiuimi^^ 

Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos prineipaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franc eza, pela 
diminuta quantia de 

7õ$000• 

A Grande Novidade 
Neâse^ tem peu d<* grandes novi-

Jade^ agora que o ar. étantua Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção doa baíõea, Ubem o USLHO.U 
SABONETE PAUA A PEIiLE qte 
6 incontdnavtíJmeote a 8ABAO 
ANTE8EPTICO que cura aarda^ 
pannoi, eczema etc. Lei a-se o 
prospecto que acompanha cada 
Hbooete. 

Wnde-^e na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

NOVO MUNDO 
O centro das ^novidades parisienses 

Os proprietários deste conçoituado e luxuoso esta* 
belecimento (|ue acabam mandar effectuai-, com to-
do esmero a capricho, grande? o mognificaâ compra 
nos prineipaes mercador da Europa, tornam a liberda-
de de apresentar não só á^ ijxma«. famílias desta capi-
tal, como ás do interior Estado, uma lista especial 
das mais «ltas e palpitai?!^ novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— « 

B A Z A R D E MODAS 
que não ach;\ competencia ne3ta praga no seu van 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig^nci^ís dos seus numerosos 
fregueze?, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do i-xpo*to, ox fvs. Fontes & C. chamam 

a attençao do respeitável •i>ublioo para os SÉGUINTES 
ARTIGOS: 

Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos prineipaes fabricantes; alpacas de seda, véos ds 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metál fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unlias, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio; Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

b e n g a l a s 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

g u a r n i ç õ e s 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

% 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 
! . 
; 

! 

quinqui -
l h a r i a s 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
f$0 que ha demais elegante e moderno « 

Especialidades em artigos para presentes 
0 3M rcconienda-se 

também pelo seu explendido>ortnnento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes comp. 
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MaAlÜlrálU 
(CONTINUAÇÃO) 

No niez de Março de 19ol um jor-
nal dos Estados Unidos,o«North*m-
pton Herald,» publicado no Mm* 
gachusetta, inseria uma carta do 
sargento Charles Riley, do 26 re« 
gimento de voluntários. Era ie* 
latíva a conducta da guerra nas 

InHiglrftmxIhe a agua, porque elle 
ofto queria trahlr os seus irmãos 
e eniregaUos ao massacre pela 
sua traição. Nflo contentes de 
exigirem de le esta infamia, sob 
pena de suppliclo, redobrara n de 
crueldade quando» vencido pelos 
primeiros eoffrimentos que eram 
atrozes, começou a falar. A idéa 
de substituir a agua commum 
pela agua salgada só podia ser 

imaginação suggerid» por uma 
uúu ' infernal. Os quarenta savalleiros 
PhiUppinas e dizm: formavam o esquadrão de 

«Em Guimbal, fumos alcança-; J ™ ^ a J p l a ^ i r a m 4 e 8 t a i n . 
venção diabólica. O sargento 
Riley não di^ ei elle proprio foi 
um dos executores da agua do 
poço ou da agua de sal. Como 
quer que seja, na sua carta es-
cripta a um amigo, que a com 
municou ao Northampton Herald, 
acha este methodo de fazer a 
guerra não comente natural, po< 
rem cflica-z. E em vez de ter 
piedade da victima, escarnecera 
chamando a este presidente, ho* 
mera leal e fiel a' sua causa, 
um velho embusteiro. 

L. NORVINS 
(Continua] 

«am b f t t e d o r e 9 appiaudiram esta 
diabólica. O . . . 

vallo e vimos logo que iamo-nos 
metter em tempo. Chegados a 
Igbarras, ao despontar do dia, 
encontrámos ahi uma população 
pacifica, porem não tardámos a 
descobrir que «marchavamos sobre 
um vulcão. O presidente, (chefe 
da tribu) o padre e um notável 
tinham sido trazidos para a grau-
de praça da aldeia e ossubmette-
ram a um interrogatório. 

«O presidente queria evitar as 
respostas. Amarraram-no e appli-
caramdhe a agua. Deitaram°no 
por terra, de costas, e arrasta 
rara-no atè perto de um poço. 
Então derramaram'lhe agua em 
ondas na bocca, mantida aberta 
á força» ao passo que um de nòs 
lhe amassava o estomago para 
impedtl-o de Buccumbir á opera» 
ção. 

<Isto desligou-lhe a iingua. O 
velho pediu logo graça e fez a 
sua con&ssão. 

«Interrogado novamente para dar 
indicações mais precisas, tiveram 
de administrar-lhe uma segunda 
dose de agua antes de obter di« 
vulgações. 

«Juntaram sal á agua para tor«* 
nal-a mais efficaz.> 

E?ta carta do sargento Ríley fez 
o gyro da imprensa americana. Os 
acontecimentos a que eíla aíludia 
datavam de 25 de Novembro de 
1900. O presidente, que fôra tor-
turador era um Tagalo da ilha de 
Panay. 

Gosava da estima geral na sua 
tribu. 

O que queriam saber delle e ar-
rancamlhe pelo soffrimento era o 
numero de indígenas em revolta 
no logart as armas de que dispu* 
nham,as posições que occupavam. 
O presidente era um velho. A 
sua avançada edade devia inspic 
rar aos soldados americanos sen 

HBRÀNQÀ imaginíria 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORRESPONDÊNCIA DO 
cJORNAL DO COMMERCIO* 

PARIS, 12 de Julho de 1902. 
V I 

SUMMABio—As diligencias sobre o caso— 
Interrogafcorios do Parracntier, Dumont 
o Langiois—Prisão de. Louis Q&nrignac 
—Genealogia dos Humbert e dos Dau» 
rignac~A desventura de um Ministro 
Plenipotenciário—Um credor enforcado 
—Um Castello... fantastico—2o ruilbões 
do jóias—O jjleil&ô da famosa burra e 
outros objectos dos Humbert. 

Hoje, conhecida como esta a 
gigantesca comedia dos Humbert, 
essa correspondência não deixa 
de ter o seu interesse picante. 

Langiois, o ex-notarié, a que 
nos referimos em chronica ante-
rior, e que &e acha implicado no 
caso, foi posto em liberdade pro-
visória, mediante fiança arbitrada 
em 10.000 francos. 

Eis um resumo de suas lespos-
tas ao interrogatorio a que foi 
submettido : 

«AB minhas relações com os 
Humbert datam de 1895. Antes 
dessa data ignorava até que ex~ 

timentos humanos a seu respeito. ' ístissem. Foi por intermedio do 

notário Dumont, de Rufto, que 
oa conheci. Eu tinha fundos a 
colíocar; elles tomavam dinheiro 
emprestado; deram«me as me« 
lhores informações sobre a sua 
«ltuaçfto ; pozpram-rae ao par dft 
herança e dos processos que 
eila tinha provocado. Era cousa 
curiosa, mas havia provas da ve ? 
racidade do que affiratavam : era 
o dinheiro, eram os titulos que 
eram profusamente mostrados. 
Vi-os em casa do notário Dumont. 
Consenti a um primeiro emprésti-
mo de 100.000 francos. Depois, 
confiando setnpre na sra* Hum* 
bert, consenti novos emprestimos 
e dentro de pouco tempo devi* 
ara-me sommas consideráveis. A's 
vezes zanguei-me com as demo-
ras para o pagamento, mas tinha 
sempre a maior fé na famosa su» 
ccessão.üs boatos que circulavam 
deixam-me incrédulo. Acreditava 
numa campanha de* chantage, 
contra a qual a sra. Humbert ia 
instaurar processo. Só pude veri-
ficar a minha immensa ingenui-
dade quando vi o cofre. . . vasio* 
Sou uma victima...» 

Cigarres Santo: Dumont 
Recebemos um pacote dos 

novos cigarros Santos Du-
mont, da Tabacaria Peixoto, 
de propriedade ,dos srs. A, A. 
Peixoto & C., da capital da 
Parahyba. 

Os novos cigarros são fa-
bricados com fumos especiaes 
e por esta rasão deverão ser 
agradaveis aos fumantes, co-
mo o são a nós que já os ex* 
perhnentámos. 

No armazém de estivas do 
sr. Fabrício Gomes Pedrosa, 
desta praça, tem um deposi-
to dos alludidoscigarros,con-
forme a carta abaixo que a-
companhou o pacote que re-
cebemos e ora agradecemos. 

"Parahyba do Norte, 12 de 
Setembro de 1902. 

Illmos. srs. Redactores d' A 
Republica. - Natal. 

Cumprimentamos-lhes. 
Temos a satisfação de com-

municar a vv. ss* que consti-
tuímos deposito n'essa capi-
tal dos produetos de nossa 

fabrica no armazém decsti 
vas do illm. sr. Pnbrici» Oo-
mes Pedíosa. 

Aproveitamos o ensejo pa-
ra oflerecer a vv. ss. um pa-
cote dos nossos afamados 
cigarros Santos Dumont. 

Somos com estima devwss. 
amigos attentos— 

A. P. Peixoto & C. 

CONFRARIA DO ROSARIO 

Reuniu-se domingo, com 
grande assistência de irmãos, 
e sob a presidência do 1. juiz, 
coronel Lins Caldas, a con-
fraria do Rosario, para pro 
videnciar sobre os reparos da 
respectiva Egreja, visto estar 
ameaçando o desabamento 
do tecto, tendo-se resolvido 
o seguinte: 

Proceder-se, com urgência, 
a cobrança das jóias e annui-
dades atrazadas ; nomear-se 
duas commissões de senhori* 
tas para angariar donativos 
entre os fieis, em ambos os 
bairros da capital, reverten-
do toda a importancia arre-
cadada em beneficio dos allu-
didos reparos. 

O irmão Candido Yianna, 
que serve interinamente o 
cargo de Thesourciro, e que 
faz parte da com missão arre-
cadadora, pediu para ser no-
meado um irmão para servir 
de depositário dos dinheiros 
arrecadados, sendo acclama-
do o major Alipio Barros. 

A confraria, por intermedio 
de um seu illustre irmão, pe-
de-nos para solicitarmos do 
publico natalense o seu valio-
so concurso para tão justo e 
necessário fim. 

Desde a época do iamoso 
telegramma enviado pelo Im-
perador Guilherme a Paulo 
Kruger, nunca a excitação 
politica na Allemanha che-
gou ao ponto a que attingiu 
agora com a publicação do 

telegramma de Guilherme II 
ao Príncipe Regente da Bavi-
era, criticando a conducta do 
Parlamento daquellc paiz a 
proposito de se haver elle ne-
gado a conceder a yçrba dc 
100.000 marcos pedida para 
a compra de quadros e objec-
tos de arte, e offerecendo a-
quella somma. 

O effeito desse acto do Im-
perador na opinião publica e 
apenas comparavel ao de um 
temporal que se desencadei-
asse inexperadatuente sobre 
este paiz. 

O Manchener Neueste N;i~ 
chrichten lastima que o Im-
perador houvesse decidido a 
affcna politica pára se immis-
cuir em assumptos que ape-
nas interessam ií Baviera. 

A Gazeta de Colonia procu-
ra desvanecer o tnáo effeito 
do referido telegramma, at-
tribuindo-lhe caracter intei-
ramente privado. 

O Wiener Allegemeinc Zel-
tung publica em artigo, ititú 
tulado o ''Imperador—Tele-
graphou". Nesse artigo, diz o 
jornal referido que seria pru-
dente isolar o Imperador, ro-
deando-o de para-raios, que 
fariam derivar, sem perigo 
para a nação, as faíscas que 
tão facilmente se desprendem 
do seu espirito em presença 
do menor acontecimento, e 
que vão espalhar a confusão 
e o pauico na via publica, en 
chendo-a de receios mais do 
que justificáveis. 

Acatía de ser nomeado para o 
cargo de ajudante dos auxiliares 
tecfhnicos nos serviços marítimos 
e de campo e encarregado das 
observações meteorologicas da 
commissio de melhoramentos do 
porto desta capital o nosso pre* 
sado amigo e intransigente cor« 
religionai io capru. Jeremias Pi -
nheiro da Camara. 

Nossos parabéns. 

% Esteve nesta capital o nos-
so honrado amigo de S. An-
na do Mattos, coronel Ma-
nuel Rodrigues Baracho. 
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—Foste dizer o mesmo às se-
nhoras ? 1 

—Bem sei que fot amieira 1 
Bateome, ú queres I Mas aqui 
para nós, sinceramente, qual é a 
tua opinião sobre o coso ? 

—Que te hei de eu d zer ? 
Tu mesmo m'o representaste 
como um monomaniaco quando 
me trouxeste aqui... E hontem 
ainda nós lhe perturbámos mais 
o espirito ; digo nós, mas reaU 
mente foste tu, com a tua his~ 
toria do pintor. Ora ahi está um 
bello assumpto para conversação 
em presença de um home n cujo 
desarranjo intellectual prouvèm 
exactamente d'esae caso. Si eu 
a esse tempo conhecesse em to-
dos os seus promenores a scona 
que se passou no commiseariado 
de policia, fti soubesse que ti% 
nham recahido sebre elle as 
suspeitas de um canalha, ter te-
hia cortado a loquella logo às 
primeiras palavras. Para estes 
monomaniacos urna gotta de a -
gua, é um oceano, as phaota-
tasiae da sua imaginação appa-
recem lhes como Be fossem re-
alidades.«. Pelo que o Zametaft 
nos contou hontem na tua .«>tm>, 
coim ço agora comprehender 
metade do caso ; a proposito, a -
que/le Zametoff é muito boa 
pessoa, no entanto, bum!... /ez 
mal cm dizer hontem tudo 
quill'. K1 um terrivH tag» 
relia 1 

—Mas a quem contou elle o 
caso ? A ti e a mim* 

—E ao Porphyrio. 
—'E então 1 que tem que elie 

contasse ao Porhyirio ? 
—A proposito: tu tem alguma in-

fluencia sobre a mãe e airmã ?Era 
conveniente que ellas hoje fos-
sem circumspectas com elle... 

—Eu lh'o direi I respondeu 
c m ar contrariado Razoumik-
hine. 

Bem, até logo ; agradece 
por mim a Prascovia Palovna a 
sua hospitalidade. Ella fechou-se 
no quarto. Gritei-lhe «Bons dias!» 
atravez da porta e não me res* 
pondeu. No entanto, esta' levan-
tada desde as sete horas ; en-
coutrei-*me no corredor còm a 
criada que lhe levava o «samo-
var.. .» Não se dignou admitir» 
me «V sua presença... 

A's nove heras em ponto che* 
gava Razoumikhine a' casa Ba~ 
kaleieff. As duas senhoras espe»-
ravam-no, havia muito, com u-
ma impaciência febril : tinham-
se levantado antes das sete horas. 
Elle entrou, sombrto como a noi-
te, cumprimentou seccamente e 
logo em seguida sentiu um a* 
margo despeito por se ter apre-
sentado por tal forma. Calcula-
ra mal a anciedade com que era 
?spr /ado : i ulcheria Alexan iro-
vna correu immediatamente :io 
f ii encontro, ngarrouHhe em 
mbas as nnos e por pouco 

nào as beijou. O mancebo lançou 

Di\ Manoel Dantas 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 
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um olhar timido a A v do ti a Ro- /turbado e deu-se por feita por 
manovna, mas em vez do olhar escapar a tão desagradavei situ> 
motejador, de desdem involunta^ação, mercê do seu numero de 
rio e mal dissimulado, que ê ^v perguntas que Pulcheria Alexam i _ . . i i t 1 1 • . * / • . 

Advoija no Superior Trie 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os aiiditorios 
na eoitia roa da c»ap Uai. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de quaK 
quer Liquidação e exes 

cuçâo Commercial na 
praça do NataL 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a JunU ('OramerciaJ. 

Kemimmcra^oes mediante a 
juste prev 

ILEGÍVEL 

# A 

perava encontrar n^aquelle altivo 
j semblante, leu n'elle uma tal ex^ 
] pressão de gratidão e d'affectu-
fosa sympathia% que a sua coü^ 
fusão augmentou. Por fortuna ti 
nha um assumpt » obrigado e deu-
se pressa em encetar a conver* 
sação. 

Ao saber que seu filh^ não 
estava ainda acordado, mas que 
o seu estado e^a satisfatório' 
Pulcheria Alexaudrovna declarou 
que tudo era pelo melhor, por«« 
que tinha grande necessidade de 
conferenciar préviamente com Ra* 
zoumikhine. A mãe e a filha 
perguntaram em seguida ao es* 
tudante se jV tomara, e, como 
elle respondesse negativamente, 
c n vidaram-no a tomado na* sua 
campanbia, porque tinham a« 
guardado a chegada do es~ 
tudante para se sentarem a1 

meza. 

Avdotia Romanavna agitou ngi* 
teu a campainha e appareceu un 
croado. OrdenÔu*dhe <|Me trou-
xe&âe o cha\ que foi servido de 
um modo tfto inconveniente, tão 
pouco nsseiado, que as dua* se^ 
nhoras se sentiram corar de pejo. 
Riisoumikhine de«entranhou<>se em 
enérgicos impropérios contra uma 
ul «espelunca»; mas, pensando 
em Loujine, calcule , ficou per-

PRGINfí MANCHADA 

drovna fez chover sobre elle. 
Interrogado a cada momento, 

foi. u durante tres quartos d'ora 
e contou tudo quanto sabia re-
lativamente aos principaes facto» 
da vida de Rudion Romanovitch 
no ultimo annu. Concluiu pela 
narrativa circunstanciada da do^ 
ença do geu amigo. E' bem de 
ver que não se referiu ao que 
convinha calar; por exerrp!o, a 
scena do commissario e a's suas 
conBequenciaí. As duas senhoras 
escutaram«no avidamente ; ja' 
eile julgava ter-lhes referido to 
d s os pormenores susceptíveis de 
as interessar e ainda a sua cu 
riosidade se não dava por sat 
feita. 

—E diga*mo, diga-me, como 
lhe parece... Ah i perdão ! ainda 
nao sei o seu nome, diüsíí com 
vivacidade FuJcheria Alexandre 
vnv 

- Dmitri Prokofitch. 
— Pois bem ! Dmitri Prokofitch, 

tinha vontade de saber como era 
gera!... elle agora encara as coi-
sa*. ou, para melhor dizer, o 
que lhe agrada e o que Ibe de-
sagrada. Continua a irrítarse com 
frequencia ? Quaes são os seu* 
deaejos, as suas aspirações, pATa 
melhor dizer ? (jue influencia par-
ticular se exerce sobre elle pre* 
sentemente ? 
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' - 1 • taims Espsdiu 
BIO, 16 
A Gommissfto especial pre 

sidida pelo deputado A«;cio-
ly, eleita para dar parecer 
sobre a denuncia apresen-
tada contra o presidente da 
Republica, reu»e~se hoje pa 
ra assignàr o parecer. 

Foi relator o deputado Lui-
sio de Abreu. 

Ficou sem effeito a no» 
meação do general Bor^ 
mann para commandante do 
2* dlstricto milit<r, 

O dr. Lauro Muller se-
guiu para .Florianopotis, on-
de assumira, no dia 18, o 
governo do Estado de S 
ilatharina. 

RIO, 17 
O Diário Ofjicial publica a 

nomeação do dr. Galdino 
Lima para o cargo de se-
cretario da commtesão de 
Melhoramento do porio do 
Natal. 

AÜGUSTO SEVE 
lo menagem da Sociedade 

Aeronáutica de Londres, 

Discurso do Dr. Joaquim 
jVabuco 

A 12 de Junho noticiava o 
Times, de Londres, sob a epi-
graphe «Sociedade Aeronaiuica»: 

cQuartasfeira, à noite, reali* 
zoa a Sociedade Aeronautica 
uma das suas reuniões na Soci-
edade das Artes, sob a presidenci 
do sr. C P . Frost. 

A p imeira comnnmic *ção que, 
na auaencia do seu autor, o ex-
cretado leu, foi escripta pelo 
Dr. CarloB Sampaio, a proposito 
do balão Pax, do íallecido sr. 
Augusto Severo. 0 autor dava 
uma breve descripção do balão 
Severo, juntamente com certos 
commentarios sobre ^ilguns de 
talhes da sua construcção e con-
cluía dizendo que o sr. Severo 
foi o primeiro a adoptar o im<-
portantifòimo principio de combi-
nar o baíao e a barquinha com 
os motores em um corpo syme» 
tricô, e que só isso bastava pa-
ra assegurar-lhe um lugar bri-
lhante na historia da sciencia ae-
ronautica. 

O sr. C. Bruce também leu 
uma communjcaçào sua sobre o 
assumpts e nella salientava que 
esse melhorameuto na conetruc* 
ção punha os motores e o gaz 
em immediata proximidade; dahí 
o perigo de usar motores a pe-
troleo. 

O presidente propor entfto um 
voto de condolência à nação 
brasileira a proposito da morte 
do sr. Augusto Severo, que fo-
ra um dos membro« do parla-
mento brasileiro. Essa moç&o foi 
secundada pelo maj r F. C. 
Trollope, memtr» representante 
inglês da Commiss&o Internado-
nel Aeronautica, e apoiada pelo 
dr. H. R. Mill, por parte dos me-
l e o r o t o ^ M ingleses. 

Esse votu foi recebido pelo mi* 
nistro brasileiro que estava pre-
sente, acompanhado de vários 
membros da legaç&o, e que pro* 
nunciou as seguintes palavras : 

( ( 0 Brazil sente i profunda» 
mente penhorado, garanto^lhes, 
ao receber as demonstrações de 
sympathla da Sociedade Aero* 
nautica da Gr& Bretanha, a pro* 
posito da sorte do nosso chorado 
C/mpatriota o sr. Augusto Seve-
ro. Vivemos n'utna ep cha t*o at-
tributada que se não podem sen-* 
tir em toda a sua extensão o? 
choques que todos os dias nos 
affiigeni, vindos de todos os iu 
gares do mundo» visto como pelo 
seu numero e pela sua divergida 
de elles quasi immediatamente se 
destroem e se substituem uns aos 
outros. 

A catastrophe que succedeu ao 
aeronauta brasileiro foi desse mo-
do sobrepujada por outra, a 
catastrophe muito maior que fez 
de St. Pierre uma nova Pom-
peia. Si nã j fosse essa rapida 
successíio de descargas do appa-
relho diário em constante acção 
sobre a nossa curiosidade, a nosv 
sa attençâo, o nosso interesse por 
todas as cousas humanas, a ca-
tastrophe de Paris teria por mais 
tempo perdurado na memoria do 
mundo, visto como, na verdade, 
ella reuniu algirnas das caracte-
ristas do lado trágico da gloria. 

O sr. Severo, como outros bra-
sileiros, ja de ha muito se senti-
ra attrahido de enthusiasmo pelos 
baldes, mas a politica fizera-lhe 
por »Igum tempo perder a i -
déa do seu proposito fixo, qu n^ 
do a prova de tantos Dumont 
em torno da Torre Eiffel veiu a-
cordar neile o destino da sua vi-
da, uu antes, o destino de sua 
morte. Nâo foi por inveja nern des-
peito ; seria por emulação, e es-
sa mesma por pura casualida-
de ou coincidência; mas foi es-
pecialmente outra coisa : foi a 
disposição natural, a inspiração in-
nata, posta em acção pela a rabi -
çâo patriótica. 

Dos nossos paladinos da gloria 
era elle o segundo a chegar, e 
julgava poder augmentar em pro^ 
porção dez vezes maior a» heran*-
ça nacional legada por tantos 
Dumont. 

Lamento não ter competencia 
para tratar de nenhum dos mé-
ritos scientificos ou práticos d 
seu balâs. Relativamente a elle, 
ha apenas um ponto em que 
posso tocar, e esse è o do nobre 
sacrifício que elle offereceu á 
causa da sciencia em nome do 
seu paiz. Esse sacrifício,- cha-
mem lüe êxito ou insuccesso, es<< 
peramos, não ficará esteril. 

A sciencia progride especial-
mente pe!a fé, pela perseveran* 
ça, pelo esforço, pela dedicaçã« 
do tr balhador commurn. A con* 
quista, a v i c t o r i a invenção, o 
golpe do gênio ou da felicida-
de que constituem as contribuições 
pessoaes, palpaveis, s*o como tu-
do mais o etteito da pressão da 
circumferencia, a obra d^s mes 
mas forças organicas que no de 
vido tempo, motrlão fortalecem 
amadurecem os resultados, como 
os fruetos que as arvores pro* 
duzem. 

Nunca se poderá dizer bem de-
niüada imaginação que incontes* 
ta vilmente por si só possue o 
typo creador ; mas ainda maia 
se deve enaltecer o espirito de 
dedicação e sacrifica de onde 
jorra a faia. a geradora, da ge* 
neroeidade que acorrenta simul-
taneamente ao mesmo élo o ho-
mem que naufraga e o homem 

que triumpha. A solidariedade do 
êxito e d<> fracasso, da descober-
ta e da investigação? da inven-
ção e da rotina, do governo fir% 
me e do desgarre, é através a 
historia da sciencia o titulo que 
dá jÚ9 i legitima gloria. 

Seria um dia triste para a sei -
encía eeee eui que o fracass > de 
uma certa especie não fosse con-
siderado como um corolário a-* 
penas da Victoria. 

A arte aeronautica, neste pre 
eis) momento, parece ser entre 
as conquistas humanas aquella 
em que o progresso m*is depen 
de de fracassos sempre vict 
riosos, si é que o heroísmo e 
t ido o seu apparelham rito mo 
ral acasí rodem ser chamados 
fracassos. Não podemos por em 
quanto considerar a aeronautica 
como uma sciencia que podes 
se ter sid > levada até a perfei-
ção nc devido tempo, por meio 
de simples progressos da mecani 
ca e sem que u:iia única vida 
se arriscasse. 

Mas, si tiú tem de ser o c m 
ceíto do futuro, isso não tornará 
menos lionrô?na os desastres das 
éras preãcítiütítieàs e tal vez a sua 
legenda mais avultaria ainda, u 
ma vez tunnínado o longo mar-
tyrologio do ar. 

Os nomes eacrijrios nelle,a bem 
do progresso e da sciencia, co-
mo os de Andrée e Severo, perdu-
rarão para sempre. 

Honro a çorageiu do nosso illus 
tre patricío^ a sua dedicação,a sua 
firmeza de proposito, a sua le* 
vantada ambicào, o seu patríotíco 
duello nas altura* do ar com 
Santos Dumont, ; mas, mais do 
que tudo, louvo a sua sorte. Ho-
mens daquella tempera hão de 
ser sempre o orgulho da hu-
manidade, si não por ontra coi-
sa, pela sua ousarlia e* pela es** 
pecie de jogo em que arriscão a 
sua vida. Kate é um sport da 
immortalidadc. 

O ann» ]>assado os aeronau** 
tíisda Inglaterra honraram o êxito 
immortal úc S^utus Dumont ; ho-
je houiata o iü\u5 caiUiüitaí de 
Augusto Severo E porque sam-
bem que, o^eei.ilineyjíe na &ua 
carreira, no seu combate mortal, 
o triumpho e a derrota são par-
te , s*o fragmentas ura do ou-
tro , pontos sucessivos da mesma 
triumphante evolução. 

Agradeço a' Sociedade Aero-
nautica esía demonstração. E1 

também muito lisongeiro para 
nós haverse essa corporação 
reunido esta noite para applau** 
dir uma communicação escripta, 
a proposito da invenção de Se-
vero, por um outro brasileiro, 
o sr Carlos Sampwj, um homem 
de grandes faculdades roechani« 
cas e mathematica^. iSinío satis-
fação em ouvir dizer, por taea 
autoridades, como ouvimos ho-
je, que o systema merece u~ 
ma outra prova e e susceptível 
de ser melhorado. 

Certo terei3 prazer em saber 
que os iuneraes de Augusto Se-
vero, no Rio de Janeiro, fo-
n o de uma imponência nacio 
nal que nâo teve nunca pre -
cedentes. Quer isto dizer que. j 
como nação, continuaremos liga-
dos ao grande problema a que 
elle sacrificou a sua vida. 

Permitiam-me,ao terminar,pres-
iar um tributo de respeito ao seu 
companheiro de sorte, o sr. 
Sachei, pela sua coragem e d«?s 
interesse, qualidades que são ir 
separaveis de uma aohre missãt-
qualquer que seja a *u<t ordem, 
mas que em ninguém são mais 

dignas de admirar do que um 
quetfes que nada tem de esperar 
da gloria.» 

Bispo Diocesano 
Somente hoje pela manha ri. 

deu entrada em nosso porto 
o vapor Una, trazendo a s?u 
bordo o virtuoso prelado d. 
Adauto Aurelio de Mirando 
Henriques, que mais uma vez 
quiz honrar com a sua visito 
pastoral o povo catholico d' 
esta capital, que sempre se u-
fana em tributar suas home 
nagens ao inclyto chefe da 
nossa diocese. 

Desde manhan cedo. eni 
grande a agglomeração do 
povo no Çaes da Alfandega, 
onde se effectuou o desembar-
que de s. exa. revma. ás 8 ho-
ras. AIH se achavam, para re 
cebel-o, o virtuoso vigário d' 
esta freguezia, padre João 
Maria, acompanhado dos pa-
dres Marcos Santiago, vigá-
rio de Macahyba, Moysés 
Coelho e José de Calazans,to-
cando as musicas do Bata-
lhão de Segurança e da Phi-
larmonica Luiz Coelho. 

Organizou-se então enorme 
préstito que acompanhou d. 
Adauto até a Egreja Matriz, 
onde s.excia.revma. penetrou 
ao som do hymno Ecce Sa-
cerdos Magnas executado pe 
la orchestra do club Carlos 
Gomes, seguindo depois para 
a casa que lhe fora destina-
da, a do futuro colíegio dio-
cesano, junto á Egreja de S. 
Antonio. 

Vieram em companhia de 
d. Adauto : o seu digno e ií-
lustre secretario, nosso dis-
tineto patrício padre Joré 
Thotnaz, o conego Estevam 
Dantas, os padres Alfredo Pe-
gado e Gabriel Toscano da 
Rocha e o seminiarista Vicen-
te Ferreira Lins Pimentel. 

O padre José Thomaz e o 
conego Estevam Dantas se-
guem hoje mesmo, aquelle pa-
ra a Parahyba e este para 
o Recife. 

D. Adauto seguirá sexta-
feira ou sabbado, por terra, 
para a Serra da Raiz. 

Amanhan, s. exea. revdma. 
celebrará na capella do Colle-
gio da Immaculada Concei-
ção, onde as Irmans Doro-
theas e as alumnas daquellc 
colicgio preparam-lhe festiva 
recepção. 

Ao que nos informaram, 
desta vez, o exmo. bispo dio-
cesano não administrará o 
santo sacramento do Chris 
:na. 

Completaram annos hoje : 
A exoro, sm, ti, Luiza A l m de Mon-

ra, esposa Ao DOSSO digno amigo Anto~ 
nio Argemiro do Moura* 

—0 pequeno Waldemar, filho do s r . 
capit&o Salles Barros. 

«A ESTAÇÃO» 

Recebemos o numero de 30 
de Agosto, d' 44A Estação", o 
grande jornal de modas. 

Este numero,, que temos á 
vista, alem de grande cópia 
de figurinos, traz um sup-
plemento com oito moldes e 
oito motivos de ornamento, 
que o tornará muito aprecia-
do dos seas numerosos leito-
res. 

tempo 
Hoje, pela manhan, o ther~ 

mometro marcava 23 gráos 
centigrados, á sombra. 

Vento fresco, céo nublado. 

Segue hoje para o Recife, o 
nosso intelligente conterra-
heo, Augusto Monteiro, quin-
tannista de direito, que teve 
a delicadeza de vir ao nosso 
escriptorio trazer-nos suas 
despedidas. 

Agradecidos, desejamos ao 
digno moço boa viagem. 

VrsiTou-Nos : 
—O nosso digno amigo de 

Canguaretama, tenentè-coro^ 
nel Manuel da Costa. 

Assumiu hontem o exercí-
cio do cargo de ajudante dos 
auxiliares technieos da Com-
missão de Melhoramento do 
Porto, para o qual fora ulti-
mamente nomeado, o nosso 
dedicado amigo, capm. Jere-
mias Pinheiro. 

Para a capital de Pernam-
buco, segue hoje, em compa-
nhia de sua exma. consorte, 
o npsso bom amigo alferes O-
zorio Simonetti, do 34' Bata-
lhão de Infanteria. 

Felicitando «•V 

Tu que andavas no /uso, 
Meu caro amigo do Buso, 
Patrício de distineção : 
Por te veres nomeado 
Aeceita e bem apertado 
Um amplexo do— 

ris a o. 

Recebemos a seguinte com-
municacão : » 

''Henrique Leoppldo de Go-
es e Amalia Carvalho de Go-
es, participam o nascimento 
do seu filhinho A l m i r . 

Natal, lfi—9—902. 

Na Transcaucasia desmo-
ronou-se a montanha Kabek, 
soterrando a villa balnearia 
de Temenk. 
Morreram mais de 700 pesso-
as n'essa horrorosa catastro-
phe, cuja noticia produziu em 
Vicnna d' Áustria grande pâ-
nico e intensa consternação. 

Em um novo discurso, o 
presidente Roosevejt susten-
tou com calor a doutrina de 
Monroc, dizendo ser necessá-
rio reforçar a marinha de 
guerra para hostilizar as pre 
tenções descabidas das poten-
cias européas na America do 
Sul. 
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Governo do Estado 
A d m i n i s t r a ç ã o d > e x m o s r 

d r . atjBRRTO m a r a n h a o 
Expediente 

Dia lü de Setembro 
OFFICIO 

Ao ar. commaodaote do bata* 
Ibftu de Saguranç* t 

Recorumeada-voa q ia mandeis 
receber e recoíb^r a > d«tado*iiiai-
or do quartel uu batalhão *ob 
voôau comraaorto, o róo capitfto 
Joté Gomes de Mello, cooform 
reqiiidiç&j do exnao. sr. dr. Juiu 
seccional do Eatado. 

Dia 11 
ACTO 

O Governador do E*tado re* 
solve nomear o cidadão Luiz de 
França Coelho para occapar effec-
ti vãmente o (ogar de amaauen e 
da secretaria da Policia Adminis*» 
Irativa, vago por ter acceiudo o 
de oíficial da secretaria do Con* 
grea*o o cidadão Gabriel CabraJ 
Rapozo da Camara. 
' Commuuique^e. 

OFFICIOS » 
Ao sr. Io*pector do Tbesouro 
Ao alteres quartel mestre d 

batalhão ae Segurança, m w l a 
entregar a quantia de u 9 $ 0 5 
para pagamento dos mátrutunoa 
CDQQtiQte da factura inclusa, for-
necidos a'que?lb batalhão peijs ara. 
Prealle o&Cjmp. em Pernambuco. 

—Ao sr. Governador do Betado 
de Amazonas : 

Accuso o recebimento da VOH 
BO ufficio de 16 de agosto findo, 
e de doU exemplares das CJiieçO 
e* de leia rie*s* E tado, rel ttiv^s 
aos anoo* de 1896 e 1897. 

Agradecendo a g^omeza da 
oft rta, apresento-vos os meu 
protestos de eauma e cuna dera-
ção 

EXPEDIENTE DO SE-
CRÜTARIO 

Ao sr. di . chefe de pui cia : 
De ordem do esrao. g -v -ro i 

dor do Estado, cururouwci<*v 
que, por acio d^ hoj^, foi tiOine*-* 
do o cidadã) Luiz de Fraoça C<>* 
elho, pára o^cupar o lugar de amae 
nu^nse da decretaria da Polict» 
AdmioUcrauva, vago por ter ac* 
Ceifado O d - riflei.*! da s e c r e t T a 
do coogreàtw o cidadão G*bn < 
Cabral Raposo da Camara. 

do cargo de Hmjouen*? da se-
cretaria da Policia* em subui» 
tuiç&o do cidadão üabr.fl Cabral 
RipObO da Camara, quo deixou o 
refeii Jo cargo, por ter acceita io 
o de official da. secretaria do 
Congresso Ettadua, segundo me 
participou o dr. chefe de polici*, 
em «fhçjo de bootero, tob o . 616* 

—Ao sr. governador do E ia 
do do Amazona* : 

Accuso o recebimento de vo-so 
oUicto de 3o de agotto uiiitua, 
juuto ao qual dignastes <Í3 enviar-
mo um exemplar da coleção dau 
lei?, uecretoü e regulamentos á s 
se Estalo, seiptivoi ao primeiro 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem a o oíf icial de r o n d a , o 
c a b o B e n t o 

Piquete , o c o rnê te i r o C r u z . 
U N I F O R M E N . 5 . 

T H B À T R O 
Companhia Dramatica 

DIRECÇÃO BO ACTOR 

semestre do anno de 1901, e AMANHÃ ! AMANHÃ ! 
dito da memagem quo lestes pe* I 
finte o Congresso Estadual, por Feata ar t í s t i ca d a Active 
0CC9Q &0 da abertura da 1' sessão Delptaiea A r a u j o 
ordinaria da f legiei^tura; Representar-se-á pela 

Agradecendo » geotilez* d» primeira vez nesta Capital 
oltwrta. reltero^vjs o^ meus pro- * e r 

tectos de estima e 
considerado. P suDiime a r a m a e m o a c -

—Ao exmo ; sr. presidente do I t o s d o l a u r e a d o e s c r i p t o r 
c o n g r ^ o euaciua!. p o r t u g u e z , c o n s e l h e i r o P i -DevoZvo ao Congresso L»'gUla- n h e i r o C h a d a s 
Cívo do Estado, dovidatneut sane w 

cionadot) o» piojeco* ^e lei sob 
d . 183, 184, 185 e 186 Jatado« 
d<3 10, 11, 12 o 13 do corrente. 

—Ao sr. coimnandante do ba t lhão de Segurança : 
Sbti*/azerido a requtãiiçâo do dr. 

d e V a l - F l o r 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O gr r a n d . © x e n a e d á © i x i g r l e z 
CU RA I N F A L L I V E L 

Cura r a p i d a e r a d i c a l i a e i i t o i o d o s o « c a s o s d e d e b i l i s 
d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a ! e s p e r i n s t o r r h é a , p e r d a s í e -
m i a a e s y n o c t u r n a » o u d i u r n a s , i n f l a m a ç A o d o s t e s t í c u » . 
p r o s t r a ^ A o n e r v o s a t m o l é s t i a s d o s r ins e d a b e x i g a , e^ 
m i s s õ e s i n v o l u n t á r i a s e i r a q u e z a d o s o r g â o s g e n i t a e s 

E « t e espec i f i c o tuz a c a r a pos i t iva era t o d o s o « ca** 
l03, qaHp d e raogos q u e r de v e l h t d à f o r ç n e v i t a l i c / i d o 
dns u t g à o s gen i taes , revigur.i tod ' ) o s y s t e m u nervöse 
t u m * a cirtsuslçao (io s a n g u e p a r i h* partes gen taes 
v u u i c o r e m e d i o q u e restai>elece a saú<te e d a f o r ç i d9 
pessoas . 

O Desespero^ o receio a grande excitação « a urnia o o desanimo graduuad0 

s Aparece xn gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soe o, marcado 
deonça e a força* 

Este instemavel especifico,tem sido bisado com grande pexito por triiiliares 
Assoas« achasse á venda em tod»s pbariuaciäfl e drogar Omundo, l^y . I • Ml- r\ / " ü 
D i r e c ç ã o : Z E 3 Z a 2 ? " X 7 ~ © ^ " & & O 

^ — - ^ ^ -

' 2 4 7 £ i s t 8 » 

Colleção de Sellos I N O V A - Y O K B - E . U A 
Qoern desejar obter uma colleç&o de 

. . . I; , _ i |sellos estrangeiros o naciooaes bera prin-
cbbte de pnlicis em ofMciO de c l p i a d a , COnfcendo sellos quasi de todos 
h je daüudo, recoinmeodorVus que pootos aonde chagou a «Unifto-Postal 
providenciei» no oeniuio de ê* |Universal», dirija sê a J sé Marinho, à 0 GrßANDE KEMEDIO 
itDaobã, á8 1> hons do dl*, do El° Branoa' qne farà M o H Q E S P E C I F I C O I N F A L T V E L . (t A . | negocio. 

pre*eouaa h queMa auto lda-le, Entve os naei naes existem raridades, 
uma /orça de 2o pragas do b&tà muitos blocks e uma grande Infinidade 
Ibão rtob O vosuo Comm^Drlo, afim | dei inteiros do Brasil—Império e Repu 
de e^colur os réos q<ie tém d 
9 t ôubm tMdo^ a jwg^meaio n > 
villa de S. Gouçatio* 

DÍH 13 

OFFICIO 

Ao «r. Iq r do 
Ao admiai&i-íB íor d t 
rro via de N^taî a Novri 

uiiûdai p^g^r, vi«tt 'los 

Th ïiO'iro 
ft-ccã * d 

C oz, 
loc 

blica. 
0 amador que se atrever, receberá 

grátis um grande Stoofe contendo algnns 
milheiros de sellos á permuta ; variada 
colloçâo de jornaes Philatelicos ornados 
de lindos clichês; um lindo Álbum ; o 
conhecido e adoptádo Catalogo Senf, 
finalmente uma infinidade de Objecto 
poiiencentes á Phiiatelia, 

Natal, Bio Grande do Norte. 

Casa a venda 

E s p e c i f i c o a i i t i - syphi l i t i co d e — C L A R K 
C u r » mdir.al e t.etinitiv m e n t e todus 'ís f o r m a s d o 

n v e n e n wnento (in « a ü g u ^ . 
A syv.hilis pr imai ia, «wcuû1\<*ri i e t erc iar ia é por elle 

>uiplein '»eutt^ c i l ada ex ,^ llui.i lo sy-teí*ia o r g a u i c o . 
Ou ni pa a s e m p r e m 8 Y P H I L I S T E R C I Á R I A , d o e n -

a^ de g Mgctíitri, ^ rupyo vtr ig ou m ^ n t ^ s , d o r e s nos 
•bswa, g i íiítul ^ e n f a r t a d a s , i fi m n i f i d a s o n s u p p u r a n t e s 

«bordât-;, q u a q u e r que »rrirn 
ti i 

n u^ 
lu , a« » 

l)»i Vld 
iiw- mol—M kS 

Dia 12 

OFP1CIOS 

Ao ar. Iu*pt3ctor do Tbe oüro: 
Commumcu-vos oj devu 

dos effeitos que» em dai* de 
boaiem, o cidadão Luiz de Fran^ 
ça Coeibo prestou o compromis-
so legal e assumiu o exercício 

iij-mi»«í8 ;uq .os, a qua t a d ï i . . . . 
162$U » proVeQí^nt^ .ïe p^^-.ge-i 
e UCH Md» , Srt.<gr.»m<Hv4 Í̂ a-«duî  
tuirh o r»ete- dn ma er-i a pnr 
a* obtaä pLb/ica- du K u*do, co 
?nez do ag>->to ultimo. 

Vende-se, por modieo preço, uma casa 
ua rua 21 de ulho.com 2 janellaf» o uma 
p r̂ta de frente, tendo 2 salas, 2 quar-
os eum b m quintal.. 

A' tratar c m a propriotaria. na mes 
ma run abaix - da casa do cidadão An 
tonio Elias. 

E trî r e m t d i o 
u;> q u f q 

Na ^u , 
n i-i « X la 

u Uf 11 » 

Guarníção Estadual b o m negocio J I V Phi m 'Q0 ninn n.'iua niri 

u a i'^dicrtloieatti—lindo uaes 
alq u m itMtamentn t- nha f^lh ui«>. 

m » s ç V) jã i eiitrn nenhuma MINERAL, 
V jeut sub^uncias v g-ta-s ínocenttívS. O 

b u a fk i-f&ntî-ja íièta tuihuma, u m qual-
.rtO «o ^»is costumas h o-cUí»a(;õeN, 

Itatalhão de Segurança 
Vende-se uma casa ulti 

mamente construída a rua 
21 do Julho, annexa a um 

Serviço para o dia 19 de Se-1 terreno pertencente a? mes 
tembro de 1902. ina, tendo ambos G8 pai 

Ronda, o sr. capm. Capis-Ln 0s de frente sob 40 ine-
t r a n o tros de fundos, terreno 

o sr. c a P m - p r 0 p r j 0 S ? cercado, contendo 

Dia a o B a t a l h ã o , o 2 ' s a r ' n a i t a s , íVucte iras c a r r e g a -
ger i to C a v a l c a n t e d ' i s a l e m d e o a z e C O ( l u e i 

G u a r d a de P a l a c i o , o 2" sar - r o s n o v o s 
g e n t o Vieira [ Preço r a s o a v e l . 

G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o | A t r a t a r c o m o 

q 1.-I ait"r . i 

G R E A N T M O S 

Que esie especifico é-INFàLLIVEL-
* 11 

> 

Encontrasse em todas as diogarias e pharmacia 
priucipaes, em qua\ quer parte do mundo 

DI RJ JAM SE 
Estado maior, 

Lustosa 

N* 140 EAST 3e th: STREET 

Jeronymo 
capitão 

Basilio Pinto 

i í, 

E MARITIMA 

Natal, 17 de Setembro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

sidling 
Penny 
Franco 
KM60 
Dollar 

1Ê2Î O 
lÎOoo 
S0S4 
SBoâ 
#991 

4ti60 

Me 11 Câ DO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Praga do Natal 
Generös de exportação 

PRBQOS C0RRSNTB8 

Alfodio do agrai«, 16 kilo« 
AlfodAo u nrtio M " 

«Moar bra lo 
<U OiiOA 

Joarofl Salgidos 
Pellea de canieiro, ama 
Polle de cabra» 

«i m 
•f 

por 
ii 
i« 
ii 

&t8oo 
9t3oo 
ttoo 

2S400 

Carne verde 
Canie de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
B<\ealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aleite doce nacional 
Vinagre de Usboa 

Maoanrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
FeUfto mulatinho 
Feflao de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doee 
Coooeeoeo 
Palito 
Rapadura 
Awuearde usina 
Aatucar moreno 
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80o 
1*500 
1.300 
1.00o 
2*200 
.000o 
1.20G 

300 
2.300 

ãOO 
2*500 

000 
16o 

2.50o 
2.500 
£.400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
010 
GÛ0 
060 
100 
400 
10i 
«00 
400 
800 
200 
160 

400o 

Leite condensado ata 1.2o° 
Sabfto 7o« 
Café do Rio • • 7o° 
Gafó do brejo i* 60° 
Café moca ** 1.4o° 
M&te em folha i4 2.00O 
Mate em pó <« I.60O 
Manteiga ing?eza libra 2.5o° 
Manteiga americana k 4.&0O 
QtKsijo de manteiga <1 
Inhame k. 160 1 
Ovoe um 060 1 

uma 
um 

. cer* d© carniuba 
cera de pa ha de 
Carneirô  
Cabras 
ChapeOs de p»>ibft 
louros de boi, FÍC:O ou 

fML'gados um 
ClâiírwH de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros i^ieir 
Caroço de algodAo 

1 f̂ OO « Sementes de mamona 
$330 'S*1 

o!a mtio, ta*a fixa 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO E8TADO 

Semana de 15 a 20 de Setembro 
de 19o2 

preços c o r r e n t e s dos g e n e r ö s 
expoh-SUUÉITOS A DIREITOS t>B 

TAÇlO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kiloe 

90 caroço 44 
>4 sujo oa resíduo 

ssucsr dc usina 
" chistaHssdo 
" branco 
" aomeno 
" mascavado 
t bruto 
14 retam* 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de mfníçob« 
anha de w n d 
bolas 
café 

Cl 

it 

• I 

litro 
kilo 

Valore» 
9 $600 
31000 
4ity) 
2Í400 
8f(00 
2«400 
atroo 
190O0 
«800 
»700 
$30) 

ItOOí 
1|6 

I62OO 

es'eiras ee palha 
" de juuco 
" de pipiry 

Fnmo em rolo 
4 em folhas 

f*rín5* de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaães 
frangos 
gnllinhas 
gomma de maodiocr 

" de araruta 
milho 
mel de asp*icar 
toei de abelhas 
ovos d« gallinha 
ossos 
o',eo de mamona 
peras 
psp» gaios 
pejequit os 
pell-s (te cabra 

.í** carneiro 
r»1o f^getal 
Pônnas de ema 
Quríi'-» de manteiga 
o^alha tu prensa 

uma 
* 

ti 
kilo 

littro f* 
* 

um 

littro 

um 
kilo 
litro 
om 

* « 

uma •í 
kilo i « 

lOfOOO 
10$000 

$> CO 

1*000 
2 $000 
7$00Ü 
$260 

l$40ii 
3$000 
1$300 
$320 

2$"00 
1$000 
$odo 
$100 
$120 

1$Õ0C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
fOlO 

4$0o0 
5$000 
$0o0 
$050 
$$0n 

«$00^ 
2PW 
1$900 

kilo sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de c&niHÚba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros i1e carnaúba etc 

Thesouro d Estado do Rio Grande "de 
vortet 15 de Setembro de iÔoS. 
O rontador, iOÂO NEPOMUÇÉNO SEA-

BRA DB MELLO. 
Eficriptawrio AFFONSO MAGALHÃES 

OA SILVA 

1 ïl3 

4*0° 

ifoC^ 
2fOOO 
1#0 o 
6$500 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DE SETEMBRO 

Alagoas 

Manaus 
Costeiro 

Do norte 
a 29 

Do eul 

a 
20 
28 



PHARMACIA 
O pifpriefcario deste acreditado ©estabeleci iiwntc 

acfioa de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. o melhor e o mais rico depurativo de 
aangne; cura radicalméntc o rheumatismo, a syphilis 
u ou bas, ulceras, fistulas, darfchros, t u m o r e s gommas, 
mpigens, escrófulas, morphóa, cancros, cocp^as e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

í st a d os de pessoas curadas. 0 prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J Ü C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadí 
pela Junta de Hygiene do * Efetados Unidos do Brasil 
Tem curado milhaMBs de doontes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqaelucheá,con^tipaçõès, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O « * 0 dr- Pedro <ie Amorim. 

Esp :;?ifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, paí dez, diarrhéa oh' o nica, digestões laboriosas 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra? 
FNe • riquece o sangue, facilita a digestão e estimulí 

xppetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectora 
ôe Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, üialeita> 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo a rticular e engorgitamentot 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe^ 
áoas que delle teem uzado Um vidro 2$50(X 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Phanuaceutico Joío da Rocfc* 
Moreira.—Sào de effeito seguro 6 par» expulsar as tombrígs^ 
ou vermes ínteetinaee. 
VINHD DEQUINÀ, CARNE, FEIUIO. Ë Lacto phospfoato de caíeic 
<í*> Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygione. 

Tonico recoDBti uiote e nutritivo, receitado pela distincte clat 
«o medica oa anemia» fraqueza, paiiide^ fasíio, amenorrhéa ou fali* 
ias regras, cachexia» dores branc&j, falta de forçai, exce^aos de qual 
quer natureza que causata eníraq lecimento e nas cottvatagc&aça* d* 
quaiquer Ktolegtia. Uma garraía 4&000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Hocha Moreira 
Exceííeme estomacal para curar as dyspep&las,, flatulências, ta^iir 
gastrite, dores de estomago, azia« 9 todas as moieaHaa quú atacam x 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIBN1CA DK RICORD preparada na Pharmacia 
ena- Cura em «poucos dia* as bíecmorrhagi&s e aflecçôes toancai 
xaaá recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CaLLO'L d& Soarei de Amorim,—O GRANDE e poderoso remedi* 
que extrahe em 4 dias os caiioi» auvoa e antigoa »em causar a me-
nor dor, pois não queima e nem inflamma a pelle, 
láais de cem pessoas aíteiíam e elogiam a oJScaeia d-eate mar* 
viroso preparado. Um vidro sfOOO* 

T O N Í C O Q Ü I N A , J Ü A ' E M U T A & Ï B À — d e S o a r e . 
de - á m o r i m . F a z nescer erescer o cabe l l o a d m i r a v e l -
mente . M a t a a c a s p a e parazifcas vegetaes q u e sac 
a unica cauza d a a lopec iau q u è d a dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, E? o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor d< 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qua atacam i 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho < 
rescor. 

P-áSTA E PÓS DEIwIFRICIOS-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãc 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOL I IN j í —de 8. ̂ áuiorim. 4 melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleaa d. 
(telle. Rranquia a cutis dando-lhe a côr nacarado dv. 
rimrfim. Destroe as manchas» sardas e espinhas d 
o?to como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—,]e b 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes üremrados se encontram 

t * » ri. 

Gorro im Telles 
j a A T A T . 

V " 6 u d a s a c L i x ü i e i r o 

85 * » 
ti TONICO 

s PODEROSO. I 
i f 
I A Emulsão de Scott é | 
mm 3 
|extrahida do o l e o c l e g 
I fígado de bacalhao e pre- p 
I parada com hypoRhos-1 
| phitos de cal e soda,| 
| tornando-se assim - u m | 
| alimento cerebral. § 
I Como poderoso tonico | 
I influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse-1 
I guindo arrancar das gar- g 
1 ras da morte milhares de | 
SC <gm 

| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico quef 
| vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
|quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

| E m u l s ã o I 

| d e S c o t t ( 
| de Oleo de Figado de Bacalhao | 
1 com Hyp0ph08phit0S de | 
| Cale Soda, I 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
2 oleo de fígado de baca-1 
1 Ihao simples, porque não| 
§ sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada | 
| por estomagos debeis,| 

2 emquanto1 aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. . | 
I Cuidado com as falsificações f 

5 e imitações. g 
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Bilhar Recreativo 
DG PROPRIEDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico ostabolceimoato do diver-
sões, n'um dos principaos 

pontos d'eeta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 
N O V O M U N D O 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste remeoituado a laxuoso 

belecimento que acabam maiKhir effectuai', cora to-
ílo eSDjero h capricho, grandes e m^gnificas compra 
nos priacipaes mercados da Europí«, tomam, a liberda-
de de apresentar não^ó á- í>x\mí*. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
ma-mente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S S 
m 

que nao acha competência nesti praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz- as maiores dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivâlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exporto, os ers. Pontes & 0. chamam 

a attenção do respeitável publico pura os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisètes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas-, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellticia ingleza de différentes cores, galões 
e sontades de seda, cortinados brancos, colcha^ bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para sruardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeoiass 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho~ 
mens, se-
nhoras e 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS DE SOL 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

mocinhas,o de Paris, to elegante 
que ha de ie baratos, 
mais chic. 

Para cre-
anças, mui-

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

tpens, se-jseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

B E N G A L r Â S | G U A B N l Ç Õ E S j F I G U R A S D E 
j I B I S C U I T 

Especiaes, ! Para sala 
modernissi-de visita, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numeroaoa fre-
guezes, um terno de exc^Ilen-
to cazemira frauceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neste* tempeu da graade* ao?i-

ladd«^ agora que O ar. S»Qto» Do 
moflt acab» de dütcobrir a diTec^ 
çào doa baiões, usem o MBL.HOU 
SABONBIE PARA A PfiLLB que 
6 incorud lave;mente a SA 3A0 
ANTES 15PTICO que CUÍH 
paooot, ec/ero&j «tc. Leia«« e o 
proipecto que acompanha iiaà* 
labooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

mas e ele-sortimento 
gantes. 'esplendido. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-ídos fabri-
to bem tra-jeantes. 
baldadas. ! 

Q U I N Q U I -
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
JL 

^ O que ha de mais elegante e moderno « 

Especialidades em artigos para presentes 

N O V O ] S L £ U J t l C Í O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento eui todos os arti-
gos do mais alta moda.é 

FONTES £ COtfP. 

Rua Correia Telles il 11 
LEGÍVEL 



HERANÇA IMAGINARIA 
COLOSSAL LADROEIRA 

c o r r e s p o n d e n c i a d o 
tJORXAL DO COMMXBCIO» 

Pakís, 12 de iulho de 1902. 
VI 

SüMMARio—As diligencias sobre o caso— 
Ioterrogatorios de Parmeiitier, Damonfc 
e Langui»—Pritòo de Louis D&urlgnae 
—Genealogia do« Harabert e dos Dau-
rignao— A desventura ara Ministro 
Plenipotenciário—Um t ivior enforcado 
—Um castelio«.. faofcasfcioo—2o milhões 

bert, o fallecido Gustavo Hum-
berto antigo Aíinistro da Justiça 
em França' que soube conservar 
até a morte uma reputação in -
tacta, até boje defendida pela sua 
desolada viuva, a qual interrogada 
pela justiça afflrma que o seu 
marido foi abs lutamente alheio 
a toda eBsa intriga de explora 
çfio dos bens alheios* 

Langlois considera, porém, esse 
'bomem como autor de tudo e 
pensa que existem collaboradores 

do jóias—O i leilão da famosa borra e , mysteriosos que a justiça deve 
oatros objectos dos Humberfc. persegui* e castigar e que sfio 

os cúmplices da mais e^traordi 
naria das mystificações dos nossos 
tempos. 

[Continua.) 

O Juiz Leydet interrogou*o 
sobre a queixa do Marquez de 
Caseaux, a única precis* : 

—c Em 1897, disse elle, encon-
trei em casa de um advogado 
meu amt£o, Marquez de Case* 
aux, que queriacollocar dinheiro. 
Consenti em servil-o e indiqui 
lhe os Humbert. Se, actualmente, 
a Sra. Humbert deve-me ainda 
sommas elevadas, todavia re® 
cebí muitas vezes parte dos capi-
taes que lhe adiantei. O Mar« 
quez consentiu no emprestimo a 
26 de Maio de 1897. Adiantou 
1.200.000 francos. A divida devia 
de ser paga completamente no 
fim de trez annos. Em 26 de 
Maio de Í9oO, a Sra. Humbert 
não opdia pagar. Dei parte da 
situação ao Marquez, que não 
exigiu o reembolso immediato, e 
preferiu conceder á sua devedora 
um praso de ti es annos. Não ha 
nisso roubo, nem abuso de con-
fianca, nem manobra fraudulen-
ta.» 

O delicto, si delicto hauve, 
está prescripto. Todavia o accu-
sado perdera9 o beneficio dessa 
prescripção se a accusação esta-
belecer que o prolongamento do 
credito foi obtido em 19oo por 
meios condenáveis. 

O notário Dumont, que também 
foi solto mediante fiança, interro 
gado sobre os muitos empresti 
mos que obteve para os Hum~ 
bert, continüa o afflrmar que, 
acreditando sempre na existencia 
dos Crawford (aliás como Par-
mentier o Lanhlois^, prestou-»se a 
ocupar^se de taes emprestámos, 
com a garantia de titulos, cuja 
authenticiadade é indiscutível* 

Langlois, antes de ser sorto 
meniante fiança, declarou ao 
Juiz Leydet que eata' convencido 
que o tenebroso ardil fora elabo-
rado pelo "sogro da Sra. Hum* 

CONTINGENTE DE 27.° 

Em virtude de ordem tele-
graphica do comtnando do 2' 
districto militar, embarcará 
no primeiro paquete para a 
Capital Federal o sr. alferes 
do 5* batalhão de Infanteria, 
Nestor da Silva Brito, visto 
ter sido chamado pelo exuio. 
senhor marechal ministro da 
guerra. 

Apresentaram-se a este eon 
tingente o alferes Manuel Va-
relia de Souza Barca,o 2* sar-
gento Francisco Ferreira do 
Nascimento, ambos do 34'ba-
talhão de Infanteria, que vie-
ram, em virtude de ordem do 
comtnando deste districto,fa-
zer parte deste contingente.-

Embarca hoje no paquete 
Una, com destino á sede do 2. 
districto militar, o alferes do 
34? • batalhão de Infanteria,O-
sorio Barbalho Simonetti. 

Foi nomeado instructor de 
tiro ao alvo em substituição 
da sr. alferes Ozorio Barba-
lho Simonetti, o alferes Ma-
nuel Yarella de Souza Barca1 

Hoje ás 4 horas da tarde 
haverá exercício de tiro ao al-
vo dado pelo alteres Manuel 
Va relia de Souza Barros. 

Coisas Velhas 
Em 1861 ora oomuandaiito da Coupa 

nhia flxa de oaae&áore* o oapltfto Anto-
nio Juliano Correia de Farto. Era cos-
tumo, o almoxarife da fortaleza mandar 
todos os dlai para a sala das ordens a 
parte dlarla d'aquello forte, tuenolo-
nando as alterações do dia anterior o 
declarando ei o pharòl conservou -se acceso 
ou apagado. 

Um dia houve orna fuga do presos do 
justiça n'aquella tortaloza e todos ospe 
ravam no quartel que a parto viosse 
muito olrouuistauciadii em vista de tfto 
grande alteração corapromettedora para ò 
commandante da fortaleza e do destaca-
mento ali eetacionudo.—Eis o conteúdo 
da parte que foi dirijida & sala das or* 
dens : 

«Fortaleza dos Santos Reis Magnos do 
Prionte 31 de Junho do 1851. 

«Illmo. sr. tenente ajudante de Or 
dens. 

Participo a v . s. que o pharaó da 
Fortaleza conservou-se acezão durante a 
noite de hontom e os presos fugiram sem 
novidade.» 

O commandante Farias, sabendo do 
facto.mandou mudar o inferior do almo-
xariTurto o depois de o castigar com 15 
dias do prisão mandou o destacado para 
o Martins. 

ALFARRABISTA, 

0 m rae pelo mio 
O Temps, noticiaudo a vi-

sita ao Rio de Janeiro da es-
quadra chilena, commanda-
da pelo Capitão dç "Navio 
Martinez, diz que esse acon-
tecimento reveste importân-
cia especial por succeder a 
breve intervallo á demon-
stração de confraternidade 
promovida em Londres pelo 
Ministro Joaquim Nabuco, 
com o banquete offerecido aos 
ministros do Chile e Republi-
ca Argentina a proposito da 
celebração dos convênios de 
paz entre aquella» duas po-
tencias sul-americanas. 

Diz mais o Temps que tudo 
faz crer que no Rio de Janeiro 
serão lançadas as bases de 
um vantajoso accôrçlo das 
tres grandes republicas, com 
o objectivo de uma politica 
internacional commum. 

LÍNGUAS DE PORCO A' YOWNA—Escal-
dem- se eiu agua quente para tirar a 
pelle, collocando-as depois de esgotadas 
em um prato fundo com sal fino,*louro, 
coentro, mangeric&o, alecrim, salsa, ce 
bollinbo, pimenta, cravo, etc., tendo o 
cuidado do tor antes passado tudo isto 
ao forno, o de pulverisal-o. 
- Depois de assim preparadas e arruma-* 

das no prato, ponha se em cima uma 
pedra bem pesada ou cutro peso apro 
priado, o assim sc deixe durante dois ou 
tres dias. 

Dopois de bem pronsadas retiram se, 
enxugam- se o embrulha se cado lingua 
em um pedaço de panno, amarrando-o 
dos dois lados, collocand >*as separadas 
em nm bom fumeiro durante quinze 
dias. 

Logo que se achem bem fumadas e 
Bôccss.reGirem-se do panno e levem-se ao 
fogo em agua com bastante vinho tinto 
bom, cebollinho, cravo de cabeça, uimen* 
ta u outros ingredientes ; retirem^se, es 
gofcm'80, deixem-se esfriar e sirva-se 
frio. 

Hoje, em audiência do exmo* sr. dr. 
Juiz Seccional fcov« logar o julgamento 
do capm. José Gomes de Mello, pro-
nunciado como inligitado em crime de 
passagem de moeda falsa. 

O accusado foi defendido pelo coronel 
José Joaquim de Medeiros. 

Sessão ordinaria na Loja 
M21 de Março", ás 6 Vs horas 
da tarde. 

A Montanha Escalvada da 
Martinica, entrou mais uma 
vez em tremenda erupção. 

Arrasou inteiramente a al-
deia Marne Rouge, fazendo 
crescido numero de victimas. 

S o l i c i t a d a s 
A O PUBLICO 

E' simplesmente mentirosa 
a noticia que deu o Diário de 
hontem, sob o titulo— Abuso 
de força. 

O cavallo de André, a que 
se refere, foi posto em um cer-
cado sem previa licença, a-
contecendo que aquelle cida-
dão deixou aberta a cancelia, 
motivando a sahida de um 
burro que me pertence. 

Necessitando procurar o 
meu animal, servi-me do cá-
vallo e soltei-o logo depois. 
Isto mesmo scientifiquei ao 
dono, apenas o encontrei» ad-
vertindo-o de sua falta. 

Esta explicação é para o 
publico e nunca para o Diá-
rio, sempre caviloso e inimi-
go da verdade. 

Natal. 17 de Setembro de 
1902. 

Hermógenes Flávio Capis 
trano. 

ELEIÇÃO dos Provedores, 
Escrivães, Thesourciro, Ir-
mãos de Meza da Irmanda-
de do Senhor Bom Tesus 
dos Passos, que teem de 
funccionar do ajnio de 1902 
a 1903. T 

Provedores : 
Capm. João Avelino Pereira 

de Vasconcello» 
" Jusé Eustáquio de Amorim 

Guimarães 
14 João Clymnco da Costa 

Monteiro 
Tenente-corel. Francisco He-

rorieio de Mello. 
, Escrivães : 

Professor José Ildefonso Eme-
renciano 

João Manuel Botelho 
Professor Tertuliano da Cos-

ta Pinhèiro 
Major AJipio Fernandes Bar-

ros. 
Tliesoureiro re-eleito 

Capm. José Francisco de Al-
buquerque. 

Irmãos de Mesa 
Capm. Absalão de Oiveira 

Mendes 
Major José do Rego Beserra 
Capm. Manuel Joaquim de A-

morim Garcia 
" Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro 
José Macabeu de Vasconcel-

los 
Capm. Hermógenes Heroncio 

de Mello 
44 Manuel da Rocha e Silva 
44 Francisco Thomas de Oli-

veira Mello 
Lucio Elpidio Pereira do La-

go 
Capm. Thomaz Antonio Nu-
. nes Monteiro 
Te. CoreL .Odilon de Amorim 

Garcia 
Major João Tiburcio da Cu-

nha Pinheiro. 
Consistorio da Egreja Ma-

triz—Natal, 8 dc Setembro de 
1902. 

Padre João Maria C. de 
Brito* 

T H E A T R O 
A M o r g a d i n h a de V a l F l o r 
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—0 que pos o eu responder ? 

Conheço R< dion ha dezoito me 
zes : é taciturno, reservado, or-
gulhoso e altaneir a N'estes ul* 
timos tempos fmas talvez esta 
disposição exiatisBe D'elle ha 
muito) tornou-se desconfiado e 
hypocondriac Tém bom cora-
ção, é generoso. Não gosta de 
revelar ob seus sentiment s e 
custa*lhe menos ferir ae pesso** 
as do que mostrar-se expansivo. 
For vezes, de resto, nada. tem 
de d'bypocondriaco, mostra se, 
porem, frio e insensível atè a 
deshumanid de. Dir *e hia que 
ha n elle dois caracteres oppos^ 
tos, que alternadamente se ma-
nifestam. Em certas occasiões é 
de uma extrema taciturnidade, 
tudo ]he peza, todos o íncora 
modam e fica dias inteiras,deitado 
sem fazer coisa alguma.Não gosta 
d'escarnecer dos outros, nft por« 
que ao seu eapirito falte causti 
cidade, mas porque de preza a 
zombaria como um passatempo 
demasiado frivolo. Nâo escuta 
até ao fim o que se lhe diz ; 
nunca se interessa pelas coisas 
qne interessam a toda a gente. 
Tem* se em alto conceito, e n'es-
se p nto quer«me parecer que 
n&o deixa de ter rasão. Que pos-
so eu accrescentar ? Est«*u coo* 
vencido de que a presença de 
•ua mãe e de sua irmft h o d e 
exercer sobre elle um* acçã > 
das mais salutares-

— A i ! Deus queira! exclamou 

Pulcheria A exandrovns, a quem 
e&tas revelações sobre o caracter 
do seu Rodia haviam deixado 
inquieta. 

P r fim Razoumikhine atreveu* 
se a Glhar c o m mais fiudacia pa-
ra Advotia Romanuvna. Emquan-
to falava tiohana por variaa 
vezes examinado, ruas rapidamen-
te e desviando logo os o l h o s . À 
rapariga ora se sentava junt > da 
meza, escutando (zttentamente, o-
ra se levantava e, segundo o seu 
costume, posseiava d um para o 
out o lado do quarto,com os braços 
cruzados e os labi<s comprimidos, 
fazendo de quando em quando, 
uma pergunta, sem interromper 
o passeio. Outro costume que lhe 
era peculiar consistia em não 
escutar até ao fim < que lhe dizia. 
Trazia um vestido leve de tecido 
escuro e em voltado pescoço uma 
g la branca de rendas. Razoumikr 
hine não tardou em reconhece** 
por diversos iodicios que as du* 
as mulheres eram muito pobres. 
Si Advotia Romanovna trajasse 
co t o uma rainha, é de crfrr que 
por isso n í » o tivesse intimidado ; 
ao passo que, talvez pelo facto 
mesmo de estar pobremente ves* 
tida, experimentava junto d'eila 
um grande receio e media com 
extremo cuidado cada uma das 
suas expressões, cada um dos se-
us gestos, o que aioda mais au* 
ementava a perturbação de am 
homem jà pouco senhor de 
si. 
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Dr- Manoel Dantas 

A D V O G A D O 

ESCRLPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

— Deu-nos muitos pormenores/imaginar, Dmitri Prokofitch, a 
curiosos àuerca do caracter de!que ponto elle é orfgin l e ca -
meu irmão e... deu no-los im-(pricho8-<. Tinha apenas 14 annos 
parcialmente. Antes assim; che-Je já o seu caracter era para 
ffnúi it n ú n a i i f n u a a i a 7liíi i n a . m i m u m a » ^ í ... 

Advoga uo Superior Trie 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual« 

quer Liquidação e exe^ 

cução Comuicrcia! na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* CoramerciaZ. 

Remnwnera°ôes mediante a 
juste prev 

• _ . - f — 

guei a pensar que el e lhe ins 
pjrav admiração, observou Av* 
dotia Romanovna com um sor-
riso. Quer^tne parecer que an-
d aiii mulher, accrescentou ella 
pensativa. 

| —Não d'go is o, mas pôde 
; ser que tenha razã >, sómen 
I te..» 
i - 0 que ? 
I —Elie não ama ninguém ; tal-
j vez m 8mo nunca veuha a amar, 
jproeeguíu ^azoumikhiutí. 
f —Quer dizer que o julga in 
capaz de amar ? 

! - M 8 sabe, Avdotia Romano 
; vna, que lhe acho u >a extraor« 
dinarta semelhança com seu ir-

i mfto, e direi mesmo, a todos os 
l respeitos ! deixou escapar estou* 
I vadamente o rapaz. Depois re-
. cordou-se subitamente do juizo 
jque acabava de fazer ácerca de 
1 Raskolmkoff, perturbou se e fez-
se vermelho como uma lagosta. 

j Avdot a R&manovna não poude 
| deixar de sotrir ao vèfoo asssim. 
; K possível que amtfos se en-< 
ganem a respeito do Rodia, no* 

itou Pulcheria Alexandrovna um 
i tontj íormalisada.— Eu não falio 
jdo presente, D unetchka. O 
|que I edro Pedr vitch escreve 
jn'aquella carta... e o que ambas 
jâuppuzemos, pôde não ser ver 
dade ; mas o senhor n&o pode 

mim uma continua aurpreza, 
Agora mesmo o julgo cap z de 
fazer um despropósito que não 
viesse ao pensamento de nehum 
outro homem... Sein r mais lon-
ge, sabe que ha dezoit > mezes 
e!Ze esteve a p nto de ser a c» u 
sã a minha morte, qu ndo se 
lhe metteu na cabeça casar cora 
aquella... coma filha d'aquel!a 
seonora Zatnjtzine, sua patroa. 

Conhece os pormenores d'e • 
aa historia? pergunt-u Avdotia 
Romanovna. 

-Talvez imagine* proseguiu a 
mãe com ánimaçã que elle ti-
v -sae contemplação com as mi-
nhas instancia«, com as minhas 
lagrimas, qu - u minha doença, 
o receio de n e \ e/ morrer, a 
nossa miséria o haveriam com* 
movido ? Qual i teria posto em 
pratica o seu projecto, com a 
maxima tranquiilidade, sem ee 
deixar demover por qualquer 
consideração. E, todavia, pôde 
almittir que elle DOS não 
ame ? 

—Elle nunca me disse c usa 
alguma a esse respeito, respondeu 
com reserva Razoumikhine. Ma» 
alguma cousa me constou pela 
enra. Zarmtzine, que também nfto 
e muito expansiva, e o que en 
soube não deixa de ser bastante 
extraordinário. 

ILEGÍVEL 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de atilho de 1889 

Órgão do partido republicano federal 
Director pol It IcTTdR."PEDRO VELHO 
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E X P E D I E N T E 

«A Republica» —Folha diaria da tardo. 
Fundador—Dr. Pedro Volho. 
CORPO BEDACGIONÀL—Manuel Dantas» re-

dactor-chefe ; Antonio do Souza, redactor. 
GERENTE DAS OFFICÍNAS—JOSÓ Pinto. 

Questão de, limites 
entre os Estados do Ce« 

nrá e Rio Grande do Norte 

(A proposito do projecto apre* 
sentado á Camara dos Deputados) 

Que o dispost* em o n , 10 do 
art. 34 da Constituição Federal 
é um desdobramento, um co-
rollario mesmo do art. nSo 
nos parece que seja ponto dubi~ 
tavel, por quanto, estabelecen-
do se neste ultimo artigo a com-
petência do Congresso da União 
para interferir nos casos alli ex^ 
pressos, desde que o legislador 
procurou, no art. 34, nome&r as 
attribuições legislativas, não po * 
dia deixar de, eatre estas, esta* 
belecer a de n. 1C, que, assim, 
prendesse intimamente ao dispo-
sitivo do art. 4,' do que é uma 
resultante. 

Logo, a prévia resolução dos 
Congressos Regionaes, para que 
o Congresso da União possa re-
solver definitivamente sobra limi-
tes; impõe-se de modo positivo. 

O que será da vida autonoma, 
politica, dos Estados, si estiver 
na competencia legislativa da 
UmftO resolver definitivamente so-
bre limites estaduaee sem prece -
der acquie*cencia dos Congres* 
sos respectivos Ï ! 

Não ha perigo mais temeroso 
a ameaçar á autonomia dos Esta-
dos e, por conseguinte, a pro^ 
pria Federação * 

E a prova evidente, palpavel, 
do que o - se talvez definitivamen^ 
te— tem a força que lhe damos, 
temol^a no dispositivo do n. 12 
do citado artigo 34—íbi—rResol 
ver definitivamente sobre os tra-
tados e convenções com as na-
ções estrangeiras». 

Em vista dessa disposição pode 
o Congresso fazer—por si - tra-
tados e convenções» ? Náo; por 
que sómente lhe cumpre— resol-
ver definitivamente sobre as con-
venções e tratadoB entabolados 
pelo Executivo, nos termos do n. 
16 do art. 48. 

O mesmo, exactamente o uies 
mo a respeito de limites entre 
os Estados: o Congresso Fede-
ral apenas resolve «definitiva* 
mente» sobre os limites que tive-
rem sido objecto de resolução 
d,s Congressos regionaes. 

Admittindo~se, porém, que as* 
sim não seja» o que só conceder 
mos para argumentar, e tendo se 
em vista o caso do projecto, das 
duas uma —ou se trata de «fixar 
limites» e» nesta hypothese, é 
indubitável a competencia do 
Congresso Federal, dada ou não 
a acquiescencia dos Congressos 
dos K*tados; ou a hypothese é— 
n&o a de-«fixar limites», mas * 
de racifical-oSicaBO em que é ma 
nifestada a incompetência do Le-
gislativo Federal, porquanto, tra* 
tar-se-ha, entã ), (e é o caso) de 
uma questão, e as questões, des-* 

c tracter, como todaa em 
geral, cahem ou entram na al-
çada do poder judiciário. 

O laudo do conselheiro Latay* 
ette—que, aliás, é como se não 
exwtisse para o Congreao, que 
sobre elle nada pode assentar nem 
mesmo iovocal-o para motivar 
siiM deliberações, proclama que 

ha lei fixando limites entre os 
dous Estados» ciya tinha diviso^ 
ria é completa e acabada. 

Logo, que vai fa*er o Congres 
so ? O quo ja está feito ?! Mas 
se não e isto e, sim ractifiear 
limites,^resolvendo uma questão 
que assenta principalmente, em 
actos possessoriosy invocando pelas 
duas partes que contendem vi-
ma questão, portanto de caracter 
judicial, como #>bre ella pro 
nunciartse o poder legislativo ?! 

Os representantes do Ceará pre-
tendem legitimar a apresenta-
ção do projecto com o «ccordo 
firmado entre as representações 
dos dois Estados. 

Perfeitamente, Si o projecto 
fosse apresentedo pelos Deputa -
dos das duas representações ; 
mas si os representantes do 
Rio Grande do Norte insurgiram-
se contra o laudo e recusaram 
suas assignaturag ao projecto, o 
accordo não pode 'ser invocado 
porque rompeu-se e, <em vez del-
le, temos um litigio, um conflicto 
de que, com a maxima reve-
rencia, pensamos, não pode cons-
titui-se juiz o Congresso Federal. 

Quer parecer-nos que a causa 
geradora de toda essa confuBão 
provém da attitude dos represen 
tantes do Rio Grande do Norte, 
desrespeitando a d e c i s ã o 
arbitral, que muita gente sup -
põe uma cousa intangível, sagra -
da. 

Mas, as decisões*- arbitraes. fali" 
Pasquale Fiore — Nouveau Droit 
Internacional public—n. 1.215 do 
voL 11, podem ser arguidas de 
nulHdades : 

Ia Si todas as questões e to-
d'S as partes da sentença nã > 
foram objecto da deliberação de 
todos os árbitros reunidos ; 

2* Si os árbitros resolveram 
ultra ^petita—isto é ; sobre pontos 
que não foram indicados no com-
promisso ; 

3 * Si não foi motivada ou si 
o dispositivo é Inconherente, ou 
üão è susceptível de execução / 

4' Si repousa num erro ou foi 
surprendido por dolo ; 

5 a Si é contrario ao direito ih-
ternacidnal *, 

6 a Si as fôrmas nomeadamen-
te estipuladas no compromisso sob 
pena de nullidade não foram ob^ 
servadas. 

Vêí-se, pois, que não ha rae 
zão para tamanho pasmo. 

• « » 

í Transcripto do «Jornal do Com-
mercio» de 29 de Agosto. 

Hiornejo Ho Porto 
Conforme despacho de hon-

tem,do nosso correspondente 
telegraphico do Rio, acaba 
de ser nomeado para o cargo 
de Secretario do Engenheiro 
Chefe do Melhoramento do 
Porto desta capital, o nosso 
joven amigo dr. Galdino Li-
ma Filho, intelligente colla-
borador desta folha. 

Dispensando-nos de salien 
tar as invejáveis qualidades 
do illustre moço, limitamo-
nos a enviar-lhe os nossos 
parabéns pelo acertado acto 
com que acaba de distinguil-
o o benemcrito governo da 
União. 

O desembargador Vicente 
de Lemos, actualmente no 
Recife, embarcará para esta 
capital, no dia 26 do corren-
te. 

Completam annos amanhan: 
O nosso digno amigo e as-

siduo collaborador,professor 
Joaquim Lourival. 

—A senhorita Annita Mel-
lo, filha do respeitável dr.Fer-
reira de Mello, 

—Tasso, filho do nosso pre-
sado amigo capitão Theophi-
lo Brandão. 

—Áurea, filha do nosso a-
migo capitão Jose Barros, di-
gno secretario da Capitania 
do Porto. 

—A exma. sra. d. Claudina 
de Sá, esposa do nosso amigo 
e correligionário, tenente co-
ronel Tiburcio Nunes de Sá. 

CONTINGENTE DO 27.° 

ceita, isentando impostos ap~ 
parelhos destinados applica-
ção álcool. Votação quasi u~ 
nanime. Encerrada 1' discus-
são projecto syridicatos ; vo-
tação adiada. Espirito cama-
ra favoravel. Saudações. 

Antonio Fialho, 
Presidente Associação Na-

cional Agricultura. 

Delphica Araujo 
Voa certomonto ap feettvàl da Arto 
Que hoje tom logar em teu favor, 
Pois quero te applaudir,admirar-te, 
Fazendo a Morgadinha de Val Flor. 

Uns poderão dar-te boninas, cravos, 
Um brinde ao teu trabalho, ja se vé... 
nas eu apenas to darei nns—bravos i— 
P'ra não te porem mau costume, crê . 

Lulu Capéta. 

Hoje, ás 4? horas da tarde, 
haverá exercício de tiro ao 
alvo, i5a ttjpuctiva iinha, da-

POLKA " A EQUITATIVA" 

O nosso amigo capitão Fe-
lix Mascarenhas, agente ge 
ral da Equitativa no Esta-

do pelo senhor alferes instru- do da Parahyba, remetteu-
ctor, Miguel Varelia de S o u - l ^ s diversos exemplares de 
za Barca. t uiua polka para piano, deno-

! minada A Equitativa, dedi-
A ' Beneficiada 

Nâo fosso, artista, a qnobrndeira tanta 
Que o povo espanta n'eeto tempo crü 
E no Theatro, mílubiifeavelmente, 
Que enorme enchento nfto terias tú ? 1 

I I 
Mas apesar da pymlutriba glande 
Que hoje ee ospr.nrte om df Aferentes plagas, 
Hei de cumprir tuiuha formal promessa 
Ouvindo a pe?a do Pinheiro Chagas. 

I r T 
Como perder um ião bonUo ensejo 
Si é meu desojo fcí* applaudir o porte ?... 
Dou-te dois mirra* f?em lançar-fco em rosto: 
—Mas vale utu gosto <ju'ir.n coió sem sorte... 

IlisSo. 

O t a m p o 

Hoje, peia manhan, o ther-
m o metro marcava 22 gráos 
cent ígrados , á so :nbra , 

Ceo l impo, vento fresco. 

cada aos socios daquella so-
ciedade de seguros de vida, 
composição do maestro Jo-
sé Regadas, cuja remessa a-
gradecemos. 

VISITOU-NOS : 
- -O nosso bom amigo Pedro 

Coelho, de Muriú 

Hontem, á ordem do 1* dele-
gado de policia da capital, foi de 
tida na cadeia, por distúrbios, < 
hoje posta em liberdade, Francis 
ca Galdina Barbosa. 

À festa theatral de hoje é 
anciosamente esperada. 

E nem pode deixar de ser 
assim. 

Trata-se do espectáculo em 
beneficio da sympathica e ta 
lentosa artista Delphica de 
Araujo, com a representação 
d\4 Morgadinha de Val-Flor. 

Essa peça quando não dis-
puzesse de predicados de arte 
para recommendal-a ao crité-
rio e aos applausos do publi-
co legente, bastaria chegar-se 
á evidencia de ser uma pro-
ducçao dramatica arrancada 
á gloriosa penna do emerito 
escriptor Portuguez Pinheiro 
Chagas. 

Que não se recusem os ha-
bitues do nosso modesto the-
atro a levarem o preito de 
sua sincera homenagem á 
Delphica de Araujo, artista 
incontestavelmente digna de 
uni ligeiro sacrifício das algi-
beiras natalenses. 

A Associação Commercial 
desta capital recebeu hoje o 
seguinte telegramma : 

"Rio, 18. 
Camara approvou hoje a 

emenda Tosta. o r ç a m e n t o re-1 

O dr. iáffonso Barata, auxilia 
do pelo enfermeiro Joaquim 
Fernandes de Souza, praticou ho-
je uma delicada operação da u-
rethra no dr. Manuel de Carva» 
lho e Souza, achando^se o opera-
do em boas condições. 

Ztatrjbu u~se hontera o n. 121 
do periodico «Oito de Setembro,» 
orgam religioso desta capita/. 

Embarcados para o sul no va~ 
por «Una» : 

D. Maria da Gloria Pinheiro, 
alferes Osorio Barbalho Símonetti, 
sua senhora e um creado, coronel 
Ignacio Leopoldo de A.Maranhão* 
Benedicta de Souza Carvalho. 
D. AÜce de Souza Oarvalho, Jo-
sé Moreno, capm. Felix Mascare-
nhas^ sua senhora e uma creada e 
dr. Augusto Monteiro. 

Operação 
Os drs. Afonso Barata e João 

Dantas extrahiram hoje, pelas 7 
horas da manhã,em sasa do ma-
jor Joaquim Soares Raposo da Ca* 
Tiara, um kisto no nariz de uma 
creaoça, filha de Frederico Pin^ 
lo. 

As operarias da fabrica de te-
cidos desta capital mandam ceie -
brar uma missa, amanha, na e -
greja matriz, pelas 5 horas, por 
alma da operaria da mesma fa~ 
lríca, Francisca de Morae*, falte-

cida no dia 6 do corrente, na ei« 
badede Ares. 

Op 
Os generaes Botha, Dewett 

e Delarey chegaram a Lon-
dres, no dia 16 de Agosto, e 
foram recebidos enthu&iasti-
camente. 

O general fiotha declarou 
que ficou encantado do modo 
pelo qual tinham sido recebi-
dos em Portsmouth, pelas au 
toridades inglezas, elle e seus 
companheiros. 

Uma multidão immensa ac-
clamou enthusiasticamente 
os generaes boers na occasi* 
ão do desembarque da esta-
ção do caminho de ferro de 
Waterlpo para se dirigirem 
para o hotel Horrock. 

Os generaes boers chegá-
ram com dificuldades ao ho-
tel a que se dirigiam,tão com-
pacta era a multidão que se 
apressava para os ver e os 
acclamar. 

Na entrevista que os mes-
mos generaes tiveram com o 
rei Eduardo, este os felicitou 
pela bravura dos boers e pela 
consideração que testemu-
nharam para com os solda-
dos inglezes, principalmente 
os feridos. 

Ò Daily Chronicle, dando 
noticia da chegada dos gene-
raes boers, não deixa de re-
conhecer a espontaneidade 
com que foram recebidos pelo 
povo e declara que essa rece-
pção de sympathia parece ter 
desagradado tanto a Sir 
Chamberlain que, segundo as 
ordens do Ministro das Côlo-
nias, foi posta de lado a im-
prensa,afim de não poder dar 
relações das recepções otfi-
ciaes. 

O Times, completamente 
contrario ás manifestações de 
sympathia aos generaes boe-
rs, declara que lastima que 
esses mesmos generaes não ti-
vessem sido obrigados a as-
sistir á revista naval de Spi-
thead e accrescenta ainda 
que as recepções enthusiasti-
cas que lhes foram feitas em 
Londres foram contrarias ás 
conveniências que se devem 
ter cotn um povo rebelde e 
sem dignidade da parte de 
um povo que, por seu poder 
militar, tornou-se dono do 
Transvaal. 

Os generaes, após um dia 
de demora na Inglaterra, se-
guiram para a Hollanda, on-
de tiveram recepção trium-
phal. 

Assim que desembarcaram, 
foram cumprimentar o velho 
Paulo Kruger. 

Os generaes vieram acom-
panhados por suas esposas. 

Companhia dramatica 

DIRECÇÃO DO ACTOR 

CAETANO ALVES 
Hoje ! Hoje ! Hoje ! 

Testa artística da \tvir. 
D E L P H I C A A R A U J O 
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Qoverno da União 
Lei li . » « » d o 1 « de 

A g o s t o d e JWO2 
O Pi\a.. : » l iepibicado« 

Eiit d' a t n"'o do Br» ií : 
Khço caber ijg« o Congreuo 

Legislativo fieew>»î e eu sinccio* 
D> :» seguinte Lyi *ob<e filldncias: 

TITULO 1|I 
Dos actos cwiwv .fiuos á de 

claração da fali neta e da 
eotwordata 

(C^HiriuaçãoJ 

a um f^iate'O'.MivontG 
b íicitir, <1* cunhíiaçH (lu »yi<! » 
e cjt) a f«u t r • 0 p o n * a b i L i 
i . d a d e, 'Usp^Jeu lo <> (y ifi e<> 
• a coram fl^ao (i c i kuíh o í o 
q t o r Pítntítameníü n^' rio 
'iv> proenchimenio <le Uft* f^u'yO1 8. 

§ ft-—O «yndico h n cuiçrai?3h> 
íisc tí ficin&'j re<pim«iiveis» por 
lo u deveoio empregar la-
da n «Migone:* como ai lura om 
aeua prcpríos negocio*;. 

§ ü'—DiveiçiníUí o »yndico 
a cummuão fwcft", deítífiipatíirv 
o jirz, qfia resolvera' como 

6] por si oü por pmoa q c e N l e f e .em recorio algum, 
isigoar, ter em lu>a guarda oe À r t . M - H e i l * a arreea<Jaç<lo 
n í o a D » » e docuiuenio» d o W h ^ « c o e.a oomraiBaâo t»cal, 

ou por perito* dv sua con-
do 

Con* 

designa 
b^utí, papais 
lido, podendo iacuiubir a este a . , . „ . 
guarda (Jus iiwnovei» e mercado^ t í ; iUV^ /-»rito a d 

. jçivo do fel lido; si esta n 
c / a . r . a ^ r oa bôus partícula-1coritar com a iaçâ) poderá9 

re» que esu y\m tora do gyro cora\ " ^ « r t r aae ei!a t^a feUa por 
me ciai do U/ido, requeieado commerclotei deaiguadoa pela 3^1 
ao ima o qje para ea^ fim for U* Co.nraerciai, ou por peruo« de 
Hôce?Bario • ooineaçfto do juiz nos togares ood( 

d { v e n d e r em haeia publica, I ̂  houver juot» . • 
r ínt^rmeíio de leiloeiro, ou , l A r r " 4 o — A requeria 
de n í o o h . j » , do porteiro du* bu!i iDtormaçfta _ * . I a&Sn rim»ol a rin kVrtiiî i 

Guarnição Estadual 
IlatalliAo d e M e y u n m ^ 

Servido p a r a o dia 2 0 de Se-
t e m b r o do 1 9 0 2 . 

Ronda« o ar. c a p m . Seabra 
E s t a d o m a i o r , o sr. tenente 

B r i t o 
Dia a o B a t a l h ã o , o 1 sar-

g e n t o G a l v ã o 
G u a r d a de Pa lac i o , o forriel 

B a r b o s a 
G u a r d a d a Cade ia , o c a b o 

Mel l o 
G u a r d a d o Quarte l , o c a b o 
Ordem a o of f ic ial de r o n d a , o 

c a b o Pires 
Piquete , o cornete i ro Justi-

n iano . 
U N I F O R M E N. 6. 

por 
onde 

mento do 
da com* 

auditoiio* ou de quem 8U*e f , f iCa i e ú07 W^o, paderà 
ae* fizer re^peitadlHâ as leis a d u * « u t o n s a d * pe/o jwz a conu 
aoeíras, o»' genoroa e mercadoriao nuação do negocio ao fuihdo <ob 
de íacil deterioravôo ou q»e nâoU dlrecçfto d e p e n a por ^le in-
«e possam guardar sem risco ou M^ada e ditwto /i-caíiaacfto d 
grande d^peza, ouvidoa a com- s y a í t ( ! 0 » <Jue d e v e P t t namour oe 
mírQão fiscal e o faKido e, no P^postoi enc-irregAdua do eapnp-
ca.-fi> de opposiiçào, precedendo a u - r ° n o ' 
orizaçâo do juiz / § 1"—As compras e venda« 

e) diligenciar o acceike do l^t-lrão feitas a dinheiro de contado, 
traa e a cobrança de quaes(j;ior di Isaiwo autorização especial do syu« 
vidas activa«, nomeando cobrado« p i^o e na commi^ão fiscal p^r^ 
res, advogado?, procuradores, com I que podara sw eftectuadas ^ 
balarios previamente ajustauos, elpraio, não exeaderite de trrui» 
dar as respectivas quitaçOe*; Idias, e aerp.o escripturadaa o«i li-

f) praticar rodo» os actoa con^jvroa eípeciaeí?, abertos, numera? 
servatorios de direitos e acções Ido*, rubricados e encerrados pe-
do fallido (arts. 277, 387 a 453|lo syudico ou por um doà uiema 
do Cod. Comm.) ; Jbroá da commisf&o fiscai. 

g) reaiizar as entradas da ac* I §2 -—E.^a aatoriâaçBo poderr.' 
çÕttS de companhiai de que olaer cascada p»!o j^iz, sob repre-
íaZlido, for tíôbscriptor ou accio«»hartação da commiasãV fiscal ou 
oi^ta ; íio *yndí<20. 

h) proceder a j hvaofcamento do § —Aí dividas e obrigaçõe« 
balanço, inventariou, exame dei por eftito dea^a autoricação *erão 
livros eu verlScal-oa quando *pre-|consideradas da massa e não da 
sentados pelo faltido, auxiliado I íailenci». 
por pent ) de ûa confiança e sobl Arfc. 16—0 ^yndico e a com-
ina reaponsabilidaáê ; Imir^ã ) íiscaí, ptíla eecripíuração e 

i) com autorização do j-rz, r ^ l p a i o j tituioi que íhe forem ejtbi«» 
rair peoboreá e aatiebresea ; Oiiíoá, organizarão a relação dotí 

j ) prati ar todos o,s actoá do ad^l credores, ciamftcando eeus cree 
miniiátravão ; I dito-. 

k) propor to las a* »cçõaa ten-1 Ari. 47—Dentro de vinfce dia», 
dentas a completar e iudemuízara' I contado* da publicação da semen-
amassa ; Iça de declaração da f%líencia, re* 

l) promover o escame doi iivroa I un^r-íe-bão oa credores, »ob a 
do faliido com citaçào Io me^ l ortsid^neja do j\x% -presentes^ pe-
rno, por peritos nomeados peio | a m^aes, um dos membros da 
juiz, e em sua presença, para sei commi^ão fucaí, 9 syndico e cu-
averiguar das caujaá da falZenci^ rador d&a massaa qao ayca' para 
cora assistência do curador das 1^0 noti/Icado peio escrivã), 
maâsas falSilas v* 1 S ; dent-:o desse prí:8-\ não tivar 

m) requerer toda« aa diligencia« I h>g *r a reunião 8yu«Jico e a cora-
nece^sanaâ p;uka se conhecer (ieád^a I sã ) fiscal «irão difstitnidoa pelo 
causas. joíz e.x*offic:o ou a sequerim^nto <io 

§ 4 ' —A^ quantias, provenientes /ailuio ou de qualquer credor, / í -
da venja de bans o mercadorias, I eaudo íiolidari»mente leaponsaveia 
da cobrança de dividas oa delpsUis deteriorações q ae «offrer a 
qualquer outta procedencin, serão | massa. 

^ « I l P l l í l l 
T H E A T R O 

Companhia Dramatica 
DIRECÇÃO DO ACTOR 

G a e t a n o A l v e s 
IIOJE ! HOJE! HOJE! 

Festa artística da Actriz 
Delphi ca Araujo 

Representar-se--á pela 
primeira vez nesta Capital 
o sublime drama em 5 ac-
tos do laureado escriptor 
portuguez, conselheiro Pi-
nheiro Chagas— 
^ I v Ê c r g ^ a d - i n l i a 

d e V a l - F l o r 

U i n b o m n e g o c i o , 

Vende-se uma casa ulti-
mamente construída a* rua 
21 de Julho, annexa a um 
terrenp pertencente a' mes-
ma, tendo ambos 68 pal~-
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas frueteiras carrega-
das alem de onze coquei 
res novos. 

Preço rasoavel 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

Casa a venda 
Vende-se» por raodico preço, uma casa 

na rua 21 de Julho,com 2 janellas e uma 
porta do frente» tondo 2 salas, 2 qnar-
os Gum b̂ ra quintal. 

A' tratar com a proprietária, na mes-
ma ruH, abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r a n d . © r e r o . e d . i o I n g r l e z 
C U RA I N F A L L I V H 

Cura rápida e radicalmente todos o a canos de debilis 
dade nervosa, impotência, eapermatorrliéa, perdas Ke-
niinae», nocturuaü ou diurnas, inflama^Ao doa testicuo-
prostra^Ao nervosa, luolestia« do* rins e da bexiga) e* 
missões involuntárias e fraqueza dos orgâos genitaes 

E t̂-e espwoiflco tVz a cara potíitiva em todos o* ca*-
qa^r d« moços quer de* velha da foi<,a o vitalizado 

dos oígao ; g e h i t r e v i g o r a todo o sy^tema norve^o 
lum.Ji a citvaislçao <lo sangue para a.-, partes gen<tats 

único retnetlio que rest-iit)elece a saúde e da força do 
pessoas . 

^ T ^ v r o s s i s , < â . @ b i l i d . a , d . e o i r c i p o t e n i s t 
O ütísespt-ro, o receio a graud* excitarão « a nrnia e o desanimo grtduuado 

saparecem gradualmente depois do uso deste «speeifico resultando o soco, marcado 
dfcí»uça e a for«;a. 

Kste insieuiavel especificofteui sido itsado com graude pexito por milhares 
essoasj acbn-se á venda em todas pbaruiacta« e drogar ornundo. ^ ^ 
D i r e c ç ã o : H a r v e y O ' 

^ 2 4 7 £ S s t 3 t b s t r e e t 

N O Y A - Y O K R - E U A 

O GRANDE KEMÉDIO 
O ESPECIFICO I N F A L Í V E L 

Especifico auti-syphiliticò de—CLARK 
Oura radiísal e definitivamente todas as formas, do 

envenenamento do sangue. 
À sy^hiliB p r i m a r i a , s e c u n d a r i a e terc iar ia é p o r e l l e 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a exp^l l iua ;lo s v ^ í e m a o r g â n i c o . 
Cara paia sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

çais de garganta, erupções antigas 011 reoentes, dores no< 
c»ssosf glandulas enfartadas, ioüammydas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, ui.aos rabeadas, qualquer que 
seja a durarão dessas molestes 

- E^te gvimde remedio cura radicalmente—aindo mes 
mo que qualquer outro trata alento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substanciai v^getaes inocentes. O 
seu uru mio obriga a doente a dièta nnhuma, ri^m qual -
quer alteração nos seus costumes e oocupações. 

.MOS 
Que esie especifico é- INFiLLIYEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em qua\ quer parte do mundo 
DIRJJ AM-SE 

C L A R K S P E C T R T O 

N1 140 BÁST 3e th: STREET 

i ^ r o B w - ^ i e i s ; . " c r . - a . . 

E MAIUTIMA 

NiiUi, 18 de Setembro de ltíOü 
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T A B K L L A DO CAMBIO 

MeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

k. 
£ C 

it 
ii 

• * 

Libra 
Bhlling 
Penny 
Francu 
Maroo 
Dollar 

o ; 
lSOoo I 

84 ; 
#991 I 

P r a Q a d o N a t a l 

G ê n e r o * d e expuriaçSr« 

PRBÇ08 COKEBNTBS 

«1 
11 
<f 

àltodfto do agroeto, 16 kilos por 8(Soc 
Alçodfto " Ô*íoo 

^acar bruto " 
da Uftioa *4 

Jonroa Salgado» 14 
PeUas do carneiro, ama 
Polle do uabra, 

w 2$4oo 
ÍÜTíoo ; 
ilofio " ; 

Cam o verde 
Orne, de sol 
Carne de sarqao superior 
Canio do porco 
Toucinho do roiuo 
B ĉalháo 
Cobola 
Allio 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeito doce nacional 
Viiiugro do Itsboa 
S&l 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reim» 
Ararnta 
Arroz 
Farfnha 
feijão mulatinho 
l̂ eijfto de corda 
ôij&o verde 

batata inglexa 
Batata doce 
Coco aeeoc 
Palito 
Rapadura 
ARncar de uzina 
Aasucut morono 
A«ucar especial 
Aasucar retame i fi 
Milho 1 iro 
Leite fraco /«iTate 

maço 
k 

garrafa u 

litro 
k »1 

1« 
litro 

molho 
k a 

um 
maço 
uma 
k i< <« 

80o 
1.500 
1.300 
1.00o 
'2.200 
,000o 
1/200 

300 
â.200 

aoo 
1.500 

600 
16o 

â.&Oo 
2.500 
a.400 
l.WK) 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
060 
100 
iOO 
10< 
600 
100 
800 
iOO 
160 

400o 

Leite condensada ata 1.2oo 
Sabão 7oo 
Café do Rio h» 7oo 
Café do brojo « < 6oo 
Café moca lá 1.4oo 
Mata em folha <« 2,ooo 
Mate em pó <4 1.60o 
Manteiga inglesa libra 2.5o0 
Manteiga americana k 4.6o0 
Queijo de manteiga a l#5o0 
Inhame k. 16 
Ovos um OÔ 

Rio Grande do Norte 
THRSOURO DO ESTADO 
Smaana de i~> a 20 de Setembro 

do ;yo2 
pkkços '\)krentes dos akneros 
suheitos a direitos de expor-

tação, por mar 
Mercadorias TTnidnde» 
dlpNUo em raniii 15 kilts 

41 enrô n 
sujo ou resíduo ' 

«flucar dc uzina ' 
" cUísrali/ado 

branco 
some no 
lUHricavnrfo ' 
bnito 

M retarat» 
Aguard̂ nto 
Borraclia niangal>eira 

14 de m*nirA>»# 
anlia d«> ĉ vríí 
bola* 
Qftfé 

<r 
*y 

« ( 

I» 
•I ti 

íitro 
U v lo 

Valore?? 
9 W00 
:s|000 

2$400 
2|40O 
2$:oo 
liooo 
9800 
»700 
$300 

iMOo 
t «oo 

con de carn aúba 
cora de pa de 
Oarn«iro« Uiitm 
Cabras uuia 
Chapeou de yt'Jliu um 
íJouro?; de bo!. s^c -o ou 

salgados uni 
Chifres d« boi cento 
ohiirutos ceuto 
Cigarros ilheir 
Curotto de al^odwo 
-iirno de aol fsecca) 

<e qualquer tuoiio 
es eiras ee palba 

11 de junco 
lt de pipiry 

Futn^ em roio 
' em folhas 

írtrin-li da m^odioca 
feijão mulatiaho 

de outras 'janluUSes 
francos 
gillinha» 
gotuoia de uian<iiof* 

de arariitíi 
uii': ;>o 
mel d« 
üiei de abeibf^ 
ovos d^ £&<i;ttíjr. 

oSeo de U3H!uona 
peru» 
papagaio* 
pvjequitos 
pelU« de cabra 

í carneiro 
vfjTfítal 

Pencas de eiua 
de manteiga 

coalha ou prensa 

k i j<> 
prepara ia 

uma 
fi 

k ilo 

littro f* 
r 

mu f* 
littro 

urti 
kilo 
litro 
um f-

n 
uma «r 
kilo c * 
f» 

lî̂ OO 
$330 

ld$00O 
10® 000 

$!C0 
11000 
2 $000 
7̂ 000 
8$000 
$260 

1*400 
2$00Ü 
X$200 
$820 
$32o 

2$,,0U 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$50C 
2$000 
$4ü0 

l$4O0 
$080 
$320 
$r>oo 
$06) 
$030 
$r>ÍO 

4$M 
b$000 
i.si o 
$050 
$050 
$SOo 

6|000 
2PM 
116001 

St luoníes de mamona 
/Hiil 
seía meJo, taxa íix * 
sebo kilo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Vtílfls de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tnesouro d-i Estado do Rio Orando de 
^oft-4, 15 de Setombro de 79o2 

1 n S r , n í í ? ^ NBPOMDCBNO SEA-BRA DE MELLO. 
Eficriptai^no AFPONSO MAGALHÃES 

DA SILVA 

$100 
19 1[43 
fôOO 
$4(/0 

imo 
2 $00(1 
1$0<.0 
«$500 

V A P O R E S K S P K R A D O S 

MEZ DK 8RTKMBRO 

Do norte 
Ahtgons a 2U 

Do eul 

Manaus 
Costeiro 

a 
a 

20 
28 
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PHARMACIA HARÃNHA0 
a s 

mi 
S 

|imi mtiNiNMiNiiiiHWiiiniiMiNMUiitiitiiiif m 

TONICO ! 
O proprietário deste acreditado eestabelebîuitiûfcc I 1 D A I I E D A G f t 

aeo:>a de receber do Estado do Ceará as especialidades! 1 l U U E I t U O l J 
pharmaceut-icas seguiu tes: I ?? s 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 1 J J ^ Z TF?*' 
approrada pela Junta de Hygiene Publicado Rio1 s t x t i a m d a a o ü , c 0 G 

4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
salgue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis 
u o abas, ulceras, fistulâs, rîarthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o c h a s e toda 

> sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. ^íde o prospecto que 
. companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JÜCA'COMPOSTO 
lo Soares de Amorim, Único approrado e &ucfcoris.-vlí 
paÎM Janta de Hygiene do? Estados Unidos do Brasil 
Tem cumdo milhares de do utes de rosses, iufluenzas 
rouquidões, coqueluches,coiitipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, tisfch-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidade* mó-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O d o á r > P e d r o d e J m o r i m . 

s figado de bacalhao e pre- S 
1 parada com hypophos-§ 
1 phi tos de cal e soda, | 
I tornando-se assim um | 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a I 
| tuberculose, • etc., conse-1 

1 vam 
que 

condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. 1 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, i 

porque estando ellas no| 
periodo do desenvolvi-1 

F'M enriquece o sangue, fi- niita a digestão e estimuk 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygieue.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto efíeito na cura das febres intermittentes, n*aleita> 
ou sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustre», 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitame/ito^ 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pi-
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
P Í L U L A S A N T H E L M í N T í C A S do Pharcnacoutico João da Fioeïu 
Míireir».—São de eíteito auguro e ĝJcôíe par» expulsar aa íombrlí»! 
ou vermes intestinais. r 

V I N H O D E Q U I N A , C A H N S , F E IL R O S Lacio • pb<ispfca*o CTO 
úz Soares d© Amorim approvado peia inspectoria de Zlyçim?, 

tojbíco reeosstí ixicte e nutritivo, receitado peia diãsincta' vIm 

«e meciíca ua anemia, fraqueza, p&üidez, fastio, amesorrhé^ on h í h 
iaa regras» cachexia, Jorea b raoca fa l i a de forças, axce^o* da q ^ i 
quer natureza que causam eaírao. ecirnsato e u&a C Q & 7 & 1 1 
^uaiquer moléstia. Uma garr&ía á&OGO, 
ELiXIR ESTOMACAL DE CAMO i i L L A do João eu foeha Momt* 
K&ceüdoto ostomacai para curar dispepsia«!* flatulências, t&zlH 
gaetríte, dores de eaíromago, aataiâ íí tM&z m moisetJaí q^ã %i&cm%'t 
orgão da digeatSo. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO flYGlKNXCA DE HICVÂID preparada ùa l 
eha. Csrà&tn poucos ÚM: as b i e ^ o r i h ^ g ^ e uft^àm br^e^s m-

recente» m antigas. Um viduo 3$090. 
CATjLO'îj d* 8oare* de Amorim —O grstod-w o ;:oâerofio nna^áj^ 
qm eniruhe üíü £ dias oh eaUo* cavo* % asípgü* mm cau*ar » mn^ 
nor dôr, pois iího qaeima e nerji Uiâamma a pelic. 
Maib d» cem pessoas aUa^iam e mopw® a eâitençia d'e^ie as 
sííboeo preparado* üm vidro 2$000fc 

TONICO QUINA, S Vá.' Ë MUT A k B À—de Soaro, 
de A m o r i m . F a z mwser c t o oabe l l o a d i a í r a v o i -
mente . M a t a a c a s p a o í»:irazita^ vo^dtaes q u o ? 
a única cauza da alopeciavi q u ô d a dos cabellf̂ s, 

ELIXIR DIVINO—de de .Amorim, o meiboi 
dentifrício do mando par^r^vinir a carie e dov áx 
dentes, rnao hálito e to^a quo aUoiui; 
bocca. Limpa os dentei huido-lhes alvura, brilho i 
vescor. 

P ^ S T A E P Ó S D f f l í ^ I P R I O I O S - d o Soarei , A m o 
fim. Paia a conservação o limpeza dos ueut, 
hr eguaes e que conserve tanto o esm&lto, 

O L E O L I N A — d e B. A m o r i m . .4 m e l h o r br i lh 
para o b i g o d e , b a r b a e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygieue e belleza di 
le. Brauquia a cutis d* ndo-lhe n cor nacarado d< 

:uaríirD. Dest-roe as sarda* e espinhas 
<>*to como por encauto. 

P K A U D ' E S P A I G N E E A G U A Dlf Q U I N A — d í -
A m o r i m , IjoçÕes t ón i cas para o Cabello, 
V A S E ) , i N A P E R F U M A D A — p a r a o cabo l lo . 

Todos estes ürepaî ados se enconiram 
^ i x a j r r C L a c i a . 

Hua Gorreia Toiles 
•p« 1 • li ^ • - — — • V^EXXD as A CXXTI. rvexx̂ o 

| Emulsão | 
J de Scott | 
I de Oleo de Figado de Bacalhao i 
I 4*0111 Hypophosphitos de | 
b Cal e Soda. I 

* 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao§ 
| oleo de fígado de baca-j 
| lhao simples, porque 'não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada! 
1 por estomagos debeis,I 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
I sua assimilação. I 
| Cuidado com as falsificações 1 
i e imitações» 5 
i scotx & BOWNE, Chlmicos, Nora York. § 
ã a' venda nas Drogana* c phxrmacúií g 
i » SP* 
:íi(CHlIIIflflIlllIIllIllltUUIllllSSilUSfUUllllllí«lü£s_ 

Bilhar Recreativo 
dfí pkopkí edadb DE 

JOAQUIM HENRÍQÜE DE MOURA 

A PRAÇA 28 D E NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n^m do« principaes 
pontos doesta cidade. 

Tem, a qualquer iiora- café, 

i Grande exposição 
"utm*' 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ^onco i tuado e luxuoso esta* 
beleciüiento que a c a b a m - i n u n d a r effeotnar, com to-
d o esmero a capricho, g i M r d e s e magoiílcns compra 
noa principses mercador dn Europa, tomam a l i b e r d a -
de de apresentar não^ó á- •-xiim?, famílias desta capi-
tal, como áa do interior Estado, uma lista especial 

vdas mais altas e palpitaria novidades recebidas ult i* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competeticia nesta pra^a no seu va* 

l i a d o , excellente, moderno « monumental s o r t i m e u t o 
que satisfaz íjs maiores exi^c-nji^s dos seua numerosos 
freguezes, quer no requinta-loe apurado gosto, quet na 
uiocTicidade iurivaJisavel dos seus preço3. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, os srs. Fontes & C. chamam 

a attengão cio resp^iUv^t publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brâncas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda t filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pbantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiiun, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS GORROS E 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul- Para cre-
timo gosto anças, mui-
de Pariz. to elegante 

e baratos. 

CHAPEOS! TOUCAS 
DE SOI/ 

Para ho-
Para bapti-
sado e pas-

mens, se-seio. Grava-
nhoras e tas para lio 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

v<ír dadeira pech incha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte a fornecer, a qu tiquer 
um doíj seus numeroso s fre-
guezes, um terno de exc silen-
te cazemira franeeza, pela 
diminuta quantia de... 

7Ô$000. 
» • • « 

A Grande Novidade 
Nenatís tüitipü5 de grandes uovi-

Jadetî  agor í̂jue u Satn h Da 
aiòüt acahi» de íi<^cobrir a direct 
çáo dos balõbtf, UíH;íú o MK LiHOii 
SABONKTE PAltA A PELLE que 
é ineoiUdnaveímerjte a SAESAO 
ANTKSNPTICO qua cura nardas^ 

eczeraa^ r t̂c. Leia-ae o 
prospacto qutj acompanha cuda 
inbonelte« 

V^nfie-Híí na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

b e n g a l a s g u a r n i ç õ e s f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para sala 
de visita, 

Especiaes, 
modernissí-
mas e ele-sortimento 
gantes. 

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-'dos fabri-
esplendido. jto bem tra-|cantes. 

'baldadas, ! 

q u i n q u i -
l h a r i a s 

Grande va* 
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
^ O que ha demais elegante e moderno M 

Especialidades em artigos para presentes 

recomendasse 3 N 

tanibctu pelo seu cxplendido.sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda 

/ * Ci*«* 

ILEGÍVEL 

FONTES $ cojiïP. 
m 

Rua Correia Telles n. 11 
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(CONTINUAÇÃO) 

II 
Oruido leito em torno des-

ta coiumuuieaçáo teve echo 
no Ministério da Guerra, po-
rem nâo viram mais do que 
um íketo commum que não 
merecia ser tomado em consi-
deração pelas autoridades su-
periores. Limitaram-se pura 
e simplesmente a desmentil-o. 

Ora, o facto é verdadeiro— 
outras testemunhas confirma-
ram-no era seguida,—porem 
não era isolado. A questão d} 

üurrei^flo e recorrer ao pro 
cesso aaffua para obtel-os. 

Muitos dentre nós repug-
jnavam, porem devíamos obe-
decer, sob a ameaça das mnis 
severas punições. Vi empre-
gar o processo d9agtta a mais 
dc vinte Philippinos. Fazia-
mol-o nos desfiladeiros» onde 
os encontrávamos, porem 
houve müitos casos n'aldeia, 
onde o destacamento estava 
acampado. 

O modo dc applicação do 
processo era rigoroso. Pri-
meiramente, os soldados tra-
tavam de obrigar o prisionei-

âguã não passava de um pro- r<> a diser o que sabia sobre 
cesso systhematico. Uma ou- os insurrectos. 
tra carta escripta por Micha-
el Snee, do 9' regimento do 
exercito regular, precisa os 

Si recusava falar, ligavam-
lhe as mãos atraz das costas, 
e deitavam-no por terra com 

dados fornecidos pelo sargen j Q rosto para o céo. Em segui-
to Riley. Eil-a, textualmente: <da, mettiam-lhe na bocca o 
"Desde a nossa chegada a|g a r g a i 0 de uma garrafa de 
Satnar, fomos enviados em 
expedição ás collinas que ro-
deiam a cidade. Tínhamos in-
trucções de encurralar os in-
surrectos que, segundo as 
indicações da policia indíge-
na, tinham-se refugiado nos 
desfiladeiros. Dera-se ordem 
aos naturaes de não deixa-
rem a cidade. Todos que se 
tinhaní salvado nas collinas 
estavam em perigo de vida. 

De dois em dois dias, o te-
nente * Schaeffel encarregava 
uma esquadra de operarem 
reconhecimento nos desfila-

iundo quebrado, que servia 
de funil para engorgitat-lhe 
agua em grande quantidade. 

Vi derramar assim dois e 
tres baldes, isto é, muitos ga-
lões d' agua no estomago de 
tal ou tal indígena. O corpo 
im-hava até offerecer duas e 
tres vezes a proporção natu-
ral. 

Então, faziam voltar o ho-
mem para allivial-o da agua 
que ingerira. Depois, renova-
vam o processo. 

O indigena ordinariamente 
deiros sob o commando •de(resist111a e os soldados, enfia-
um ofíkial em comtnissão. vam-lhe novamente no bocca 
Muitas vezes fiz parte desces ° gargalo da garrafa quebra-
destacamentos. Tínhamos o r - ^ * ' dilacerando-lhe as carnes, 
dens formaes e estrietas. j Terminado o processo d' a-
Quem quer que caisse em nos- jgua fusilavam o prisioneiro, 
sas mãos, nas collinas, devia; Quando a execução tinha lo-
ser passado pela armas. "A-i gar fora do povoado, nas col-
bater cães e porcos", tal era ;linas, abandonava-se o cada-
a senha, sem exepção de eda- ver aos cães. 
de, porem devo dizer que, por Lembro-me muito bem d'u-
não tel-as encontrado, não ti-! ma dessas execuções em no-
vemos occasião de fusilar cre-
anças. 

Tínhamos egualmente or-
dem de arrancar dos nossos 
prisioneiros todos os esclare-

vembro findo, por uma bella 
noite de luar. Um dos natu-
raes assassinara um soldado. 
Fui enviado com uma esqua-
drado sete homens sob o còm-

cimentos possiveis sobre a in- mando do sargento Nelson 
^̂ BM^̂ ĤHM^MMMHMNMMMMMMSVHMMKfcMMMMBMMMBHIHMHMMBlilMIHIBMNinMI 
DOSTOIEWSKY— 

para dar-lhe caça nos dcfíla* 
deiros. 

Surprehendemol-o com sete 
outros indígenas, todos ve-
lhos. Estavam todos aga-
chados numa palhoça. Os ve-
lhos eram inoffensivos, J)e ar-
mas so encontrámos na pa-
lhoça dois bolos. Não houve 
combate. Cahimos sobre elles 
de improviso. 0 interprete— 
um natural—fez-lhes muitas 
perguntas. Recusaram res-
ponder. Então um poiicia, e-
gualmente indigena, ligou os 
sete velhos juntos e enfileirem-
os. Cavou-se um fosso atraz 
delles e o sargento mandou-
nos eollocar em face dos 
prisioneiros e fazer fogo. 
Nenhum escapou-nos. Matá-
mos todos e cahiram no bu-
raco ; deixámol-os lá e voltá-
mos para o acampamento 
trazendo o assassino/' 

L . N O R V I N S . 

ot mrnioã IM fimmmt« d« mant*!«» 
dêíxê ê* dtrroltr alt tmr ne*im roas 
mi» qot m qoclnje : jQBt«-0*-lhc dota ou 
ira bailes da «alaft qts st deixam frl 
glr, dapola Aoite*»e aobre a Iguaria que 
já eateja proparada. 

Logo em seguida, omquanto a oaçaro' 
la eitá quente . delte-ae-lbe ama colher 
de vinagro ß esto qaonto, acerosoente, 
se «o mòlho. 

A Morgadinha 
Elegancuit memoria, arte, geito, 
Tudo tem a favor. Uma idéa ; 
— Vou rcnãer-te hoje á noite o meu pleito, 
Disputando um logar na platéa, 

Lucrécio. 

Pensando e rindo 
A amizade ignora as banca rotos 

fio sentimento e as fallencias do 
prazer. 
Depois do haver dado mais do 

quo tem, o amor acaba dando 
menos do que recebe. 

l ia Isa e . 

Chorando tomei amores, 
Chorando amores tomei, 
Chorando tu me mataste, 
Chorando morto fiquei. 

Dois moços cruzam, na rua, com 
um bohemio do sen conhecimento, 
cjue passa sem parar. 

—Pareço que não nos viu I diz ura, 
—Cala-te, fez o outro. 
Foi* pelo menos, ama economia 

dor quinhentos reis, 
T a r t a r in. 

MOLHO Á G O DID E [Sauce d Godide ott 
Beurre noir). 

—Deite-se n'uma caçarola pouco mais 

Empresa Opa Natal 
Sr. Redactor : 

TsTfto podemos deixar passar sem 
reparo o que' o vosso informante 
teve a ãelicadesa de publicar no 
vosso conceituado jornal, referen-
te ao nosso ramo de serviço. 

Já é a segunda vez que, sem 
razão plausível, se accuzaa Em 
presa de um modo pouco decen* 
te. Se da vez primeira deixámos 
passar em silencio,foi porque ha^ 
via umas reclamações verbaes de 
pouca agua nas penas, que foram 
immediatamente attendidas ; não 
deixando, entretanto, de ter em 
todas» a agua contractada. Des.» 
ta, porem, nãj podemos calar, 
pois nos parece mais um propo-
sito, ou antes uma i)i}heria de 
máo gosto, do que cousa seria, 
porquanto, ha bastante tempo não 
temos uma reclamação sequer a 
attender. 

Quanto á parte que diz que se 
houvesse um fiscal talvez esses 
abusos não se repetissem tão a -
miudadamente, somos nós o pri-
meiro a reconhecer essa necessi*» 
dade, porque então se verificaria 
donde parte o abuso—se da Em-
presa, que fornece agua em quan* 
tidade duas ou tres vezes mais do 
que a contracta da, si do inquiU 
lino que, a contractando para o 
seu uso exclusivamente, a vende, 
dá e esperdiça (com honrosas ex-
cepções^ prejudicando assim a si 
e à «Empresa.» 

Temuts sido condescendentes de 
mais ; d'ora em d ante, porem, 
faremos registrar todas as pennas, 
afim de que não tenhamos mais 
falta d'agua no encanamento e 
seja a clausula V do contracto com 
os inquillinos perfeitamente cum 
prida, o qual diz : — « 0 contrac« 
tante sò poderá empregar a agua 
da penna em uso do prédio a que 
è fornecido o ramal, sendo-lhe 

! absolutamente prohibido dal»a ou 
S vendei-a sob qualquer pretexto. 
Pelo não cumprimento comprovar» 

d o deita condição cobrará a Um 
preta uma multa de lo$ooo. que 
reverterá em beneficio do Hospi« 
tal de Caridade.» 

Pedimos ao reclamante que em 
logar de ir a' «RepubU?a», venha 
ao nono Escripto rio, que diaria-
mente funcciona das 10 horas da 
manhi a*s 4 da tarde, fazer a 
sua reclamação, que será" como 
todos teem sido, devidamente at* 
tendidd, — As reclamações sò po 
dem ter logar e serem attendidas 
de conformidade com a letra C 
da clausula Vil que diz :—«Desde 
que o locatario de uma penna 
for prejudicado por falta d'agua, 
avisara1 por escripto a Empresa, 
cujo escriptorio devera'íunccionar 
todos os dias úteis das )0 horas 
da manhã, a's 4 da tarde* 

0 gerente ou seu representante 
porá' 'visto» no aviso e o restitu-
irá' ao reclamante. Si dentro de 
tres dias não tiver sido remedia«» 
da a falta poderá' o locatario de-
scontar do pagamento mensal a 
importancia correspondente ao tem 
po decorrido dahi em diante. Si 
a Empresa satisfizer a leclama« 
çüo dentro de tres dias cobrara1 

do recüamante o aviso deste com 
o respectivo «visto» da gerencia; 
si porem a reclamação só for sa-
tisfeita passado esse praso, a Eme 
presa exigira' do reclamante que 
declare no aviso o dia em que foi 
satisfeita a sua reclamação para o 
fim de effectuar*se o desconto de 
que trata a presente c ausula, o 
qual sô poderá9 ser computado a 
vista deste documento.» 

Assim é que pode ser tomado 
a serio uma reclamação / mas não 
é chegar<se a's redacções dos jor* 
naes e dizer-se inverdades, reve-
lando de$t'arte duas faltas : com*« 
pleta ignorancia do contracto o 
deslealdade ao jornal, deixando-o 
assumir a responsabilidade da nos-
Ba justa indignação. i 

Natil, 16 de Setembro de 19o2, 
Alfredo H. Barbalho. 
Cobrador—Fiscal. 

Colleçãâ de Sellos 
Quem desojar obter uma colleç&o do 

sei tos estrangeiros e naciooaes bem prin* 
cipiuda, contendo sellos qaaei de todos 
pontos aonde chegou a «Uniâo—Pustal 
Universal» dirija se a Ĵ bó Marinho« á 
roa V. do Rio Branca, quo fará tôdo o 
negocio. 

F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E GAMARA LIMA 
168-

—E entfto o que foi que sou~f 
be ? perguntaram as duas se-1 
ühoras. 

—Oh 1 nada de particularmen-
te interessante, na verdade 1 Tu-
do quanto sei é que esse casa-
mento, que ji\ era negocio com-
binado e que ía conc lusse 
quando a noiva falleceu, desa* 
gradava em extremo á própria 
snrá. Za/nitzioe ,. Dizem tam 
bem, por outro lado, que a ra-
pariga não era bonita, < u, o que 
é melhor, que era feia ; dercais 
parece que era muito doente 
e . - . excentrica. No entanto, é 
possível que tivesse certas qua-
lidades.*. devia teNas com cer» 
teza* de outra forma nâo se 
comprehenderia... 

—Estou convencida de que 
essa rapariga era acceitavel, o~ 
beervou laconicamente Avdotia 
Romanovna* 

— Deus me perdoe, mas rego-
sijeUme corn a sua morte, e, no 
entanto não sei a qual dos dois 
eese casamento teria sido mais 
fuLe»'*, concluiu a mãe. Era 
eegu timidamente, depois de 
muitck citações, e deitando de 
quando m quando os olhos para 
Dounia,a quem parecia desagradar 
sobremaneira esta conversação, 
poz-se a .nterrogar novaaente 
Razoumikhinc acerca da scena 
da vespera entre Rodia e L u 
jine. 

Este incidente padecia dar-lhe 
mm cuidado do que qualquer 

outra coisa e causar-lhe verda -
deiro terror. 0 mancebo tornou 
a fazer a narrativa circumstan-
ciada da altercação de que fora 
testemunha, mas accrescentando 
doesta vez a conclusão. Accu-
sou terminantemente Raskolm-> 
koff de ter insultado de caso pen-
sado Pedro Petrovitch e não 
invocou a doença para nesculpar 
o procedimente do seu amigo. 

— Antes de adoecer jà tnha 
premeditado isso, concluiu elle. 

Assim penso também, disse 
Pulehería Alexandrovna em cu* 
jo rosto se desenhava a constei 
nação. 

Mas ficou muito surprehendida 
vend i que d'esta vez Razoumi-
khine faiara de Pedro Petrovtch 
era termos convenientes e atí 
mesmo com tal ou qual estima 
Esta circumstancia não passou 
egualmente despercebida a Av -
dotia Romanovna. 

— E essa è a sua opinião á-
cerca de Pedro Petrovitch ? peru 
guntou Pulcheria Alexandrov-
na. 

—Não posso ter outra acerca 
do futuro esposo de sua fitou, 
respondeu em tom firme e ve-
heraente Raẑ umikhine, e não é 
u^a formalidade banal o que 
assim me fez íallar / digo isto 
porque... porque».. acabou-se ! 
(>â ta que seja esse o homem a 
quem Avdotia Romanovna por 
sua livre vontade honrou cora a 
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Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

BSCRIPTOKIO : Rednc-
cão da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Arivotja no Superior Trie 
I mi ti a) de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os audltorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse cie qual, 
quer Liquidação e exe-
cução Cominercia! na 
praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livroa peran-
te a Junt) Coraraercia?. 

Rcmmiincra^ôcs mediante a 
juste prev 

MUTILADO 

sua escolha. Se hontem me ex* 
p/irai em termos injuriosos a 
seu respeito, ê que hontem es-
taca abominavelmente bêbado e 
alem disso.. / doido ; perdi a 
cabeça, estava completamente de-
sasaisado.,. e hoje envergonho^ 
me do que fiz e d ase ! 

Còrou e calou-se* As faces de 
Avdotia Romanovna avermelha^ 
r an-se, mas a gentil rapariga 
conservou se silenciosa. Desde 
que se faltava a respeito de 
Loujine, nao mais proferia uma 
palavra. 

Todavia, privada do auxilio da 
filha, Pulcheria Alexandrovna 
encontrava-se em visíveis emba* 
rtiços. Finalmente tomou a pala« 
vra com voz hesitante e, levan* 
tanda a todos os momentos os 
olhos para Dounia, declarou que 
uma circumstancia a preoccupa-
va muitíssimo n'esae momeo -
to. 

- Dize^me, D udia, começou 
eHa. Achas que devo ser franca 
com Dmitri Prokofltch? 

—Sem duvida, mamã, respon-
deu com certo t m auctoritario 
Avdotia Romanovna, 

-Kis a questão, apressou-se a 
diz^r a mãe, como se lhe tives^ 
sem tirado um grande peso de 
cima do peito, permittindo^lhe 
commnnicar a rs outros as suas 
mnguaa. lista manha, recebemos 
uma carta cie Pedro Petrovitch 
em resposta a uma que lhe 
ntumos enviado hontem a par 

PHGIHfl HRNCHRDfl 

> tíeipar-Ihe a nossa chegada. Pe-
jdro devia esperarmos hontem na 
( gare como tinha prometido. Em 
jseu logar encontrámos no cami-
nho de ferro um criado que nos 
conduziu até aqui, annunciando-
H09 para hoje de manha a visita 
de seu amo. Ora, succede que, 
em dez de vir, Pedro mandou-
noa esta carta... ha ahi uma cou-
sa que me inquieta bastante... 
Vae ver ja' o que é. . . e dir -
mê ha francamente a sua opini-
ão, Dmitri Prokofitch I Conhece 
melhor que ninguém o caracter 
do Rudia e melhor que ninguém 
poderá' aconselhar-no*. Devo di-
zer̂ lhe que Donetchka decidiu 
logo a questão ; mas, por mi* 
nha parte? confesso que não sei 
qual o partido que devo tomar. 

Razoumikhine de í̂ebrou a car* 
ta, datada da ves^r.i, e leu o 
que se segue / 

«Snra. Pulcheria Alexandrovna: 
Tenho a honra de a informar que 
circumatancias imprevistas não 
me permittiram ir esperal-a «o 
caminho de ferro, ru tivo porque 
nae fiz substituir por pessoa da 
minha inteira . onfiança. Os ue-
gocios privar-me-hão egualmente 
da honra de a vêr amanhã, de 
manhã ; além de que não desejo 
servir de estorvo a1 sua entre-
vista com seu filho, nem a# de 
Avdotia Romanovna com seu 
irmão. Por conseguinte somente 
as s horas da noite é que terei 
a honra de ir tazer-lhe os meus 

4 
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Tsltgruiis Esped&n 
R I O , 19. 
A Gamara das Deputados 

votou em seguuda discussão 
o orçamento geral da re% 
coit i . 

Foi publicado e parecer 
da commissfto especial, não 
considerando objecto de de-
liberação a denuncia apre-
sentada pelo deputado Fâus^ 
to Cardoso contra o pre-
sidente da Republica. 

Este parecer será dado 
para a ordem do dia de sa* 
bbado. 

Cartas de Paris 
PARIS, 3 0 DE AGOSTO DE 1 9 0 2 . 

Summario Ainda o fecha** 
mento das escolas.~Co c 

roação de Bduardo V i l . 
—James Tissot. - A con> 
ferencia colonial em Lon-
dres.—Visita doa gene** 
raes boers.—Uma morte 
tragica.—O rapto de uma 
creança.—Uma anedocta 
de Guilherme IL—Livros 
Novos. 

Os incidentes provocados 
pela execução dos decretos 
que ordenaram o fechamen-
to das escolas congregado-
nistas não auctorisadas con-
tinuam, neste período de feri-
as, a alimentar o boletim dos 
negocios interiores. 

Esta execução vae dando o 
que fazer : logares houve on-
de os prefeitos, os subprefei-
tos e os commissarios de po-
licia tem se visto em apuros, 
sobretudo na Bretanha, que, 
apesar da sua adhesão pro 
gressiva á Republica, conti-
nua firmemente ligadas ás su-
as tradições religiosas. 

À resistencia foi forte, viva 
e opiniosa nos departamen-
tos da Costa do Norte, onde 
os camponeses estavam re-
solvidos a se oppor por to-
dos os meios á expulsão das 
Irmans, obrigando as autori-
dades, no embaraço de cum-
prir o seu mandato, a requi-
sitar o auxilio da tropa re-
gular. 

Com certeza, exaggeraram 
e dramatisaram os factos,po-
rem 11 âo resta duvida que, le-
gaes ou não, os processos de. 
Mr. Combes feriram profun-
damente os povos da Breta-
nha nas suas crenças e nos 
seus hábitos, attingindo mes-
mo nos sons interesses um 
certo numero de communas 
que não tinham outra esco-
la alem do estabelecimento 
das Irmans, 

* 
# * 

A coroação de Eduardo VII 
apesar da pompa theo trai de 
que se revestiu, perdeu toda 
a sua importancia, mesmo lo-

cal. O estado do soberano fez 
com que fossem supprimidas 
quasi todas as festas. O acto 
não passou de uma especie de 
revista espeetaculosa dos cos-
tumes medievaes ; e os ingle-
ses, berrando a plenos pul-
paões o God save the King, 
exprimiam certamente o jubi-
lo cte tjfse achavam possuídos 
e a mais decidida convicção 
monarchica, porem não podi-
am furtar-s^ ao desaponta-
mento que lhes causara a ter-
rível appendicite, privando-
os dos lucros fabulosos ccftn 
que contavam á custa dos es-
trangeiros e papalvos que da 
outra vez se preparavam pa-
ra ser litteralmente esfolados 
pelos hoteleiros e toda sorte 
de exploradores que pululam 
por occasião das grandes fes-
tas. 

A coroação de Eduardo 
VII fez mentir o presagio de 
que elle não realisaria esta 
cerimonia, presagio no qual 
seriamente acreditavam até 
as próprias pessoas da corte. 

* 
* * 

A arte franceza acaba de 
experimentar uma perda sen 
sivel com a morte de James 
Tissot, o grande pintor bíbli-
co, que tanto contribuiu pa-
ra o engrandecimento da ar-
te christan/fissot nascera em 
Nantes,no anno de 1836. Dis-
cípulo de Flandrin,osseuspri 
meiros ensaios e as suas pri-
meiras exhibições no Salon 
chamaram- a attenção pela 
segurança do desenho, a sci-
encia da composição e a esco-
lha feliz dos assumptos.O En-
contro de Fausto e Margari-
da, que o Museu do Luxem-
burgo possüe, resume perfei-
tamente as qualidades essen-
ciaes do seu talento. Passou 
uns doze annos na Inglater-
ra, onde adquiriu grande re-
putação como retratista, pin-
tor de genero, aquarellista e 
aquafortista.Os seus quadros 
e as suas gravuras dão pro-
va de um cuidado da preci-
são levado ás vezes até o ex-
tremo. 

Tissot produziu muito e a 
sua habilidade consumada 
exerceu-se em todos os pro-
cessos, comprehendidos nes-
ses os da antiga pintura a 
cera. Mas a sua obra essen-
cial ficará sendo a Vida de Je-
sus-Chrísto,emprehendida em 
1897, comprehendendo 350 
aquarellas, conscienciosamen-
te estudadas sobre os Loga-
res Santos, durante uma lon-
ga permanencia na Palestina. 

O eminente artista poude, 
antes de morrer, completar 
esta obra com uma bella serie 
de illustrações para o Antigo 
Testamento. 

E D . LEROUX. 
{Continua). 

ceu grande numero de fieis, 
tocando na Estação <da Es-
trada de Ferro as musicas do 
Segurança e da Philarmonica 
liLuiz Coelho". 

Bispo Diocesano 
Hoje, no trem horário, se-

guiu com destino á Serra da 
Raiz, o preclaro bispo dioce-
sano, d. Adauto. 

Ao seu embarque compare* 

Espectáculo 

A companhia dramatica do 
actor Caetano Alves realisou 
hontem o espectáculo em be-
neficio da actriz Delphica de 
Araujo, levando á scena o 
drama A Morgadinha deVal-
Flor. . 

Houve enchente no theatro 
provisorio da rua do Com-
mercip. 

O Penantc dirá amanlian 
as suas impressões sobre a 
execução do apregoado dra-
ma de Pinheiro Chagas. 

Collegio Diocesano 
Quantia arrecadada peln 

commissão encarregada de a-
genciar donativns paraacon-
strucção dc um prédio desti 
nado ao collegio de educacão 
de meninos nesta capita L 

MUNICÍPIOS IMPORT. 

í e m p o ' 

Hoje, pela rnanlia 11, o tfier-
mometro marcava 25 gráos 
centígrados, á sombra. 

Céo limpo, vento solto. 

Hoie, o iIlustre dr. chefe de 
policia renietteu, clevidamen-
te escoltado, para o districto 
de Villa Nova, os réosjoão 
Franco, vulgo João Brido, 
Joaquim de SantWima Filho. 
Adelino Antonio de Paiva e 
José Soares da Silva, requisi-
tados pelo respectivo juiz dis-
trictal, afim dc serem subme-
ttidos a julgamento na ses-
são do jury daquelle distric-
to, convocada para o dia 22 
do corrente. 

N a u £ ' r a g i o 

Esta noite, uai escaler que 
vinha de Macahyba, com 
mercadorias e passageiros,ao 
passar 110 Perequito, virou, 
indo ao fundo todos os objec-
tos que trazin. 

Por felicidade dos passagei-
ros e da tripulação, passavá 
na occasião um outro escaler 
que subia desta capital, o 
qual prestou immediatamen-
te soccorro aos naufragos. 

Escrevem-nos : 
uChama-se a attenção da 

Policia para a casa de uma 
preta de nome Josepha, mo-
radora na rua da Uruguaya 
na, onde toda a noite reune-
se uma sucia de desoccupa-
dos, que mettidos na cacha-
ça, praticam as maiores inso-
lências, offensivas á moral e 
aos bons costumes. E' o chefe 
dessa chinfrineira o celebre 
José Pereira. Cumpre*á poli-
cia acabar com tamanho ab-
surdo." 

O illustre dr. Chefe de Poli-
cia por acto de hoje datado, 
exonerou a pedido, o capitão 
Jeremias Pinheiro da Cama 
ra, do cargo de 2' delegado 
de policia da capital e nome-
ou, para substituil-o, o te-
nente Francisco Cascudo, que 
prestou o compromisso do 
referido cargo e assumiu o re-
spetivo exercício. 

Natal 1;550$000 
r Ceará-mirim inclu-

sive 40$ de Ma-
xaranguape 190$000 

S. Miguel 164$500 
Macau : 100$000 
Martins 100$000 
Macahyfea. 75$000 
S. José de Mipibù... 65$000 
Canguaretam a 60$000 
Flores 50$000 
S. Gonçalo 50$000 
Caraúbas 45$000 
Triumpho 26$000 
Goianiriha 25$000 
Papary 10$000 
Curraes Novos 100$000 
Jardim 100$000 

2-710Ç500 
Natal, 18 de Setembro de 

1902. 
Olympio Manuel dos San-

tos Vital. 
Luiz M. Fernandes Sobri 

nho. 
Francisco de Salles Meira c 

Sá. 
Odilon de Amorim Garcia. 
Vicente Cicco. 

t ^ m m n a m b 

Completam annos amanhan : 0 ilJnetre clinico dr, Affonso Barata Inspector da Saúde do Porto. —0 nosso amigo major Raymundo Filgueira, fiscal do l# districto d'esta ca-pital. 

CASAMENTO CIVIL 
Achara <so affixados no cartorio respe 

efcivo os segundos proclamas de casa-
mentos dos cidadãos Theodomiro Angus 
(o Ramos com d. Luiza Freire de Amo-
rim, Joaquim Francisco Moreira Filho 
com d. josepha Caldas Moreira o Mana 
cl Sebastião de Oliveira com d. Izabel 
Furley. 

Grande queima 

A sapataria Pessoa, tendo 
am grande saldo de calça-
dos estrangeiros e nacionáes, 
Tzolveu vendehos por pre * 

cos baratíssimos ptlo que, 
chama attenção dos seus inv 
numeroso fregitezes garan* 
undo, lhes preços sem com* 
jtetcncia. 

Vendas a dinheiro 

Pessoa Silva e O. 

CAMAS DE 1Á)NK 
Sa Sapataria Pesòsa, vn* 

v<mtra**e a venda /tara rn* 
sal e solteiro. 

2 Hm Correia Telles 2 
Pessoa Silra < Cm 

Imprimem-se aqui 

HER WÜWIA 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORRESPONDÊNCIA DO 
€ JORNAL D0 C0MMEBCI0» 

PARIS, 12 de Julho de 1902. 
VI 

SuMMARio—-As diligencias sobre o caso— Iüterrogatorios do Parmeniier, Domo to e Laoglois— Prisão de Lools Danrigna* Ĝenealogia dos Hambert e dos Daa-rignac—A desventura de ura Ministro Plenipotenciário—Um credor enforcado —Dm Castello... fantastico—2o milhões de jóias-0 leilão da famosa burra e ou troe objectos dos Hambert. 
A polida prendeu também um 

tios Dourignac, o único que nao 
fugiu e que estava afastado da 
família ipor nâo comprehender as 
béllems da intriga... A sua pri-
são feita em Ternis, foi recebida 
com a maior indiffereaça pelo pu-
blico. Esse irmão da genial sra. 
Humbert não passa de um pobre 
diabo? que nunca teve parte nas 
aventuras da família» Squal con? 
servava o á distancia; n&o o 
julgando digno de cumplicidade 
nas suas audaçiosas trapaças. 

Estava fazendo o serviço militar 
quando soube que sua irmã tive-
ra ou esfava para ter uma herap^ 
ça considerável. Apresaou-s* a 
escrever-lhe, mas a astuciosa ae-
ohora reagioadeu l̂be que não se 
metteaw em cousa« que nâo 
eram da stta alçada. 

«Não sei porqúe trouxeram-tae 
aqui, disse elle aojutz instruetor. 
Estou innocente, ignorei sempre 
as manobras a que se entregava 
minha irmã, porque vivia longe 
delia, e ha doig annos não ponho 
a vista em cima de qualquer pes4 

soa de minha família.» 
E como juiz lhe objectasse que 

a assignatura delle figurava em 
todas as actas do Conselho da 
Renda Vitalícia [Sente Viagere), 
a famosa instituição de família, 
de que nos occupámos minuciosa-
mente, Luiz Dourignac respondeu 
indignado : «Juro que essa assig-
natura não é minha. Era meu ir-
mão Romain que assignava por 
mim. Sou estranho a todas 
essas ladroeira e serviram-se do 
meu nome sem que eu soubesse.» 

Foi posto provisoriamente em 
liberdade. 

Para facilitar cs leitores que 
acompanham a narraçãa desta 
fantastica historia, vamos dar a 
genialogia das familias Humbet e 
Daurignac, punidas por tres casa» 
mentos. 

Á familia liumbert é originaria 
de Mtez. 
Os liumbert eram quatro irmãos : 

Amadeu. Floriano, Emilio e Gus-
tavo. 

Amadeu. casado com uma 
rica herdeira de Mouiins les 
Mete, foi Deputado na Assembléa 
de Bordéos um 1871. Morreu em 
1875. 

2* Floriano. notário, casado cora 
irmã de Sra, Amedèe Ilum-a 

bert. 
Continua 

THEATKO 
Companhia Dramatiea 

DIKF.irÃO 1)0 ACTOK . 
Gaetano Alv«t9 

AMANHÃ ! AMJ'TJ/Ä / 
( t R a n d i ; N O Y I I , OI ; : 

O i maniante drama em 
."> <i<-f(fx ( 0 qtuulrox, de y i -
bOLPUO J/RXSKRr. 
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Governo do Estado 
Aotos doPodar 
Legislativo 

L e i a. i « 7 de 1 5 de S e -
tetnbi a de 1 9 0 2 

Manda cobrar pda transmissão 
de propriedade plena ou uso * 

fructo havido por successão legi* 
Uma ou testammtaria o imposto 
constante da tabelai annexa. 
O Governador <Jo FaMo do 

Bia Grande d* Norte: Kaço aa 
ber qoe.o Coiigresno Legislativo 
decreta e eu «aoccioOo ti seguinte 
M : 

Art. r - O B i t a d o cobrara' pe 
I» KmiMminfto de propriedade 
plena ou uzofracto havido por 
HiicceatS') 1 ^íMraa ou lestamente 
riu o impilo constante da tabel-
iã annexa. 

Art, Eite importo recube 
nfto só sobre iramweift, movei* 
btíuoventes uxistsntes no Ratado 
ao tempo de abrir -ae a succe^sâo 
ainda que neüe nfto fosse domín 
ciliado o defuncto, como sobre 
quaeaquer direitos e acções que 
fiserem parte de seu patrimonío, 

Art. 3 '—O importo sera( d^ 
(iuaido da importancia liquidada 
da herança ou legado con* 
stante das avaliações nos inveo-
tarioá. 

Art. 88o isentos do im-
posto : 

1- As heranças e fegados a1 

instituição de caridade e itmruc-
çfto, ao Estado e aos municípios; 

2* O seguro de vida. 
Art, 5 '—O Governo no regu-

lamento que expedir para exe* 
cação da premente lei, consolidara1 

todas as di*poliçÕ9S de direito 
applícaveia a1 especie. 

Ârt. 6f—Ravogam-ee as dispo 
ftições em conírario. 

Paíacio do Governo, 15 de 8e 
terabro de J0O2—14* da Republi 
ca. 

Albabto Maranhão 
Joaquim Soares B. da Camara. 

TABELLA 
S u c e e s s ã o afe intento 

A 

Herdeiros necessatios 
Filhos iegitimos ou legrti« 
mados 1 '/* 

Netos 2 
Outros descendentes 3 •/• 

Paes 1 
Avóa 2 •/. 
Outros ascendentes 3 /. 

B 
Herdeiros eollateraes 

Irmãos lo 
Sobrinhos 15 •/. 
Outros eollateraes 2o */. 

Cônjuge sobrevivente 42 •/* 

Suceessüô têitamentoria 
a^Herdwkoi necessários 

e cônjuge sobrevivente i 
b) C^Tateraes 1"» */• 
cj Outros bet deito* ou 

(egattrios 2>> 
Ob9orv^çuçfto—lJara os tffeiiot 

<1a pri^ecte tabeliã o« filho* tidop 
tivos rã) Ci)n idt?rados eatranhin. 
* Palue o do Governo, 15 de Se-

tembro de 1901—14' dA Republica. 
Alberto Maranhão 
ioaquim Soares. R. da Camara, 

A d m i n i s t r a ç ã o do k x m o s r . 
d r . A l b e r t o M a r a n h ã o 

E x p e d i e n t e 
Dia 15 dô Çeternbro 

OFKICIO 
Ao ar. Inspector de Thesooro : 
Cuíütnüoico-vod para os rievie 

dos etíeiios quer,ne«ta data, o ba-
charel Francisco Pinto de Abreu 
reassumiuy o txercicio d> cargo 
de director do Atben&u, por tei 
eido encerrada Loatem a 2* seaftâo 
da 4* Legislatura, onde teve as* 
sento, conforme me participou em 
oftic o de hoje. 

Dia 16 

0FF1CI0S 
< * 

Ao sr. Ministro da Ioduâtri» 
Viação e Obras Publicas. 

Declaro-vcs, em resposta ao 
vosso oiíicio de 13 de agosto ul-
timo, sob n. % que não ha neste 
Estado serviço de immigração. 

Ao sc. Ministro dai Relações 
Exteriores: 

Accuso ó recebimento de vosso 
officio de 30 de agosfo ultim > e 
de dois exemplares que agradeço, 
do relatorio por vÓ3 apresentado, 
no corrente anno, ao sr. presU 
dente da Repubflca. 

—Ao sr. íuspectur do Thesouro : 
P<*ra os devidos effeítce, remet-

to-vob, pur copió, o termo de pro~ 
ro?ação, lavrado no dia 12 dox 
corrente, d? contracto celebrado 
em 13 de agosto de 1897 para 
a arrecadação do unposto de ex-
portação do sal do E*tado. 

CIRCULAR 

Rio de Janeiro-^Miniâterio das 
RçlacOes Exteriores, 3o ds agosto 
de 19o2. 

Sr. Governador: 
CâmmunicoeVo$ que foi conce-

diJo exequartur a' nomeação do 
sr. dr. Benito Carresco para 
Caasui Geral da Republica Argen* 
tina no Braeií, com residea^ia 
uestri Capita. 

Saüde e fiaternidadt\ 
Olyntho Magalhães. 

Ao sr. Governador do Estaco 
do Rio Grande do Noite. 

Dia 17 
ATOS 

O Governador do Ejtalo rceoive 
designar o r escripturario do 

The ou o, Godofredo Xavier 
Silva Brit s para tszer parte d» 
COMMISS&O EINI.A', ENCAU^GADO 
di flícalis^Ção e cobrança Uj im<» 
ponto ao cunwmo do «ai. 

Communique^^. 
•«O Governador do Estado re*o<» 

ve nomear o 2* « cilptuiar^o 
t^rino do Th^>('U'í>íJoâo H?verino 
Gndefto Dtifino para exercer 
íectivHmen^e, o rnesmo ti* 
CHodoWbe ajaawJo o p/n^o de 
qviii>2e ( l i » n i a n u r o titulu 
e HôíHumir o exercido. 

Comujauique- e. 

RXPBDIENTB DO SE-
CRETARIO 

Ao sr. Inspector do Tbesouro : 
Dj ordem do ^xiü'!. Govern?^dof 

do Estado, commuu*covo& qu» 
pjr acto <i» hoje foi deMfgnado o 
l* tscriptuiario do Tbe$ouro; 
Godofredo Xavier dei Silva Briuu, 
pAr'1 pnrte di commiiPãu 
centnil encarregada da fiòcalit**» 
ção do imposto do consumo de 
ŝ J. 

—Ao mesmo : 
De ordem do txmo. sr. Gover-

nador do EH'*do, coinrouaico-voti 
que por acti de hoje íoi aoraen-
do o 2' bécrípturario loted io do 
Tbssouro, Jtão Severino Gedeão 
Defino para exercer effectivamen-

o mesm, cargo, eeodo-lhe 
marcha* o prano de quinze dias 
pua iolictir o titulo e fazor » 
prometa iegal. , 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança * 
B 

Serviço para o dia 21 de Se-
tembro de 1902. 
t 

Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* saf-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Pires 
Guarda, do Quartel, o cabo 

Bento 
Ordem ao ofíicial de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o cornêteiro Nasci-

mento. 
UNIFORME N. 6. 

Casa a venda 
Vende-se, por modico preço, ama casa 

aa rua 21 de Julhotcom 2 janellas o uma 
porta de frente, tendo 2 salas, 2 quar-
os eam bira quintal. 

A' tratar com a proprietária, na mes-
ma rua, abaixo da casa do oídad&o An* 
tonio Elias. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a z i d . e r © m © d . i o i x i g r l e s s 
C U RA I N F A L L I V E L 

Cui-a rap ída e r a d i c a l m e n t e iodou oh easu» de üebilitt 
dade uet-vo«^ iuipateneia^ euperiualorr ltéa» perda» Xe* 
minae», noetur i iaü ou d iur t ia^ i n f l a m a ç ã o do» test icutt-
pro&traçAo nervosa , molést ias dos r i n s e da bex iga , e» 
missões invo luntár ia s e f raqueza dos oryAos geni taes 

B^te especi f ico ínz a cura posit iva e m todo** o « ca«̂ » 
los, qu^r de m o ç o s quer de velha úk fo i ( ;a o vital)r/tido 
dos o i g a o > genitaes , r e v i g o n todo o s y s t e m a nervosa 
hnmH a c ircasiç f lo d o s a n g u e para a* partes «genitaes 
«> uu i co rernedio q u e restahelece a .saúde e da f o r ç a da 
pessoa?. 

TXT&ttxosas, d . e " b i l l d a , d . e o i r c i p o t e z i i a » 
O Desespero, o receio a grande excitaçaõ h h nrnU e o des&uimo grnduuad̂  

saparecem gradualmente depois dr* uso deste especifico resultando o soca, marcad 
deen(ía e a força. 

Éste í na tem a vel especifico, tem sido usado com grande pexito por milhares 
essoaŝ  acha-se & venda em todas phartuacias e drogar omundo. 
Direcção: Harvey & C 
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N O Y A - Y O K R - E . U A 

O GrEANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

E s p e c i f i c o a u t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 
Cara radical e definitivamente todas ná* formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secun-laria e terciaria é por tile 

completamente curada exptdlidü Jo sv^tema orgânico. 
Oura para sempre a SYPHILI8 TERCIÁRIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou raceotss, dores nos 
ossos, gianduks enfartadas, icüammadas o u Kuppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
seja a duração deèsas rnotemus 

Este g r a n d e remedia c u r a r a d i c a l m e n t e — a m d o m e s 
m o que qua lquer o u t r o t ra tamento teuha fa lhado . 

Na sua composição nãr> entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias Vc^getaís inocentes. O 
seu ueo nao obriga a doeute a dièta iinhoma, nem qual-
quer alteração nos seus costumes e oicupações. Gr̂ tR ÎsTTinVIOS 
Que esie especifico é- IN^àLLI VEL 
Bncontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

princijpaes, em qua[ quer^parte do mundo 
D I R J J A M - S E 
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T A B E L L A DO C A M B I O 

Ubr* 
flfrlHfig 
P«oy 
Fvmco 
Xaveo 
Dollar 

Ifâ/o 
ISOoo 
$0 » 
S8o2 
|99l 

4$m 

Prasa do Natal 
R e o e r M d e e x p o r l a ç á e 

FEBÇ06 00RERNTR8 

âlcodfto doAfçmle, 16 klloe por fltfeo 
Alfodto wtio 9*2oo 
A meài toralo t^oo 

<U D m " M « n*oo 
«•m 9alc»d«i M iqVhx** 
peUee de eftiaetro, «m 
0<M*ê de >br» " mOo | 

M C A D O PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k» 80o 
Carne] de sol 
Carne.de xarque superior 
Carne'do porco 
Toucinho do reino 
B<tcalh&o 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional " 
Vinagre de ttebo» 4< 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arre* 
Varinha litro 
Feijão mulatinho 
Feijão de oonia 
lfeíjao verde molho 
Batata iagtau k 
Balata éoee 
Coooaeeeo 
Palite «aço 
Rapadura 
AMcarde utaa k 
Awiw momo 

** 

u 
d «* 

« 

êt 

K 
it 

M 

a 

lfooo > Vilho 
l^Üi 

ii 
1« 

I tn> 
prm fi 

1.500 
1.300 
1.00o 
'2/200 
,000o 
1.200 

300 
2.200 

300 
J.500 

600 
16o 

22.50o 
i.WK) 
2*400 
1.&00 

400 
060 
240 
160 
010 
&00 
060 
100 
4M 
H» 
eoo 
400 
800 
300 
160 

AOOo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Hate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qveijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oO 
7oo 

• • 7oo f « 6oo 44 lAoo 
<« 2.000 £t 1,600 

libra 
k 4.5o0 ti l|6o0 
k. 160 

nm o60 

um 
cento 
cento 

Hhtfir 

R i o G r a n d e do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 15 a 20 de Setembro 

; de 19O2 
PREGOS OiltttBN FES DOS UENEUOS 
8UOÊITUH A DIKEITOH PE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
M«rea4oTi#< Unidades 
Algodão em rama kilos 

' caroço '4 
Hujo oa resíduo 

s*ucar dc azina 
'' chist*)iza<Ío 

•t l( 

»» 
It 
«4 
I < 

branco 
5om«Do 
mascavado 
bruto 
retam» 

j|gnard«*nt« 
Borracba matigal^ira 

rapnir'*!'* 
an ha d«< 
bola? 
eaíé 

I L E G Í V E L 

li 

* 

litro 
Kiic 

Valores 
9î 00 
:{$000 I 
26400 

26?00 
i|o0(» 
«80i) 
»700 
tãoo 

1*0ÍV". 
J 

ÎST/f) 
nao» 

cera de carnaúba 
cera de pn lia d« 
carneiro» uhiui 
Cabraâ uwia 
ChapeO» de um 
í?oaros de boi, stcco ou 

salgados 
Chifres de boi 
Chtirutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
í'arne de (gecca) kijo 
<r qualquer modo pxej Hrnía 
es eiras ee palha 

M de junco 
41 de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em fofliaA 

f«rin5a de i;?:ujdioca 
tft-i jao mulat?tíiio 

de outras «juaittlant-s 
ÍTHVgOÒ 
gal linhas 
gaiuma de 

de araruta 
miiho 
iií̂ l d« aft̂ ncaT 

unta < 
t* 

kilo 

littro f* r é 
Util f* 
Httro 

Uiei ci;̂  
í>vf»s d- ̂ alilüha OU) 
OSSOH kilo 
oi«-o «le xaaioona iiiro 

uni 
papagaios f-
]H jetJllÎÎ ns i « 
p̂ iles de cabta uni* 

x\ carr.eiro * * 

^ ilo y foetal kilo tonnas de **tna * < 

luaoteî n 
et al La ou pr̂ Ds* 

1MG0 
lOifOOO 
10$000 

1Í000 
2 $000 
?ü000 
b$000 
U40J 

m) 
g|000 
i$ooo 
6080 
6400 

i *õv; 
2*000 
t4(*> 

1»400 
$onu 
6-"i0u 
60 
6*>10 

4f(>oO 
OtOffO 

for*) 
6^» 

» 
l$tt00' 

iSomeníe.s de uiamooa 
'Sal 
tola mtio, taia fu i 
sebo kilo 
Touciuho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tüesovro do Estado do Rio Grande de 
Mori«, 15 do Setombro de i9o2# 
O Contador, JOÃO NKPOMUCKNO SEA-

BRA DE MELLO. 
" • S ^ ^ f f í f r AFPONSO MAGALHÃES i)A SILVA 

$100 
19 Mv 
$400 

IfOOO 
2$OLH) 
6$500 

V A P O R E S H S P I V R A D O S 

MKZ DK SKTKMBRO 

Do norte 
Alagoas a 2H 

Do eul 

Manaua 
('oetelro 

a 
a 

21 
•js 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desfco acreditado ©estabeleci uwütc 

acô;>a de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguinte*: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approradá pela Junta de fíygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. Ec o melhor e o mais rico depurativo de 
«itgue; cura radicalmente o rheumatiëmo, a syphilis. 
^ o abas, ulceras, fistula«; darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, cócegas e toda 

« sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
«fitados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 

».companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000r 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e aiictorisacU 
pela Junta de Hygiene do i Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de dor âtes de tosses, iufluenzas, 
rouquidões, coqueluches,con tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas passoas curadas. Um frasco 2$500, 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
F O S T O d o de ^-morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza; florem brau 
«as, pallidez, diarrhéa ch cónica, digestões # laboriosas, 
ílyspepsias, escrófulas, fastio- chlorose, raeh'itismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FIM enriquece o sangue, fw.-îilita a digestão e e^timnlf 

, ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proa» 
pto effeito na cura das Mues intermittentes, maleita? 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento?: 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pê  
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICÁ8 d-;> Ptormaceutico João da Kocb* 
Mcrsir*.—Bâo de offeiíc seguro a vffleas pars «xpalsar lombriga 
ou vences istastmaeg, 
V3NHO DE QUINA,* CAUN3, FEIiíiO S Lacto-phcsphato de wkh-
d g Soares de Amorim approvado peía íospectoria de 

toqíco reconsti uiate e nutritivos receitado pela distiocia cíü;. 
se medica na anemia, fraqueza, paUidez, fastio, araenorrhéa on fart 
áas regras, eacbexsa* ilores branca-^ falta de forças, excessos do 
«juer natareaa que causam .enfraquecimento e aae it 
^aaiqaer moléstia. Uma garrafa 4^000, 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOAÍILLA de João da Koeha Moreira 
Excellente estomacal para enrar dysp-jpMaB, flfttaieuetas, íaeílc 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todas as motofrti&s q^s atacam < 
orgão da digeistSo. Um vidro l$f?0Q. t 
IfêJRCÇAO HYGiEKICA DE R1CORD preparada m Pharmacia Ro 

Cara em pottcog dias aa bte&jîorrh&giâs « affecy&QB branca s$ 
Kaas racoles oa aatiga*. Um vidro s$000. 
CALLOX. du Soarei de A m o r i m g r a n d e e poderoso rtsmtfd«* 

fttír&ha em 4 dias gô calios uovos a aakgotf asm cauear a en 
cor dõr, pois não qaeima e mm infl&mma a'peUs. 
Maia do ceai peesom aiteiSam o e l e g i a a sffisaeia d m a r a 
rühoso preparado. Um vidro afroo» 

T O N I C O Q ü i N Á , J Ü Á ; Ë M ü ^ A k B A — d e Soarei 
de - A m o r i m . F a z nescar erusoer o cabe l lo a d m i r á v e l -
mente. M a t a a caspa e par azitas vegeta es q u e sa, 
a única cauza da a lopec iau q u e d a dos eaboüos , 

ELIXIR DIVINO—d© de Amorim. E' o meihoi 
dentifrício do mando p-u^-^ovinir a carie e dor <ju 
dentes, mao hálito s to3a *3 molostia« quo atacam t 
bocca. Limpa os. dentes ^Jando-lhes alvura, brilho o 
rescor 

p i S T A E P Ó S DEI> a ÍPRICÍOS— de Soares A m o 
r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e limpe7,íí. do3 dentou nãu 
lií o g u a e s e q u e c o n s e r v e t a n t o o »\smaUe. 

O L E O L I N i á — d e S. ^ániorim. A m e l h o r briiii 
para o b igode , b a r b a e cabe l lo . 

C R E M E AMORIM—-Pu m a à y g i o n e e bèlleza d , 
palio. B r a n q u i a a ent i s d. ndo - lho a c ô r i iaca i íu lo d-, 
Miaríiiii. Destroe tô m a v ihan, «tirUas « e s p i n h a s <k 
opto tjoirio por e n c a u t o . 

P E A U D ' E S P A I G N E E AUÜA DJf QUINAI i ; 
A m o r i m . L o ç õ e s tonicius para o cabel lo . 
V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabel lo , 

Todos estes srerarados se encontram 
Hua Correia Telles 
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I A Emulsão de Scott ê | 
jextrahida do o l e o d e i 
I fígado de bacalhao e pre-1 
1 parada com hypophos- i 
|phitos de cal e soda,| 
~ tornando-se assim um I 

mm 

ilimento cerebral. | 
Como poderdso tonico j 

I influe de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, à 1 
I tuberculose, etc., conse-i 
I guindo arrancar das gar-1 
I ras da morte milhares de | 
; pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas p o r | 
I falta de um tonico que| 
I vivificasse o organismo. 1 
; Pode ser usada em qual-1 
jquer idade, devendo ser| 
I aconselhada ás crianças, | 
I porque estando ellas no | 
jperiodo do desenvolvi-1 
I mento physico e intellec-1 
tuai encontram na g 

? 35 

Emulsão 1 
de Scott 1 

de Oleo de Figado de Bacaihao | 
com Hyp0ph08phit08 de e 

Cale Soda, | 

alimentos que satisfaçam | 
as necessidades do phy-1 
sico e do intellecto. I 

Torna-se preferível ao| 
oleo de fígado de baca-| 
lhao simples, porque não | 
sendo de aspecto e gosto | 

_ repugnantes é tolerada | 
I por estomagos ^ debeis,J 
I emquanto1 aquelle exige | 
I estomagos fortes para a | 
I sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações 5 
g e imitações» 5 

I SCOTT & BOWNE, aunleos, ríova York, g 
" " Htm 

E A* voada nas DvogaiiM e Pfcarmacias. 5 
S * Sr 
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Bilhar Recreativo 
Dfí/PROPfiíBDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'am dos principaes 

pontos doesta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

ï Grande exposição 

NOVO MUNDO 
Q centro das novidades parisienses 

Os proprietários ouooitn:ulo e luxuoso estn^ 
belecimento que n c a b a m t\i* in^nd^r effectuar, com to-
d o eso íero « o^pricho, gr-?ídes (? m^gniticae c o m p r a s 
nos principaes meroaílo^ da Enrola, íomam a l iberda-

|de de apresentar nâoí ó á> * xusa*3. f^milías desta capi-
tal, como ás do interior th*. Estado, cana lista especial 
das mais altas e p a l p i t a r d e s novidades recebidas u l t i * 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que n a o acha c o m potencia ncsUi praga no seu va^ 

riado, excel lente , m o d e r n o e m o n u m e n t a l s o r t imento 
q u e satisfaz as maiores e z J ^ n o i is d o s seus n u m e r o s o s 
fregueses, quer n o requintíTdoe a c u r a d o gosto , quer na 
modic idade inrivnlisavel d o s seus preçoã. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do expo&to, cs ses. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas ' francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-» 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, ,estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

b e n g a l a s 

Especiaes, 

BONETS 
CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. to elegante 

e baratos. 

GORROS E CHAPEOS i TOUCAS 

Para cre~ 

DE SOL 
Para bapti-

Para ho-sado e pas-
anças, mui- mens, se-jseio. Grava-

nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e se-

nhoras. 

g u a r n i ç õ e s 

Para sala 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te caz emira franceza, pela 
diminut a quantia de 

755000 » 

A Grande Novidade 

NortètA taoipeti da gruadea ao?i-
dadcBj ûgoru que d *r. .Santi a Du 
mont aca ta» de descobrir a direc* 
çrio dos bafôe«, uaem o MtíLHOiv 
SABONETE PARA A PELLE q;6 
é \x\i t>f\ tdnavairoente a SABAO 
ANTKfc? KPTICO que cura barda*, 
pannoe, eczema4 etc. Leia««e 0 
prospecto ráue acompanha cada 
ttboar )te. 

Vende-no na- -
P HARMACIA MARANHÃO 

modernissi- de visita, 
mas e ele-!sortimento 
gantes. jesplendido* 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para con-

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra- lean tes. 
balÄadas. 

q u i n q u i -
l h a r i a s 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
^ O que ha dê mais elegante e moderno ã 

Especialidades em artigos para presentes 

rccoiuenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

f o n t e s $ c o m p . 

' Rua Correia Telles n. 11 



CONTOS B NíiTElLàS 

ROMANCE HISTÓRICO 
pou 

Camillo Castello Branco 

Ha trez mezes que ou aabi do 
reino, e ha quinze dias que a ra-
meira se mudou para o real bor-
del . . . Como íoi isto então, sr. 
marquez? Faça de couta que 
refere a historia a um estranho, 
que afinal Be ha de rir do marido 
e achar que o rei não tinha 
obrigação de ser mais honrado 
que o padre Luiz da Silveira... 

Domingos Leite, n'este ponto 
do seu lento e sinistro discorrer, 
desfechou uma risada estridula 
que fez fri ) na espinha dorsal do 
fidalgo; e logo abruptameote con-
tinuou com a maxima gravidade : 

—Mas quem diz aos reis que 
elles são mais invulneráveis que 
os padres ? 

—Faite baixo I—acudiu o mar«« 
quez chegando-lhe a mão tre 
mente até áos beiços—Sr. Leite, 
olhe que ha muita gente n'esta 
casa... Peço-lhe que me não ex* 
ponha, e peço-lhe que se não 
precipite irremediavelmente... 

—Eu faltarei baixinho, Br. mar> 
q

U e z
— rep l i cou Domingos Leite, 

quasi em segredo—Perdoe-me 
V . Ex. estas explosões; são re* 
Zampagos rem raio. Eu não faço 
mal a ninguém. Sou um prós« 
cripío.. . um proscripto da laia 
de João Lourenço da Cunha, 
que Ia' em Castella usava pon-
tas de ouro. Ora eu, que sou 
pobre, hei de usal^as... da sua 
natural matéria. 

E riu rispidamente, esfregando 
com phrenesi as mãos nos joe«* 
lhos, com umas figurações de 
Zouco. 

—Valha me o céo !—tornou o 
marquez de Gouvêa—Cuidei que 
o infortúnio de muitos, em cases 
desta natureza, lhe daria o ex-
emplo do que è a verdadeira 
dignidade de um marido... 

—Qual é ? o despejo ! 
—Não s è o desprezo. 
—E por ventura que sinto eu 

senão o desprezo por ella ? Mas 
a mim é que eu nâo posso des-
prezar«*me também, sr. mordo* 
mo*mór l 

Solicitadas 
Confirmamos o nosso despacho 

telegraphlco de 88 de Agosto uU 
timo dirigido à illuftrada reda-
cção d%A Republica, que o publi-
cou em seu n. 184 de 29 d'à* 
quelle mez., 

Não temos em vista fazer cen-
suras a este ouaquelle comman-
dante dos paquetes a vapor da 
Companhia Pernaúibucana, mas 
nos ha de permittir o bom senso 
desses illustres timoneiros que 
tuda vez que o dever exige sa-
tisfações-como é principio mui-
to conhecido—quem defende o 
seu direito nâo faz injuria a 
ninguém. 

Foi exactamente o que fizemos; 
e só procurámos tornar patente 
o nofso fim a cerca da Navega-
ção Costeira a que alludimos no 
referido telegramma. 

Não somente.no contracto an* 
terior auctorisado pelo Decr. ira 
perial n. 10208 de 16 de Março 
de I889, como na innovação do 
mesmo contracto com o Governo 
da União por força do Decr. n. 
1790 de 3 de Setembro de 1894. 
continúa a Companhia Fernam» 
bucana de Navegação a vapor 
obrigada na linha do 'Norte, do 
porto do Recife ao da Fortaleza 
a fazer escala; entre outros, no 
porto de Macau, empregando 
neste serviço vapores que te» 
nham o calado necessário para 
transpor as barras. 

E è para o stricto cumprimen» 
to desta disposição do contracto, 
que solicitamos a attenção das 
altas partes contractantes para 
evitar neste sentido a continua* 
ção de qualquer abuso, da parte 
da Companhia. 

Nas solicitadas-sob a rubrica 
Paquete «Una»—do n. 185 d' 
A Republica disse o snr. Alfredo 
Joaquim da Silva : 

a) que o Agente do Correio de 
Macau não entregava a tempo as 
matas do vapor, servindo n'uwa 
feita de intermediari > o signatá-
rio destas linhas á instancias do 
illustre medico Dr. Teixeira de 
Carvalho-, para serem despacha^ 
das , 

b) que os práticos de Macau 
ignoram a quantidade certa d'à-

gua da barra e que esta é secca, 
e quando deixa de allt entrar é 
porque os próprios práticos de« 
ciaram nâo se respoosabilisa* 
rem pela entrada ; 

e) e que alem disso o* contra-
cto da Companh a è bem claro -
tocar no porto de Macau—não 
falia em envestir barra, etc. 

As abjecções do snr. Com* 
mandante Silva—alias cm palida 
defesa própria ~nâo passam dos 
limites de uma pura phantazia. 

Ain^a bem; comecemo3 por 
partes. 

1 '— O Agente do Correio de 
Macau, justiça se lhe faça, tem 
manifestado sempre muita acti ~ 
vida de e boa vontade no desem-
penho dê suas obrigaçoes; que o 
diga o sr. -ágente d* Companhia 
Pernambucana de Macau, se dis-
pensasse a prova da localidade. 
E nesta c dade a intervenção a 
que se refere o Commandante 
Silva «übie o despacho do C ?r* 
reio, não abona de nenhum modo 
ao sr. immediato Soares do pa-
quete «Una*. 

Esse cavalheiro, em que nos 
pese dizel-o, achava^se em esta-
do de ser custodiado no momento 
em que se dirigiu bruscamente 
ao Agente do Correio de Macau, 
exigindo-lhe as malas do vapor 
que estavam sendo despachadas, 
de sorte que só por benignida-
de e, talvez m~is, por compai-
xão deixou o Agente de autuar 
ao sr. immediato, pois era bem 
lastimável a sua situação. E foi 
nessa occasiQo, por este motivo 
que nos coube a honra do dis 
tincto facultativo instar e de fa-
zer com que insistisse-mos—mes<* 
mo á noite—para o agente do 
Correio despachar as malas, como 
annuiu, ao que não queria ac^ 
ceder diante da attitude reprova-
da do immediato. 

2* — Os práticos de Macau não 
desconhecem ao certfo dagua da 
barra. Praticam sua sondagem 
regularmente; e se a's vezes pe-
gatn-su de modéstia, não fazendo 
a sondagem devida do calado de 
algum navio da Companhia, é 
porque realmente receiam a ver** 
são de encontraUo com os tan* 
quês cheios d'aguat adrede pre-
parados, para não entrar. Mas 
nunca deixam, esta subentendida, 
de ter a responsabilidade, uma 
vez assumido o commando do 
navio. 

E é irrisorio, porque não se 

pôde dizer que a barra de Ma 
cau é secca. O seu plano é bem 
conhecido. A altura de suas aguas, 
nas marés de quadratliru ás de 
syzigias, regúla do quarto a' 
lua de nove a doze pés. Este 
calculo está feito na media» os-
culando mais ou menos. 

3—Ora, si o contracto de que 
trata o citado Deere. n. 1790 
de de Setembro de 1894 - obri-
ga os vapores da Companhia 
Pernambucana, na linha do Sul, 
do Recife a Aracaju, tocarem nos 
portos de Jaraguá e do Penedo 
«sempre que a barra deste ultimo o 
permittir*, e quando isto não for 
possivel a Companhia mandará 
uti) vapor apropriado com es-
calas livres - como è que se com*? 
prebende- tocar nos portos sem 
envistir - barra dentro ? Lama-
rão nâo é porto na accepç&o do 
contracta E assi-n ficam respon 
didas as objecções do sr. Com» 
mandante Silva, ao qual recom-
mendamos a leitura da clausula 
1' do contracto referente ao men-
cionado Decreto, para se fazer 
toda luz. 

Se existe, não conhecemos ou-
tro contracto ou Decret > analo* 
go ou posterior ao de n. 1790 de 
3 de Setembro de 1894 que limi* 
ta a duração do contracto a que 
se refere até o dia 2a de Setem% 
bro deste annò. Por isso parece 
opportuna a nossa insistência pe-
rante os poderes competentes 
para que não seja sacrificada a' 
itidifferença a futurosi cidade de 
Macau, cujo importante porto é a 
chave de ouro de seu opulento 
Município. 

Macau, 14 de Setembro de 
1902. 

Emygdio Avelino. 

Elèição 
Uas Juízas © Escrivães por sorfco, JUÍ-

ZOS e Escrivães por devoç&o, Noiteiro 
e Thesoareiro que tem de festejar a 8. 
S. Virgem da Apresentação, Padroeira 
desta capital n? anno vindouro de 19O2 

Juízas por sorte 
As Exmas Esposas dos Srs» Dr-

Oiympio Manoel dos Santos Vital, Co 
roneis Joáo Duarfce da Silva/ <Francisco 
de Paala Mereira, Francisco Rodrigo es 
Vianna, Romaaldo Lopes Galv&o, Ur-
bano dos Reis Meila, Arthur José dos Beis 
Lisboa, Angelo Roselli, Capitaes Joaquim 
Policiano Leito, Jofto Mascarenhas. 

Escrivães por sorte 
As Exmas, Senras. dos Majores Benedic-
to Ferreira, Zozimo Plantão Fernandes, 
Esequiei Wanderley, Pedro Barbosa, 
J* E. Amorim Gainiaraes, Nicolau Bar-

*rat Joaquim Severino, da Silva. Capitans 

Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Pe 
dro Viveiro*, Eduardo Moita. 

Juizes por Aevoçft-) 
Major Alípio Fernandes Barros, Ten. 

Coronel José Zaohnrias Vieira do Mello 
Major Calixto Alves de Albuquerque. 

Ewrlv&es por deva/ao. 
Exmas« 8onhoras D. Míria ümllia de 

Loyolla Barata, d. Antónia Arlinda.d. 
Maria Lioidla, d. MariaOdilfa. d. Amotia 
Magna d. Alcinda Stella, d. Laura Fio* 
rentlna Monteiro, d. Fermina Moreira, d. 
Celina da Rocha Fagundes, d. Rachel 
pcssOa de Mello, d. Celloa Torres Na-
varro, d* Roza do Brito Gluck, d* Con-
suelo Brltfco, Omar Britto, Jofto Onlsmo, 
capm. Luiz Marinho o podro Vivei -
ros. 

Noiteiroe 
1. Noite capm. Thotuaz Nunes Montei-

ro. 3' noite cidadfto Miguel Leandro do 
Nascimento. 

noite doslartístas, sendo encarrega* 
dos Joaquim Fabrício, Januario Barbo-
bosa, Jose Ernesto, Vicente Ferreira, 
Jofto Joaquim pereira Filho e JuHfto 
Bento da Costa. 
, 4* noite dos negociantes, sendo encar-

regados o capm. Bráulio Heroncio do 
Mello, major pascoal Romano, capm Alo-
xandre de Vasconcellos e capm. Miguol 
Barra. 

3* noite. Fabrica lo Tecidos, sendo 
encarregados : Major pedro Barbosa, 
João Vicente, JOfto Luiz o Deocleci-
anno. 

6* noite. Os empregados Federaes, 
Esfcaduaes e Municipaes, sendo encarre • 
gados os respecilvos Chefes das Reparti -
cões. 

7* noite. Os solteiros,sendo encarrega-* 
dos : o capm. Cicero Moura, Luiz Avi-
la, Cornélio Leite, capm. José Barbosa 
dos Santos e Major pedro Soares Filho. 

8* noite. O Batalhão de Segurança, 
sendo encarregado o Sr* Ten. coronel 
commandante. 
9* noite. As Exmas. Senras. casadas, 
sendo encarregados o capm. Américo 
Britto, capm. Joaquim Aforeira eCbpni* 
José 2?arro8. 

Thesoureiro 
-Capm. José E. Amorim Gulmarftes. 
Egreja Matriz, 21 Novembro de de 

2001 
O Parocho 

João Maria C. de Brito 
OBSERVAÇÃO 

Achaudo-se o povo desta ci-
dade em condições precarias, (as«* 
sim como todo este E$tadoj. de 
sorte que não tem sido possivei 
dar começo aos reparos da iim*̂  
pes* que urge fazer-se, em nossa 
Igreja Matriz, —è contra o bom 
senso que haja agora uma festa 
com maicres solemnidades, por 
isso o Thesoureiro, irá recebendo 
a&f joi s e mais quotas offerta-
d a para a festividade de que se 

, trata, uma festa mais economica. 
; possível, reservando a quantia 
que resta para as obras dos re« 
par os e asseio projectados. 

I Natal, 15 de Setembro de 1902 
Farocbo da freguesia 
JoaÔ Maria C. de Brito 
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cumprimentos, a sua casa. Rogo-
lhe ardentemente que me poupe, 
durante esta entrevista, ao dis-
sabor de me encontrar com Ro-
dion Romanovitch, porque es e 
homem insultou^me da forma 
mais grosseira, por occosião da 
visita que lhe fiz hontem. Inden 
pendentemente d*esta circumstan> 
cia, é me forçoso ter condigo 
uma explicaçãô pessoa I a res« 
peito de um ponto que nós am-
bos não interpretaremos certa-
mente da inesma forma. Tenho 
a honra de preveni!-a com ant? 
tecedencia, de que, se apezar do 
meu desejo formalmente expres-
so na presente carta, eu encon-
trar em sua casa Rodion Roma-
novitch, vêr<merhei forçado a 
retirar ̂  me immediatamente e 
então não terá de que se quê > 
xar, senão de ai própria. 

Faço esta prevenção, parti o d o 
do principio que Rodion Roma? 
Qoviiclr, que parecia estar tão 
doetfte por occaaião da minha 
visita, recobrou inopinadamente a 
saüde duas hqra* depois, e pode, 
por conseguinte, ir a sua casa. 
Com effett^, hontem viu em 
casa de um bêbado que pouco 
antes fura temagado por uma 
carruagem : e, a pretexto de 
pagar o funeral, deu vinte e cinco 
rutlos à filha do defunto, uma 
rapariga cuja chronica escanda*« 
losa é conhecida de toda a gen, 
te. Causou »me o facto grande ad-
miração porque sei á custa de 

quantas privaçõe* a senhora con» 
seguiu aquella quantia 1 Resta-me 
agora pedir-lhe que transmitta 
as minhas homenagens a Avdo 
tia Rtmanovna e permittir^me 
que me assigne, com respeitosa 
dedicação. « 

Seu obediente creado 

P . L yjinb.» 

—Que fazer agora,Dmitre Pro* 
kofitcb ? perguntou Pulcheria A-
lexandrovna quasi a * chorar. Co 
mo poderemos dizer a Rodia que 
não venha ? Elle é capaz de 
vir aqui quando souber disto e... 
que acontecera então ? 

—Siga o conselho de Avdotia 
Romanovna, respondeu tranqüi-
lamente e sem a menor hesitação 
Razoumikhine. 

—Deus meu ! disse Pulche 
ria.... Deus sabe o que Razou?* 
mikhine tem em mente, mas 
n*o me explica o seu fim ! 
gundo a sua opinião? é preferí-
vel, ou antes, é absolutamente 
iüdupensavr 1 que Rodia venha 
esta noite, pélm oito horas, e se 
encontre aqui tom Pedro 
trovitch... Pjr mim, perfereria 
lhe mostrar a carta e usar de 
subterfúgios para o impedir de 
vir ; cantava *uhir»me bem d'este 
passo diffieil com o seu auxilio... 
Nâo sei de que bebarto esmaga-
d » pòr um carro e de que filha 
se tmta n'esta carta : não posso 
cflmprehender como elle tenha 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

* 
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Advoga no Super ior Trie 
bunal de Justiça, peran -
te o Juiso Secc ional e 
e m todos os auditorios 
na c o m a r c a da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregado de qual. 
quer Liquidação e exc* 
cução Commercial na 
pnira do Natal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo do livros peran-
te a Junta CommerciaZ. 

Rcniiniincra^ocs mediante a 
juste prev 

dado a esta as ultimas moedas 
de prata... que... 

—Que representam tantos e 
tantos sacrifícios para a mamã, 
concluiu Avdotia, 

—Hontem não estava elle no 
seu estado normal, disse Razou-
mikhine com ar pensativo. Se 
soubesse a que passatempo se 
entregou u'utn trahtir I De resto, 
fez elle muito bem i Com effeito, 
falou-me de um morto e de 
uma rapariga, na occasião em 
que o acompanhei a casa ; mas 
não comprebendi nem palavra... 
E' verdade que eu hontem esta-
va. . . 

— O melhor; mamã, é ir a 
casa d'elle e abi affiança^lhe que 
havemos de vêr qual é o me 
ibor caminho a seguir. E é term 
po de tomar uma resolução. De 
us do cèo i já dez horas l ex% 
clamou Avdotia Komanovna, con-
sultando um soberbo reZogio 
d ouro esmaltado, que tinha sus»* 
penso do pescoço por uma deli-
cada cadeira de Veneza e que 
contrastava singularmente cora o 
conjuncto da toilette. 

«E' um presente do seu pro-
metido», peusou Razoumikhine. 

—Ah ! é muitp tarde ! O tem* 
po foge. Dounetchka ! disee l uN 
elierifl Alexandrovna. 

™V. o pensar talvez que tom»s 
certa reserva para com el!e pela* 
recepção d%>ntem ; é talvez por\ 
esia forma que explicara1 a nasaa] 
demora. t 

E assim falando, apressou-se a 
pôr o chapéu e o mantelete. Dou-
netchka preparou 6e também para 
sahir. As luvas não somente eram 
muito usadas, mas ate estavam 
esburacadas, o que não passou 
despercebido a Razoumikhine ; 
todav a, estes trajos, cuja pobre^ 
za saltava logo aos olhos de toda 
a gente, davam a's duas damas 
certo ar de dignidade, como a -
contece sempre às mulheres que 
sabem trajar modestamente. 

—Meu DeusI exclamou Pui® 
cheria Alexandrovna, poderia eu 
sonhar que havia de receiar uma 
entrevista com meu filho, com o 
meu querido Kodta í Tenho medo, 
Dmitri Pr kofitch 1 accrescent u 
ella, olhando timidamente para o 
mancebo. 

•-Nada receie, ma».-* disse Dou-
ma beijandova ; quanto a mim te^ 
nho confiança. 

' - A h 1 Deus meu, p u r minha 
parte tenho confiança também e 
todavia nâo dormi em toda a noi* 
te l tornou a pobre mulher. 

Os tres saíram. 
-Sabes tu, Dounetchka, q u e 

esti manhã, ao romper do dia 
meio amodorrada, vi em 60nhos 
a defunta Marfa Petrovna? 
ta vá vestida de branco l ^h 1 
meu Deus 1 Dmitri Prokofitcl/nao 
sabe ainda que Marfa Peu^vna é 
ussa ? 

- Morreu de repente l K ima-
gine que . . . 

- L o g o contrara' isso, mamã, 

* 
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Carias fle Paris 
PARIS, 3 0 DE AGOSTO DE 1902» 

Si immar io s —Ainda o fecha* 
mento das escolas.—Coc 

roação de Eduardo VII. 
—James Tissot. - A con-
ferencia colonial em Lon-
dres.—Visita dos gene* 
raes boers.—Uma morte 
tragica.—O rapto de uma 
creança.—Uma anedocta 
de Guilherme II.—Livros 
Novos. 

(continuação) 
A conferencia dos«primeiros 

ministros das Colonias reuni-
dos em Londres por occasião 
da coroação celebrou as suas 
ultimas sessões. O Zollverein 
da metropole com as suas co-
lonias não poude ser adopta-
do e essas nao exprimiram o 
menor desejo de estreitar re-
lações com a Inglaterra. As 
resoluções votadas augtnen 
tam apenas a contribuição 
das colonias inglezas para o 
orçamento da marinha de guer* 
ra ; mas somente o Cabo e o 
Natal augmentam essa con-
tribuição, ainda assim com 
uma somma insignificante. 

A metropole pedia mais ás 
suas" colonias constituírem 
um regimen militar que pu-
zefcse á sua disposição,em ca-
so de guerra "imperial",con-
tingentes determinados, sus-
ceptíveis de serem emprega-
dos em todos os pontos do 
império. Somente a Nova Ze-
landia, o Cabo e o Natal con-
sentiram. Quanto ao Canadá 
e á Austraüa, prometteram 
simplesmente entreter forças 
militares sufíicientes para a 
defesa dos respectivos terri-
tórios. 

Havia, finalmente, a ques-
tão dos direitos preferenciaes 
a conceder pelas colonias aos 
productos inglezes. A «institui-
ção dessa concesssão dc fa-
vor foi decidida em principio; 
porem ficou entendido que as 
resoluções da conferencia não 
ligariam, sob a sua forma ac-
tual, os governos coloniaes e 
o de Londres ; deveriam ser 
submettidas ás respectivas 
assembléas legislativas para 
poderem ter força de lei. 

* 
* * 

Os tres generaes boers, De 
Wett, Botha e Delarey desem-
barcaram em Southampton 
11a manlian da revista naval 
de Spithead, á qual tentaram 
arrastal-os. Elles poderam es-
cusar-se, so1) pretexto de não 
estarem convenientemente 
vestidos para uma lesta se 
melhante. 

No dia seguinte, foram a 
Cowes visitar Eduardo VII a 
bordo do seu hyate. 0 sobe 
rano recebeu os tres generaes 
Da ponte do navio e apresen-
sentou-os á rainha. 

À entrevista, á qual assisti-
ram o príncipe de Galles, lord 
Kitfcchener e lord Roberts, foi 
muito curta e não passou da 
troca de palavras sem impor-
tância; mas que palavras po 
deriam ser tão eloquentes co-
mo esta simples approxima-
cão, ru.m salão de hyate, de 
todos os principaes actores 
da grande tragedia sul-afri 
cana ? 

Apenas faltavam alli os au-
tores. 

* 
* * 

No dia 14 teve logar mais 
um aecidente trágico devido 
ao automobilismo. 

Um rico americano, Mr, 
Charles Fair,' voltava com a 
mulher de Trouville a Paris, 
em automovel, quando o car-
ro, lançado a quasi cem kilo-
metros por hora. deu uma 
guinada atravez da estrada 
e Mr. e Mme, Fair, projecta-
dos de encontro a uma arvo-
re, morreram instantanea-
menre. Mr. Charles Fair, de 
33 annos de edáde, era filho 
de um billionario américano 
e cunhado de Vanderbilt Jú-
nior. 

# w 
Ser raptado em pleno bos-

que de Bolonha, como numa 
floresta no tempo dos bandi-
dos, não é, na época actual, 
uma aventura vulgar. Foi, 
outro dia, a do pequeno De-
métrio Giusti. Viera passeiar 
com o pae, um pintor italia-
no, e folgava alegremente na 
relva com outras creancas, 
Nisto, surgem pessoas que se 
apoderam de Demetrío e le-
vam-no para um carro onde 
uma senhora o aguardava, 
ao mesmo tempo que vários 
cyclistas embargavam o pas 
so ao pintor que, advertido 
do rapto, precipitara-se qua 
si louco. 

Gritos, rolo, ajuntamento, 
chegada opportuna dos agen-
tes, explicações perante o 
commissorio de policia. Tra-
tava-se, nada mais nada me-
nos, do que de um conflicto 
agudo entre dois esposos se-
parados. A creança toi confi-
ada a um terceiro, á espera 
do desenlace judiciário. 

Hs 
Os jornaes referem uma a-

nedocta picante de Guilherme 
II, a proposito do jantar por 
elle offerceido a Waldeck-
Rousseau, a bordo de llohen-
zollern. 

0 imperador recebeu os hos-
pedes gentilmente e sentou-se 
á mesa, tendo Mme.Waldeek 
Rousseau á direita e Mr.Wal-
deck-Rousseau á esquerda. 

Esforçando-se em ser ama-
vel com a visinha, cumpri-
mentou-a pela toilette. 

—Seria indiscreto,Madame, 
perguntando-lhc o nome da 
sua costureira ? 

Depois de Mme. Waldeck 
Rosseau, lh'o ter dito, aceres-
centou : 

—Muito bem ! Tomo nota. 
Gosto tanto dc ver a impera-
triz bem vestida ! Mas, diga-
me, a ultima vez que estive 

em Paris, no Hotel Mirabeau 
havia, em frente ás minhas 
jànellas, uma casa de costu-
ra, muito afreguezada, creio. 
Não era X.. . ? 

—Perfeitameute, Sire } mas 
agora é unia casa um tanto 
fora da moda. 

—Ah ! bom, 'E' vieux jeu, 
como dizem em França, Bem 
me parecia ! 

Depois, baixando % voz, em 
grande mvsterio : 

—Diga-me uma coisa, Mme. 
aqui entre nos : Waldeck-Ro-
usseau occupa-sc das suas 
toilettes ? 

—Nunca ? Deus do céo ! ex-
clamou a amável senhora, 
sem poder conter o riso. 

—Ah ! replicou o imperador 
gravemente. Pois bem ! eu oc-
eupo*me muito tins da impe-
ratriz. Escolho as fazendas, 
aconselho-te tal ou tàl mode-
lo. Vejn : h:\ n:na forma de 
vestido que me agrada mui-
to : é o vestido-princeza. 

—Con: efJkito, Sire, é um 
modelo lindíssimo ; porem 
exige que a mulher seja del-
gada e bLjni proporcionada. 

Então Guilherme II, com 
um fogo todo juvenil, que 
não parecia enseenado, excla-
mou bem alto : 

—Mas a imperatriz é muito 
bem feita de corpo ! 

* f 
Durante a ultima quinzena, 

publicaram-se en tro outros, 
oi; seguintes livros : 

ROMAXCK—Ln Fâe, por Gvp 
(2 fi\ 50) ; La Fillettes Va-
gues t por Feníaud Lafargue 
(3 ft\ 50), Les Naufragés, por 
Edmond Iluruneourt (3 fr. 
50) ; La Mori Blanche* por 
Rod. Stratz, traduzido do al-
lcmão, por E B. Lang (3 fr. 
50). 

H i s t o k i a — U Empire Libe-
ral, por EmiíC Olivier (3 fr. 
50) ; Le Monde Polynésien, 
por Henri Mayor (2 fr.); Con-
que Le de Madagascar, por Ju-
les Poisier (7 fr. 50). 

DIVERSOS—V Ame du Voy-
g'eur, por Henry d'Orléans (3 
fr. 50) ; La Catastrophe de 
la Martinique por Jean Hess 
(3, fr. 50). 

ED. LEROUX. 

réimmma im 

Completou annos hoje : 
A senhorita Adélia Pereira 

da Silva, filha da exma. sra 
d. Maria Pereira da Silva. 
Completam annos amanhan: 

A senhorita Sarah Barreto, 
irman do nosso presado ami-
go dr. Sergio Barreto. 

—A senhorita Alzira 0'Gra-
dv, filha do digno cavalheiro 
Alexandre 0'Gradv. 

VAPORES DO LLOVI) 

Ouvimos dizer que o alto 
conimercio desta capital pre 
para-se para receber festiva-
mente o primeiro vapor do 
Lioy d que entrar neste por-
to. 

digno de applauso do que es-
ta projectada manifestação, 
porque, com efíeito, a entra-
da dos vapores do Lloytl re-
presenta um incontestável 
melhoramento. 

0 nosso amigo, tenente-co-
ronel Tibureio de Sá, offere-
ceu hontem á noite um ani-
mado sarau dançante ás pes-
soas das suas relações,em re-
gosijo do anniversario nata-
lício de sua exma. esposa, re-
tirando-se captivos todos do 
modo pelo qual foram trata-
dos pelos amphyetriões. 

BEM PEITO ! 
. » 

Disseram*nie que a directora do 
Collegio da Conceição pedia ao 
vigário da fregnezia, para fazer 
sciente ao publico que—eò têm 
direito de assistirem missa alli,aos 
domingos, as ^ollegiaes o soas 
exruas, famílias, etc. 

Acho que a dietincta irmã dire 
cfcora tom carradas do razão. N'es-
ta terra tudo é novidade: o pes-
soal que ba annos ouve missa na 
matriz, arribou para o eollcgio da 
Im maculada Conceição, porque é 
coisa nova. •. 

Eu, como bom catholico que sou, 
coutinúo a ouvir missa na matriz. 

Se eu la me achasse, tão vergonhoso, 
Também provava do tal cará o. . . 
'Sfcivesse, ombora.muito cheiroso 
A* Brilhantina, do Maranhão. 

Lulu Capeta. 

«STH SMRO 
Publicamos abaixo a significati-

va homenagem que á memoria de 
Augusto Severo prestou o muni-
cípio de Manicoré, no Estado 
do Amazonas : 

COPIA MOÇÃO,—A Inten 
dencia Municipal de Manicoré, 
attendendo a que a morte de Au-
gusto Severo é motivo de atro 
pezar para todas as almas que 
vibram ao nome da Patria Brasi-
leira, e a que a causa indirec-
ta da catastrophe que o Bra-
sil inteiro hoje lamenta foi o n o -
bre dezignio que tinha o audaz 
aeronauta de legar à sua patria a 
gloria que alcançasse ; e sendo 
essa perda tanto mais sensível 
quanto enorme foi a somma de sa-
crifícios empregados e o cortejo 
de dor que acompanha a viuva 
e os filhos do desventurado rio-
grandense do norte, rezolve man 
dar consignar na acta da tessão 
de hoje um voto de pezar pela 
perda de tão grande patriota. 
Pica o Senhor Superintendente 
autorizado a remettur ao Doutor 
Albeito Maranhão, digno Gover -
nador do Estado do Rio Grande 
do Norte, copia da prfesente mor 
ção. Sala das sessões da Inten 
dencia Municipal de Manicoró.vin* 
te quatro de Julho de mil nove 
centos e dois. fassignadoj Ma' 
uoel Fernandes de Sá Antu-
n e s . — 

Esta1 Conforme. 
0 Secretario. 

Domingos Galvâó 
Confere / 

0 Amanuense, 
Leovigildo Soam 

r 

PRAIA DO MORCEGO 

Diversas ffessoas, *|ue pre-
tendem frequentar os banhos 
de mar na praia do Morcego, 
pedem-nos para reclamarmos 
a intervenção rias auctorida-

Xada mais justo, nem tnaisides no sentido da prohibiçao 

de tomar banho despido, sys-
tema posto em pratica até 
alta hora do dia por vários 
cavalheiros que nào querem 
dar ao trabalho de vestir u-
ma ligeira fatiota. 

CORREIO 
Na próxima segunda feira, 

22 do corrente, a repartição 
postal expedirá malas para 
os seguintes pontos do inte-
rior do Estado : 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Acarv, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Ceará-tnirim, 
Taipú, Jardim de Angicos, 
Angicos, Açu, Mossoró, Apo-
dy, Port'Alegre, Pau dos Per-
ros, Macahyba, Satr^ Anna 
do Mattos,Triumpho,Carau-
bas, Patú, Martins, Pau dos 
Ferros, Luiz Gomes e S. Mi-
guel. 

A mesma Repartição expe-
dirá malas amanhã, para os 
portos do norte, pelo vapor 
nacional "Manaus", receben-
do impressos e cartas ordiná-
rias até 7 V2 horas da ma-
nhan ; objectos para regis-
trar até 7 horas e cartas com 
porte duplo até 8 horas. 

A Agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

AMANHAN 
Na capella do collegio da 

Tm maculada Conceição, ás 7 
horas; 

Na egreja do Bom Jesus 
das Dores e na capella e S. Jo-
sé da fabrica de tecidos, ás 8 
horas; 

Na egreja matriz, ás nove 
horas. 

Vapor 
Está senclo esperado ama-

nhan, dos portos do sul, o 
paquete 4'Manaus» da com-
panhia Lioy Brasileiro. 

HOJE 
Na Loja "Filhos da Fé", ás 

6 V> horas da tarde. 
AMANHAN 

No Instituto Historico e 
Geographico, ás 11 horas da 
manha n. 

—No Grêmio 'Frei Miguc-
linho", ao meio dia. 

A família Wanderley man-
dará celebrar uma missa, na 
manlian do dia 22, por alma 
cio capm. Minervino Lins 
Wanderlev. 

N O T H E A T R O n . 

Se a Afaria Annunciada 
Sorgir-nos sara pantadA, 
A' noite, m uramalhio... 
D aqot p'r& o fim doto tono* 
Nanca niais seu Caeteoo 
Chanfra os cohrfts do— 

R i s l o . 

O t e m p o 

Hoje, pela manhan, o ther-
mometrò marcava 2!> gráos 
centígrados, a sombra. 

Céo limpo, vento solto-

1 B i T w a 



Governo da União 
Lai n , 8 5 0 d e 1 0 de 

Agoftto d e 1 9 0 2 
O P ii» • I* tttípubUcíi do« 

E i U h f l Umrto» Brasil 
Ií\íço iUbdi1 qüy o CoBgrtíMO 

Ltfgiiiiativo decretuu 6 eu Baoeeio* 
no a fbguioto Ldi iobre folie aci a i : 

'ATUÍA III 
Dos actos consecutivos á de-

elaração da faUiucia e da 
concordata 

(ConUiiuaçÂOj 
§ Og errores por divida« 

coiumerciaee ou civis *erfto cit«« 
dói por edital publicado, p«ío 
meno*, trez vezes uj jornal ufti-
eial e em outro de maior circula« 
Vào^iodictdj peio ju iz . 

§ ci^ltue» ausentes em 
!og<*r t -abdj e com o qual haja 
eommüoieavàu teZegtaphica ou tb» 
leplionica ^erã) avi«adoa por 
meio ou, conforme a distancia, 

• por carta registrada, com o i e -
cibo de volta. 

§ 3 - —Oâ credores auseatea po-
derão coütitituir procurador por te-
legrauima cuja minuta auibeoti" 
cada ou íegaiieada, deverá aei 
»pretentada ao expeditor, que oa 
transmi^ã) raeocionara' «sta cír-
cumstancia. 

§ 4 —B' licito a uma BÓ indi-
viduo set procurador de diversos 
credores. 

A procuração p ó i e ser feít* 
por instrumento puiticular, saodc 
a firma leconbecUa por tabehiãj, 
ou pelo escrivão da talleocia, ou 
por doua ciedoreu coromerciaotds, 
coobecido9 peío balanço, 

§ 5 ' — Qualquer que a^am o^ 
termos do teZegramma ou da pro-
curação, entendôtae que e pro« 
curador ficara' habilitado P a r a 

tomar parte em toda* e qaaeaquer 
deliberações, ei tive; sido fe.fc* 
menção da firma do fdilido* 

§ O'—SerSo considerado* re 
presentanteâ legues ítoíf crelor^», 
para todos oa effeitoa : 

а) os prepj&tos, feitore*, ger^n-
tea.^e quaeaquer outros represen-
tante*, ama vez que lenham pu* 
deres para administrar, ainda qae 
Careçam da faculdade de alianar ; 

б) quaeaquer procuradores ad 
ndogia} embora oâo esteyam. ea-
peciftcadoa poderes para a fa lên -
cia. 

Art. 48— Reunidos oa credores, 
proceder«ae-ka a' cbumada por lis -
t i organisada pelo eyndico e peta 
commisrâo fiacal. Contra a inclu-
são ou orai^ão e uunca coutra 
a classificação, poderá recla 
mar qualquer credor» ou o fadido. 

O juiz admittira' ou não os cre* 
dores contestados. 

Paragrapho único —Oa credores 
por titulas ou obrigações ao por« 
tador depositados-hfto em puder 
do syndico dois dia* antes da 
reunião, sob pena de afio toma-
rem parte nna discimõe* e delibe-
rações não sendo attendidoa para 
o calculo da maioria. 

Art. 49—Sí nti prímMra reuni* 
ã ) dos credores, do /aUid > toftü 

firem dados por verifica ios o i 
predito*, conhecera, o jui* d »a 
r^Ôss alagada« e (decidira4 < omo 
t<»r de direito, podendo o rd tu r a* 
Jiilgeaciu* que forem necetnariaa 
par* o coobe' imento da verdade, 
inclusive o exame dojeredor con-
testado, tfi tor commerciaote. 

Na* tetir .» e quaeaquer t ftube 
parMcuiurei do obr igações , de que 
forem portadores pe^aoaa não cocn-
merciantea, p r ^ m e - a e que a d a -
ta do ftcceito ou da p r o m e t i do 
pagarabütj ou d;t ftcqui*iç£o do 
direito paio devedor é a do re -
conhecimento da firina por tabe!* 
I ão , ou a de qualquer dos » c tos 
indicado? no art. 3* do decreto 
o . 79Mle 26 d* agosto de 1892 . 

Art. 50—Decididas â  recíima^ 
çots sobre oa créditos, o syodico 
e a commii ão focal apresenta 
rão o baianço, o inventario, a ava-
liação do activo e o exame do» 
li vcoe. 

Eui seguida o syndico ler*' o 
rehitorio daa causa» da faZlencia, 
em que declarará ti houve : 

I) excaaso de deBpezds no t n « 
lamento peasoal do fallido ; ven** 
la por menos do preço corrente 
ie effeitGH cotnprad ja no^ aeuâ me-

Z69 anteriores a' época iegui da 
tatleuci* e ainda não p^gos, com 
intenção de retardada; abuaoi de 
Acceicea, endoaaoa e respon^abli« 
iade de mero favor ; si deixou 
decorrerem dez dias do p'oteato, 
sem reqierer a falência ; 

II) despesas ou perdas /ictícias ; 
falta de ^ubtdicação do emprego 
<\b todas as receita^ occultação, 
no baltnço, de quaqluer pomma 
de dinheiro^ de qua^aquer ben* ou 
títulos ; inc ueão de diviias acti 
VM pagas ou preacripfca*, desvio 
ou applicação do fundo? ou va-
lores de qu9 seja depositar.o ou 
ra indatariD ; vendae, ueg íciações 
ou doações feita» ou dividas con-
rr̂ h d iã com simuíaçfto ou fingie 

.mento; compra de benü em n>-
1113 de terceira pe^oa, ainda que 
parente ; faNtficaçã > ou trunca* 
mento do Diário ou Copiador ; 
peidas avujcada* em jogo da quaí-
\jû r especie, inciuêive os ehara^ 
do5 de Boiaa e Cambio. 

Paragrapho único /allido ou 
seu representante poderá4 oppor 
as reflexões que julgar a bsm do 
*ou direito, e o /uiz ou outro 
qualquer credor interrogado. 

Art. 51--Quaijuar que seja o 
par-cer do ayndico, ou da coma 
missão /iscaU o fallids ou aeu 
presentíinte po iara' apresentar pio^ 
po^t\ da concotdata, apoiada ou 
úão anteriormente pe!o-j credo^ 
ris . 

AU. í)â - Concedida ou negana 
a concordata, o escrivão enviaia' 
no praz j máximo de nez dian, »o 
carador daa mansas /alíidas, copia 
de tudo o processado^ pagando 
diaso a divida certiJão e cobran 
do brando recibo. 

Guarnição Estadual 
f iatalh&o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 21 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. capitão Lnstoza 
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1 sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Jeroiiymo 
Piquete, ó.cornêteiro Floren-

tino. 
UNIFORMEN. 2. 

Grande queima 
A sapataria Pessoa, tendo 

um grande saldo de calça* 
dos estrangeiros e nacionáes, 
rezolveu vendeiros por pre -
ços baratíssimos ptlo que 
chama attenção dos seus inv 
numeroso freguezes garan* 
tindOj lhes preços sem com* 
petencia. 

Vendas a dinheiro 
Pessoa Silva e C\ 

(UMAS BK LONA 
Na Sapataria Pesôsa, en 

contra*$c a venda para ca* 
sal e solteiro. 

2 Rua Correia Telles 2 
Pessoa Silva c Om 

U m b o i n n e g o c i o 

Vende -se uma casa ulti-
mamente construída a" rua 
21 de Julho, aimexa a um p ' 
terreno pertencente a' tnes* 
ma, tendo ambos G8 pal-
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas frueteiras carrega-
das alem de onze coquei 
ros novos. 

Preço rasoavel 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

E í t l A I U T I M A 

Natal, 20 de Setembro de 1902 

C a m b i o 1 1 7 /8 

T A K E L L A D O C A M K I O 

bifar» 
gfclling 
Penny 
Franco 

Dollar 

l$2lo 
ISOoo 
$0 8i 
S8o* 
«991 

«160 

•I 
<i 
ti 
li <• 
ti 

Praga do Natal 
d e e x p o r t a ç ã o 

prbços C0ERBNTB8 

àlgodAo doagreete, 16 klloe por 8t»oo . t . . il « ti «I Ût4AA AlgodAo " wrtfto 
A ^ c a r broto " 

da Usina f< 

aro«] Salgado* 
Celles de carneiro, om* 
Pollee de Jahr« 

9$2oo 
41 $;oo 
" 24400 
-4 I0$5oo 

ISooo 
y 

maço 
k 

garrafa 
« 

HeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 80o 
Carne 1 de sol 
Carne de xarque aoperior 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
B<voalMo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Maoarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feijfto mulatinho 
Feijão de oorda 
Feijão verde 
Bathta inglesa 
Balata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadura 
Aseucar de osina 
Assacar moreno 
Assocar especial 
Assucar retame 
Milho 
Leite freaoo vmnsi* 

« 

litro 
k 
<t «« 
*« 

Utro 4* 
II 

molho 
k <i 

um 
maço 
uma 
k 
<« 

d h 
l ltro 

1.500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.20G 

300 
2.200 

300 
2.500 

600 
16o 

2.50o 
2.500 
£.400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
0S0 
100 
400 
100 
000 
400 
800 
900 
160 

400o 

Leito condensado ata 1.2o° 
Sabão 7oo 
Café do Rio H 7oo 
Café do brejo K 6oo 
Café moca ii 1,400 
Mate em folha 1« 2*000 
Mate em pó « 1.500 
Manteiga ingleza libra 2§5oo 
Manteiga americana k 4.&00 
Qneijo de manteiga <« l#6oo 
Inhame k . 16o 
Ovos nm 06 

Especifico Au-
reo de Harvey 

O g r r a a a . & e r e n o . e d . i o l x i g r l e a s 
CURA I N F A L L I V E L 

Cui^a r a p i d a e f a d i c a l m e u t e i o d o s ot» c a s o » d e d e b i l i « 
p a d e nervosa^ i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r h é a « pterda» ( o -
minaei i , n o e t uru a « o u diurnan, i n f l a m a ç f l o d o s t e s t i c u o -
p r o s t r a f à o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e dà b e x i g a , e« 
missões i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g A o s g e n i t a e s 

Este espec i f i co fnz a cur a pos i t iva e m t o d o s oe* ca^ 
los, qa^r d e raoçoi quer d e ve lha d à f o r ç a e v i t a l i z a d o 
dos o i g a o ^ geni taes , rev igora t o d o o s y s t e m a nervose 
h ^ m n a ciroasl^fto <ío s a i i g a e para as partes gen i taes 

ún i co remédio q u e restabelece a s a ú d e e da f o r ç i d o 
pessoas. 

O Desesyero, o receio a grande excitaçaõ « a nrnia e o desanimo graduua8 

s&parecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, m«rcas 

deença e a força. 
Este instemavel especifíco^em sido usado com grande pexito por milhares 

essoas, acha-se á venda em todas pbaruaactas e drogar ornando. 

D i r e c ç ã o : ± d L a X * " V ^ © y & O 

' 2 4 7 S s t O " — * * 

N O Y A - Y O K R - E . XJ A 

0 GRANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico auti-syphilitico de-CLARK 
C u r a radica l e ( . e f in i t ivãmente t odas -*s f o r m a s do 

e n v e n e n a m e n t o d o s a n g u e . 
A syphi l i s p r i m a i ia, s e c u n d a r i a e terc iar ia é por elle 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a expe l l ida Jo s y s te in a ' o r g â n i c o . 
Oura para s e m p r e a S Y P H I L I S T E R C I Á R I A , d o e n -

ças de g a r g a n t a , e rupçõas ant igas o u recentes, d o r e s nos 
t'bsos, g l a n d u k s e n f a r t a d a s , i o t l a u i m a d a s o c s u p p u r a n t e s 
c o r r i m e n t o s d o s o u v i d o s , m a o s r a b e a d a s , q u a l q u e r que 
^eja a d u r a ç ã o dessas mo lés t ias 

E^te g r a n d e r emed ia c u r a r a d i c a l m e n t e — l i n d o m e s 
m o q u e q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o tenha falhado. 

Nu siiu c o m p o s i ç ã o uã'> entra n e n h u m a M I N E R A L , 
m a s e x c l u s i v a m e n t e subs tanc ias v a g e t a e s inocentes . O 
seu ueo n à o o b r i g a a d o e n t o a d ièta n u h u m a , n^in q u a l -
q u e r a l t e ração nos seus c o s t u m e s e o c e u p a ç õ e s . 

Que esíe especifico é- INFàLLIYEL 
Encontrasse em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qua\ quer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 
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um 
cento 

cento 
illieir «I 

« < 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de IS ft 20 de S«(ôml)ro 
de l«o2 

PHKÇOS CORRENTES DOS GfiNJSROS 
SÜÜÉITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão etn rama 15 kilos 

1 caroço 14 

sujo oa resíduo 
ssucar dc uzíaa 

cliíatalizado 
(* branco 

someno 
tuascayado 
bruto 

" retam^ 
Aguardente 
Borracha tn• ngabei ra 

" de m*niçol>* 
anha de c^vad 
bnia.* 
o»f4 

<# 

»9 
« 

íitro 
kilo 

Valores 
91600 
3*000 
4$0Q0 
2|i00 
3«(00 
2f400 
i|ooo 
1800 
1700 
•800 

1*000 

ítao" 

cera, de carniuba 
cera de pa lia de 
Carneiro^ Umm 
Cabras uma 
ChapeOa^de palha um 
Couros de boi; s< cco ou 

aa'gado& 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) kijo 
'* qualquer modo preparada 
esteiras ee palha 

" de juaco 
" de piplry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

feriaS* de maLdioca 
feijão mulatinho 

" de outraa qualidt«es 
frangos 
gal linhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milbo 
mel de asp>icar 
mel de abelhaa 
ovos d* gallinha 
osíos 

de mamona 
|>erus 
papagaios 
pf»jeqtiitns 
pelles de cabra 

44 u« carneiro 
Pello vegetal 
Hennas de ema 
Qü^Tfo de manteiga 
cohlha ou prensa 

uma < 
*t 

kilo 

li Uro f* 
* 

um t* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 
ti 

uma 

kilo 
<< 

imo 
$330 

10$000 
10(000 

$4C0 
1$000 
2 $000 
7$000 
bèooo 
$260 

1É40J 
2$000 
1$200 
$320 
$32o 

2 $000 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$50? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$820 
$500 
$06J 
$010 
t f̂O 

4$0o0 
5$000 
«íViO 
$050 
$050 
$80o 

6$000 
2$<H)0 
1$600 

Sementes de mamona 
Sal 
Ê o ! a meio, taia fix» 
sebo ki|0 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo ütro 
V assou ros de carnaúba etc ffS500 

% a P s i l v a A P P O N S O Magalhães 

$100 
19 1|3 

Î500 
4Ç0 

1*402 
ifOOO 
2*000 
i$oro 
6$500 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DE SETEMBRO 

Alagoas 

Manaus 
Costeiro 

Do norte 
a 20 

Do sul 

a 
a 

21 
28 

I LEG ÍVEL m r n y m m 
t 
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PHARMACIA MARANHÃO 
yf 

O proprietário deste acreditado eestabeleciiuonfcc 
acfina de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis. 
u o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tu mor o» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 

<». sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
1 estados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
».companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCÀ' COMPOSTO 
îe Soares de Amorim. U d í c o approvado e aucfcorisadf 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doontes, de tosses, influénzas, 
rouquidões, coqueluches,cou-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam nótabilidades me» 
dicas e muitas pessoas, curadas. Um frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO*10 Pedro de m̂érirn. 

Especifico na cura da tmemia, fraqueza, flores brac 
3as, paliidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, raehitismo, po-
breza de sangue, febres, ioterioia e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita a digestfti e estimulr 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável etftcacia e de proro 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleita, 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoc 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe* 
íioas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHEIíMINTICAS da Pharroaceutico João da Rocfc* 
àioraira,—Idão de effeito aeguro e ^fflcae psra exputaar as lombriga* 
ou vermes intestinaea. 
VINHO DE QUINA, CAKNË, PEÍttcO E Lacto phosphaio de eaick 
de Soares de Amorim approvado peia lospeçtoria de Ilygiena, 

Tonico recontrti uiote e nutritivo, receitado pela dieíincía clm 
*e medica na anemia, fraqueza, p&íiideZj fastio, araenorrhéa ou hùt 
das regras, cachexia» ilores brancas, falta de forças, exceseon de 
quer natureza que cauaaai enfraquecimento e nas convalescença*" d 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO MILLA de João da Rocha M o r e i s 
Excellente estomacal para curar hb dyspepsias, flatulências, faseie 
gastrite, dores de eatomago» azias a todas as moléstias qu- atacam ? 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
ÍNdECÇAO HYG1EN1CA DE BICORD preparada na Pharmacia Ec 
c&a, Cura em poucos dias aa biennorrhagias e affecçôes brancas bç-
£uaB recentes ou antigas. Um vidro 3$000, 
tfALLG'L de Soares de Amorim —O grande e poderouo rvmeâu 
qut> extrahe em 4 dias os callos a ovo h e antigo^ sem causar a 
uor dor, pois não queima ô nem inflamma a peUo. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a ef f icace d'eiarêe mara 
piíhoao preparado, Um vidro 2$000. 

TÔNICO QUINA, JÜA Ê MÜTA&LBA—de Soarei 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e p^razitas vegetaes que sãr 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos, 

EL IX IR DIVINO—de de .Amorim. E' o uieihoi 
dentifrício do mundo para\uevinir a carie e dor cu 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacam i 
bocca* Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. , 

PASTA E PÔS D EIn IFítlCIOS—de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza doa dentes na* 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briih .üq; 
para o bigode, barba e cubello. 

CREME A.M0RIM—Para a hygiene e belles** de 
pwlle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado dt 
uiarflm. Destroe as manchas, «ardas e espinhas d< 
opto coalo por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE £ AGUA DE QUINA—do fc 
Amorim, Loções tônicos para o cabello. 
VASE IANA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes wenarados se encontram 
Rua Correia Telles 
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TONICO I 
PODEROSO. | 

A Emulsão de Scott é 

extrahida do o leo de 
figado de bacalhao e pre-
parada com hypophos- i 
phitos de cal e soda,= 
tornando-se assim um | 
alimento cerebral. | 

Como poderoso tonicò | 
influe de um modo nota-1 
vel sobre o raehitismo, a 2 

I tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
I pessoas que a ellas esta-1 

vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 

1 vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer - idade, devendo ser | 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas nos 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec»§ 
| tual encontram na | 
= <• s 

| E m u l s ã o | 
| de Scot t | 
| de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
| com Hypophospbito8 de | 
I Cale Soda, | B — 
I alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-| 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de figado de baca-| 
I lhâo simples, porque não| 
j sendo de aspecto e gosto | 
Jrepugnantes é tolerada! 
| por estomagos debeis, | 
I emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações = 
1 e imitações. | 
S SCOTT & BOWNH ^HfVy. Nava York. E 
S A' venda na» Diogari«! e Humn»eias. S 
1 * ' D ^ I 
S 5F ' g 
ainiiHnHimnimuiBmiuuuuiiattuiiüiiiiiHn: Bilhar Recreativo 

DB'PKOPKIEUADB DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOUL A 

À PRAÇA 28 DE N O V E M B R O 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos priiioipaes 
pontos d1 os ta cidado. 

Tem, a qualquer hora—café , 

s Grande exposição 
* ttJkUXfct* t 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste roucoituiido e luxuoso esta* 
beleciraento que acabam mandar effectuât*, com to-
do esmero e capricho, gr.inde^ e magnificas compra 
oòs principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãotó á^ <-xma?. fninilias desta capî -
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitai? tw novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nestn praça no seu va* 

riado, excellente, moderno « monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig^ncus dos seus numerosos 
fregueze?, quer no requintado a apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista Jo txpo.?to, op srs. Fontes & C, chamam 

a attenção do resi»citavtjl publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para fotro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos prineipaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellncia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos. especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paris. 

GORROS E 
BONETS 

CHAPEOS 
DE SOL 

TOUCAS 

Para bapti-
Para cre-j Para ho- sadò e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos f r e -
guezes, um terno de excel len-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . * . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempee de gr^adea n 

d^des^ agora que o ar. óanio? Du 
cdooí aeaba d» d^cobr i r a dlrec** 
ç.ãü dos batóes, usera o MfíLKOiw 
3AB0NBTK PA KA A P E L L E que 
6 iocontd taveimente a SABA.0 
ANTE8KPTICO que cara tardai , 
panootj e c z e m a osc. Lei o 
prospecto qt^ acompanha cada 
nbooete . 

Vende- ^ na- -
PHARMACIA M A R A N H Ã O 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi-de visita, 
mas e ele-'sortimento 
gantes • jesplendid o. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Pai'a con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra- jcantes. 
balAadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante-

Chapeos Bilontra 
Igo que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3 X 1 n T T r t T V / T i l n d r > recomenda-se 
V .. 

AT^*! 

LEGÍVEL 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PÁGINA MANCHADO 
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PELO PAl-CO 
O festival .tuutico da snnt • 

Delpbioa dr> Araujo teria sido 
completo ai o celebrado drama 
do brilhante escriptor ultramari-
no tivesse plenamente correspon-
dido á andedade geral com que 
o agguardava o uo?s * publico* 
A concorrência do ah.tí .diço the-
atrinbo da rua do antigo palacio 
attingiu as raias do excepcional, 
o que, de nenbuw modo, poderia 
noa aurprehender, uma vez que 
aè tratava do benefício da pri-
meira actriz da companhia Cae-
tano A\xe$ e de uma peça que, 
apesar de remontar no coiueço 
do século 'passado, tem aido sem-
pre applaudida em tod*s as pia-
téaa do Brasil e Portuga', o que 
para nós equivale á affirmação de 
que a lucta entre a fidalguia e a 
plebe, que é o seu tbema, ha de 
ser sempre nova, mormente nos 
tempos em que a coroação de 
um rei poderoso faz vibrar a 

snn . Delpbica de Araldo, si nft > 
lòra também o toin carnavalesco 
do boi. Antonio Tavares na 
qualidade do poetastro Domin-
gues, diríamos, sera sacrifício 'ia 
verdade, que oa artiataa da com 

Coisas Velhas 
D. Pedro II, az Imperador do Brasil, 

foi uiu dia dar um pusselo em 8Ao Pao-
lo o vlftltaudo uma repartido do ju»tJva 
via um volume da Bíblia quo ofctavaso 

panhia Caetano Alves tinham ibre uma mesa. 
brilhado na noite de antebontem, | luro tem? (p rguutou o impo« 
desde a rnr. Delphica interpre* l r a d o ' , corwsndo aa folhas do mesmo) , j * - - „ — E* uma Bwlm ídtŝ e um oraproiça 
tando, com a correcção do cos- v -
tume a Morgadinha, até a enra. 
tloanna Pereira que, doesta vez, 
desenvolveu, com bastante intel-
ligencia, o papel da ingênua Ma-
riquinhas, filha do velho Leo 
nardo. 

O sr. Claudino de Oliveira, na 
parte de Luiz e o sui\ Caetano 
Alves na do antigo rendeiro da ! 

de Val Flor, sahiram^se 

oiuproga 
tio da casa.) Ah l já sà% <' uma Jiiblla 
2U'ole8tanle** 

Aô terminar d. Pedro estas palavras, 
Iodas as pessoas preseutes olharam-se 
sorrindo o o tio sl o uma hora dopeis 
passava se este telcgramma para toda 
Europa e Aiuerioa riu Norte : 

«Dom Pedro Segundo, o sábio Imporá 
dor do Brasil, fez agora ama descoberta 
de Colombo? Descobriu elle nesta pro-
víncia ama Bíblia protestante I 

Quantos, neste nyindo, se julgam sábios 
o letrados o depois se confessam estultos 
e ignorantes diante da verdadeiitt sabo-casa 

como era de esperar d*9 seus dori i i d e Deug 
^reditos de artistas conhecedores] Nioodem s, era um sábio e couvorsan 
das subtilezas da arte de Thalma. ido com o Rabi da Galilóa, este o con-

r\ - 4.« «11̂ 1 HnJvoncew da sua ignorância quando lhe ' ) quinto e ultimo acto que d e - | r e f c o r q n i n € T Ú % n m t r e l n l 8 r a e l i 
via ser a chave de ouro do ara^Uâo cdn* coisas ? !> 
malhão de Pinbero Chagas, Dom Pedro II também falava H lin 
para servirmos da expressão con- e êiu a morrer expatriado 
sagrada, é francamente um acto 

alma* universal,com as magnificen^mao, sem vida, sem proprieda-
cias deslumbrantes de sua extra- de mesmo, pois que n o se com jpoo 
ordinaria pompa. A Morgadinha, prehende bem que Luiz, não 
de Val*Flor que o moderno rea* obstante morrer de amores pela 
listoo intransigente não conse- Moigadinha, deixe de desposar 
guiu ainda relegar para o paiz a mão de sua prima, a cujo en-

lace o obrigava um juramento 

porquo a sabedoria nao o ajudou a 'co-
nhecer que a sua estrella começava a 
oelipisur se: «O homem põe o Deus dís-

Alfarrabista . 

das velharias romanescas, ê um 
drama de feição * preponderante-
mente litteraria, sem outra preo-
ccupação esthetíca que não seja 
a do mais requintado sentimen-
talismo, apar da linguagem ren-
dilhada e florente dos discípulos 
de Hugo. 

E bí dissemos* ao iniciar esta 
chronica, que a Morgadinha, de 
Pinheiro Chagas, não correspon-
deu plenamente a' nomeada do 
impeccavel dramaturgo do Mar-
fha, não vae nisto nenhuma in-
sinuação menes digna a1 pessoa 
do primoroso romancista luso; 
consoante ao nosso modo de 
ver, queremos apenas deixar 
assentado que o drama, qualquer 
qne seja a sua escóla e como 
concepção puramente do dominio 
da litteratura e da arte, o seu 
objectivo não deve ser somente 
emocionar, mas também e princi* 
palmentç instruir, ja' que a ten-
dência .moderna assim o exige. 

o 
sagrado, para suceumbir entre 
ella e Leonor, ferido ppl" gladio 
homicida de seu rivtd Rodrigo 
Aserêdo. 

Entretanto, manda a justiça 
confessar que a despeito da frieza 
com que o dramaturgo portu* 

Pensando e rindo 
Do egoísmo nasce o odio. 

Doümic. 

A liinutaiili» q u e p a r e 

guez conclue a sua peça, a snra.! Condoa a berrar com dor de parto n 1 w J A „«i; \ n cr»,." Certa montanha ; o toz tamanho estrondo, Deipüica ae Aranjo e O bni. a e a d l a rauit;a genfce, aqual,suppondo 
Que d'uili nasceria uma cidade Claudino de Oliveira dao«Ihe ani-

mação e calor, chegando quasi Maior do quo Paris, eis nasce um ratol 
a identificar-se com a situa ̂ 1 P°p esfcíl fab» la discorro . , . • j , ; „ • E observo que o sentido o verdadeiro ção dolorosíssima de doía cora : L o g o so ttflgura a u t o r inchad0t 
ções que se amam e que a tnor*|Qao diz eu cantaroi a horrível guerra 
te os separa para sempre. ! Com que os filhos da terra 

O sr. Deocleciano Costa, ^nt<)~'S£iCriU3ga ín.vasá0 no® QÍQS fcen^ram 
. . ^ ^ a. 1 ® a iove assoberbaram, mo Filgueiras e uscar Araujo cont, j promefcfeo g ^ n d o s coisas, coisas bellas : duziram-se egualmente bem nasj 

respectivas partes, Bendo que o j 
ultimo, na qualidade de Capitão 
Paes Mattozo, não esíeve na alo' 
tura do impagavel commendador j 
da Estatua de Carne. ! 

Que produz ? Bagatellas 1 
B o c a g e . 

O sábio dr. Pandorgas, presidente 
da Ligí̂ oontríi o abuso do tabaco, 
ootra era casa de Matreiro, e on 
contra o fumando una charuto. 
DR. PANDORGAS-O sr. fuman 

do? li eu que julgava tel-o con* 
Concluindo, o chroni$ta feli-

, c ta a sara. Delpliica pelo seu ( _ 
No que concerne ao desempe-j festival artístico e também pe'o i vertido! 

nho da Morgadinha de Val-Flor.! magnifico brinde que lhe clTr« | MATREIRO-Meu caro doutor, cumpro. 
distingo 3 sara. Maria Annuncia-; ceu a commissção a que.) dedicou j r b a c o ° D 

da, cuja presença no palco bas* í O seu beneficio. | E* exactamente o que faço n'esto mo • 
tou por si sò para offuscar os! Au revoir. monto. 
esplendores da festa artistica da P e n a n t e . 

D O S T O I E W S K Y — O I E S X E 3 C ü S T I G - O 

T a r t a r íx . 

F O L H E T I M 

EDITAES 
I n i p e e t o r i a d a l l y g i e n e 

De ordem do illustre cidadão 
dr. Inspector de Hygiene des 
te Estado, faço ^aber, de confor-
midade com o artigo 30 do Re-* 
gulamento que baixou com De* 
creto numero 24, de 22 de Maio 
de 1893, que pelo cidadão João 
Evangelista Vilella C id. foi diri-
gido a esta Inspectoria um re» 
querimenti) cujo theor é o se-* 
guinte : 

«lllustre Doutor Director da 
Hygiene Publica Estadual—João 
Evangelista Vilella Cid, precisan 
do habilitasse perante essa 
Inspectoria para estabelecer-se 
eom Pharmacia e Drogaria, na 
cidade de üacahyba, aonde não 
existe Pharmacia aberta á con 
oorrencia publica, conforme pro 
va com o attestado junto, do 
presidente da Intendencia daqueZ 
h cidade, requer que, prehen-
chidas as disposições dos artigos 
:>5 e 3{5 do Regulamenot da 
Ilygiene Publica Estadual em 
vigor, vos digneis conceder^lhe a 
respectiva licença de acordo 
com o mesmo regulamento. 

—Nestes termos P. deferimen» 
to.— Natal, lo de Setembre de 
2902. 

Joaõ Evangelista Vilella Cid.» 
Estava sellado com umn estam-
pilha estadual de duzrn ŝ reis, 
devidamente inutilisarii pela data 

assignatura do requerente. 
E como se acham prehenchi* 

das as formalidades de que tra-
tara os números 3 e 4 do art. 35 
do Reg. acima referido, faço pu-
blicar o presente edital, por 
oit) dias successivos no jornol of" 
ficial e pela imprensa local desta 
capital; e si trinta dias depois 
da ultima publicação nenhum 
Pharmaceutico communicar ao 
«Ilustre dr. Inspector de Hygi-
ene a resolução de estabelecer 
Pharmacia na cidade de Maca-
hyba oerá* concedida aô pratico 
João Evangelista Vileila Cid. a 
licença requerida, na forma das 
disposições da lei em vigor. 

E para constar será este publi-
cado na forma da lei* 

Natal, 18 de Setembro de 
1902. 

Francino de Carvalho Bios. 
— -- mt. 
Cartòes d c visita 

imprimem-se aqui 

*v 
Envio á minha g ou til amlgra Adfma 

ftíncoroB parabéns polo seu Atiniversurio 
natalidr, hoje. 

Natal, 2o~J9o2. 
Anua Ar aleita (ht C*on(at 

Club Carlos Gomes 
Convido a todos os socios effecs 

tivos para uma sessão de assem^ 
bréa geral extraordinaria, no dia 
25 do corrente, a's 7 boras da 
noite, para tratar«se, cora urgen^ 
cia, de medidas que muito inte* 
ressam af sociedade. 

Secretaria do Club Carlos Qomca 
em Natal, 20 de Setembro de 
1902. 

Antonio Argemiro de Moura, 
1: secretario. 

Protesto 
. * 

Certamente informaram mal a 
"Republicando hontem dizendo q' 
uma sucia de desocupados, met^ 
tidos na cachaça, praticam as 
maiores insolências, offensivas a' 
morai e aos bons cobtumes» e 
que sou eu o «chefe d*essa chin^ 
frineira» 

Não podendo deixar passar 
sem o meu solemne protesto, co-
mo ora faço essa affiriLaçâo, 
declaro ao publico que a infor* 
maçào dada a' "Republica" foi 
f Isa, pois quem tem promovido 
desordens ultimamente na casa da 
preta Josefa, como affirma o 
informante da "República'4 tem 
sido um sr. Memeu, bem conheci-
do d*ella Joseh, que poderá, 
informar melhor a'policia, indi < 
cando atè mesmo algumas teste* 
munhás. 

Natal, 2,0 de Setembro de 
1902. 

José Pereira da Süva 

Casa a venda 
Vendo-se% por niodico preço, unia casa 

ua rua 21 de Julho,com 2 jancllaa e uma 
porta do frente, fcondo 2 salas, 2 quar-
os oam Inm quintal. 

A' tratar com a proprietária, na mes-
ma rua, abaixo da casa do cidadão An-
tonio Eliae. 

MNpü 
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interveiu Dounia : Dmitri não ; ção de uma mãe ! Mas olhem 
sabe ainda de que Mar/a se tra^lpara enta escada,.. Que hor* 
ta. (ror ! 

—Ah 1 não a conhece ? Pen-^ - M a m ã , eyta' branca como a 
sei que jív lhe tinha explicado j cal da parede ; socegne, querida, 
toda esta historia. Desculpe-me, J disse D^unla, ncarici:mclo a m â e ; 

para que amofinar^se d'essa for-
ma, quando deve aer para elle 
uma felicidade vêl^a ? accrescen^ 
t u Dounia cujos olhos tinham 
um fulgor extranho. 

—Ouçam, eu vou adeante para 
vè se elle esta' ac rdado. 

ftazoumikhine to vou a der»n 
teira e aa mulheres subiram 
sem fazer ruido, atra'z d'elle. 
Chegados ao quardo, notaram 
que h porta da h spedaria esta-
va, entreaberta e que, pela es-
treita abertura, dois olhos nen 
£ros e penetrantes as obseva-
vam. Quando os olhares se c ru -
zaram, a porta fechcu^e repenti-
namente com um tal estrondo 
qur Pulcheria Âlexandrovna qua-

deixuu escapar um grito de 
tw>r. 

Dmitri Prokofitch, ando com a 
cabeça transtornada ha dois dias ! 
Já o considero como a nossa 
providencia, eis a razíio porque 
me persuado de que Dmitri an-
da ao corrente de todos rs nossos 
negócios. Trato^o c >iro pessoa 
de famüia. . . Ah 1 Deus roeu 1 
que tem na mãa ? esti terido ? 

—Sim, ferí^me, murmurou Ra-
zoumikhine com satisfação. 

—A s vezes sou muito curio -
sa e Dounia até me censura por 
i sso . . . Ora vejam emque pocilga 
elle vive í E aquella mulher, a 
hospedeira, chama áquillo uni 
quarto ! Ora cuça, disse-me que 
ell$ não gosta de abrír-se com 
peaaoa alguma ; pode pois sue 
ceder que eu lhe cause a b o r -
recimento com as. . . minhas fra^ 
quezas. Nâo me da" alguma« 
indicações a este respeito, Dmi-
tri Prokofitch ? Como dovo ei; 
proceder para com # elle ? /Jem | 
vê que estou sem saber n mir! 
faya. 

— Não lhe faça mu tas pergun-
tas, se vir que elle franze 
testa; evit<\ sobretudo- ia lar»lhi> 
da saudp, porque Kodia não g 
ta dMsso. 

— Ah ! Dmitri Prokofitch. como 
é triste, algumas vezes, a poei* 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

l i S C R I P T O R I O ; Kcdnc-
e ã o d a " R e p u b l i c a " 

Dã consul tas por eseripto 
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C A i T l T L O I I I 

»•-Kata' melhor ! Ksta4 muito 
o qur j rn f lh . r l disse Zozimoff alegre^ 

mente vendo entmr as duas se 
niioras Estava alU havia dez mi-
nutos, oocapando n divan u 
mesmo logar que na vespera. 
lia<kí)Inikoff, sentado na Mitra 
• \í.remidade * stava co ï.pletamon-
te vesti :o, tendo se mo^mo dado 
ao incommodo do lavar a cara 

Advojja S u p e r i o r Trie 
buual «le Jusl lça, p e r a n -
lo o JiiiM> Sec c i o iu i l o 
CM» i o d o s os a i id i i o r i os 
na c o i n a i í a da capi ta l . 

Defende perante o jury F e -
deral e estadual 

Encarrega - so d c q u a l -
quer LiqiiicIu«;ao e exe * 

cuçao (Joíiunercial na 

praça d o Natal . 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Juni* Corouiorcia/. 

K c s n n u m e r a ç õ e s . m e d i a n t e ; 
juste ,»i-cv 

e <le se pentear, operações que 
não praticava havia muito tem 
p ) . Comquanto a chegada de 

! Rasoutmkhine e das duas se-
nhoras determinasse a occupa*« 
ção littéral do aposento, Nastasia 

[encontrou meio de entrar a traz 
d'elles e achar sitim proprios para 
ouvir o que se dissesse. 

'-teaímente Raskolnikoff estava 
muito melhor, mas muito pai-
lido e mergulhada em profunda 
meditação. 

Quando Pulcherta entrou com 
Dounia, Zozimoff notou com sur»-
preza o sentimento que a phy-
sionomia do entermo denunciou 
Não era a alegria, ao contrario, 
uma, especíe de resignado stoi-

Icidrao , Kodion parecia chamar 
iem seu auxílio toda a coragem 
' para supportar durante uma ou 
j|dua& horas u ra t rtura que nno 
! pudia evitar. A^sim que ee en 
jtaboíou a conversação, o medic 
observou que, por assim dizer, 
cada palavra parecia reabrir 

: ma ferida na alma do seu cli-
ente ; ma* ao mesmo tempo sur-

;ptehendi»se ao vel o relativa 
mente senhor do si , o mono 

í maniaco furioso da vospera domi-
inava-se agora até ceito ponto e 
conseguia dissimular as proprm 

! impressões. 
— >iin. ainto que estou qu^i 

restabelecido, rlisí?e Kask' Iníkofl 
abrasando a mâe e a ;rro\ com 

j \vri'\ cordialidade que fez irra-
íd;ar a alegria n> rcwto de Tui-

cheria, - e hoje uâo digo isto c o -
mo o d i m hontem, accrescentou 
dirigindo-se » ííazoumikhíne e 
apertando-lhe affectuosamente a 
mão. 

—Eu proprio me declaro es-
pantado por veUo hoje tão bem 
diâposto, disse Zozimc/ff. Conti-
nuando assim, dentro de Ires ou 
quatro dias temos homem, temos 
o Ra&kólnikoff de ha um mez cu 
d o i s . . . ou talvez mesmo tres. 
Esta doença esta incubada ha 
muito, nâo é assim ? Confesso a -
gora que até certo ponto contri-
buiu para esteSresultado, termi* 
nou sorriudo m à s ^ e c ^ u i d i ainda 
que o seu cliente se irritasse. 

- K' muito possível, respondeu 
friamente Raskolnikoff. 

^-Agora que poriem n conver* 
sar comsigo, coniinin u Zozimoff, 
quizera c nver:cel^(i de que é a b ? 
soluta mente neces^uri > afastar as 
c usaa primarias do desenvolvia 
mento da sua dacnça se fizer 
isto, curar-se*ha % do contrario 
o mal Agravar se-a irremedia« 
velraente. Ignoro quaea sejam as 
cau as primarias a que alludi 

o meu aiijigo deve conbe* 
ceKas. O ar. è um homem in-
telligente e sem duvida ter-se*« 
h iob>er\add a si pró prio. Quero 
crer que a saúde começou a ai*-
terar^sp-lhe a sua sahida 
<l\ Universidade. K* opinião mi« 
nha que o meu '?migo nSo deve 
e*tar absolutamente occioso ;sei> 
lhe b?u muito uííl que se 

ILEGÍVEL 

i 
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K X P K I J I E X T E 

cA ftKPUttMCA»—Folha diaria da tardo. 
Fummdok—l)r. Pedro Velho. 
Coitpo iiKoAmovAr,—Manuel Dantas, ro-

dactor-chefo ; Antonio do Souza, redactor. 
(jHltKNTE ims OFFIUIXAS -dOSÓ Piflto. 

QüBBtãn j e limites 
e n t r e o s Estados d o Ce* 

ará e Rio <ai»aude d o X o r t c 

(CONTINUAÇÃO) 

Laudo do Conselheiro Lafayette 

« 0 objecto do presente litigio 
pode ser reduzido a esta fórmula: 

AUega o Ceará que faz par te 
do seu territorio a região ao sul 
do Tibau (morro sobre o Atlânti-
co) comprehendida em geral en* 
tre os limites seguintes: o mar. 
a foz do Alossorò, o thahveg do 
mesmo rio até duas ou tres lec 

guas acima a terminar no lugar 
denominada Pao Fincado, e a 
linha que, partindo deste ponto 
e passando pela serra Dantas de 
Dentro, toca na serra do Apody, 
cujo d/vorcio de aguas o vai se* 
parando do Rio Grande do Nor* 
te até o poüt > em que fenece a 
dita serra, a uma légua de dis-
tancia do Tibau, 

De sua parte o Rio Grande do 
Norte sustenta que toda essa re-
gião está dentro dos seus Imi-
tes e que, portanto, fôrma parte 
integrante do seu territorio. 

Nenhum dos dtois Estados alie* 
ga confusão ou extincçâo de i -
mites que houvessem sido c^n* 
stituidos por monumentos de mau 
do homem ou por accidentes íia-
turaes, que tivessem desappare^ 
eido com o andar dos annos; eqps 
cada ura affirma que os seus li-1 
mites são certos e se acham de-
terminados por documentos anti-
gos. 

Posto nestes termos o litigio, 
se tivesse de tomar as fórmulas 
do direito civil, daria paia uma 
acção de reivindicação e não pa* 
ra a finium regundomm. A fini-
um regundorum tem por fim a-
viventar, isto é, restaurar os li-
mites í xtinetos, e, na impossibi* 
lidade de fazèN;, estabelecer no-
vos* In hú consislit officium judi-
eis actionis, wi, ciut ve teribus finí-
bus reperis cos servet; aut instituai 
novos. (D neau, Com. Jur. Ci 
vil, L. IX, Cap. II, n. l i ) . 

Mas si as pnrtes contendem 
que os limites passam antes por 
um do que por outro ponto (é a 
possa questão,) de modo que de 
cidida a causa a favor de uma. 
a *zona disputada fica definitiva 
mente pertencendo a' rencedou-
ra, Qccorre na realid .de nma rei 
vindicaçao terrena. 

Em caso tal h> lugar a acção 
de reivindicação e a questão de 
iimites se reduz a uma Questão 
de dominio, apurada na discua* 
a por meio das provas em di-
reta) admittidas. (Schncidewin, 
Conàt., Inv.. li. \\ Tit. 6\ de 
Ihiiutn, regwnun* n. 16\ C. Tel-
Ses, Dout. das Acç. $ 2sl>. 

Nrio é de desprezar esta* proli-
minar porque concorre para com-
munícar ao a; .amplo. maior cla-
reza. 

1 Trata ee de uma controvér-
sia de limites eutre duas entida-
des que passaram por duas trans-
formações: forem primitivamente 
Cvjntaniu*; de Capitanias confiíi-
tuiram se em Provincin*: de Pro-
víncias em Kstadoa Federadas. 

Que fram as Capitania-? Kram 
circumscripçõ 8 administrativas, 
judie anad e militares, *ob o Go-

verno de um chefe com as fa |Fimdo'\ do município do 
Caicõ,a respeitável e virtuo-
sa senhora, d. Luzia Ursula 
de Medeiros, viuva do tenen-
te Manuel Vieira de Medei-
ros junior e tia materna do 
nosso chefe ác redacção, dr. 
Manuel Dauías. 

A todo sur, família, envia-
mos sentido? pesâmes. 

culdades que lhe eram delegadas 
pelo poder soberano. O acto d 
creação, por uma necessidade ló-
gica, declarava © fixava os lirai 
leâ, porque sem limites a eap;ta< 
uia úâo pudia adquirir existencia. 
Nesta conformidade, os limites de 
duzíam a sua existencia jurídica 
do acto do poder soberano, que 
os definia e fixava. Esse acto. 
no systema poltico então vigen 
te, tinha a natureza de decreta. 
E todo o decreto do poder sobe-
rano» sobre objecto de serviço 
publico, erá havido cora o lei. 

(Continua,) 
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«O MOSSOROENSE» 

Recebemos o n. 7 d' O Mos 
soroense. 

Na primeira e quarta pagi-
nas, publica um retrato de 
José Bonifacio e a gravura 
da estatua de Pedro I. 

Em vibrante artigo comba-
te o laudo Lafayette. 

A EQUITATIVA 

Os segurados e os amigos 
da Equitativa podem procu-
rar nesta redacção uma linda 
musica e um excellente mata 
borrão. 

tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mometro marcava 25 gráos 
centígrados, a sotnbra. 

Ceo. limpo, vento solto. 

GOVERNO DA UNIÃO 
e AVISOS ICS PE Cl A ES 

na segunda pagina. 

IMPOSTO DE CONSUMO 

A Casa da Moeda remetteu 
á Delegacia Fiscal formu-
las de sellos e cintas naeio-
naes e extrangeiras para a 
sellageni das mercadorias su-
jeitas ao imposto de consu 
mo, dos valores de 5 a 
100$000, na iniportaneia de 
433.550$000. 

m 1 
r o s 

Desembarcaram neste por-
to vindos do sul no vapor 
Mannas : 

Conrado Cabral, Euzebio 
Nunes cie Sá, Manuel Rosas, 
Pedro de Vasconeellos, Boa-
ventura Dias de Sã, João Ti-
nôeo, Antonio Gurgel do A-
inaral e H. P. Wsiglit. 

Em transito—7G. 

íímbarearam para o norte 
no vapor Mannas : 

Manuel Felix Rodrigues de 
Souza, Ignacio Emerenciano 
de Oliveira, José Alves Caval-
cante, Luiz Lopes de Vaseon-
concellos Pilho, Melcliindeh 
Lucas, Pranccllia Maria das 
Virgens, Guilherme Maria dn 
Silva e MamiM Firmino dr? 
Trindade. 

THE DELINEATOR 

Pelo agente, sr. II. Green, 
loi (k'Sirii)ui(io <> n" I- do De-
imentor, o excellente jorna) 
americano de morins, sempre 
íiiuiU) variado e interessante 

No dia 11 do corrente falle-
ceu, em sua fazenda 'Rincho 

CONTINGENTE DO 27 

Por portaria do comman-
do do 27* Bataihão de Infan-
teria, datada cie 11> do cor-
rente, foi concedida licença 
para casar-se civilmente com 
d. Luiza de Moraes ao 2 sar-
gento rjtî  serve neste contin-
gente, Pedro Lima, conforme 
requeivu. 

Por a viso do ministério da 
Guerra.i! : l i ; viv ju lho do cor-
rente anno, communicado em 
telSgra.iiiiuí. <)o sr. marechal 
chefe d o e s taúo maior do ex-
ercito, ii' o 6 5 i ue 23 do mes-
m o me;;, foi t r o n s f e n d o d o 
35" B a t a l h ã o de Infmteria 
para o 34* da mesma arma, o 
sr, tenente que serve n'este 
contingente Heráclio ííelio 
Fernandes L i m a , c o n f o r m e se 
verifica i\n rwpía Ja ordem 
d o d ia d o o r a r . u a n d o d o 2* 
distrieto miHfcar, s o b ir 403 
cie 2 6 d o referido iriez de ju-
lho. 

Por ofiieio rh: s.eção do pes-
soal do cot;,in:; .ido do 24 dis-
trieto militar, soh 2929 de 
18 do corrente, foi declarado 
que deverá recolher-se á sede 
do mesmo wí^uieto na pri-
meira opporLunuiaue o ans-
|)eeada do 2* batalhao de In-
ianteria, liciian-uinu da Silva 
Pestanna, que se acha servin-
do neste contingente. 

- Em virtude da requisição 
ícita pelo Juiz Seccional desta 
capital, em oificio de 20 do 
corrente, deverá o comman-
dante da guarda da Delega-
cia do Thesouro Federal nes-
te Estado, quando necessitar 
aquelia autoridade de praças 
para o serviço nacional, por 
á disposição da mesma o nu-
mero de praças por cila exigi-
do mandando im mediata-
mente o referido comman-
dante da guarda participar 
no quartel aiim de ser provi-
denciado, de accord o com a 
exigência do mesmo serviço. 

Bilhetes de Lotèria 
X A M Y K A K 1 A . 

A' ordem do 1" delegado de 
policia da capital, foram hon 
tem i\v<>ihi»ias na cadeia, por 
di*stur!>iv>s e oiVensas á ..íoral, 
Joscplia Maria da Costa.Phi-
lomena Maria da Conceição. * * • » * 
Mana Donata do Nascimen-
to c F r a n c i s i n r ^ i - l a da 
Conccição, tendo nuje sido 
postas em liberdade. 

PÊUOPAUÍO 
Desta vez não nos foi possí-

vel attender ás solicitações 
da companhia Caetano A! 
ves. 

Nao obstante o grande de-
sejo que tínhamos, de conhe-
çer O Beijo dcjudãs, pois tra-
ta-se de um trabalho drama 
tico devido á luminosa penna 
do emerito escriptor francês 
Adolphe d' Ennerj, d ei xá mo 
nos ficar em casa, ouvindo o 
piar das corujas e a musica 
dos grillos. 

E pensam, por acaso, que 
não tivemos bom gosto ? 

Si assim for, deixaremos de-
senrolar-se aqui a eloquencia 
do nosso protesto. 

Sempre é mais preferível dei-
xarmo-nos adormecer, emba-
lados até mesmo pela orclies-
tra lugubremente nocturna 
dos sapos, a termos que sup-
portar, com uma resignação 
de fetichistas, a passada de 
urso, a voz de gaita, o 
porte desengonçado de qual 
quer morgada vellm, para 
quem os vestidos decotados, 
de caudas longas, são, indu 
bitavelmente, um aperreio de 
todos os diabos 

* * 

Chega no eratantoao nosso 
conhecimento que a compa-
nhia Caetano Alves, apesar 
mesmo da grande contrarie-
dade que lhe dlvia ter causa-
do a auzeneia de uma boa 
parte dos seus fregueses, na 
noite do ultimo sabbado, os 
quaes, como o PenanLe, dei-
xaram também de assigtiar o 
ponto, satisfez a espectativa 
dos minguados habitues que 
ia se acharam. 

A peça agradou bastante, 
especialmente o seu terceiro 
acto que foi muito coroado 
de applausos. 

Os srs. Deocleciano Costa e 
Delphica de Araujo brilha* 
ram. 

Os srs. Claudino Oliveira, 
Oscar Araujo bem como a 
ira. loanna Pereira, eondu-
mirara-se perfeitamente. 

Não obstante terem-se mos-
trado pouco, quasi nada se-
nhores dos papeis que lhes fo-
ram coufiados, nem por isto 
desagradaram os artistas 
2aetano Alves e Manuel Fil-

ra. julgou conveniente des-
ça nçar as pernas, os olhos e 
a bolça 

Isto dè tres, quatro repre-
sentações, no curto espaço de 
sete magros dias, não vae. 

Assim ponderando, cae nos 
da penna o velho adagio : 
Nem com tanta fome ao pra-
to, nem com tanta sede ao 
pote. 

Menos espectáculos, partes 
mais bem estudadas e dispo-
nham dos applausos do— 

P e n a n t e . 

Simímmíob 
Completou annos hontem : 
A pequena Au na, filhinha do nosso a* 

migo capitai Manuel Balbino, commer* 
eiante cTesta praça. 

Completaram annos hoje: 
A exmn. sra. d. Ignez Barreto, res-

peitável viuva do nosso saodoso amigo 
coronel Juvino Barreto. 

—O estudante de direito Josó Augusto 
Bozorra de Araújo. 

-»Trajano, filho do nosso velho amigo 
José Dantas. 

—A senhorita Maria Nanes, filha do 
nosso amigo capitão Thornaz Nanes 

—A poquena Francisca, filha dó nosso 
digno amigo coronel Avelino Freire. 

—O pequeno Orlando, filho do cidad&o 
Lüiz de França Thaomaturgo. 

—Beatriz, filha do finado dr. Braz de 
Andrade Mello. 

queira. 
E' o que nos ai firmam. 

# 
- A " t 

Não terminaremos sem fa-
tev sentira companhia Cae 
tano Alves que deve ser mais 
parcimoniosa nas suas sem-
Las 

Será prudente não esticar 
muito a corda thcatral, que 
:)ode rebentar. 

As nossas algibeiras, nfes-
íes tempos bicudos que ora 
itravessamos, não suppor-
am mais que (Uns cspectacu-
os por semana, o que ja nno 
' pouco. 

() l\cmorM>! ivo não logrou 
iiontem a reprise annuneiada 
e isto porque o nosso publi-
co, enfadado ainda da vespe-felicito. 

PÁGINA HflHCHRDfl 

SALUBRIDADE DAS FLORES.—Quem 
n&o terá sentido depois d'uma chuva de 
trovoada« um cheiro particular que ex-
hala a terra? E* devido à presença no 
ar dTunia grande quantidade de ozone,gaz 
que provem do oxigénio atravez do qual 
passou uma corrente oleetrica: ora a e -
lectricidade da trovoada desenvolve e tran-
sforma em ozone uma parte do oxigénio 
contido no ar atmosphorico. A presença 
do ozono desenvolvo a intensidade do 
perfumo das fioros ; assim uni macisso 
de rosa dà muito maior perfume depois 
da trovoada ; mas os perfumes das Ho* 
res, oxídaodo-se, isto é, misturando-se 
com o oxigénio da atmosphera, produ-
zom por sua vez certa quantidade /To* 
zone. 

As flores são, pois» < manancial d^ozo^ 
no. Ora, o ozone ò um antíputrescivel. 
um antiseptico poderoso que sc. preeoni-
sa contra a phtisica e anemia. 

Verificou-se qoe iurante certas epide-
mias, o ar devia ser pobre, como se a 
sua ausência favorecesse o contagio. 
Todo o jardim ó, portanto, nâo so orna-
mental, mas altamouto üygionico. 

Pensando e rindo 
0 homem ó mais desgraçado peia 

cabeça, do quo pelo coração. 

L a m e n t o 
Um diluvio de luz càe da montanha 1 
Eis o dia 1 eis o sol 1 o esposo amado ! 
Ondo ha por toda a terra um sò cuidado 
Quo n&o dissipa a luz que o mando banha ! 
Flòr u custo medrada em erma penha, 
Revolto mar ou golfo congelalo, 
Aondo ha sor de Deus tao olvidado, 
Pata quem paz o allivio o céo não tenha ? 
Deus ó pae ! Pao* do toda a creatura 
E a tode o sor o seu amór assiste : 
De seus filhos o mal sempre ó lembrado... 
Ah 1 si Deu* a sous filhos dá ventura 
A esta hora santa.^o cu so posso ser triste.. 
Serei filho, mas filho abandonado. 

Axthero de Quentai.. 

A a r t e d o s e r » j f r a d a v c l 
A um novo minístr.»; 

APERTA SE-LHK a mfto energi-
camente, o faznndo a <*ara mais 
austera, quo soja posivef, diz so-
lho : 
—Não ora do esperar outra cousa 

do v. exi. seoão esto sacrifleio 
pê?a a paleia. 

Acceitar um» pasta, que se não poderá 
i* »nsorvar talvez mais d« dois mezes ; 
sor insul ta no poder o depois ridirtiii 
sado na qneda , possuir o mais elevado 
pitriotismo o vòr qao lhe chamam co* 
v.*rle e vendido : ter a mais rígida iffte* 
«Ti ldado o chamaroni lho t^dos ladrão o* 
pithefo o.m quo publico acredita c quo 
icompanh i, um Iioncm nt<* á sepultara ; 
is;.», sim. isso ó quo r ser um grande eh 
iadão ! Creia v. exa* que <> admiro o o 

TARTARIN, 



Governo da União 
. Lei n . » 5 » d e I O d e 

A g o a t o d e lfMMS 
O P íx. i nr l i liepubUen dou 

Ê IRT LOS UIIIÍIOI <LT> BRTT̂IL : 
Faço .abtíT t|ütí o Coogretio 

Legislativo (lecretn eeu uaoccio* 
uo a tfeguinte Lai «obre falleocia*: 

TITULO III 

Dos actos coimculioQs á de-
claração da fallencia e da 

concordata 

(Continuação,) 
Art. 53—A concordata con 

eifttira' na roanutenç&o do devedor 
n» po**e da massa paio tempo 
accordado para pagamento do« 
credores n ^ trinos propostos o 
acceitod. 

Nftoiibeia o devedor dos eífei-
(08 criminaes da tallencia e só 
depois de cumprida è que o de« 
ffonera dos seus efíeitos civia e 
commerciaes, 

Bmquanto n&o estiver cumprida 
a concordata, o devedor concor* 
datario terá' considerado depo 
•ikario d09 bens da massa com 
poderes de disposição e adminis* 
tra^So. 

Art. 5á—A concordata só sera' 
valida quando concedida : 

a) por maioria dos credores 
representando mais de metade do 
vaior dos créditos, si o devideo-
do for superior a 50 ' /• *' 

b) por dois terços dos credores, 
representando tre* quartos do 
vator dos créditos ou tres quartos 
dos credores, representando dois 
terços do vaior dos créditos, si o 
d videndo nfto for inferior de 
3o •/. 

c) por tres quarto3 dos credo* 
res e do valor dos credito», si o 
dividendo íor menor de30 */• »' 

d) si for ajustado praao para 
pagamento, não excedera' este de 
dois annoe, salvo si maior for 
concedido por 3/4 dos credores 
representando 3/4 do valor dos 
creditoe. 

&erão computados eo mente os 
créditos reconhecidos verdadeiros 
e admittidos no passivo, com ex* 
clusão dos cred jres da massa e 
dedominio, reivindincantes, sepa-
ratistas, privilegiado* e hypotbe» 
cario», 

§ 1*—A proposta da concorda-
ta poderá9 ter apresentada com 
declaração escripla e aiaignada 
pelos dos credores devidamente 
anthenticada,concedendo-a nease 
valor ^dos créditos e o numero 
dos créditos credores se ^pura^ 
rão de contormidido com esse ar-
tigo. 

§ 2 • — Si os credores a que se 
retere a ultima parte desfl* artigo 
quizerem tomar parte na dèfibera-* 
ção da concordata, acceitando-a 
ou rejeitando«», ficarão equipara-
dos aos cbirograptmio*. 

§ 3* —Os credores cootestadoe, 
quando em acção regular forem 

• gados l<<gitini>ii nfto fltMrft* hu 
yeiioa crelídox d* concordata 

$ Os oredorra por iitu 
ofto mercantis, %\ nfto tratar de 
íaf!*noi * do socideade, ÍICt»m 
yen os ao* efíeitos <t» concordat 

Aft. 65—A concordata te nc-
cti a oo imitada o* mesma reu-
Ü&K 

Paragrapbo único—Nilo bavou-
do credores dUaidentee, a con-
ordaM, qumdu ucceit», conside 
ra~«e homologada para pro iuzr 
todos Oi efíeitos juridícoei ; fi, po* 
rém, bouver credure* dissidentes, 
o juiz asíigtnr-lhet-ha o prazo 
(ie cinco di<M para formularem 
•eus embargos em auto apartado, 
observando se o seguinte : 

a) dos embargos o f »ilido «tora 
vína por 48 boras ; 

b) conclusos os »ato« ao j<iiz, 
em 24 horas, astigoara" dez dias 
para a prova ; 

c) /inJa a dilação; qie corre-
ra' da publicação do despacho etu 
cartono ou em audiência, serão* 
sem mais aüegações, conclusos o» 
autos para sentenç* ; 
d) a uppliçação commura a uma 

ba* a8 partas será recebi-J a no 
eff&ito deculutivo. 

Ait. 56—A concordata cum-
prida, importa quitação ao fallido 
e a sua consequente rekabilitação, 
aalvo, quanto a e^fl, no juizo 
cimiual bouver elfo tido condem^ 
nado. 

Art. 57 - A concorJata poderá4 

ter re$;lodiiia : 
a) por ma' fé do devedor con«« 

cordatario >' 
b) si, por cu5pa ou negligencia 

do devedor ou por caso fortuito, o 
activo da massa se deteriorar, de 
sorte que não possj satisfazer o 
accordo celebtado. 

Art. 68— Para /localizar o cume 
primento da concordata, na raos-
rtn reunião em que for ella ace 
' eíta, os credores indicarão ao j\ui 
dois de entre $í, os quaes, no% 
meado?;, formarã» a commis^ão 
fiscalizadora. 

Paragiapho único --Essa com« 
missão poder / requerer» em quale 
quer dos caso< do artigo prece-
dente, a resci ão da coacorlaca, 
íicaudo salvo de qualquer crodot 
o direito de denunciar o juiz 
factos que, na forma do art. 57, 
determinam a rescisão da concor 
data. Da petição tera' vista, para 
neila responder» o concordatario, 
por 48 horas, e ccm a refpoBta o 
jui^ julgara1. Desta decitão cabera 
aggravo. 

Art. 59-eR?soindiJa aoncorda^ 
ta, 'pro eguira4 a falíencia uos 
termos da Iquilação do activo e 
passivo. 

Arn» 60—A concordara définitif 
vãmente acceita, induz : 

a) a* eníregH da maíBi ao de-
vedor para liquidaUsa, como enr. 
tenaer^ob a /idealização da com« 
missão d« que trat» o art. 5 7 ; 

b) ii prestação de contas doâ 
syndicos. 

Guarnição £stáiiuai 
l l a i a l b f l o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 23 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Caval-
cante 

Estado maior, o sr. capitao 
Lustoza 

Dia ap Batalhão, o 1 sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2 sar-
gento Vieira 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Bento 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Alexandre 

Piquete, o eornêteiro Cruz. 
UNIFORME N. 4. 

Especifico Au-
reo d© Harvey 

O © r a n d © r e r a e A i o i n g l e z 

C U RA I N F A L U V B L 
Cura r a p i d a e r a d i c a l m e n t e i o d a s im camos d e d e b i l i s 

p a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s í o -
in inae» , n o c t u r n a « o u diurnas^ i n f l a m a ç ã o d o » t e a t i c u o -
p r o a t r a ç A o n e r v o s a , m o l é s t i a » d o s r i n s e d a b e x i g a , e* 
inissOes i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e x a d o s o r g A o s g e n i t a e » 
^ Este especif i ( ;o fuz a c u r a pos i t iva e m t o d o s os 
lo<, qiiF-r de m o ç o s quer d e v e l h a d à f o r ç a a v i t a l i z a d o 
dos o r g a o s gei i i taes , r ev igora t o d o o s y s t e m a nervose 
h a m a a c i r c a s l ç A o d o s a n g u e pai\i « « partes gen^tao^ 
v u u i c o r e m e d i o q u e restal>elece a s a ú d e e da f o r ç a do 
pessoas . 

Grande queima 
A sapataria Pessoa, tendo 

um grande saldo de calça* 
dos estrangeiros e naeionáes, 
rezolveu vendeiros por pre 
ços baratíssimos pelo que, 
chama attenção dos seus in* 
numeroso freguezes garan* 
tindo, lhes preços sem com* 
petencia. 

Vendas a dinheiro 
Pessòa Silva e C. 

CAMAS BE LOJVA 
Na Sapataria Pesôsa, en 

contrasse a venda para ca* 
sal e solteiro. 

2 Rua Correia Telles 2 
Pessoa Silva e C. 

Um boin negocio 
Vende-se uma casa ulti-

mamente construída a' rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente a' mes-
ma, tendo ambos 68 pai" 
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas fructeiras carrega-
das alem de onze coquei-
ros novos. 

Preço rasoavel 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

O Desespero, o receio a grande excitaç&5 e a nrnia e o desanimo griduu&s 
SHparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcas 
depnça e a força. 

Este Jnsiemavel especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
esgoaãj acha-se a venda em todas phaimacias e drogar omundo. _ Direcção: H a r v e y * & O 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

0 GrEANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico auti-syphilitico de—CLARK 
C u r a rad i ca l e (\efinitivamenfce t o d a s us f o r m a s d o 

e n v e n e m m e n t o do. s a n g u e . 
A syphiHs primaria, secundaria e terciaria é porelle 

completamente curada exptdliua :1o systema orgânico, 
- C o r a p a i a s e m p r e a S Y P H I L I S Í E R C I A R I A , DOEN-

ÇAS d e g a r g a n t a , e r u p ç õ a s a n t i g a s o u r e c e n t e s , d o r e s nó> 
ossos , g l â n d u l a s e n f a r t a d a s , i o í i u m m a d a s o u s a p p u r a n t e s 
c o r r i m e n t o s d o s o u v i d o s , m ã o s r a b e a d a s , q u a l q u e r que 
se ja a d u r a g ã o d e s s a s m o l é s t i a s i 

E - t e g r a n d e r e m e d i o c u r a r a d i c a l m e n t e — j i i n d o m e s 
m o q u e q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o t enha f a l h a d o . 

N a s u a c o m p o s i ç ã o n ã o entra n e n h u m a M I N E R A L , 
m a s e x c l u s i v a m e n t e s u b s t a n c i a s v a g e t a ; ^ i n o c e n t e s . O 
seu ueo n ã o o b r i g a a d o e n t e a d iè ta n n h u m a , n ? m q u a l -
q u e r a l t e r a ç ã o n o s seus c o s t u m e s e o e c u p a ç õ e s . 

G A E A j s t t j - : M : O S 
Que este especifico é - INFA.LLIYEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, era qua[ quer parte do mundo 
D I R J J AM-SE 

r ^ r A n i / C D I 7 P T Ü T P Lr A K IV a r t i L l h 1 L 
N1 140 EAST 3e th: STREET 

Jlj. X T ' -

E M A R Í T I M A 

NaW, 22 de Setembro de 1902 

C a m b i o 1 1 7 / 8 

T A l t E L L A DO CAMBIO 

MeRGADÚ PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

81tni 
TAIlfttg 
Penny 
Franco 
Dollar 

î$2îo 
ISOoo 

|9di 
4$ 160 

Praga do Natal 
G a n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PKBÇOS C0KRRNTB8 

Algotfo doagreetc, lb kitea por 8t»oo 
Altodao w aíftao 4Í " " 9Sooo «• X II 

II 

1« 
Assacar bralo 

da Usina 
Vouroê Salgado« 
Pell^ do qaraeiru, ama 
Pellefi de Jbbra 

*t 
tt 

•800 : 

" 6$ooo 

ltoro , 

Carne verde 
Carne1 de sol 
Carne.de xarqne^saperior 
Carne'do poroo 
Toucinho do reino 
B*calli&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de lisboa 

Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arro» 
Farinha 
Feijão mnlatínho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco BOCCO 
Palito 
Rapadura 
AaBucar de oaina 
Assncar moreno 
Aasucar especial 
Atracar retamA 
Milho 
toite freeco 

k. 
<« 

ti 
11 

maço 
k 

garrafa 11 
<1 

litro 
k «1 
«1 *« 
1« 

litro 1« «« 

molho 
k «1 

um 
maço 
uma 
k < 1 
a 

litro 
«<*rr»'* 

80o 
1.500 
1.200 
1.00o 
22,200 
.000o 
1.20C 

800 
2*200 

300 
2.500 

600 
16o 

2.50o 
2. MX) 
2.400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
010 
600 
060 
100 
400 
10< m 
400 
800 
200 
160 

400o 

Leite condensado ata 1.2o° 
Sabão 7o° 
Café do Rio • • 7o° 
Café do brejo i« fio« 
Café moca li 1.4o0 

Mate em folha « 2.000 
Mate em pó « I.60O 
Manteiga inglesa libra 2.5oO 
Manteiga americana k 4.5o° 
Queijo de Yianteiga l#5o 
Inhame k, 16o 
Ovos am oôo 

cera de camiuba 
cera de pa de 
Carneiros UÜJIU 
Cabras uma 
Cbapeos de pfcUia um 
ííouros de boi- tíecco ou 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 22 a 27 do Setembro 
de 10o2 

PREÇOS '.'OUKENTES D08 GENERÒtí 
SUO&ITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR , 
Mercado?ias Unidades Valores | 

etu rama 15 kílos 9|00U 
** 4 carolo 4< íifOOO 

«ujo o a resíduo " 4|0o0 
ss'iear dc uzina ' 2Í400; 

cliisrali7.ado •• 3í(0o j 
branco 

00 romeno 
" mascavado 
*i bruto 
M retame 

Aguardente 
Borraclia man â)> îra 

um 
cento 

cento 
il heir 

d 

î i t m 

k i l o 

de 
au ha de ceva^ 
bola? 
<*r* 

^$400 

l|o0o 
t&X) 
»700 
t30) 

lioO-.» 
lffi/T^ 

1U<<> 
tS20<l 

salgados 
Gliifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (seccft) kijo 

qualquer uiodo preparada 
esteiras ee pallia 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

fjrio5<i de nidudioca 
feijão mulatinho 

de outras quaíidaÃes 
frangos 
•̂«lliolias 

gomma de u:ao<lioc* 
" de araruta 

milho 
nu A de a.v»i cxr 
me! de 
ovos d« galliuha 
oiro de tnmuonA 
ptius 
pafMigaíoA 
jwjeqilit^s 
palies d<* cabra 

enraeiro 
''.•Ho vfretai 
Ĥ nnas de ema 

o de luaiiteiga 
crulha ou preo.sa 

<i 

uma 
* 

fi 
kJo 

littro 
f* t 

* 

ti m ff 
littro 

um 
kilo 
litro 
um t. 

1* 
uma 

kilo 
i i 

11^0 
$3íJU 

10 $000 
10J000 
. $<ÍC0 

lfOOO 
2 $000 
7*000 

$260 
!|40J 
2$000 
1$20Ü 
$320 
$32o 

2$000 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$50C 
2 $000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 

4$0oO 

$or>o 
$oriO 

6*00" 
2*000 
1$600< 

.Semente de mamona $100 
fSal lí) 1(2 
sola meio, taxa íixi 
sebo kilo $<JoO 
Toucinho 41 
Unas de boi cento t$o00 
Velas de cera de carnaúba k. 2$000 
Vinho de cajü genipalo litro 1$0( 0 
Vasaouros de carnaúba etc fi$500 

Thesoiíro d̂  Estndo do Rio Orando de 
Norte, 22 de Sefcombro do i9o2. 
O contador, JOÃO NEPOMUCENO SEA-

BRA DE MELLO. 
Esoripturario, AFFONSO MAGALHÃES 

DA SILVA 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE SETEMBRO 

Do norte 
Alagoas a 

Do eul 

Costeiro a 

29 

28 

\ 
) 

PÁGINA HRNCHROfl 

i 



Bilhar Recreativo 
Dl PEOPRIttOADl Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOtJRà 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MegBjUhwiTwlibeledmeeto de diver* 
aOec, n'*m dos principal 

poatoi d'eite cidade, 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno dé excellen-
te cazemira firanceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesses tempos de grande« no vi* 

dade»; agora que o ar. Santos Du 
moQt acaba de det»cobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
6 incontd"tavelmeDte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura aardas, 
paonos, eczema* etc* Leia«ae o 
prospecto que acompanha cada 
tabonete* 

Vende -se n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

Grande exposição 

« 0 Especifico I 

cia. 

Tuberculose. 
De todas as es-é] 

1 peciaíidades rhar-
Imaceuticas conhe-
ci 

|cidas nenhuma é 
j t ã o agradavel ao 
| paladar, tão indis-| 

pênsavel a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E - í 
mulsão de Scott, 

Nenhum medicamento 
2 a exceda em efficacia* A 
I fama que gosa tão mere-
1 cidamente nao tem sido L 
2 disputada por nenhuma [ 
1 substancia pharmacolo- [ 
?|gica ; os médicos de todo L 
l o mundo a preconizam ^ 
t como o mais excellente ̂  
$ agente therapeutico con-
l| tra a tuberculose, a es-
Jjcrofuki, o rachitismo, o 
' í iyrnphntismo e todas as 
}i enfermidades que redu-

xem o organismo a mise-
^ rfc physiologica. A 

Emulsão 
d e i W 

! de Oiço de Kçado de Ba< 

A 
cxhïo V ^ i Hypophosphitos 

• d: Cà\ c S zás. 

Lji; K V r o d * dizer e 
j na.) ' v m iü-rn e o . 
] vspecí!k'<> Vi tubercu lose , I 

"K-spociiiiiiirni quando s e ^ 
I ? i : I .; h - : : - p. •. Tai s si 

j sua-; Mu . ^ iVi'i; i\ sulta- p 
n \ - c - ü M v i u m e n - j 

É . * t » ' . i ! 1 ' . ' . 1 - Í I 1 i t -, i . I . . ̂  

•4 
•î 

\ 

-i M 

'A 

i V * il mi. 

I,. t \ : .•» Kitv.i \ ork. 

It-1 wü̂  

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooneoHuado e luxuoso esta-
belecimento que acabara de mandar effectuãr, com to-
<lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
DOB principaea mercados da Europa,..tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias de^ta capi-
tal, como ás do interior d<> Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R DE IV^ODAS 
i 
que não acha competencia nestsi pra<;a no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
mõdicidade inrivalisavel dos seus preçcfc. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Fonfc^ & O. chamara 

a attençâo do respeitável publico p^ra o^ SKGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas dc seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pbantasia e de couro, mantilhas cie seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para ehapéos, leques de seda chincza, leques de 
^aze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para conT 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
Dara guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
inhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

PHARMACIA 1ÂRANHAÜ 
O proprietário deste acreditado eestabeleciincmto 

aotfba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas se^uinte>: 

CAJ UREMA DE SOARES A M O R I M 
üpprc^ada pela Junta de liygieae Publica do liio 

Janeiro. F/ - o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
j&stados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garraíb. Uma garram 5$000. 

PEITORAL DE j UCA' COMPOSTO 
de Soares de .Amorim, lírico approvado Q auctorisado 
pala Junta de Hygiene do.-i Estados Unidos do Brasil, 
rem curado milhares de díontes do tosses, influenzas, 
rouquidões, ooqueluched,con^tipar;Oesy bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabiiidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O DE I P A D U Q U I N A COM-
P Q S T O ^ 0 c*r* P e d r o do A m o r i m . " 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic> 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS j TOUCAS 
DE SOL | 

Para bapti-
Para lio-í«ado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 

BONETS 

Para cre-

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N I Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra-jeantes. 
balÃadas. ! 

Q U I N Q U I -
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3>3 O V O m i l I l d O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti* 
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

Espec i f i c o na cura da ;>nemia, fraqueza, flores bran 
j ;as, pallides, diarrhêa charnica, digestões laborioôas, 
I dyspeps ies , escrófulas, f a s t i o , chlorose, rachitismo, po* 
' breza d e sangue, f e b r e s , i c ter í c ia e falta das regras 
; FÎ1* enriquece o sangue, facilita a 'iigestâo e estimula 
i appetite. 

Uma garrafa 5$000 

í ELIXIR DE C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

j de Hygiene.—E' de incontestável etncacia e de prom 
! pto elíeito na cura das febres inter mittentes, Oi aleitas 
i ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres> 

: rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
! nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
I ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
I tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
i^oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
! PÍLULAS ANTHKLM1NÏICAS do Pharmaceutíco João aa Rocha 
1 Uoreira.—São de effeito »eguro s nfficatf para expulsar an iombrigM 
' ou vsfínes mtestinaeB, 
; VINHO DE QUINA; CAKNH, FEÜUO E LaeSo-phosphato de caício 
! ds Soares de Amorim approvado peia Iasp8ctoria de Hygiene. 

TODÍCO reconsti uinîe e nutritivo, receitado pela distinc&a c(aa 
ve medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ fastio, amenorrhéa ou faí&a 
das regrae, cachexia, dores brancaa, falta de forças, excessos de qouï-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas couvaleiceûçag úq 

1 qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
SL1XIE ESTOMACAL DE CAMOlílLLA de João da Rocha Moreira. 

; Siceileate estomacal para capar HS dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias qtfò atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 

I INJECÇÃO HYGIENICA DE E1C0SD preparada tia Pharmacia Ro-
cha. Cüiraem porcos diaa as bienaorrkagias e affecçõe® brancas sç-

recdË^^ ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLO'L dt Soareis ds Amorim.—O graúda o poderoso reaodlio 
que eràazte em 4 dias on callos novoa e antigos sem causar a 
üqt dor, poî3 uão queima e nem inflamma a peiie« 
Hais ck cera pessoas atle^iam e elogiam a eScaeia d esto mara^ 

! vlihoso preparado. Um vidro 2$000. 

| ÏOKICO QÜ1NA, JCA ; E MUTAM.BA~de 8oare^ 
; de - A m o r i m , Faz nescer eresoer o cabello admiravel-
m^nte. Mata a saspa e j.»arazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIK DIVINO—de de Amorim, Ë' o melhor 
I dentifrício do mundo pai^pievinír a carie e dor de 
í dentes, inao hálito e Uvia as moléstias quu atacam a 
i bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

V * 
! PJ.STA S POS DfíiS >.IFRIOIOS—de Soares Amo-
! rim. Para a conservação e limpeza dos dentes uão 
I hí üguaes e que conservo tanto o esmalte. 

OLEOLIN^á—de S. Amorim. A melhor brilü r íiaa 
! para o bigode, barba e tubello. 

CREM E A MORIM—Pu ra a hygiene e belieza da 
í palie. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
j uai í im. Dcstroe as manchas, sardas e espinhas do 

o?to coíiio por encaato. 
PEAÜ D'ESP^LIGNfi B AGUA DF QUIJSU—dtf 8. 

b- Amuritu. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes ^reparados se encontram 

ILEGÍVEL 

'Rua Correia Talles 
^ T 1 ^ F 

V"©ixc3.aiS a ci i - n h e i 3 ? o 

PAGINO MANCHADA 



II 
(continuarão) 

0 rainisteno da Guerra juntou 
a carta de Miguel Snoe á de 
Riley e classificou ambas nos 
meamos autos. Nfto bò ficaram 
íudifferentea áa ithAmboos dos 
frctos, porem juJgaram impatrio-
tico presiardhes a menor ntten-
ção. Cora efleifc.i, não íinhnm ou 
vido um geuer»), cuja auctorída-
de é considerável, affirmar que 
devia-se perseguir com severida 
de todo jornal que publicasse se 
melhantes documentos ? 

E este mesmo chefe do exer 
eito nào nrci\v;centava que todo 
autor de um mitigo implicando 
desapprovação da conducta das 
operações da guerra contra os 
Philippinos era culpado de alta 
trarão e merecia ser enforcado 9 
Ninguém protestou. A execução 
doa sete velhos indígenas» que 
nenhum mal tinham feito, que 
não tinham armas e que tinham 
sido tusilados á queima roupa, 
lado à lado» sem julgamento, não 
foi mesmo assignalada no relato* 
rio e teria ficado ignorada, ai 
uma circumstancia -fortuita não 
tivesse feito o teâtemunh > do 
culpado Snee cahir entre, as mão? 
de um jornalista que o publicou, 
Quanto ao Tagalo, a quem ti« 
nham engorgitado vinte a trinta 
litros d'agua no estomago para 
matal-o em seguida e deixar que 
os cães devorassem o corpo des-
se miserave!, nâo só não subme^ 
tteram OK soldados americanos, 
seus carrascos, a um conselho 
de guerra, mas è possível quí os 
seus chefes os felicitassem. 

Soube-se pouco a pouco, ape«* 
zar doa esforços dos officiaes p** 
ra fazerem calar as testemunhas, 
que o supplicio do presidente d' 
Igboras íôra ainda mais feroz do 
que o relatara o sargento Riley. 
Um outro sargento do mesmo 
regimento de voluntários, Edward 
Davis, desvendou que o major 
GZenn, o tenente Conger e o 
medico militar Lyon, tinham vi-
giado o processo da agua. O in 
feliz presidente, accresentava 
Davis, soltava gritos horríveis, 
como umanimal que se degola, 
os olhos sahiam -lhe das orbitas, 
durante a duração do terrivel 
processo, e quando finalmente os 

carrascos decidiram quo n.o era I d o do supplicio, porem ó fácil 
mais necessário levar a tortura jsupprir a lacuna, 
mais longe, quando, satisfeitos) Ouçamos agora o sargento Mer 
da sua obiM, deixaram-na o d m j c u r e , do M de voluntários: 
fizera » os laço« do suppliciudo, «Passei dezoito mezes em Lu * 
fioou durante muitas horas oito- zon, vi quasi tod a os dm* tor* 
«undo9 o rosto horrivelmente oo ir t u m r - 8 e 1 Phllippioos para fazei 
traido, m membros convulsos. íogare^do ^refugio 
Entretanto, o seu estado não ins-
pirou mieer.cordia neyn aos oífl-
iaes, nem aos soldados. Espera-

ram apenas que recobrasse oh 
sentidos para içaUo sobro um Ca-
vallo afim do servir de guia na 
tn ntanha aos seus carra cos que 
o faziam caminhar entre si. I g -
nora-se, apó,^ tantas torturas, qual 
foi a Borfce deste chefe indígena. 

Os autos se avoiu ruiu, de car-
ta em carta, porem as autorida-
de« continuam a ficar impassí-
veis. O cabo rlohn téarnett, do 
2S de infantaria* diz por sua 
vez o que viu ; 

«Na tarde de lí> de Setembro, 
> processo da agua foi applica«* 
fio em minha presença ao presi« 
dente de Tassi, cidade de 1.200 
habitantes. Kòra levado a uma 
cabana de bambu, onde os of* 
íiciaes do exercito doa Estados 
Unidos o interrogaram. Por or% 
dem dellea os soldados ligaram« 
no a uma das paredes da caba-
na, de modo a virar*lhe a cabe-
ça para traz. Puzeram*Ihe entre 
os dentes um barnbú que Zhe 
conservou a bocsa entreaberta. 
Depois, derramaram Bobre e/le 
baldes e baldes d'agua.t A agua 
que cahia de cima, cor.*ia sobre 
a fronte, eutrando no nariz e na 
bocca. Todo o esforço para re -
pirar pelo nariz devia fatalmente 

dos indígenas, o numero das su-
as armas e das suas munições. 

Vi os uuturaotf, ao serviço da 
policia, t>mar lama, quando não 
tinham agua, para npplic r o tal 
processo aos Plulippino* suspei-
ta-los de ter armas escondidas. O 
espectáculo era tão repugnante 
qtio o major que comm ndava 
deu urdem para cessar o supplw 
cio e afastou-se. Ligo, porem, 
que o major partiu, recomeçaram 
a tortura. 

O teuente Hughes, grande pre« 
hoste de S. Miguel, presidiu 
muitas vezes o supplicio da agna 
applicado aos naturaes. Desde 
que um iu iividuo suspeito era 
trazido á sua presença, subme-
tliam-no a um interrogatorio. Si o 
homem recusava falar, o tenente 
Hughes chamava os executores e 
entregava-lh'o. Instantes dep is 
e<;viava*se um destacamento em 
informações. Cada ura sabia o 
que isto significava.' Quando não 
tinhatn instrucções especiaes s-?-
bre o genero de fortura a infli-
gir aos naturaes para <.brigal-os 
a caníessav o que se queria fcaber, 
estava entendíd* que tratava-se 
do supplicio da agua.» 

L. NORVINS. 

visita,. 

C h e g o u h o n t e m <sla C a p i t a l 
Federal , o n o s s o j o v e m ami -
g o Euzeb io Nunes de Sá , que 

aap!yxhl*o. Assim a bôcca ioge -Jhoie d is t inguiu-nos c o m sua 
ria sem parar. Quando a quan-1 
tídade d ' a g u a engorgitada 
fôl-o inchar a ponto de um pou-
co mais fazôl o estoirar, obriga 
ram-no a despejai a, amassando^! 
lhe o estomagt». Então o inter [ T . n n n p í p A 
prete diz lhe : Ilabla ! L U L U b b A L I r A U k ü b l K A 

O homem murmurou fracamenA CORRESPONDÊNCIA DO 

4* Gw#foiw,na8Cido em lh22,Der 
putado de : aute Garonne, e mais 
tarde Senador, Ministro da Jus 
tiça no Gabinete de Freycinet em 

Presidente do Tribunal de 
(>ontas e Official da Kegifto de 
Honra. Kstreou-se na politica em 
1848 como Subprefeito. Casou 
se ora uma eamponeza que estava 
ao serviço de seu p d : desse ca-
samento nanceram Frederico, o 
marido de Thereza Daurignac (a 
heroina^ e Alice, mulher de K-
tr;ili) Daurignac. O sr. Humbert 
morreu em Jf894. 

Frederico Humbertf nascido ein 
/'aria, em l;j de Julho de 1857, 
eleito Deputado em 1885, batido 
em i s s o pelo seu concurrente» o 
Conde de (Jreffulho, candidato 
c thvervador. Frederico Humbert 
cisou-se com Thereza Daurignac 
a 7 de Setembro de 1878. 

Eva Maria Humbert, de idade 
de 2l annos, naaeida em Paris a 
1 , de Agosto de 1880, filha de 
Frederico Humbert e de Thereza 
Daurignac. 

A família Dauríguac é origina-
ri», da Alta Sabóia. 

C) pai da famosa aventureira, 
que mais tarde devia chamar-se 
a ísra. Frederic Humbert, nasceu 
em Aus*one, onde possuia *uma 
bella propriedade chamada (Eillet, 
onfie nasceram os seus filhos. 

O sr. Daurignac casou-se com 
Luiso Rose Capella, que morreu 
em Aussoue a 20 de «janeiro de 
1871. Teve tres filhos o u os filhas. 

1' Emilio Daurignac, corrector 
e gerente de uma pioj riedade da 
sra. Humbert. Foi etse Daurig 
nac que casou-ae com Alice Hum-
bert, a filha do Senador* 

2 ' THEREZA Daurignac, nascida 
a 10 de Setembro de 1855, 
Iher do anPgo Deputado e a HERO* 
1NA E PRINCIPAL INSTIGADORA DESSA 
COLLOSAL LADROEIRA. (Por engano 

0 * Maria Paulina Daurignac, 
conhecida por MarK a famosa 
noiva doa Grawford, que repre-
sentou papel importante na co-
media da herança, nascida a -J 
d« Dezembro de 180-7/' 

Thereza Daurignac, hoje «ra. 
Huiubert, fou desde a &ua mo-* 
cidade, uma mulher de «nstinetos 
orgulhosos e de vaidade crescen-
te e insrc'avel. 

O seu phjfsico è antes des»* 
gradavel. E' pouco instruída, 
pozar de apparent r grandes co -
nhecimentos. 

Tf?ra o q' quer q' seja,de camponia 
pretenciosa ; associa a essa appa» 
rencia iusignificante extraordina-
ria actividade e ardor iuexcedivel 
polo trabalho. K' de uma perse-
verança sem igual. Tem uma 
mania que é antes uma tactica e 
a sua grande arma : faz-se [assar 
sempre por vietima e, graças a 
esse «systema,» desde moça adn 
qui riu Byspathias de que usou e 
abusou. 

Frédéric Humbert, seu marido, 
dizia-se ao mesmo tempo poeta e 
artista. E como tal empregava o 
tempo que lhe deixavam as com-
binações financeiras de sua mu-
lher, para as quaeí so Costuma-
va dar a sua aesignatura. Como 
poeta, o antigo Deputado publia 
cou, com o pseudonymo de Fran* 
çois Haussy, intitulado Humbles 
Mousse«. Ia pubiicar um outro 
com o titulo L'Heure douce. 

De doce é que ella nada t e m . . . 
(Continua*) 

Coisas Velhas 
Pedro Alvares Cabral, descobrio o Bra-

sil. Ptàro Vaz Caminha, foi o primeiro 
a dar nofcicias do Brasil. Pedro de Ma 
gaihães Gondavo, é o primeiro cscripfcor 
da historia do Brasil, Pedro Teixeira, ó 

t e : «rNAo sei absolutamente na. 
da das forças insurrectas nos ar- j 
redores da cidade.» O processo; 
d'agua foi logo renovado, porem! 
com mais rigor, parque mistu^ | 
raram sabão à agua. Quando j 
chegou-se ao ponto de suffocar, i 
elle fez signa! que ia falar. j 

Suspendeu se o supplicio. Etlej 
eahiu desmaiado. Pizeram^no 
voltar a si» . i 

Faltam detalhes sobre o ultimo laiía já íallecid,>. 

zJOILNAL DO COMMERCIO* 
PAUIS, 12 de riuiho dè 1902. 

VI 
StniiiAiuo — As diligencias sobre o caso— 

interrogatórios de Parnxontior, Durimfce 
e Langijis—Prisuo de Louis Daurigna-
—Genealogia dos HujmboiÈ e doü Dau* 
riíínac—A desventurii de uni Ministro 
Plenipqíeueiario—Um credor epforcado 
™Uiu Castello... íantiistico—2o ruilhOes 
do jóias—O leilão da famosa burra o 
outros objectos dos Huiubert. t 
3 Emilio, Coronel de caval-

o primeiro explorador do Amasonas. 
, Podro Fernandes Sardinha, foi o pri 

na primeira das nossas chronicas) niciro Bispo do Brasil. D. Pedro de Al-
sobre o caso dissemos que essa I cantara, foi o primeiro Iraperadòr do 

Brasil 
Alfarrabista. 

Bilhetes do Loteria 
E s t a s e m a n a , 

VENDIS TODOS OS DIAS— 
L i v r a r i a . 

D O S T O I E W S K Y - O ^ e x a ^ ^ l O ^ - S ^ Z Œ O 

senhora era viuva do antigo Mi 
niet.ro (Gustavo Humberto quan-
do é sua nora.) 

3 ' Romain Daurignac, empre-j 
gado de bazar e mais tarde a -
dministrador da Bonda Vitalícia j 
(Rente Viagére>. j 

4' L uis Daurignac, antigo ar-1 
tilheiro.sem situação bem definida. | veDde-no, por raodico preço, uma casa 

r>* Mane Louise Daurignac}n&s •/ á rua 21 de .lulho.com 2 janellaa o uma 
cida a 4 de Dezembro de 1803, j porta de frente, fcoudo Isaias, 2 quar-
casou-se em 18sl c îrn o irmão de! t 0® P,!1"1 1)010 w l n U i ] - . , . n , . TT I t T - T i . A tratar com a proprietana, NA mes-
Frederico Humbert, Jose Luiz: m a r u a n b a i x o d a ^ c J a d o e i d a d f t 0 A n -

Humbert, ja ' fallecido. tonio Elias. miNfimm—MTii Éiâ î aiBa1;—ip>i mnmn mwbpi—HJ> 

TRADUCÇÃÕ "DE ~CAMARA LIMA' 
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entregasse ao trabalho^ que ti* 
vesse um fim qualquer em vista, 
seguindoso com persisteucia. 

—Sim, sim* Tem razão.. . vol-
tarei o mois depressa possível 
para a Universidade, e então tu» 
do volvera' á normalidade... 

O medico dera estes sensatos 
conselhos muito especialmente 
para produzir effeit > deante das 
senhoras. Quanao terminou, o -
lhou para Raek lnikoff, ficando 
um tanto desconcertado por lhe 
ler no rosto um ar de mofa; 
mas teve em breve a recompen-
sa da sua profunda decepção. 
Pulcheria ag?-adeceu*dhe os seus 
bons serviços e particularmente 
ae confessou muito reconhecida 
pela visita que elle Zhe fizera e 
á filha na noite anterior. 

Como, o senhor Zozimoff foi a 
sua casa hontem a noite > per« 
guntou RaskolnikoíT com voz u ü 
pouco alterada. De :nodo que 
não descançaram ainda depois de 
uma tão longa viagem ? 

—Oh ! Rodia, nio eram ainda 
duas horas. Km uessa cueia nun* 
ca nos deitavamos .êdo. 

—Não sei como íiííradecer lhe 
tant s favorea, continuou Ras-
kolnikoff. que bruecamente han 
ziu eobrollios fazendo uma 
vení «. Pondo de parte a ques-
tão de dinheiro,— e desculpe-
me nlludir ella —disse eMe 
Z zimofL não sei porque moüv. 
!hfv pude merecer um tal ínte* 
/•efiwe. Não perceb • e... dír^i ató, 

que me pesa uma í.;o excessiva 
benevolencia. porque quanto a 
mim nados a justifica... C. rno vé, 
sou muito franco . . 

—Não lhe dê iss:í cuidado, 
respondeu Zozimofl alTeetando um 
sorriso ; supponha que é o meu 
primeiro cliente. Ora nós, os mé-
dicos, ficamos tão amigos dos 
nossos primeiros clientes scomo se 
fossem nossos propríos filhos, li,pelo 
que me diz respeito, deve com-
prehender que não tenho ainda 
uma cliente numerosa. 

—Não digo palavas a respeí-
to d*elle, disse líaakolnikoff de^ 
signando Rozoumíkhine, que não 
seja uma injuria e causo^lhe as 
rnai res semsaborias. 

— Que tolkes estas para abi a 
dizer > Jn' vejo que esta a hoje 
sr/itimental, disse Razoumikhine. 

•STe fosse mais perspicaz teria 
vis tu que longe de estar senti-
mental, o seu amigo enc,ntr< * 
va se n'uma disposição de espi-
riiii inteiramente opposta. Mas 
Avdotia não era tão /alta de per-
spicácia e poü-se a observar o 
irmão, u tant1 inquieta. 

— De si, mamã, quasi que ne;;; 
faliar, disso ainda Raskolnik-

o ff com o ar de quem repetia 
u : lição decorada do manhã,— 
m hoje pude c mprehender quan* 
• o nifírori.t hontem esperando a 
• uiriha v Ita. 

?,rof^riu eslas palsivraa «onindfi 
- <-tnultMi a Mulo irrrà. .sem 

uíihí palavra, exprimindo o yeu 
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soniíso : gora um sentimento j Nào podes imaginar era que 
verdadeiro. NJ ivato de R;dionjestado ficamos 1 
não se notava a dissimulação. —Sim, s im- . , isso è realraen-

é * 

Dounia apertou effusívamente a ( t e p< uco «gradavel... murmurou 
ia,Era o I Raskolulkotf ; mas disse ist » tão 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

E S C R Ï P Ï O R I O : R c ú n c -
ç a o d a 4 tRcpubiic« i " ! m u c ja de reconciliação entre j —Que mais ia eu (lizer ? cori-

Dá consu l tas p o r escr ipto ^uia irmãos, enchia de satisfa-i tinuou elle fazenda um esforço 
jçâo Pulchecia Alexandrovna, que j para se recordar.—Ah? í?im, pe-
estava ra liante. Jço-lhe, mamã, e a ti, Dounia, 

Razoumikbine deu um pulo na quu nã.i julgem que eu não 

mão de que se lhe ofterecía 
!) primeir-j momento de attenção 
que o irmão lhe dava depois da 

Jaltoração da vespera. Ecta sce-

dïfàtrahidamente para não dizer 
com indifferença, que Dounetchka 
contecüpiouüo surprehendida. 

Âdvojjti n o S u p e r i o r Trâe 
hunaf d e Just iça , p e r a n -
te o Ju i so S e c c i o n o ! e 
ceti t o d o s o s a u d i t ó r i o s 
tia c o i u a r c n da cap i ta l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

E n c a r r e g a --so d o rpml ̂  

quer L i q u i d a r ã o e e x e ^ 

eii(;áo C o m i n e m ; ! ] na 

píMra d o Nata l . 

Faz registro de firmas e 
o preparo do livros peran-
te !\ Commercis»/. 

i^cniinnnrivi^òcs incd ian i c n 

caaoira. 
—SoJ por ist) amal-a^hiü sem-

jre 1 disse e le cora a sua ten * 

dencia para exagerar tudo* 
- -Que bonita acção ! pensavn 

a mâe; que nobres sentimentos 
elle tem i Este simples facto de 

j estender a' 'i ão a sua irmã olhan 
; do ja affectuoctfmente, não seria 
ja forma mais franca e delicada 
' de por termo ao incidente da 
!vespera ? 
; —Ah 1 Rodia, não podes ?'ma^ 
í girar, apreááourâe a responder â 
ob-vrurvão do filho, quanto eu e 

i Díúuiia fomos hontem.. . inteires 
| Ag ia, que tudo torr.anou cstu*-
iLos ;íaiiôl'eitOíí, agon-. póde^se 
contar. Ora ouve lá / á sahida 
do oml)0>o. viftm s numa coni 
ih: ^ ntieada para te abraçar 
{» a ci lha, c/!:i esta' :ujui ! 

'a í . .Naülaaia 1... lya\s elia 

qui^eeae ser o primeiro a ir vi 
tiital-aa hoje, e que esperasse 
que me viessem vêr,. . 

— Mas porque dizes isso, Ko-
dia ? exclamou Pulcheria, doesta 
vez não menos espantada do que 
a li!ha. 

«Diivae-hia que u s attende 
pur simples d^líiMf!« pensou 
Dounetchka ; rr-cíir.í^iia^e como 
se cumprisse uma tinipoi forma-
lidade t u i(c/t sgo uma li-
ção.» 

Logo que ac >dci, (juiz ir 
procuraNas ; mas não tinha fato. 
Tencionava di/cr hontem u Naa-
Uifeia que lavnsâO rste ^angue... 

ó ha bocado »'• qr.u pude ves-
ür-me. 

Sanpue V p rguntou Pulche • 
vi" assustada. 

Não (• nada, nâo bc affiija. 
ilouteni emquanti1 est vacom do-

!i sp-m.M. nv.i entramos, que tu ? iiriu. tropee í, na ri: k com um 
V;!/ canvi com ícbnj, queüiOíMm tjü» acabava de wr 

: c;: biira.i Giihir, delirando. ej»uug;»dti ; I >i por isso que m a n -
que ar.da\am a tua procuia. (guentei o fato... 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
/ 

a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Orgäo do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l l t i c ô T o R " P E D R O V E L H O 

H e d a o g f t o e T y p o g v a p b l a 
3»—RUA 1 3 DE MAIO—38 

MI 
EXPEDIENTE 

«A Rkpübuca»—Folha dlaria da tarde* 
Fukdadob—Dr. Pedro Volho. 
Corpo rsdacciomal—Manuel Dantas, re-

daetor-chefe ; Antonio do Bouza, redactor. 
Gerente dab omotKAS—«loaó Pinto. 

T r i p U I M t p U 8 
RIO, 22. (Recebido á farde, 

depois de pagina-
do o jornal) 

O Barfio do Rio Branco, 
ministro do Brasil em Bero 
lim, loi chamado a esta 
capital, a serviço publico. 
Acredita-se que lhe será 
offerecida a pasta do ex* 
terior no futuro governo e 
que elle seráf convidado 
logo a intervir ua questão 
do Aere* 

Foi removido o conterei* * 
té Camillo de Hollanda, da 
Alfandega do Ceará para 
a do Pará/ sendo nomeado 
conferente da Alfandega 
do Ceará o senhor Gui* 
lherme Perdigão. 

RIO, 2 2 . 
Entrou em segunda dis-

cussão o orçamento do mi* 
nisterio do exterior. 

/ 

Nesta semana, espera-se 
que a commissâo de const-
ituição, da Camara dos 
Deputados dê parecer «ov 
bre o projecto de limites 
entre o Rio G, do Norte e 
o Ceará. 

Instalou-se em Nictheroy 
a assembléa fluminense. 

BELLO II0R180NTE, 22 . 
O dr. »ilvxano Brandão 

con'inùa mal ; o seu esta-
do não apresenta melhor 
ras. 

B R U X E L L A S , 22. 
Acaba de ïallecer a ra* 

inha da Be'gica, sua ma-
gestade Maria Henriqueta. 

entre os Estados do Ceará e 
Rio Grande do Norte 

(CONTINUAÇÃO) 

As capitanias, pois, tinham os se-
us limites determinados e fixados 
por decreto ou lei. 

E quando occorriam duvidas 
sobre os pontos por onde deviam 
passar as linhas divisórias, os so% 
beranos ou as resolviam directa 
mente por deliberação própria, ou 
confiavam a liquidação dos pontos 
duvidosos e incertos ao Poder 
Judiciário, que no regimen de 
ent&o exercia muitas vezes func 
ções puramente administrativas 
como a de tomar parte na go 
verno das municipalidades, e per-
ceber impoitos» par estar ainda em 
grosseiro embryfto o poder admi* 
nistrativo e lhe faltarem, por 
consequência, seus orgâos norma-
es de accâo. 

As províncias tanbem eram* 
circunscrípçõea administrativas, ju-
diciciar s, militares e, por força 
do systema politico que se ignau-
gurava, adquiriram a índole de 
entidades politicas atè certo ponto. 
E pelo acto addicional à Consn 
tituiçâo do Império receberam 
atttribuiçoe* que as investiam do 
caracter de personalidades jari 
dicas, m u dependentes e tio 

somente para interesses exclusiva 
e absolutamente provinciaes. 

A deliberação pela qual as Ca* 
pitania? foram convertida« em 
Provindas, acto legislativo nfto sò 
pela nacureaa do assumpto como 
pelo poder de que emanava— 
prescreveu que cada Província 
teria a extenn&o e os limites da 
respectiva Capitania. 

Esse actô, pois, confirmou os 
limites prexi&tentes e lhe teria 
communicado a natureza de limi-
tes constituídos por lei9 se an-
teriormente nfto o tivessem. 

A Coostutuiçào da Republiça 
de 1801 elevou as Províncias á 
categoria de Estamos Federados, 
isto è, de Estados semi-soberanos, 
com grandes franquezas para os 
seus interesses e negocois internos, 
mais dependentes e subordinados 
ao poder Federal no que respeita 
ós relações internacionaes, e a 
um certo numero de assumptos 
geraes, mas da vida interior da 
nação. 

Os Estados constítuiram^ae pelos 
limites da* Provindas. Não houve 
declaração em contrario. E, se* 
gundo o texto expresso da ei« 
tada Constituição, só podem ser 
alterados ou por lei federal, ou 
por accórdo dos Estados, depen-
dente de approvação do Congres-
so Nacional lConst.,arts. 2* e 3). 
De onde resulta que o assumpto 
dos limites entre os Estados se 
mantém no pè antigo ; não podem 
taes limites ser afinal alterados 
senão por acto do Congresso Fe-
deral. 

Assim que segundo o direito vi<* 
gente, os limites das antigas Pro* 
vincias e hoje. dos Estados sã 
estabelecidos por lei. 

De que natureza é essa lei ? 
E' evidentemente uma lei de 

ordem publica, ouf segundo a velha 
qualificação de direito publico— 
júris publici. 

Basta ponderar que uma tal lei 
marca a competencia do poder 
>ublico, isto è, o circulo de su-
perfície terrestre, dentro do qual 
pôde exercer as suas atribuições. 
E' uma lei que faz parte do di-
reito publico interno. 

Da doutrina exposta resultam 
lógica e ineiatavelmente os coral* 
larios seguintes : 

Que uma Província ou Estado 
não pôde por deliberação própria, 
expressa ou tacita, ceder a outro 
uma parte de seu territorio, ou 
adquirir parte do territorio alheio. 
Se o fizesse, teria por acto pro~ 
prio alterado os seus limites—o 
que é da atribuição do poder 
central. 

Que á Província ou ao Estado 
falta capacidade jurídica para 
perder ou adquirir parte do seu 
territorio pela prescrípção ac*> 
quisitiva : 

1 * Porque é absolutamente 
inadmissive! a prescrípção acqui* 
sittva contra a lei e ordem pu 
blica. 8 

No antigo regímen, por exem»> 
pio, muitas corporações de mão 
morta possuiram por mais de cem 
annos immovei* que adquiriram 
&em despensa das leis de amorti-
sação . 

Nunca lhes valeu contra o con-
fisco a preteripção, porque como 
diziam os velhos jurisconsultos a 
prescripçâo não é admissível con-
tra a lei de ordem publica, e ta% 
es eram as da amortisaçoo. 

2" Porque a prescripçâo ac~ 
quisitiv* Só é possível entre quem 
tem a capacidade de adquirir e 
quem tem a de ceder o direito 
ou causa» l eio que respeita ao 
dono do direito ou cousa a prea 

crever, ella funda-se na prescrí 
pção de abandono. 

cQuoe tactus fiiere mn possunt, 
nori admíttunt praescriptionem quia 
praeseriptio fundatur sub tácito 
conscmíu qui cx lapsu temporis 
prw$imitur 

(Dunod. Pr*££c., pag. 71. Tro -
plong, Prescript. n. Ii2.) 

Já ensinavam os antigos júris 
consuitos que os limites territoria-
es da juriidicção do poder publi 
co não pode:u ser alterados por 
prescripçâo acqulsitiva. 

C ontinúa 
O i m 

^Múmmm 
Completam annos amanhan : 

O pequeno Luiz, filho do nosso honra-
do amigo major Pedro Barbosa, 

—A exma. sra. d, Elisa Dantas, es-
posa do capitão Alberto Garcia. 

—A pequena ConsnoHo, filha do nosso 
amigo alferes Nestor Brito. 

—O nosso amigo Pedro De&o,> empre-
gado da Choiatura Üo Policia. 

O * G 3 K t p O 

Hoje, pela matihan, o ther-
moaietro mnreava 25 gráos 
centígrados, á sombra. 

Céo limpo, vento solto. 

O commendador Umbelíno 
de Mello, ex-administrador 
dos correios desta capital, foi 
nomeado administrador dos 
correios do Pará, conforme 
lemos no Diário OfnciaL 

O governo municipal desta 
capital decretou que, nos 
quarteirões da Cidade Nova, 
os terrenos aforados não po-
derão ter de fundo, a contar 
de avenida á avenida, menos 
de metade dos referidos quar-
teirões. 

F e s t a d a s D o r e s 

Tendo comecado no domin-
go ultimo o septenario de 
Nossa Senhora das Dores, na 
egreja matriz, terminará no 
sahbado proximo, havendo 
missa solemne no domingo, 
com sermão ao Evangelho, e 
procissão á tarde. 

Grêmio «Frei MíplíÉo» 
> 

Commemoron hontem o 
grêmio litterario "Frei Mi-
guelinho", com uma sessão 
solemne, á noite, o primeiro 
anntversario da sua funda-
ção, na qual oraram com 
vantagem diversos associa-
dos, seguindo-se depois um 
copo de cerveja. 

Antes da sessão, á tarde, 
havia sido distribuída uma 
edição especial do Álbum, o 
orgam daquella sociedade de 
lettras, que acha-seibem con-
feccionado e disposto em oito 
paginas contendo producções 
em prosa e verso dos intelli-
gentes moços que nesta capi-
tal crcaram e sustentam a-
quella sociedade e o seu or-
gam tia imprensa. 

Mareemina Maria de Jesus, 
moradora á Travessa Alegre, 
desta capital, dirigiu hoje,pe-
la manhan, uma carta ao Ia 

delegado de policia, queixan-

do-se e pedindo providencias 
sobre as desordens pratica-
das na noite passadr, em sua 
casa. pelos vagabundos Luiz 
Pereira, João da Cruse, João 
Baptista, Deusdedith da Cruz 
e Francisco de Emilia. 

Os desordeiros foram cha-
mados á policia e, por um 
triz, deixaram de ir abrandar 
os seus enthusiasmos no p«-
lacête gradeado da pra^a An-
dré de Albuquerque. 

VISITOU—NOS : 

—O digno moço Francisco 
da Cruz, commerciante em 
Macahyba. 

A M o c i d a d e 

Acabamos de receber o pri-
meiro numero d* A Mocidade, 
interessante orgão que, na ei-
dade do Açu, vem de inter-
pretar os sentimentos do Grê-
mio Litterario Deus e Scien-
cia. 

Gratos pela visita. 

DENOMINAÇÃO DE RUAS 

O governo municipal desta 
cidade deu a denominação de 
"Rua Coronel Juvino^ á rua 
que, x^artindo da avenida De-
odoro,no ponto em que nesta 
se acha edificada a casa do 
cidadão Francisco Marcoli-
no, termina na avenida Jun-
queira lAyres, entre a cha-
cara da viuva Barreto e a re-
sidência do senador Pedro 
Velho* 

Também foi denominada 
"Rodrigues Alves'' a nova a-
venida aberta a leste e parai-
lelamente á avenida Campos 
Salles. 

Egualmente recebeu a de-
nominação de —;Jundiahy—a 
rua que, partindo da avenida 
Deodoro,ao sul da Praça Mu-
nicipal, atravessa paralle 
lamente á rua Açu, as ave-
nidas Floriano, Prudente de 
Moraes, Campos Salles e Ro-
drigues Alves. 

FKITÜRA (Friture) Preparasse deitan-
do na frigideira, banha de porco, on a 
zeite, oü ainda a gordura de rim de 
vucca ou de vitelia* Deixe-se aquecer 
até deitar fumo, depois metta-se na fri-
gideira o que se deseje fritar, A mesma 
fritura pôde servir moitas vezes. 

Pensando e rindo 
Uma dissertação philosophica é 

menos rara que um bom conse-
lho. 

Sienkiewicz. 

Lá do ceu cahiu um cravo 
De t&o alto desfolhou, 
Quem quizer casar comigo 
Fale coro qteru me creou. 

Í
Cagopha8, que ficou surdo, vao 

jantar em casa de Pygmalifto. 
Ao chegar, informa-se da saúde 

da d. Pulcheria • da filha. 
—Bu estou um pouco eodefiuxfcda. 
— Ah! 

—A pequena está boa e vae casar bre 
vemente. 

Cagòphas: sem ouvil-a-
—Esperemos que nada lhe acontecerá. 

T a r t a r i n . 

C L U B C A R L O S G O M E S 

Convido a todos os socios 
effectivos para uma sessão de 
assembléa geral extraordina-
ria, no dia 25 do corrente, ás 
7 horas da noite, para tra-
tar-se, com urgência, de me-
didas que muito interessam á 
sociedade. 

Secretaria do Club Carlos 
Gomes em Natal, 20 de Se-
tembro de 1902. 

Antonio Argemiro de Mmra% 
1' secretario. 

íntendencia Municipal 
AFORAMENTOS 

De ordem do senhor Presidente da In * 
tendeneia Municipal desta cidade, faço 
publico, para conhecimento de quem in-
teressar possa, que fica marcado o praso 
de do dias a contar desta data para as 
reclamações em terrenos abaixo: Joa 
quim Severino da Silva, requerendo a fo -
ramento de um terreno no quarteirão 
que demora, comprehendido entre as 
ruas Seridò o Potengy, em frente a a* 
venHa Campos 8 . com 21 m.de frente e 
4o m. de fundo,lÍraitando ao poente com 
a referida avenida,ao sul com ú terreno 
occupado por um rancho de Martins Jorge 
da Cruz ;]Martins J. da Cruz, requerendo 
aforamento de um terreno á rua Cam* 
pos Salles na Cidade Nova, com ro. 
de frente e 6q m, de fundo, tendo 
uma casa em cravada no dito terreno,fi* 
cando este do lado da rua Potengy; 
José Joaquim de Azevedo «requerendo a 
foramento de um terreno onde tem 
uma casinha de telha e diversas plantas 
Â rua «Alegre», com 24 m. de frente e 
53 m. de fundo, limitando pelo sul <;Ôm 
uma casa do cidai&o Zozimo Piat&ô e 
pelo norte com a casa de liaria Freire 
da Soledade; Henrique Castrieiano de 
Sousa» requerendo r aforamento de um 
terreno 4 rua «Correia Telles*, antiga 
dr« Barata, lemitan v ao norte com a 
propriedade em que *dde e ao sul com 
terrenos do dr« Calistrato, que dá sa-
hida dito terreno para a roa 21 de Ju~ 
nho, Hermano Audré Sobreira Burity, 
requerendo a f o r a m e n t o de um 
terreno no quarteirão que demora, entre 
as roas Mipibú e Moseorò e as avenidas 
Campos Salles e Rodrigue Alves, na ex-
tonsfto de 54 m. de freate e 12o m. de 
fnndo; Arthur Josô dos Beis Lisboa, 
requerendo aforamento de nm tlffeno 
onde já tem uma casa de telha e 
medindo U m . e 85 c , de frente, 82 m* 
e 8o c. de fundo, à Praça André de Al-
buquerque, limitando pelo sul com *a casa 
do tenente Francisco Barros e pelo nor-
te com terrenos do mesmo requerento; 
Cosme Ferreira Nobre, requerendo a mu-
dança da uma casa que possue no cen-
tro da Praça Pedro Veiho, para a rua 
do Sarmento, tendo 22 m. de frente e 
29 m. de fundo, limitando pelo nascente 
com a casa de Joanna Galdina e pelo 
poente com terreno de Maria Sedrina. 

Secretaria Municipal do Natal, 17 de 
Setembro de 19o2* 

0 Secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

T H E Á T K O 
Companhia Dramatica 

DUU3C<;ÃO ]>0 ACTOR 
C a e t a n c A l v e s 

AMANHÃ ! AMAMHÃ! 
GRANDE NOVIDADE! 

Eztraoráinariò 
Successo 

Do Thcatro Frances 
Subirá a scenu o impro-

taute drama em 7 actoa de 
UEnnery. 

A CABANA 
DO PAI THOMAZ 

Tom» parte toda companhia . 
Principiará ás 8 horas da 

noite cm ponto. 

Bilhetes de Loteria 
N A L I V R A R I A 

i ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADO 
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Governo do Estado 
À o t o s d o P o d e r 

Leg i s l a t ivo 
Lei ii 1 tlH d e 1 « d e S e -

t e m l i r » d e 1 9 0 2 

Dispõe sobre reunião do jury e da 
outras providencias. 

O Governador rio Estado do 
Rio Grande do Norte : Faço sa*-
ber ijud o Congresso Legislativo 
decreta o eu saucciono a seguinte 
l e i : 

Art . i • - O Ttibuual do jaty, 
reune-ao-a ' p«!o lUbnos trez (3) 
vezes pof anno, m comaica do 
Nata! e duas (2>veze»j eto cada 
um dos o u T sdi ivríctDí^alvo mo% 
tivi j i i3( í% >{uu será* immediata* 
meote üomiuunieado ao Superior 
Tâbuaal , pelo j u r y respectivo. 

§ único—Haveado , porem, réoe 
pttíáai por maia âè trez (3J m e -
ze*, devera' o juta de direito pro -
videnciar, euro urgência, no aen 
tido de serem julgado^ 

Art . 2 ' ~ A cuotagein do* fe tos 
em todas a i comarcas ' sera' feit i 
pelo respectivo escrivão, c ; m a 
vista do ja iz que receber» ' a* re-
clamações da* partes nos termo« 
do Regulamento . 

§ udíco~sfta respeitados 08 dí-
reit^i dos aetuaes contadores vit* 
Sa:icioa. 

Art. 3'—Noa ioveatarioa ou ar-
rolamentos de valor até um coo» 
to de rei*, quAQio íorem orpbâof» 
iftteresgodo* asi cu&U? sorâo co 
bradas ^ela metade. 

Art. 4*—Em toíua inven-
tários o antigo auto de al;m?a-
çSo de partilha será' substituído 
peta «implerf vuta partas. 

Art. 5*—Qaaado o juis díatrictal, 
que não íur o da capitai, subátí 
tuir ao jui2 cie direito, §er-lbe<«a' 
vedado rosoiver sobre a retnoçiio 
de tutores e curadores e julgar aa 
conta* respectivas ; decidi as que«»» 
iõ9s relativas ao registro de hy> 
potbec4*, casamentos, nascimentos 
e obiios na conformidade das Íeis 
e decretos d o poder fcddral. 

Arr. 6 ' — C o m p e t e hoí Promo-
tores públicos instruir o? adjuntos, 
para o b o m desempenho de suas 
fuocções , interpor parecer fina! em 
rodos o* autoa criminaes e nos 
que íorem relativo aos orphãos, 
ausente?, interdicco?, massas falll* 
das, provedor ias , e resíduas que 
tiverem ae ser )u(gada« peto ;uiz 
de direito e bem assim not que 
respeitem ao estado das peaeoa*, 
testamento^ divorcio e casamento 
c i v i l ; exercer f iança in*pecvã> 
sobre as penitenciariam e recolhi -
mentos de orpbãoa e alienadoâ. 

Art. 7*—Ei» toda« t»j conteren 
ciae, çesõed, audiência e quaes* 
que;- actos publicou da muçigtraf» 

diltincc!v<v< de CH'h oía*fef co? 
forme o molelo que o Governo 
adoptar, ouvido o Sjpcrior Tr*bu-
oal de ífo*t ç*, 

Art. 8*— ReV0gam«*?e m diap-/* 
sifões om contiariu. 

Palacio do Governo, 1G ú Sa*, 
leratro iU 1002.—14• da Rep»> 
bica, 

Albkhto Makanhío 
Joaquim Soares. li. da Gamar (t. 

Lee ii. 18» de 17 de Se-
tembro d e 1 9 0 2 

Sujeita a uma taxa judiciaria todos 
os feitos processados perante a 
justiça estadual. 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte : Ka<;o saber que 
o Coagrenaô Legislativo decret* e 
eu sancciono a seguinte lei: 

Art. 1 '— Ficam sujeitos a umi 
taxa jurtiehm i todos os feitos pro-
cessados perante a justiça eatv 
dual nos termos do reg. do .9 de 
novembro de 1895 do Qovetao da 
União qtte bera' ob^orvado em 
tudo que for npplicaveZ a m-ite^ 
na. 

Art. 2 * —Revogam * o a^ dis-
posições em contraiio. 

Palacio do Governo, 17 de Se-
tembro d^ 19o2. —14' da Repu-
blica. 

ALBERTO M akanhao 
Joaquim Soares JK. da Camara. 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 1 sar 
gento Emerenciano 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Raymundo 

Guarda da Cadeia, o torriel 
Pinto 

Guarda do Quartel, o cabo 
Lima 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Justi-
niano. 

UNIFORME N. 5. 
.üíàpãtt». i;ir éjülí. k 

ÂW 

d r ito, representante* do miais-
terio púbico e advoga ioa uaarão 
beca de fazenda preta, com os 

Lei ii. 1 9 o d e 18 d e Se* 
i e m h i o d e 1 9 0 2 

Concede auctorisação para funceio ^ 
nar no Estado à companhia de 
seguros danominada - Garantia 
Equestre, 

O Govsrnador do Estado do 
Rio Graudíe do Norte : Faço sa* 
ber que o Congresso Legi&lativo 
decreta e eu sanccíono 3 seguínt 
iei ; 

Art. 1*—E' concedida auctori'-
saçâo pam íunccionar no Estado 
a companhia de Seguros contra 
furto e roubo <Jer animaes, d^no* 
minada - Garantia Equestre. 

Art. 2* —$erá considerada de 
nenhum tffeito esta concas ão ee, 
dentro do prato da um aono, a 
contar da data d^ presente iei, 
nao bouver a Companhia iniciado 
as su,n operaçõea no E^taio* 

Ari. 3 '—Revogam^e as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 18 de 
tembro de 1902. -14* da Rapua 
blica. 

ALBERTO MARANHÃO 
Joaquim Soares R, da Camrra 

Grande queima 
o«« 

A sapataria Pesnoa, tendo 
iiht i/rujule m/do de ealça* 
doH estranyeíroH e nacionáès, 
rezolveií, vendeiro* por pre* 
ços baratíssimos ptlo que; 
chama attenção don seus in* 
numa 'oso j) *efjueze$ <jai xin* 
th ido, lhes precox sem mm* 
pefeuvia. 

Vendas a dinheiro 
Pessoa Silva e O. 

Especifico Áu-
reo de HaFvey 

O g r r a s a c l e r e r o . e d . i o i z i g r l e z 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cui'a r a p i d a e r a d i e a l m e u t e todos ou caaon d e i lebil i 
p u d e n e r v o m ^ i m p o t ê n c i a , e s p e r i u a t o r r h é a , p e r d a » f e 
uiiiiaei»7 n o e t u r u a » o u d i u r n a ^ i n f l a m a ç ã o d o « t e s t i e u o " 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , moléstia«« d o s r i n s e d a b e x i g a , e " 
m i s s õ e s i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g â o s g e n i t a e " 

fí^te especifico f^z a cara positiva em todos os ca* 
lo*, qiif-T de moçoí quer de velha da força e vitalir/adc 
dos ojgao-î genitaes, revigor.i todo o systeuia nervöse 
huma a circaslçAo do sangae para uá partos gemtao^ 
u uuico remediu que restuiielece a saúde e da força da 
pessoas . 

I f c T e i » v i o s a s , d . © T D i l i < i a » d L e o i r c i p o t e n i a 
O Deãesuero, o a grande exoitacuõ « a nrnia e o desanimo grnduu & 

sítpurecém graduaiuiente depois do uho deste e^peoilico resultando o soco, marc a 
dèdnça e a força» 

Kate tiisiomave) fÄpecifico,tem sido usailoxotu grande p*»xiis) por tuHhare 
essoaâ  achu~.se ã venda em todiu* pljarruacias e drogar omuiido. 
D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 

érk m — «r-ktb 

CAMAS DE LONA 
Xa Sapataria Pesôsa, eu-

eoulrusse a venda para ea» 
sal e solteiro. 

2 Rua Correia Telles 2 
Pessoa Sihm e O. 

carrega-
coquei 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

tara, oV dere^mbargido^ P a r a o d ia 2 4 de Se-t e m b r o de 1 9 0 2 . 
R o n d a , o s r ; alferes Gemi-

n i a n o 

Um bom negocio 
Vende-se uma casa ulti-

mamente construída a' rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente a' mes-
ma, tendo ambos 68 pai 
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, teírèflo 
proprios, cercado, contendo 
muitas fructeiras 
das alem de onze 
ros novos. 

Preço rasoavel 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

Vende-set por modíco preço, uma cãs« 
Ã raa 21 do Jalho.com 2 jaaellas e ama 
porta de fwnfce, feondo 2 ealas, 2 quar-
tos o um bom quintal. 

A' tratai* com a proprietária, na mes-
ma rua, abaixo da eaea do cidadão An-
tonio Elias. 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

247 £Sst 3 
N O V A - Y O K R - E . U A 

O GrEANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico auti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e (\efinitiv&ineute todas hs formas do 

euveuon «mento do sangue* 
A syphtliis primaria, secuu iifria e terciária á por tile 

completamente curada exptdluia :1o ̂ y^tema orgânico. 
Oura para sempre a SYPHILIS TERCIARU, doen-

ças de garganta, erupçõas antigas ou recentes, dores no^ 
ossos, glândulas enfartadas, ioliHmuiadas ou »uppnrantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
seja a duração densas mole^ti^s 

Ebte grande remedio cura radicalmente—iindo mes 
tno que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL, 
oKis ^xolaãíy^rnenta substancias Vcigetaes inocentes. O 
seu u?o não <^briga a doeute a íiièta nnhuma, nem qual-
quer alteração nos seus costumes e occupaçõe^, 

G r J ^ t t J ^ Í T T a ^ V C O S ^ 
Que este especifico é - INFiLLIVEI 
Bncontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em qua\ quer parte do mundo 
DIRÍ J AM-SE 

I 
N' 140 EAST 3e th: STREET 

ii 
E M A R Í T I M A 

N&Ui, 23 de Setembro de 18(tô 

C a m b i o 1 1 7/8 

T A B E L L A DO CAMBIO 

M C A D O PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Slfara 
Udlfaig 
Peony 
Pftuico 
Earoo 
Doüar 

l$2lo 
ISOoo 
$0S4 
Sdoi 
#991 

Ul 60 

Praga do Natal 

tieneras d e e x p o r t a ç ã o 

PKBÇOS CORRENTES 

* * 

«I 
f i 

ilgodâo do agreetc, 16 kilos por 8$8oo 
Algodão " «ort&o 11 
Asroc&r bruto 

da Usina " 
Couro« Salgados 4< 

Pei:^ do carneiro, uraa 
frolic de J%hra 

« * 

41 

" dfooo 
11 1800 
" ÔSooô  

ltooo* 
attfoj 

Carne verde» 
Camel de sol 
Carne de sarqae saperíor 
Camo de poroo 
Toucinho do roino 
B<vcalli&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Iteboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arrok 
Farinha 
Feijôo mulatinho 
Feijfto de corda 
Feij&o verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
COCO 90CC0 
PaUto 
Rapadura 
Aosuear de niina 
Aasucar moreno 
Assacar especial 
Aasucar retame 
Milho 
Loite fresoo 

k. ti 
ti 
• I 
li 

H 
ti 

maço 
k 

garrafa n 
«« 

litro 
k «« 
M 
I I 
I I 

litro 
4« 
44 

molho 
k 
«< 

um 
maço 
ama 
k 'i «« 

l< 
litro 

garrafa 

80o 
iptfOü 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.200 

300 
2.200 

aoo 
t.íiOO 

doo 
16o 

2.60o 
â.frOO 
2.W0 
1.600 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
10' 
m 
4 00 
800 
J500 
160 

4000 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
taute em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoeijo de manteiga 
Inhame 
Ovoa 

ata l,2o° 
7o° tt 7o° u ßoo ii l,4oO *i 2. ooo «4 1.500 

libra 2.5oO 
k 4«5oo II l#5oo 
k, 
um < 

cera de c&rnnuba 
cera de pa lia de 
Carneiro» Un? tü 
Cabras uuoa 
Chatos de p&.llxa um 
í/ouros de boí7 s*c:o ou 

Kio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semaoa de 22 a 27 de Setembro 

de 19o2 
PREÇOS'„'OHREN rES POS GEN BROS 
SUGÈITOtí A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
il̂ godiío em rama 15 kik>3 

carolo 
sujo o«i resíduo 11 

âc líÂina * 
cbisraU/,ado 
branco 
someno 
mascavado 4 
bruto 
retam^ 

A ûardf.nte 
Borracha matî ab^tra 

tl de 
auba cevad 
boU« 
oafá 

am 
cento 

cento 
ílíieir < * 

iW 

ssucar 
it 
ti 
** 

« I« 

íitro 
Mo 

Valores j 
9Î000 

-VÈC00 
21400 
2#ro a 
11̂ 00 
|800 
•7 Oi) 
$30 ' 

\m 
l|0 < 
« 2 0 
1S20D 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Carolo de aigodao 
Carne de sol (seeca) kijo 

qualquer modo preparada 
es eiras ee palha 

" de junco 
4< de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f*riu5* de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
gâlHnbaa 
gotuma (ie ui&iidtoca 

" de araruta 
milho 
mel de as 
me! 
ovos ^a)linha 
ossoü 
olen do ortmoua 
j>trus 
papagaios 
p4'Jff|UÍt tvS 
picles d/* culííA 

" CArn̂ iro 
f" vfretai 

úft ema 
de manc«'iga 

ccalha ou prensa 

uma 
* 

t* 
kilo 

littro 
• 

um 
littro 

um 
kifo 
litro 
um f* 

* * 

uma 
** 

kilo < * 
f» 

ll^Oo 
$830 

10$000 
lOjíOOO f i c o 

1*000 
2 $000 
7$000 
"t$000 

$260 
1|400 
2$000 
1 $200 
$820 
$330 

2$000 
lfOOO 
$080 
$100 
$120 

l$oOA 
2$000 
$400 

1$400 
$090 
$320 
$500 
$06) 
$010 
*:»Í0 

4$OoO 
5$000 

$050 
$000 
$S(M 

6$00<> 
l$t$00 

• Sementes de mamona 
'Sal 

meio, tara fix* 
kilo 

sola 
sebo» 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba ftte „ . „ . „ 

The^ouro d * Estado do Rio Grand« d« 
Ncjrt., ^ de Setembro de Í0o2. d* 

• S Í S ^ AFONSO MAGALHÃES 

19 I\j 

í̂ 400 
2 $000 
2$Oi)0 
1$0i0 
0$500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE SETEMBRO 

Alagoas 

Costeiro 

Do norte 
a 20 

Do eut 

a 28 

ILEGÍVEL PHGINfi MNCHflOfl 
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DB PHOPJBIBDADB DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRÁÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifloo ̂ tobeledmocto d« diver-

sões, A'ma do« principal 
ponto« d'este cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neste« tempea de grandes novi-

dadei* agora que o er. Santo® Do 
raoot acaba de deflcobrir a direc~ 
çfto dós baíõea, usem o MELHOK 
SABONETE PAKA A PELLE que 
i incontd*tavelmente a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
pannoB, eczemas etc. Leia«se o 
prospecto que acompanha cad* 
inbooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

exposição 

f 0 Especifico 
Tuberculose. 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceüticas conhe-i 
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 

| paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A | 
fama que gosa tão mere- \ 
cidamente não tem sido| 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

« 

| Emulsão 
de Scott 

de Óleo de Figado de Ba-
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a ter.ipo. Taes são 
suas adrr.iráveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Exi ja -B£ o Jeaitlmo. 
A' renda nas Phimwcias. 

SCOTT tt BOWJíE, (Thímicos No*» Yortu 

s 
4 

s 
À 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooucoUuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do mandar effectuai*, cora to-
do esmero e capricho, grades e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. família« desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental vsortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço-. 

NOVIDADES DÀ EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Font*^ & C. chamam 

a attenção do respeitável i>ublic<> p^rn rn 8KGUINTES 
ARTIGOS: i 

Phantasias brancas e de cores, plumtasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, easemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellttcia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enícite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chincza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOSj TOUCAS 
BONETS DE SOL | 

I Para bapti-
Para cre- Para lio-ísado e pas-

anças, mui- mens, se-fseio* Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

b e n g a l a s g u a r n i ç õ e s 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para con-

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-jdos fabri-
to bem tra-[cantes, 
balizadas, 1 

quinqui -
l h a r i a s 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3 M O V O M u n e L o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COMP. 

Rua Correia Telles n 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acAba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
p h a r m a o e u t i c a s s e g u i n t e s 

CAJUREMÁ DE SOARES A M O R I M 
upprcrada pela Juuta de líygieue Publicado Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rbeuinati&mo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthtos, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, coco^aa e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Uníco approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiène doj Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de'tosses, influenzas, 
rouquidões, coquelacheá,c<w.-tipayGes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, com o attestara notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE 1PADUQÜINA COM-
P O S T O « * 0 Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhéa clmmica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de' sangue, febres, ictericia e falta das regrai 
F m enriquece o sangue, facilita a digestão e astimute 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ii*aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curàs admiraveis. como declaram muitas pes 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHKLM1NT1CAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e officae para expulsar a« lombrigas 
ou vermes inteetinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, KEtiRO E Lacío-phosphalo de^caleio 
ds Boares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo» receitado peia dtatincta cias 
«e medica na anemia, fraqueza, pailidezi fastio, amenorrhóa ou fai$;a 
ias regras, cachexia, ilores brancas, falta de forçai, exceseoa de 
quer natureza que caueam enfraquecimento e nas convalescença« d? 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO;.IILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar hs dy&pepsiae, Qatulenciaa, faatíí># 
gastrite, dorea deestomago, azias e todas ûr moléstias quo aíacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
ÍNTJSCÇÁÒ KYGIENICA DE RICORD preparada na Pbarmacia Re-
chá. Cura em poucos dias as biensorrbagi&g e affecçõas branca» w -
ïuac recense* ou antigas. Um vidro S$000, 
CÂLLO'L de Boares de Amorim —O grande e poderoso r&modio 
que üjtírahe em 4 dias os calloa novos e antigo* ueiu causar a mw 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attesiam e elogiam a efficacia d'est% mar»v 
Tiiboso preparado« Um vidro 2$0u0Q 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAMBA—de 'Soares* 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravei-
moiite. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única eauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo parai>revinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito $ toiia as raolestias que atacam a 
bocca. Lampa os oentes dando lhes alvura, brilho « 
rescor. 

P^lSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de S<>ares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OhEOLINA—de £ -árnorim. A melhor brilh . .tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME -AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
ptrile. Branquia a cutis dando*lhe a côr nacarado do 
marfim. De&troe as manchas» sardas e espinhas do 
o?to como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AOUA DF Q I J I N ^ d e S. 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
Todos estes D r s g r ^ o s se encontram 

g J h - á x n o ^ c l a , 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

J s T A > T A T . 

V ^ e r L C l a u B s t d i n h e i r ò 

LEGÍVEL PAGINA MANCHADA 
I 



omÉQudQ 
Lc Tcmpz publicou, a res-

peito da política financeira 
do Brasil, um artigo em que 
elogia o actual governo, di-
zendo que o presidente Cam-
pos Salles e o seu ministro da 
Fazenda.tornaram o Brasil 
mais rico do que o era, quan-
do nominalmente possuía 
maior som ma de dinheiro. i 

Sabe-se que o aeronauta 
brasileiro Santos Dumont, a-
penas chegue a Paris e proce-
da aos, preparativos necessá-
rios, scjxuná immediatamen-
te para a Suissa, afim de pro-
seguir nas suas experiencias 
em Genebra e Luçerna, onde 
se lhe depara um espaço mais 
amplo e, portanto, maisfa-
voravel ás manobras e estu-
dos que o notável aeronauta 
yae agora fazer com o objec-
tivo de aperfeiçoar o motor 
do seu apparelho. 

E' pouco provável que San-
tos Dumont tente a travessia 
dos Alpes, apesar de ser este 
o seu mais ardente desejo. 

O aeronauta,antes de aven-
turar-se a novos perigos, da-
rá preferencia aos trabalhos 
que, presume, farão do seu 
balão um apparelho absolu-
tamente perfeito. 

Causou grande sensação a 
noticia publicada por um jor-
nal de Budapesth e imme-
diatamente telegraphada aos 
quatro cantos do Universo. 

Diz esse jornal que, por oc-
casião da viagem de Guilher-
me II á Rússia, quando este e 
o Czar jantavam a bordo do 
Hohenzollern, cinco anarchis-
tas que tripolavam uma lan-
cha a vapor atracaram-na 
ao hiate imperial allemão, 
disfarçado um delles em offi-
cial de marinha russa e os de-
mais em marinheiros. 

O que vinha disfarçado em 
ofiicial, apresentando-se ao 
de serviço a bordo do Hohen-

zollern, disse-lhe que pertencia 
á guarnição do hiate Stan-
dard, do Czar da Rússia e 
que era portador de tele-
graramas importantes que 
desejava entregar immcdia-
tamente a Nicolau II. 

Por felicidade, o comman-
dante do Standard achava-se 
a bordo do Hohenzollern. Re-
conhecendo que o official que 
se lhe indicava não pertencia 
ao navio do seu commando, 
deu ordem para que im media-
tamente o prendessem. 

0 embusteiro audacioso op-
poz, porem, resistencia a essa 
ordem e ameaçou de revolver 
em punho aos éxecutores, 
conseguindo fugir, depois de 
ter declarado claramente o 
seu proposito de assassinar 
os dois monarchas. 

Acredita-se que o criminoso 
fosse um estudante polaco. A 
lancha em que elle e seus com-
panheiros se dirigiram a bor-
do do Hohenzollern, logo em 
seguida ao incidente, embre-
nhou-se pelo negrume da noi-
te a todo vapor, sendo im-
possível avistaJ-a a despeito 
de para tal se ter recorrido 
aos poderosos reflectores de 
que dispõe o hiate imperial. 

Na mensagem com que a-
briu o Congresso Boliviano,o 
general Pando felicita o Chi-
le e a Republica Argentina 
por haverem terminado hon* 
rosamente a questão penden-
te* 

Diz também que o poder ex-
ecutivo estuda as condições 
para o tratado definitivo da 
paz entre o Chile e a Bolívia, 
procurando uma solução hon-
rosa. 

Accrescenta ainda que o go-
verno se interessa pela conti-
nuação da estrada de ferro 
em demanda das fronteiras 
desta Republica com a Ar-
gentina. 

Referindo-se á questão do 
Acre, diz o seguinte, que tran-
screvemos litteralmente : 

"O contracto que para ad-

; ministração fiscal celebrou o 
[governoboliviano com o syn* 
dicato anglo-americano do 
Acre. provocou resistências 
dô Brasil« havendo-se insinu-
ado a conveniência de rescin-
dil-o. 

Prometti com inunicar ao 
Congresso o que me fora no-
tificado, quando o Brasil me 
enviasçe rasões peremptórias 
e concretas de sorte a funda-
mentar a rescisão nas bases 
do accordo sobre o transito 
do commercio boliviano pe-
los afluentes do Amazonas. 0 
Brasil, porém, allegando pe-
rigos não expostos claramen-
te, oppoz-se por meios indire-
ctos á execução do contrato. 

Entretanto o governo boli-
viano esta convencido de que 
procedeu correctamente, den-
tro do exercício da sua sobe-
rania, com o principal objec-
tivo de promover, secundo a 
legislação universal, a orga-
nisação de uma sociedade a-
tionyma capaz de fomentar o 
desenvolvimento daquelles 
territorios desertos e mortífe-
ros, afim de estabelecer uma 
demonstração regular e justa 
em beneficio dos povoadores, 
sem participação de um go-
verno estrangeiro, como foi 
falsamente assegurado. 

Os recursos e esforços em-
pregados pelo Brasil afim de 
se oppôr ás negociações, são 
sufficíentes para provar a im* 
portancia industrial da com-
panhia que se organisa e, re-
flectindo,bem vereis em vossa 
sabedoria se eu devia atten-
der ás insinuações da chan-
celaria do Rio de Janeiro." 

CORREIO 
O digno administrador dos 

Correios nomeou hontem pa 
ra o logar de praticante de 
2* classe, o cidadão José Pau-
lino Barbalho, habilitado ul-
timamente em concurso na 
repartição sob sua adminis 
tração. 

HMNQAIMMIà 
COLOSSAL LADROEIRA 

COKRKSPONDKNCIA DO 
% JORNAL DO COMMERCIO* 

Fáris, 12 de Julho de 1902. 
VI 

SuMiu&io—Ae diligencias sobre o caso— 
lutarrogatorios de Parraentier, Dumofce 
e baoglois—Pria&o de Louis D&urigna* 
—Geaestogi* àoa Üambort e doe Oao-
rignac—A desventura de um Ministro 
Plenipotenciário—Um credor enforcado 
—Um osatello... fantastico—2o niilbOee 
do jóias—0 leilfto da famosa burra e 
outros objectos dos Humbert. 

A historia Humbert—que con» 
stitue assumpto para folhetim de 
sensaçfto —eatà começando a agi-
tar os nervos da Justiça. Os Hum-
bert continuam invisíveis. Vários 
j ornaes accusam os magistrados 
de uma apathia, que quasi é uma 
cumplicidade moral; accusam»os 
de querer poupar os culpados do 
segundo gráo, os cúmplices e os 
condescendentes ou comparsas. 

Açulada por essas accusações, 
a Tbemis fraoceza, durante 20 
annos lograda pelos Humbert,ati-
ra-ge,de vez em quando, h certos 
actos exagerados e talvez vio-
lentos. Um dsses actos foi o da 
busca que houve esta semana na 
casa do sr. Fernand Gavatny, 
Ministro Plenipotenciário e Cavai* 
leiro da Legião de Honra, mo-
rador a' rua Alfred de V?gny n. 
14, nesta Capital. 

O» sr. Gavarny é um dos per-
sonagens parizienses uiais conhe-
cidos. Tinha relações com os 
Humbert, relações tanto mais es-
treitas, quanto era credor dos 
mesaios por uma somma de 
700.000 francos* 

0 sr. Garvany, que é um ho^ 
mem modesto, não se gabava 
disso, o que não impedia que se 
mostrasse preoccupado com a 
campanha *de imprensa que se 
fazia contra os Humbert, um mez 
antes da abertura da famosa burra. 
Era de opinião que a sra. Hum* 
bert devia repellir esses assaltos 
e confundir publicamente os seus 
calumniadores, offerecendo*se até 
pata qualquer entrevista de que 
carecesse com qualquer dos mui-
tos jornalistas que conhecia.Nesse 
sentido fatiou ao sr. Jules Hu-
ret, redactor do Figaroy que a-
presentou*se. na casa da sra. Hums 
bert. mas no dia da fuga, deixan* 
do com a sra. Parayre a carta 

4» 

de apresentação do sr. Gavarny. 
Essa carta eabiu nas mftos 

da Justiça, que viu que o sr. 
Gavarny estava nos termos da 
mais cordial intimidade com os 
Humbert. ' (yowfaiíq.) 

COUTOS B pynms 
ROMANCE HISTORICO 

pob 
C a m i n o Castel lo B r a n c o 
De uns homens, como o con-

de D. Gregário Castello Bran* 
co« sei eu que n&o sò nfto des-
prezam mas até acatam suas 
mulheres, se D. Jofto IV hou-
ve por bem díflamar*lh'as. N&o 
sei se esta tolerancia è cor-
tesia apprendida na frequencia 
da côrte. Eu . , bem sabe V . 
Exa. que sou da arraia miúda, 
e creio ainda que me seria mais 
airoso ter uma espora honesta 
que ter m'a no seu leito el-rei 
nosso senhor. . .— E ria-se 1 

—Meu amigo—redarguiu tau -
to ou quanto impacientado o 
mordomo mór — desculponlhe o 
desabafo das ironias, e até lhe 
desculparia as mais aceradas 
injurias a quem quer que fosse ; 
mas nã ) é assim que o seu 
destino hade melhorar, sr. Leite. 
Respeitemos a fatalidade e re» 
mediemos o que poder ser. 

Diga V . Ex. meu nobre amigo. 
—Sua mulher, querendo ir pa» 

ra Castella unir-se a seu mari-
do com sua filha 

—Ella / . . .ella unir-se a mim ! 
—Ou subjeitar~se ao despreso 

com tanto que podesse aliviar« 
ihe a desgraça levando-lhe a 
menina, a sua mulher, repito, 
quiz vender os bens ; mas ã 
justiça impediu lh'o. Consultou-
me sobre solicitar d'elrei a li* 
cença ; eu desapprovei-lhe se« 
melhante recurso ; ella menos -
presou o meu conselho, e fal* 
lou ao ret. Mal seio que se pas-
sou entre ambos. 0 que fácil 
me foi saber de pessoa compe» 
tente foi que eUrel, por inter-
meio de Antonio Ca vide, é hoje 
o que o sr. Leite sabe. Agora 
que de fugida lhe disse o que 
me affiigiu grandemente referir* 
lhe, v^mos ao ponto, vamos sa-
tisfazer o motivo que o trouxe 
a Portugal. Quer sua filha ? 

- S i m , sr. marquez. 
(Continua). 

DOSTOIEWSKY- P O L H E T I M TRÀDÜCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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Emquanto estavas com delírio ? 
Ma8 então recordas te de tudo 1 
interrompeu Razcmmikhine. 

-Lembro-me, respondeu Ras~ 
kolnikoff pensativo, lembro-me 
de tudo, atè das coisas mais 
insignificantes, mas o que é sin 
guiar é que não consigo expli-
car a mim proprio porque ra-
zão fiz isto, porque disse aquillo, 
porque fui a tal logar. 

—E' um phenomino muito 
vulgar, observou Zrzímoff; o 
acto é ás vezes praticado com 
uma destresa e habilidade ex-
traordinária ; mas o principio de 
que elle emana altera-se no ali* 
enado e depende de diversas 
impressões mórbidas. 

A palavra «alienado» produsiu 
ama impressão desagradavel de 
calafrio ; Zozimoff deixara*o es* 
capar dútrahidamente, todo en-
tregue ao prazer de fazer phra-
ses sobre o seu thetna prediiec* 
to. RaskolnikofT, sempre absorto, 
pareceu não ter dado attenç&o 
alguma às palavras do medico. 
Um sorriso singular pairava nos 
seus lábios descorados. 

—Mas esse homem esmagado ? 
apressou-se a atalhar Razou* 
vaikhioe. 

—O que ? perguntou Raskol 
nikoff como se acordasse ; ah 1 
s im. . . ensanguentei*me quando 
o ajudei a conduzir a casa* . , a 
proposito, mamã, eu fiz hontem 
um<? coisa imperdoável; era pre-| 
ciso realmente que estivesse com' 

a cabeça perdida... Todo o di-
nheiro que a mamã me mandou, 
dei-o. . . á viuva do t*l homem*., 
para o enterro. A pobre mulher 
faz pena.«, está tieíca... ficou 
com tres creanças sem ter que 
lhes dar de comer... e ha ainda 
outra rapariga... A mamã talvez 
fizesse o mesmo que eu fiz, se 
visse aquelle horror. De resto, 
reconheço-o, eu não tinha o di-
reito de dar aquelle dinheiro* 
sabendo quanto custou á mamã 
arranjarão. 

—Não penses n'isso, Rodia ! 
Quanto a mim, tudo quanto tu 
fazes é bem feito ! respondeu a 
mãe. 

- Pois nã-> tem muitas razões 
para pensar assim, replicou elle 
dissimulando um sorriso, 

A conversação ficou suspensa 
durante algum tempo. Palavras, 
sitancia, reconciliação, perdão tudo 
era um tanto forçado, e todos o 
sentiam. 

—Sabes Rodia, que Maria Pe* 
trovna morreu ? disse de re 
pente Pulcheria, 

—Qual Marfa Petrovna. 
- A mulher de Svidrigailoflf, 

nfto te recordas? Falleinte tan-
to d'ella na minha ultima car-
ta 1 

—Ah, sim, sim, lembra-»me a* 
gora.. . EnSáo morreu? Essa, 
ogora... disse elle com um est-
remecimento súbito de quem a* 
corda. Como é possível que ella 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

IÎSCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

I)á consultas por escripto 

Advoga no Superior Trie 
htinal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de'qual * 
quer Liquidação e exe^ 
cução Commercial na 
praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junt? Commercial. 

Remmunera^ôes mediante a 
juste prev 

177-
morresee ? Mas de que mor-
reu ? 

—Imagine, morreu repentina» 
mente í apressou-se a dizer Pul-
cheria animada a proseguir pela 
curiosidade que o filho manifes 
tava.—Morreu no mesmo dia 
que te escrevi a carta.. . Sr* 
gundo dizem, foi o miserável do 
marido o causador da morte. 
Correu que a moera com pança« 
daria. 

—Era costume d'eUe ? per* 
guntou Raskolníkoff dirigindo-se 
i\ irmã. 

—Não, pelo contrario; elle 
mestravafse atè muito attencio' 
ao e delicado com ella. Occasi* 
ões havia em que dava mesmo 
provas de grande indulgência, e 
isso durou sete annos... Mas 
um bello dia perdeu a pacU 
encia. 

—Então não era elle t|U) mau 
como o pintam, uma vez que 
teve paciência durante sete 
annos! Tu parece que o des-
culpas, Dounetcbka ? 

Avdctia Romanovna franziu as 
sobrancelhas. , 

—Era realmebte um hemem 
terrível. Eu nfto posso imaginar 
nadi peor, respondeu ella com ar 
pensativo. 

Diz-se á bocca pequena que 
de manha houve entre elles gran-
de acena, continuou Pulcheria. 
Depots d isso, parece que ella 
mandou por a carruagem porque 
queria ir a1 cidade depois do jan-

P A G I N A H PINCHADA 

„ 1 

tar, como costumava fazer; di% 
zem que comeu com bastante 
appetite... 

J ~Apezar da sova ? 
—Estava habituada« Depois de 

jantar tomou um banho... Ella 
tratava-se pela hydrotherapia e 
tomava banho n'uma fonte que 
ha la' em casa d9el?ea. M!a em* 
trou na agua, teve uma apople«» 
xia. 

—Pudera 1 observou Zozimoff. 
- E tendo apanhada uma tre» 

menda sova 1 
—Mas a que vem tudo isso ? 

perguntou Âvdotia Romanovna. 
- Hum I Ru não sei porque a 

mamã c inta taes tolices, disse 
Raskolníkoff subitamente irrita-
do . 

—Oh, filho I eu não sabia so-
bre qne íallar... cot.fessou inge* 
nuamente Pulcheria Alexandro-
vna. 

- Parece que ambas teem me-
do de mim, continuou e!le com 
um sorriso contrafeito. 

—E è verdade, respondeu Dou* 
nia9 fixando n elle o olhar seve-
ro. Quando subíamos a escada, a 
mama atè se persignou, tào as-
sustada vinha. 

A expressão severa do rosto 
de Rodion transformou-se. 

--Que estafs para ahi a dizer, 
filha ? Nfto te zangues, Redia,.. 
Com o tu dizes essas coisas, Dou* 
n i a ! . . . desculpou-se Puleheri, 
Alexandrovna cheia de confusão a 
—a verdade é que no wagoa 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1 8 » 9 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t í c o T D R . T E D R O V E L H O 

R e d a o ç & o e T y p o g r a p b i a 
: Ml—KU A 13 DE MAIO—»8 

EXPEDIENTE 
«A REPUBLICA»—Folha <UPTÍ3 da tarde. 
FUNDADO*—Dr. Pedro Volho. 
CORPO EKDACOXONAL—Manuel Dantas, re-

dactor-chefe ; Antonio do Bouza, redactor. 
GERENTE DAS OFFICINAS—JOBÓ Pinto. 

TllsgrUBU tyffiih! 
RIO, 23, (Recebido á 

noite) 

Iniciou-se lio n tem, na 
Caiaara dos Deputados, » 
discussão do parecer sobre 
a denuncia apresentada 
contra o presidente da Re-
publica. 

Falaram, a favor do pare 
cer, os deputados Germano 
Ilassloer e Ánizio de Abreu 
e contra o deputado Faus* 
to Cardoso, autor da de-
nuncia. 

O discurso do deputado 
Ânfcio de Abreu, foi uma 
peça importante e, inter 
rompido peio adiantado da 
hora, somente foi concluído 
b o j e . 

Continuando o debate, f 
lou, em nome da banc^ad^ 
pernainbucaua, o deputad 
Esmeraldino ISandeira,> q 

Certamente que sim. E é 
Carta Régia de 17 de Dezembro 
de 1793. Ás cartas Régias, uma 
das formula* pelas quaes no sys 
tema' do antigo Governo Portu 
guez se manifestava a vontade 
rea/, tinham força de lei, ou ei) 
cerrassem disposições geraes, ou 
contivessem resolução de um ca-
so dado. (C. da Rocha* § 36," u . 
3.) E' sabido que a lei muitas veV 
zes limita-se a regular uma hy-
pothese, a firmar uma decisão. 

'Nossas collecções estão cheias 
de leis deste genero. 

Essa carta, deferindo as sup 
plicas da Camara Municipal do 
Aracaty, teve por objecto alar** 
gar a area daqúeila villa e de* 
finir na parte accrescentada os 
limites. Na parte açcrescentada 
o município do Aracaty era leva-
do ate a' fronteira da Capitania 
do Rio Grande do Norte. 
Portanto fixou os limites do Ara-
c a t y na f r o n t e i r a 
com o Rio Grande do Norte; era 
o mesmo que fixar os limites de 
uma e outra capitania. 

(Continua) 

A Ho da Caiai 
A Intendeneia Municipal d' 

declarou acceitar as c o n t e s f d cidade, por acto de 18 
clusdes do parecer, " rejjei corrente, acaba de tomar 
tando a denuncia, porem ' br^a divisão territorial do 

rín»tro em ciue a mesma envaou a mesa uma emei. 
para serem Os documento, 
enviados ao Procurador Ge^ 
ral da Republica, afim de 
apresentar denuncia contra 
o exnmimstro da Fazenda, 
dr. Joaquim ülurtinho. 

O deputado Cinciaato Bra» 
9 a j ustifi co u o vo to d os 
opposicionistas paulistas, 
receitando a denuncia. 

Estão inscriptos outros 
deputados para falar. 

O general Marinho foi 
nomeado cozzsmandante do 
2 o districto militar. 

Qnestão U limites 
entre os Estados do. Ceará e 

Rio Grande do Norte 
(CONTINUAÇÃO) 

«Limites jurísdictionum, provim 
cia rum, dioeceaium et parochia* 
rum, si potest est apparere per 
antiquas iibros, testes, íamam ei 
alia admiúicula quando que fuisse 
distinetus, noa proescribuntur.* 

(Schncide\vin,Comm. Inst. L.4, 
Tit. 69 de actíone finium regun-
dorum, n. 18). 

A posse, pois, não pôde ser 
invocada em assumpto de limi-
tes de jurisdicçâo do poder pu-
blico, como elemento gerador de 
direito. Só é admissível no caso 
de duvida, de incerteza, quanto 
á locaiisação da linha, é como 
meio de prova, isto é, como fa-
cto que na duvida estabelece a 
prescripção de que a linha corre 
pelos pontos extremos da mesma 
posse. Em tal caso a poáse não 
é causa geradora de direito, mas 
simplesmente um facto que indi 
ca o direito j>re-exi-tente. Si ex-
iste a linha ca se pôde ser de-
terminada a posse, além delia, 
não tem valor jurídico. 

2* Firmados estes princip os, t 
tempo de á luz delles estudar o 
litigio entre o Estado do Ceará < 
o do Jrande do Norte. 

II. Existe lei ou acto com for-
ça de lei fixando os limites de 
um e outro Estado nos pontos da 
controvérsia ? 

que 
cidade se aclia situado uma 
resolução, que ha muito se 
fá^ia sentir e mostra o cuida-
dò^ue ô actual governo vae 
etxij regando nosnegocios mu-
nicipaes. 

Pela resolução a que nos re-
ferimos, é considerada area 
urbana o espaço comprehen-
dido entre a costa do mar e 
uma linha que, partindo da 
margem direita do rio Salga-
do, em sua embocadura, con-
tinue pela referida margem a-
t\ o logar "Refoles", compre-
hendendo o edifício da Fabri-
ca de sabão e dahi se dirigirá 
para a ponta da Areia Preta, 
passando ao sul do Lazareto 
da Piedade e Lagoa de Ma-
nuel Felippe. 

A area urbana fica subdivi-
dida em tres bairros denomi-
nados "Ribeira", "Cidade Al 
ta" e "Cidade Nova", com os 
limites que são assignados a 
cada bèiirro, no decreto. 

Os bairros, por sua vez,sub 
dividem-se em quarteirões. 

O decreto, para completar 
as providencias sobre a divi-
são territorial da cidade, a 
doptou varias disposições, 
tendentes a regularisar o ser-
viço dos aforamentos, obri-
gando, por exemplo, todos 
os occupantes de terrenos mu-
nicipaes a exhibir na secreta 
ria da Intendeneia Munici-
pal, sob pena de multa de 
50$000 a 100$000, as respe-
ctivas cartas de aforamentos 
ou solicitar novas, caso a* 
não possuam. 

Nenhuma licença para tran-
sferencia do domínio utii de 
terrenos municipacs será con-
cedida sem cxhibieão da res-
pectiva carta de aforamento, 
sob pena de multa de 2r>$000 
a r>o$ooo. 

não se refira á totalidade do 
terreno constante da carta 
de aforamento, será esta re 
colhida ao archivo e substi-
tuída por tantas outras 
quantos ficarem sendo os pos-
suidores do terreno. 

Os foros do patrirnonio mu-
nicipal serão cobrados por 
semestre vencido. 

essas, em suas linhas 
geraes, as disposições mais 
importantes da Resolução 11* 
73, que brevemente publica-
remos 11a integra. 

VAPORES DO LLOYD 

Conforme telegramma rece 
bido pela digna Associação 
Commercial dt^tacapital,que 
nos foi comttiunicad,o, sabe-
mos que o vapor "Planeta", 
do Llovd Brasileiro, teve 01̂  
dem para entrar*neste puit? 
e que ficará entrando um va-
por mensalmente,, de ida e 
volta. 

O vapor do sni que deve to-
car neste porto é o que sahe 
do Rio 110 íneiado de cada 
mez. 

© t e m p o 

Hoje, pela manha 11, o ther-
mometro marca va 25 gráos 
centígrados, á sombra. 

Céo limpo, vento solto. 

Sessão ordinnria na Loja 
"21 de Março", ás G V» horas 
da tarde. 

I 

Vapor 
— . . . * 

Está sendo esperado ama-
nhan opaqnetedn linha trans-
atlantica—A ctor, com gran-
de carregamento de mercado-
rias pnra o «romm?rcio desta 
praça. 

CORREIO 
A repartição postal expedi-

rá malas, amauhan, por es-
tafetas, para todos os pon-
tos do interior do Estado. 

Foi^iomeado 3' escriptura-
rio d*/ Alfandega do Mara-
nhão, o 4' da mesma reparti-
ção, nosso coestadano Ra 
phael Archanjo de Freitas. 

Escrevem-nos de Sant'An-
na do Mattos : 

"Alvaro Fragoso de Albuquerque Filho 
No dia 14 do corrente mez, 

falleceu nesta villa, em conse-
quência de uma hemoptvse 
pulmonar, o illustre cavalhei-
ro, cujo nome epigrapha es 
tas linhas, deixando viuva e 
tres tilhnihos. 

Oextincto contava apenas 
a edade de 25 a 11 nos e exercia 
com bastante intelligencia e 
critério a profissão de advo-
gado. 

Era cxccllentc puiucfami-

possuidoi' de outros predica-
dos que o tornavam credor 
da estima de quantos o co-
nheciam." 

E s p e c t á c u l o 

A Companhia Caetano A1 
ves dará hoje mais um espec-
táculo com o magnifico dra-
ma—A Cabana do pne Tho 
maz. 

Promette ser uma noite 
cheia. 

Consta-nos que muito bre-
ve será installado nesta capi-
tal um club de diversões,cujos 
fundadores compõem-se de um 
grupo de distinetos cavalhei-
ros da nossa melhor socieda-
de. 

Por, ora nos limitamos a 
dar este consta, aguardando-
nos para mais tarde, melhor-
metite informados, dizermos 
o que houvtLT de real. 

( ä m m i m m * 

Completam annos anmnhan : 

Laura Maranhão, filhinha do benerno-
rifco Governador do Estado, exmo. dr, 
Alberto Maranhão. 

—0 pequeno Manuel Aguinaldo, filho 
do nosso presado amigo capitão Manuel 
Coôjho, honrado inspector d'alfandega. 

COLOSSAL LADROEIRA 

CORRESPONDÊNCIA DO 
€ JORNAL DO COMMERCIO* 

Paris, 12 de Julho de 1902. 
VI 

SuMMARio —As diligencias sobre o caso 
Interrogatorios de Parmentier, Dnnwtc 
o Langlois— Prisão de Louis Daurigna 
—Genealogia dos Hamberfc e dos'Dau-
rignac—A» desventura de ura ítfinístro 
Plenipotenciário—Um credor enforcado 
—Um Castello... fantastico—2o. milhões 
do jóias—0 leilão da famosa borra e 
outros objectos dos Humberto 

1 
< 

Alem disso, o Juiz de ins^ 
trucção recebera uma carta a -
üonyma de uma pessoa que di~ 
zia^ee «bem informada» e que 
sabia que 08 Ilumbert estavam 
escondidos em* casa dò Sr. Ga-
varny. Em qualquer outra occa-
eião semelhante cart^ anonyma 
iria para a cest 1 'idos papeis, 
velhos,mas tratando-sé dos Hum 
berfc o caso mudou (ie figura. 

0 Procurador da Republica, os 
Juizes de instrucção Leydel e 
Lemercie, o Sr. Cochefert. 
Chefe da Segurança e oito A-
gentes, escolhidos entre os mais 
lestos e os mais robustos, va-
rejaram ein vao a casa do dí 
plomiita, desde o subsolo nté 
ao sotio. Todas as peças da 
casa foram minuciosamente visi-
tadas. 

Foram apprehendidos todos os 
papeis do diplomr.ta. 

Keitas essas operações, o Sr. 
Gavarny foi levado ao Palacio 
de Justiça. onde foi retido 
durante muitas horaa até serem 
verificados todos oa papeis. 

Utna cousa única parecia ser 
vir de arma contra o Sr. Ga* 
varny : o fasto de terem sido 
encontrados em ifraa das . 
^Avetnsdous passaportes em hínn* o s j o m a e s de onde extrahi-

—Isoo nfto pôde ser, respondeu 
o Sr* Gavarny Não disponho 
de passaportes diplomáticos. Esse 
serviço esta' organisa d o de modo 
que é imp saivel dar semelhante 
documento sem fiscalisaç&o < 

Em todo o caso eu nâo tinha 
qualidade nem para tôUos em 
meu p der, nem para distribuil* 
os. 

—Como expica entSo a exis 
tencia de dous passaportes em 
branco na sua gaveta ? 

«Muito naturalmente. Süo dois 
modelos, dois typos do antigo e 
do novo passaporte, trabalho do 
gravador Roty, que guardo, como 
collecciouador 1 

0 Sr. ministro de Estrangeiros, 
em Conselho de Ministros, ma* 
nifestou a sua sorpreza de ver 
tratado tâo levianamente um dos 
altos funccionarios da sua re-« 
partição, quQ sempre gozou do 
melhor conceito. 

(Conitnúa.) 

Cura da diabetes 
Das "Notas de sciencia",do 

Jornal do Coymmercio : 
Os jornaes extrangeiros a-

cabam de assignalar um sin-
remedio para a diabe-

ular, que assig-
^ ^ ^ titulo de 

cu nostfflRI^PM^^B^^'^so 
será facïl vef 
cacia ou impoteneiaT 
trata-se simplesmente diT 
lha do eucalyptus. Foi o dr. 
Faulds, de Glascow, que poz 
esse tratamento novo á dis-
posição de seus doentes.-As 
folhas de eucalyptus, tão es-
palhado hoje por to.da a par-
te, ter* já muitas applicações 
therapeuticas bem conheci-
das. 

0 principio activo do euca-
lyptus é um oleo essencial, o 
encalyptol, que tomado inte-
riormente nâo tarda a ser e-
liminado ao tnesmo tempo 
pelos puimões e pelos rins. 
Ninguém na Europa havia a-
té hoje pensado em empregar 
a folha do eucal3rptus em in-
fusão para o tratamento da 
diabetes assucarada. Parece, 
porém, que na Nova Zelandia 
empregam com suecesso este 
medicamento. 

O dr. Faulds, tendo sabido 
disso por um amigo, experi-
mentou-o, e até hoje todos os 
ensaios feitos tem produzido 
resultados satisfaetorios : 15 
diabéticos foram curados, 40 
estão car tratamento e seu 
estado geral tem melhorado, 

O medico escossez adminis-
tra em infusão as folhas see-
cas do eucalyptus : uma co-
lher de sopa de tolhas para 
200 grammas de agua : é a 
dose para um dia e deve ser 
tomada eui duas vezes ; con-
tinua-se até a cura completa. 

Tudo é possível. Mas a que 
forma de diabetes terá appli-
cação este remedio? Oual a 
variedade de eucalyptus a 
que se refere o medico cscos-
sez ? V/ o que não nos dizem 

Sempre que a transferencia Hia, amigo leal c dedicado c 

O aenhor era muito amigo 
loa Humbeit. disse o Juiz. e 
pmJia muito bem ter-lhes f<<!~ 
necido passaportes diplomatas 

mos essa noticia. 

í i i l h o t o s ' l o L o t e r i i ! 
s a l .ivk.míla. 

M U T I L A D O I L E G Í V E L PHGINP MANCHADA 



Governo do Estado 
A o t o s d o P o d o r 

Z i o g l s l a t i v o 
Lei a de 19 de Se 

teu ibru de 1 9 0 8 
Auctorisa o Governador a contrac* 

tar com Nabor Alves da Maya 
Pintor ou quem melhores vanta-
gem offereeerí a organisação de 
um Boneo. 

0 Governalor do E*tado do 
Rio Graode do Norte-: Faço sa* 
ber que o Cangresso Legislativo 
decreta e eu Btoccioao a seguinte 
le i ; 

Art. r — E' o Goveroa ior auc-
tomado a contratar com Nabor 
AJveB çU M*y» Pinto,ou com quem 
melhore« v^iiUgens offerecer, a 
org9ni*av&o de um Banco doati* 
nado : 

а) a emprestar dinheiro acs 
fnnccionartos publico* e pensionis-
tas do Ettado, sob a garantia d o* 
proprios vencimentos; 

б) receber, mediante commia-
Bi o, os vencimento« doe emprega« 
doe públicos de qualquer cathe 
goria ; 

e) comprar, vender e recebei 
a/ugueres d<* prédio*, e terreno* 
com ou sem cultura ; 

d) descontar lettras e quaes* 
quer outras obrigaçõa* ; 

e) íazer »diantamentoá sobre 
mercadoria* depo itadas nas eeta-
çOes fiícaea e armazéns de reco-
lher ; 

f) proceder a1 cobrança de dj* 
vidas e lettras, de jurtn de titu-
los, fdros e rendai de qualquer 
especie ; 

g) dar fiança a empregado* pu* 
blicos para aluguer de prédio« ej 
exercício do cargo, media 
sigoação eepecia! 

h) receber 
pnj " ^ 'cntea 

de mo» 
Testar dinheiro sob 

[e títulos e mercadorias, 
iu nypotheca de bens , 
j) ejtabalecer armazeno de re-

colher mercadorias de qualquer 
especie e emittir warrants, no* 
termo* do dec. n. 25o2 de 24 
de Abril de 1897. 

Art. 2a—Nas transacções com 
os futiccionarioà públicos ^erão 
observadas as seguinte*, dispo^i^ 
çõeu : ^ 

a) o Bbnco não poderá* cobrar 
nos emprestimoa aos fonccionatios, 
uma iaxa superior a 1 •/. ao rasz, 
sempre calculado sobre o o p tai 
realmente devido ; 

b) sobre a totalidade da quan-
tia emprestada, e de uma so' vez, 
o Banco percebera4 uma porcen-
tagem nanca superior a 1 " / . / 

c) quando o Banco íor simples 
procurador do fuuceionarir, a taxa 
da commiâsão não poderá' ser su-
perior a 2 •/. e será4 descontada 
do vencimento mensal do mesmo 
(unccionario 

d) o fUDccioiisrio m i U n f í , q te 
Hceordar com o Banco, que o em* 
preit iao fiqo* tuMdo por iu i d<>* 

uu mortt», pagaras ao me«-
mo Baoco, a titulo de ga auti», 
ama taici ofto exceriente 1/2 
•/. ao ine» / t 

e) u »rih rtiíaçfto do capital em 
prestado ao mutuário ü:Vj será1 in 
f^rior a 6 '/• D e m superioi a 25 
* / . , raivo acco rdo. 

Art. 8'—Para o« tifeitos do»» 
artigos antecedentes hs procur a 
ções pa^sudaB pelos ./uoccionauos 
ao Banco serão representada* in.% 
trumentos de uan cotmoç&o 
«tynallagnavica em bdueficio ú* 
ambas as partes contractante*, 
verdadeiras procançCe* em cauí* 
própria, c m todai as eu&* prc-
rogativ** jurídicas* 

§ 1*—B-sas piosunçõea pode-
rãj Ber subst;tuid^ por coti&igoi« 
çõei meuffae^ requeridas pelos 
fraccionarias mutuários, com a 
cZau-uia de são poderem ter sus*! 
periga*, bíoSj a raqúeriraênto de 
ambas as partes ou pela termi-
nação do contracto ; 

§ 2 *—Tanto a a procurações, ' o 
mo aa coa*igaa<;õ:6, uao precisam 
ser renovades em cada exercício 
e vigorarão em quanto durar o 
contracto. 

Art. 4#—Pudera4 o Bane? fazer 
eguaes operações de empreatimos 
e desconto aos credores <ío E « 
tado» por contractos rea isado*, 
uma vez quu não venham preju-
dicar 09 empreatimos aos fancc o 
narios. 

Art. 5 ' • O governo terá* jun-
co ao Banco um fiscal, cujos ven-
cimentos aerflr íixados n* respec 
tiva nomeação e ptgos pelo b»u-
c o . 

§ único—Ao íiâcat comp3te fa# 
z^r cumprir todas as dUpo*iç(n> 
rias leis, e regulamentos referen-
tes ao Banco, representando ao 
Governo eerapre que nfti forem 
ob»ervaiaa bb disposfçOis respec-
tivas pata. que lhe sejam imposta* 
as rpultas taxa1r*s nos Estatutos e 
in<trucçõe*. 

Art. 6\—O Batico devera' ini-
ciar siiae operações dentro de tá 
rneze , coutadoj da data tia Às-
iignatura do contracto, respectivo, 
devendo submetter p/eviamenoe a 
aprovação do Governo oh respect* 
ti vos Bstatutoa e> Inbtrucçõea. 

Art. 7 ' —Preenchido o dis?po?to 
d > art. anterior, püdtra4 a B*nco 
começar pua^ operações, de^de 

r^nha reaiiaada decima 
paftte- do capita? subscripto, tendo, 
poiem, obrigadu a eatrega!iáal-o 
deotro de dois anooa, wa contar da 
sua ivSsfc l̂laçãD-

Aii, 8*—O Banco ficara' isent > 
do imposto íle sendo re-
luz da <iü 5o a taxa de tians 
mnsão propriedade pan qua-
esquer iritmoveis quo lhe veohám 
a pertencer em virtude de hypo-
th ea dos 1 me mos. 

Art. 9*\-Log-j que o Bmeo 
ça chegar .a* lavoura os seuá bê -̂  

nsftcio1, creaodo um* cnrt l^i de 
dflsptestimoi aos agrtcuhores do 
Uitalo, s.Mft) extensivo* a olo 
oi Evorel d j que trat% a lei o . 
154 de 28 de Agosto de 1901. 

Art. IO4 — T.Hoj 0M favores 
loinlgnadus nn previne l^i ce>s ^ 
ião desde quo o Bioco deixe d* 
cumprir quali| ier <í«< elaus lai 
nU la (\r\trtr\i<>f\<i»°. 

Art. 11'— Revo^^m-»^ ai dispo* 
nições eai cunc<ar;o. 

Palacio do Goverou, 17 de 
t^ml.ro da 1902. — d a Repu^ 
bltca. 

Albbeto Mauanhão 
Joaquim Soares. R. da Camara • 

Guarnição Estadual 
Itatalhfio d e Seguft 'anga 

Serviço para o dia 24 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Capis-
trano 

Estado maior, o sr, alferes 
Hermógenes 

Dia ao Batalhão, o sar 
gen to Soares 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Vieira 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Bento 

Guarda do Quartel, o anspe-
çada Alexandre 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o cornêteiro Nasci-
. rn . n t o . 

UNIFORME N. 6. 

THE ATRO 
Companhia Dramatica 

DIRECÇÃO DO ACTOR 

Caetano Alves 
HOJE! HOJE! HOJE! 

GRANDE NOVIDADE! 
Extraordinário Succcsso 

DO 
THEATRO FRANCEZ 

Subirá a scena o rmpro-
taute drama em 7 actos de 

^ HENNERY. 

P â l T l J O J K A Z 

Toma parte toda companhia 
Principiara as S horas da 

noite cm ponto. 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

Especifico Au-
reodeHarvey 

O er£aaa>á-a r a x x i e d i o i n g r l © z 

C U R A I N F A L L I V E L 
Cura rápida e radicalmente lodos os c « » o h de débil!, 

pade n e r v o s iiupoteacia, espermatorrhéa, perdas fe 6 
minae», noeturuas ou diurnas, inflamação dostestieua. 
prostração nervosa« moléstias dos rins e da bexiga» eH 
niissftes involuntários e (ra^wia dos orgAos genitae« 

Este espec i f i c o a . c a r a i x ^ i t i v u e m t o d o s o* ca,-
los, qtiKr tU moçoi q u e r d e v ç l h a clà f o r ç a e v i t a l i c / a d o 
dos o r^a04 gerUtaes, revig?>ri t o d o o s y ó t e m a nervo^© 
h a m a a c i r cue l çAo <lo s a n g u e paiM ha [»artes gen>ta e s 

u u u i c o remédio q u e restabelece a s a ú d e e da f o r ç a d 9 

pessoa* - . 

o Desespero, o receio a grande exoitaçAõ e a nmiá e o desanimo gmduu 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o .foco, h.tc 
deença e a força. 

Éste insiemavel especifico,tem sido usado com grande pexito por mUh&ia 
essoas^ acha-se á venda em todas pbarmacias e drogar omundo. _ 
D i r e c ç ã o : T T p ) . r"* \ / fíy Q 

' 2 4 7 E i s t S t r e e t 
N O Y A - Y O K R - E U A 

0 GRANDE ÜEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

E s p e c i f i c o aut i -syphi l i t i co d e — C L A R K 
Cura radical e uefinitiVcAineiite todas ^s formas do 

envenenamento do sangue. 
A s y p h i l i s p r i m a r i a , s e c u j M a r m e t e r c i a r i a é p o r t i l e 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a e x p e l l i u u j o ^ y s t e ^ i a o r g â n i c o . 
( J u r a p a i a s e m p r e a S Y P H Í L I S T E R C I Á R I A , d o e n -

ç a s d e g a r g a n t a , e r u p ç õ e s & f f « i g a « o u r e c e n t e s , d o r e s n o s 
(.•bsos, g l a n d u l a s e n f a r t a d a s , i n ü a m m a d a s o u s u p p u r a n t e s 
c o r r i m e n t o s d o s o u v i d o ? ^ » n ^ a s r a b e a d a s , q u a l q u e r q u e 
s e j a a d u r a ç ã o deõs í^s 

E > t e g r a n d e r e m e d i a ^ c u r a r a d i c a l m e n t e — j i i n d o m e s 
m o q u e q u a l q u e r o u t i ^ * t r a t a m e n t o , t e u l ia f a l h a d o . 

N a s u a c o m p o s i ç ã o ^ n ã f ) e n t r a n e n h u m a M I N E R A L , 
m a s e x c l u s i v a m e n t e s f y s t a n c i a s v a g e t a e s i n o c e n t e s . O 
s e u u e o n ã o ( ^ b r i g a a u t e n t e a d i è t a n n h u m a , n » m q u a l -
q u e r a l t e r a ç a o n o ^ « e u s c o s t u m e s e o c c u p a ç õ e ^ . p a TD A "TsJ 1 1 1 I "TV/fOQ " 
Que este especifico é- IN.P1LLIYEL 

B n c o n t r a i s e e m t o d a s as d i o g a r i a s e p h a r i n a c i a 
p r i n c i p a e s , e m q u « f q u e r p a r t e d o m u n d o 

D I R J J A M - S E 

N' 140 EAST 3e th: STREET 

E MARÍTIMA 

Nfttei, 24 de Setembro de 1903 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

SOM 
I Alling 
Penny 
Franco 
Ifarao 
Doílar 

MeRCADO PUBLICO 
P R E Ç j b s C O R R E N T E S 

Carne verde! k. 

I 
Carne de foi 
Carne de xfjlrqnejBiiperior 
Carne de pc rco 
Toucinho d< > reino 
BneaUiÀo 
Cebola ' 
Alho / 
Banha 
Vinagrê  nacional 
Azeite ̂ oee nacional 

}e de Lisboa 

<i 
•I 
<i 
<4 

Praga do Natal 
G+neros de exportação 

PBBÇ06 00RRBNTB8 

maço 
k 

garrafa a 

o àlfodfco do 
Alfodfto 
Anwsar braèo 

da OUaa M 

dmnm Saigade« 
P i t o oafieivo, uaa 

da Jabta 

, 16 kilos por 8|doo 
9tooo 

«I 
4« 

41 l8oo 
" 6$ooo-
f< íofãoo ; 

lSooo ' 

ta do reino 
la 

ha 
Feijjffco mnlatinho 
Feiúio de corda 
Feijfto verde 
BatTita inglesa 
Bathta dooe 
Coc^ aeeoo 
Palito 
Ha|(mdnia 
AflSTAoar de n«i«iA 
Ajssuv^ moreno 
Afisuct\r especial 
Aaraíw retome 
Mtlho 
Leile 

litro 
k <i «« 
h 
tt 

litro <« 
il 

molho 
k 
<< 

nm 
maço 
uma 
k 
«4 
• I 

litro 
garrafa 

80o 
1.áOO 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.20G 

300 
2.200 

300 
1.500 

600 
16o 

2.50o 
2.NX) 
^.400 
1,500 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
100 
900 
400 
800 
300 
160 

400o! 

Loifce condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.200 
7oo 
7oo I < 6oo it lv4oo ti 2.00o 

I I i.&Oo 
libra 2.5o0 

k 4.6o0 
«< l#5o0 
k . 16 
nm o8° 

0 

Kio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 22 a 27 de Setembro 
do ;9q2 

PREÇOS rX)RRENTES DOS GENEROS 
SUQEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
dtgodao etn rama 15 kilos 

4 caroço *4 
sujo o a resíduo " 

ssucar dc uzína 1 
r< chistalizado 

branco 
someno 
mascavado : 1 

'í bruto 
" retam» 

Aguardente 
Borracha manga beira 

rf de m^nivol1' 
anha de ce ra4 
bolai» 
oaf4 

ti 

09 
I' 

ïitro 
kilo 

Valores 
9Í000 
39000 
4$0o0 
2#400 
3$ÍO0 
21400 
2$t?00 
l|2o0 
$800 
$700 
«303 

1*00-
ltO i> 
^f 2Û) 
lt4(M 

1 

ceiM de carnsuba 
cera de pa ha d« 
Carneiro^ LTii;ui 
Cabras uuia 
Ch&peos de palha utn 
í Jouros de boi. sccco ou 

um 
cento 

cento 
ilheir t i 

saTgadoã 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Carolo de algodão 
Cume de sol (secca) kijo 
'* qualquer modo prepara ia 
es eiras ee palha uma 

" de junco 
41 de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f<&rin5a de matidioca 
feijão mulatinho 

de ontras qualidades 
frangos 

linhas 
goinma da. maadioca 

" de araruta 
milho 
mel de atiçar 
mel de abelhas 
ovos d« galllnha 
ossos 
o!eo de mamona 
P r̂us 
papagaios 
pejequit os 
pellcs de cabra 

44 > carneiro 
píiMo vegetal 
FvniiRS de etüa 
íji rvio de irant«*iga 
coalha u prensa 

9* 

kilo 

littro t* 
* 

Util ff 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 
»» 

uma »/ 
kilo << 
t* 

um 
$330 

10$0G0 
10|000 

îCO 

1$000 
2 $000 
7$000 

$260 
1|40) 
2$000 
1$200 
$320 
$320 

2$000 
1$000 
$oso 
$100 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$06J 
$010 

4i 

• Sementes de mamona 
f Sal 
fcoia meio, ta*a fixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grando"de 
Norte, 22 de Setembro de i9o2. 
O Contador, IOAO NEPOMÜCENO SEA-

BRA DE MELLO. 
APF°NSO MAGALHÃES JÜA SILVA 

$10 

19 

$40° 
IfOOO 
2$000 
líof'0 
6 $500 

VAPORES ESPERADOS 

150'' 
$050 
$050 
$80o 

MEZ DE SETEMBRO 
Do norte 

Alagoas a 
Do eul 

Costeiro a 

20 

28 

I L E G Í V E L mutilado 

ein«« I j Planeta sab m do fti^a 22 e 
mXoo d,ai • entrada do porto desta c&* 
i|600'pitai a80. 
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a 
Bilhar Recreativo 

Dl PBOFKIIDADB DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇF. 28 DE NOVEMBRO 
Mftgntitoo *teb«l*oiin«oto d« diver* 

•660, a'oin das prindpMt 
pontos d'est» cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-9e a fornecer, a qualquer 
um dos seua numerosos rre-
guezea, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesses tempea de grandes novi-

dades, agora que o sr. Santos Do 
mont acaba de descobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLK que 
6 incootd-tavelmeDte a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura «ardas, 
pannos, eczema i etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cad.* 
«dbonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
Tuberculose. 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 

I paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 4 i] * 

11 

1 
Ú 

Nenhum medicamento 
a exceda em effícacia. A l 
fama que gosa tao m e r e -
cidamente nao tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo -
g i ca ; os médicos de t o d o 
o mundo a preconizam 
c o m o o mais excellente 
agente therapeutico c o n -
tra a tuberculose, a e s -
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a mise-

I ria physiologica. A 

4 

© 

Emulsão 
de Scott 

de Óleo de Figado de Ba» 
calao corn Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
j n ã o sem razão que é o 
a especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se 
j u s a a térreo. Taes sâo 

suas adrr.lraveis resulta-
dos n'esta conimum e n -
fermidade. 

E x i j a - f t e ti l e g i t i m o . 
A* vcthk» Tt-:i • rfî rnií*cw>-

SCOTT & BOWNE, Chl̂ cns Nova York. 
9P 

Grande exposição PHARMACIA HABANHAÖ 
O proprietária 

acaba de receber da Estado <.u> 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooiico:tuado e luxuoso esta* 
beleciiuento que acabam de mandar effectuai*, com to-
do esmero e capricho, grandes e maguificus compra 
nos principaes mercados da Europa, tomam n liberda-
de de apresentar não só á* exmas. f^milh?« de*tn capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma Ifata especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta prn<;a no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenciatf dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado o apurado gosto, qaer na 
modicidade inrivalisavel dos seus pregos 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E m vista d o exposto , <> s rs. F o î - & O. c h a m a m 

a at tenção d o respeitável j ubl ico o^r-í o - S E G U I N T E S 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phanta jias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas ^ a a * ~ i t ± 

c _ _ 7 ^ . , r\T j de Soares de Amorim, approva/ao pela Inspectoria para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de Tr i i 1 , * <<± < ï 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- H™eue.—B de incontestável etücacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqnctciros brancos e de " pto efteito na cura das febres intermittentes 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 1 ûi 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas c chícs, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
Dreta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
î soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
ça^ e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
a«, ftores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 

gaí&é, - jas de seda, quadros de..pintura clúnvz:* [nra^on-
sollos, cadeias de aluminium, anneîs do metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos par,* 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

acreditado eestabelecimento 
3 o Coará as especialidades 

pharooacinitioas si^tímiW : • 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
ftpprc7ada peia Junta de liygieue Publicado Itio 
<1* Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cur& radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darfchros, tumor** gommas, 
mpigens, escrófulas, uiorphéa, cancros, c o e s a s e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

sstados de pessoas curadas. Tride o prospecto que 
acompanha a cada garrafr. Unia garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim, üiMco approvado e anetorisado 
{>ala Junta de Hygienedo^ Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de iossss, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,críl̂ tipaí;oes, bronchites, escar-
ros de sangue, pieurizes, 1: ryngite^ pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, o j u ? attestam notabilidades me« 
dicas e muitas pessoak Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM^ 
P O S T O d o dr, Pedro cb Amorim. 

Especifico na cara da aemia, fraqueza, flores bran 
-as, palíidez, diarrhée cbouica, digestões laboriosasy 

ayspepB'r.s, e^crofuia^, fasno, chlorose, i^chitisoio, po^ 
br^K» de sangue, febres, ictori^ia e íalta das r*3gra<$ 
K̂ 1̂  enriquece*; o ^nugiie^ f -ilií ;̂ ^ ^igostão e 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L Í X I I t D E CAFE Q U I N A D O 

ae pr 
, abalei 

CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o'(de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CU A PEOS TOUCAS 
BONJETS I DE SOL 

! -Para, bapti-
Para cre-j Para ho- sado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
e.fas para ho 

eitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
mmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p^vralgias, rheumatismo articular e e u g 0 r g i t a m e n t 0 3 
ou indüraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAB tío Pbfir?nac^tico João cia Kocliâ 
ioreirs.—3fto de ^e i to seguro o c îatear ar. íorabriiçaa 
jfi vtímtí iu^ím^uíj,' , -
YWVX) MQaiNÁ, CaRNSv.KiSIittO íii Jbacio-B«ospSaío de caScio 
à* Soares át-^ Amorim, approvado peia Inspectoria do IlygiQ&e. 

Toaico ireconatl uiote a natfUivo^ roceitad^ pela diâtinc^a cia^ 
ô medica m anemia, traquez3, paiiidexj feffid, ámenorrhóa ou faitai 

r&grp, cad^exia; ilorefl branca ^ falta de exce^^o^ de qu&U 
qiur Natureza tía&vaaeatti ônírao iecimeuío aas eeovaleêceaç^ 
qu&lquar moiesüa, Umag&rrata^oCí). 
ELIXIR ESTOMACAL DSCAMOMHJiA d« João àz KoãUrttor«Ira, 
E^ceÜaníe eotomacaí. para corar -ta dycpep9ia:\ 
giàsítriío. dores de estômago, ^ziae 3 ioda* m qa^ aíacam o 

to eleganten horas 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

b e n g a l a s 

Especiaes, 
modernissi-

g u a r n i ç õ e s 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-|sortimento 
gantes. [esplendido. 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

e x t r a t o s 

Para con-
sollos, mui-! 

to bem tratantes, 
baldadas. ! 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-

quinqui -
j l h a r i a s 

Grande va-
riedade, sor 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I N O V O A r l i n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os artK 
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOJfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

OK D PREPÍTFTTIIÜ ?»R* PHARRAACU KA-
eh?*. Cv.m í5Hi paiTCOs a«'bÍe-&.?,orrbagiaã ^ afl^c^ô'^ btüwnÁ 

i saas tee^ai^ ĉ i Vm víi" 
; 0 & \ Â J J h dt. À m o r h y 0 gr^aa^ « wn 
; quo estrabo em 4 dias oa üsUoí :?ovo9 e acíigo* «em uau^ar » 
nor dÔ:< pois não queima e seis icflamnaa a peiia. 

s Mais d^ cem pessoas aiie^tnsi o «logíaw a «ffl^deia d^ooie naar«^ 
! viroso ytapacaào» Um -adto 28oO(K 

| TOjSÍIOO Q U I N A , J Ü A E M I J T A k B A — d e i5oare& 
\de Amorim. F a z aescor erescer o cabô l lo a d m i r a v c i -
í mente . M a t a a ca^pa e ;>arazitas v^^getaos q u e sao 
a única catiza da a lopec ia i q aòda do>5 eahelios. 

E L I X I f í D I V I N O — d e de A m o r i m . W o m e l h o r 
t i m e n t o d e s dent i f r í c i o d o m u w d o pac^prev ía ir a car ie e dor d e 
lumbrante . | dentes , m a o há l i to e toda as aioleíitias q u j a t a c a m a 

bocca . L i m p a os dentes dando- lhes a lvura , br i lho e 
r e í c o r . 

i P 4 S T À S POS D a i ^ I F E I 0 I 0 3 - d e Soares A m o -
I r im. X^ara a e i impeza doó dentes afio 
hf e g a a e s e q u e c o n s c r v e t a ü i o o .imalte. 

: 0 I í £ 0 L I 2 n A ~de S. . á u i o r i m . .4 m e l h o r b r i l h _ : ; . i n a 
para o b igode , barba e beijo, 

\ C R E M E JLMOEIM—Pcua u h y g i e / i e e beilexa da 
p^lle. Brunquia a c ú t i s d<:«nrlo-íhe a côr n a c a r a d o d o 

! *jia»iT(m. Dváíiüú aa m ú i i ^ h a ^ bardas e e sp inha» d o 
! oeto c o m o por encauto . 
1 P K A Ü Ü ^ E S P ^ i G N E E AQVA D!í Q U I N 4 — i o -
; . 4mor im. Loç&js tónicas para o eabel lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A - p a r a o cabelloc 
se Gncüntiran: 

R o a C o r r e i a T e l l e s 

L E G Í V E L HUTILAOO 
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Ide um Pbílippiuo, (lidamos*lhe : 
\llabla f habla 1 Qumi sempre elle 
respondia; No habla I ou fazia 

I I um signal negativo com a cabe-
(CONTINUAÇÃO) U*- Eotòo, algum axclamava : 
^üminu^aw; tratante quer liiuoua% 

Umas cincoenta espingardas fo* da ! Já se *abia, agua nelle. 
ram tomadas aos P b U i p p i n o s J Ordinanamente, éramos qua-Sacas á tortura. Oe soldados t i^tro para segurar o homem pelos S a m muite dificuldade um en- braço, e pelas perna* Estendia. 
SntTar » armas dos rebeldes ee-o de costas e mantinham!he 
escondidas cora Mid::üo. Por isto a bocca aberto com um cano de 
convenceram*se logo que o me^Uspinprda collocado de traves, 
lhor modo de descobrias era Depois disto, faziam no engo ir o 
o supplício da agua, de que conteúdo de um grande cantaro. 
L r a S e abusaram Quando o ind yiduo começava a 

O officiai que dava a ordem de revirar os olhos e a franzir a 
torturar nunca passava de u m cara, sentavam.ne e pergunta-
capitfto, porem todós os outro, vara4he s Hobla ? Algumas veses, 
officiaes sabiam perfeitamente um cantaro bastava para fazei-
que o supplicia era regularmente * dper onde Unham occultado as 
empregado e ninguém o prohi* espingardas e as munições. Fo-
bia rém as mats das ve^es era pre-

Nunca, comprehende 5e, faz ia» ciso esvasiar très cantaro* e ca-
s e mençfto do supplicio d a a g u a «os houve em que foi preciso 
nas partes. Enviava-se uma for- empregar cinco, 
ça em reconhecimeuto e; á sua Quando se punha de pé, se se 
volta» o commandante dizia na obstinava era ficar mudo» um 
parte que houvera um cencon* d* nós dava-lhe um bom soco 
tro» com os Philippines e que na cara e no peito, 
tomara tantas ou quantas espin* Um dia prendem >s um major 
gardas. A's vezes, mencionava- philippino. Esses officiaes são 
se dois ou très naturaes mortos, oa mais duros a fazer falir. 
Mas, para todo o regimento, es^lNão è fácil arrancar-lhes in-
tava perfeitamente entendido que [formações. Deram-lhe agua, a-
o que os matara fòra o supplicio té o ponto de morrer, porem lhe 
da agua. não tiraram uma palavra. No 

No quartel general fingia sei final, is nossos homens ficaram 
acreditar que os indígenas tinham com medo e chambrara um met* 
sido simplesmente fuzilados. Ha* dico. Este mandou bater o major 
via uma grande rivalidade entre na sola dos pès, enrolou o em 
os différentes capitães e as com- cobertores e friccionou-o rude-
panhias, cada quai que se qiii Imente até recobrar o hálito. Eu-, 
zesae vangloriar de ter tomado I tão, atiraram^no numa palhoça 
maior numero de espingardas. Ide bambu, foramese e deixaram 

Não se concebia tomar espin oo alli, onde provavelmente mor* 
gardas sem os processos da tomreu abandonado, 
tura. Era, pois, a emulação do I Uma outra vez, apanhámos seis 
crime e do morticínio. Para os Pbilippinos. Eram quasi 7 horas 
officiaes superiores, o melhor ca** da manham, justamente a<> sahir 
pitão era, por conBequencia, o Ide S. Miguel. Sabíamos que elles 
melhor carrasco, o inquisidor!tinham espingardas escondida, 
mais assíduo, o Torquemada ma« I porem nada queriam dizer.En-
is implacavel. Fazia.se praça dei tão, ligàm«l-os pelos punhos e 
zôlo nesses refinamentos do su« Irajetos. Passámos varas de bam~ 
pplicio da agua. E quem quer Ibú sob os j elhos e sob os co 
que accrescentasse um modo no-| tovelio* e os transpotu'mps nes; 
vo aos que já estavam em uso I tá posição a uma ^equ^naca-
passava mui naturalmente por um jihëta giíde os mergulharmos a -
espirito engenh so, um homeiu ~ 
de iniciativa. O que escreve, nes-
te particular, o seldatfo John 
Monahan, do $5 de voluntários, 
é o cumulo da inconsciência ou 
da selvageriá. 

«Quando fazíamos a c a p t u r a 

içavam-na para deixai o respirar. 
Depois, mergulhavam-no de novo. 
Ninguém poderia tuppor que um 
homem tão bem amarrado po* 
desse mover^se, porém os seis 
Philippinos estrebuchavam tanto 
que oa soldados viam~se em 
puros para mantemos debaixo da» 
gua. Afinal, sempre conseguimos 
saber onde a* espingardas estavam 
escondidas ». 

l . n o r y i n s . 
(Continua). 

Intsnãencia Municipal 
RESOLUÇÃO N. 70 

A Intendencia Municipal de 
Natal 

Resolve: 
Art. r — A rua que, partindo 

da «Avenida Deodoro,» no ponto 
em que nesta se acha edificada 
a casa do lidadão Francisco Mar-
colino. termina na «Avenida Jun-
queira Ayres,» entre a chacara 
da Viuva Barreto #e a residencia 
do Senador Pedro Veiho, terá a 
denominação de—Rua do Coronel 
Jovino. 

A't. 2*—Revogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Sala da3 Sessões da Intendeu» 
cia Municipal de Natal, 16' de 
Setembro de 1902. 

Joaquim Manuel de Moura, 
Presidente* 

lheodosio Paiva, Antonio Joa* 
quim Teixeira de Carvalho, Fortu-
nato Rufino Aranha, Miguel Au-
gusta Seabra de Mello. 

Conforme. 
O Secretario, 

Joaquim Severino da Silaa. 

I wTI 

tè ficarem completamente imraer« 
soa. . , 

Cinco homens mantinham cada, 
Philíppino dèbaüfco d'agua. Quan-; 
do as borbulhas que subiau a4 

superfície mostravam que o pris g-
neiro ja bebera bastante agua, 

RESOLUÇÃO N. 71 
A Intendencia do Município de 

Natal 
Resolve : 

Art. Único—Nos Quarteirões 
da Cidade Nova os terrenos afo-
rados nào poderão ter de fundo, 
a contar de avenida à avenida, 
menos de metade d^s referidos 
quarteirões ; revogadas as dispo-
sições em contrario. 

Stiia das Sessões da, inteniteii-
w i Mtftiicipal de Nafei, 17 de 
Setembro de 1002. 

Joaquim Manuel Teixeira de Moura, 
Presidente. 

Theodosio Paiva, Antonio Joaquim Tei-
.reira de Carvalho# Fortunato flufino A-
ranha, Miguel Augusto Seabra de Mello. 

Conforme. 
O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

RESOLUÇÃO N. 72 
A Intendencia do Município de 

Natal 
Resolve : 

Art. Único—Tera' a denomina* 
çâo de—«Rodrigues Alves »—a 
nova avenida aberta a leste e 
parallelamente a9 «Avenida Cam-
pos Salles»—e a denounnav&o de 
«Jundiahy» a rua que partindo 
da «Avenida Deodoro,» ao Sul 
da «Praça Municipal» atravessa 
parallelamente a' rua «Açú,» as 
avenidas «Floriano,» «Prudente 
de Moraes,» «Campos Salles,» e 
a nova avenida «Rodrigues Alves*» 
na direcção dos morros da Areia^ 
preta. 

Sala das Sessões da Intendencia 
Municipal do Natal, 17 de Setem-
bro de 1902. 

Joaquim Manuel T. de Moura. 
Presidente. 

lheodosio Paiva, Antonio Joa* 
quim leixeira de Carvalho, For 
tunato Rufino Aranha,Miguel Au-
gusto Seabra de Mello. 

Conforme, 
O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 
* -

Pensando a rindo 
Quando os prazeres nos esgotam, 

acreditamos ter esgotado os pra>< 
zeros. 

vauvernagües. 

Sozi@to 
Adeja, coraç&o, vae t*r àos ! roe, 
Ditosos lares que Gertruri» pisa. 
Olha, si iada to guarda n iò mais lisa, 
Vê si inda tons pezar d s teus pezares. 
No fulgor de seus olbos singulares, 
Crestando as azas, tua dôr saaviea, 
Aiuor de ]& te chama, te divisa, 
Interpostos em vao tao longos mares : 
Dizo-lhe, que do tempo o leve gyro 
N&o faz abalo em ti, nâo faz mudança, 
Que ainda lhe és fiel n'este retiro ; 
Sim, pinta lho imiuortai minha Jembrança, 
Dá"ihe teus ais,e pedo lhe um suspiro^ 
Que alente, coraçfto, tua esperança* 

I Bocage. 
N'uma prflia de banhos, a esposa 
para o mpfrido : 
™Oh, rflhiíiho, olha como o mar 

está trai/quilio ! 
O ímnVlo—E' porquo o mar não 
é mmúó. .t 

T - \RIN. 

mos que foram recolhido» á uma saia 
do Hmrlo poblloo. Mo« dlns do pàga 

I meoto, os soldados rteobiam o «oldo ali9 
1 em mooda lo/a! do Beino de Portugal e 
jeada um oonduzia um gerlmà para suas 
casas. Bito costume dôftjfciropos coloni-
aes deu motivo ao boato que ainda 
bojo é orido pelos tolos de que na nossa 
torra se paga aos empregados públicos 
eom gerimüs. 

O Rio Orando do Norte é um Estado 
pobre,ò verdade, porém, sl Deus nfto nos 
faltar com a chuva e os ambiciosos n&o 
tomarem o que é nosso, nfto precisamos 
do nenhum outro Estado, porquo nada 
nos faltará. 

Alfabràbista. 

SOLICITADAS 

Coisas Yelhas 
Um governador portuguez lembrou-se 

um dia do mandar cercar n praça A?i-
dré de Albuquerque com cerca do faxina 
e mandou plantar pelos vagabundos,mui' 
tos pés de girimús, fei,j$o e milho o no 
tempo da colheita foi iludo iestribuido 
pelos plantadores, a oxcopçfto dos geri-

Nòs abaixo assfgnados protestamos con -
tra a queixa que dou a senhora Marci-
mina de Jesus ao illustre 1* delegado 
de policia desta capital, dizendo quo to-
mos promover desordem em sua porta, 
como protestamos também contra o qua-
lificativo de vagabundos que nos foi con • 
for ido* 

O que deu*se simplesmente foi isto: 
Andávamos passeando de 8 para 9 ho-
ras da noite na rua de nossa convizi-
nhança e, infelizmente, passamos na 
porta da dita senhora distrahidamento 
arrastando os pés, isto porém, sem o 
menor proposita, pois nâo temos intriga 
de qualidade alguma. 

Vagabundos também nfto somes, desde 
quo que cada um do nós tem o seu of-
fleb e vivemos occupados todos os dias 
uteis : isto, d'uma simples distracção é 
mesmo proprio da mocidade e nfio dá to-
gar a sor qualificado de vagabúndos. 
Fique, pois, o publico sabendo que isto 
foi uma queixa inteiramente leviana, 
como também nfto merecemos, o quaiifl' 
cativo de vagabundos. 

João Manuel da Cruz 
Deusdedith da Cruz 
João Baptista 

. Francisco Alves. 

PROTESTO 
Lendo A "Republica" de hon* 

tem, encontrei uma noticia a 
qual accusava-me que eu ti« 
nha praticado desordem na 
porta de uma tal Maicimina. 

Venho do alto da imprensa 
protestar contra esta calumnia : 
a tal Marcimina não è capaz de 
justificar eete fact>, quando 
nèm siquer pela dita calçada 
passei. 

E* necessário que o publica re-
conheça* que eu n?o pratiquei 
desordem de especie alguma; 
eira ella foi quem maltratou-
me barbaramente com palavras 
escandalosas, o que provo com 
os respectivos vizinhos da mes* 
ma rua. 

Natal, 24 de Setembro de 1902. 
Luiz Pereira da Costa. 

D O S T O I E W S K Y - O I R X E O - A - S T I G r O F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
— 1 7 8 -

eu n&o deixei de pensar, em 
todo o caminho, na felicidade de 
te tornar a vêr e de estar com-
tígo.. . Felicidade tão grande 
que até a viagem me pareceu 
pequena, tão enlevada vinha 
n'essa ideia. B ,agora sinto-me 
feliz, filho l feliz por estar a teu 
lado, Rodíal. . . 

—fasta, mamã, murmurou elle 
agitado, sem a encarar e aper* 
tando-lhe a mão, temoa tempo 
de conversar! 

Pronunciou estas palavras per-
turbado e pallido : de novo sen-
tiu um frio de morte na alma, de 
novo reconheceu que acabara de 
mentir horrivelmente e que d'a« 
hi em deante já não podia con« 
versar á vontade nem com sua 
mãe. nem com pessoa alguma. 
E a impressão d'ease pensamento 
cruel foi too viva, que, esque-
cendo-se dos eeus visitantes, le-
vantou-se e encaminhou-se para 
a porta. 
—Ondevae9 ?gritou-2he Razoumi-
khine agarrando--o por um braço. 

Raakolnikoff tornou a sentar-se 
e volveu os olhos silenciosamente 
em redor: todos o examinavam 
com espanto. 

—Mas parece que estão empe* 
ahados em aborrecer^me ! excla* 
Dou elle por fim. Digam algu*? 
*a c ísí 1 Porque estão para ahi 
^doa ? Falem ! Não é para se 
PsUÀcatado que a gente se reúne. 
PtU* 'JfettKS í 

^a&o seja o Senhor ! tíu 

já pensava que elle ia ter outro 
accesso como hontem, disse Pul-
cheria Alexandrovna? que se ti-
nha persignado. 

—Mas que tens tu, Rodia ? 
perguntou com inquietação Av < 
dotia Romanovna. 

—Nada, era um disparate que 
me tinha passado pelo espirito, 
respondeu elle desatando a rir. 

j —Esta bem, se é uru dispara* 
te tanto melhor! Que eu por 
mim, receiava... murmurou Z:* 
zimoff, levantando-se. Agora vou 
deixai-us ; verei se posso volt r 
logo.. . 

Despedisse e sahiu. 
—Que excellente rapaz 1 nb 

servou Pulcheria Alexandro vna. 
— E* um bom rapaz, com effei-

to, filho de boa familia, instruído» 
intelligente... disse Kaskolnikoff 
com uma animação desusada ; -
já não me recordo onde o en-
contrei antes da minha doença... 
Creio que o encontrei em qual-
quer«parte... B aqui está outro 
rapaz excellente 1 a acrescentou 
elle indicando Razoumikhine. Mas 
onde vaes tu ? 

Razoumikhine, com eíTeito, ti-
•de levantado. 

— Preciso de me ir embora 
tandem... tenho que fazer. . . 
disse e.'le. 

-NftD tens fal que fazer,deixa-
te estar 1 Porque Zozimoff aahiu, 
também tu queres ir -̂te embora. 

jNfiO va's.. . Mas que horas sã^ ? 
' E' meio dia ? Que bonito relo-v 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPTOKIO : Redac-
ção cia "Republica" 

Dá consultas por escripto 

1 7 9 

Advoga no Superior Trie 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe -
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 

quer Liquidação e exeN 

cuçao Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junti Commercial 

Remtnunera^ôes mediante a -
juste prev 

gio tu tens, Dounia 1 Porque se 
tornam a calar outra vez ? Nin-
guém falia sen*o eu 1... 

— Foi um presente de Marfa 
Petrovna, respondeu Dounia. 

~ E foi muito caro í continuou 
Phucberia Alexandrovna. 

—Julguei que fosse presente de 
Loujine. 

—Não, elle nâj deu nada ain-
da a Dounetchka. 

—Ah 1 ó mamã, lembrasse que 
eu estive namorado e quiz ca* 
sar? disse elle bruscamente, vol-
tandosse para a mãe, espantada 
da feição imprevista que Rodion 
acabava de dar a' conversação e 
do tom com que el!e faliava. 

—Ab 1 sim, meu filho ! res-
pondeu Pulcheria Alexandrovna 
trocando um olhar com Dounet-
chka e Razoumikhine. 

— Hum i E1 verdade! que direi 
eu ? Ja1 não me lembra nada 
d9isso. Era uma rapariga fra 
quinha, sempre adoentada, con 
tinucu elle pensativo e de olhos 
baixo.—Gostava de fazer esmolas 
aos pobres e o seu pensamento 
c nstante er<t entrar para um 
convento ; um dia via-a desfa-
zer-se em lagrimas, emquanto 
me fallava d'isso» Lembro-me 
perfeitamente, parece que a es 
tou vend ». Era ma/s feia do que 
bonita. A dizer a verdade, nem 
sfi porque me affeiçoet a elía. 
Talvez poi1 ser muito doente. 
Se, além d'isso, ella fosse tam-
bém coxa òu corcunda, parece** 

M U T I L A D O 

rme que a teria amado mais aín-
|da... (Sorriu tristemente). Em-
'fim, isso não tinha important 
cia... era uma doidice de ra* 
p a z . . , 

—Não, não era só uma doidi-
ce de rapaz.. . observou Doune« 
tcbka muito convicta. 

Raskolmkoff olhou attentamen-
te para a irmã, mas não ouviu 
bem, ou mesmo não entendeu 
as suas palavras. Depois, corn 
um ar melancholico, levantou-se, 
abraçou a mãe e tornou a sentar* 
se no mesmo logar. 

— E ainda a amas ? diese com 
voz sentida Pulcheria Alexan** 
drovna. 

— Ainda a amo ? Ah l sim... 
faPa deZIa J Não. Tudo isso es-* 
ta' agora muito longe de mira. . . 
e ja' ha muito tempo. De resto, 
tudo que me r-ideia meda1 a mes-
ma impressão. . 

Olhou com attenç o as duas 
mulheres. 

—Ora vejam : a mamã e a 
Dounia estão aqui, ao pè de 
mim... Pois bem, parecetme que 
as vejo a uma distancia de mil 
ver8tas... Mas para que diabo 
falíamos nisto / E para que me 
estão a interrogar? accrescent u 
elle agastado. Depois começou a 
roer as unhas e tornou a cahir 
no seu devaneio. 

Que medr-nho quarto tu ar-
ranjaste, Rodia 1 Parece um tu-
mulo, dUse bruscamente Pulche» 
ria Alexandrovna para romper o 

ITML'lllH.'NiMifl 
% 
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[pitas 
RIO, 25. 
A discussão do parecer 

da denuncia contra o pre-
sidente da Republica ficou 
encerrada ante hontem às 
7 l/i horas da noite, após 
um notável discurso do de* 
putado Seabra. 

Hontem, teve 109ar a vo-
tação nominal, sendo o pa 
recer approvado por 136 
votos' contra um. 

A emenda do deputado 
Esmeraldino Bandeira foi 
reyeitada por 1 2 0 votes 
contra 12 , 

Foi approvado o projecto 
de prorogação ~ dos trabu-
!lios do Congresso Nacional 
até 1* de Novembro. 

entre os Estados do Ceará e 
Rio Grande do Norte 

(CONTINUAÇÃO) 
Laudo do Conselheiro Lafayette 

Eia GB termos da citada carta : 
«Sou servida ord&nar^oa que 

na conformidade de vossa infor-
mação datada de 16 de Maio pro 
ximo p.jsaado façaie demarcar o 
terreno que dizeis se deve dar 
a9 vilta de Santa Cfcufc do Ara-
caty que vem a ser todo aquelie 
que decorre desde a parte ori>> 
ental do rio Jaguaribe ate o 
Mobsoró» extremas da Capitania 
do Ceara1, e desde a barra do 
dito rio até'a pataagem das Pe* 
draB, incluindo-se o Jupí e a Ca* 
tinga do Góes*, 

fTranscripto da certidão pas-
sada pelo Secretario da Bib/iothe~ 
ea Public* do Estado de Peruam 
buco)* 

A Carta Régia reproduz as pa 
lavras da informação prestada 
pelo Governador e a que ex* 
pressamente allude. 

As palavras da Carta acima 
transcriptas sbo teiminantes. Dão' 
ao Aracaty na extrema da Capi-
tania do Ceara1 todo o terreno 
que vai ate o Mosso rò e desde a 
barra do mesmo rio até a Pas<-
sagem das Pedras, incluindo o 
Jupi e Catinga do Góes, que fi-
cam a1 margem asquerda. 

Dessas palavras resulta que a 
linha que separa .0 Ceara4 do Rio 
Grande do Norte não é a linba 
do ponto em que fenece a serra 
do Apody, prolongada até o 
morro do Tibau, mas a linha do 
Mossoró e sua barra, incluindo o 
Jupi e Catinja do Góes, região 
que fica a um grande numero 
de kilometros ao sul do Tibau 
(rumfl, segundo a Carta d > Sena-
dor C. Mendes de Almeida). 

Assim, a Carta Regia exclue 
pela raiz a pretenção do Rio 
Grande do Norte, emquanto que 
a linha divisória, seja n d > morro 
do Tibtfu. 

A Carta Régia, como em ge 
ral os instrumentos que definem 
limites, indicam os pontos capi 
taes, os pontos que deviam sor 
vir de direcção da linha divisor: 
ria. Essa linha, pois. carecia de 
ser localizada. E assim ordenou\sem sido estabelecidos, foram 

a Rainha, mandando que se pro^ 
cedesse á respectiva demarcação. 

E, com effeito, de ordem do 
Governador capitã o «-general, c 
Ouvidor da comarca do Ceara' 
realizou a demarcação, em ex 
ecução d i Carta Régia e de con-
formidade com as formulas judi-
ciarias, Um tal serviço era do 
sua natureza administrativo» mae 
foi feto pelo poder judiciário, 
porque o poder administrativo, 
como j a ' s e mostrou, estava ain* 
da em embryão e não tinha or** 
gãos proprios. Hoje uma se me 
lhante commiss&o seria desempe 
nbada por engenheiros de nome* 
ação do Governo. 

A arguição de que jamais se 
procedeu a semelhante demarca 
ç io e de que em consequência, 
o auto que o constata foi forja 
d ) pela mão*da fraude è abso* 
lutaiuente inaceitável. E' um au-
to publico, tran^cripto de Archi" 
vo Publico pelo funccionaría com-
petente e exhbido por um Esta-
da como peça de convicção em 
processa. A fé de um documen-
to til, ou segundo us princípios 
da lógica judiciaria ou segundo 
as regras da diplomacia, não po 
deria eer elidida senão p r um 
systema de provas completas, 
decisivas, que estabelecessem a 
fraude arguida com todas as lu^ 
zes da evidencia. No entanto 
contra a verdade desse documen 
to se allegaram, apenas, conside-
rações vagas, inconsistentes, sem 
o apoio de um só facto certo e 
indubitável. 

Do aUto de demarcação vê. se 
que todo o terreno que o Rfo 
Grande do Norte pretende rei-
vindicar ficou pertencendo ao 
Aracaty e, portanto, ao Ceara\ 

A localisação da linh*, feita de 
accôrdo e em execução da Car-
ta Régia, mio soffreu impugna« 
ção de quem quer que fosse e, 
pois, adquiriu a natureza de um 
acto perfeito, acabado e defini 
tivo. 

Essa localisação deduss a sua 
força jurídica da Carta Regia, 
isto è, a localisação tornou-se 
obrígatoria, não pela simples au* 
toridade do Magistrado, mas por 
virtude da Carta Regia de que 
ella foi a execução. Do exposto 
conclue*se que a linha divisória 
entre a Capitania do Ceará e a 
do Rio Grande do Norte ficou 
jurídica e legalmente constituída 
pela Carta Regia e demarcação a 
que se procedeu em execução da 
mesmn Carta. 

De 1793 até a Independencia 
não foi tomada pelo Governo de 
Portugal e do Reino Unido ne 
nhuma deliberação que alterasse 
ou derogasse os termos da Car> 
ta Regia, bem ao contrario, o 
decreto de 16 de rVvereiro de 
1820, pelo qual fot ainda des-
membrado o terreno do Aquira/ 
para o Aracaty, faz allu8~&u ex -
pressa á dita Carta como doeu 
mento vivo e vigente. 

Temos, puis, que no momento 
em que o Brazil se separou da 
Metropole e se constituiu em na~ 
çâo independente, os limites do 
Ceara' com o Rio Grande do 
Norte são os que haviam sido es 
tabelecidos pela Carta Regia c 
localisados pela consequente de-
marcação. 

As províncias foram condtiíui»-
das em 1821 por de nte, pnr 
f irça de lei, co n a mesma 
tensão e limites das Capitania* do 
que eilas eram transformações 

Era consequência os limite* 
das Capitanias vigente ;v; tem-
po, como quer que ot/ea h uves 

n i 
confirmados por lei, continuand 
a subsistir por lei e não podem 
ser alterados ou modificados se-
ndo por lei. 

A Constituição da Republica de 
189Í. erigindo as Províncias em 
Estalos, nã'> lhes alterou os 
limites que continuaram u subsis-
tir como dantes. 

III. Por parte de um e outro 
Estado exhibe-se um grande nu-
mero de documentos *do seeul» 
XVII e d( século XVIII. Servem 
tão sómente paja expicar as ori-
gens históricas dos actuaes limi-
tes. Mas como quer que seja, as 
iüàções que delles se tirassem e 
que, porventura, estivessem em 
contradicç^o com os termos da 
Carta Regia de 179/3, não tem 
nenhum valor juudico porque a 
dita Carta é lei e como fai de«-
r«»gou e desfez iuáo que existia 
antes d^lla è <'om ella estivesse 
em antinojlià. 

Igualmente um e outrj Estado 
invocam em seu fa or a posse 
do terreno disputado, como ele* 
mentu dec>im ?H questão. 

Mas, cu:a j ja «ao observou, os 
limites da jurisdicçao do poder 
publico í "íj i^proscriptiveis. A 
posse bu pode da - uma presum% 
pção de fanm. como prova, quarta 
do os iimit'ss são confusos e não 
se acham determitridos por do* 
cumentos. 

C umppi. to:i a v ia, ro co nhe cer 
que dos documentos offerecidos 
resulta a conv cçã« de que na 
realidade o Ceará tem estado na 
posse dos - tc-rreaos disputados. 
Citam ae, è certo,-actos de au 

A entrada d:c teileir:: 
Penso que d'esta vez n&o have-

rá mais obstáculos p:\ra a on-
fcradft, em nosso porto, dos va 
pores do Lloyd, n&o obstaot" 
ftlgaos k&gados dizerem qao sú 
acreditam, vendo! A coisa já 
teve mais longe... Resto agOM 
qao o nosso consmeroio receba o 
bicho com todas as formalidade- : 
nâo so psqnecendo o Evaristo íic 
enfeitar o Restaurante, e o inoii 
amigo Lustosa de asseiar o cáĉ  
e adjacências. 

Eu hei de ver... 
Si no porto o bicho entrar 
Desde já aqui confesso : 
Que, constante, hei de saudar 
De nossa terra o progresso ! 

Lulü C a p e l a . 

PEIO PAUCQ 
A companhia Caetano Al-

ves deu-nos, hontem, uma es-
esplendida seraía, levando á 
scena Cabana do Pai Tho-
maz% emociante drama de 
propaganda abolicionista. 

Apesar das prevenções do 
chronista contra uma peça 
que recorda a pagina odiosa 
e negra dos nossos dias pas-
sados, é força confessar que o 
espectáculo de hontem foi um 
dos melhores que já nos deu 
a mesma companhia, 

A Cabana do Pai Thomaz, 
comquauto haja perdido a 
sua actualidade, é incontes-

toridades do Rio Grande do N o r - i Í T ^ " ^ " * ® ! d r a n » d é b u -
té praticados n W ou noutro pon^ b l d o . v a J o r ' »» a t t e n d e r m o 
to"; esses actos, purem ĉonâtituem 
invasões, perturbações de posse 
e não espolio. 

IV. De tudo que fica exposto 
e deduzido re.uiu o c >roiíârio 
final; 

que toi elle um dos elementos 
que mais concorreram para a 
extineção do captiveiro n a 
patria de Washington. Foi 
sempre tomado de piedosa 

, , sensação que o chronista viu 
Que o ter:ro- disputado faz' desenrolarem-se, uma a uma. 

parte, peio« íioutes vigentes, do; s c e n a s nung-entes do ne-
territorio do m ao Ceara'. I ^ ^ ^ 

Ede coãíbrmidade com estaíg regado l ? e n o d o da civilisa-
convicção, concordo co^ o voto{Ção americana em que o ser 
do arbitro si\ &>\ Matheus No- humano deixou de ser consi-

derado corno tal, para entrar 
no acervo dos nossos bens 

gueira üi-auo^o. 
Rio de Janeiro, 24 de Julh ; de 

dtídüíiipafcador, \ patrimoniaes, como se fora 
Lafayette Rodrigues Pereira. 

Vapores do Lloyá 
S. exa. o dr. governador dc 

Estado recebeu do ^nosso eminen-
te representante, df . Tavares de 
Lyra, o seguinte te!e rram-ua : 

«Peço para communicar ao coms 
mercio dessa capital que tod s 
os vapores do Lloj-fl sabidos da^ 
qui a 18 de caüa mez entrarão 
no porto d ) Natal. 

lavares de Lyra 

«O SEOULO» 
Reapparoceu hoje ,40 Sécu-

lo'\ o estimável orgatn evan-
gelizo prcsbyceriano, que sc 
consagra nesta cidade aos in-
teresses da sua Bgrcja. 

Impresso em opiiino papel» 
O Século apresenta grandes 
melhoramentos materiae; u\-
timamente reaiisadas pelo seu 
illusLrc director rev. \\ Por 
ter. 

Saudamos n confrade em 
sua nova pha.se. 

Kstcve nVsta c idade, o hon-
racio coíi imereiri ire dr Can-
g u a r c L'iina, ; n ; 1 j. > i I a 11 uei 
Sindou II. Trigueiro. 

| uma mercadoria qualquer. Ii 
e este o motivo porque A 
bana do Pai Thomaz ha de 
ser sempre applaudida, como 
o livro aberto diante do qual 
as ereracões novas se enver-«n * 
gonharão das torpesas dos 
nossos antepassados, indig 
nos, por certo,do laço dc con 
tinuidade que delles fez reben-
tar esta America republicana 
e progressista dos tempos 
modernos. 

Quanto á interpretação to 
tal da peça, não nos parece 
licito estabelecer distineções e 
preícrencias, pois que todo: 
os artistas da companhia 
Caetano Alves trabalharam 
com excepcional correcção, 
principalmente o joven actor 
Antonio Tavares que dcu-no> 
um Pae Thomaz coiwnc il 
fhut% contrastando, dest^rt,:. 
com o papel de fidalgote pre 
cenciosocfrívolo que tão bem 
f lesem penha na Tonuidu da 
1In st ilha. Ate mesmo os ama-
dores '»no tomaram parte 110 
drama dc hontem, sahiram-
se soiírívelmcntc, Ciiuqirindo 
salientar o sr Alfredo Cor-
deiro no caracter de Saint-

Clair, humanitario escravo-
crata de Nova Orleans.Ossrs. 
Caetano Alves, Claudino de 
Oliveira e a sra. Delphica de 
Araújo, conduziram-se muito 
bem, e assim era de esperar 
uma vez que são os primeiros 
artistas da companhia Cae-
tano Alves, sendo que a sra. 
Delphica deve corrigir-se de 
umas contracções nos hom-
bros que, por vezes, prejudica 
a sua habitual correcção ar-
tística. Os srs. Manuel Fil-
gueiras e Oscar Araujo agra-
daram, por sua vez, mormen-
te o ultimo 11a qualidade do 
desalmado Harris. E a sra. 
Maria Annunciada ? ! Ne-
grejou por um momento e a-
bysmcu-se na sua própria es-
curidão. 

Disse» 
Pena nte. 

Ultima Hora 
Telegrainmas Especiaes 

Rio, 25. (Recebido ás 3 h. 
15 m. da tarde. 

Acaba de fallecer o dr. Sil-
viano Brandão, vice-presi-
dente eleito da Republica. 

Falleceu hontem em Nova 
Cruz a exma. sra. d. Maria 
Alexandrina da Costa, tia 
dos nossos amigos e correli-
gionários capitães Antonio 
Cavalcante de Albuquerque 
Maranhão eCvrineu Joaquim 
de Vasconcellos, a quem da-
mos pesames. 

Asseio da booca 
0 melhor denfcriücio não é aquelie que 

rovela o mais tino aroma, que possuo o 
mais delicado porfumo, nem o mais a-
gradavol á bocoa ; é sim, aauolle que 
actua mais onergicamente sobre os mi' 
crobios que ella contém em numero in « 
finitamente grande,alojados nas dobras e 
anfracfcuosidades da sua mucosa, nas 
gengivas e nos proprios dentes. 0 subli» 
mado ou qualqaer outro sal mercurial 
rcalisará sem duvida antisepcía comple-
ta , porém, a custo dos mais graves in -
convenieutesjdos quacs o menor será uma 
estomatito aguda, quando não um enve-
nenamento grave, si a dòse empregada 
não fór criteriosamente graduada. Uma 
mistura do r> a ; 0 ccntigrammas de su-
blimado-com -ou grummas de alcool ò 
das mais eflficazes ; mata quasi a totali-
dade düü bactérias, tendo, porém, o in-
conveni uto de ser íesagradavel ao pa%> 
lad ar, O foi':nol, na doso de moio por 
cento, è tombem muito activo : tem, en-
tretanto, acçfto caustica sobro a referida 
mucosa o t»ò dove ser aconselhado em 
casos bem-â*tarminddoe. O alcool tem 
por'si só propriedades baçtericidas : jim-
taodo-fie^he » acçfto da essencia do bor-
telft e addicioDftndo so lho um pouco de 
acid"» phonico obtem-se uma mistura que 
tem a mais favorável acção como anti-
séptico, sem exceder a energia necema * 
ria. 

Neste sentido ac nselha o rir. X. , . , na 
Im Nature, a seguinte formula dó «me-
lhor dentrifleio» : 
Flssoncia de aniz o graromas 

> < crav^ ïo «ottas 
» < canella lo > 
h « hortelã 4o » 

Tintura de benjoim ? gramma» 
Afido pbenfeo......... . 1 » 
A!»'i)ol de rto* K»o > 
Tiuiüfa de carniin U % 

fc*<*ovadcc < s dente« roía esse prgpatE-
d • feitos • ^ piivarqfo* 

C(»îî:pleto â êiu ddantes, ê 
\ .î i miuvjsíi ria l»occa ntc ao |Hnry ^ 

Cartões de visita 
* 

imorinicrr rKíul, 

/ 
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Governo do Estado 
À o t o s d o P o d o r 

L e g i s l a t i v o 
Lei n 1 d e 1 9 d e S e -

teinliru d e I Ô 0 2 
Eêtàbelece entre os municípios do 

Aeary e Flores uma linha divi-
sória. 

O Governador d» Balado do 
Rio Grande do Norle : Faço ba* 
ber que o Cjngretiao Legislativo 
decreta e eu síüccíodo a eeguiote 
lei : 

Art. r — f i ' eaU'oelecidft entre 
01 aoniclploti do Aeary e Flórea » 
seguiut9 íinha divisória : 

A partir do Sacco do Bom Jü" 
•us, do pecue a nafceole, Um!* 
far-ô9*bfto t>* doi* rauoicpio* ps» 
Io Riacho Cajtiíeiras »té a barra 
deste 00 rio Qoimporo', qae ira' 
servindo de limitât» até a actua' 
restdencia de Mamei Galdino d* 

maçar do tul do Cab?ç> dti C*-
trarta em direcçfta ao Riacbfto in-
cluindoos cefMdosde pedi» i r -
ra solta» de gadua de ri vjhfto a» 
bvxo, e Eejttiolo dwte< pa a o 
Norte pelos raetrooi ceic . ícs a 
tocar a IllMiga da àltà dai», lub-
tand^odo-ie a&aim que cs limite* 
or » traç^do&f nfti poder&o u!t a° 
oaf-s^r dcs terrenos aèiraa reter! 
dôè. 

Ari. 2* — Ravogam-se al dispo-
sições era coRirsrio. 

Palacio do Governo, 20 de Se* 
terabro de 1902. —14* da Repa* 
Mica. 

Albakto MaranhÍo 
Joaquim Soares B. da Camara. 

S e c ç ã o Judic iar ia 
SUPERIOR TRIBUNAL 

DB JUSTIÇA 
ordioaria aos 17 aa Se* 

tembro de 19o2. 
rrerideocit» do exrno, sr. de* 

Aiaiyo. D'atai sera4 tilada »«»Isembargador M-ira e Sa\ 
recta, ficando » situação de ^ h o r a regimenta!, oa saia da* 
ouel Oaldioo de Araujo para o Icoafereocia99 abriti-aa a sessão, 
raonícipio de Flores até a bolan Lebando-ie preseote* oa exmod. 
deira de Joaquim das VirgensLfiï# desembargadores M*ir?» e Sa' 
Pereira, 00 sitio CauMiso', que íi-1 presidente, Moreira DUs, Theoto 
cara'pertencendo ao Aeary. I> > I^io Freire, «Jofto Baptista e o d*, 
sitio Cauassú, a linba airarestao-1 Antonio de Souza, procurador ge~ 
do o riacho do mesmo nome em I f a j ^ g^ado. 
frente a situação de Candido Vie- |í(lft e aertl debate approv % 
toria, que ficara1 pertencendo ft<;|va(jâ a acta da sesàfto antecedeu 
Aeary, beguira' pelo balanço I t e 
açaaa eoire os riachos Cauassú e| ' N f t o h o ü V r t expediente. 
Tlmbau'ba atá encontrar a estra-
da velha que vem da Caiçara para 
a Vaoca Brava, a qual servira* 
de ümite até o bahnço dai agua 
entre o riacho Timbau'ba e o riu 
Salgado^ seguiodo por esse ba* 
lanço atè a confrontação da barra 
do rio Quinquè. 

D'ahi partira' uma recta a( mes 

Deram-j«* ad seguintes occorretw 
Cíaa : 

Distribuições : 

R e c u r s o c r imina l 
N. 2q9—Santo Antonio—Recor-

rente, (j juiz de direito—Recorrido, 
Henriqc* Monteiro—Ao exrno. sr. ma barra, seguindo pelo rio Quin- <j,8emba'ga<lor Tbeotonio Freire, 

quê acima ate' a barra do riacho] * •• - • • 
do Jucurutu4, edeete' pelo balão» A p p e l l a ç á o c r imina l 
lanço :das'aguas com o mesmo I N# 122— Natal -Appellante, o 
rio Quíoquê ate* encontrai a serrai promotor pubüco-Appöl lada , Deo 
da Dorna. 1 linda Maria da Conceição—Ac 

Art. 2#—Revogamtíse as dispõeJexrao. er. desembargador João 
iiçOes era contrario. I Baptista. 

Palacio do Governo, 19 d* Se«l Parecer do Procurador Geral; 

E D I TA ES 
THESSOÜRO DO E S T \DO 

ttisiiae d o p e s c a é i 
O sr. ITIF êetor d^te Tb «ojro 

manda annunc ar * quem interes-
sar poua qu<4, ue accordo com » 
dtíltberaçfto <1* JunU d 1 Faguod», 
eslfto marcados ot dian 4, 5 « 5 
do mez d 5 uovenibro p. vindouro 
para ter togar, eiu ba*ta puh ic 
a-rematac&o do dizuuor d» (>>«Ch-. 
d > de producç&o de diversos idu^ 
uicipios do Ritado, referente ao 
anno de 1903. 

Aquelus pf8S) 8 que sj quize« 
rem habitara9 con^onencia ^ttbli 
ca deverão fa^er suas cauções de 
cooformid^de com a {ei o. 7 de 
12 A* novembro ae 1891. 

E para constar vai o premente 
publicado peia imprensa. 

Secretaria do Thesouro do R$» 
tado, em%2S d« setembro de I902. 

O s^creiarío da Junta, 
Miguel Baphael de Moura Soares. 

tembro de 1902. —14 • da Repu» 
blica. 

Albbhto Maranhão 
Joaquim Soares. R. da Camara. 

Lei n. 1 9 3 d e â O d e Se-
t e m b r o d e 1 9 0 3 

Transfere o município do Caieò para 
o de IriumphÔ, a parte do Urre* 
no de Data Colonia pertencente 
a Luiz Florêncio Jacome, 

Recurso de graça 
N. lo—Aaau*—Recorrente, Ga 

brieí Francisco Dantas. 
Continua adiado o julgamento 

i f iítrt de numero, vista te aeha^ 
rem impedidos os exmoa. sr«. 
desembargadores Ma ra e Sa* e 
João Baptia-t, no seguinte feito : 

é 

Aggravode petição 

N. 32 - S . Jísé—Agejravantes, 
0 dr. Manuel <ie Carvalho e Sou« 

O Governador do Esatlo do Rio Isa e Antonio de Carvalbo e Sm* 
Grande do Norte : Faço saber quel zu—Âggravado ^ juiz do direito, 
o Congresso Legislativo decreta e| E nada mai? havendo a tratar 
eu sancciono a seguinte lei; lencârrou se ase^^ão. 

Art. !•—Fica transferido dol Foi jui« cemanario o exmo. ar. 
município de Caip/ para o de|desembargaiGr Moreira Dias. 
Triumpbo, a parte do terreno da O secretaiís 
data Colonia pertencente a Luiz\ Luciano de Siqueira Varejão FiU 
Florêncio Jacome, devenco C0"l gueira. 

Guarnição Estadual 
Hatalhâo de Segurança 

Serviço para o dia 26 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Sea-
bra 

Estado maior, o sr. alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, * o 1' sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Bento 

Piquete, o cornêteiro Albu-
querque. 

UNIFORME N. 6, 

hbb cume 
CLUB CARLOS GOMES 

Especifico Au-, 
reo d© Harvey 

O g r r a x i â . @ r e x x x e d L i o i n g r l e z 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rap ída e r a d i c a l m e n t e t o d o » m c a a e « d e debi lU 
p a d e nervOMOj i m p o t ê n c i a , e a p e r m a t o r r h é a , p e r d a s te» 
Minaéü7 noe turuaa o u d iurna» , i n f l a m a ç ã o dou tent i cuo -
proa l raç f f o nervosa^ molestiaw d o « r ins e d a bexiga» «h 
miwftes invo luntár ia» e f r a q u e z a dos o r g f i o s geni tae* 

Este especi f ico faz a e t n a posit iva e m todos os ca,. 
lo£, qw-T de moçoâ quer de ve lha dá f o r ç a e v i t a l i z a d o 

o r g a o ? genitaes , rev igor i todo o syateina n e r v o - e 

hjtma a cirouslyAo cio s a n g u e pai\i a^ partes gerota**3 

\j uuico rènüedio que restabelece a saúde e da f o r ç i da 
pessoas. 

O Desespero, o receio a grande excitação « a nroU e o desanimo graduu 
saparecem gradualmente depois do usô deste especifico resultando o eoco, 
deança e a força. 

Este instem»vel especifico,tem sido usado com grande pexitfl por milha 
essoas* acha-se & venda em todas pharmacias e drogar omundo. _ 
D i r e c ç ã o : ü a r V © 3 T &E> O 

á 2 4 7 E S s t — ^ — — 

Convido a todos os socios 
efFectivos para uma sessão de 
assembléa geral extraordina-
ria, tio dia 25 do corrente, ás 
7 horas da noite, para tra-
tar-se, com urgência, de me-
didas que muito interessam á 
sociedade. 

Secretaria do Club Carlos 
Gomes em Natal, 20 de Se-
tembro de 1902. 

Antonio Argemiro de Mourai 

1/ secretario. 

Cartões 
I m p r i m e m - s e a q u i . 

N O Y A - Y O K B - E . U A 

0 G r R A N D E K E M E D I O 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

E s p e c i f i c o a u t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 
Cura radical e (vefinitivümeute todas -ís f o r m a s do 

envenena m e n t o d o saogue* 
A syphi l i s pr imar ia , sôcundar iu e terc iar ia é por ti le 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a e x p e l i d a Jo bysterwa o r g â n i c o . 
Oura p a i a s e m p r e a S Y P H I L I S T E R C I Á R I A , d o e n -

ças de g a r g a n t a , e rupções ant igas ou recentes , dores nos 
ossos, g l a n d u k s en far tadas , i o f l u m i n a d a s ou sup^urantes 
c o r r i m e n t o s dos o u v i d o s , m ã o s rabeadas , q u a l q u e r que 
se ja a d u r a ç ã o dessas molést ias 

Evte g r a n d e r e m e d i o c u r a rad i ca lmente—^indo m e s 
m o que q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o teuha fa lhado . 

N a sua c o m p o s i ç ã o não entnV^nenhuom' M I N E R A L , 
m a s e x c l u s i v a m e n t e substanc ias vageta-^s inocentes . O 
seu n?o n ã o o b r i g a a doento a dièta mib^fma, ivma q u a l -
quer a l teração uo^i seus c ^ t u m e s e / o c c u p a c õ e s . 

G - A E A 3 S T T J . 3 V C Ô S ~ 
Que este especifico é- INFàLLIVEJL 
Encontra - se e m t o d a s as d i o g a r i a s e pharmac ia 

pr i o c ipaes , e m q u a j quer p a r t e d o m u n d o 
D I R J J A M - S E v 

N1 140 E I S T 3e th: STREET 

E MARÍTIMA 

Natal, 25 de Setembro de 190Ü 
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T A B E L L A DO CAMBIO 

MCiDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

aibrm t̂ lHiig 
Penny 
ftmoo 
K m 
Doüä 

Praga do Natal 
Ctoriero* d e e x p o r t a ç ã o 

mi 
llOoo 
1084 
S8o2 
#991 

ai6o 

PEBQ06 00BBBNTB8 

Alfodfto do ignite, 16 kilo« 
Akodio M w « o 4ff 

bruto " " 
^ " da Util» " 

Sftfeftdc« M 
Eî. J® OMiietro, ama Polim dl, J^ 

•I 

por u 
<« 

€4 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque îaperior 
Came'de poroo 
Toucinho do reino 
BncalhÃo 
Odbola 
Alho 
Banha 

nacional 
1**10 . Azeite dooe nacional 

Vinagro de Lisboa 
Maoarr&o 
Aletria 
Pimenla do reino 
Araruta 
Ama 
Farinha 
Feijfto mnlatínbo 
Feijão de eorda 
Feijão verde 
Balata ingkaa 
Batata dooe 
Cocoseooo 
Palito 
Bapadura 
Aainoarde usina 
Aaucar moreno 

k. 
ií 
<c 
( ( 

<1 
«f 

maço 
k 

garrafa ii 
*t 

Htdoo 
Mooò 

S800 
6tooo \ A«moar especial 

44 lOtõoo I Aasnear retame 

Utro 
k 
<« 

«« 

•i 
«« 

litro «< 
1« 

molho 
k 44 

un 
maço 

Ifooo 1 Mil 
WOol Le ik tem 

k «4 
M 

litro 
«arraf» 

80o 
1.500 
1.300 
1,00o 
.ÔOOô 
1.200 

300 
2.200 

800 
2.500 

600 
16o 

2.50o 
2,600 
2.400 
1.600 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
080 
100 
400 
100 
600 
400 
800 
300 
160 

4000 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglessa 
Manteiga americana 
Qœijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2o° 
lo* 

*• 7o° 
a 

6oq 
44 l,4o0 
ti ií.ooo 
** l.ÕOo 

libra 2.5O0 
k 4.6o0 
44 l#5o0 
k. 160 
om 08 v o 

cera de carniuba 
cera de pa ha de 
Carneiros Uuim 
Cabras uma 
Chapeos de p&lha um 
Oouros de boi, Sfcoo ou 

j Semenfes de mamona 
Sal 

meio, ta*a fixa 
kilo 

>1 
t i 

ii 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 22 a 27 de 8etembro 

de l9o2 
PKEÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUUE1TOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
dlgod&o em rama lõ kilos 

" caroço 
sujo oa reeidao 

S8ucar de azina 
'* chistalizado 
" branco 

romeno 
" mascarado 
•í bru U) 
" retame 

Aguardente 
Borracha mangabeirt 

" de niíniçob» 
anba de cevad 
bolas 
eafé 

Valores 
9fo00 
3*000 
4<0ô0 
29400 
Ef(00 
2#400 
2fCO0 
1 

um 
cento 

ceoio 
ilheir 

íítro 
kilo 

f700 
$800 

Hfoo:-
ltOD 
Hm 1NO0 
tlsoo 

salgados 
Chifre» de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão " 
Carne de eol fsecca) kijo 
** qualquer modo preparada 
es eiras ee palha uma 

" de junco 4 
" de pipify 

Fu mo em rolo 
' em folhas 

farinô* de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaães 
frangos 
g.il linhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
müho 
mel de a&ricar 
mel de abrlhaâ 
ovos d̂ í gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 
papagaioi 
pejequit os 
peites de cabra 

d * carceíro 
Pt»Mo vtgetal 
Pr anaft de ema 
Wuoilo de manteiga 
coalha ou prensa lf600 

9t «33o 
kilo ãiooo 

1$000 
littro $080 
f* $400 

* 
* $120 

um 1$50C 
2$000 

littro $400 
1$400 
$060 
$820 
$500 

um $050 
kilo $010 
litro $500 
nm 4$0o0 f* 5$000 

f 9 

uma $050 •f $or>o kilo $80o I 
* < 6$000 

t' 2*1001 

sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc q«ouu 

« S T S m A e a í J & Q r a n d e d e 

° B M r k E L L O N B P 0 M ü C B N 0 S E A -
^ D Í S I L V A A P P 0 N S 0 MAGALHÃES 

#103 
1» IJD 
$Õ00 

ífoo" 
lfO!' 
OfSOO 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MGZ DE SETEMBRO 

Do norte 
Alagoas a 29 

D O Bill 

Costeiro a 28 

O Planeta sabiu do Rio a 22 e 
<»r» entrada no porto desta ca* 
pitai a l - de Outubro 

MUTILfiDO I L E G Í V E L 

\ 
m . \ 



/ 
7 ». vi* y ri* ' w 

m a 
Bilhar Recreativo 

DB PE0PR1BDADH Dl 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 1*8 DE NOVEMBRO 
Mftfnifloo estabetarfmenio de diver-

•tet, n'am doa prlnolpaet 
ponto« dve0ta cidade. 

Tem» a qualquer hora—café, 

V 

verdadeira pechincha 
ü NOVO MUNDO comprome-
tte-fie a fornecer, a qualquer 
um doa eeus numerosos ire* 
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de • 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempea de grandes novl-

dades* agora que o ar. 8»ntoa Du 
rooot acaba de descobrir a direc-
ção dos bafóes, usem o MBLHOH 
SABONETE PA li A A PELLE que 
6 incontd*taveloiente a SABÃO 
ANTE8EPTICO que cura sardas, 
panooB, eczemas etc» Leia-se o 
prospecto que acompanha cad* 
Vibonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

o Especifico 
Tukrcnlose, 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 
paladar-, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todoj 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de (Meo de Fígado de Ba-
calao com Hypopbosphitos 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
nâo sem razão que é o 
especifico dá tuberculose, 
especialmente quando se 

2 usa a te:?.po. Taes são 
suas adn.íraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Kxija-*+e a légitima. 
A* venda na* Pharmacia*. 

SCOTT & BOWííE, t.'hïmicos N'ovr» York. 

9 P 

í 

J i C exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oonooituado e luxuoso esta* 
beleciroento que acabam do mandar effectuar, com to-
«lo esmero b capricho, grandes e magnificas c o m p r a s 
nos principaes mercados da Europa, tomam n liberda-
de de apresentar não só á* exraas. f^mili ^ de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R DE MODAS 
que não acha competencia nestri praça no aeu vá* 

fiado, exceKente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 
Ern vista do exposto, v,a srs. Fantr* & O. chnmam 

a attenção do respeitável publico pira o^ í S K G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasías brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo T <setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
çores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta, e e eôr, pellucia ingleza de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de fhres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
" ks> -flowe»para chapéos, leques de seda cliíncza, leques de 
â&e* ligas de seda, '^ Jé pintura chincza para con-

8ollos, cadeias de aiwjuuum, anneis de metal fino, 
para gtrardanaposí ^àlbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS EjCHAPEOSl TOUCAS 
BONETSI DE SOL | 

| jPara bapti-
Para cre- Para lio-isado e pas-

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

mens, se-íseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

b e n g a l a s 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

g u a r n i ç õ e s 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para con-

e x t r a t o s quinqui-
l h a r i a s 

Grande va-
Dos mais 

acredita-
sollos, mui-idos fabri-jriedade, sor 
to bem traficantes. timentodes 
balAadas, I lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> K l O V O J S H U L l K i O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJüP. 

Rua Correia Telles 
M U T I L A D O 

PHARMÀGIA MARANHÃO 
O proprietár io des? e acred i tado eestabe lec imento 

aefiba de receber d o Estado du Ceará as especial idades 
pharmoceut i cus seguinte--: 
CAJUREMA DE SOARES A M O R I M 
a p p r c 7 a d a pe la J u n t a de I i y g i e n e P u b l i c a d o R i o 
<1+ Jane i ro , o m e l h o r e o mais r i c o d e p u r a t i v o d o 
cangue; c u r a rad i ca lmente o r h e u m a t f e m o , a syphilis, 

! v o u b a s , u lceras , fistulas, dar thros , tumorea gommas, 
| mpigens , escró fulas , m o r p h é a , c a n c r o s , c o c h a s e toda 
^ sorte d e molést ias da pelle, c o m o p r o v a m muitos at 
estados d e pessoas curadas . v i d e o p r o s p e c t o q u e 

a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL D E J UCA COMPOSTO 
de Soares de A m o r i m . Ú n i c o a p p r o v a d o e a u c t o r i s a d o 
j ^ l a J u n t a de H y g i e n e d o . * Estados U n i d o s d o Brasi l , 
T e m c u r a d o mi lhares de doentes de tosses, in f luenzas , 
rouquidões , coqueluches ,cor , t ipa^ões, bronchi tes , e s c a r -
ros de sangue , pleurizes, laryngites , p n e u m o n i a s , a s t h -
m a s e tísica p u l m o n a r , corno attestant notab i l idades m e « 
d icas e m u i t a s pessoas cura«ias. U m f r a s c o 2$õ00. 
V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A COM> 
POSTO00 fU> Amorim. 

i 

j Especi f ico n a c u r a da unemia , f raqueza , flores b r a n 
j ms, pali idez, d iarrhéa cb^onica^ d igestões labor i osas , 
| dyspepsies , e s c r o f o l n s , fastio, ch lorose , rach i t i smo , po-« 
i bressa de s a n g u e , fobre^ iotenciu e f a l t a das r e g r a ? 
I FH* ot inquece o « a n g u e , f^oilito a uigestão e e ^ t i m u b 

i p petite. 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

ELIXIR DE CAFE4 Q U I N A D O 
d e Soares d e A m o r i m , a p p r o v a d o pe la I n s p e c t o r i a 
d e H y g i e n e . — E ' d e incoutes tave i e í i i cac ia e d e p r o m 
p t o e í íè i to na c u r a das f e b r e s intermit tentes , ma le i tas 
o u sezões, f e b r e s t y p h o i d e s pern i c i osas , f ebres palustres , 
rémit tentes e mil iar ias , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
nevralg ias , r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e n t o s 

! o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o , Este E L I X I R 
j t o m fe i to c u r a s admirave i s . c o m o d e c l a r a m m u i t a s pea 
i soas que del le t e e m u z a d o . U m v i d r o 2$50(X 
PÍLULAS ANTHELM1NTÍCA8 do Phatrnsceutico ioâo da Koch« 

: Sáoreirí/.—3ão do effeito seguro s ciSca« para axp«3Bar lombrigas 
on vernies iùïe.^iDaea, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKíiííO & Lâcio piiospbaSo de cateio 
ds Soares de Amorim approvRdo peia luspectoria do Hygiona. 

Tonico reconsti uiots e nuimivo, receitado pela diatiacta clas 
«e medica na anemia, fraqueza, p^íídez, fastio, amenorrhéa ou 
àiò% regras, cachexia, Jorea brancas, falta de forças, oxcessoa de 
quor natureza que causam eníraquecimsíiúo 6 n&a co.iva^tençai du 
qualquer moieeiia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DSCAMOMiUm dè João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para carar dyspepsía^, flalulencias, fastio , 
gastrUe, dores de eatomago, »zias^ todas m moieôtiaa q^o atacam a 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 

i ÍNJSGÇAO HYGI1ÏN1CA DE BIGOBD preparada na Pharmacîa Ko-
I cha- Cura em poccoa dias aa ble&ftorrhfigí&g e braacaa 
I zü&ü recentes ou aaíiga«, Um vidro 3$000, 
CALLO'L ât* Boares ds Amorim.—O graaili* e p^dorow remodio 
que extrahe em 4 dias os caílos novos è aaílgoa dem eauaar » mt* 
aor dõr, pois não queima e nem mflamma a peiío. 

j Maia de com peâfioaa aíte^am o elogiam a efficasia «Ibam m aras 
Tíihoao preparado. Um vidro 2$000, 

| T O N I C O Q Ü 1 N A , I V A E M U T A f c B A — d e Boare^ 
de A m o r i m * Faz nescer erescár o cabe i l o a d u i i r a v e i -

i m e n t e . M a t a a c a s p a e (>arazitas vegetaes que são 
a única cauza da a lopec iau o u è d a dos cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de . ámor i in . o m e l h o r 
; dent i f r í c i o d o m a n d o para^rev ia i r a car ie e dor d e 
dentes , m a o há l i to e to:ía as molést ias q u e a t a c a m a 
boc ca . L i m p a o s dentes dandc - lhâs a lvura , br i lho $ 
reecor. 

P -4STA E P O S D f i l w í F f i l O í ü í i - d e S o a r e i A m o -
r im Para a i /oi iservação e Ümpez^ doo doutes u a o 
hé e g a a e s o q u e c o n s e r v o canto o esmalte . 

O L E O L I N A — d e S. A m o r i m . A me lhor bri lh / u n a 
par« o bigode, b a r b a e cnbeilo* 

C R E M E A M O R I M — P a ca a h y g i e n e e belleoa d a 
f;tílle. B r a a q u i a a cut i s dando - lhe a c ô r n a c a r a d o d o 
u»aríÍLü. as mz^m'û: ; , ^ar-ia^- e espinhub d o 
opto colido por oncauto . 

P E A U D ' B S P A l G N f i iî  A G U A ÜB Q ü I N A - d e S . 
Amuvim. LiOyO^s iónicas para o cabei lo . 
V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabei lo , 

QO 

Rua Correia Toiles 
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Opmjjloiiiiilo 
Os jjcnernes boers, ao che-

garem a liava, foram recebi-
dos pelo general Sniyder van 
Wissenkerke, conselheiro do 
ministério da justiça, que os 
ielicitou pelo seu heroísmo na 
lueta desigual, lin pouco ter-
minada. 

O general Botha em curta 
allocuçâo disse que o auxilio 
prestado pela Hollanda as 
mulheres e ás creanças boers 
deu-lhes coragem e conforto 
durante a lueta. Pedia, entre-
tanto, licença para limitar-se 
a estas pnlavras, únicas que 
julga op por tunas presente-
mente, mesmo porque elle e 
os seus companheiros tudo 
dirão na historia do Trans-
vaal que pretendem publicar. 

Concluindo disse o general 
Botha: "somos os deputados 
do povo o mais arruinado 
porque cumprimos o nosso 
dever de patriota em defesa 
da liberdade." 

0 seu pequeno discurso foi 
muito applaudido. 

Mais tarde;tio hotel em que 
se hospedaram, os generaes 
tiveram ainda mais enthusi-
asticas recepções patrióticas, 
Sendo entoados cânticos e o 
hymno do TransvaaL 

Em Scheveningue,o general 
Dewett, numa pequena allo-
cuçâo disse : 4'esta vamos des-
envolvendo a arte e a indus-
tria, mas a guerra nos veiu 
tolher as forças; temos ne-
cessidade de que nos soccôr-
ram para erguermos a cabe-
ça", 

O mesmo general manifes-
tou a gratidão dos habitan-
tes do sul da Africa,para com 
os hollandezes. 

rio, um correspondeu te de 
Haya telegrapnou garan-
tindo que o presidente Kru-
ger adiantou, pelo contrario, 
ao governo do Transvaal, 
sem juro algum, um milhão 
sterlino para cobertura das 
ckspezas dos commandos e 
que aos seus filhos entregou 
todas as suas herdades sal-
vo, duas do Transvaal. 

Assim desapparece a indig-
na calumnia levantada tão 
levianamente contra o vene-
rando Kruger. 

Contrariamente ás declara-
ções que a imprensa ingleza 
tem feito, annunciando que 
os chefes boers reclamariam 
do presidente Kruger dinhei-
ro que este levou para a Eu-
ropa como simples deposita-
i _ ^ —, — 

Logo que os generaes boers 
chegaram á Europa, os jor-
naes londrinos começaram a 
declarar qqe não chegara a 
realizar-se a annunciada con-
feréacia entre o ex-presidente 
Paulo Kruger e os chefes bo-
ers. 

Mais tarde eollocaram-se 
em terreno absolutamente di-
verso. Di/.iam então que a 
conferencia se realisára e que 
fora até das mais tempestuo 
sas. Os boers pareciam estar 
desunidos e o partido cujas 
aspirações Paulo Kruger e o 
dr. Leyds incarnavam, esta-
va em lueta aberta com os 
chefes boers, 

Essas alienações perfeita-
mente gratuitas, visto como 
ninguém absolotamente sabe 
o que se passou em Utrecht, 
não têm nada de sorpren-
dente. 

A partir do dia em que a 
paz foi assignada todos os 
esforços dos inglezes conver-
giram no sentido de fazer a-
creditar ao mundo, por todos 
os meios, que os boers accei-
tavam definitivamente os fa-
ctos consumados* A impren-
sa britannica, desde o dia em 
que foi annuncioda a paz,não 
cessou de repetir ad una voce 
que os commandos do Sul da 
Africa acclamavam a Ingla-
terra e victoriavam o nome 
de Eduardo VII.Com o objec-
tivo de encaminhar no mesmo 
sentido a opinião publica, a-
inda ha dias a igiprensa noti-

ciava, com egual solidarieda-
de, que os chefes boers ti-
nham tido immenso prazer 
em assistir á revista naval de 
Spithead e que os penhorara 
profundamente a idéa da vi-
sita a Eduardo VIL 

Nada disso era exacto. A 
verdade c que a Inglaterra 
tem o maior enteresse em fa-
fcer acreditar que a paz ajus 
tada no Sul da Africa será de-
finitiva, pois está claro que 
um dos seus principaes objec-
tivos deve ser o de tornar a 
attrahir alli os capitãçs in-
glezes e extrangeiros que emi-
gráram durante a guerra, pa-
ra o que se fnz necessário in-
cutir no espirito publico a 
convicção de que os elemen-
tos de vantagem que aquelle 
campo offerecia á actividade 
dos emprehendoderes subsis-
tem até hoje. 

A realidade é totalmente 
diversa daquillo que os ingle-
zes pre tendem fazer acreditar. 

0 norte da Colonia do Ca-
bo, todo o Orange e o Trans-
vaal especialmente, estão de-
vastados e despovoados. A 
situação politica é grave e a 
opposição local aos intuitos 
do governo inglez de dia pa-
ra dia se torna mais podero-
sa. E' de presumir que venha 
a tornar-se uma lueta tenaz 
entre esses dois elementos. A 
energia, o gênio colonisador 
e a audacia que, no tocante 
á actividade commercial, ca-
racterisa o povo inglez, aca-
barão por vencer, mas quan-
tos annos terão de passar-se 
até que esse triumpho se tra-
duza numa situação de paz 
definitiva, fecunda e inalterá-
vel ! 

Pensando e rindo 
Não ha, nunca, maneira de tran-

sigir em materia de fé. 

C A N Á R I O S E X I L A D O S 
Os meus canarios. quando vem surgindo 
A luz da aurora quo os jardins consola, 

As finas asas de oiro sacudindo 
Vestem de sol as grades da gaiola 1 

E a vos das avos para o nsnl subindo 
B9 a saudade do ninho que so evòla i 
0 adeus eterno ao laranjal infindo \ 
A vos pungento de quem pode csniola 

Longe dos vossos perfumados ninhos. 
Longe das vossas transparontos casas... 

Também ao som dessa harmonia calma, 
Eu oiço a,—a ella! a ella l dentro d'alma. 
Çautae l cantae 1 ò trovadores do asas! 

Luiz GUIMARÃES FILHO, 

ENTRE CREaNÇAS 
Laura ; —A raamft tem dito muita 

vez, que nfto ha prazer sem pena« 
Alice :—E o que ella diz ò uma 

grande verdade» Almoçar na cama, 
por exemplo, é um prazer; mas é 
pem ficar o lençol cheio de miga 

lhas 
T a r t a r i n , 

dos habitante« da aldeia. Sahiram 
em ihultidfto das suas habitações, 
soltando gritos de alarma, eem 
saberem du que e^trMava. Nao 
oppunham a mewr resistência, 
não desenrolavam uma arma, 

Ah 1 como 6 triste ouvir-vos, passarinhos nfto tinham mesmo attitude hostil. 
Abateram-nos a tiro, sem pieda-
de. homens, mulheres e erran* 
ças. Banharam*ee no seu proprio 
sangue. * 

Os que sobreviveram, empi 
lharara-se ou fugiram amedronta-
dos. Perseguiram? nos* Muit s fo 
rarn mortos no mesmo l«gar. 

Dois velhos trazendo uma l>an-
deira branca, de mftos dadas, se-
guramente dois irmãos, approxi-
raaram-se, euppftcantes, das nos* 
sas fileiras. Tiuham cabellos bran 
cos. Tropeçavam ao caminhar e 
se acabrunhavam a o peso da e -
dade. Tivemos, os meus compa-
nheiros e eu, um movimento de 
horror, quando o nosso comman* 
dante gritau^nes : Fogo ! Os dois 
velhos foram mortos immediata« 
mente. 

Entrámos na aldeia. Um homem 
doente, que se levantar» do seu 
leito de dores, appareceu a' porta 
da sua cabana. Recebeu uma 
bala no ventre e cahiu morto a1 

entrada da sua habitação. Num 
outro iogar da aldeia, uma mfte 
que dava de mamar a um filhi* 
nho e tinha dois outros perto 
delia« implorou a nossa c mpaie 
xflo. Tinha mêdo de sahir da sua 
morada, que estava em cham-
mas.Fixava os olhos nas chammas, 
louca de dor, e as creanças esta-
vam aterrorisadas. Nem uma m5o 
se offereceu para salvadas. 
Pereceram miseravelmente: si ella 
deixasse a cabana, seria a morte 
certa ; si ficasse, a morte asse* 
gurada. Ella receiava os soldados 
americanos ainda mais do que as 
chammas devoradoras.* 

Não accre8centaremos a isto o 
menor commentario, deixando aos 
factos narrados toda a sua elor-
quencia. 

L. NORVINS. 
FIM 

Assembléa geral extraordú 
naria do club Cnrlos Gomes, 
ás 6 horas da noite. 

* 
III 

(CONTINUAÇÃO) 

A tortura e o processo d'agua, 
sob as suas differentes formas, 
não sâo os únicos modos de ter-
ror empregados contra os Phili-
pp mos. Ha outros nínda mais 
atrozes. 0 cabo Richard 0 Bri-
en, do 26 de voluntários^ diz : 

«Era a 27 de Dezembro, meu 
anniversario natalício. Jamais es** 
quecerei as scenas de que fui 
testemunha. Nos approximavamos 
da cidade, quando recebemos 
ordem de não fazer prisioneiros. 

Isto significava fuzilar todo ser 
vivo que se visse ou se encontras-
se : homem, mulher, creança. 

Foi o primeiro sargento da 
nossa companhia quem deu o 
primeiro tiro. Atiroi^ contra um 
rapazinho que descia um cami-

o na, montanha e dirigia-se 
pa*. p)voado monv^do nutn 
carabao. A creança não foi al-
cançada, mas não por culpa do 
sargento O pequeno Philtppino 
saltou lesto em terra e fug u a* 
terrorisado, cortando camtnho na 
montanha. Enviámos-lhe uma du* 
zia de bala?, sem resultado. 

A tusilada chamou a attençâo 

GAMAS DE LONA 

Na Sapataria Pesôsa, en-
contra-se a venda para ca* 
sal e solteiro. 

2 Rua Correia Telles 2 
Pessoa Silva e C\ 
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silencio ; estou certa que este * 
quarto contribuiu muito para a[ 
tua bypocondría. f 

—Este quarto ? replicou elie j 
distrahidamente. Sim, talvez c»n*r 

tribuisse, já tenho pensado n'is-
Bo... No entanto, se a mamã 
soubesse que singular ideia a-
caba de exprimir, accrescentou 
elle de súbito com um sorriso 
enygmatico. 

Raskoinikoff estava em tal es-
tado que quasi lhe custava sup-
portar a presença da mãe e da 
irmft de quem tinha estado separa-
do durante tres annos, mas com 
as quaes sentia lhe era impôs«» 
sivel sustentar qualquer conver 
sação. Ilavia, porém, uma quês* 
tão que não podia soffrer addia* 
mento ; pouco antes, quando se 
tinha levantado, dissera a si 
mesmo que ella havia de ser do 
cidida n'esse mesmo dia de um 
modo ou de outro. N'eete mo-
mento, foi para elle uma fortuna 
encontrar n*essa questão um me-
io de sahir do embaraço. 

—Eis o que eu quero dizer* 
te, Dounia, começou el!e n'um 
tom secco.— Naturalmente pe-
ço-te as minha' desculpas peio 
incidente d'honiem, mas julgo 
de meu dever recordar-te que 
mantenho os termos do meu di* 
lemma : ou eu ou Lnujine. Eu 
posso ser infame, mas tu não 
devna scl-o. Um é bastante. 
Portant i, se tu casas com Lou~ 
jtne, eu deixo no mesmi instan~ J 

te de te considerar como irmã. 
— jiodial Rodial Lá estas outra 

vez a faUar como hontem ! excla' 
raòu Pulcheria Alexandrovna, 
desconsolada. Porque te chamas 
sempre infame ? Não posso sup^ 
por isso ! Já hontem dizias a 
mesma coisa... 

—Meu irmão, respondeu Dou-
nia n'um tom que n5o ficava a -
traz> nem em seccura, nem em 
aspereza, ao de Raskoinikoff,—o 
equívoco que nos desune provém 
d'um erro em que estais. Reflec 
ti muit') n'ÍBso esta noite e des-
c bri em que elle conBiste. Tu 
suppõee que eu me sacrifico por 
alguém. Ora ahi è que te enga« 
nas. Eu caso única e simptesmen* 
te por minha causa, porque a 
minha Bituação pessoal é difflcil. 
Sem duvida, mais tarde, estimarei 
muito ser util a' minha 7amiHa, 
podendo fazel"0 ; mas esse não 
é o motivo principal da minha 
resolução... 

«Mente! pensava comsigo Ras 
kolnikoflf que, de raiva, se poz 
a roer as unhas. — Orgulhosa ! 
Não confessa que quer ser mi-
nha bemfeitora I que arrogancia 1 
Oh I que caracteres baixos I O 
seu amor parecesse com o odio... 
C o r o e u . . . os detesto a to-
dos 1» 

—Nfuma palavra, continnou 
Dounetchka,— eu caso com Pe* 
dro Petrovifcch, qorque de dois 
tnaíes escolho o menor. Tenho 
tenção de cumprir lealmente tu-

D r . M a i i o e l D a n t a s 
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Advoga no Superior Trie 
hunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe -
deral e estadual 

Encarregasse de qual -
quer Liquidação e exe * 
cuçí ío Commercial na 
praça (lo Natal. 

Faz registro de fírmaa e 
o preparo de livros peran-
te a Junt« Commercia/. 

do o que elle espera de mim 
por conseguinte, não o engano.,* 
Porque te sorriste ainda ago-
ra ? 

Corou e um relampago de co* 
lera brilhou^lhe nos olhos. 

— Cumprira^ tudo ? perguntou 
elle sorrindo com amargue 
ra. 

—Até um certo limite. Pela 
maneira porque Pedro Petrovitcb 
pediu a minha mão, percebi im<* 
mediatamente o que lhe é nes*> 
seasario* Elle torma talvez um 
altu conceito de si proprio ; mas 
espero que também sabera' apre-
ciar-me.. . Porque tornas a rir-
te ? 

— E tu porque tornas a corar ? 
Tu mentes, minha irmã / tu não 
pòdes estimar Loujine : eu vi*o 
e conversei com elle. Por conse< 
guinte, casas por interesse / em 
todo o caso commettes uma bai-
xeza ; e ao menos estimo vôr 
que ainda sabes córar / 

—leso não é verdade, eu nâo 
minto 1 gritou a joven perdendo 
todo o sangue-frio; não me casarei 
sem estar bem segura de que el-
le me aprecia e estima não 
casarei com eüe sem estar ple-
namente convencida de que eu 
própria posso estimai-o. Feliz-

de i mente tenho ura meio ne me 
Reminuncra^nes mediante a - j asrtegtiiar d'isso de uma naneira 

hí<tv nrcv ! decisiva e, o que é mais, já ho-
1 4 1 1 je mesmo. M.hS, ainda mesmo 

que tivesse razão, quando effec* 
tivamente eu estivesse resolvida 

a uma baixeza, não era uma 
crueldade da tua parte falares 
me d'essa maneira ? Porque e~ 
xiges de mim um heroísmo , que 
tu talvez não tenhas ? Isso é ty-
rannia, é uma violência í Se pre-
judico alguém, sou eu a preju-
dicada... Ainda nãu matei nin* 
guem L*. Porque estás tu a o~ 
lhar para mim d'esse modo ? 
Porque empalideces ? Rodia, quo 
tens tu ? Rodia, querido ! . . . 

- M e u Deus 1 desmaiou e tu é 
que foste a causa I exclamou 
Pu cberia Alexandrovna. 

—Nãd, não, isto não é nada, 
que disparate/... Foi a cabeça 
que se me transtornou um pou% 
co. Não foi tal desmaio. . . Os 
desmaios são bons para as se* 
nhoras... Hum! o que queria eu 
dizer ? Ah 1 como 'Ima de tu 
coavencer^te aindu hoje que pó* 
desvir a estimm* Loujine e que... 
elle te aprecia. . porque era isto 
o que tu dizias ainda agora, não 
è verdade ? du eu n«o ouvi 
bem ? 

—Mamã, mostre a meu irmão 
a carta de Pedro Petrovitcb, 
diese Dounetcbka. 

Pulcheria Alexandrovna eaten* 
deu a enrta cora a mão trémula, 
liasko/nikoff !eu~a attentamente 
por duas vezes. Todos ficaram 
a espera d'alguma acena. A mfie. 
especialmente, estava muit) in-
quieta. 

Dopoi-i de pensar u;n iu*i»„;o 
o mancebo entregou-lhe a carta. 

H U T I L A O O 

i 
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P E L O D R . P E D R O V E L I I O 
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Org&o do partido republioano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o ? D R " P E D R O V E L H O 

R e d a o f S o a T y p o g v a p b t a 
3 8 — R U A 1 3 DE MAIO—«i 

EXPEDIENTE 
<A Kipübuga»—£oIha diaria da tarde. 
Fundador—Dr. Pedro Velho. 
Corpo rsdacoiojcal—Manoel Dantai, re 

daotor»chefe ; Antonio do Souza, redactor' 
Gerente das orneou*-<josô Pinto. 

« 

Ttligaiaw Unais 
BELLO HORISONTB, 2 6 . 

Governador 
Xatal. 

Di\ Silvjano Brandão, vK 
co-presidente da Republica, 
f a leceu hoje às s e i s e meia 
horas da manhan, 

Francisco Salles, presidente 
de Minas Geraes. 

Tilpoflu tpu: 
Rio, 26. 
O dr. Silviuiio Uranduo 

fnlleceu hontem às 61/2 ho 
rsis da manhan. 

A Camara dos Deputados 
suspendeu a sessão, lançou 
na acta um voto de pesar e 
uomeou uma couimisrôo pa-
ra assistir aos funeraes do 
illustre extiucto. 

Fatiaram .os representais 
tes de todas as bancadas, 
exprimindo a sua solidarie-
dade c o m a baucada minei-
ra na magua occasionada 
pela graude perda . 

Açu', 26. 
Hontem- c h e c o u o presti 

moso chefe local , dr. Luiz 
Oliveira. 'Os a^nlgos prepa 
raram-lhe iiiap&nente re ce 
pçfio. Cerca de 8 0 cav&h 
leiros foram encontrai -o ein 
Santa Clara. A7 noite, houve 
profuso banquete de 1 4 0 
talheres. Faliaram A r t h u r 
Macedo, Joáo Maeedo, João 
Amorim, e Abdon Macedo 
O dr. Oliveira, agradeceu 
do, commovido , declarou 
traxer a paz e a concord ia 
para os seus auiigos« Foram 
erguidas ca lorosas sauda-
ções ao senador P. Velho, 
ao dr. Luiz Oliveira, ao Rio 
Grande do Norte, a o muni-
cípio do Açú, a o Partido 
Republicano cada vez mais 
a r r eg imeu la d o . 

Di SUTURO BRANDÃO 
Facto ha muito tempo es 

perado, a morte do dr. ãilvi-
ano Brandão não deixou no 
emtaiito de causar profunda 
emoção. 

0 eminente estadista que o 
povo brasileiro acabava de 
investir na vice-presiden-
cia da Republica durante 
o período constitucional a 
começar a 15 de Novembro 
proximo, tinha-se imposto á 
admiração e ao respeito dos 
sevis concidadãos, adquerin-
do fortes e inapagaveis sym-
pathias, como o representan 
teea personificação das vir-
tudes que distinguem e hon-
ram o heroico povo mineiro, 
que o benemerito extincto di-
rigira e beneficiara por mais 
de uma vez com a experien 
cia do seu saber e as luzes do 
seu patriotiMTio. 

Faltam nos á mão dados 
biographicos sobre a vida do 

dr. Silviano Brandão. Mas 
para que datas, que pouco 
influem »quando sabemos que, 
desde o momento em que ap-
pareceu no vasto scenario da 
politica, foi occupando, sem 
pre, já no antigo regimen, lo-
gar saliente conquistado pe-
los seus méritos e pela sua 
devotação á causa publica ? 

A morte colheu-o, pode-se 
dizer,que no seu posto de hon-
ra, porque sahia da governa-
ção do seu Estado para en-
trar na direcção suprema da 
Republica. 

O nosso partido, que a pri-
meiro de Março suffragara 
enthusiasticamente a .candi-
datura do eminente mineiro, 
faz-lhe, por nosso intermedio, 
a saudação derradeira, la-
mentando, com a Patria, o 
desapparecimento de um ho 
raem que, nas energias do seu 
patriotismo, no amparo das 
suas virtudes civicas, na luci-
dez da sua intelligencia, en-
contraria por certo grande 
somma de benefícios para do-
tar o paiz, sempre que fosse 
chamado a intervir na direc-
ção suprema dos seus nego 
cios públicos. 

0 nosso querido chefe sena-
dor Pèdro Velho transmittiu 
Hoje tej^grantma de pezamtíf 
á viuva do dr. Silviano Bran-
dão. * 

S. exa. o dr. Alberto^ Mara-
nhão, telegraphou ao gover-
nador de Minas Geraes, asso-
ciando o Rio Grande do Nor-
te ao grande Estado mineiro 
na dor pela perda do eminen-
te estadista. 

» 
INTERPRETAÇÃO DO REGIMEN-

TO DE CUSTAS 

De uina sentença proferida 
ultimamente pelo illustrado 
dr.Luiz Fernandes, digno juiz 
de direito desta capital, ex-
traliimos a parte que se se 
gue, que tem o maior interes-
se pela interpretação que da 
a vários dispositivos do ac 
tual Regimento de Custas. 

Eis o que disse a sentença : 
"Em geral, e como se de-

prehende do $ 6* da tabella w 
1, que acompanha o actual 
Regimento de Custas Esta-
dual, o inventario só se faz 
em casa do inventariante 
quando este o requer; do con-
trario, será feito no cartorio, 
ou na casa da residencia do 
juiz, que tem o dever, maxi-
me tratando-se de inventario 
em que ha orpha ms interessa-
dos, de reduzir quanto possí-
vel as custas judiciarias. 

Ora, neste inventario, re-
querido alias pelo clr. Cura-
dor Geral de Orpha os, fize-
ram-se quasi todos os actos 
em casa do inventariante,que 
nada requereu, cotando o es-
crivão á margem as diligen-
cias respectiva:;, sendo para 
notar que nem o despacho da 

petição inicial, nem o manda-
do para citação da viuva ca-
beça de casal indicam o logar 
em que esta devia comparecer 
para prestar o devido com-
promisso e em que deviam se-
guir-se os demais termos do 
inventario» 

Accresce que, com manifes-
to abuso, multiplicaram se as 
diligencias, de modo que hou-
ve diligencia para receber-se 
o compromisso e declaração 
da viuva inventariante, dili-
gencia para louvação dos pri-
meiros avaliadores, diligen-
cia para louvação dos segun-
dos, diligencia para descrip-
ção e avaliação do sitio "Pri-
mavera", Jeita posteriormen-
te, diligencia, em fim, para 
louvação de um partidor ; e-
levando-se assim as despesas, 
só com as diligencias do juiz 
e escrivão, á somma de 
90$000, ou mesmo 100$000, 
si o escrivão, eomo devia, te-
vesse cotado as suas de ac-
cordo com o § 11, lettra a, da 
sec- 2* da tabella 4' do Reg. 
em vigor. 

Noto ainda que, aletn da 
diligencia, cotou o escrivão 
para o juiz mais ás custas de 
cada acto que praticou,quan-
do o citado Reg..manda in-
cluir na diligencia todos os 
actos Miic w jrmtiCírr por 

$Òccasião e causa delia : tabel-
la 1/, § 6\ lettra C. 

Assim, gloso como illegaes 
as diligencias deste inventa-
rio e mando cobrem-se unica-
mente as custai devidas ao 
juiz e escrivão pelos termos 
de cada um dos actos que as 
motivaram. 

E'também excessivaecomo 
tal gloso a despesa de 7$000 
cotada pela citação da viuva 
inventariante—fi. 3 v.—, acto 
pelo qual, incluindo a certi-
dão,só tem o escrivão 2$000. 

Nos inventários são essen-
ciaes as primeiras citações, 
mas não se fa^fm novas para 
cada acto. Citados o inven-
tariante e demais herdeiros 
para a descripção e avalia-
ção dos bens, cujos termos, 
salvo motivo de força maior, 
devem ser feitos em um só 
dia, ou em acto continuado, 
consideram-se também cita-
dos para todos os mais ter-
mos do inventario, até sen 
tença final, cumprindo ao es-
crivão ir fazendo simples no-
tificação ou intimação ás 
partes, conforme a marcha 
do .processo, mas sem receber 
por isso salario algum, como 
é expresso no art. 40 do cit. 
Regimento. 

Feita, portanto, como foi, 
a citação da inventariante— 
fl. 3 v . — e também a dos de-
mais interessados, ut cert. de 
fl. 5 v., pela qual, sendo, co-
mo são, cinco os citados, e\ 
eluida a inventariante, já ci-
tada, cabem ao escrivão 
10$000, c não <>$000, a ne-
nhum salario mais tem elle 
direito peias i n t i m a ç õ e s con-
stantes das certs. de tis. 7, 14, 
e 20, a não sei 

pela intimação de cada um 
dos avaliadores. 

Façam-se, pois, neste senti-
do, as devidas alterações. 

0 escrivão tem direito á rn 
sa do mandado de às. 3 e dos 
autos de fls. 8 e 9 e 16 a 17, 
alem dos salarios quê p?r 
cebe pelos respectivos lança 
mentos, e mais nada. Esse 
termo do inventario deve ter 
o titulo de Auto de descrip-
ção e avaliação, com o sala-
rio correspondente^ não o de 
—Termo de assentada, como 
se fez, com aquelle salario, e 
mais 1$000. 

Pelo compromisso tem o 
juiz $500 de cada pessoa que 
o presta, e o escrivão 2$000 
por cada termo que escreve. 
Contem-se, pois, deste modo 
as custas dos termos de fis. 4, 
7 v., 15 v. a 16 e 22. 

Observo finalmente ao juiz 
que, tendo os credores do a-
cêrvo requerido apenas sepa-
ração de bens para pagamen-
to de suas dividas, juntando 
os títulos que julgavam bas? 
tantes para proval-as, devia 
ter mandado juntar suas pe-
tições com os documentos 
aos autos e ahi mesmo ouvir 
os interessados, e não formar 
autos a parte pára depois 
appensal-os aos de inventa 

o cjJt»o' « a cjvtc*«»«? -» 
credor requer justificação da 
divida para pedir depois seu 
pagamento. 

Nesses processos, recusa-
dos,o escrivão também cotou 
á margem custas pelas inti-
mações aos despachos que 
os mandavam appensar aos 
autos do inventario. Na con-
tagem dos autos respectivos, 
supprima o juiz essas custas, 
de accôrdo com o art. 40 do 
Reg. 

Chamo muito especialmen-
te a attenção do juiz prèpa 
rador e escrivão para tudo 
quanto se contem nesta sen-
tença, que observarão com o 
mais escrupuloso cuidado e 
terão como norma para futu-
ros inventários. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
Luiz M. Fernandes Sobri-

nho. 

P O B R E M A R I A ! . . . 

Triste d* quora é feio! Já alo 
é a primeira vea que leia sai 
chronieas theatraes qoo Maria An* 
nunolada é isto, é aqnillo, éaquil-
lo outro 1 Pílulas! E lado poiqae 
temo« gente uova ahi pela oom-
panhia. •» 

Eu soa assim: nfto deixo amo-
res velhoe pelos qae hfto de vir.,. 
A Honoria tem sido por mais de 
uma ve* despreaada» escarnecida, 
chasqueada, alcnnhada de Krupp,.. 
e, no cmtaiito, é oom quem aos 
temos achado era momentos ortti* 
ticos. 

Logo chega o teu dia, Maria. 
Acho, leitores, que nfto ha nufto 
De fazer-se â Maria tanta guerra«. • 
Bom que reza a oartilha do riflo : 
Ninguém faz-Bo propheta era sua terra ! 

Lulíi Capéta v 

Seguindo para o Recife, 
trouxKnos siias despedidas o 
cidadão, Milciades Barbosa, 
conhecido barbeiro d'esta ci-
dade. 

1 V 
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VISITOU-NOS : 
—& nosso amigo,. Manuel 

Adelino dos Satftos, commer-
efante no Acary. 

I> O " - A - c t o r 

Somente hoje, a uma hora da tarde, 
/ondeou em nosso porto, atracando ao 
tmpiohe da Alfandega, o vapor iogles 
tAotor», procedente de Liverpool, consi-
gnado ai senhor Fabrício Pedrosa, fra-
seado importante carregamento para esta 

Completam annos amanhan : 
A senhorita lzaora Tavares, fllha do 

nosso honrado amigo tenento coronel 0v 
lympio Tavares. 

—A senhorita Jcsépha Elisa Barboza, 
irmã do sr. capitão Joaquim Torquato 
Barboza. 

—A pequena Anna, fllha do nosso di 
Kiio amigo professor Joeé Ildefonso. 

— 0 nosso amigo Cosme Ferreira No 
bre. 

O t e m p o 

Hoje, pela manhan, o ther-
mometro marcava 25 gráos 
centígrados, á sombra. 

Céo limpo, vento solto. 

Por ter de seguir amanhan 
para a Capital Federal, cm 
cuja guarnição vae servir, 
vein hoje trazer-nos suas des-
pedidas o nosso illustre ami-
go, alferes Nestor da Silva 

ode 1$000' Britto. 

I jâ /^Jf "* ««roa • bans, mOk&o fan-

Coisas Yelhas 
Em Í8Ço,nm pescador da praia de Mu* 

riù por nome Manoel Vicente, enoon' 
trou no alto mar duas garrafas bran-
cas bem lacradas e amarradas uma . na 
outra. Uma delias ostava cheia de azei-
to de coco o a outra tinha uma carta 
dirijada ao procurador de S. Francisco 
de Canindé» vestes termos : 

«Sr. Procurador do Divino Canindé. 
0 mar sagrado é portador desta carta 

e garrafa de azeite que eu mando para 
pagar ao glorioso S. Francisco a pro» 
messa que flz d'elle me por bOa das be 
xigas que soffri em corto tempo Pedi 
a ollo que me livro do coisa feia o de 
mordeduras de bichos venenosos. 

Vossa irmão, Clara.» 
Esta carta foi entregue oom a garrafa 

de azeite ao dono da jangada e consta 
que esse mandou preparar uma ceia de 
peixes, fritos no mesmo azoite. 

Constantemente, ostfto se encontrando 
aU n'aquolla praia garrafas de azeite 
dóce e de cõco, as quaesse afcribue serem 
enviadas a S. Francisco de Canindé, no 
Estado do Cearik.r 

^ - Alfarrabista. 
-»"O 

L o t e r i a F e d e r a l 

5 ) contos por 8.000 

— para o dia 2 7 — 

12 contos 
15 < 
2oo « 

para 
< 3o 
€ 4 de Outubro, 

«Na Livraria.» 

Pensando e rindo 
Quanto ás mulheres, convenho 

qoe cada uma possúe très ou 
quatro almas, mas nenhuma tem 
uma alma rasoavel. 

SlBNRIGWlCZ. 

0 tatá subiu a serra 
Com tençfto do beber vioho, 
Apert*ram»lhe - garganta 
Vomitou peto focinho. -

Uma mulher conhecida pela sua in* 
genoi<1ad-\dizU' a ama daa suas a* 
migafi: 
—VurÊ acUa que ee me pareço 

muito rom minha irfnan ? Ah ! ai 
você virfse minha irraan ! ella pa< 

oco £0 ruuitu maít» «'omigo ! 
TARTAKIN. 

MUTILADO 
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Governo da Unifto 
Lei n . 8 5 9 d e 1 6 de 

A g «»«to de iHOS 

0 IV« id n • di KepuMca d » 
B?t*'ioj Uuido* do Br»>ll : 

Faç ) taber qua o Coogiei'O 
L'gfi'Ativo de*ratoae eu »anccio* 
DO A seguinte f b r o fiitlaociM : 

TITULO III 

Dos actos cQ)isecutivos d de-
élaraçSo da fattencia e da 

concordata 

(CootinuaçftoJ 

Art. 01 A - Cintas doa eyndi-
co8 een\> i-r* tada* por peuçft 
documenta ia, d* qual o juiz dafV 
viita cio falido e commiMftn 
fisea! para oella responderem 
CotQ a rsspost* o j dz julgara1, e 
de ta decicfto caberá aggravj. 

P^ragrapLo unieo — O julgamen-
to das contas não isenta os syo* 
dicoí dai re*p?!ifc&bilidAdea prove** 
oientee da admioi)traçãfi> das mas-
sa*. 

Art. 62—0 devedor que, • para 
a obtenção da concordata, tiver 
occultado ou deniado beoe, ei 
mulado passivo, feito cJDIUÍO, com 
algum cu alguns credores ou, j o 
qua'quer modo, viciado o consen-
timento dos credores, poderá*, >• 
to lo o tempo, aer cond rana lo, 
em acção ordinaria, ao pagaraen* 
to integral da divida e seus juro*, 
e, nfto estando hínda cumprida, » 
concordata fera' rescinliJa. 

P»vagTapho unieo—O credor que 
nasi deliberações sobre a concur 
data transigir com o *eo voto pa-
ra obter vantigdn* para si, per-
dera', em beneficio da maua, a 
importância de seu credito, bem 
com) quaeaquer vantagens que 
lhe pojsau piovir de tenelhanl^ 
tran*acç&>. 

Art; 63—A concordata, embo-
ra jtegâáarpoJe ser propoat^ -éní 

« ..1^4« AJia to aa fallen* 
cia, a o ia qua ido j i esteja for-
mado o contracto de urjiao, fan 
zendo o de*elur, a sua cu*ta, as 
despemjb da convocação dos cre» 
dores. 

§ 1#—Para ser decretada pelo 
juiz * reunião dos credores, de* 
veia' o failido apresentar, com a 
petição, a proposta. 

§ 2*—OÍ credorea terão con* 
voc3dos por editae), na form* do 
art. 47, § r , publica loa psla im* 
prensa oito dias, no mínimo, ante* 
da reunião, indicaadoese em r 
Burao os termos da proposta. 

§ 3*—Observar«se-h», quango 
for appliedvel, o disposto üíbte 
titulo. 

Art. 64—Rescindida concor-
data» a m^ssa passiva compor-ae» 
ha dos credores da fallencia paio 
que lhes for devido do principal 
primitivo e doa que tiverem con* 

nêctado cuin o f flido dopo!« d » 
•ftirega dt musa* 

9 1 • —OÍ credora4 da s^un la 
seria serAo pagos peio |uo fucto 
Josl í i i adqurldoí a tit ii ^ ou 
rof i| dejois di entrega da m n a, 
60 n rectrus ratranbjs a MU , 
correndo com da (rimetia no» 
d<M»atj teuí». 

§ 2* —Fora dessa e so, os cre-
doras chirograpbariot de ambai nt 
i rios serão tratados em pé dt* 
egu Hade. 

§ S*--E' licito aos credorei d* 
egmda serie p»r dispo^içã 

doi da ptineira a soinma necec» 
ria ao pagamento da concordai» 
para vXCluiUus do coscoho . 

Aft. 65 - De todm a* reuniões 
s j lavrara' acta circunstanciada, 
que ser»f sujeita a approvaçã) do* 
credor«*, asiignada pelo juiz, 
commiesão fiscal, tyodico, credo* 
res (querendo) e peio f/!lírio. 

TITULO IV 

Do c o n t r a c t o de un ião 

Da liquidação do activo 
e passivo 

Art. 66—Não B6 apie<eot*üdo 
proposta de corciurdatu, sendo re-
jeitada ou oãJ havendo numero 
pira votii-a, ficara' constituído 
0 contracto d* uafãi dj* c edoa 
re^ que allegarão um ou mui 
«yuiiico*, credores oa mãs pa <* 
a /iqaidação doiinitiva tia inassn 
e uma commissão fiscal, c*m* 
posta d e d o s membros.' 

Marcarão ao eyudico ou &yn li 
isoj eleiioá u u praso para a Iiqui% 
dação do activo da massa e -
oummi^ áo a que osmesmoj terão 
iiieito, finda a liquidaçãj. -

§ comroíj ãü hacal será1 

'irbitradti umacommusãi que nãu 
excedera' de I •/• eobre Q !i 
quido da m^sta ató 200:000$ e 
sobre o excedente d et ta somm* 
i / l por cento atA mi] coutos de 
reMi tíínite íxiattrator-^ 

§ 2*—Ao jgrodieo provisoriJ e 
i ^ m i i w f |/\*t o " t r a -

balho, aera4 arbitrada pelo juia 
utnli commissão apurada' sobré'o 
s?<\l)t da Z.quidação e que será4 

de õ •/. ate 200:000$, 2 1/2 ' / . 
jobre o excedente aié 500:000$, 
1 1 /2 7* pobre o excedente aiè 
1.000:000$, 174 •/* cobre o que 
exceder de l.000:000 sendo dua 
p iriea par \ o byudico e uma 
pira a cofflttiesão fiscal, 

Art. 67—0; syndicos assumi 
râj a administração da ma^sa e 
reputarvi^a^bão investidos de ple-
nos poderes para todas e quaee-
quer operações e actos d* liqui-
Jação, para demandar e serura 
ljiüauíialos. 

A t. 68—Oi syndicos cjm au> 
cor» ação da commiátão fiscal : 

a) procederão a4 venda de to* 
ics e quaisquer bens, moveis, 
semoventes, direitos o acções pth 
tnaià indicada no art. 43 d; 

b) pod rfto t r a n s i r eobro ai 
difidas e negocios da ma^a ; 

c) vendar tod i a rna^a 
a q ialquT aln In eoja 
o pyoprlo faMido, 

ETDIT A ES 
T H É S O U R o H D O E S T \ D O 

Diaeimo d o p e s c a d o 
O f v I i peeto dr i\ ! h s u o 

manda ann..uc ar 1 qujin n\t r-ít-
sar po^sa qu', <-e acconio com a 
deiibêriiçã» d i Junt i d^ Paz^uda; 
estão nmeu1o8 o* diai» 4, 5 e 5 
do m*z d i ut-vjmbro p. vinJo^r; 
para i r logar, cm baeta pub .c»,** 

rem.aracão do diztmo á) p-set* 
1) de prolueção de diversos a>u~ 
nicipios d ) E<tado, referente ao 
»nno de 1903. 

Aqu liB8 p^ssv s que sí quize-
roiti h ib 1 t COQ' oneoc ia { ubli 
Ci deverão fa^er suas c*uçÕ4* de 
corfo*m rtcutu a lei n. 7 de 
12 'i - c n *mbro ne 1891. 

E para constar vai o pieaente 
publicado pela impreniJ, 

Secretaria do Thesouro do Ev 
ta lo, rm 23 do setembro de 1902. 

O secretario da Jutit«, 
Miguel RaphaelJle^ JNloura Soares. 

Guarnição Estadual 
Itatalhâo d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 27 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. capm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1' sar 

gento China 
Guarda de Palacio, o 2 sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, _ o eabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pinto 
Ordem ao official de ronda, o 

anspeçada Alexandre 
Piquete, o corn^teiro Sa-
* boya. 

. .üjffIJ?ORMR N-

Um bom negocio 
Vende -se uma casa ulti-

mamente construída a rua 
21 de Julho, amiexa a um 
terreno pertencente ay mes-
ma, tendo ambos 68 pai-' 
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas fructeiras 
das alem de onze 
ros novos. 

Preço rasoavel 
À tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

carrega-
coquei 

Especifico Au- r 

reo de Harvey 
O e r r a r i d . © r e m e d i o I z i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V E L 
. Cura ráp ida e raü ioa lu ieuto l o d o s o s f u s o » <le cieliíl i 
p a d e nervoNa i i m p o t ê n c i a ; c speranatorr l i éa , p e r d a » IV-
i i t iuae^ n o c t u r u a s o u diurnaH, i n f l a m a n d o d o s t e s l i cuos 
pros t ray f i o n e r v o s a ! mo lés t ias d o s r ins © da bexiija^ 
missftes invo luntár ias © t r a q u e i a dos frrgâus «jenitaes 

E^te espec i f i co ímz a c u r a positiva e m todew os 
lo í , qu^r d e . m o ç o á quer do velha dà f o r ç a e v ital ic /ul iv 
dos o tgaOi getiitaes, revig UM todo o sy^temu norvo^e 
h una a c irouslçAo do sangue as partes gen tars 
i,' uuiço rernedio que restabelece a saúde e da f o r ça do 
pessoas. 

£ T & T r r o s s i 3 » dL@ a bIl id .eid .e o i r s o - p o t e n i a 
O Desespero, o receio a grande excita<;aõ t* a nraia e o desanimo gr«duu 

saparecem gr^duaímente depois do uso dbste especifico resultando o k co, uinr 
dê nQA e a força. 

Este instem«vel especifico,tem sido usado com grande poxiu> por mi]lia 
essoaBj acha-se á venda em todas phanuacias e drogar Omundo. 
D i r e c ç ã o : I H I a i i ? " V " e y ' & C 

' 2 4 7 £ 3 s t 8 t o s t r e e t 

N O Y A - Y O K E - E . U A 
0 GfíANDE BEMEDIO 

O E S P E C I F I C O IiNFALÍVEL 
E s p e c i f i c o a u t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 
Guni radicai E (.efinitivuineata tolas 'ÍS formas úo 

envenen imento do sangue. 
A syyhilis primaria, sectm t^ri 1 o terciaria é por tile 

completamente curada exprllídu Jo hy-teuia orgânico. 
Oura pui a sempre a SYPHILI8 TERCIARIA, doen-

ça-s dt3 garganta, erupções umig-m ou ronentys, der rs no.-
<»ssos, gl mduks enfaitadas, ioflaaioiadas oa supi-urantes 
oorrim^nto^ doa ouvidos, rabeadas, qua-quer que 

a duração dessas mol*sti«s 

^ E-ttí grande reme-dio cura ra<Ucalmeute—nndo mes 
Vho ^ue q n a i q ICL* ou t ro r iu ía juento t e n h i frílhau^. 

Na sun composição nã rentra nenhuma MINERAL, 
mas.^xclii-íivamentá subdt^nc;as v.\getu.>s inocentes, O 
Í lie*.» nào (abriga a doente a dièta arihr ia, a M qual -
q'ier alteração no-* coslumes e oceupaçõe^. 

Que este especifico é- INFàLLIVEJL-
Encontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

priacipaes, em qua\ quer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

N ' 1 4 0 E A , S T 3e th: S T R E E T 

« t j . A , , 

E M A R Í T I M A 

Nataí, 26 de Setembro de 1002 

C a m b i o 1 1 7/8 

T A B E L L A D O C A M B I O 

Site» 
Lblllng 
Penny 
Franco 
Kàreo 
Dollar 

mio 
IÍO00 
Pm 
S8o2 
#991 

4$ 160 

MeRCAÜO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde 
Orne de sol 
Carne de xarqnejsaperior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
B<ieallkAo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 

| Azeite doce nacional 
! Vinagre de iisboa 
Sal 

k, 
« 
st 
1« 
it 
1« 

1 Macarrfto 
Alotria 

Praga do Natal 

G e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇ08 CORRBNTB8 
de agreste, 16 kilot por HtSoo 

Amodio " nrtfto " <( " ôlooo 
Asmcnr brnlo »800 

da Oetaa <á " " r4000 
('ooroi &ilg»doe 
Pollen de carneiro, ama 
Pollee de Jabrm 

u 
«I 

" IO$.r»00 
JS0r»0 

Pimenta do roino 
Araruta 
Arroft 
Farinha 
PoijAo mulatinho 
Feijão de corda 
Feij&o verde 

i Batata inglesa 
! Batata doce 
J COOO Becco 
PaMto 
Rapadura 
Aaaucar de usina 

' Aasucar moreno 
Assacar especial 
Assnrar retamo 
Milho 
Levite freet!o 

maço 
k 

garrafa 
<1 

Ütro 
k a 
«1 
M 
«I 

litro 

molho 
k 41 

um 
maço 
uma •< 
a 

U(TJ 
earrafA 

80o 
1.500 
1.200 
1.00o 
2.200 

• OOQO 
1.20G 

aoo 
2.200 
300 

1.õOO 
600 
16o 

3.50o 
2,ft00 
1 500 
400 
060 
240 
160 
C4G 
600 
080 
100 
AOO 
«00 
400 
800 
200 
160 

400o 

Leito condensado ata 1.2o° 
Sabão 7o° 
Café do Rio i* 7o 0 
Café do brojo «« 00« 
Café moca i« i.4oo 
Mate em folha a 2.000 
Mate em pó a i .õoo 
Manteiga ingleza libra 2.500 
Manteiga americana k 4r.5oo 
Qœijo de manteiga H l#5o0 
Inhame k. 16 
Ovos um 08 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO. 

Semana de 22 a 27 de Setembro* 
de !9o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUO EITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercador ÍAá Unidades 
il^odÂo eui raraa 1®> kílog 

' caroço 14 
sujo oa resíduo " 

dtíucar dc uzina ' 
chi.stfiÛ ado M 

" braaco 
wmeno 
NIASCAVATLO " 

'! br ato 
" re-Uüî  

Aguardmt̂  
'iorrncliH IÍUIM K̂U-Í RS 

li'1 TÜPni«;.1 P 
unha d«* c»-v iii 
bolar 

>4 

« I 

lirro 
H i I 

Valores 
9 'OOJ 
3*000 j 
4$Oofi I 
2#400 
31*00 

ii^o.t 
$80u 
W 

! 
1ÎO ' 
« « o 
IHO'« 
l*2Cn 

f cer.i de carn uba 
cera de pa ha de 
Carneiros Unjin 
Cnl-ras a «na 
Chapeos de pik-l.bu uoi 
Couros de boí; stc.o ou 

Ba7 gados 
Chifres de bo) 
Charutos 
Cigarros 
Carovo de algodão 
Carne d* sol (secca) 

qualquer modo 
es eiras ec palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em - fo' has 

f ria5a de íunudioca 
feijão mulatinho 

de outras quali k«es 
frangos 
£-1 linhas 
gomai* de iüh^íkx^ 

" de traruu 
milho 
mel de atiçar 
mu! d«í «î ltiftA 
Í^sos 
oiro de Kua ôpü 
{'<'T US 
\ apagaioü 
p<-jequir « s 
pí-IJwrt CftI»1 H 

4 ri riu» 
« V.o v v^Ha I 

nrns dr eti)H 
. k » cln llhllWM *̂ 
t< i ha t a prm a 

um 
cento 

cento 
ilheir 11 

kijo 
prepaiaJa 

urna < 
tt 

k lo 

littro f 
t 
• 

il IH tt 
littro 

dl li 
ki!o 
iitfj 
UU1 

tuna 

k i l o 

1 
$330 

10$000 
10$000 

1*000 
2 $000 
7$000 

$260 
H40í) 
2$000 
1$200 

$320 
*32o 

2|4,00 
1$000 
$080 
$400 
$120 

2$000 
$4Ü0 

1*400 
$080 
$320 
iMü 
$06J 
fi »Kl 
f-uO 

5*00^ 

4J*< m 
j 

Seuien/es de mamona 
Sal 

rntio, UTK FIX4 
sebo kilo 
Toucinho <* 
Unaa de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

TL e s y o d Esthdo do Rio Grando^do 
33 do Setombro do 79o3 

%RTêí\^o N E P 0 M ü ™ S E A -

^IM&ÍLVA A F F 0 N S 0 MAGALHÃES 

$ 1 0 
19 ïl1 

íííòO^ 

)*<J00 
ÍJOOO 
2f0iWi 

!0 

V A P O R E S i:SIMiRAI)()S 

MEZ DK SRTKMBRO 

Do norte 
Alngoaa ix 

Do sul 
Costeiro a 

27 

o 

PftGÍHfi HflHCHflDH 

o IlaneUi eahiu n\<s x „ 
da?«' ontrada no pori , . a üi-
i>ítai a i de (Jutubro 

H U T I l f i O O 



a 

Ci 
Bilhar Reoreativo 

DB FKü''HIEOADB DK 
JOAQUIM HfàmUK DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnifico oetobeleoimoiito de dlvw -

sów, n'iun doa prinoipaes 
pontoa d'eata cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A G r a n d e N o v i d a d e 

Neseea teropes de graadee novi-
dade^ agora que o Br. Santos Du 
raoot acatm de detcobrir a direc-
ção dos baZõeo, usem o MELHOlí 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ioüonuMaveluiüDie a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
panaca, eczema^ etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
nbonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
Tuberculose. y 

* i 

I = 

4 

De todas as es-E 
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott, 

Nenhum medicamento 
1 a exceda em effícacia. A 

fama que gosa tâo mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 

| substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 

I o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 

Jlymphatismo e todas as 
| enfermidades que redu-

zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

4 

^ quasi se pode dizer e | 
jnao sem razão que é o [ 
1 c spoc i íko da tuberculose,•£ 

especialmente quando 
jusa a tei/.po. Taes s à o f 

I s i u ; ; adi: ' :avvis resulta-F 
Idus n'esta communi e n -

feniii.iau, 
TC >: í j £ i » jeuitimíi. 

i 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
de Oleo de Fígado de Ba« 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

I* 

b 
t • 

b 

i SCOTT .V }i l'A V: , 
1 
•4- , ^ r rr 

f 
i 

k 

71 C exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários destò ooujrrtuado e luxuoso esto* 
belecimento que acabam de mandar effectuai*, com to-
*\o esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam n liberda-
de de apresentar nãosô á* exma^ famílias de-ta capi-
tal, como ás do interior d > Estado, uma lista especial 
das mais altas e.palpitantes novidades recebidas ulti* 
noamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exígencias dos neus numerosos 
fregueze?, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E POCH A 
Em vista do exporto, ( s s rs. Fo- ( ^ <% O. chamam 

a a tf ençao do respeitável publico p'* o* 8KQ-UINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phauiasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpaca s de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,Yellutinas bordadas pára eiileíte de Egre-
jas« flores para chapéos, leques de seda chiueza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino; 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espGoia.es 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOS 
DE SOL-

TOUCAS 

Parabapti-
Para ho- sado e pas-

anças, muiJmens, se-rseio< Grava-
rnocinhasjojde Pariz. jto elegauteiihoras e tas para ho 
que ha de 
mais chic. 

e baratos, mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS I GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele- sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário dosi <3 acreditado eestabelecimento 

acAha de receber do Estudo d > Ceará as especialidades 
pharu}f>conticíis semiint-?- : 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
tipprerada pela Juuta de liygieiie Publicado Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
^ouban, ulceras, fistulas, darthroa, tumor*» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. vxde o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim, U<;ico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dv-entes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,cot>tipayõos, bronchites, escar-
ros de sangue, ' pleurizetf, k ryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, odiu ) attestam notabilidades me* 
dicas e muita« pessoas oura tas. Um frasco 2 $ 5 0 0 , 

V I N H O D E I PA DU Q U I N A COM-
P Q S T O ^ 0 ï ^ d r o de A m e i i m . 

Especifico na cura da r.aemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diardiéa chroim-i, digestões laboriosas, 
Jyspepsiv.s, escrófulas, f a s t i o , chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres ic Unie ia o falta das regrai 

I FH^ enriquece o sangue, í uiiljta a digestão e estimule 
!" xp petite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E CAFE^ Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—¥/ de incontestável eíiicacia e de prom 
pto elteito na. cura das febres intermittentes, IL aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres pálustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 

; tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pe* 
I Aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
i PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 ao Pharmaceutico Joào da Bocha 
j i íoreirs.- üão de effeito seguro e para expaiaar ss lombriga« 

qxí vertum laiôatiDaee. 
ViNiiO DEQUÍNÁ, CARNE, Kfc-KKO E Lacio phospbaW d© caicío 

; i£ Soares de Amorioi apprevadu peia Inspectoria de Ilygiene. 
Tonico reconeti uiote e nutriUvo, receitado peia disiinet;» clan 

: «e medica na anemia, fraqueza, paUidez* faatioj amenorrhéa oa falit 
ias regraa. cacheai a, tlores braccay, falta de forçai, excessos dsqu^í-
quer natureza que causam eaíraquecimeti o e nas co^vaîo^ceûçai d« 
íjuaSqusr íüoiegtia. Uiaa garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DK CAMG ÜLLÂ de Joáo DA líocha tóoroíra. 

• Excellente stomacal para cfcrar sa dyspepsia?, flatulências, faaíio, 
gastrite, dores deesíomago, aziat s ïodai as moléstias quò atacam o 
orgão da digestão. I)m vidro l$òQQ. 
INJECÇÃO HYGIiüNICA DE BICOfiD preparada oa Pharmaeía Ko-
efea» CüT&bm pcacoa dias a» blet^ürrbagias e affecçô^v branca? g*-
s a a e r e c e a i Ori a m i g a s « Ura v i d r o S $ 0 0 0 . 
CALLO'L dí So»ret£~ de Amorim —O graa*« e {.ederotso remédio 

e^liaibe em 4 dia^ oa caijoa aovoa e antigos aeaj eauaar a 
no? dor, pois são queima e nem ioflamina a pelle. 
Maia de eem pessoas sSts^am e eiogíam a efficacta d e^íe mara« 

; viroso preparado. Um vidro 2$000. 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra jcantes. 
balizadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande Ta-
dos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O O V O M u n d o recomenda-se 

tambctu-pqlo seu explendid<) sortimento em todos os arti 
gos do mais afta moda. 

TUJSICO QUINA, JÜA' S M U T A M B A - d e Soare» 
de y l ü i o r i m . Faz nescer erususr o cabe l io admiravei-
m^nte. Mata a easpa e parazitas v;'gotaes qu« são 
a única eaiiza da alopecias quèda dos cabelios. 

ELIXIR DIVINO—de de á̂ morim. K' o melhor 
dentifrício do muudo partípieyiuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as fnolestias qua atacam a 
bocoa. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

p i s T A E PÓS DfilwíFlitlCIOS - do Soares Atno-
! ri tu Para a -'oo.servy oáo e umpaza do3 dentes não 
i aí oiruaes o que condorve Lauto o esmalte. 

ÕLEOLIN^ - de S. .Amorim. A melhor brilh ..tina 
para o bigode, barba e c.. be lio. 

i CREME A M O R I M — P u ia a bygiotie e belleza da 
! p«lle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
1 marfim. D^.n.'O as m^^obas, .surda.- e espinhas do 

o,-L> > como por encanto. 
PEAU D'ESPytlUNE E AGUA DÍ!" QUINA-«j . 
Ainoruii. Lc voi:. tonÍ<w> pata o cabello. 
VAtíÉLINA PFRFUMADA-i^ra o cabello» 

8 . 
te 

Rua UUi i 

FONTES i C ü t f P . 

rreia Te l les n. 1 1 

íüuüci ŵuü-i Tsrcçâi'âdûs ss sneenmm 
I s T ^ i k -

H u a C o r r e i a T e l l e s 

d 
pitll'MüiL'Nüilil:! n a n a 



HBMNQÀlAliINABIA 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORRESPONDÊNCIA DO 
tJOBNAL DO COIÍMXRCIO* 

PARU, 12 de Julho de 1902. 

Svmmabiò—Às diUgeoelâs sobre o caso— 
IoteroffttorioÃoe Pfti-mwtlsr, Domoto 
• LMgtoii-Prls&o dc l^oJs Daorigna* 
—Genealogia doa Humbort e doa Daa-
ritfnac—A desventura de am Ministro 
Plenlpotenclario—Um oredor enforoado 
—Um castollo... fantástico—2o roUbOes 
do Jotas—O leilfto da famosa borra e 
outros objectos dos Humbert, 

Mala de uma peripecia lugubre 
eatfr encerrada nessa famosa 
historia Humbert. 

Contate "que mais de uma 
das victimus das ladroeiras dos 
Ilumberfc Daurignac pez termo 
aos seus dias o entre elles um 
operário carpinteiro que foi um 
dia encontrado enforcado em. um 
aposento annexo a* casa da 
Avenida da Grande-Armée, onde 
residia a Sra. Humbert. 

Esse homem, ao que se diz, 
trabalhara durante algum tem 
po na propriedade de Vives* 
Eaux, pertencente a* aventu-
reira e de que também ja' 
tivemos occasião de nos oc 
cuparmos. Kôra victima de um 
desastre naquella prop iedade, 
tendo sido necessário amputar-
lhe o braço direito. 

A Sra. Ilumbert deviadhe 
somma importante que o infe 
liz, na impossibilidade de tra-
balhar? lembrou-se vde recla* 
mar-lh'a. 

Para esse fim dirigiu-se mui 
tas veze.8 a* casa dob Humbert 
onde foi um dia encontrado na 
horrível • situação acima indi-
cada. 

Sâa muitas as testemunhas 
que asseveram que o pobre 
trabalhador nada recebera, ape 
zar das suas insistentes recla 
mações. 

Foi provavelmente, em de« 
«espero de causa, que poz ter 
mo a sua existeneta. 

B' mais uma pagina para o li-
vro da responsabilidade da au-
daciosa aventureira* 

Surgem todos os - dias j ̂ novos 
factos, novas provas da auda» 
cia com a qual os Humbert-
Daurignac illudiam de 'um^mo-

do pasmoso os incautos o a pro« 
pria justiça. 

Como certos peixes que» nos 
rios, s&o Inexoráveis p ra os 
(Utrs , elles atacavam, na so-
ciedade, tildas as fortunas, to-
das as bolsas. 

Até b<'je os nossos leitores» 
que nos tem- acompanhado, vi-
ram-os «fazendo dinheiro» com 
terras e propriedades que não 
lhes pertenciam« mas que exis 
tiam . 

Foram mais longe. No inicl ; 
da carreira brilhante que esta' 
sendo tardiamente apurada pela 
justiça, elles conseguiram rea-
lizar um emprestimo de 700.000 
francos, dandi por garantia uma 
propriedade que m o existe e— 
o que é mais forte ainda, sen«« 
do um verdadeiro cumulo—elles 
c nseguiram obter uma inscrip-
çfto hypothecaria sobre eGsa pro 
priedade, que é um castetfo 
ainda mais fantastico do que 
os Castellos... na Hespanha. 

A operação data de 13 de 
Maio de 18&3. Nessa época o 
finado Gustavo Humbert ja9 não 
era mais Ministro* Seu filho, 
Eugênio Frederico bastão Hum-
bert, advogado da Corte de 
Appeílação de Pariz, e Maria 
Thereza Daurignac sua mulher, 
receberam de um Sr. Brug-
oiére, proprietário, domiciliado 
em Nevian, districto de Narbon« 
•e, no departamento de Aude, 
uma soma de 70C\0 >0 francos, 

Algous milhões do dollars tom de ea" 
hlr nus alflbolras do sr. Carlos Schwab* 
que 4 o rei... daqnelle metal na demo* 
aratloa repabilea dos Bstadoe-UnJdos, 

O activo do tru*t é de 7ool.455.ooo 
fraooôs, segundo os ealoolos de am Jor-
oat parlsinnse, o dà a renda liquida do 
sete milhou de franco por anno. 

aos juros de 5 (Gml) 

Vapor 
Conforme está sendo esperado, o pa 

quoto Alagoas deve chegar amanhan, dos 
portos do norte. 

No exercido da soa profissão, seguia 
hoje para Areia Branca o estimável cli 
nico desta capital, dr. Antonio China. 

Fallecen na oidade de Fondichery o sr, 
Tandon-Sandirapullé, tataraneto do no 
bre indiano que em 176i, na guerra da 
França contra a Inglaterra, procurou o 
governador Lally-Tollendal e lho disse : 

—General, sei que ha falta de projo-
cfcis. Tenho dois milhOes de rupias : to* 
mao-as e motralhae o inimigo. 

£ durante muitos dias os canhões 
francezos despejaram sobre os inglezee 
moeda de prata. 

Tandon Sandirapullé morreu pobre e 
aos oitenta annos; mas o governo lho 
dava uma pensão e o cumulou sempre 
de honras* 

Uma rua de New York vae ser calçada 
com paraüilepepidos de aço n'uma ex-
tensão do dois kilomotros. 

Um medico, empregado iTum 
grande collegio extrangelro, diz 
o Gauloití) estudou os incommo-
dos do exame Bobre 240 alum* 
nos internos, em condições quasl 

?eguaes. 
Tomado o peso do corpo— sytn» 

ptoma revelador de alterações do 
orgauismo — descobriu que nas 
classes mais altas a diminuição 
attingia a 5 130 grammas e nas 
luferiores a differença menos a* 
vuUadaB. 

Conclue o medico que o exa* 
me é uma doença que pode ter 
os mesmos riscos das outras afie-
cções do systema nervoso. 

Na rua Wendell, em Cambri-
dge, nos Estados^Unldos, acaba 
de 3er presa e internada n'um 
asylo de loucos a mulher de nome 
Joanna Toppan, que desempe-
nhando as funeções de enfermei*» 
ra em hospitaes e casas particu-
lares matou trinta e uma pessoas, 
envenenando-as com atropina e 
morfina. 

Disse, quando a interrogaram, 
que sentia enorme prazer ao te* 
char os olhos de suas victimas e 
desceu aos menores detalhes nas 
explicações desse hediondo sa-
dism ' * 

Foi a historia de Lucrécia Bor-
gia que lhe deepert u o appetite 
voluptuoso. 

Só em uma familia, a do capi-
tão Davies, Joanna Toppan ma. 
tou onze pessoas,-

Estrada de ferro 
Desde o começo da semana, 

os trens da estrada de ferro de 
Natal a Nova Cruz chegam bem* 
pre com atraso de mais de hora, 
informaram-nos que devido ao 
ma'o estado das machinas. 

Cartões 
F A C T U R A S , 

Imprimem-se aqui. 

Jniso ii DM) lia Capital 
COPIA—EDITAL DE PRAÇA-

O Doutor Luís Manuel Fer-
nandes Sobrinho, Juiz de Direito 
da cidade do Natal, capital do 
Estado do Rio Grande d o Norte, 
em pleno exercia^, na forma da 
lei, etc. Faz saber aos que o 
pçesente edital de praça, com o 
praso de vinte dias vir ra, que o 
porteiro dos audictorios deste juizo 
ha de trazer a publico pregão de 
venda e arrematação, em segun* 
da praça,. a quem mais der e 
maior lanço offerecer, no dia qua-
tro de Outubro proximo vindouro1 

ás doze horas do dia, á porta da 
casa das audiências deste juizo, 
na íntendencia Municipal desta 
cidade, dos bens abaixo declara* 
dos, penhorados a José Gonçal-
ves de Araújo, para pagamento da 
execução que lhe move o capitão 
Manuel Antonio da Silva Leitão, 
^ens que suo os seguintes: Uma 
casa com uma sotéa e duas portas 
de frente, a rua do Triumpho no 
bairro dá Ribeira, desta cidade, 
limitando ao nascente com casa 
de Luiz Cordeiro e ao poente 
com a casa pertencente ao coro-
nel Luiz Pereira Tito Jacome» a-* 
valiada na quantia de quinhentos 
mil reis com o abatimento de 
dez por cento— quatroceni? s e 
cincoenta mil reis; e outra com 
uma porta e duas jaudhia, limi-
tando ao nascente c"m casa de 
Antonio Alves Piloto e ao poente 
com a caea de Delfino da Costa 
Queiroz, avaliada na quantia de 
trezentos mil reis com o abati* 
mento de dez por cento—duzen-
tos e setenta mil reis. E quem 
nas mesmas quizer lançar com-
pareça neste juizo no dia acima 
mencionada E para constar se 
passou o presente e mais dois do 
mesmo teor, que o porteiro dos 
auditorios publicara' e affixara' 
nos logares do estylo, lavrando a 
certidão respectiva. Dado e pai* 
sado nesta cidade do Natal, aoB 
vinte e seis dias do mez de Se-
tembro de mil novecentos e dous. 
Eu, Miguel Leandro do Nasci-
mento, Escrivão interino, o es« 
creví. Luiz Manuel Fernandes 
Sobrinho. Conforme. Subscrevi e 
assigno. Natal, 20 de Setembro 
de 1902. 

O Escrivão interino, 
Miguel Leandro do Nascimento. 

Solicitadas 
O "Primor ff 

Declaro ás pessoas que me 
sAo devedora«, que do 1# de 
Outubro em diante, cessam 
os poderes da procuração que 
passei ao sr. Cosme Ferreira 
Nobre, para receber as divi-
das da minha casa commer-
cial. 

Outro-simrprevino aos mes-
mos devedores que, daquella 
data em diante,as dividas se-
rão cobradas por juim e pelo 
meu empregado o sr. Antonio 
Cyriaco de Souza. 

Natal, 26 de Setembro de 
1 9 0 2 . 
Bráulio Heroncio de Mello. 

THEATRO 
COMPANHIA DRAMATICA 

DIRECÇÃO DO ACTOR 

CAETANO ALVES 
Extraordinário Suceesso 

DO 

THEATRO PORTÜGUEZ 

GRANDE NOVIDADE! 

o HOMEM 
DA 

m a s c a r a n e g r a 

AMANHAN AMANHAN 

Importantíssimo drama em 
5 actos, premiado pelo con-
servatorio real d rama tico de 
Lisboa, original portuguez 
do immortal dramaturgo 
conselheiro Mendes Leal 

Toma parte toda companhia 

Principiará ás 8V2 horas 
da noite em ponto. 

Cartões de visita 
IMRPRIMEM-SE AQUI. 

D O S T O I E W S K Y F O L H E T I M T R À D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
-182 

—Não comprebendo nada, c o * i s e lhe nâo obedecerem, elle as Ti« U f a i i n a l T l a n t v i Q 
meço elle sem se dirigir a nin-| abandonará a ambaa, depois de U l * M a l J L U U l l / d l l t a o 
guem em particular: é advo- — " — 
gado, tem pretenções a orador e 
escreve como um ignorante. 

Estas palavras fizeram pasmar 
toda a gente ; ninguém espera* 
va tal resposta. 

—Pelo menos nã) escreve 
muito literariamente, o estylo é 
o d'um ignorante ; escreve co < o 
um homem de negocio, aceres-
centou Raskolnikoff. 

—Pedro Petrovitch tambetn nâo 
ftcculta que recebeu pouca ins 
truevão e orgulha-se de dever 
tudo ao seu trabalho, disse Av* 
dotia Romanovna, um pouco 
melindrada pelo tom em que o 
irmão íaüara. 

—Pois bem, elle pode orgu 
lhar~se com razão, não digo o 
contrario. Parece que estás ma 
goada, minha irmã. porque ten 
do eu teito uma observação frí-
vola a respeito d'essa carta, jul-
gas que insisto de proposito em 
toes ninharias para te arreliar ? 
De modo nenhum; relativamen 
te ao estylo, reparei que, no 
caso presente, está longe de não 
ler importancia. Eata pharse: 
«Não terá de que se queixar,se-
não de si mesma» não deixa 
nmdt a desejar sob o ponto de 
Tteta da ciarem. Alem, d'isso, 
efle adverte que se retirará im% 
mediatamente se me encontrar 
quan lo as tòr visitar. Esta ame-
aça significa simplesmente que, 

as ter obrigado a vir a 3 . Pe 
tersburgo. Então que te parece ? 
Estas palavras da parte de Lou-
jine (ffendem do mesmo modo 
que se ttvesaem eido escriptas 
p*>r este (apontando para Kazou^ 
mikbine), por Zozitaoff ou por um 
de nós ? 

— Não, respondeu Dounetchka, 
eu comprehendoque elle traduziu 
muib) indelicadamente o seu pen-
ar* mento e que não é talvez 
muito hábil escriptor.„ A tu;\ 
observação è multo judiciosa, 
meu irmão. Rn nem espera -
v a . . . 

—Admitido que elle escreve 
como um homem de negocio, não 
podia exprimir se d'outra forma 
e nw foi talvez por sua culpa 
que se mostrou tão grosseiro. De 
resto, devo desilludir-te um pou^ 
co. N'essa carta ha u na outra 
phra*e que contem uma calumnia 
be:n vil. Eu dei hontem algum 
dinheiro a uma viuva tysica e 
prostada pela disgraça, não co% 
mo elle escreve : « a pretexto de 
pagar o funeral,» mas justamente 
para o funeral , e essa quantia foi 
a' própria viuva que a entre-
guei e não a9 filha do defunc* 
to,— essa rapariga ceuja ebro-
nica escandalosa è conhecida de 
t da a gentes, segundo elle diz, 
e que eu vi hontem pela primei-
ra vez ; 

Em tudo isso n$o descubro se* 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Retine-
çâo da ''Republica" 

Dá consultas por escripto 

A d v o g a n o S u p e r i o r T r i e 

b u n a l d e J u s t i ç a , p e r » t i -

l e o J u i s o S e c c i o n a l e 

e m t o d o s o s a u d i t o r i o s 

n a c o m a r c a d a c a p i t a l . 

Defende perante o jury F e -
deral e estadual 

Encarrega <sc de qual» 
quer Liquidação e exe * 
cução Commercial na 
praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junft Commercial. 

Remtnuiicra<'£cs mediante n-
juste prev 

1 8 3 -
não o prop sito de me desacre 
ditar na tua opinião e na da ma-
mã. Ainda n'etse ponto e-le es 
creva em estylo jurídico, isto é, 
revela claramente o seu fim, e 
prosegue no seu fito sem rodeios 
nem sertmonias. E' intelligente ; 
mas, para se proceder assis da<~ 
mente, intelligencia só não bosta. 
Tudo isto pinta o homem e eu 
não creio que el?e te aprecie 
muito. E /'alio-te assim para teu 
governo porque desejo sinceramen 
te a tua ventura. 
Dounetchka não respondeu ; desde 
o principio a sua resoluçã ) esta-« 
va tomada, só esperava pela 
noite. 

- Então, Rodia, o que decides ? 
perguntou I ulcheria Alexandra 
vna ; a sua inquietação augmen-
tara desde que ouvira o filho 
discutir pausadamente, como um 
homen de negocio. 

- Que quer a mamã dizer com 
isso ? 

—Tu viste o que escreveu Pe-
dro Petrovitch : elle deseja que 
tu não venhas a nossa casa est§ 
n c de ciara que se ira1 em~ 
bora . . se la' fores. E' por isso 
que pergunta o que pensas fa-
ser, 

—Não tenho que decidir cousa 
nenhumn. A mamã e Dounia é 
que dovem vêr se essa exigeneia 
do Pedro retrtivitch não é ofTenv 
eiva para ambas. Eu farei o que*] 
lhes agradar, aecressentou elle 
friamente. 

IHHEHHI ILEGÍVEL 

—Dounetchka já resolveu a 
questão e eu sou inteiramente do 
seu parecer, apressou-se a -res-
ponder Pulcheria Aiexandro~ 
vna. 

—Eu entendo que é indis* 
pensavel que tu assistas a essa 
entrevista e peço-fce encarcida* 
mente para la' 1res, disse Duu* 
nia ; vaes ? 

—Vou. 
—Peço-lhe também o favor de 

ir a* nossa casa a's 8 horas, con* 
tinuou ella dirigindo-se a Razou-
mikbine. Mamã, convido também 
o senhor Dmitri Probofitch. 

—E fazes bem, Dounetchka. 
Esta' decidido, faça-se conforme 
o teu desejo, accrescentou Pui 
cheria Alexandrovna, De resto 
para mim è um allivio ; eu não 
gusto de fingir, nem de mentir 
e mais v le uma explicação 
franca... E agoia Pedro Petrovï-
tch que se mingue a* vonta 
de 1 

c a p i t u l o i v 

Nesse momento abriu-se a por-
ta ; uma rapariga entrou olhan-
do timidamente em redor. A sua 
presença causou suspreza geral e 
tod s os olhares se fixaram 
rTella. A principij Raskolnikoff 
nâo a conheceu. Era Sofia Seme« 
novna Marmeladoff. Virada na 
vespera pela primeira vez, mos 
em taes circumstancias e com um 
vestuari > que lhe haviam repro-
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l *ELO D K . P E D R O V E L 1 I O 
n 1 d e J u l h o d e 1 8 B O 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o T D R . T E O R O V E L H O 

H e d a o ç i o e T y p a g r a p h i a 
a i t—HUA 1 3 DE \IAIO—:»o 

E X P E D I E N T E 

«A Republica»—Folha âiaria da tardo. 
Fundador—Dr. Pedro Velho. 
Corpo redacciokal—Manuel Dantas, re 

daotor-chefo ; Antonio do Souza, redactor, 
Geüknte das oppioinas-josó Pinto. 

Santos Dumont annunciou 
que vae iniciar a construcção 
de ura novo balão capaz de 
transportar oito passageiro» 
e que servirá de resposta ás 
criticas dos que pretende» 
que os balões arnica virão a 
ter utilidade pratica. 0 aero-
nauta pretende adaptar á di-
reita e esquerda, á avante e 6 
ré do seu apparelho vários 
planos inclinados que assegu-
rarão a perfeita estabilidade 
do bálão e servirão além dis 
so era parte para auxiliar a 
machina aerostatiea na re-
sistência á deslocação das 
camatfas athniosphericas. 

Com estas modificações o 
balão de Santos Dumont pas-
sa a apresentar mais as cara-
cterísticas de um navio ae-
reo, alliadas ás de aeroplano. 

0 envolucro de gutta-per-
cha conterá 1.500 metros cú-
bicos de gaz e o motor terá a 
força de 45 cavallos-vapor. 

Santos Dumont 4 e c l a r o u 

que constrüe especialmente 
esse balão para serviço do 
publico e accrescenta que não 
lhe parece que venha a depa-
rar com embaraços que o inir 
peçam de obter passageiros 
para esse vehiculo aereo e de 
organizar com elle um servi-
ço regular de transportes. 

Quer a imprensa franceza, 
quer a ingleza, discutindo as 
declarações do Imperador 
Guilherme ao sr. Waldeck-
Rousseau, por occasião da 
entrevista que entre ambos 
foi celebrada, não chegam a 
um accôrdo sobre a vefdade 
ou falsidade do boato em que 
foi aflirmado que o Impera-
dor da Allemanlia pretendia 
proximamente visitar a capi-
tal franceza. 

O Czar Nicolau II virá á ei 
dade de Roma no dia 5 de 
Novembro proximo retribuir 
a visita que lhe fez o rei Vic-
tor Emmanuel III. Os jornaes 
noticiam que, desejando ver 
também o Papa, o Czar, na 
sua estadia em Roma, deixa-
rá momentaneamente de ser 
hospede do Quirinal e irá re-
sidir no edifício da Legação 
da Rússia junto á Santa 3é. 
A Santa Sé se conforma as 
sim com a ficção da extrater-
ritorialidade, considerando a 
Legação como um prolonga-
mento do Ini perio Moscovita 

O Czar tomará o carro do 
Embaixador e seia r 
como se viesse da própria 
Rússia longínqua. 

Causou grande sensação 
em Nova York a noticia da 
separação entre <» presidente 
Koosevelt e os directores da 

! machina eleitoral republica * 
na, noticia que foi communi-
cada em termos claros pelo 
senador Platt, quando decla-
rou que "na próxima reunião 
da Convenção Nacional Re 
publicana, os directores do 
partido não proporiam a no-
meação do presidente Roose-
velt, nem tão pouco appro 
variam o programma de alta 
independência seguido pelo 
aotüal chefe de Estado. 

Os partídarios do presiden-
te qAo vêem nisso perigo pa 
ra o triumpho da sua candi-
datura, pois âqudja circum-
stancia lbe jjugtgafará entre 
as massáà popttlare* grande 
numero de votoè; 

0 Evening Post, que é o 
mais respeitável orgam do 
partido republicano, prophé-
tisa que Theodoro Roosevelt 
lia de encontrar entre os dele-
gados da Convenção uma 
maioria independente que o 
apoiará nessa pátriotica at-
titude contra os politicos ca-

^ 

turalmente a sua attitude 
não pode agradar. 

pitalistas e os politicos ho-
mens ue negocios, a quem na-

de ferro, que funccionam mui-
to bem. 

O atrazo de trens, nesses 
últimos dias, alem de causas 
imprevistas, como, entre ou-
tras, grande quantidade de 
gado sempre a embarcar nas 
estações e paradas, tem sido 
determinado pelas manobras 
exigidas nos desvios proviso* 
rios de Beleni e Pituassú. 

La Nacion publicou a dois 
do corrente um magnifico re-
trato do dr. Joaquim Murti-
nho e algumas apreciáções 
da sua gerencia da pasta da 
Fazenda, no actual gabinete. 

A exoneração que apresen-
tou o iiotavel estadista bra-
sileiro, da pasta que occupou 
durante o período do gover-
no do dr. Campos Salles—diz 
a Nacion—ê um tacto de espe-
cial importancia politica pa-
ra o Brasil. 

O artigo insere dados bio-
graphicos do ex-ministro da 
Fazenda e recorda a genial 
exposição de theorias de eco-
nomia e de administração 
que o estadista brasileiro te-
ve occasião de fazer e que lhe 
valeu elogios dos mais sábios 
financeiros do mundo, um 
grande ronome na Europa e 
a homenagem de um auto-
grapho que lhe enviou Spen-
cer, o seu celebre mestre. 

La Nacion conclue transcre-
vendo o que A Noticia do Rio 
de Janeiro publicou a propo-
sito das mais importantes re-
soluções do demissionário no 
período dos passados tres 
annos, e salienta as victorias 
alcançadas pelo dr. Joaquim<k 
Mnrtinho com o auxilio da 
rara tempera, da energia ex-
cepcional da sua vontade de 
ferro que sabia dissimular-se 
sempre na maciez do vclludo. 

Estrada de Ferro 
Veiu hoje ao nosso eserip-

torio o estimável cavalheiro, 
sr. Leonard Foster, adminis-
trador interino da Estrada 
de Ferro de Natal á Nova 
Cruz c disse nos que não ha-
via a menor proccdcncia 
quanto a nossa local de hon-
tem sobre o num estado das 
machinas daquella estrada 

ÀMANHAN ! — 

Na capella do collegio da 
Immaculada Conceição, ás 7 
Jaoras. 

Na càpella de â. José da fa-
%jãe tecido^ ás 7 horas. 

6 Na egreja matà^ á » 7 ho-
ras. " , 

Na egreja do Bom Jesus das 
Dores, ás 7 horas. 

Na egreja matriz, missa so-
lemne, ás 10 horas* 

Oasa mal assombrada 

ÇontlnAii na ordem do dia a casa 
mal ou bom assombrndn, da anti 
ga rua Nova* 

Ou tudo quo se diz é uma pa-
lhaçada, ou o que existo alii <• 
realmente extraordinário I 0 lxu 
rival, o Fortunata, etc., como 
discípulos de Allan Kardcc, estae 
na obrigação, penso, de dizerom <• 
quo ha ! . « . 

Alma e lobishomém/eu sò aer. 
dito, quando vir o couro de ai 
guma ou de algum. 

0 major Joaquim Alvos, poróni 
é que n&o podo eBtar sondo pre-
judicado, pcis o pessoal, nem do 
graça, quer morar na casa. 

Eu, portanto, aqui dou mais 
Por isto que é verdadeiro : 
- E ' que o nosso povo faz 
De um mosquito... um cavalheiro 

Lulu Capeta . 

Uba na ih 1 M Felijpe 

Hoje, o digno presidente-do. 
governo umnlcipaí, c:>ronel 
Joaquim Manuel, acompa-
nhado do fiscal do 1* distríc-
to, major Raynmndo Filguei-
ra, foi em compiissão exami-
nar o estado em que se acha 
a lagoa de Manuel Felippe e 
verificou que as aguas estão 
completamente estagnadas, 
devendo, quanto antes, ser 
prohibida a lavagem de gen-
te e de animaes. 

Consta -nos que o Governo 
Municipal vae mandar cer-
car a lagoa, deixando apenas 
a parte neevs^aria para o be-
bedouro pilblÍC(,\ 

X S s i i f s o t s i o ^ l o 
I . J 

Hoje subirá á scena, pela 
primeirn vez nestn capital, 
o importante d rama, em cin-
co actos—0 homem da mas 
cara negra, original do fes-
tejado escriptor portuguez 
Mendes Leal. 

Da Inglaterra, para onde 
havia seguido ha niezes, che-
gou no Actor o estimável ci-
dadão John Smith, nosso dis-
tincto amigo. 

Reuniões 
Sessão ordinaria na Loja 

"Filhos da Fc'\ ás G M> horas 
da tarde. 

MUTILPDO 

F A B R I C A DE G E L O 

A fab rica de gelo desta ca-
pital, de propriedade dos srs. 
Leitão, Machado & C\ tra-
balhara hoje n noite no fabri 
co do gelo, que será exposto 
á venda amanhã, havendo 
sorvete no ''Restauremt In-
ternacional". 

O t e m p o 

Hoje, pela maiihan, o ther-
mnusctrn marcava 2."> gráos 
centígrados, á sonJira. 

Céo nublado, vento solto. 

PHGINR MRNCHRDfl 

Dr. Jcsé Calistrato . 

~6<snpletameiitie restabeleci-
do âos meommóâos que ote-
varam á sua fazenda HQííÍH 
tururé", no sertão do Poten 
gy, acha-se nesta capital o 
estimável e humanitario cli-
nico, dr. José Calistrato Car-
rilho de Yasconcellos. 

CORREIO 

A Repartição dos Correios 
expedirá malas, amanhã, pa-
ra os portos do sul, pelo va-
por nacional "Alagoas", re 
eebendo impressos e cartas 
ordinarias até 3 % horas da 
tarde ; objectos para regis 
trar até 3 horas e cartas com 
porte duplo ate 4 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 3 horas. 

A mesma repartição expe-
dirá malas, por estafetas, na 
próxima segunda feira, para 
os seguintes pontos do inte-
rior do Estado : 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Acarv, Jardim, Caicó, Flores, 
Seera Negra, Ceará-mirim, 
faipú, Jardim de Angicos, An-
gicos, Açu, Mossorô, Apody, 
Port'Alegre, Pau dos Ferros, 
Macahyba, Sant* Anna dos 
Mattos, Triumpho, Caraü-
bas, Patü, Martins, Pau dos 
Ferros, Luiz Gomes e São 
Miguel. 

SEGUNDA-FEIRA 
Uma visita ao general Deurett* 
O vapor Alagoas dos por-

tos do norte, não chegará ho-
je e sim amanhan. 

Coisas Velhas 
Ha quarenta annos,mais ou menos, mo 

rou noetei cidado nm rerto major refor 
itiado quo gostava muito do vinho d« 
Porto, porém tinha muita ojeriza tf» 
< uem gostava do bebor. Um • dia passe-
ava olle à tardo, p-la rua da Coneoiçftf 
o encontr u so com o velho Joôò Solla, 
<iuo estava recitando, muito embriagado, 
uma versalhada do poeta Hocogo. 0 roa 
ji»r, dando com os olhos no velho Solla 
'iisso encokrisado : 

«Que falta de policia nesta torra ; vo 
jiuii comò está esto cabra bobado!» 0 
volhü Solla, virando-so para o major, 
disse : 

«Oh ! niou patrâ; ! 
0 b ri lapi-ario ú fiquollo quo bom 

conhece o i» >in fliannnto V. s, nâo gos 
la da ranna,mas ü apreciador da parra : 
ontro gostos nâo ha disputas. Nüo s^b 
ou quem sou 1 Sou o velho Soares, o 

pescador do Natal o homem que sulca o 
vasto irupotio do*Neptuno, o jangadeiro 
marcador de pedra, aquelle que afflronta 
os mares quando o sol vem clareando o 
saffroaodo os oampos.» 
0 pocra nfto havia terminado o seu dis-

curso quaudo um policial o latorrompe e 
o quer levar para a cadeia. José Soilajá 
soguro pelo cós,bradou para uma moci-
nha que passava: 

—«Ea tomara ir ao oéu 
Pedir a nosso Senhor, 
Quo nao mate a moça belia 
Que for firme em seu amor« 

0 poeta foi'solto o o major sahiu sor* 
lindo. 

Alfarrabista. 

Intenaencia Municipal 
AFORAMENTOS 

De ordem do senhor presidente 
da Intendencia Municipal desta 
cidade, faço pubtteo, para conhe^ 
cimento de quem interessar possa, 
que ficA marcado o praso de 
dias para aB reclamações dos ter^ 
renoò abaixo : 

Manuel Severino Bezerra re* 
querendo aforamento de um tv*r< 
reno o&de tem uma casa de telba 
e taíp« a äwaida «Rrúdente de 
Moraes,» msdiödo dt, ^nte 30m, 
com 60m. de c i d o , lirtr^Mdo ao 
ao Sul com o terreno e casa de 
João Dantas Ferreira e ao nas-
cente com terreno ditriulo ; João 
Dantas Ferreira, requerendo nfo-
ramento de um terreno na avenida 
«Prudente de Moraes,» cinde tem 
uma casa com telha e taipa,.me-
dindo de frente 2im . comitfom. 
de fundo, limitando ao SuKcora 
terreno davoluto, ao nascente com 
terrenos também devoluto e ao 
Morte com o cercado de Manuel 
Severino Bezerra; Joanna Vieira 
de Mello, requerendo aforamento 
de um terreno a rua «Trahiry,» 
medindo de frente e para a praça 
«Pedro Velho,» i4m . 25ç, para a 
rua «Trahiry,» 17m., iimitando 
ao norte com o cercado 
duardo doa Anjos, poente, e< 
terreno de João de Carvj 
Antonio Torquato da Silva, 
querendo aforamento de um íev 
reno na avenida «Rodrigues Al-
ves,» cora 10m. de frente, e com 
6Qm. de fundo, fazendo angulo 
recto com a rua «Potengy», !inu> 
Cândole ao nascente com a refet 
rida avenida, ao Sul com a dita 
rua ; João André de Bakker, re* 
querendo aforamento de um ter-
reno no^fljaarteirâo qye demora 
entre as avenidas «Prudente de 
Moraes.» e «Floriano Peixoto,» 
írente para a ru* «Moasoró,» com 
3üm. e frente á aveuida «Pruden-
te de MoraeB,» com o7m., limitan-
do ao norte co:u o quintal da 
caea do cidad ô Joaquim Fran-
cisco de Araújo Costa, ao poente 
com os ranchos de Luiza Maria 
e Joaquinha Maria d'Apresenta» 
çâo ; Joaquim Soares Bíaposo da 
Capara» requerendo aforamento 
de um terreuo divoluto. no quar-
teirão que demora entre as ruas 
«Aasú» e ^Mossorô» da Cidade 
Nova e as avenidas «Prudente 
de Moraes» e «Campos Salles,» 
metade deste quarteirão ; Theo» 
dosío Ribeiro de Paiva, reque-
rendo nfon/mentos de urn terreno 
divoluto comprehendido no quar^ 
reir o que demora entre as ruas 
«Moasoro e Açu» da Cidade Nova 
.3 as avenidas "Prudente de Mor 
fsic-a e Campos Salles/' metade 
leite quarteirão ; e João Francis-

co Fernandes, requerendo sform* 
nento de um terreno na avenida 
'Prudente de Moraea," mediado 
•lo írente (>V".9 poente 42mM nas. 
cento AiV\ e Sul cora 6lm. 

Secretaria Municipal do Nata!, 
du Seiombro de 1902. 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Stiva9 
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Orja a receita e fixa a despesa para o amo dê 190$. 
O G >v r u d . r «lo fbtado do tt«o Grande do Norte : Fuço taher 

qoo o Coogiftuo LagiUlUo decreta o eu ttncciooo a aeguinte Iti : 
Art. 1 ' — • dtfpota do Estado do R o Qraode do Norte, n. 

©x-roleiu flMQcetro da 1008, ó fixid* em 1.036:606$800, a «abei: 
§ 1 ' — G o v e r n o d o i M a d o ; 

I Sabei tio ao Gitcrnador 
II Rept*»enlftçBo 
III idem do Vca-Goveroador 
IV fieeretefi« d o G o v e r n o t 

< Secretario 4«200$000 
Tree oificises 7:800$000 
Porteiro sicLrivUta li620$000 
Crattouo eorreio 1I000$000 

12:000$000 
5:000(000 
3:200$000 

V Btpödiöote,iuz, «gua e a«*-
leseio 

VI Alugue! *de caea paia pa-
IftÜÍO 

VII inuittionçfio e mobitha-
Ibaroeoto 

S 2 .— Ç o n g r e e » o d o 
E s t a d o : 
I Birbeídio do* Deputados 
I I Itinerário 
III S e c r e t a r i a d o C o n g r e s s o : 

Director 2;400$000 
Doii o/ficitiee 2;700$000 
Archivieta 1;«60§000 
Porteiro 1:000$000 
GootiB4o 720$000 

I V Btopediootej lu*, agua e ai-
8tíÍO 

14:620*000 

2;000$000 

1;500$000 

2:000$000 
- - 40:S20$000 

22;680$000 
3:160$000 

8:170$000 

550$000 

7:140$OOO 

900$000 

3* Megtatrotura e 
Mkí i f i ter io P ub l i c o : _ ^ ^ 
I Tribuoal de ^ 

liça ; 
' <6ate desembargadores 43:200$000 
1Í Secetaria do 8operior 

Tribunal ; 
Secretario 2:7GÜ$000 
Ansatteesee £:0040$000 
Porteiro 1:500$00 
OKlcial t)e ju*tiça 900$000 

](I Expediente, luz, agua e 
«aeoio 

IV tfüstiça d e 1* i n s -
t a n c i a : 

Jata 4e direito da Ci>-
pitpl 6:000$000 

Onze juizes de direito 52:80D$000 
I tkiiz tfieirictal da Ca** 

pitai 
ÜftkriaS de justiça da Ca» 
(Miai 

Gffttttteaçãc» addieional aos 
j ròes de direito das co» 
«arcas de maia de três 
di*trict09 judiciário*, da 
acoorio com a lei d. 145 
II 4le agosto de 1898 .2;40C$000 65:00$000 
Min i s t é r i o p u b i c o : 
Procurador Geral do Ee-

tado 
Promotor da Capital 

Onze promotoras 
Gratificação addiciooaZ aos 

promotores das eommarcas 
de aiais de tre» diatrictos 
judiciário«,de aceordo com 
a lei n. 115 de II de 
Agosto de 1898 

34.̂ 60$ÕOO 

Guarnição Estadual 
I latalhAo d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 28 de Se-
teqjbro de 1902. 

Ronda» o sr. alferes Capis-
trano 

Estado maior, o sr. capm. 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o 1 sar 
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2 sar-
gento Cavalcanti 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Alexandre 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete,5 o cornêteiro Crus. 
boya. 

UNIFORME N. 2. 

T H E A T B O 
COMPANHIA DRAMATICA 

DIRECÇÃO DO ACTOR 

CAETANO 
- E x t r a o r d i n á r i o S u c c e s s o 

DO 

THEATRO PORTÜGUBZ 
GRANDE NOVIDADE ! 

« 

0 flow da lascara Neira 

3:600$000 

600$000 

7:200$000 
3:00$000 

26:40O$OOO 

l:2oo$ooo 37:8oo$oo 
154:440$000 

HOJE ! HOJE ! HOJE ; 

Importantíssimo drama em 
5 actos, premiado pelo real 
conservatorio dramatico de 
Lisboa, baseado sobre im 
portante facto da historia 
portagueza do tempo de Fe-
lippe lm9 original do immortm 
dramaturgo portuguez con-
selheiro José Mendes Leal. 

Guarda-roupa—a caracter. 
Toma parte toda companhia 

Principiará ás 8 Y2 horas 
da noite em ponto, __ 
lÜtBJB JK •_• - i j gMAttJUi ^^•sBSMBsglg 

CAMAS DE LONA 
Na Sapataria Pesôsa, en 

oontrasse a venda para ca* 
al e solteiro. 
s 2 Bua Correia Telles 2 

Pessoa Silva e C. 

Cartões 
Imprimem-se aqui. 

Especifico Au- ( 

i*m mmi 
E MARÍTIMA 

Nata), 88 de Setembro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

Mim 

'•«D«» 
100 

/ i* 

l$2!o 
IfOoO 
•004 
9&OÏ 
|W1 

ttieo 

^ P r a g a do Na t a l 

G # o e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PBHQOB 00SRBNTB8 
àlgoiio do ««mie, 15 Icllot por atSoo 

Otooo 
t8oo 

OSooo 
í0$5oo 
ltooo 
moo 

MeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Cante verde k. 80o 
Orne de sol 
Carne .de xarqae^sttperior 
Come de porco 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 

« 

ti 
11 
m 
1« 

et 
l< JJfodfto " eertto 

A ĵnoar brnlo 
da Uflioa 

Cooroe Salgado« 
Pelle« de earaeiro, orna 
Pelle« do Jabra 

h 
<1 

«« 

1« 
it 

€t 

«I 

Vinagre nacional 
Aseite dooe nacional 
Vtoagre de lisboa 

Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
FeUfto mulatinho 
Fegfto de corda 
FeUfto Tarde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Cooo eeooo 
Palito 
Rapadura 
Aavacar de atina 
Aarocar moreno 
Aasncar especial 
Aanwar refeame 
Milho 
Uüe firesco 

nu^o 
garrafa «1 

«1 
litro 

« 

<1 
I« 
I« 

litro I« 
«I 

molho 
k •1 

am 
mâ o 

k <1 

litro 
garrafe 

1.500 
1.200 
1.00o 2.200 
.000o 
1.200 

800 
2.200 

800 
1.500 

600 
16o 

2.60o 
a.ttoo 
^.400 
IbOO 

400 060 
240 
160 
040 
600 060 
100 
400 
MX 
400 
400 
800 
500 
160 

4000 

Leite condensado ata 1 2o° 
Sabfto 7o° 
Café do Rio t* 7o° 
Café do brejo « 6q0 
Café moea 4« 1.400 
Mate em folha ái 2.000 
Mate em pó 1« l.õoo 
Manteiga inglesa libra 2.500 
Manteiga americana k 4.5oo 
Qweijo de Ytabteiga C« ll&oo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 06 

It 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
8einana de 22 a 27 de Setembro 

de l9o2 
PREGOS CORBEHTES DOS GBN BROS 
8UGEITOS A DIREITOS DB EXPOR-

TAÇÂOt POR MAR 
Mercado: ias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

%t caroço 
anjo oa residao 

ssuear dc usina 
chistaHzado 
branco 
someeo 
mascavado 

" bruto 
" retam« 

Aguardente 
Borracha maogabeira 

" de mpniço!^ 
anha de covad 
bolas 
eaf4 

de Harvey 
O yrasadL© r o m . o d . i o 

C ü R A I N F A L L I V B L 

Cura r a p ida e »»«wlicalmeote toiWs m» «fe deb i l i 
p a d e u e r v o o a , i m p o t e n e i a , e s p e r m a f c o r r ü é a . p e r d « » I©. 
m i a a « » , n o o t u r u a s o u 4 l u m m » , i n f l a m a ç ã o i d o » t e a t i c u o s 
p r o s t r a ç ã o nervosa^ nia lea l iaa d<M r ina e d a b e x i g a , e -
miMÕes i n v o l u n t á r i a s e I r a q u e a a d o « o»*gâos g e n i t a e s 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca* 
los qu«r da moços quer de velliu tlà força e vitalid,doa-
dos 01 gaoí genitaes, revig«»ri todo o syátema nervöse 

a cirouslçfto do sangue par.» as partes gen-ta es 
í> uuioo remédio que restabelece a saúde e da forçi òó 
pessoas. 

O Deaesòero, o receio a grande exoluçaõ e a nrnia e o desanimo' -grudu 
saparecem gradualmente depois do oao deste Mpeoifioo resulUndo o soco, ni 
depara e a força. 

Este instemavel especifico,tem sido usado eom grande pextto por milli 
essoas^ aoha-Be & Tenda em todas pbaruiaoias e drogar Omundo . 

Direcção : H PI. l / v B y & O 
' 2 4 7 £ 3 f i t S " 1 S t r e e t 

N O Y A - Y O K H - E . U A 

0 GrRANDE EEIEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico auti-syphilitico de —CLARK 
Cara radical o (\efinijnvãmente -todas us fornias üo 

bnvenenamento do sapgae. 
À syphilis primaria/, seca ti Ja riu e terciaria jé por elle 

completamente curada expellidu io sy^teiiia orgânico. 
Oura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen^ 

gas de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glândulas enfartadas, iúflatnaiadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, !oâ,>s rabeadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias 

E te grande remedio' jcura radicalmente— liudo mes 
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição na ) entra nenhuma MINERAL, 
mas exclu ai vãmente «Substancias vagetaes inocentes. O 

doente a dièta nnhuma, nom qual-
^us costumes e occupações. 

G h - ^ E . A I S T T A M O S 
Que este especifico é-INEiLLIVEL 
Encontra<se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qna\ quer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

seu uiro não obriga a quer alteração tios 

I N* 140 EIST 3e th: STREET 

<# 

r» 
»* 

d 

Valore» 
0ÎOOO 
3$UO0 
4$0Q) 
21400 
3|(00 

it 
( 

litro 
kilo 

COO 
l$2of) 
tSOj 
$70» 

1*00' 
110 « 
lUOn 
naco 

cera de carn *uba 
cera de pa ha de 
Carneiros Uam 
Cabras utea 
Chapeos de palha atn 

v̂oaros de boi, st c^o o a 
sa-gados um 

Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodAo " 
Carne de eol (secca) kijo 
'* qualquer modo prepaia^a 
es eiras ee palha 

" de junco 
» de piplry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f rin5* de mandioca feijão mnlatiaho 
de outras qaalidaaes 

frangos 
gAllinhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mol de asf icar 
tneí de ab<»Ihaa 
ovos d« gallinha 
ossos 
oi00 de mamona 
P«riiJl 
papfegaioa 
peiequit «>s 
pelles de cabra 

-a carneiro 
?ello vegetal 
^ennas de ema 
'4'fílo de manteiga 
c* alba uo prensa 

uma <. 
*t 

k lo 

littro 
f 

* 
* 

um f* 
littro 

um 
kilo 
li.ro 
um 

f. 

uma 

kilo 

lt̂ OO 
$330 

10$000 
10$0Ü0 

$4€0 
1#000 
2 $000 
7$000 
8$000 
$260 

aiooo 
1#200 $820 
2 $000 
1$000 
$080 $100 
$120 

t$50C 
2$000 
$4o0 

11400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
*.vo 

4$0o0 
5$000 

$050 
$050 
$80o 

6$000 
2^00 
1$GÜ0 i 

.Sementes de mamona 
Sal 

meio, taxA ííxa 
sebo kilo 
Toucinho <« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

TLesouro d , Estudo do Rio Grande do 
Norte, 22 de Setembro de i9o2. 

nepomüceno sea-
bra db mel lo . 

& d a s i lva a p p 0 n s 0 magalhães 

o 
19 lf-3 
$400 

M400 
•t$oo0 

lfOi'n 
e$5o° 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE SETpVBRO 

Do norte 
Alagoas a 

Do eul 

Costeiro a 

28 

28 

PAGINA HANCHAOfl B i j j i ' m 

O Planeta gahiu do Rio a i?•> 9 
dar»' entrada do porto destn ca-« 
pttal a 1 • de Outubro 



Bilhar Recreativo 
DB PROP&UftàDH Dl 

JOAQUIM HEHRÍQUS DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mftg&illoo ciMttlflrimftnto Ai dtver* 
i5eit n*am do« prinolpie« 

ponto* d*6«la cidade. 
Tem» a qualquer hora—caft, 

c?rdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ee a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de ezoellen* 
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia d e . . , , . , . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempes de grandes novl* 
dades, agora que o ir. Santo» Da 
moût acaba de descobrir a direc-
ção dos batòea, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoQtd'tavelmeQte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura tardas, 
panooe, eczema* etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
t*boQ6te. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Grande exposição 

3 
Ci 
ê 

Tuberculose. 
y 

De todas as es-
| pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-
| cidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
^paladar, tão indis-
j pensavel a saúde e 
} de reputação tão 
solida como a E-

« mulsão de Scott. 

á 
4 

NOVO MUNDO 
o centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste consoHuado e luxuoso este* 
belecimento que acabam do mandar e f f ec tuar , com to-
do esmero e capricho, gr«tides e magnificas comprQ* 
nos principaes mercados da Europa, to iriam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas* famílias de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
» 

que não acha com potencia nesta praça no seu va* 
riado, expellente, moderno e monumental sortimento 
que satî f&K as maiores exigencies dos seus numerosos 
fregueses» quer no requintado e apurado gosto, quer na 
m^icidade inrivalisavel dos seus preços 

•NOVIDADES DA EPOCH A 

Em v|sta do exposto, os srs. Fo-it-s & C. chamara 
a attençãtf do respeitável publico o* SKGUINTES 
ARTIGOS: i 

Phantasias brancas e decores, phautasias assetinadas 
e furtakrores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para. senhoras, feltros de 
lã paracap^s, camisetes rendadas para senhoras, eolle-
tes de taeia $ara espartilho, .mosqueteiros brancos e de 
cores, èasenliras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, àos principaes fabricantes; alpacas de sêcla, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de'phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e(e cor, pellucia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chtí*es,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-

5 jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos; cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família/ estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. » » 

-t 

especiaes 
Nenhum medicamento! CHAPEOS 

1 a exceda em efficacia. A 
j fama que gosa tão mere-
] cidamente não tem sido 
J disputada por nenhuma 

substancia pharmacolo-
] gica ; os médicos de todo 
]j o mundo a preconizam 
1 como o mais excellente 
' agente therapeutico con-

Paia ho-
mens, * se-
nhoras i e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chíc. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

CHAPEOS) TOUCAS 
DE SOL I 

(Para bapti-
Para cre-j Para lioísado e pas» 

anças, mui-Jmens, se-íseío. Grava-
to elegante iihoras e tas para lio 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitísmo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 

b e n g a l a s g u a r n i ç õ e s 

Especiçies, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e çle-sortimento 
gantes. esplendido. 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

Para eon-

e x t r a t o s 

Dos mais 
acred ita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra- jeantes, 
baldadas. I 

quinqui -
l h a r i a s 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

de Scott f Chapeos Bilontra 
de Oleo de Fígado de Ba 
cãlao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
nilo sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas adn-iráveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade, 

Exija-se a legitima. 

A' vMld.i-ii.ii Phurir.íiCias. 

SCOTT ft BOWNIC, Chiiiisc-s Kova York. 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades ém artigos para presentes 

3 N I O V O I H U n d - O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FÜ-NTEü g 00y¥fí. 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestâbeleoiuieûto 

aefiba de receber do Estado do Geará as especialidades 
phármaceut i cas segui nte-*.: 
CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
apprcr&da pela Junta de Uygieue Publica do Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fístulas, darthros, tumornn' gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, COCAI ras e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
(.companha a cada garrafa. Uma garram 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de -Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene duj Estados Unidos do Brasil 
rem curado milhares de di ontes de tosses, influenzas» 
rouquidões, coqueluches,coti^tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurises, laryngites, ^pneiuaonias, asth-
mase tisica pulmonar, como áttestam notabilidadesme^ 
dicas o muitas pessoas cuiM'ins. Um frasco 2$500. 
VINHO DE 1PADUQUINA COM-
P Q S T O d o dr. Pedro de Ame rira. 

Especifico na cura da ;<aemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallide2, diarrliéa cb»'onica> digeslões laboriosas, 

dyspepsies , escrofalas, fast io , chlorose, ruchitismo, po-» 
breza de.gangue, febres, iutericia e falta das regras 

I FUo enriquece o sangue, fac i l i ta a uigestãò e estimula 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, üialeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELiUNTICAS du Pharmaceutico João da Rocha 
5áoreira.~8ao d© eflteito seguro e *fflca« para expaîsar as lombrigaa 
ou vermes incôatinaôa. 
VINíiO DE QUINA, CARNE, FKKRQ K Laclo-phoapJiaio de caiclo 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reccnati aiate enutriiivo, receitado pela distincta c(aa 
se medica na anemia, fraqueza, paliidezj fastio, amenorrbéa ou falta 
Jas regras, cachexia, ilorea brancaa, falta de força», excôõsoâ de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento o naa convalescença« d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO MILLA de João dü ííocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar ás dyspepalaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dores deestomago, azia^e todas as moiestiai qu^ atacam a 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ho-
cha. Cara em poucos dias as blecnorrhagius e affecçôsa brancas a«-
xúw recentes ca antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soar m de Amorim—O grauí« e poderoao remedia 
que extraite em 4 dias os cailoô novos c antigo* aem causar a m*>% 
nor dór? pois não queima e nem inflamma a pelia. 
Mais de cem pessoas aSteèt&m e eiogiaxn a aScaeía d eeie mara* 
viíhoao preparado. Um vidro 2$ooo» 

TONICO QUINA, JÜA' fi MUTA M BA—de Soarea 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau cjuèda dos cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de do Amorim. Ë' o meHior 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias que atacam a 
bocoa.9 Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

PASTA E PÓS DïïIs*IFR10I0iS <le Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpezu dos dentes uão 
hf ojruaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4—de S. morim. /I melhor brilh í iaa 
para o bigode, barba e cubello. 

CREME AMORIM—Pura a hygiene e belieza da 
f-alle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado de 
'óiarfim. Destroe as manohas, Har.la.- e espinhas d 
opto como por encauto. 

P E A U D ' E S P A I G N E E A G U A D'à Q Ü I N A - d o S . 
ie Amorim. Lo<;^í! tonicuá [»ara o cabello. 

V A B E J j I N A P E R F U M A D A — î « a r a o ca'jello» 

Iodos estes ureffl^os se encontram 
^ i i a r m - a c i a , M a z a n l i S k o " 

Rua Correia Tel les 

PRGINR MfiNCHROn ilegível 
r?. 

m i m 
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Soeroiaria ú Polida 
Agonio 

Dia 19 
- H o j e , foi posto era liberdade 

o individuo Antonio Euzebio 
da Rocba, que se achava de 
tido, iv ordem do subdelegado 
de políc a da UUu\r.if por ga 
tunice. 

—Por acto desta, data o dr 
Chefe de Policia exonerou, a 
pedido, o cidadão José de Me 
nezes Bra il do cargo de delon-
gado de policia do município 
de Areia Branca, e nomeou, 
para substitui-o, o alferes do 
Batalb&o de Segurança, Janua« 
rio Bezern da Cista Avelino, 
que logo fez a promessa do 
referido cargo, afim de seguir 
para aquella Villa e assumir, 
alli, o exercício das respectivas 
funcções. 

—O cidadão José Targino de 
Freitas Pessoa, prestou, hoje, 
perante o dr. Chefe de Policia, 
o compromisso do cargo de 
subdelegado de policia do dis* 
tricto de S. Bento. 

Dia 22. 
Nesta data» o dr* Chefe de 

Policia acompanhado do dr. 
promotor publico desta comarca, 
procedeu a' visita da cadeia da 
capital na conformidade do art. 
150 de Reg. n. 120 de 31 de 
Janeiro de 1842, e, sobre as 
reclamações que lhe fizeram al-
guns dos presos afli reclusos, 
deu aquella autoridade ao pre-
cisas providencias. 

- N o dia l l do corrente, em 
O Iogar denominado «Caissaria» 
do município de Santa Cruz, 
segundo communicou a esta Re* 
parttção o respectivo delegado 
de policia, em officio de 13, 
o individuo de n me Manuel 
Cassiano* levado por ciumeB, 
assassinara, a tiro de espingarda, 
Bua própria mulher Maria de 
tal. 

O referido delegado tomou co* 
nhecimento do facto e procedeu, 
a respeito, a's diligencias iè* 
gaes c ntra o delinquente, q qual, 
dois dias depois da perpetração 
do crime, entregouese a' prisão 
a'quetta mesma autoridade, que 
o mandou recolher a9 cadeia» 
afim de Ber devidamente proces-
sado por semelhante attentadó. 

Dia 23 
--Hontem, foram detidos, & ors 

detn do 2. delegado de policia 
da capital, por distúrbios e o (Teu 
sas a' morai publica, Maria Mn<> 
xima e ttita Candida da Silva, 
send> esta posta em liberdade 
no mesmo dia* 

—Nesta data, o dr. Cheíe 
de Policia fez seguir, devida 
mente escoltado, para Cangua-
retama, o réo Cnndido -Boni 
facio Affotiao» pronunciado no 
districto de Goyaninha como m 
eurso nas penas do art. 291 do 
Cod Penal, o qual, por se achar 
com sua saüde alterada, foi trans 
ferido da cadeia da capital para 
a daquella cidade, onde per« 
manecerá até segunda ordem 
da mesma autoridade. 

Dia 25 
Foi, ante-hontem, posta em li 

berdade Maria Maximina, que, 
a ordem do 2. delegado de 
policia da capital, se achava de** 
tida por dísturb os e offensas a' 
moral publica. 

A g o s t o 
Dia 30. 

No dia 27 do corrente, , em 
virtude de portaria do dr. juiz 
de direito desta comarca, foi 
posta em liberdade a ré Deolin 
da Maria da Conceição, pronun* 
ciada nesta capital nas penas do 
art, 298, § único do Cod. Penal, 
visto ter sido aba ílv^a pe!o Jury 
deste districto, em sessão da-
quelle dia, appellando a promo-
toria publica dessa decisôão para 
o Superior Tribunal de Justiça 
do Estado» 

— O delegado de polica do 
município de Mossorò communi-
cou, em officio de 24 deste mez, 
ter remettido a' autoridade ju* 
diciaría, p<tra os fins legaes, o 
inquérito policial a que procedeu 
contra o criminoso de furto de 
cavallo, naquella cidade, Delmiro 
Mata Negro; o mesmo que, no 
dia 14 de Julho ultimo, fôra pre-
so na cidade do Caicó pelo res-
pectivo subdelegado de policia. 

— Em officio de hontetn da-
tado, communicou a esta Repar-
tição o cidadão João Fernandes 
de Oliveira haver, nesse dia, 
feito a promessa legal e assu^ 
mido o exercício do cargo de 
delegado de policia do município 
de Nova Cruz 

- No dia 22 do corrente, o a!« 
íeres do Batalhão de Segurança, 
Januario Bezerra da Costa A -

velino, assumiu o exercício do 
cargo de delegado de policia do 
município de Areia Branca, 
conforme trouxe r.o conhecimen* 
t> do dr. Chefe de Polícia em 
ôfRcb da mesma data* 

Junta Commercial 
Bossio ordinaria aos 14 de 

agosto de 1902. , 
Presidência do coruuel Avelino 

Freire, secretario o sr. Adelino 
Maranhão. Ao meia dia presentes 
os srs. Avelino Freire, vice-pre* 
sidente etn exercício, João Gal> 
vão, Urbano dos Reis Mello, de-
putados,e commigu»Adelino Mara-
nhão, secretario, foi aberta a ses-

Lida, por unanimidade de 
votos, npprovou-se a acta da ul-
tima reunião. A Junta passou a 
tomar conhecimento d > seguinte — 

EXPEDIENTE 
—Petição dos srs. Pasch.al 

Cariello & CaM negociantes esta 
helectdos ua cidade de Macau, 
r e q u e r e n d o o registro de 
seu contracto »ocial, ao qual 
juntaram duas vias, sendo a~ 
primeira devidamente sellada. O 
sr» vice-presidente mandou que o 
secretario informasse. Nada mais 
havendo a tratar, encerrou Be a 
sessão. 

Secretaria da Janta Commercial do Riu 
G. do Norto, 11 de agosto de 19O2* 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Sessão ordinária aos 21 de a-
gosto de 1902, presidida pelo 
sr. coronel Adelino Freire, vice 
presideute em exerccio. A's 11 
horas da manhan> achandose 
presentes os srs. Avelino Freire, 
João Galvão e Urbano d s Reis 
ilíello, deputa íos, comra?g0,A'Jelí-
no J/aranhVD, secretario, abriu 
sc a sessão. Em seguida leu-se 
e foi unanimimente appr.>va!a a 
acta da ultima reunião. B, por 
na'fa haver a tratar, encerrou-se 
a eessrie. 

Socrctaria da Janta Commercial, em 
Nata*, 21 de Agosto do 19o2. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

passaram , pelas ralos da Sra, 
Hurabort.'Elhrnao n« teve por 
«coquetterie n f ^ P a r a ornamen-
to do seu corpo. Obedecendo 
a sentimentos menos frívolos, el-
la «negociava» c m essas preei-

TORNAL DO COMMKRCIOA wrdadee ' 
Conhecido joalhei: , Cavalhei* 

V T tlonra, é um 
YJ - —— 3õb credores da fallencia Hum* 

HBMNÇA IiiiSlNiRU 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORRKSPONDKNCIÁ DO 

Paris, 12 de Julho de 1902. 

FACTURAS, 
Cartões de visita 

IMRPRIMEM-SE AQUI. 
jÊm 

Su hm a rio | Ah diligonoloB sobre o caso-« 
lnterrogatorios do Parraentier, Dana to 
o LaDglois—Prisão de Louis Daurigna-
—Gonealogia dos Hurabot fc e dos Dau-
rÍgnaG-»Á» deevootura de um Ministro 
Plentpotenoiario—Um credor enforcado 
—Um Castello.,, fantasfcioo—2o ruilhOcs 
do jóias loilâò da famosa biUTa d 
outros objectos dos Humbert» 

Os Humbert residiam entáo na 
rua Fortuvy 4' 10,em Pariz. E o 
sr. Brugniére dava por domicí-
lio o cartorio de um dos tabelli-
ães mais honrados na cidade de 
Tarbes, no dia 5 de Dezembro 
de 1886, ép^ca da inscripç?o da 
hypotheca no Regjstro das Hypo-
thecas do Tarbes' (Altos Pyre-
néos). 

A propriedade hy pothecada e * 
ra designada deste toodo : um 
caatelio, conhecido pelo nome 
de Castello de Marcotte, distri-
cto de Tarbes com chacara, Jar® 
dias, bosque, prados e outra* 
dependencias. 

O primeiro acto ide empsestimo 
foi lavrado em not^s do tabelli* 
âo Mathieu Amigue, residente 
em Canet Cantão de Niisbonne, 

A hypotheca em queotâo sub*̂  
siste sempre. Procura • se hoje 
o castello de Marcotlo e ninguém 
o encontra. 

Como é que uma propriedade 
de ttlo grande valor seria des* 
conhecida no distrato de Tarbes. 
Pois, sim senhor, não ha sequer 
vestigíos de semelhante case 
tello ! I 

Quanto ao sr. Bnuguére, que 
exerce a profissão de tabeüião 
em Tarbes, o seu espanto é im<» 
menso. Elle protesta energica-
mente, alZegando que o seu no^ 
me fôra usurpado, gois não co 
nhece nem a questão, nem as 
pessoas que'se acham envolvidas 
nella, e muito meno? o tui cas^ 
tello de Marcotte« 

A p licia an la agora a procu" 
ra dessa propriedade inviável, 
mas está sem duvida perdendo 
0 seu precio o tempo. Os sociosda Phüatmônica «Luiz Coe-

lho,s felicitam o seu collega Antonio 
Durante 15 annos, mais de 20 ^ I S ^ Í i S S ^ ^ d ° SGU anní" 

milhões de trancos, em jóias, « Natal, 27 do âétembio de \9o2. 

bert e » sua conta é nada 
nos de 17 milhões. 

Como poude a sra. Humbert 
obter semelhante credito de um 
simples commerciante ? 

O joalheiro explica o caso do 
seguiute modo : 

Entrou em retaçOe* com os 
Humbert depois de ter, por pes-
soa fidedigna, sabido da situação 
dos mesmos: grande herança, ne^ 
ceâsidade urgente de dinheiro e 
uma situação mundana excepcio* 
nal. Eram pois íreguezas exel-
lentes. Encaireg u seu advogado 
de verificar essas informações. 
O advogado foi á casa dos Hunu 
bert, na Avenida da Grande-
Armée, consultou documentos e 
conveceu*se de que realmente 
eram freguezes excepcionaes pi-
ra o joalheiro. Este inaugurou 
a série de operações em Abril 
de Í900 por uma venda de cêr« 
ca de 125.000 francos de jóias 
a credito e um emprestimo em 
dinheiro, quasi no mesmo va% 
lor. Todos os mezes continua-
ram ŝ compras idênticas desses 
raros freguezes, e em Abri! des« 
te anuo, isto è, doze annos de~ 
pois, os Humbert deviam ao joa-
lheiro perto de 17 milhões de 
francos, cinco milhões em di~ 
nheiro, cinco milhões de mer* 
c.vhrias e s e t e milhões de 
juros a 6*/. Já é uma s mma 
fantastica ! 

Mas como poude o joalheiro 
renovar letras que nunca foram 
pagas durante doze annos, sem 
conceber a menor suspeita ? 

«Muito simplesmente*» respon* 
deu o joalheiro e continuou a 
contar o caso do modo seguinte* 

C ontinúa 

SOLICITADAS 
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dusido outra imagem na memo-
ria . Agora, era uma rapariga 
modesta e pobre* de maneiras 
honestas e humilde. Trajava um 
vestidinho si uples e um chapéu 
velho fora da moda. Dos seus 
enfeites da vespera, nenhum tra-
zia a não ser o guarda-so!. Ven» 
dc toda aquella gente que não 
esperava encontrar, sentiu-Be. 

—Ah 1 è Sofia disse Ras* 
kolnlkoff admiradíssimo, sentindo-
se elle próprio, de repente, per-
turbado. 

Lembrou-se de que a carta de 
Pedro Petrovitch, que a u ãe e a 
irmão tinham lido, continha uma 
allusão a certa pessoa de cnoto 
rio mau comportamento.» Aca-
bava de protestar contra a ca-
lumnia de Loujlne, e de decla 
rar que só na vespera vira a -
quella rapariga pela primeira vez ; 
e era precisamente n*es»a oc-
casifto que elle entrava em sua 
saaa. Lembrou-se também que 
nfto p r o t e s t a r a con-
tra as palavras «notorio mau 
comprotamento.» N'um relanse 
todos estes pensamentos lhe atra-
vessaram o espirito* Mas, obser 
vando mais a t t e n t a m e n t e 
a [M bre creatum, v u- muit > 
vtrg itih tda, e te* e piedade deN 
Ia. Qunndo; assustada, ella ia 
retirar-se, uma certa revolta se 
operou n'e)le. 

—Nfto a esperava, disse-lhe 
immediatamente, convidando-a 
como olhar a que fica se. Queira 

sentar-se. Vem decerto da parte 
de Catharina Ivanovna» C:m li-
cença, ahí não ; sente-se aqui. 

a ' chegada de Sonia, Razoumi-
khine, sentado junto da porta 
uma das très cadeiras que havia 
n> quarto, levantou-se para a 
deixar passar. A vontade de 
Raskolnikoff fòra offececeiv lhe 
um logar no divan, onde Z zi-
rnofT estivera sentado ; mas pen 
sando na applicação especial d ' -
esse moveb que lhe sei v a de 
cama, raud u de parecer e of e -
receu a Sonia a cadeira de Ra-
zoumikhine. 

—Tu sentas-te aqui, disse elle 
ao amigo iniic«ndo^he o logar 
que o medico tinha occupa»* 
de. 

S nia sentou«se, tremula, e o« 
Ihou timidamente para as duas 
senhoras, sentindo quanto era 
humilhante a sua eituaçgo junto 
d'eDaa. E tal commoçfto lhe cau-
sou esta idéa, que se levantou 
bruscamente e muito agitada 
dirigindo-se a Raskolnikoff : 

Eu... eu vim apenas por um 
momento. Desculpe%me te!*o in-̂  
commodado. Catharina Ivan viía 
mnndou^me cá porque não tinha 
mais ninguém. I ede»lhe com 
empenho que assista amanhã, de 
manhã... á cerimonia fúnebre... 
em ii. Mitrophine, e passa de-
pois por nossi casa... para tomar 
alguma c isa... Espera que lhe 
tlé esna honra. 

Tenho pronunciado catas pala* 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga uo Superior Tri-
buna! de Justiça, peran-
te o Jiliso Seccional o 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

E n c a r r e g a - s e d e q u a l * 
q u e r L i q u i d u < ; ã o e e x e -
cu<;íiO ( Í o n i m e r c i a l n a 

]>ra<;a do N a t a l . 

Faz reiriatro <Jô firrr,as o 
o prepar^ de livros peran-

te a .!unt* Commercial. 

Komtminrrnròrs tnediante n-
juste jirevio. 
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W J E C H A D f l 

vms com muito difflculdade, ca-
lo u s e . 

Farei a diligencia.., tarei 
todo o possível, respondeu Rask*" 
olnikofl, já levantado. Então, 
tenha a bondade de sentar-se, 
ditíse-lhe de repente peço-lhe.. . 
Es:*7 com pressa?.*. Preçiiava 
fali Arribe ; conceda^me dois mi-* 
nutos... 

Ao mesmo tempo, com o ges* 
t j, c.nvidava-a a sentar-se. Só-
nia obedeceu ; olhou de novo, 
timidamente, para as duas senho-
raŝ  e baixou os olhos. 

A physi nomia de Raskolni^ 
koff e ntraiu se, o rieto de palli^ 
do tornou%se carmezim. os o 
lhos chammejaVam. 

—Mamã, disse em voz aZta, é 
Sofia Semenovna Marmeladoff, 
filha do infeliz Marmeladoff que 
honte'm foi esmagado por uma 
carruagem e de quem fallei ha 
pouco. 

Pulcheria Alexandrovna olhou 
Sónia e correu as palbebraa. 
Apezar dos receios que sentia 
deante do filho nâo pôde dei* 
xar de permittir se essa satisfa* 
<;:!>. Dounetcbka. voltou se para 
a pobre rapariga e examinou-a 
com ar seven. Chamada por 
Raskolnikoff Sónia levantou ou 
tra vez os olhoà, scutindo se mais 
em barayada. 

—Queria perguntar lhe, disse 
ell»*, o qup se passou hoje em 
ana casa. . Incomm^daram-nas 
muito 'í O imquerito da policia 

; devia apoquental as ? 
—Nflo, nâo houve nada. . . a 

causa da morte * era evidente, 
deixaram nos em paz ; apenas os 
inquilinos se mostram desconten^ 
tes. 

—Porque ? 
—Dizem que o carpi esta' em 

casa muito tempj... Com este 
calor, o cheiro... <ie modo quo 
hoje a* tarde è removida para a 
capeJIa de cemiterio, aonde fi 
cara' depositado atè amanha. A 
principio Catharina não queria 
mas acabou por concordar que 
não p^dia deixar de ser... 

—Eutâo o cadaver é trasladado 
esta noite ? 

— Catharina espera que nos 
tara* a honra de assistir amanhã 
ao funeral, e que em seguida ira; 
a4 nossa casa tomar pai te na re* 
feição fúnebre .. 

—Ella da' b a n q u e t e ? 
—Da* uma prquena refeição : 

encarregou me também do lhe 
transmittir os seus agradecimentos 
pelo auxilio que nos prestou... 

•Se não fosse o senhor não p<>* 
deriamos fazer o enterro. 

Ura termor repenico agitou 
os lábios e o queixo ua rapari 
ga, mas dominando a comovo, 
baixou novamente <s olh a. 

Du- ante este dialogo Raskol-
nikoff observou a atff lamente. 
•w'Onia era magra e n\\da ; o 
nar/z arrebitado e o au-» 
guloso prejudicavam n conjuncto 
que não lhe dava tòi\ s de bel 

ILEGÍVEL NUTILROO 
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Uma visita ao 
G E N E R A L D E W E T T 

Quando os generaes boers 
chegaram á Europa, um jor-
nalista parisiense procurou 
em Haya entrevistar o gene-
ral Dewett, que declarou es 
tar resolvido a evitar a me-
nor occasião de se prestar a 
entrevistas que poderiam des-
naturar as suas palavras e 
eomprometter a sua missão 
na Europa. 

Entretanto, o jornalista le-
ve com o general e com o seu 
secretario uma curiosa pales-
tra da qual deu o seguinte 
resumo na lllustration, de 7 
do corrente : 

14Respeitando os seus dese-
jos, não insisti pela entrevis-
ta ; porem voltando á con-
versa sobre o livro que o ge-
neral prepara iieste momento 
para uma grande casa edito-
ra da America do Norte, não 
pude deixar de perguntar-lhe 
si esta obra esclareceria di-
versos pontos obscuros ou 
incomprehendidos da grande 
lucta. 

-Certamente, foi a respos-
ta, certamente. Até o presen-
te, os senhores só conhecem a 
versão ingleza. Notem bem 
que não ponho em duvida 
a boa fé e a veracidade de 
lord Kithcliener ; porem po-
dia elle sempre saber exacta-
mente como as coisas se pas 
savam ? Estava longe do 
campo das operações e os se-
us proprios officiaes não vi-
am tudo que se passava do 
nosso lado. Tome por exem-
plo a grande "varredura" no 
Orange, em fevereiro. Acredi-
ta realmente que eu me tives-
se escapado por meio de uma 
carga de gado através dos fi-
os de arame farpado ? Esta 
versão é pittoresca ; porem, 
na realidade, foi muito mais 
simples : enviara á noite al-
guns homens adiante, que 
cortaram tranquillamente os 
fios e depois passámos. Isto 
não impediu da "varredura" 
custar-nos boa parte do nos-
so effectivo. 

Ah ! sim, desta vez cahiram 
bons soldados, entre as mãos 
dos inglezes: cerca de qua-
trocentos, apesar de Kithche-
ner ter anuunciado oitocen-
tos. 

—Como explica a historia 
dos bois ? 

—Oh ! de noite todos os ga 
tos são pardos ! 

Os inglezes provavelmente 
viram bois onde só havia ca-
valleiros. Não duvido que 
lord Kitchener tenha querido 
dizer a verdade, porem- foi 
mal informado. 

Os nossos escriptos vão 
completar as narrações dos 
officiaes inglezes c, cm alguns 

annos, saber-se-á mais ou 
menos exactamente como fo-
ram conduzidas as operações 
de ambos os lados... 

Ao proferir essas palavras, 
o general, que deixara a sua 
mesa de trabalho para falar 
commigo,pediu desculpa,reto-
mou a penna e ficámos eu e o 
seu secretario, que assistira a 
quasi todos os £ombates em 
que tomara parte o general* 

—De qual das suas proezas 
o general é mtais orgulhoso, 
perguntei. 

—E' difficil dizel-o, respon 
deu o secretario, porque o ge-
neral não fala muito. A his-
toria, para ser justa, deverá 
cognominal-o, como o fará, 
Christiano, o Taciturno. En-
tretanto, tenho alguma idéa 
delle vSe vangloriar,sobretudo, 
do seu golpe de mão sobre o 
comboio que deviá abastecer 
o exercito do marechal Ro-
berts, no começo de fevereiro 
de 1900, porque a captura 
desse comboio difficultou e-
norniemente a ofFensiva dos 
inglezes. Esta e a captura 
das reservas ein seguida á 
surpresa do Sanna's Post fo-
ram golpes rnuito sentidos. 
Mas, para mim, o general 
pode ser egualmente orgulho-
so de todos os feitos dermas. 

Eu,. que segui-o como su-
bordinado e tive occasião de 
vel-o em acção, posso dizer-
lhe o seu modo de vencer as 
difficuldades, de contornar os 
obstáculos e de sahir trium-
phante das situações as mais 
precarias. Parecia uma coisa 
quasi sobrenatural. 

Tudo isto era dito com 
convicção* Sentia-se que, co-
mo Napoleão, o general De-
wett tinha sobre tudo o dom 
de crear-se dedicações a pri-
meira condição do successo 
na guerra ! " 

MEDALHAS 
AUGUSTO SEVERO 

0 nosso querido chefe rece-
beu duzentos exemplares em 
prata e bronze da medalha 
commemorativa do desastre 
de Augusto Severo que o Cen 
tro Norte Rio Grandense na 
Capital Federal mandou çu 
nhar. 

Essas medalhas têm, numa 
face, o retrato de Augusto 
Severo e na outra uma belís-
sima allegoria e foram remet* 
tidas pelo digno presidente d' 
aquelle Centro, nosso distinc-
to amigo, deputado Fonseca 
e Silva. 

Opportunamente serão dis-
tribuídas. 

( ã m l m m m 

Completaram annos hoje : 
0 HOMO velho amigo, capitão Miguel 

Pereira do Lago. 
—A senhorita Rosa Cordeiro, fllha do 

cidadão José Cerdeiro, patr&oda Polieia. 
Completem annos amanhan : 
A exma. sra d. Amélia Leite, digna 

esposa do nosso honrado amigo capit&o 
Augusto Leite, proprietário o gerente da 
Chueta do Commetao, 

—0 nos»? amigo José J. do Oliveira 
ZeesR. 

NOTAS DA SEMANA 

Devido a muitos affazeres 
da sua profissão, o nosso in-
telligente collaborador e ami-
go, dr. Honorio Carrilho,tem 
deixado de escrever as suas 
"Notas da Semana", tão a* 
preciadas dos leitores da Re-
publica. 

Felicitando «IH 
Felicitamos ao nosso pre-

sado amigo Domingos Bar-
ros e á sua digníssima esposa 
pelo nascimento da sua filhi-
nha Maria Leonor, que teve 
logar a 23 do corrente. 

Festa das Doves 
Terminou hontem a festa 

de Nossa Senhora das Dores, 
precedida do septenario, eon 
stante de missn solemne, can-
tada peio ictfj. parodio João 
Maria e aeolytada pelo revd. 
José Galazans c o seminaris-
ta Lu iz Adolpho. 

Dissertou, ao Evangelho, 
sobre as Dorc» de Maria San-
tíssima, o rcvdo.Moysés Coe-
lho. 

A' tarde teve logar a pro-
cissão, com grande acompa-
nhamento de lieis. 

CORREIO 
A repartição postal expedi-

rá malas amanhan, por esta-
fetas, para os seguintes pon-
tos do interior do Estado : 

Santo Antonio, São Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos, 
Ceará-mirim c Touros. 

O tempo 
Hoje, pela manluiu, o ther-

mornetro marcava 25 gráos 
centígrados, á sombra. 

Céo uni tanto nublado, 
tempo fresco. 

Por ter de seguir hoje para 
Areia Branca, no vapor Una, 
veiu trazer-nos suas despedi-
das o nosso presado amigo 
coronel Manuel Liberalino, 
chefe do nosso partido na-
quella localidade. 

Chegou honteni do norte 
da Republica a irman Doro-
théa Luzia Luccenti, madre 
superiora da instituição das 
irmans Dorotheas e provin-
cial no Brasil, que foi recebi-
da no caes do desembarque 
e acompanhada por todas as 
irmães e alumnasdo collegio 
da Immaculada Conceição d' 
esta capital. 

Casamento civil 
Acha-se affixado* no carto 

rio respectivo o primeiro pro-
clama de casamento*do sar-
gento Pedro Limí*tom dona 
Luiza dc Moraes. 

Acha-se entro nòs. vindo da cidade do 
Recife, o intélligento acadomfco .de. di-
reito, Adalberto Peregrino, nomo joveo 
patrício, que exerce, ao mosuio tempo,as 

CASSINO POTYGUAR 
Aoho óptima a idéa da fundaç&o 

do Cassino Potyguar. 
N'esta terra,nfto se morro de to-

dlo porque Dons é pae, e nfto pa 
drasto 1 0 homem que nfto tem 
mulher e fllh.s para matar o tem 
po, ou retalha a pelle do proxim< 
nos oantQCs ou dá para escrevei* 
capotadas, como ea í 

Um fbraço ao Sergio, ao Zé 
Chaves, ao Julio, ao Philadelpho 
e le reate. 

Aqui, aqui, na Ribeira, 
Qu'hoje teude a progredir, 
Sem meu Amigo Oliveira, 
Não me posso divertir ! 

L u l ù C a p é i a . 

Irmandade de Santo Antonio 
Foram sorteadas, hontem, 

as acções da Irmandade de 
Santo Antonio sob números 
18 — 56 —J-31 —17—19 c as 
terminadas em 8. 

Boa idéa! 
Por entre applausos,senhores, 
Eu também venho saudar 
A troupe dos fundadores 
Do Cassino Potyguar. 

B i s ã o , 

A sentença do dr. Luiz Fernandes, que 
publicámos sexta feira passada é de 3 
do Junho do anno passado. 

CASSINOPOTYGUAR 
Ficou hontem definitivamente assentada 

a fundação do club de diversões a que 
ha tempos nos roferimos, que já celebrou 
a sua primeira sessão, com a presença 
do Vinte e cinco socios fundadores, ele-
gendo a seguinte directoria provisoria 
presidente, dr. Sergio Barretto; vice 
presidente, Philadelpho Lyra ; V secrc 
tario, ir* Julio Medeiros ; 2* secretario, 
Antonio Gurgel; Thesoureiro, Manoel 
Oliveira. 

0 Club tomoa a donominaçfto dc Cas-
sino Potyguar* 

Brevemente terá logar a installação. 
E' digna de todos os encomios a fun* 

iacçfto de um club de diversões nesta ca' 
pitai, onde a gente morre de tédio, á fal 
ta de um recroio qualquer para o corpo e 
para o espirito. 

Secretaria íe Policia 
SETEMBRO 

Dia 4 
Ante-hontem, á ordem do su-

bdelegado de poltcia da Ribeira, 
foi detido, por gatuníce, e posto 
hontem em liberdade, o indivi-
duo Manuel Gato. 

—Nos dias 11 e ) 6 de Agosto 
ultimo, os cidadãos Alexandre 
José de Souza Lima e Antonio 
Victorino Dantas prestaram o 
compromisso, este, do eargo de 
Ia supplente do subdelegada de 
Policia da cidade do Jardim, e 
aquelle do de 2* supplente do 
subdelegado de Policia do dis-
tricto de Parèlhas, conforme trou-
xeram ao conhecimento d* dr. 
Chefe de Policia, em offleio desta 
data. 

— 0 subdelegado de policia do 
districto de São Bento, José 
Targino de Freitas Pessôa. com-
municou, em officio de 20 de 
Agosto citado, haver, nesse dia, 
assumido o exercício das respe* 
ativos funeções. 

Dia 6 
0 dr. Chefe de Policia, por 

acto desta data,ex >nereu o cidadão 
Justiniano Lins Caldas, do cargo 
de subdelegado de policia do 
districto de Olho d'Agua do mu-
nicípio do Açú, por assim haver 
elle pedido em officio de 25 de 

policia da Ribeira, foram detida? 
á cadeia da capital, antehontem, 
Maria Benedicta, por embriaguez, 
e, hontem, Joséfa Maria da Con-
c e b o , por gatunice, sendo esta, 
hoje, posta em liberdade. 

- Tendo o dr. Chefe de Poli* 
cia, por officio de 22 de Julho 
ultimo, recommendado ao dele» 
gado de policia do município de 
Touros que lhe informasse com 
nrgeneta e circunstanciadamente 
sobre a veracidade de factos cri-
minosos qne haviam chegado ao 
seu conhecimento, occorridos no 
distriíto de Pureza, foi pelo Ia 

supplente do mesmo delegado 
em exercício, Antonio Rodrigues 
Pessoa Cavalcanti,ministrada essa 
informação em officio de $0 d'à* 
quelle mez, no qual declara essa 
autoridade o seguinte : Que hao 
vendo concedido permissão ao su* 
bdelegado de policia do dístricto 
de Bôa Cica, Francisco Xavier de 
Camara Franco, em virtude da 
requisição que este lhe fizera, 
para proceder a uma diligencie 
no logar «Pau Mondé,» do reflri« 
do districto, relata vãmente A prisão 
de alguns indivíduos componentes 
de uma quadrilha de ladrões que 
alli se empregava no furto e ma-
tança de gados pertencente* a 
diversos creadores do mesmo mu-
nicipio, derigiu-se, em dias l a -
quelle mez, o sobredicto subde-
legado, acompanhado de um seu 
irmão e de outras pessoas, para 
o mencionado logar Pau Mondé; 
que, não sendo ahi encontrados 
os ladrOes procurados, por have -
rem estes se passado para a po* 
viação de Purêza, a autoridade 
autorisada a praticar esaa diligen* 
cia <!entro do districto de sua 
jurisdição para leval-a a effeito, 
tomou o alvitre de a fazer na*« 
quella povoação, para onde) logo 
seguiu e onde, apenas chega'ra, 
solicitou o necessário auxílio do 
respectivo subdelegado, que se 
recusou a prestal-o ; que, em 
taes circumstancias, julgou dever 
proseguir na diUigencia encetada 
pelo mesmo subdelegado de Bôa 
Cica, o quai, infelizmente, no 
acto de ser preso o individuo 
Marcolino de Ouro, recebeu 
deste, que oppôz tenaz resisten* 
cia, uma tremenda facada sobre 
o peito direito, sendo também fe-
rido por esse ind,vidu>, na mes^ 
ma occasião, uma das pessoas 
que faziam parte da diligencia 
de que se trata. Declarou, final-
mente, a raíerida autoridade, no 
citado cfficio, ter, logo que che-
gou o occorrido ao seu conheci-
mentJ, se transportado para a 
a povoação de Purêza, theatro 
dos acontecimentos, e, alli, pro-
cedido a respeito, de conformida-
de com a Lei.—Fazendo o dr. 
Chefe de Policia esta participa-
ção ao exmo* dr. Governador do 
Estado, declarou-lhe que, tendo 
ainda ém relação aos factos mène 
cionado?, o Diário do Natalt n . 
2181, de 26' de Agost » findo, pu-
blicado uma correspondência pro* 
cedente da Vi/Ia de Tour s e na 
qual se dizia haver succumbido o 
subdelegado de Boa Cica em con-
sequência do ferimento por elle 
recibido, e onde eram feitas a'o 
mesmo tempo açcusaç&es ao dita 
l ' supplente d'aquella delegac iv, 
deregiu*se a esta, por «Md* de 
27 desse mesmo mez, reco ameno 
dando que lhe in orraaayé e m a 
maxima urgência sobrf m feraci 
rlnde do articulado aa allndida 
correspondência e <|M Bo caso a-
ftirrratlvo, pr cedeeee a9« diligen* 
c?as lega es, (te cujo resultado 
cumpria dar conta para os devt 

PÁGINA MANCHADA I L E G Í V E L 
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Orça a receita e fim a despesa para o anno dê 1908. 

O Governador do Katado do Kio Grande <io Norle : Fuço labor 
qtfo o CoogfMio LtgWUtUo def ina e eu eaocctooo a «egofote lei : 

(Continuação) 

t § 4<—TtieHouro d o Ec^ 
i a d ò ; 

I Prt do Tbesouro : 
Inspector 
Contador 
Procuradpr Filcai 
Tbeioiirelio 
Piei éé TLe*omeiro 
Pagador 
Qutfbr.n BO Tbeeoureiro 
Bate p.ímeiroe Bsctiptu-

rarfoi 
Cinco Mgoodofi E>crip-

iiirarm 
Ctoeo Urceiroé Ecrip-

torado» 
Çoatto Praticantes 
Parteiro 
Archlvluta 
Cotttitiao correio 
CHefe de Guardas 
Doze Guardas fíecaea 

II Material* expediente, luz 
agtta e aueio e ai^guer de 
cá*a8 para repartiçõe* tiècaes 
III Pbrce&tagen* aoa Exac* 
clorea da Fafeoda 
IV Serviço marítimo 

§ 5 ; — I n s t r u c ç â o P o * 
bltea : 

I Directoria geral: 
Director 
Secretario 
Continuo 
Ôratificaçfto addiciotiftl ao 

Director de accordo com a lei 
D. 165. de 30 de Stfttmbro 
de 1901 

II Etpediente 
IH Direetoria do Atheneu : 

Gratificaçfto ao d rector 
Amanuense 
Auxiliar j l e Gabineta 
Porteiro 
Continuo bedel 

4;200$000 
;í:000$000 

600Î000 
3;000|000 
1,8009060 

400$000 
300$000 

1G:800$000 

0:OOO$OOO 

7:500$000 
4:800$000 
1:440$000 
1;200$000 
1:000$000 

900$000 
*8:640$000 64:580$000 

4;000$000 

40:000$000 
1:500$000 110:080$000 

4:200$000 
::i00$000 
1:100$000 

1:000$000 87:000$000 

400$000 

S:600$000 
l:800$000 
1:300$000 
1:300$000 
l;100$000 

IV Expediente, lu?, agua e 
PMeio 

V Ëos ino s e c u n d á r i o : 
Leoteá de Ph^sica e 

Chimie* e Hhtori* Natural 
Oito lente* 
Adjunto 

VI cinco protesaorea de ter* 
ceir* intrancia 

Vinte dito* de 2 a intran-
cia 

Trinta e trea dites de pri 
maira entrancla 

VI Mobílie e material de 
ensino,aluguel de cata?, agua 
e ag eio d«a esaolaa 

8;800$00 0 

1:200$000 

3:600$000 
21:600$Ö00 
2:400$000 276:6oo$ooo 

6: )ú"$900 

20:ooc$joo 

29;7oo$ooo 55;7oo$ooo 

6:000$900 

Guarnição Estadual 
Nattflhflo dfi S e g u r a n ç a 

Serviço pura o dia 30 de Se-
tembro de 1902. 

Ronda, o ar alferes Caval-
canti 

Estado maior, o sr. alferes 
CapÍ8trafio 

Dia ao Batalhão, o 1 sar 
gento China 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcanti 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao official de ronda, o 
anspeçada Alexandre 

Piquete, o cornêteiro Nas-
cimento. 

UNIFORME N. 4, 

O " P r i m o r " 
Declaro ás pessoas que me 

são devedoras, que do V de 
Outubro em diante, cessam 
os poderes da procuração que 
passei ao sr. Cosme Ferreira 
Nobre, para receber as divi-
das da minha casa commer-
cial. 

Outro-sim:previno aos mes-
mos devedores que, daquella 
data em diante,as dividas se-
rão cobradas por mim e pelo 
meu empregado o sr. Antonio 
Cyriaco de Souza. 

Natal, 26 de Setembro de 
1902. 
Bráulio Heroncio de Mello. 

Um boin negocio 

Vende -se uma casa ulti-
mamente construída a rua 
21 de Julho, annexa a um 
terreno pertencente a* mes* 
in a,, tendo ambos 68 pal̂  
mos de frente sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas frueteiras carrega-
das alem de onze coquei 
ros novos. 

Preço rasoavel 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

GAMAS BE LONA 
Na Sapataria Pesôsa, en* 

oontravse a venda para ca* 
al e solteiro. 
s 2 Bua Correia Telles 2 

Pessoa Silva e O. 

Especifico A u-
reo d© Harvey 

O e r a n d . © r e z 2 a . e d . i 0 i x i e r l a z 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura r « p i d a 6 i*á4icálu»ente t o d o s o * c a s o « d e déb i l 
p o d e n e r v o s o , i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r h é a , perdas fe 
m i n a e » , n o c t u r n a s o u d iurnas , i n f l a m a ç ã o d o s tes t i cuo 
p r o s t r a ç A o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r ins e d a bexiga» e 
missões invo luntár ias e f r a q u e z a d o s o r g f i o s g e n i t a e 

Este especifico foz a cara positiva em todos <m ca 
los, quwr de moços quer de velhn dk força e vitalichdo 
dos oi gaos genitaes, revigora todo o syatema nervos 
bm'a a c«rouslçAo do sangue para a* partes genitae 
u uuico remédio que restabelece a saúde e da forç i d 
pessoas. 

I 
« 

S « 

H 

r* 

0 
s 
c> 

O Desespero, o receio a grande excitâçaõ e a nrnia e o desanimo* gr*du 
»aparecem gradualmente depois do aso deste especifico resultando o soco, ma 
de»aça e a força. 

Este 
a luiyni 

ua»« instemavel especifico,tem sido usado coui grande pexit« por 
essoas> acha-se & venda em todaa pbariuacias e drogar omundo. 
Direcção : H a r v e y & C 

á 2 4 7 E S s t 3 " 1 s t r e e t 

N O Y A - Y O K R - R U A 

mi Ih 

0 GE ANDE KEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico aiiti-syphilitico de —CLARK 
Oura radical o (\efinitivfci mente todas as formas il o 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, seotinduria e terciaria é por elle 

completamente curada expelida Jo System a orgânico. 
Oura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doeu-

v'â  de garganta, erupçõas antiga» ou recentes, dores nos 
t-ssos, glandulas enfartadas, iottammadas où suppurantes 
corrimento* dos ouvidos, mão s rabeadas, qualquer qae 
seja a duração dessas moléstias 

E^te grande remedio cura radicalmente—aindo mes 
mu que qualquer outro tratamento teulia falhado. 

Na sua composição nâ) entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vageta-?s inocentes. O 
seu ueo não obriga a doente a dièta nuhuma, nem qual -
quer alteração no^ seus costumes e occtipaçõe*. 

G h ^ ü ^ L l s r T j . JslCOS 
Que esíe especifico é-INFiLLIVEL 
Encontra-se em todas as di ogarias e pharmacia 

principaes, em quetf quer parte do mundo 
DIRJJAM-SE 

N1 140 EAST 3e th: STÄEET 
IEU. T T . «A-. 

m COhtMERCIU 
E MARÍTIMA 

total, 29 A« Setembro de 190» 

C a m M o 1 1 7/8 

T A B E L L A DO CAMBIO 

Site» 
Peray 
Fnmeo 
K m » 
Doitar 

ÍÉ2Í0 
lfOoo 
*)84 
$802 
#991 

l i lM 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k» 80o 
CI 

Praga do Natal 
G é n e r o s d e e x p o r t a ç f t o 

PlUÇOfi COERKNTB8 
üfodAodo*£fi*to, 16 kiloê por 8$Soo 
Alfodio " mrtto 9tooo 
A jvcar bruto " " " «8oo 

•• da Drina " " « 6fooo 
Couros Salgado« M « I0*5oo 
Pelle« de carneiro, ntoa llooo 
PelleHBde Jabra ^ 2$20o 

Carne de sol 
Carne de xarqae^aperior 
Carne'de poroo 
Toucinho do reino 
Bnoalháo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre naoionai garrafa 
Aleite doce naoionai 
Vinagre de lisboa 
Sal litro 

. Macarr&o k 
jAMvfa 
, Pimenta do reino 
i Araruta 
Arros 

t Farinha litro 
i Fê Jio mnlattnhe 
1 FeQfto de oorda 
Feijfto yerde molho 
Batata ingtan k 
Batata doee 4< 
Coco eeeeo om 
Palito maço 
Rapadura 
Amoar de osina k 
Alencar moreno 
Attnoar especial 
Aswear retame 
Milho litro 
Leite fasoo 

H 
ft 

«I 
II 
«« 

U 
«C 

«« <4 
«« 
II 

II 
II 

II 

II 
II 

1,500 
1.300 
l.OOo 
2.200 
.OOOo 
1.20G 

800 
2,200 

300 
1.500 

600 
16o 

2.60o 
2,600 
£.400 
1600 

400 
000 
240 
160 
010 
600 
080 
100 
400 
W 
$00 
400 
800 
300 
160 

4000 

Leite condensado 
Sabão . 
Café do Rio 
Cafô do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qaeijo de nanteiga 
Inhame 
Ovo« 

ata 
», 
a 
li 
li 
li 

libra 
k <1 
k. 
om 

1 2o0 
7o0 
7o° 
000 

1.4o0 
2,oo„ 
1,5o® 

4,5o^ 
l#5o° 

16° 
06° o 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

8euiana de 29 de Setembro a 
4 do Oatnbro de l»o2 

PREÇOS -X)RRENT£S DOS GÉNEROS 
SÜGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAE 
Mercadoria? Unidades Valores 
Jlgodâo eu rama 1* kilos 9 (000 

<* " caroço 3«000 
sujo oa residao 4100^ 

esucar dc atina 1 2#400 
chistalizado 11 3$COO 
branco ^fcS^ 
someno 

If2o0 
1700 

litro $30̂  
fcilo 1*00' 

M0'Ht 
H200 
lt40u 
Ityo 

cera de carn.uba 
cera de pa ha de 
Carneiros Um m 
Cabras 
Chapeos de ps liia um 
Cíouros de boi, ŝ  c. o ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Ca roço de algodão 
Carne de sol (sscca) 

um 
cento 
cento 

il heir 
i« 

kijo tt qualquer modo prepara Ja 

i< 
h 
0* 
" mascavado 
•í bruto 
" retame 

Aguardente 
Borracha tuangabeira 

" tíe 
anha de c?va<J 
bnla? 
café 

es'eiras ee palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

fario5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qnalidaães 
frangos 
gallinhas 
gomma de nxaadioca 

" de araruta 
milho 
mel de tsí^icar 
me! de abelhas 
ovos d^ gallinha 
ossos 
o!eo de mamona 
ptTU» 
papfgâioa 
pripquít «>s 
pt llra di» cabra 

" N chfopiro 
Pullo vegetal 
IVntâs de ema 
(^ii^tio de manteiga 
crtttba < u preô a 

uma t 
ti 

k lo «* 

littro 

t 
m 

um f* 
littro 

i m o 
$830 

li)$000 
10|000 

$4(10 
1#000 
2 $000 
7$000 
^$000 
$260 

1$40J 
aiooo 
1$200 
$820 
$32o 

2$«00 
1$000 
$000 
$100 
$120 

1$50C 
2 

um 
kilo 
litro 
um 

uma 

kilo 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$063 
«010 
$500 

4$0o0 
5|(MV' 

o 
$050 
$050 
$80o 
6$000 

1$(HjO 

.Semenfes de mamona 
f Sal 
ítu!a meio, ta ta fix^ 
âebo kiio 
Toucinho M 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vasaouros de carnaúba etc 

Theso iro d » Estado do Rio Grando' de 
Norte, 22 de Setombro de iôo2, 
O Contador, IOAO NEPOMUCENO SEA-

BRA DE MELLO. 
Eficripfcurario, APPONSO MAGALHÃES 

DA SILVA 

$10 

19 1(0 
íòoj 
$400. 

J 4̂00-
1$00(» 
1 #00, 
6|50̂  

VAPORES ESPEKADOS 

MEZ DE OUTUBRO 
Do sul 

O Planeta sahiu do Rio a 2-J 
<1aiaT entrada no porto deita ca 
pita! a 1 • de Outubro 

I L E G Í V E L 
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Bilhar^eoreativo 
DB PBOPKtBDADI DS 

JOAQUIM HimiQüi DE MOVRà 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnllleo MÉftMêdmttto dt dlvor* 
M t o'nm do« prindpat» 

ponto« d'ttti cidade. 
Tem» a qualquer hora—café, 

v <* rdadeli ra oech incha 
j NOVO MUNOOeompromê-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus uumeroios fre-

. guezee, um terno de excellen-
te caíêmira francesa, pela 
diminuta quantia d e , . . . . *. 

7 6 1 0 0 0 . 

A Grande Novidade 
Neseet tempes de graadei novi-

dades, agora que o flr. Santos Da 
raoot acaba de dôecobrir a diree* 
cão dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoQtdHavelmeúte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
paaaoi, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha íadh 
abonei©. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

mi 

a 

0 Especifico 
Tuberculose. E 

5 
6 

b 

b 

| De todas as es-
| pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-
Icidas nenhuma é» V» 
Itão agradavel ao 
q paladar, tão indis-

pensável a saúde ef 
| de reputação tão| 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

M Nenhum medicamento 
1 exceda em efficacia. A 

& 
E 
-i é 

I fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 

" disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-

|tra a tuberculose, a es-
^ crofula, rachitismo, o 
Jlymphatismo e todas as 
^enfermidades que redu-

zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba« 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 

s especialmente quando se a 
2 usa a tempo. Taes sâor 

suas adn:iraveis resulta-* 
dos n'esta commum en-
fermidade, 

E x î j a - s c ci l e g i t i m a , 
A* vcntl.i jus Piutrniacias 

SCOTT & BOWNF,, (ï.imicn-, Nova York. 

u 9* 

Grande exposição 
N O V O M U N D O 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoHuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do mandar effeetaar, com to-
«lo esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á* exma?. famílias desta capi-
tal, conqjo ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumeutal sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
freguez6s#quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus prefco-'. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Font"*- <fc O. chamam 
a attenção do respeitável publico para o< SKGUINTE8 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, plumlasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para scnlioras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, eolie-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pelhteia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eíileite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc.' e outras mil novidades. 

Artigos espociass 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,olde Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 

Para cre-

GORROSE CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

jPara bapti-
Para lio-isado e pas-

anças, mui-|mens, se-[seio. Grava-
to elegante niioras etas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

b e n g a l a s 

Especiaes, 
modernissi-

g u a r n i ç õ e s 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-jsortimento 
gantes- (esplendido. 

f i g u r a s d e 
b i s c u i t 

e x t r a t o s 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-; 
to bem tra- jeantes* 
baldadas. ! 

quinqui-
l h a r i a s 

Grande va-

PHARMACIA HARANHAO 
O p r o p r i e t á r i o des* o a c r e d i t a d o eestabeleo iuranto 

aottba de*rec?ber d o Ëbtiulo d o Ceará as espeo iaHdades 
pharmncent i cHS s e g u i n t e • 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
apprc7ada pela Junta de li^gieue Publicado Rio 
<i+ Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
langue; oura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor** gomm**, 
lUpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

^ sorte de moléstias da yelie, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. v tde o prospecto que 
».companha a-cada garrafa. Uma garrafa 5$0Q0. 

PEITORAL DE J UCAS COMPOSTO 
díe Soares de Amorim. Único aprovado e auctorisado 
péla Junta de Hygiene th*$ Estaííos Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dwontes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plearizes, U-ryngite?, pneumonias» asth-
mase tisica pulmonar, com ) attesta&^iotabilidades me* 
dicas e muitas pessoas cnrM-bhs. U m 2$500. 
VINHO DE IPADUQÜINA COM-
P O S T O d o P©dro de .Imoiim. 

Especifico na cura da ; tiemia, fraqueza, flores bran 
| as, palíidez, diarrliéa cbVonica. digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fasiio, -chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, Ktf&icte. £ falta das regras 
FIM enriquece o sangre, f líllifn fügestão e estimula 

appetite-
U] 

dos fabri- riedade, sor 
timento des 
Itimbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3 > 3 O V O m i l l l d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOJfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

m a g a r r a f a 5-fOOO 
EL IX IR DE C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—W de incontestável eílicacia e de prom 
pto efteito na cura das febres intermittentes, aialeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rwnittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis* como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 

! PÍLULAS ANTHELMINTIC AS do Pharmaceutic*) João da Rocha 
| üoreira.—B5o de effeito^eguro e eSfcas para e x p i a r a« lombriga« 
; ou vermes ioteatioaea. 
| VINHO DE QUINA, CARNE, FfíHRO E Lado phospbaSo de caldo 
; Soares de Amorim approvado pela laspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e üutri Í ÍYO, receitado pela disílacta cía^ 
I m medica na anemia, fraqueza, pãiiidezj fastio, amenorrhea ou falta 
| 3as regraa, cachexia, atores branca :, falta de forças, excessos de qua!« 
I quer natureza que causam enfraquecimento e m* contaleiceôçaf dt 
i qualquer moléstia. Uma garrafa 4^000, 
i ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO \íILLA do João da Kocha Moreira, 
: Eacôilente estomacal para curar dyspepsias, flatulênciast fastio^ 
gastrite, dorea de es tom ago ? aziag a todas aa moléstias atacam o ' 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 

: INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacy Ee-
; cha. Cura em porcos di^s aablefinorrhag5aâ e brancat 
I xaao recent^g ca an^gas. Um vidro 3$000, 
CALLO L db-Soaren da Amorim.—O gratuití o jiodoreso teumdio 
que exírahe em 4 dias os calíog novos e antigo^ ^eia causar a m-« 
cor dôrt pois não queima & nem inflamma a peUü. 
Mais de cem peasoás atteõtam & elogiam a eüicaeia d este mara^ 

! vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 
} 

TONICO QUINA, JÜA' fí MUTASlBA.—de Soare» 
de .Amorim. Faz nescer erescer o cabeüo admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegataes que são 
a unicja cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de de Amorim. E' o meihor 
dentifrício do mundo parapraviair a carie e ífôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacaua a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. , 

P^STA E PÓS DEIs^IFRICIÜS- de Soares Amo-
rim Paia a conservarão o limpeza dos deules não 

i m a 
i hí oguaea e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. A morim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME A MORIM—Pi« ra a hygiene e belleza da 
polle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado d<j 
»xiarüm. De&troe as marchas, sard^ o espinhas do 
o?to como por encauto. 

PEAÜ D'EtíP-áiGNE K AGXJA DF QU lN^-de d, 
ie Amorim. Loções tonica-s para o Cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes preparados se. encontrair 

Correia Telles 
r 

PAGINA MANCHAOA ILEGÍVEL mutilado 
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HBBiNQAIiGINARIi 
C O L O S S A L L A D R O E I R A 

eOKRKSPONMÍNCIÀ DO 

do lia num arrazoado do ndva* 
gado Puilíete, representante do* 
Crawford, o seguinte : «Oi meu« 
clientes ofio querem dinhoiro !.• 
O que nos importam esses pou* 
cos milhões a nós que poluímos 

Z 400 milhões de fortuna V O que 
<JOBNAL DO COMMBBCIO* n ô g q u e r e m 0 8 ó 0 caa&raento dos 

dois noivos.» 
Diante de tantos milhões, jul* 

guei realmente que alguns podes-
sem ter sido legaios à Sra. Hum» 
berspelo riquissiino Americano... 

PARIS, 12 de Julho de 1902« 
VI 

Sumhabio | As dUicsnoias sobre o caso— 
Iotorrogatorios do Pnr .i iitter, Domato 
e Laogloli-Priefto do Uufs Daorigoa* 
—Genealogia dos Huoibort e dos Dau-
rignae—A desventura de ura Ministro 
Plenipotenciário-Um credor enforcado 
—Um castello... fantostlco—2o roilbOes 
do Jóias—O leilão da famosa burra o 
outros objectos dos Humbert. 

«Começando as suas compras 
e os seus emprestimos em minha 
casa, a &ra Humbert ayisou«me 
que lutava coai grandes dificul-
dades; tinha necessidade 4e mui* 
to dinheiro e nfto podfcrambol* 
sar os que a ajudavam senão de* 
pois de ter termin do o seu 
grande processo« 

Nessa occasião eu não duvida-
va da herança« tíàba certeza 
de sucesso final do 4 jõesso. Sò 
me restava esperar. Estava longe 
de imaginar que os Crawford não 
existiam, tanto mais quanto, ten** 
do entrado em relações c jm per 
sonagens que cercavam a ora. 
Humbert, tod s discutiam a sue-
cessão na minha orese^Aa e af» 

J L l U 

firmavam que 
nha cliente era inevitavei. 
minha presença o Procurador 
Parmentier, representante da par-
te contraria—isto é, dos Crawford 
—falava deste modo á Sra. 
Ilumbert : «8im, senhora ; é 
certo que a senhora ganhará 
em ultima instancia, mas não se-
ria possível acceitar isto» concor-
dar comnosco naquillo ! 

Estava, pois, convencido que a 
a Sra. Humbert ganharia ; o res 
to pouco me^importava. E alem 
dessas scenas representadas pelo 
Sr. Parmentier, eu ainda tinha, 
para corroborar a minha boa fé 
a garantia moral absolutamente 
indiscutível que davam os advoga* 
dos em causa : de um lado, o 
Sr. Durier % de outro, o Sr. Du 
Buir. e de outro, o Sr. Pouillet 
Como não podia eu ter confiança, 
quando a Sr a. Humbert gabava*» 
se da dedicação que tinha por 
ella o Sr. Du Buit, afirmando-me 
que elle não hesitava em auxili-
al-a pessoalmente ? E que des~ 
confiança podia ser a minha,quan* 

Ò joalheiro sabia o que a Sra. 
Humbert (azia das jdffc que com« 
prava em casa d He e aos $eus 
collegas. Sabia que ella negocia * 
va com elles e tirava bom lucro 

«Mais. de uma vez - disse elle -
ella pediu^me para tornar a v e n -
der as jóias que sahiam do meu 
estabelecimento. Nisso conseotia 
sem retirar para mim o menor lu-
cro. As mm das vezes ella díri«-
giatse ao Monte -Soccorro, onde 
roalisava bons tfegocioa, sem gasn 
tar um vintém nem perder seu 
tempo !» 

Essas negociatas extraordinarias 
n o sorprehendiam ô joalheiro que 
dizia conhecer a Bituaçãa da Sra. 
Humbert e comprehender per-
feitamente que, para levar a bom 
termo o seu processo contra oa 
Cnwford, ella precisava recorrer 
a todos os sacrifícios e obter di-a presejua e ai» w " " . 

a victona a l i e i r o P o r 0 9 nieiOB..-* * castello de ingenuidade 
desmoronou-se d ante da abertu-
r a . . . da burra dos milhões fan-
tásticos ! 

E, por filiarmos na burra fan% 
tastica, terminaremos por hoje 
dizendo a< s nossos leitores que 
essa ní vel, hoje celebre, e tudo 
o mais que foi encuntr^d) em ca* 
sa dos Humbert, foi vendido em 
leifòo por ordem do syndico da 
failenci«* 

Por se tratar de objectos dos 
Humbert, ess^s operações estive«-
rara muito animadas. 

A burra ̂ lembrança histórica da 
famosa ladroeira—foi o ultimo ob-
jecto vendido. Foram muitos os 
curioeos e curiosas, belchiores e 
outros negociantes que assisti-
ram ao leilão desse m^vel de ferro. 

O estabelec mento da rua Drou-
ot era pequeno para conter os 
amadores. . .de curiosidades. 

Quando o leiloeiro apregoou a 
merca loría, houve na sala uru es-
trondosa Ah ! 

O movei foi então admirado 
como verdadeira preciosidade. 

—t Vejam só como estè vás**», 
disso alguém. 

—«Nunca conteve slntío illu • 
sões», replicou outra pessoa. 

Mas o leilão começou. 
«Vejam, senhores examinem a 

burra. Sejam genert>r<». O movei 
j* deu boa prova de si ! 

Trezentos fran os 1 
<*«Quatrocent s ! 
—Mil I 
-»» Vamos, meus senhores, inter 

rompeu o leiloeiro, mil franc s 
»Po é bastanse. A burra rendeu 
mais do que isso(Bisadas) 

-1 i oo francos 1 
-* i .800 I 
-%2.5Ò0 / 

•1.000 I 
A burra da Sra. Humbert è 

na realidade uma lembrança his<» 
torica» mas um p uco de atravan-
car. 

Coube aíinal pela quantU de 
1.660 francos a um negociante de 
moveis muito conhecido dos Pa% 
rizienses, o 8i\ Janianel. 

~**Em summa, o negocio que 
fizeste não é brilhante, disse o 
Sr. Janianel, ura dos seus colle* 
gas. 

Janianel sorriu e respondeu 1 
*-Quem sabe 1.. 

FIM 

E s p c o t a c a l o 

Foi hontom levado á scena, pela com-
panhia Caetano Alvos, o drama ora 5 ao 
fcos—A. mascara negrat de Mendes Loal. 

Somente amanha/ o Penanh so exter* 
nará a respeito da peça doescriptor por-
tngnez e do trabalho dos inteliigentes ar-
tistas quo tomaram parto no seu tleseni 
ponho. 

M B NüTEt.t̂ S 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Itraueo 
— E, obitida ella, retira-se 

sem estrondo, sem escandalo ? 
—lmmediaramente. 
— Pois então va' o sr. Do-

mingos Leite p ra sua casa, e 
amanhã de-rne ponto onde eu 
o encontre a'a dez da noite. 
Não venha aqui. Onde se alo-
jou ? 

—Na caza deshabitada de um 
amigo. 

—A onde? 

Na rua dos Vinagreiro*. Se-
ria difficil a V . Exa. aebar de 
noute o numero da porta. 

—Espero. . . A'i nove em pon» 
to o meu coche hade estar nas 
teracenai. VóisemecÔ vai afor^ 
rado, entra, e la* me encontra. 
Ent&o lhe darei noticia dae 
minhas diligencias de amanha. 
Entretanto, se eu antes dveasa 
hora tiver precisão de lhe dar 
aviso, como bade ser 9 

—Em casa de Maria Isabel 
esta' um creado a quem V . 
Exa. pode mandar qualquer a~ 
viso, que ella ira1 communi* 
car m'o. 

—Tranquílize-se, sr. Leite, seja 
homem ; sem isso n&o pode lo** 
grar a satisfaçfto de ser pae e x -
tremoso. 

Domingos Leite curvou-se até 
beijar a mão do marquez, e 
sahiu. X V I 

Esperava o Bernardo com < 
ouvido coliado ao postigo 

Domingos Leite entrou no 
quarto do creado, Bem sensivel 
mudança no rtsto* Palavra, que 
denunciasse as revelações do 
marquez, iTo prof&iu alguma. 
Bernardo perguntou «-lhe a mêdo 
se descobrira a paragem da se 
nhora. Respondeu que não : 
disse verdade. 

Conversaram acerca de <4nge~ 
la. O pai perguntava coisas tão 
insignificantes que paiecia futi-
líssimo, se nfto l( â e desgra* 
çado em extremo. O creado in* 
sistiu outra vez em lhe recon^ 
tar o caso de ser a menina 
açafata. Tran^tornaram-se as fe:<* 
ções do amo. Ouviu-lhe o es« 
cudeiro um ringir de dentes 
aspérrimo, e um como rugido es* 
trangulado nos gorgomilloa. A'a 
duas horas da noute, Domingos 
Leite pediu ao creado alguns 
sobej »a da sua ceia. Sentia>se 
esvaecer de fraqueza. Comeu e 
disse : 
v (Contmuà.) 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

AKORAMENTO DE TERRENO DE 
MARINHA 

Por esta repartição se faz 
publico, de conformidade com 
o art. 14 do decreto n. 4105 
de 22 d$ Fevereiro de 1868, 

que fíca marcação praao <le 
30 dia«, a contaruesta data. 
para reclamarem o r|ucentcMi. 
derem a bem de seus direitos 
os indivíduos a quem possa 
prejudicar a conceasAo reque-
rida pelo cidadão Manuel 
Lopes Ribeiro, de 2.000 me-
tros de terreno de marinha á 
margem esquerda do lado do 
poente do rio Assü, entre as 
voltas do Furado e Trapiche, 
limitando pêlo sul com o 
mesmo rio, medindo 2000 m. 
frente, rumo S.O., pelo norte 
com a volta do Trapiche no 
mesmo rio Assú, .medindo 
1.400 metros, rumo N. E., 
com a Ilha de Sant'Anna,me-
dindo 1.600 metros, rumo N. 
E., com terrenos de diversos, 
medindo 435 metros, rumo 
sul, e com, ainda, terrenos 
715 metros, rumo S E., de 
accordo com as confronta-
ções na planta que jun 
tou a sua petição datada 
de 17 de Julho de 1900. Ou-
tro sim, declara-se, de accor-
do com a circular do Ministé-
rio da Fazenda de 28 de A* 
bril deste anno que fica 
sem effeito a concessão do 
terreno, ora requerido, desde 
que nelle appareçam areias 
monaziticas ou quaesquer 
outros metaes preciosos. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Rio Grande 
do Norte* 26 de Setembro de 
1902. 

O Escripturario, 
Antonio Fernandes Barros. 

Declaro que, de 1. de Outu-
bro em diante, fica encarre-
gado de todos os meus nego-
cios nesta capital, por ter de 
retirar-me temporariamente 
deste Estado para o da Ba-
hia^ sr. José Gomes Cerquei-
ra Carvalho. Outro sim, de-
claro que nada devo ao eom-
mercio desta capital. Natal, 
29 de Setembro de 1902. 

Aurelio Flávio de A. Mello. 

D O S T O I E W S K Y - O ^ X I M I E l E l C A S T I < 3 - 0 F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
186 

nova do que realmente era, e, 
comquanto tivesse desoito annos, 
tinha o aspecto de uma pe-
querrucha. 

—Mas poderá9 Catharioa satis^ 
fazer tantas despezas cum tão 
poucos recursos ? E pensa ainda 
nfum banquete?. . . perguntou 
Raskolnik off. 

—O enterro será modesto. . . 
não custará cam. . . . Calculamos 
as despezas ; chega ainda para 
a refeição,.. e Cathanoa faz 
empenho n^la . . . Não se deve 
contrariai a.. . Sempre é uma 
consolação... Bem sabe como 
ella está.... 

—Comprehendo... sem duví 
da . . . Esta1 reparando no meu 
quarto ? À mamã jà disso que 
parecia um tumulo. 

—Hontem despojou se do que 
possuía, por nossa causal res 
poudeu Sounetcka com a voz 
entrecortada e pondo os olhos nu 
chão. Os labioe t» o queixo co» 
meçaram novamente a tremer. 
Logo que entrara havia notado 
a pobreza de Raskolnikoff, e a-
4'elias palavras escaparam lhe 
*'Pmtaneamente. Houve um si-
lencio Os olhos de Dounetchka 
illumina»am se e Pulchería Ale* 
xandrovnr. olhou Sônia com ter-
nura. 

- Rodia, di&õ ella levantando« 
se, fica combinado que jantas 
comnosco. Dounetcka, vamos. . . 
Mas, Rodia, tu dôves sair» dar 
um pequeno passeio; depois des<* 

canças um pouco e vaes ter 
comnosco o mais cedo possivel... 
Recei) que te tivessemosfatigado.. 

—Sim, vou, respondeu imme 
diatamente Rodion, levantando^ 
5e também.. . — Demais tenho 
ainda que fazer. . 

—Olha lá, não deixes de vir 
jautar, disse Razjumikhine, ca-
lhando admirado para Raskolnik 
koff vé o que fazes... 

—Vou com certeza... Mas tu 
ficas ainda um bocado.. . A mamã 
não precisa ja' delle ? Não lhe 
laz agora falta ? 

- Não , e Dmiiri Prokofitch 
sera' tão amavel que v/ra' 
jantar comnosco. 

—Sou eu que lhe peço, acere i 
centou Dounfa. 

Razoumikhine inclinou*~se radi-
ante. Durante um momen-o todos 
se sentiram contra/eitos. 

—Adeus, Rodia; isto é, até 
lo^G ; eu nào gosto nunca de 
dizer adeus. 

1'ulcheria Alexandrovna teve 
a intenção de cumprimentar Sô-
nia ; mas, apezar de toda a sua 
boa vontade, não se resolveu, e 
saiu precipitadamente. Avdotia 
Romanovna não procede dU mes-
mi forma ; parecia mesmo ter 
esperada com impaciência aquel* 
le momento. Quando, depois de 
sua mãe, passou junto de Sônia, 
fez~lhe um cumprimento em re 
gia. A pobre raparig» commo 
veu* , iuclínou-se e no rosto 
lia-so*lhe uma impressa» dplorov 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção cia "Republica" 

* 
Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri 
buna! de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 
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Defende perante o jury Fe -
deral e estadual 

Encarregasse de qual * 
quer Liquidação e exeN 

cuçao Commercial na 
praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Rem m unerases mediante a-

juste previo. 

como se a .delicadezt de 
Avdotia a tivesse magoado. 

—Adeus, Diurna, gritou Ras« 
koiüikoff; a' saida. Da' me a tua 
mão / 

—Mas ja' te disse adeus, es* 
queceste«te, respondeu Dounía 
voltando-se para elle aSavelme* 
te apezar de se sentir pouco a' 
vontade. 

—Bem, aperta~me a mão ou* 
tra vez ! 

Apertou com forças os pequeni« 
nos dedos da irmã. Dounetchka 
sorriu corando, e retirando a mão 
bruscamente seguiu sua mãe.Ella 
também se sentia feliz, sem que 
sjubesse porque. 

—Es'a' muito bem 1 disse Ras* 
kólnikofl voltand) para junto de 
Sónia e encarando-a serena-* 
mente .—Que o senhor conceda 
a paz aos mortas e nos deiye vi-
ver, oa vivos 1 Não é assim ? 
Sónia notou que Rask >Inikoff es« 
tav.i ago a mais satisfeito : du-
rante algum tempo tlhou para 
ella .ilenciosamente : lembrava-
lhe tudo o que Marmeladoff lhe 
dissera da filha... 

Aqui esta* o que te quero di~ 
zer, disse subitamente Kaskolni» 
ku!T* chamando Raz umikhine 
que ficada no vão da janeU 
la.. . 

P eso entãi dizer a Catha-
riiii* que vae ?.. . 

i ronunciando estas palavras, 
S nia ^reparava-íe para se dea^ 
po l̂ir * 

PflGINfl MflWCHflnfl 

—Eu ja' a attendo, Sónia, nós 
não temos segredos, creia que 
nos não inc mmoda.. . Eu tinha 
ainda que dizer-lhe. . . E inter« 
rompendo-ae, disse a Razoumik-
hine : 

— T u conheces um .. como se 
chama elles ? . . . 
Prophirio Petrovitch 

- -Se conheço 1 è meu parente 1 
respondeu Rasoumikhine muit > 
intrigado com a pe gunta. 

^•-Naõ disseram hontem que era 
elle quem instruía o procossi... 
o processo do homecidoi ? 

- Sim, e entüo pergun^ 
tou Raz umikhine abrindo muito 
os olhos. 

—Elle interrogava, diziatse, 
toda a gente que tinha penh u 
res em casa da velha. Ora eu ti-
nha la9 empe ihado algumas coi-
sas ; valia a pana ia ar nM̂ SO : 
um annel de < inlu irmã que 
ella me deu quando eu vim pa-
ra S Preatesburgo,e uni relogio de 
prata que pertenceu a meu pae. 
Tudi isso vale c n c o rublos, mas 
tem grande valor e timatívo, pa-
ra mim, Qae devo fazer? Não 
queria perder e sc3 objectos, so^ 
bretudo o re'ogio. Re i&va ha-
pouco que minha máe me pedisse 
que Ih "o mostrasse, quando se 
'a !ou no de Dounetcka. F/ o 
único objecto de roeu pae que 
possamos. Sei o relog o se perde, 
minha mae adoece ! As iiuilie 
res ! Dizotme o que devo fazer! 
ir a policia, bem sei. Mas nào 

I L E G Í V E L MUTILADO 
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«A EBPV8uëà>̂ PollMr4iaHft te taffe 
nj Ato®ADOR̂ Dr. íédfo Vtího, 

ÔHPO àBOAOOTOUAÎ MâOOel̂ Dftflto*, 
Ótftor-ebefe ; Antonio do Boo«, redactor 

gstfmrp das omcinas -«josó pintor 

Tilpuui 
S. P A U L O , -30. 

0 general Frmnaatea* 01 y 
eerio fo i e l e th i s e n a d o r 
por este Estado , t o a d o f é -
tido uma v o t a ç á b 

• ^ 'mg 
RIO, 30. / 
1 al leceu o d e p u t a d o Pe-

reira Franco . 
• 

B E L L O H O R I S O N T f í , 30, 

Corre u m a s i|bscrÍpçáo 
em favor da famHift d o 
<1r, Silvirtiio B r a u d ^ o ^ f o t -
tecido e m óxti*ema p o b r e * 
za. 

PARIS, 30. _ 
O grande c s c r i p W r H m i - * 

le Zola f o i e n c o n t r a d o m o r -
to no seu q u a r t o d e d o r -
mir. 

A not ic ia esj 
90 c o m e x l r 
e m o c i o n a n d o 
riainente t o d a 

Estabeleceu* 
maria à 
escrip 

- s e loi« 
idez , 

toftbwgtt, 0 $ . j u w t e t Bmm 
•ra a dirtctor geral déo 

M, figur* Mlitllt* Bfl 
<£doaxterlor, porem sem 

c«ré fré (Hptomattca* Apenas ex 
ercéra o eolfQ d* midente em 
Màdagwoft, oftde f J um parti* 
d o t o Ntohtóo l o pr^éetorado. 

Tom edade. > 

Q r g f o d o $ a r t í 4 # 
» • - ^ plrectorpblltico* 

5 5 

e 
les 

co-

fttfMexkte 
ccm . morte de C% 

e, o redactor bem 
' Tfyaro, que acaba 
fia poiroa dias, aínda 

e«a , phyãlca e 
dtesua poderosa in 

tellectuati^de. 
Poucas earteiraè foram tfto c&ei-

aacgmo u eua. Fizera^ma cart* 
»ppiriçto naa repartições d o Ho-
tel d ^ Vflle, debutara nas lettras 
como secretario de Alexandre 
Dumas, pae, ao jade de quem 
ficou até Í870, ̂ quando interrom-
peu a^eua colü|boraçfto, a fim de 
partir par* a ~ 

Terminada ^Bt&pau&iaia, en-
trou em 1«72, pàrárt> Fupro oüde 
trabalhou inikrterruptameáté àx^ 
rante trinta anfMts> dando ao 
grande jornal parisiense uma 
collaboraç&o inestímavol de -arti* 
gos de todo ge&ero:' " 

à soar serio sobre o bottlangifc* 
mo ficou cefejbre; 

Conferenciado*, dramaturgo, a-
mador dé arte, e crítico sagas, 

PE 
M' 
t o 

federal 

HO 
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te' 

Felicitamos 
conterrâneo, dr. ^J 
de Medeiros Júnior; fab M 
relto da Caçapava, e a JW* 
tnoea esposa, d» Clotilde 
rar de Hedeit 
de tala filhinha 
logar a 58 de Agosto tiftife 

0 couraçado «Yowm . da 
rinha dè guerra dos m M p 
ntâo*, em sua actual víageé* 
portos do Brasil, procedeu â 
nuciosã sondagçp e levantam 
de plantas nas costas da Se; 
e Bahia. 

« 

" A I £ I E M Á , r | 

Temos sobre & mesa o 
5* d'esta ; brHhante rev 
«Ctongrliptó Littérario»: Âb 
um m i m p t eouèto de 
Wanderley, ^guindo-sé 
eellente siiàimarto de 
poesias» alem14o um pan 
tígo aobie K^Uietica, úh 
illustte lí^eralo' dr. 
Abrétt. 
numen ^ué 

àí m 

MOTTB s 
«Nós ambos somos pastore* 

O vaqueiro dopoís do beijar a mSo do 
o em postçfto do reverencia per-

la todo admirado : 
—Nôs ambos somos pastores ? ! 

' Br. o&o bataes as palmas 
íjf que nós nSo somos iguaes : 

Vòs sois o pastor das almas 
o oo pastor de animaes. 
<Soflh> Írío, BüflVo calmas, 
Sofflro da sorto os rigores ; 
Vós bfllhaes entro os doutores 
sèrYindo aos sábios de exemplo ; 
eu. ao brido o vós no Templo 
«Nós ambos som s pastores.» 
O bispo abraçon o poeta» 

Alfarrabista. 

F I N O R I O S . . . 

A oompaobia dramatíca Caeta-
no Alves deixou de dar espoeta 
oulo uò sabbado á falia do espeo -
tadores. E outão?**. Quando nào 
ha divertimento* o possoal queixa 
se quo esta terra n&o presla, que 
aqui nicrço so do todio, otoM etc 
Quando ha divertimentos, ou a 
ntulber está incommodàda ou elic 
acha-se um tanto constipado. Fiv 
norios i Eu, porém« que sou da ai 
deiat sei que o motivo é o atro.., 

Quçío ver -si da RibeircL 
Sete povo grosso, fino.., 
Inda perde quinta-feira 
A festança do Claudino, 

Lulíi Capêta . 

Ern beamek) dn ' eèoMtrucç&o 
dá caoeiw^de Rosario, «abemos 

averà 
mes^ 

' Paul% Kruger recebeu 30000 
UbraaHerlinas do livreiro que con* 
traçt|Hf a publicação das suas me* 
mortt*9 e offereceu toda esea 
quantia para a subscripção em 
íavàr dos boers arruinados pela 

PARIS, 10 de Setembro de 1902. 

SUMARIO Contradança de em 
baiocadores — . Charles 
Chincholle—A visita do 
rei da Italia a. Ber 
lim~Os generaes boers 
—O ministro do Ca-
nadá em Pariz—Bo-
das de diamante, Li-
vros novos. 

Nao deixou de causar certa 
estranheza o recente movimen^ 
to no corpo diplomático, o mais 
importante desses últimos tempos. 

Ao 1er, no Journal Officielf as 
novas transferencias e nomea 
çGes, parece que estamos na 
ímminencia de grandes aconte» 
cimentos. 

Mr. Cambon, embaixador em 
Washington, onde c m tanto tíno 
e critério dirigiu os negocios da 
França, sobretudo pur occasifto 
(la guerra hispano-americana, irá 
seguramente ser bem succedido 
na Embaixada de Madrid. 

Causou certa impressão a dis-
ponibilidade de alguns ministros, 
principalmente do marquez de 
Noaílles e marquez de Montebello, 
ex embaixadores em Berlim e 
em S. Petersburgo. 

A retirâda do marquez de No-
ailles explicasse pela sua avan-
çada edade e pela necessidade 
de repouso, porem a do marquez 
de Montebello, o collaborador 
ass'duo e efficaz da alliança fran*-
corrussa, é enexpl cavei. Dizem 
que o Marqucz, persona gra* 
tissima a' corto do C*ar> incom-
patibilizara-se um pouco com a 
politica dominante, cujos actos 
censurava abertamente. 

Outros procuram enxergar na 
destituiç&o floe antigos repre -
sentantes da nobreza da França 
um influxo d s ídéas ultrademo" 
craticas que sopram rijo nas al-
tas regiões governameotaee. 

O novo embaixador em S, Pe* 

lettras, 
morte íoi recebida com ewoç&o 
Chincholle deixará a lêmbrança 
de um reporter engenhoso, de 
um trabalhador infatigável e, o 
que vale seguramente mais que 
tudo, de um Camarada serviçal e 
de um um homem excellente. 

A vi dita do rei de Itália a Ber* 
Itra n^o provocou a celeuma, 
nem despertou a attenção que 
era de esperar. n 

H' o facto que les rois s'en vont 
Notourse que o# discursos tro* 

cad s entre o^ dois monarchas 
não exprimiam essa cordialidade 
que deve reinar sempre entre 
primos e amigos : o de Gutlher* 
me II, rebuscado na forma, 
expansivo, um pouco pedantes* 
co ; o de Victor Emmanuel, re 
servado, comedido e um tanto 
f rçado 

Ei5 a passagem característica 
do brinde do monareba allerafío, 
pronunciado em írancez no jantar 
de gala do palacio imperial dè 
Postdam : 

« Dizemos «Bemvindo» a 
vossa magestade; como ao rei da 
bella e brilhante Itália, paiz dos 
n o ego 8 sonhos, fonte de Juvence 
dos nossos artistas e dos nossos 
poetas. Bemvindo seja vossa ma< 
gegtade, como nosso fiel alliado, 
depois de uma renovação da 
attiança que nos liga a ambos, 
bem como ao nosso augusto ami-
go, sua magestade o imperad r e 
rei Francisco José. Esta alliança 
subsiste em toda sua antiga força, 
porque ella adquiriu fortes raízes 
na vida dos nossos povos, por 
ler, durante décadas de annos, 
assegurado a paz na Europa, da 
qual ella vae, si Deus quizer, 
durante longas annos ainda,conti 
nuar a ser a garantia. 

Ed. Lkkoux. 
(Continua) 

referida kèrnime, 
ser e n v i a i aíé o 
meio dia^ 

Completam pnnos amanhan 
A exroa. ars. d. Joecphina Lfeito,oaposu 

do nosso di^uo amigo capitão Joâft Loite. 
" —A senhorita Vir^ini* da Costa. 

p 

Desoiiibttmtdoft neste porto, vindos do 
•orto no Yapor «Alagoas» : 

José Gabriel» Josó Pires Barboza, Ln* 
zia C. Sabina da Coifceiç&o, Theophllo 
Moraes e sna mulher, Enolydos Araújo, 
Jo&o Baptista, J io Cavalcanti, JosÒ Só-
basti&o o sua rnulhor» jpao Paulo, sug. 
malbcr o dois âlhus, José Rosa, Ldiz 
Xavier, Lniza Lncenfce, Josepha C. 8e 
bastianna, Domingos Notto e Manuel 
Tatá. 

Em transito—lo8. 
Embarcados no mesmo vapor para o sul: 
Alfores Nestor da Silva Britto e um 

crcado^lferes Eurico Guilhermo,d. Hosa 
do Viterbo Camara, H. T. Wright, Joa 
quim Josó do Sant'Anna, José Jesuinoda 
Silva o sua mulher, Maria Cardozo e 
Rita Helena dos Santos. 

Desembarcados, vindos do sul no vapor 
«Una» : 

Alfores Enoas L. Álvares, Luiz da V. 
Pilho, Antonio do Souza Pereira, Fran-
cisco A. Simões, Luiz Delpliino da Rosa,. 
Francisco Cypriano da Costa, Viecnciá 
Rosalina do Amor Divino, 2 menores o 
Ezequias Pegado. 

Em transito 5— 

rando soccorro 
referidas bcers. 

famílias dos 

O chefe do estado maior do 
exercito chileno, general Korner, 
em discurso n*um banquete offe-
recido a s argentinos, declarou 
que é um antigo sonho seu crear 
oe Estados Unidos da America 
do Sul, por meio da alliança de 
todas as republicas d'essa parte 
do conti|ente. 

Seu disçprso foi enthusiastica* 
mente appíaudido. 

Coisas Yellias 
, Coutaram >mo que antigamento, em cor-
ta «piovincia, havia um matuto qa6 era 
vaqueiro o glos*dor do fama, verdadei-
ro poeta repentista. 

Um bispj, que tombem sabia brincar 
com as musas, desejou conhecer esso 
pastor dos seres irrucionaes e preparan 
do o motto rogou aô vaqueiro quo fos-
se almoçar com elle. 

Era um dia de Domingo, quando o ho-
mem, espantado e confns apresenta-so 
deanto do seu guia espirita i! <jiie o re 
cebe sorrindo c batendo palmas com o 

t seguinte 

O tempo 
Hoje, pela nianhan, o ther-

fflometro marcava,á sombra, 
25 gráos centígrados. 

Ceo nublado, tempo fresco. 

— A M A N H A N — 
Uma questão de grammatics* 

Os jornaes cie Vicnna dizem 
que o rei Victor Emmanuel, 
logo que subiu ao throno da 
Italia, formulou o projecto 
de visitar em 1901 as mais 
importantes capitaes europe-
as. A realisaçao desse desejo 
foi retardada, porque se espe-
rava chegar a um accordo 
com a Corte Austríaca. No 
inverno de 1901, o conde de 
Xigrn, embaixador italiano 
em Vicnna, recebeu instruc-
cões positivas para promo-
ver a troca dc visitas entre o 
/ei Victor Emmanuel c«o im-
ícradcr Francisco Jose. e tra-
tou do assumpto com a ue-
ecssaria dclicadcza e habili 
dade. Marcharam bem as 

l cousas a principio, mas afi-

nal tudo esbarrou de encon-
tro á Curia Romana, que se 
mamtef? intolerante e sem 
condescendencia em relação ao 
soberano eatholico desejoso 
de retribuir a visita q'o rei da 
Italia, seu alliado, lhe preten-
dia tazer. O Vaticano não 
quiz por forma alguma abdi-
car dos direitos que julga ter 
á posse de Roma, e fez con-
star ao governo austro-hun-
^aro que não reconhecia de 
forma alguma a autoridade 
temporal nem a suberania da 
Casa da Saboya. O rei Victor 
Emmanuel, sabendo que a vi-
sita que pretendia fazer ao 
seu alliado ficaria sem retri-
buição, desistiu da idéa. 

A Gazeta de Colonia publi-
cou, a dois do corrente, um 
artigo qué mais parece uma 
communicação official, decla-
rando os princípios de politi-
ca internacional que de ha 
muitos annos se acham defi-
nitivamente estabelecidos, es-
pecialmente no relativo á Al-
lemanha, princípios que crea-
ram fundas raízes no tratado 
da Tríplice Alliahça, institui-
çãô  pacifica que resistiu á ex-
periência, de vinte ánnos de 
exisyrencia sem jque sobrevies-
se acontecimento *aigum que 

de caraçttt á ítoftèr 
modificatíU> dos al-

• l É i i i i j ^ a 

rmação dessa ânspi-
ciosa verdade, dé novo appa-
receu eloquente na renovação 
do tratado da tríplice, sem a 
menor modificação. 

O orgão rhenano insiste 
longamente em accentuar es-
sa circumstancia, dizendo que 
o tratado entre a Allemanha 
e a Italia não soffreu nenhu-
ma alteração, nem na for-
ma nem na substan-
cia. Si, no demais, alguma 
discrepância houve em rela-
ção ao tratado, deve antes 
descobrír-se-Ihe a causa na si-
tuação geral, cujo desenvol-
vimento suavisou as antigas 
divergências, attenuou entre 
as allianças européas os tra-
clicionaes antagonismos que 
desta forma transpuzeram o 
seu período agudo. 

O artigo da Gazeta de Co-
lonial nas suas entrelinhas, 
pretende insinuar que nas pa-
lavras, na3 opiniões que ex-
ternaram reciprocamente os 
soberanos da Allemanha e da 
Italia, não houve a menor di-
vergência e que, pelo contra-
rio, tudo indica que a Alle-
manha e a Italia seguirão 
em sua politica as mesmas li-
nhas geraes, deixando-se gui-
ar pelos mesmos princípios. 
— mm 
200 contos 

por 20.000 reis. 
M L I I E T E S I )K L O T E R I A 

na Livraria. 

THEATRO 
D . C E Z A R D E B A Z A N 

u r i n t a - f e t r a. 
Em beneficio do festejado 

artista Claudino de Oliveira, 

HUTILAOO 

HE 
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A c t o s d o P o d a i L i g l É l s t l v o 
Le i n. 1 9 4 de 22 d e S e t e m b r o d e I Ô 0 2 

Ofçíi a receita e fixa a despesa para o armo de 1903. 
W % 

O Govtruadur do K i M o do R o Grauie <!o Norte : F*ço babei 
que o CtfOgi*9»0 Legislativo decie»a e eu ganedono a ncgulnte l i : 

(C0Dt;QlT Çfto) 

VIII Âaxllio »•'« I-4í udenciae 
pari a iDHMíCcfto Municipal 

IX Bbl o i eja Publica ; 
Bibliolbccirio 2:l00$000 
Acquliçfto de livros 1:000$000 

11:500$000 

3:400|000 123;300$0ú0 

§ 0* — P o l i c i a A d m i -
n is t rat iva / 

1 P^fn*! da Policia s 
Cütíté Jc policia 
Secretario 
Dois araanueosffl 
Porteiro nrchivUta 
Contínuo 
Carcereiro 
Ajudante 
Carcereiro de Mosaoro' 
Onze ditos QAS demau ci -

dades 
Viotô q j tro ditos nas 

viliae 
II Aluguel de casa, expe-

diente, luzj agua e asseio 
III Serviço marítimo ; 

Pati&o 
Seis remadores 

IV Deligeocia« policiaes 
V Iflumiuaçâo e asseio da 

cad-Ia da capital 
§ 7 ' — F o r ç a p u b l i c a ; 

I Veocim<*nto8 do pessoa! 
do Battlh&o de Segurança de 
accordo com a respectiva M 

II Fardamento a'<j praças 
III Expediente, (us, aguae 

asseio do quartel 
•V Medicamentos e dietas 

a'a praças 
V Forragens 
VI Cavalgaduras a offici-

aea em deügeuciaa 

§ 8 ' — I n s p e c t o r i a d e 
H y g i e n e ; 

I Pessoal.... da - in^iioiiui— 
Tia : 

Inspector 
8ecretario 

Gratificação addícionní ao 
inspector de accorJo com a 
1*1 n. 166 de 3 de Setembro 
de 1001 

II Expediente, luz, agua e 
asseio 

§ 9 — Ass i s t ênc ia P u -
b l i c a ; 

: Pessoal do H apitai de 
Caridade : 

Director 
Fharmaceutico 
AluiOKarííe 
Amanuense 

; Praticante de pharinaeia 
Enfermeiro mo'r 
DoU enfermeiros 

Duas enfermeira? 

4:200$000 
2:400$000 
3:200(000 
1:200$000 

&00$000 
900$000 
f>00$000 
áG0$000 

2;c10$000 

2;880$000 

Delegâ  
E D Í T A L 

720$000 
3;C00$000 

19:080$000 

2;440$000 

4:320$000 
l:200$000 

800:0000 

179:758$000 
45:827$000 

1;500$000 

500$000 
1:440$000 

50C$000 229:õ25$000 

4:200$000 
1:200$000 

400$000 5:800$000 

200$000 G:-jcci$)00 

3:600$000 
2:400$000 
l;500$000 
] s500$000 

360$000 
1:00$000 

1;680$000 

A BO R AMENTO DE TERRENO DE 
MARINHA 

Por esta repartição se faz 
publico, de conformidade cotn 
o art. 14 do decreto n. 4105 
de 22 de Fevereiro de 1868, 
que fica marcado o praso de 
30 dias, a contar desta data. 
para reclamarem o que enteia 
derem a bem cie seus direitos 
Os indivíduos a querrf possa 
prejudicar a concessão reque-
rida pelo cidadão Manuel 
Lopes Ribeiro, de 2.000 me-
trôs de terreno de marinha á 
margem esquerda do lado do 
poente do rio Assü, entre as 
voltas do Furado e Trapiche, 
limitando pelo sul com o 
nilJmo rio, medindo 2000 m. 
frwte, rumo S.O., pelo norte 
coii a volta do Trapiche no 
me* mo rio Assu, medindo 
l,4t)0 metros, rumo N. E., 
corAa Ilha de SanfAnna,me-
dindo 1.600 metros, rumo N. 
Em com terrenos de diversos, 
medindo 435 metros, rumo 
sul, e com, ainda, terrenos 
715 metros, rumo S E., de 
accordo com as confronta-
ções na planta que jun 
tou a sua petição datada 
de 17 de Julho de 1900. Ou-
tro sim, declara-se, de accor-
do com a circular do Ministé-
rio da Fazenda de 28 de A 
bril deste ánno que fica 
sem effeito a concessão do 
terreno, ora requerido, desde 
que nelle appareçam areias 
monaziticas ou quaesquer 
outros metaes preciosos. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Rio Grande 
do Norte, 26 de Setembro de 

Antonio Fernandes Barros. 

Declaro que, de 1. de Outu-
bro em diante, fica encarre-
gado de todos os meus nego-
cios n^sta capital, por ter de 
retirar-me temporariamente 
deste Estado para o da Ba-
hia^ sr, José Gomes Cerquei 
ra Carvalho* Outro sim, de-
claro que nada devo ao com-
mercio desta capital. Natal, 
29 de Setembro de 1902. 

Aurelio Flávio de A. Mello* 

Especifico Áu-
reo de Harvev 

O g r r a x i â . e r e m . e c a . i o I r x g r l e z 
C U R A I N F A L L . I V & L 

Cura i*j»pidti e r a d i c a l m e n t e t o d o s o s e a s o s d e <!cl>i| j 
p u d e »èrvoaf t j i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r l i é a , perdas 
inl i iae» , n o c t u r n a « o u d iurna* , i n f l a m a ç ã o d o s tontiouo s 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r ins e da bex iga , <*. 
intssAes i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g A o s geiutae^ 

- E - t e espec i f i c o a c u r a pos i t iva e m l o d o s o s c 
lo*, qn*r d^ ino(jo^i q u e r d e ve lh t d à f o r ç a « Vitalir/uhv 
d o s urgaos ge i i i taes , revig nvi tod ) o syãtem.i nervo» e 
h í i n a a c i r cus l çAo <ío s a n g u e paiM n* . partes gen tuos 
v u u i c o r e m e d i o q u e restabelece a saúde e da f o r ç i (U 
pessoas . 

I T s v r o s a s , A © T D i l i d . a d . e o í a r a p o t e a a i a 
O-Desespero, o receio a grande excitaçaõ e a nvüia e o desanimo' ^rndu 

ÂNp«recem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o ECCO, UJN 
ddança e a força. 

Este insteinavel especifico,tem sido usado com grande pexiu por mil \\ 
essoasj acha-se á venda em todits pLarmaclas e drogar Omundo. 

Direcção: H a r v e y & O 

' 2 4 7 £ i s t a » — 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

0 GRANDE REMEDTir 
O E S P E C Í F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico auti-syphilitico de—CLARK 
CMra rad i ca l e ( ;efinitivc4inente todas us f o r m a s <1 

e n v e n e n u n e n t o d o s a n g u e . 
A s yph i l i s pr imaria« secua-larÍM e terc iár ia é p o r e ü e 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a e x p e l i d a Jo s y s t e m a o r g â n i c o . 
C a r a p a i a s e m p r e a S Y P H I L I S T E R C I A K I A | d o o u -

^-as d e g a r g a n t a , e r u p ç õ e s ant i^^s ou re centes , dores uo^ 
(»bsos, g l â n d u l a s e n f a r t a d a s , i o í l t m i m a d a s o u s u p p u r a a t e s 
o o r r i m e n t o ò d o s o u v i d o r J U S J S r a b e a d a s , q u a l q u e r que 
se ja a d u r a ç ã o d e s s a s m o l é s t i a s 

E^te g r a n d e . r e m f i d i o c u r a r a d i c a l m e n t e — a i n d o m^s 

N a s u a c o m p o s i ç ã o n ã i e n t r a n e n h u m a M I N E R A L , 
m a s e x c l a a i v a m e n t d s u b s t a n c i a s v a g e t a ? s inocentes . 0 
seu ueo n a o o b r i g a a d o e n t e a d iè ta n u h u m a , n a m q u a l -
q u e r a l t e r a ç ã o i\o* neas c o s t u m e s e o o c u p a ç õ e s . 

r i a T ? A " T v l ' I 1 Í T \ / T O C J 
± 1 J i c L U b 

Que este especifico é- INFiLLI VBl 
Enconti'a<se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, era qu«[ quer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

C « f t ò c s d e v is i ta 
Impríaiem-8e aqui. 

N1 140 BIST' 3e th: STEEET 
O B . T T . 

f À 

E M A R I T I M A 

Natal, SO da Setembro de 1902 
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athra 
LUUng 
Ponny 
Franco 
üàroo 
Dollar 

1$2Î0 
IftOoo 

s<m 

â$l60 

HeBCiDO PUBLICO 
P R E Ç O S C O K K E j X T E S 

Carne verde k. 80o 

Praga do Natal 
€r#neron d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS CORRKNTE8 
àlgod&o do agreste, 15 kilos por 
Alçod&o " «ertfto " 
A jacar bruto 

** da Usina 
í'onroe Salgado« 
Folies d o carneiro, uma 
Pollee de Jabra " 

<i « 

assoo 
9sooo 
$8oo 

0$ooo 
IO|')00 
Itooo 
WOo 

Oarne de sol 
Carne de xarque saperior 
Cfime do porco 
Toucinho do reino 
B<\calhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimonta do reino 
Araruta 
Arroz 
Faiínha 
Feijfto mulatinho 
Feij&o de corda 
Foijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doeo 
Coco eecco 
Palito 
Kapadura # 
Aasucar de ozina 
Afiflurar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho 
l>oite freaoo 

m <« 
a 
d 
• é 
t i 

maço 
k 

garrafa << 
ii 

litro 
k t< 
it 
«• 

<« 

litro <i 

molho 
k 
n 

oro 
maço 
uma 
k 
4 « 
<« 

UtM 
garrafa 

1.500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.20G 

300 
2.200 

300 um 
600 
16o 

2.50o 
2.600 
2 A 00 
1 500 

400 
060 
210 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
10 
600 
i00 
800 
200 
160 

400o 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mato em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de "oanteiça 
Inhame 
Ovos 

ata 
T. ii 
ti 
it 

u « 
libra 

k 
« 

k. 
um 

1 2o o 
7o0 
7o0 
«oo 

1.4o0 
2.oo0 
í.õoq 
2 M o 

16° 
00? 

R i o G r a n d e d o IVorte 
THK80UR0 DO ESTADO 

Seiu&DA de 29 de Setembro a 
4 do Outubro de í9o2 

PliKÇOS 'JOHliENTES DOS UENEHOS 
8UUISITOS A DIUKITOS 1>E EXPOU 

TAÇÃO, POH MAK , 
Marcado)')** UnidAdea 
Í4'̂ O(1ÍÍO TÍIU RAMA KÍIAS 

iW 1 caroço 
sujo fia resíduo 

sanear de uzina 1 

cor; de carn uba 
cera de pa ha de 
(Arneiro» ITu m 
Cabras unta 
ChHpfOs de ptJb«. um 
^ouioft de boi sic o ou 

galgados 
Cbifreíj de boi 
' 'hl*.ratos 
Oî arrof? 
< 'jtrne de sol (secca) 

qualquer ino<lo 
es eiras ee pai li a 

de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
4 em folhos 

f«riu5* de mnrdiocft 
feijão vuiilafii*iko 

de ouí,ra.s 
fraogos 
ir̂ .l linha« 

a 
a 

í̂ uaí jiĵ .ves 

um 
cento 

cento 
illieir I I 

kijo 
preparada 

uma 
4 

ft 
k lo 

littro 
f» 

f 

i t 
<< 

0» 
I» 
ti * 

I • 

chisrali/Hílo 
branco 
nomeno 
ttlHscava-ío 
bruto 
Tetaino 

Aguardente 
Borracha innngaheir« 

" ile nu» nir^ P 
anha de ceva^ 
bela? 
café 

ti 

litro 
kilo 

Valores i tromma de ihau.Ü 
OiüOO 
3$00() 

a$(oo 
2f400 
2iron 
lfîîort 
$80.) 
*70j 
too 

lioo ' 
0 ( 

1 M: h 
iS^Co 

um í* 
littro 

" de araruU 
niiüi-j 
mel drt 
me! do »beitiA.̂  
ovos d* ^alliiilu: 
O S S Q S 

o!»-o <1« teiafii'ina 
|hmu8 

|m'.(e<|iiif <>s 
Ĵ -ÍLTS RS»- OAÍIIA 

o». tiiei ro 
l\ i!:> v ( ̂ »«tnl 
i'i-iikhs (ht ema 
ij.inio tle ii?aiitri^a 
coalha cu preusa 

u m 
kilo 
iiiro 
nui f • 

uma 
kilo 

1 M i JO 

lt)|000 
10̂ 000 

itooo 
2 $000 
7$ôoo 
8*000 
$260 

1í40-j 
2$000 
1*300 
$320 
$32o 

2${ 00 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1*50'.* 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$,>00 
$06J 
*010 

0 
4$0o0 
0$on<> 
$050 

$k00 

1*000 

He:uen/e$ de mamoo^ 
fSal 
• o!a meio, taya lix.i 
sebo lo 
Touc iiibo «• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de canmiba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassoures decamaubi etc 

TLCSO-.M d> Estado do Kio Grande" do 
^'orte, 22 do Sefcombio do 79o2, 

I 0 A 0 NEPOMÜCBNO S1ÍA-
BRA DE MELLO. 

Escrjptorario, AFF0NS0 MAGALHÃES 
DA SILVA 

VJ 

0 
lfOl) 

g-J i 

V A P O R E S I J S P K R A D O S 

MKZ DK ouruíiKo 
Do eul 

O Planeta sabia do Kio a áá e 
íJaia' entrada no portfe desta ea^ 
pitai a 4 de Outubro 

ILEGÍVEL mut i l ado 



Bilhar Reoreativo 
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JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
tfea, ^am dos prinotg&ee 

pontoe d*eeto cidade/ 
Tem, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO compromô-
tte-8e a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guozes, um temo de excelled 

V te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempo* de grandes no vi* 

dadeej agora que o er. BuntòB Du 
raoot acaba de detcobrir a direc*« 
çAo doa baíõeB, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoQtd-tavelujeüte a SABAO 
ANTE8EPTIC0 que cura sardas, 
pa&aoB, eczemai etc* Leia«ee o 
prospecto que acompanha cada 
Yibonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

F:5f 

b 

Tuberculose. 
! De todas as es-
| peciaüdades Phar-
Jmaceuticas conhe-
leidas rieíihuma é 
11 ã o agradavel a o 
| paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
ide reputação tão 
| solida como a E-
I mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento L 
I a exceda em efficacia. A 
j fama que gosa tão mere-
1 cidamente não tem sido 
j disputada por nenhuma! 
| substancia pharmacolo-1 
1 gica ; os médicos de todoj 
ío mundo a preconizam 
3 como o mais excellente 
] agente therapeutico con-
Jtra a tuberculose, a es-
Jjcrofula, o rachitismo, o 

iymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a mise» m 
ria physiologica. A èi 

& 

P 

<1 

4 

« 

F5-

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba-
calao com Hypophospbftos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e | 
não sem razão que é o | 
especifico da tuberculose, f 
especialmente quando se| 
usa :i tenpo. Taes são| 
suas adr.íraveis resulta-1 
dos n'esta commum en -| 
ferm idade. 

Kx|jfi-»c a leníitinin. 
A* VrTlii:l rh:iriHîici;t"*. 

SCOTT & noWNK, i'hii tiens N'.-vri V-.rk. 
9P 

Grande, exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários cleste con;o:tuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
'lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados dn Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á* exma?, de>ta capi-
tal, coroo ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebias ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S r 
que não acha competência nesta praça no/ seu va* 

)*iado, excellente, moderno e monumental sok-tiroento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requjntadoe apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E F O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Po it ^ & C. chamam 

a attenção do respeitável publico p«*™ o* SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phauíusias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, yéos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda,̂  cortinados brancos, colchas bran-
ca^ « de èbres,Yell«tmas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gase, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeoíass 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

CAPOTAS 

Para . se-
nhoras, ul-
timo gosto 

mocinhas,otde Paris, (to elegante 
que ha de 
mais chic. 

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS DE SOL 

I tPara bapti-
Para cre 1 Para iio-jsado e pas-

anças, mui-imens, se-fseio. Grava-

•e baratos. 
uhoras e tas para lio 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi-de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. {esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-Para con-

sollos, mtii-
to bem tra-jeantes. 
balAadas. : 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timentodes 
lumbrante. 

Ghapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O ]M o V o l u z i d o recomenda-se 
também pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ ( J O } l V . 

Rua Correia Telles n. 11 

PRGINfí MANCHADA 

PHARMACIA MARANHÃO 
O p íopr ietar io de-;*o acredi tado eestabelecimento 

acfiha de receber d o Estado d • Ceará as especial idades 
p l iarmocent i cas se^uintü : 

CAJ U R E MA D E S O ARES A M O R I M 
n p p r c 7 a d a pe la J u n t a de l i y g i e n e P u b l i c a d o l l i o 
^ J a n e i r o . Fr o m e l h o r o o mais r i c o d e p u r a t i v o d o 
zangão ; c u r a rad i ca lmente o r h e u m a t f c m o j a syphil is , 
u o u b a s ? u lceras , fistulas, í?arthrob, t u m o r ^ gommas^ 

mpigens , escrófulas , niorpl iéa, cancros , c o c ^ ^ a a e t o d a 
^ so r te d e molést ias d a peJie, c o m o }^iK)vam mui tos a t 
E s t a d o s de pessoas c e r a d a s . ^ r ide o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a garra fa . U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . 
P E I T O R A L D E j UCA' C O M P O S T O 
do Soares de A m o r i m . Lr? i co a p p r o / a d o e a u c t o r i s a d o 
l>ela J u n t a de H y g i e u e d ^ j Estados U n i d o s d o Brasi l . 
T e m c u r a d o mi lhares de dt.ontes do tosses, inf luenzas , 
rouquidões , coqueiuol iod,co : : - t ipa« ;õos , brouchi tes , e s c a r -
ros de s a n g u e , pleuri&es, Uayngi tes , p n e u m o n i a s , a s t h -
m a s o tisicu pulmonar» com,..! a t testam notabi l idades m e * 
dicas e mui ta* pessoa* cura-sas U m frasco 2é500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -

P O S T O 1 3 0 A m o r i m . 
Espoei tico na cura da r neraia, f raqueza , flores bran 

pal l idcz, d iarrhéa c b o n i ò í i , d igestões labor iosas , 
dyapepsivs, escrofnlar^ fas í io , ch lorose , rnca i t i smo, pu* 
brí>za de c a n g u e , fci>re^, icteviri^ o i-.úta das regras 

j FHi} enriquece o sangue , f>;oilita a u7igestão e estsmula 
I ippetite . 
| U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 
i E L I X I i l D E FE- Q U I N A D O 
de S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o pela I n s p e c t o r i a 
de H y g i e n c . — E ' d e i u c o a t e s t a v e i e í ü c a c i a e d e prora 

! p to e f l e i to na cura das f e b r e s intermitteutes , male i tas 
í ou sezões , f ebres t y p h o i d e s pernic iosas , f ebres palustres , 
I ̂ ^mittentes e mil iarias, d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
I nevralgias , r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e n t o a 
Í ou i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X I R 
| t em fe i to c u r a s admirave i s . c o m o d e c l a r a m m u i t a s pea 
: íioas que del le t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 

P Í L U L A S A N T H E L M I N T í C A S do Pharmacôaèico João da Rocha 
ÚoimxB.—Bão de effeito seguro e 3íBíaa para expaisar as ioaibrigai 
vú vermes inieetífiaQâ, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FfcKH0 ü Laclo phosphato de catclo 
de Soareüde Amorim approvado peJa Iaspacíoria de Hygieno. 

Tonico rQüoneti uinte e nat-rUi?o, receitado pela disíincta cíaj 
: se medica na anemia, fraqueza, paüidezj fastio^ amenorrhéa Oà falis 
ias regras, cachezií«, dores brancas, falta de força?v oxcoísos de q»i»í» 
quor natureza q^e cabaia üafraq eeimeüio ^ cori^ale^ceiíças d* 

: qaaiquer laolee-Ma. Oma garrafa áíiOOO. 
BLiXIK ESTOMACAL OB CAMO dííiLA d« João q . Rocha Moreira. 
Exceüeníe estomacal para curar w d>ípepsia«, fiaialgiicias^ fastio^ 
gastrite, dores de estomago, aziax o todas m moiecíías asacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 

I N J E C Ç Ã O H Y Ü I E N I C á D E RICORD preparada m Pharmacia Ro-
cha, Car& em poucos díaü a2 bíeiiuortíiag:^ aittejôv» brascav 
£'aa& reeeaíe* o a Uü3 vídi-o S$000-
CALLü ;L d? Soüre^ de Amovi^ — 0 grarídM e ramwuio 
que ^«.ttah^ em 4 di^s os c îio-̂  uovo^ o aFJtâigo<s üüuí ca^ar a iw * 
aer pois náo queima e mm íaflamraa a peiio, 
Maifi ds cem petàeoas e ologísm a d raie xna?*-» 
7iíaoso preparado. Um vidro 2$ooo, 

i T O X I C O QUIWA, JUA S M U T A M B a — d o S o a r e i 
de ^ámori»n. ne^cer ei ^ c o r o cabe l lo a d m i r á v e l -
m^nte. M a t a u ca^pa e parazitas vegetae^ q a o sao 
a a nica cauza da a iopec iau i jueda eabeilos. 

E L I X I 1 Í D I V I N O — d e do - á m o r i m » f E' o my lhor 
dent i f r í c i o d o m u n d o p a r ^ u e v i í i i r a car ie e dor de 
dentes , m a o hál i to e t o l a as molést ias qua at?icaio a 
Uocca. L i m p a os d e n t e i dando- lhes ai v a r a , bri lho a 
rescor . 

PASTA E POS de B>ares A m o -
; r im. J/uíu a c o n s e r v a ç ã o e ihnpuza dc»3 deutes o a > 
\ii e ^ ^ e s b q u e c o n s e r v e \x\iio o esmalte . 

bhEOhljSÂ—de S- Aü\oii'ãi. A me lhor brilh . i i n a 
para o b igode , barba e caí>eüo. 

C R E M E ^ I M O R I M — P « r a a í iygiei ie e belleza d a 
pyllo. B r a n q u i a a c ú t i s d a n d o - l h e a cor n a c a r a d o d o 
i arfi«:\ as mar^í-ba:.^ curdas e e s p i n h a i d o 
oeto t / )u.o pe r encauto . 

P E A U i r k S P . - n U N E Ü AGUA DF Q U i N A ~ i h : 8 . 
le Auvj i i í i i toLiica- p^ra o oabel io . 

VAbELl lN :í P E R F U M A D A — p ; » r a o cabel lo , 
T o d o s 531G3 D r e r n ; a d o s s e s n o o n t r a n : 

JL ̂  U^H 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

„ (S3 L . Ä JL 

ILEGÍVEL 
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PEtOPAUOO 
NAo fosso n qtiasi nenhuma 

concorrência ao espectáculo 
de aiite-hontem, e a compa 
nhia Caetano Alves nos teria 
dado a primeira de suas reci-
tas. Para uma platéa aman-
te de dramas sensacionaes, 
como é a nossa, nada pode 
ser melhor do que uma peçh 
durante cuja representação o 
espirito do espectador Sente-
se revoltado de principio a 
fim com as scenas sanguino-
lentas e desoladoras que nel-
le se desencadeiam. 

O Homem da Mascara Ne-
gra pertence a este numero, e 
muito nos contristou que a 
regular interpretação que lhe 
deram os artistas do sr. Cae-
tano Alves fosse tão modes-
tamente conpensada. O dra-
ma. ou para melhor dizer, a 
tragedia do conselheiro Men-
des Leal, é de um enredo ver-
dadeiramente surprehenden-
te, sendo apenas para lamen-
J;ar, sem que nisto haja a me-

or pretençâo de nossa par» 
*te, que o seu desenlace não 
corresponda satisfatoria-
mente á anciedade que o ta-
lento do eminente dramatur-
go conseguiu produzir no es-
pirito, no correr dos quatro 
actos anteriores. Antonio Ba-
racho, o destimido e perverso 
iascinora, cuja sede de vin-
gança não se sacia somente 
com o sangue do Conde D.Al-
varo, seduetor de sua irmã, 
devia ser justiçado em pleno 
palco, a menos que nao se 
supponha que a estreiteza e a 
absoluta falta de machinis-
mo do improvisado theatri-
tiho do bairro da Ribeira, o-
brigassem a companhia Cae-
tano Alves áquella scena re-
servada do ultimo acto. 

* 
# * 

Dispensando-nos de entrar 
em qualquer apreciação acer-
ca do mérito dá peça do lau-
reado dramaturgo portuguez 
visto como nos occupamos 

de um drama premiado pelo 
real conaervatorio d rama tico 
de Lisbôe, passemos a dizer 
a respeito do desempenho da 
mesma. 

Antes de tudo, não sera fó-
ra de proposito asseverar que 
o Homem da Mascara Negra 
ê o thermometro, ou a pedra 
de toque, na linguagem vul-
gar, por onde se pode conhe 
cer do valor dos* artistas da 
companhia Caetano Alves, 
pois que quasi todos os ty-
pos nelle estudados, são de 
difficil compreliensão e inter-
pretação artísticas. Com-
quanto a tragica peça seja 
algo superior á capacidade 
artística de alguns dos acto. 
res da companhia Caetano 
Alves, nomeadamente o snr. 
Manuel Filgueiras, na parte 
de D. Fernando de Cordova, 
e-a sra. Joanria Pereira, na de 
Leonor, todavia não se pode 
dizer que o seu desempenho 
geral deixou muito a desejar, 
embora q'não tivessemos ain-
da visto o Homem da Masca-
raNegra por outracompanhi-
a. E' certo q^ião foi antehon-
tem a primeira vez que foi el-
le enscenadò nesta capital, 
mais isto por um grupo de a-
madores e em epochas que 
não chegaram até nós. 

0 sr. Caetano Alves, inter-
pretando o antipathico pa-
pel de Antonio Baracho, o fez 
com tal habilidade que quasi 
nos surprehendeu, pois que, 
alem de tudo, estava com a 
sua parte na ponta da lín-
gua, principalmente nos tres 
primeiros actos, o que o dis-
tineto actor não costuma fa-
zer sempre. De todas as suas 
scenas de contingência artís-
tica, destacamos, como a ma-
is perfeita, aquella em que,de-
pois de ter commettido o as-
sassinato do embaixador D. 
Gonçalo de Cordova,Antonio 
Baracho tem a idéa de collo-
car o punhal homicida sobre 
a mão de Branca, extenuada, 
com o sinistro intuito de fa-
zer recahir sobre ella a auto-

í ria de um odioso fratricídio. 
O sr. Claudino de Oliveira, 

desenvolvendo o papel do 
Conde D. Alvaro, nada mais 
tez do que confirmar o juiso 
que temos formado a seu res-
peito, como o primeiro artis-
ta da companhia Caetano 
Alves. 

A sra. Delphica de Araujo, 
também nâo desmentiu os se-
us créditos de actriz intelli-
gente e bastante conhecedo-
ra da arte que immortalisou 
João Caetano e Furtado Co-
elho. Ao nosso ver, a scena 
em que tftAis se exprimiu com 
inimitável fidelidade, é quan-
do Branca, ao despertar da 
atonia a que a leváraúma 
lueta com Antonio Baracho, 
depara-se teçmi o cadaver de 
seu irnifiojetio sentir-se com 
uma arma tinta de sangue, 
comose fâfra ella própria que 
o victimára, appella, nesse 
intraduzível transe, para a 
misericórdia divina. 

Os demais artistas que to-
maram parte no desempe-
nho do emocionante drarrih, 
sahirani-se regtífarmente,com 
especialidade o sr. Manuel 
Filgueiras v que fez mais do 
que podia, ino papel de D. 
Fernando dé Cordova. 

0 chroniísta, ao findar, a-
penas lamettta a nenhuma 
frequência espectáculo de 
ante-honteçâ^ espera q1 para 
o beneficiai« sr. Claudino 
de Oliveií^ paja uma casa 
cheia, na iâ^ta do mereci-
mento do pt^ipal actor da 
companhia Metano Alves. 

Disse. 
Pi 1 ' enante . 

a' amiga ímblia l e i t e 
Felicita, polo seu annivorsario nata-

l ie i . - . ' 
i f . Santiago. 

Natal. 3o de Setembro oe Í9o2. 

O "frimor" 
Declaro á#pessôas que me 

são devedotfas, que do 1* de 

Outubro em diante, cessam 
os poderes da procuração que 
passei ao sr* Cosme Ferreira 
Nobre, para receber as divi-
das da minha casa commer-
cial. 

Outro-sim:prevÍno aos mês-
mos devedores que, daquella 
data em diante.as dividas se-
rão cobradas por mim e pelo 
meu empregado o sr. Antonio 
Cyriaco de Souza» 
• Natal, 26 de Setembro de 
1 9 0 2 . 
Bráulio Heroncio de Mello. 

A Barra do Natal 
Um incógnito que *e apresen* 

tou hontem, pelas columnas edi* 
toriaes do Diário do Natal, dia« 
poeto a publicar uma serie de ar* 
tigo* só b o título Melhoramento do 
Porto do Bio Grande do Norte, e 
que podemos accrecpentar nfto 
aer produeto do director do Dia* 
rio, depois de ter pretendido de« 
monstrar muitos conhecimentos 
teçhnicos no primeiro artigo da 
sua serie, disse ser preciso apro* 
veitar o porto do Natal e uti!i~ 
ânl-o para a grande navegação 
transatlantica. L>í*se mais que o 
recife descobre na baixaMuar das 
syzlgas,e que a entrada do por 
to faz%se em um rumo forçado, 
afim de livrar-se doseachopts ©te ; 
quo a entrada do portu n*o é 
franca; e.aucrescentou que, mui-
to proximo d ) extremo Norte 
do recife existe uma temerosa 
pedra, ^denqmFnada Cabeça do Ne-
gro, e que se ò ^navio escapar 
da ponta do recife, nfto escapa* 
r i d e carybides. E continúa di* 
zendo que, si o navio for de pe-
queno porte e de curto compri* 
mento, pode fazer-se a manobra 
na barra ; mas se for um pouco 
comprido, corre . o risco de nau-
fraga*ifl^ptppTia barra. 

mente na batiamiir, descobre 
também na praia^mar de maréa 
extraordinária. 

fíOo i preciso faser*te um ru' 
mo forçado para livrar-se dos cu« 
chopna occuitQi, quando pode fa% 
ser-sé rumo franco para trans^ 
por*se a barra. 

Â pedra denominada cabeça 
de negro nfto é tfto próxima k pon^ 
ta do reeife ; ella dista da ponta 
do recife 360 mettros. 

N&e sfto somente os navios de 
pequeno porte e curto comprimen-
to que teein navegaçfto na bar« 
ra do Natal ; também os tem os 
de grande porte e extens> com* 
primento. 

Em nossio porto teem dado en 
trada, alem de muitos paquetes 
inglezes e de outras nações, os 
seguintes : Borderer, com 1935 
tonelada« de registra, de uma só 
machina e com 820 pés de com-
primento, em maré baixa^mar, 
com 12 pés de calado ; o Bolívar, 
com 250 pés de comprimento, 
transpoz a barra rebocando a bar* 
ca Kodgero, de 5Q8 toneladas de 
registro e 200 pés de comprimen-
to ; o Actor, fundeou na sexta 
feira ultima em OOBSO porto ca-* 
lando 14 pés. 

SI na barra do Natal algum 
navio naufragou é p rque tudo es-
ta' auge to ao acaso, e a aciencia 
falha alguma* vezes. 

Que o nosso porto requer um 
melboramento, n o resta duvida ; 
somos os primeiros a reconhecer 
e a saber a eepecie. desse me« 
lhoramento. 

Natal, 29 dé Setembro de 1902 
Os Praticòs. 

das theorias àeima expèíidfdsi 
11 o illustre scientesta, e sobre bU 
las protestamos, dizendo que o 
porto do Natal é franco e netfe 
tem dado entrada muitos navios 
a vella e a vapor da linha transa^ 
tlantica, e a pròva é o Actor que 
por algumas vezes tem fundeado 
era nosso poçjto, como esta9 actu* 
tuaimente.' 

O recife nfto descobre tão so-

Um bom negocio 
Vende-se uma wtsa ulti-

mamente construída p rua 
21 de Julho, annexa a um 
terpçnítperteaceute a' mes-
m ^ teiido a»boa 68 pai. 
láos de freüté sob 40 me-
tros de fundos, terreno 
proprios, cercado, contendo 
muitas frueteiras carrega-
das alem de onze coquei 
ros novos. 

Preço rasoavel. 
A tratar com o capitão 

Basilio Pinto 

DOSTOIEWSKY- FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
•188-

seria melhor dirigir^me ao pro-
prio Porphiri > ? Que te parece ? 
Precisa tratar d'isto já. Verás 
gue antes d > jantar, minha mãe 
pergunta-me polo relogio. 

—Não é a4 policia que deves 
ir, mas a1 cosa de Prophyrio / 
di se Razoumikhine. — l odere^ 
mos lá ir immediatamentej a 
dois pasmas d'aqui ; tenho a cer-
teza da o encontrarmos. 

— Pois sim, vamos... 
—Elle ha de gostar de co -

nheceste ! FaieMhe diversar ve-
B68 de t i . . . atnda hontem.... 
Vamos ! tu, eotào, conhecias a 
velha ? Tudo isto se liga admi-
ravelmente ! s i m . . . Sophia I -
vanovna . . 

—Ãophia iSemenovna, retificou 
Rasfeolnikoff. —Sophia 8emeno% 
vna o meu amigo Razoumikhine, 
um bello rapaz. 

— Se tem que sair... começou 
por dizer Sónia, a quem <sta a-
presentaç&o muito embaraçou e 
que nâo ^e atrevia a erguer os 
olhos »lara Razouinikhine. 

—Pois sim, vamos» ! decidiu 
Raskalnikoff : irei a eu; ca a de 
dia, Sophia, , mas riiga«me sua 
mirada. 

Ois^e isto sem dtfficuldade, mas 
precipitadamente e querendo e 
vitur os olhares delia. 8 phia 
deu-lhe a morada, corando. Os 
tres sairam juntos. 

- N ã o fechas a porta ? per-
guot u Üazou l ikhine. 

— N u n c a I I a doi^ annos 

que estou para comprar uma fe -
chadura...—Feliz, nâo è verd 
de ? a gente que não tem que 
fechar, accresceotou alegremente 
dirigindo-se a Sónia. 

No portal paráram. 
—Segue para a direita, Sophia 

Sem3n)vna ? A propósit o como 
soube a minha morada?.... 

Percebia«-,se que n&o era isto o 
que elle queria dizer, fixando 
os meigos olho* claivs da rapa** 
nga. 

—O senhor d» se aonde era a 
Poíetchka. 

—Q e Poíetchka ? Ah 1 sim l 
a pequena.... é sua irmã ? Koi 
a ella então que eu disse ? 

- Ja so tinha esquecido ? 
—Nâo, agora ja' me lembro.... 

-tíu ;a* tinha ouvido falar de 
si a meu pae..„ Mas não sabia o 
seu nome, nem elle também.. . 
E quando hontem o soube... 
perguntei hoje : Móra aqui o se<> 
nhor üaskolnikoff ? . . . Nãi sa-
bia qui vivia também n^uma ca-
sa de pensão... Adeus... d/rei a 
Catharioa... 

Muit» contente por p jder afina! 
ir-se embora, Sunia a astou-ae 
rapidamente, baixando f s olho/?. 
Desejava chegar a' esquina da 
rua para tugir a's vi tas dos dois 
rapazes e reflectir sem testemu-
nha* nas peripécias d esta viâi* 
ta. Nunca experimentada sensa-
yõe* semelhantes. Um mundo 
ignorado surgia confusamente na 
sua alma. Lembrou^se que Ras-

Dr . M a n o e l D a n t a s 
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kolnikoff tinha exponíaneamente 
mauiíest .do a intenção de ir vêl" 
a n'esae di» : talvez /oaae im* 
mediatamente 1 

—Se ella não fosse hoje 1 mur 
murou elle afflicta.— Meu Deus! 
Etn minha casa... n'ease quiuv 
to*., elle comprehendera\.. Oh 1 
meu Deus ! Ia muito préoccupa 
'a para notar que um desconhe* 

eido a seguia desde que «ahira 
de casa de Raskolnilcofi. Na oc-* 
casiã* em que os très para'ram 
na rua a conversar o acaso q jiz 
que ess*3 suje to passasse por e l -
les. As palavras d'ella : «per-
guntei : — é aqut que mora o sor 
Huskolníkoff ?—chegaram lhe for* 
tuitamente ao ouvido e fizeram-
no estremecer. 0?hou de soslaio 
para os très e particularmente 
para Kaskolnikoff, com quem ella 
faltava : depois examinou a cara 
para rec.nhecel-a mais tarde. 
Tudo isto f i feito n*um momen-
to e disfarçadmente ; depois o 
desconhecido afastou se devagar 
como se esperasse alguém. Es-
perava por Sonia; viu a despe-

e d'elles e seguir o seu ca -
minho. 

cünde móra elle ? Eu ja' vi 
esta cara em qualquer parte ; 
preciso saber». 

Quando chegou a' esquina pas 
d u par.i o ou ro lado da rua. 
voltou-se e viu a rapariga ea-* 
rn/iihand ) no mes-no sentido qu 
elle; ella na > o viu. Ao cabo 
d uns ctncoenta passos, atravessou 

a rua, aproximou-se, e seguiu 
h pequena distancia. 

Era um homem de cinzenta 
%ânuos, bem conservado, parecen* 
do mais novo. De estatura mais 
que mediana, c <rpo!ento, tinha 
os hombros largos e um pouco 
abaulados. Vestidi e!egan*emen-
te, com luvas novas, segurava 
uma bella bengala com que batia 
no passeio a cada passo que 
dava. Tudo denunciava um ho-
mem de sociedade. A physiono-
mia era agradavel. Os cabellos 
loiros começavam a tôrnar se 
grisalhas. A barba comprida, for-
te, abundante, era mais clara 
que a cabelleira. Nos ollvs azu^a 
íiaHse a firm »za e a se^rida* 
de. 

O desconhecido tivera muito 
tempo para obsorvar Sónia, 
para conhecer qu^ ia dist a 
hida e pensativa. A > chegar dec-
ante da caia, a rapariga atra-
vessou o pateo da eutrad t ; elle 
c >nt nuou a seguil a um pouco 
admirado. Depois de transpor o 
pateo* 8>nia subiu a escada da 
direita—* que ia dar a* sua p r 
ta. «Ah > exciamou o iadivtduo 
e subiu também a mesma esca* 
da Sò então Sónia deu pelo 
desconhecido. Chegando a o ter-
ceiro andar tomou por um cor-
redor e bateu no numero 9, onde 
se liam, no cimo da porta, estas 
palavras escriptas a giz : Kup^r-
naamo. alfaiate. «Ah !» repetiu o 
desconhecido aurprebendido com 


